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Capítulo 1

July

Um arrepio percorre meu corpo quando me sento à beira da piscina depois de deixar a água morna. Torço os cabelos longos e logo o sol escaldante da pequena ilha de Kirus aquece a pele.

É um lindo dia, aliás, todos os dias são lindos na Grécia. Minha prima Alana me imita se sentando ao meu lado. Não temos o mesmo sangue, fui adotada aos quatro anos, eu e meu irmão Josh, na época com doze anos. Até o dia que vi meus pais pela primeira vez, tudo que eu tinha na vida era ele.

Agora é diferente. Treze anos depois, eu tenho uma imensa família, amorosa e unida. A fortuna dos quatro irmãos Stefanos é conhecida mundialmente. Meu pai é o caçula dos irmãos. Cresci em meio ao luxo, ao mesmo tempo, cercada de simplicidade. As pessoas às vezes não compreendem isso. Olham para mim como uma mimada e bonita adolescente, tive que me acostumar com o preconceito.

Meu pai e minha mãe tiveram uma infância tão difícil que criaram os três filhos, eu, Josh e Ryan, meu irmão mais novo e filho biológico, com toda simplicidade.

— Me conta como está indo a faculdade! — peço a ela que dá de ombros. Alana e Luka, seu irmão gêmeo, estão no primeiro ano e agora passam a semana em Atenas onde estudam. Vamos nos ver bem menos e falar pouco agora que eles estão em outro momento da vida.

— É legal, estranho também. Me sinto meio sozinha. Antes eu tinha o Luka por perto o tempo todo, mas não nos vemos mais o dia todo. Me acostumei com meu irmão por perto.

— Gêmeos são mesmo diferentes. São ligados de um jeito diferente.

— Somos.

— E esse negócio de morarem sozinhos em Atenas durante a semana? — Ela ri da ideia.

— July, acha mesmo que ficamos sozinhos? Toda segunda de manhã quando o helicóptero pousa aqui na ilha para nos buscar a vovó ou o vovô estão prontos para nos acompanhar. Tem sempre um dos dois passando a semana com a gente. Isso quando o papai e a mamãe não vão também. — Rimos as duas.

— Esses Stefanos não mudam nunca! — Meu pai ainda me trata como seu bebê, minha mãe então nem se fala.

— Tia Annie trata o Josh como bebê e ele está prestes a se casar. Foi tudo tão lindo com eles. — Ela me lembra e suspiro. Meu irmão e minha prima Lizzie vivem mesmo uma linda e emocionante história de amor.

— Meu irmão é um príncipe! — digo secando o rosto com a mão.

— O meu é um sapo! — Ela me faz rir. Luka nos lembra tio Ulisses, é sempre irreverente, leve e despreocupado. — Toda semana está enrolado com uma garota nova.

— E o Saulo? É esse o nome? — Alana sorri. Os olhos até brilham um pouco.

— Ele é tão bonito. Gentil, mas não sei, nos conhecemos há três semanas, acho que não quero me apaixonar por ele. Quero estudar, estou amando o curso de Biologia.

— Bióloga Marinha. Com toda essa água que te cerca é uma boa ideia. Sua cara. Nunca vi ninguém gostar tanto de água como você — Alana concorda balançando os pés na água.

— Estou feliz, acho que me encontrei. E você, dona July, ainda em dúvida?

— Completamente. — Os garotos jogando bola me chamam a atenção. Viro para olhar a brincadeira no gramado, os cachorros correndo com eles. Potter e Luna. Amo animais, mas por conta da asma nunca pude tê-los. — Irônico eu não poder nem sonhar em fazer veterinária. — Suspiro. — Não se pode ter tudo. Tenho ainda seis meses, papai também me deu mais seis meses para pensar em tudo. Viajar quem sabe. Tenho um ano para me decidir.

— Tio Nick faz tudo que você quer. — Alana me obriga a sorrir. Só de lembrar do carinho dele já me deixa feliz. — É a menininha do papai e dos irmãos. Quero ver como vai ser quando resolver namorar.

— Tenho a mamãe para me proteger. — Nós duas rimos. — Acontece que o tal príncipe encantado nunca chega! — reclamo.

— July, você tem dezessete anos. Ainda é cedo.

— Por quê? Todos os Stefanos se casaram cedo. Os quatro irmãos já tinham filhos perto dos trinta.

Alana tem uma crise de riso, fico sem entender. Olhando para ela que tenta falar e não consegue.

— Trinta, July! Não dezessete. É uma diferença incrível!

— Não é nada! Já viu meu pai e minha mãe juntos? Tem coisa mais linda? Ele a chama de gatinha, ela o chama de príncipe. Eu sou romântica. Quero um amor assim. Perfeito!

— Meus pais também se amam. São carinhosos, melosos até. Nem por isso estou com pressa.

— Acha que ele existe? — Ela enruga a testa.

— Quem?

— O cara perfeito! — Que pergunta.

— Como ele é? — Já disse mil vezes. Penso um momento. Como descrever o que para mim parece tão metafísico?

— Tem um coração puro. É gentil, educado, carinhoso, inteligente. Bonito, porque ninguém é de ferro. — Ela balança a cabeça em concordância.

— Muito bom.

— Precisa gostar das mesmas coisas que eu. Animais, pessoas.

— Velhinhos! — Alana brinca. — É igual sua mãe, se pudesse passaria o dia na Associação com os idosos ou naquela sua amiga que abriga cães.

— Viu? Ele precisa ser assim.

— Acho que devia bastar ele te amar. Fazer seu coração disparar e te deixar de pernas bambas.

— Já se sentiu assim? Isso é confuso. Quando beijou pela primeira vez foi assim perfeito?

— Não. Só foi assim um pouco especial com o Saulo. Da minha primeira vez eu só estava numa bobagem de querer ser como todas as garotas.

Isso não serve para mim. De jeito nenhum. Quero tudo, quero o príncipe e quero que ele faça meu coração disparar só de vê-lo.

— July! — A voz da minha mãe, vinda da grande varanda, acaba por me despertar. — O helicóptero já está a caminho. Vem se aprontar.

— Estou indo! — grito de volta enquanto encaro Alana. — Só vou beijar alguém quando estiver apaixonada. Só sei disso.

— Boa sorte, então. — Alana ri.

— Agora é voltar para casa. Fim de férias no paraíso. Nova York me espera, cinza como sempre.

— E adora — ela me lembra e concordo, em seguida vou para meu quarto me vestir.

A mansão dos Stefanos na ilha de Kirus é um pouco a casa de todos nós. Apenas o mais velho, tio Leon, reside na ilha. Os outros todos, meu pai, tio Ulisses e tio Heitor em Nova York com suas famílias.

Somos muitos e estamos sempre tão perto, eu tive tanta sorte. Não tenho muitas memórias da primeira infância. Só lembro perfeitamente de sentir medo e solidão, de não ter brinquedos, amigos ou carinho, além dos que Josh tentava me oferecer com sua pouca idade.

Acho que isso, essa pouca memória, mas ainda assim profunda e marcante, acabou me tornando alguém completamente empática. Tudo que me lembra abandono me comove. Idosos, crianças, animais.

Subo as escadas em direção ao meu quarto. Depois do banho coloco um vestido leve. Vai estar frio em Nova York, penso encarando o closet. Meu pai vai me ver e a primeira coisa que vai comentar será isso. Sorrio com a ideia. Pego um jeans e um casaco e coloco na mochila. Posso me trocar no avião.

— July, vai estar menos de dez graus quando chegarmos — meu pai me diz assim que chego à sala, em resposta eu o abraço e recebo um beijo no topo da minha cabeça. Não me considero uma garota muito alta. Já meu pai é um homem alto e lindo. Todas as minhas amigas acham. Fico até com ciúme quando elas começam a elogiar sua beleza.

— Estou levando roupa, papai — aviso antes de começarmos as despedidas.

— Já ligou para Giovanna, Ulisses? — papai questiona o irmão sobre minha prima, que está viajando sozinha aos quatorze anos, pois, tio Ulisses é ótimo e vive a vida como se não houvesse amanhã.

— Sim.

— Como ela está? O que está fazendo?

— Nick, a Gigi está bem e você não quer realmente saber o que ela está fazendo. Acredite. — Meu tio Ulisses, tia Sophi e a filha têm um jeito diferente de viver, adoram se enfiar em aventuras radicais e minha sortuda prima deve estar fazendo algo assim.

A viagem de volta é sempre divertida. Parte da família dormindo e a outra parte brincando. O jato particular tem uma sala com sofá e mesa onde quase sempre ficamos jogando.

— July, você está roubando? — Ryan reclama quando, distraída, ando mais casas no tabuleiro do que devia.

— Desculpa. Me esqueci mesmo. Estava pensando em outra coisa. É sua vez. — Ryan joga os dados, ele tem uma sorte no jogo que sempre me deixa brava. Faço bico quando ele ganha a quarta rodada.

— Nunca ganho! — Desisto do tabuleiro. Lizzie me sorri.

— Também não, July, esses dois irmãos Stefanos são mesmo bons nisso.

Os dois apertam as mãos, em um cumprimento de irmãos que inventaram há muito tempo, eu me arrumo num dos assentos e acabo por pegar no sono. Acordo com o aviso do piloto para apertar o cinto e me ajeito. Penso na agenda da manhã seguinte.

Ir ao abrigo pela manhã e aula de ballet no fim da tarde, ainda tenho três dias de férias antes de retomar as aulas. É tarde quando chegamos em casa, não tenho uma gota de sono. Dormi quase toda viagem.

— Mamãe, eu posso ir na casa do tio Heitor, amanhã? — Ryan pede a ela.

— Se o papai te levar pode. Vou passar o dia na Associação.

— Vou com você, mamãe.

— O motorista fica com vocês e eu levo e busco o Ryan no Heitor. — Meu pai resolve a questão.

Tudo decidido me despeço de todos com um beijo e sigo para o quarto. Assim que entro me jogo na cama. Dou um longo suspiro. Fecho os olhos pensando na vida. Nunca sei direito o que vou fazer quando for uma adulta independente.

É estranho pensar nisso. Josh e Lizzie tinham tanta certeza. Sempre os vi trilhando seus caminhos, firmes e decididos. Luka e Alana também já escolheram. Eu devia ter mais certeza, mas não. Até os menores estão mais decididos que eu.

— Oi. — Meu pai entra em meu quarto depois de uma leve batida. Senta-se na beira da cama. — Mamãe está chamando para jantar.

— Essa hora? — Olho o celular. Uma da madrugada. — Ela que fez?

— Hoje era o dia dela.

— Devíamos ter jantado no avião. — Meu pai ri.

— Vai ser o de sempre. Sanduíche de tudo que tem na geladeira.

— Vou descer, então. Papai e se eu não achar nada para fazer da vida?

— Vai achar, July. É tolice ter tanto medo.

— Tenho medo de te decepcionar. É duro ser irmã do Josh, ele se formou em Harvard que nem você. Primeiro da classe.

— E acha que é isso que espero de você? Que isso importa? — Eu suspiro confirmando. — July, eu tenho a melhor filha que poderia querer. Tem um coração puro. É generosa. Amo você e suas escolhas, vai ser sempre perfeita para mim.

— Tomara, papai. — Eu o abraço. — Agora vamos lá para os sanduíches da mamãe.

— Ela se esforça.

— Minha mãe não leva jeito, nunca consegue preparar uma refeição. — Assim que fico de pé ele me abraça. — Papai príncipe.

— Hum, papai príncipe é porque está precisando de alguma coisa.

— Não tenho mais nem um centavo na vida, papai. Minhas aulas vão começar e vou morrer de fome.

— Como consegue a proeza de gastar tudo? É uma boa mesada.

— Eu tenho compromissos, papai. — Ele vai seguindo em direção à cozinha e vou seguindo seus passos no trabalho comum de convencê-lo. — Eu precisei do dinheiro.

— Sei. Não vou te deixar passar fome na escola, mas não vai ter luxos além do dinheiro necessário. — Faço careta e então estamos na cozinha. Ryan encostado no balcão comendo um grande sanduíche de tudo que ele mais gosta. — July, está sem dinheiro de novo, gatinha.

— Não estou devendo a ninguém, mamãe — aviso me enfiando na geladeira para olhar o que tem de bom. — Nós podíamos ser um pouco mais saudáveis. Vou acabar gorda.

— Amanhã é seu dia de cozinhar e faz o seu prato preferido.

— Eu prefiro mil vezes os dias da mamãe cozinhar — Ryan comunica contente.

— Claro. Come só o que quer no dia dela.

Ficamos ali pela cozinha, comendo e tomando suco, brincando e rindo a uma da madrugada. O bom de ter pais jovens é essa ligação que temos com eles. Dormimos muito tarde, quando acordo tem um bilhete ao lado da cama.

Sorrio com as palavras carinhosas de minha mãe avisando que me deixou dormir porque eu parecia cansada. Depois de me arrumar para encontrá-la na Associação, tomo um copo de leite olhando as mensagens no celular.

Dulce me deixou um recado pedindo que ligasse. Mais um animal em situação de risco, aposto. Dulce é uma velha amiga, que mora no Harlem, onde papai mantém uma Associação para ajudar pessoas carentes. É dois anos mais nova, está agora com quinze anos. Ela e a mãe abrigam animais carentes, sua casa é pequena e os recursos escassos, por isso, eu sempre a ajudo com tudo que posso.

Nem telefono, sigo direto para sua casa. Pego um táxi na porta do edifício que pertence ao meu pai, onde meus tios mantêm apartamentos e meu irmão mora com Lizzie.

Assim que entramos no bairro, as diferenças começam a surgir. Está em tudo, na música que toca nos rádios dos carros, nas roupas das pessoas, nos edifícios e casas. Eu moro na parte nobre da cidade, com vista para o Central Park.

Depois de pagar a corrida com o dinheiro que estava junto com o bilhete da minha mãe, toco a campainha de Dulce. Ela me recebe com um bebê no colo.

— Oi, July. Podia ter ligado. — Ela me dá espaço para entrar depois de passar pelo portão eu encaro a criança adormecida em seus braços.

— Que coisinha mais linda, Dulce. Quem é?

— Essa é a Bárbara, ela é minha vizinha. Estou cuidando dela um pouco. Vamos entrar. — Assim que chegamos à sala, quatro cães me cercam e ajoelho para brincar com todos. — Que bom que veio. Preciso de ajuda, July.

— O quê? Pode falar.

— É sobre a Bárbara. — Ela mostra a garotinha. — A mãe dela morreu faz uns dias, agora só resta a avó e o irmão.

— Que triste. O irmão é pequeno. Onde está? — Eu me afasto dos cachorros e me aproximo da pequena. — A respiração já começa a ser mais pesada. Maldita asma. — Posso pegá-la?

Pego a garotinha no colo e vejo que é um lindo bebê. Quando abre os olhinhos escuros fica ainda mais linda.

— Oi, coisinha fofa. Você é linda. Me conta. O que precisa?

— Ela tem dez meses. O irmão vai fazer dezoito em uns meses. Tyler quer ficar com ela, e a avó, dona Manoela, está muito idosa para assumir a pequena. Quero ajudar, mas preciso me concentrar nos estudos, desde que seu pai começou a pagar meus estudos, eu tenho dobrado meus esforços.

— Podemos pedir ao papai, eles podem, quem sabe, encontrar ajuda na Associação.

— Tyler é bem difícil. Ele não quer nada com a Associação e no momento está bem rebelde. A mãe dele andava tendo um caso com o Raul, sabe quem é?

— Aquele que é líder entre os hispânicos?

— Isso. Bárbara é filha dele. Raul e a mãe dela, morreram numa confusão qualquer com a polícia e outras gangues.

— Nossa! — A garotinha se esforça para se sentar agora mais desperta. Eu a ajudo. Ela esfrega os olhos. — O que podemos fazer?

— Prometi, na verdade, eu e minha mãe, prometemos ajudar dona Manoela. Ela não dá conta de tudo sozinha. Então eu preciso ficar com a Bárbara.

— Posso te ajudar, Dulce. Vir te dar algumas aulas particulares, ajudar com ela. Venho depois do colégio. O que acha?

— Pode ser. Quer dizer. Se sua família permitir.

— Bom... Eles não precisam saber. — Dulce me olha preocupada. — Não se preocupa, não vai sobrar para você. — A garotinha é muito graciosa. Brinca com meu colar interessada. Baba um pouco porque os dentinhos estão nascendo. Adoro crianças, levo jeito com elas. Sempre cuido de algumas na Associação.

— Se acha isso. Preciso mesmo de ajuda nos estudos, comparada com a antiga escola essa é muito forte e estou com dificuldade de acompanhar.

— Vamos lá. Pegue seus livros, não sou nenhum gênio como meu irmão, mas sempre me viro bem no colégio.

Passamos a manhã estudando juntas com a pequena garotinha brincando no tapete. Na hora do almoço minha respiração já está bem alterada. Essa será a parte chata. Muito tempo cercada de cães.

Pego o inalador na bolsa e aspiro uma vez. Depois fechamos os livros. Bárbara come uma papinha industrializada. Bom seria se pudesse comer algo mais fresco. Quem sabe trago de casa? É boa ideia. Estou sempre doando comida, meus pais nem vão perceber.

Vou ter que fingir que estou no ballet, mas que jeito? Se contar talvez eu só piore tudo. Se o irmão quer cuidar então é com ele que o bebê deve ficar. Sei como é isso, Josh nunca se separou de mim, jamais ficamos longe e ele teve que se esforçar muito para me proteger.

— Vamos levá-la para casa? Agora ela passa a tarde com a avó. — Dulce fica de pé. Eu a imito erguendo a pequena nos braços. — Você não largou a Bárbara desde que chegou. — Dulce sorri.

— Amo crianças, Dulce, sabe disso. Meu sonho era ter uma irmãzinha. Não aconteceu. Adoraria uma garotinha para arrumar os cabelos, vestir de rosa.

— Eu gosto de ser filha única, ser apenas eu e a mamãe é bom, nos torna unidas. — Saímos pelo portão, Bárbara balbucia apontando os carros na rua. Beijo a bochechinha rosada.

Duas casas depois ela abre um portão velho e enferrujado que range, passamos por um pequeno corredor com algumas portas, depois viramos à esquerda e subimos uma escada, no segundo piso mais portas, na terceira ela abre sem bater.

A casa está com as janelas fechadas, tem alguma umidade no ar, meus pulmões reclamam imediatamente. É apenas uma sala e cozinha juntas, além disso, vejo uma porta fechada que deve ser o quarto. Tem um fogão, uma pia, a geladeira e uma mesa de dois lugares apenas, as cadeiras são diferentes.

O ambiente é tão triste. Abraço a garotinha um pouco mais, pensando na minha infância. Meu coração aperta um pouco.

— Senhora Manoela! — Dulce chama antes de abrir a porta do quarto, eu a sigo. Uma senhora de cabelos brancos e rosto enrugado nos encara com um sorriso fraco. Está sentada em uma poltrona diante de uma televisão antiga. Além do aparelho e da poltrona apenas duas camas. As paredes estão descascando e por baixo da tinta verde surgem manchas de uma outra tinta alaranjada e suja.

— Dulce. Trouxe minha netinha. — Ela ergue os braços. Levo a garotinha para ela. — E quem é essa beleza de menina?

— Sou July. Como vai, dona Manoela?

— Bem. Ainda mais com essa pequena nos braços. Já viu coisa mais linda?

— É mesmo uma princesinha. — Puxo a bombinha da bolsa mais uma vez. Assim que uso, ela me olha atenta.

— Asma?

— Sim, senhora.

— É toda pequenininha. Muito linda. — Acho que já me apaixonei por ela. — Quantos anos tem?

— Dezessete.

— Eu me lembro pouco dos meus dezessete. Foi há muito tempo. — Sento-me na beira da cama a seu lado. Bárbara se encosta na avó sonolenta. Sorrio com a bela imagem. — Tenho oitenta anos. Muito bem vividos. — Ela abre um largo sorriso, cansado, mas cheio de boas lembranças. — Os últimos foram mais duros.

Manoela dá um suspiro cansado. Sinto pena. Olho para ela com vontade de abraçá-la, mas me contenho. Eu gosto de abraços, sou e sempre vou ser carinhosa.

— A senhora consegue ficar sozinha com a Bárbara? — Eu me preocupo com a possibilidade das duas sozinhas naquele lugar.

— Ela é um anjinho. Logo meu neto chega e cuida da irmã. Não se preocupe. — Ela olha para Bárbara. — Dulce, pode colocá-la na cama?

Dulce obedece. Pega a garotinha no colo. Leva até uma das camas e ajeita a pequena. A menina começa a reclamar, não quer ficar ali. Choraminga.

— Acho que uma mamadeira ajudará a acalmá-la. — Penso na pequena sem a mãe. Tão novinha. — Eu posso fazer. — Eu me ofereço.

— Está tudo no armário sobre a pia — Dulce me avisa. — Eu fico aqui com ela.

— Já venho. — Deixo o quarto enquanto Dulce balança a garotinha agora em seu colo.

Abro o armário. Não tem muita coisa, não é difícil achar a mamadeira e a lata de leite. Ao lado uma panelinha que pego para aquecer o leite.

O trabalho não dura nem cinco minutos. Pego a mamadeira e viro uma gota na mão para sentir a temperatura. A porta de entrada se abre de modo brusco e dou um salto, de susto, quase derrubando a mamadeira.

Meu coração acelera quando vejo o rapaz bonito e um tanto perplexo de pé com a mão na maçaneta me olhando cheio de raiva. Engulo em seco.

— Posso saber o que a patricinha mimada faz na minha casa? — Seu tom me assusta. Não sei quem ele é e nem porque me chama assim. Não me lembro de já tê-lo visto antes. — Perdeu a língua?

Adoraria mandá-lo para o inferno, mas ele tem todo direito de saber já que estou em sua casa.

— Eu vim com Dulce — balbucio um tanto trêmula.

— Não é lugar para você. Vá embora. — O tom rude é tão inesperado que não sei como reagir. Ele pega a mamadeira de minhas mãos. Nossos dedos se tocam e meus olhos encontram os dele. Olhos escuros, cabelos castanhos, alto, bonito, muito bonito, mas vejo a revolta estampada em seu semblante e não sei por que me odeia tanto. — O papai vai ficar bravo com a patricinha mimada no lado podre da cidade. Vá embora e não volte.

— Conhece meu pai? O que eu fiz? Eu não...

— Uma Stefanos enfiada na minha casa? O que pensa que está fazendo? Acha que não tenho bastante problemas? — O tom é tão rancoroso, não quero parecer uma boba, mas sinto vontade de chorar com o tratamento, não me lembro de já ter sido tratada assim antes.

— Eu só vim ajudar a Dulce, eu não...

Um lampejo de imagem vem à minha mente. Eu já o vi antes, há alguns anos talvez, não sei quando, mas me lembro desse olhar feroz na sala do meu pai na Associação.

— Me lembro de você.

— Dane-se, menina. Só vá embora!

Ele segue em direção ao quarto. Fico parada no meio do pequeno cômodo me sentindo ridícula, pequena e magoada. Ele não pode me chamar de patricinha mimada. Não me conhece, não sabe nada ao meu respeito, é um mal-educado, mas não vou ficar aqui chorando feito um bebê.


Capítulo 2

Tyler

Ela aqui? Depois de todo esse tempo me infernizando a cabeça ela está no meio da minha casa com uma mamadeira na mão como se tivesse algum direito de estar aqui?

Não tem como não sair do sério. Eu sei onde estou, que minha vida está uma droga como sempre, pior que isso, sei que estou no fundo do poço, mas não vou me dobrar a essa mimadinha e suas vontades. Se veio rir de mim se deu mal. Muito mal.

Dulce está balançando Bárbara no colo quando chego. Eu a retiro de seus braços. É minha irmã. Não tem culpa de nossa mãe não valer nada e estar morta. Eu coloco a mamadeira em sua boca e ela suga faminta.

— Obrigado por ter vindo, Dulce. Cuido delas agora. — Domo o humor para não ser grosso com a garota que tem me ajudado nas últimas semanas.

— Ei. — A voz suave me chama a atenção, ela ainda está aqui. Viro e July Stefanos está parada na porta do quarto me olhando feio. — Por que acha que pode me ofender e simplesmente me dar as costas?

— Porque é minha casa e não é bem-vinda aqui — aviso sem medo de represália. Não tem como minha situação piorar e que se dane se aquele libertador de bandidos tentar me intimidar.

— Tyler! — Minha avó se ofende. Seu tom severo me faz encará-la. — Peça desculpas a moça agora mesmo! É minha casa. Não decide quem entra e quem sai.

— Não sabe o que está dizendo, vovó.

— Sei sim. Sei que July é bem-vinda sempre que quiser.

— Está tudo bem, dona Manoela — July diz sem desviar os olhos claros dos meus. Ela é tão linda. Parece uma princesa dessas de filmes. Toda delicada com voz de anjo, mas não me engana. De jeito nenhum. — Eu já estou de saída. Vai comigo, Dulce?

— Sim. Até amanhã — Dulce diz muito constrangida com meu comportamento. Eu as vejo deixarem a casa e só quando escuto a porta da frente bater é que olho para minha avó.

— Ninguém tem culpa das coisas que nos aconteceram, Tyler. Ninguém. Essa moça foi um anjo.

— Não sabe de coisa alguma, vovó. — Bárbara adormece com a mamadeira na boca e a coloco na cama. — Está com fome?

— Precisa acabar com esse seu medo de se mostrar, Tyler. Não tem problema confiar em pessoas.

— Como aconteceu com a minha mãe? O que ela ganhou?

— Sua mãe se perdeu sozinha. Ela sempre foi difícil, escolheu aquelas pessoas.

É inútil, minha vó não entende que ela nunca teve escolha, que eu não tenho, nem ela ou Bárbara tem. Deixo o quarto, abro armários em busca de algo para comermos. Encontro alguns pacotes de macarrão instantâneo. Depois de comer, minha avó vai para cama. Confirmo se Bárbara dorme bem e depois sigo para o sofá onde sempre dormi desde que me conheço por gente.

O pequeno quarto sempre foi de minha avó e mãe, agora ela divide com minha irmãzinha. Encosto-me fechando os olhos, não tenho a menor ideia do que vai acontecer daqui por diante. Não tenho muita saída para me livrar das dívidas que minha mãe deixou.

Se não fizer o que essa maldita gangue quer, eles acabam me matando. Eu sabia que não estavam pagando o enterro dela por bondade ou culpa. Aqueles malditos só queriam me enredar em uma armadilha para me obrigar a trabalhar para eles.

Nem bem o corpo de Raul esfriou e Juan assumiu seu lugar com mãos de ferro. Se não me render a eles, Bárbara e minha vó acabam em perigo.

Alguém bate à porta. Fico de pé um tanto alarmado. O caminho até a porta é feito com total tensão. Abro e Miguel está lá de pé com seu olhar perigoso e ameaçador.

— Qual é garoto? Acha que pode deixar Juan te esperando?

— Eu o procuro amanhã. — Não demonstro minha preocupação. Quanto mais se dobra, mas eles abusam.

— Agora! — diz pegando meu braço e me solto furioso. Encosto Miguel na parede do corredor segurando seu colarinho.

— Amanhã. Estou com a minha avó e irmã. Amanhã procuro o Juan.

Sinto o clique da arma e o cano frio em meu abdômen. Meus dedos relaxam em seu colarinho.

— Não sei de onde tirou que dá as cartas. Vem comigo agora. Não é um convite.

Eu o solto engolindo o ódio e respiro fundo para buscar algum controle. Adoraria ser eu mesmo a acabar com ele. Com todos eles. Nunca quis fazer parte de droga de gangue nenhuma. Minha mãe é responsável por essa droga também.

— Preciso avisar minha avó. — Solto Miguel e sigo para dentro. Vó Manoela já chegava a porta com olhos assustados. — Volte para cama, vovó, eu tenho que sair.

— Tyler... Não faça isso, meu filho, fique em casa. É tarde para me deixar sozinha com a Bárbara.

— Não me demoro. Prometo. — Beijo sua testa e saio antes que ela veja Miguel. Pegamos seu carro. Só de estar no mesmo carro que ele, já é um risco, ainda acabo com um tiro na testa ou preso. Aí sim, minha irmã acaba num maldito orfanato.

Ele dirige com o som no último volume, acelera fazendo ultrapassagens perigosas, felizmente não demora cinco minutos e estamos onde a gangue se reúne.

Minha avó é mexicana, assim como minha mãe, e mesmo que meu pai tenha sido americano, os mexicanos nos têm como parte de sua família, por isso minha mãe acabou enfiada no meio deles.

— Ele te espera. — Miguel aponta a porta e não tenho escolha. Quando atravesso, vejo um pequeno grupo tomando cerveja e jogando cartas, uma pistola sobre a mesa, nenhum deles parece preocupado com minha presença.

Atravesso a sala e caminho para os fundos. Juan está sentado atrás da mesa que um dia foi de Raul, armas e drogas se espalham sobre ela. Uma garota loira está em seu colo.

Mais de uma vez, vi minha mãe no mesmo lugar, só que com os braços de Raul em torno dela.

— Não tem medo? — Juan me diz depois de tragar o cigarro. Mantenho meus olhos firmes em sua expressão. — Mandei vir e achou que podia se recusar?

— Não tenho interesse em fazer parte da sua gangue.

A risada de Juan ecoa pela sala pequena e mofada. Depois ele dá um leve empurrão na garota em seu colo e me olha longamente, fico ali, de pé, sem outra coisa a fazer se não aguardar sua decisão.

— Me deve dois mil dólares.

— Dois mil? — quase grito. De onde ele tirou essa dívida?

— Sua mãe andava bem frenética. Consumiu muito nos últimos tempos. Paguei o enterro dela também. Sabe que protegemos a comunidade.

— E cobram alto por isso. Não tenho como pagar.

— Eu sei. Por isso tenho uns trabalhos para você.

— Trabalhos? Quer que faça parte...

— Você não tem escolha. Para começar eu quero deixar claro sua posição. Tony está aqui. Sobe lá e tatua a marca do nosso povo.

— Está maluco!

— É jovem, uma boa aquisição. Não quero outra gangue tentando te convencer e quero que entenda onde está. Quando começar a fazer os trabalhos para mim preciso que as pessoas saibam de onde você vem. Assim não vai ter risco de você me entregar.

— Juan, eu pago. — Não sei como, mas não posso aceitar o que ele me exige.

— Não vai achar emprego, não quando eu espalhar que não é permitido.

— Dou um jeito.

— Já dei um jeito. Tony! — ele grita. — Tony! — O homem com o corpo todo tatuado e cara de poucos amigos invade a sala. — Leve o Tyler. Faça a caveira. No braço. Quero que fique visível. Bem-vindo, Tyler.

Acompanho Tony, não tenho escolha. Penso na minha vó e em Bárbara. Dou um jeito depois.

A máquina de tatuar é ligada. Tony me entrega uma garrafa de vodka que aceito, é bom afogar a dor e junto a raiva. Isso é muito mais que uma marca. É uma prisão. Começo a beber, um longo gole que leva metade da garrafa. Depois deixo a dor me dominar. Mais bebida, mais ódio destilado.

Não sinto quando acaba, a bebida amortece a dor e a memória. Tony me cutuca me fazendo ficar de pé e me sinto tonto e confuso. A garrafa de vodka se foi inteira. Ele ri quando tropeço em minhas próprias pernas tentando andar.

— A caveira em negro no braço como todos nós. — Tony mostra seu próprio braço, o símbolo do dia dos mortos. — Tem o M também. Agora está batizado.

Queria dizer qualquer coisa, a mente embaralhada me impede de falar. A língua parece grudar no céu da boca. Não tenho ideia de que horas são. Tony me entrega mais uma garrafa.

— Vai, garoto. Não esquece de onde você vem e quem está do seu lado.

— Não tem ninguém do meu lado. — Eu pego a garrafa e ganho as ruas com passos lentos. No meio do caminho, entre um gole e outro eu me sento na calçada, encosto na parede cinza e suja de um prédio velho qualquer, fecho os olhos tomando o resto do líquido que já não queima mais minha garganta.

A raiva me domina quando me lembro que vou carregar essa maldita marca no corpo. Como bois marcados nas fazendas do Sul. Apenas mais um animal a caminho do abate. Um soldado sem importância. Um peão pronto para morrer sem uma causa que mereça tal ato.

Atiro a garrafa no meio da rua. Ela estilhaça no asfalto e o som se expande. Cachorros latem e luzes se acendem.

— Vão para o inferno! — grito antes de me deixar apagar ali mesmo.

Buzinas e pessoas passando em volta de mim me despertam. Abro os olhos e me dou conta de onde estou. Dormindo numa calçada suja. A luz do dia me ofusca a visão, a cabeça lateja junto com o braço e me lembro da noite e o que ela significou.

Ponho-me de pé sem olhar para ninguém em especial, sigo para casa de cabeça baixa pensando em minha irmã. Não vai ter como salvá-la de acabar em um orfanato. Nunca vou ser capaz de cuidar dela e talvez seja melhor para ela.

Assim que abro a porta, minha avó está sentada próxima a mesa com Bárbara nos braços e um olhar acusador. Com oitenta anos, eu não tenho como fazê-la entender.

— Olhe para você. Que decepção. — Isso machuca mais do que ela pode entender. — Está fedendo a bebida.

— Comeram? — pergunto enquanto vasculho uma gaveta em busca de um comprimido. Engulo sem água mesmo. Vejo quando ela coloca minha irmã no carrinho. Tiro a camiseta e me atiro no sofá.

— Tyler, o que significa isso no seu braço?

— Chegou ao país com quinze anos, vovó, sempre viveu no bairro. Você sabe o que significa. — Não escuto o que está a caminho, apago na mesma hora.

— Dulce está resgatando um gatinho abandonado, Dona Manoela, e me pediu para trazer a Bárbara. — A voz dela vem de longe. Começa baixa e depois ganha força. Não é possível que ela esteja de volta aqui. — Eu trouxe essa sopa para ela jantar. Adoro cozinhar e fui eu mesma que fiz.

Sento-me vestindo a camiseta, apressado, ela tem o rosto corado e posso ver seu constrangimento, os olhos sobre a tatuagem me fazem sentir ainda mais raiva do mundo.

— Obrigada, linda — minha avó diz pegando a sopa. Bárbara ainda está no colo de July. Ela não sabe como agir. Está de pé, próxima a porta, dou uns passos em sua direção me sentindo completamente inapropriado, ela toda bonita, perfumada e eu cheirando a álcool e todo sujo de dormir na rua como um sem teto.

Assim que pego Bárbara, meus dedos tocam os dela, nossos olhos se encontram e ela cora ainda mais. Desvio meus olhos.

— Vem minha linda. Me ajuda com essa sopa. — Minha avó puxa July pela mão, ela a segue obediente, eu fico sem reação. Quero mandá-la embora, mas como posso fazer isso quando ela está ali ajudando minha avó?

Levo minha irmã para o quarto enquanto as duas ficam na cozinha. Escuto a conversa leve de minha avó elogiando o perfume da sopa e os cabelos dourados de July.

Sento-me na cama com a pequena resmungando que quer deixar meu colo, eu a coloco na cama. Ela engatinha até a boneca de pano que minha avó costurou.

— Me ajuda a dar a sopinha para ela e vamos ver o que ela acha. — Minha avó entra com sua dificuldade de andar. July carregando um prato com sopa. Ela tenta disfarçar os olhos sobre mim, mas mais uma vez, nossos olhos se encontram.

— Eu acho que é melhor...

— Pega ela ali — minha avó pede à July, que obediente mais uma vez vem em minha direção. Eu entrego o bebê. Logo Bárbara ganha beijos na bochecha.

— Que menina mais linda. Está com fome, pequena? Já quer é dormir. — Ela se senta com Bárbara no colo e minha avó vai oferecendo colheradas que Bárbara aceita sem reclamações. — Ela está com sono! — July brinca limpando a boca de Bárbara.

— Ela dorme muito cedo mesmo. — Olho para o relógio. Seis da tarde. Começa a escurecer. — Tyler vai se arrumar, depois quero que leve July em casa.

— Não é preciso, eu pego um táxi. — Claro que a riquinha pega um táxi. Nem me dou ao trabalho de dizer não, ela mesma já disse.

— Vai demorar um mês para um táxi passar nessa nossa rua. Ele te leva até um táxi.

Eu as deixo ali, no fundo minha avó tem razão. Se algo acontecer a uma Stefanos, vão dar um jeito de me culpar. Tomo um banho rápido, coloco uma roupa limpa e escovo os dentes. Dormi o dia todo. Quando volto ao quarto, July balança minha irmã e cantarola uma canção de ninar com os olhos fixos nela.

Quando Bárbara adormece, ela coloca a pequena na cama. Beija sua testa e depois se volta para minha avó.

— Tenho que ir, dona Manoela. Obrigada por me receber. — Ela beija minha avó. Sou obrigado a admitir que ela é gentil com vó Manoela.

— Leva ela até um táxi, Tyler. Não a deixe pela rua.

Em silêncio, eu caminho para a porta. Abro e dou espaço para ela passar. July desce na frente. Quando chegamos a calçada, ela me olha.

— Posso caminhar sozinha. Não tem problema.

— Acha que gosto disso? — pergunto começando a caminhar. São três quadras até a avenida onde ela pode pegar um táxi.

— Se não gosta pode voltar.

— Não quero problemas com seu pai. Ele não vai bater em minha porta atrás de você. — Ela desvia os olhos chateada.

— Meu pai é um homem bom e justo, não acusaria você de nada.

— O trabalho dele é proteger culpados.

— Não sabe nada dele ou de mim, é um preconceituoso babaca.

— Ah! É isso que acha? Que eu sou o preconceituoso? E você? Toda mimada!

— Meu pai ganhou seu dinheiro honestamente, não tenho vergonha disso — ela diz de queixo erguido, mais bonita que nunca. Ficamos em silêncio quase uma quadra toda.

— Não pode andar por aí a noite, então se for a minha casa, não fique até tarde. Nem na Dulce deve ficar.

— Agora sou bem-vinda? Disse que não me queria lá.

— Elas gostam de você. Além disso, minha avó é inocente para perceber onde está se metendo.

— O que eu te fiz? O que minha família te fez? — Ela para de andar e ficamos frente a frente.

— Eu devia contar.

— Devia mesmo. Assim para de me acusar injustamente. Todo mundo tem direito a defesa. — Tem todo tipo de gente passando de um lado para outro.

Ficamos nos enfrentando. Ela é bonita de muitos modos. O que me incomoda e traz lembranças de como fiquei feito um bobo encantado com ela quando a vi pela primeira vez, até sonhar com ela eu sonhei. Tinha uma mistura de raiva e desejo dentro de mim, porque ela era tudo que eu jamais poderia ter.

— Quer ouvir? — ela afirma. Olho em volta. Que se dane. Vou contar a essa patricinha minha história. É bom que ela saiba onde está e assim corra para longe do sangue dos Bowen.

Não vou contar ali, não no meio da rua, olho em volta. Podemos subir no telhado do prédio onde Raul morava. Usamos a escada de incêndio e não vai ter problemas. Sempre subi ali escondido e nunca fui pego.

— Vem comigo. — Ela não pensa duas vezes em me seguir. Puxo a escada e começamos a subir. São quatro andares e não demora a estarmos lá em cima.

Assim que chega ela para na ponta da escada. O peito sobe e desce num acesso de falta de ar que me assusta um pouco. July remexe a bolsa e retira um inalador. Aspira e continua ali mais um longo momento até se acalmar.

— O que está acontecendo? — Não quero me preocupar, mas não consigo evitar.

— Asma. Já estou bem. — Seguimos até o parapeito onde um muro na altura da cintura nos protege de uma possível queda. — Quem mora aqui?

— Ninguém que eu conheça. — Ela se espanta.

— Isso é invasão.

— Ninguém se importa. — Dou de ombros.

— Por que tem tanta raiva da minha família? — A garota loura de olhos vivos me questiona com sua respiração ainda pesada.

— Acha que tudo é perfeito como no seu mundo, não é? Vou contar para que depois possa sair daqui e nunca mais voltar.

Ela suspira, puxa os cabelos e os torce nos dedos, eles parecem sedosos e refreio o desejo de tocá-los.

— O que tem para contar? Vamos, Tyler. Conta e me deixa decidir.

— Minha mãe conheceu meu pai muito nova. Nasci quando ela tinha dezesseis anos. Minha avó Manoela é quem praticamente me criou. Meu pai morreu num acidente de trabalho. Eu nem o conheci.

— Sinto muito — ela me diz como se isso a entristecesse.

— Minha mãe começou a sair muito. Quando eu era ainda pequeno ela sofreu um abuso. O filho do Raul abusou dela. Isso mesmo, o cara abusou dela, sabe o que aconteceu? Nada. Absolutamente nada. Raul proibiu minha mãe de denunciar, deu dinheiro a ela.

— Eu não sei como minha família pode ter culpa nisso.

— Teve um assalto. Eu e todo mundo por aqui sabíamos quem tinha feito o serviço. Não era ele, mas eu achei que seria boa ideia dizer que sim e fiz uma denúncia anônima. Ele foi preso. O cara não era melhor que os malditos que assaltaram, ele tinha que ter ficado preso. Todo mundo queria isso. Não roubou, mas fez pior.

— O quê? — July me olha surpresa.

— Seu pai defendeu ele. Sabia que ele não tinha participado do assalto e conseguiu livrá-lo da cadeia.

— Meu pai não sabia. De todo modo, ele não podia deixar um homem pagar por um crime que não cometeu.

— Agora não faz mais diferença. Ele morreu. Raul queria os filhos na universidade, aquele infeliz vivia como um riquinho mimado e achava que podia tudo, não estava envolvido nos trabalhos do pai.

— Morreu como?

— Como o pai. Ele se meteu em uma briga num bar, depois fugiu da polícia e acabou morto.

— E culpa meu pai por ele não estar preso?

Ouvindo agora parece uma grande tolice e então eu a encaro um longo momento sem resposta.

— Acha que a culpa é do meu pai? — July insiste.

— Já disse que não importa mais.

— Se não importa mais, por que me hostiliza? — Porque é linda e inalcançável, porque acha que o mundo é colorido e perfeito e ele é cinza e perigoso.

— Depois disso, minha mãe acabou envolvida com o pai dele. Teve a Bárbara, se meteu com drogas, assaltos, entregas, se afundou e acabou morrendo com ele. Minha família, esse lugar, nada disso é seu mundo, então fique longe.

— O que sabe do meu mundo?

— Vi você na sala do seu pai na Associação, pedindo dinheiro, preocupada com essas tolices de cabelo e maquiagem. Esse é seu mundo.

— Você é muito... — Ela se cala. — Não sabe nada sobre mim, aquilo foi há muito tempo e não importa o que faça, já entendi que tem suas opiniões. Fique com elas. Meu pai nunca faria nada de mal, pelo que sei, ele ajuda as pessoas do bairro, sempre ajudou. Eu também, já você que podia tentar algo fica só reclamando.

— Minha casa não é lugar para você. Minha avó não é boa companhia. Eu quero que fique longe.

— Vai culpar meu pai por fazer parte de uma gangue também? Vi a tatuagem. Isso sim é burrice.

— Isso é minha vida e não tem nada com isso. Se sabe que pertenço a uma gangue, é mais um motivo para ficar longe. Bem longe. Vamos, eu vou levar você para casa.

Nem espero por sua resposta, começo a descer apressado. Quando chego na calçada ainda preciso esperá-la. Ela tem a respiração ainda mais alterada. Tudo que queria era dar as costas a ela e desaparecer, mas me aproximo preocupado.

— Por que foi subir se não aguenta nem respirar? Eu digo que é uma mimada. — Ela remexe a bolsa ansiosa, puxa o ar para encher os pulmões e angustiado eu tomo a bolsa, abro e sem dificuldade encontro o aparelho. Ela o usa apressada. — Melhor?

— Sim. Tenho que ir. Minha mãe vai ficar brava com a demora.

— Vou levar você. — Ela anda lentamente, os olhos baixos e a respiração ainda difícil.

— Os bichinhos na casa da Dulce me prejudicam um pouco e mais essa escadaria. Acho que vou ter que ir ao médico quando chegar a casa.

Dou sinal a um táxi, ele para e entro junto com ela. Se a garota tem um treco no carro sozinha, o que vai acontecer?

— Levo você e depois volto caminhando — ela não reclama. Só procura respirar.


Capítulo 3

July

Dou o endereço ao taxista e me concentro na janela. Minha mãe ainda não mandou mensagem, devem estar achando que fui direto para o ballet. Preciso resolver todas essas coisas, não gosto de mentir e meus pais não merecem isso.

Tyler se mexe ao meu lado e sinto meu coração descompassar. Coração idiota. O cara é um completo ogro, além de me culpar por todos os seus infortúnios, ele me trata mal o tempo todo e eu ainda sinto essa coisa estranha perto dele.

Lembro daquele encontro na sala do meu pai e não senti qualquer atração, estava tão distraída que tudo que me lembro é de sentir um certo medo do seu olhar pesado e arrogante.

Ele ainda me parece o mesmo, apenas minhas reações a isso mudaram.

— Não precisava me acompanhar. Não sou nenhuma criança.

— Isso é pela minha avó, para ela ficar tranquila — ele resmunga me encarando. Tem um rosto bonito, seu semblante é fechado e penso se já sorriu alguma vez, deve ser bonito quando sorri. Ainda mais bonito. — O que está olhando?

— Nada! — Desvio meus olhos, depois um tanto irritada, volto a olhar para ele. — Você é bem idiota, sabia? Se estamos conversando o que tem demais olhar para você?

— Olhe o quanto quiser. — É sua resposta infantil, ele encara de novo as ruas. O taxista nos olha pelo retrovisor.

— Gosto da sua avó e da sua irmã, e vou continuar ajudando as duas. Não importa o quanto te irrite. Só sei disso.

— Vá onde quiser, mas se acabar encrencada, não me culpe.

— Não vou culpar você nem sua gangue — respondo olhando para seu braço onde a camiseta deixa transparecer um pedaço da tatuagem. Não devia ter dito isso, sinto pelo modo como seu rosto se transforma, fica lívido, ele tenta puxar a camiseta. Se arruma mais no banco do carro e me arrependo de ter dito.

— Se entende de gangues e sabe do que se trata aproveite para ficar longe.

— Essa gente não mexeria comigo.

— Essa gente? Claro. O que esperar da mimadinha e rica filha de Nick Stefanos?

— Eu sei o que essas gangues fazem, promovem o medo, a insegurança, deixam as pessoas presas a elas, meu pai me ensinou a respeitar todo mundo. Mas também deixou claro que sem essas pessoas as coisas seriam muito melhores.

É como se ele concordasse, Tyler não responde. Odeio quando me tratam como uma garota tola. Odeio todo esse preconceito, como se eu não pudesse ser vaidosa e ao mesmo tempo olhar além de mim mesma. O táxi para na porta do prédio. Estendo umas notas para o motorista e desço logo depois de Tyler.

— É esse o prédio. Não precisa subir.

— Não tenha medo, não precisa se preocupar comigo te fazendo passar vergonha. Não vou entrar no seu prédio elegante.

Tyler coloca a mão no bolso, tira um maço de cigarros e acende um, solta a fumaça e no mesmo instante me falta ar.

— Obrigada pela companhia — digo dando uns passos para longe da fumaça. O dia hoje foi bem difícil para meus pulmões. Ele me dá as costas e caminha pela rua com passos decididos e um andar pretensioso de quem não se importa com nada. Isso bem que mexe mais alguma coisa em mim.

Fico ali olhando até que ele suma por entre as pessoas e então quando me viro para subir as escadas, tio Simon me espera com sua pasta na mão e os olhos preocupados. Sorrio quando subo a seu encontro.

— Quem era o bad boy, senhorita July?

— Boa noite para você também, tio — digo quando vamos caminhando para o elevador.

— Está fugindo de uma resposta, princesa.

— Tio, ele é só um garoto do colégio. Fizemos trabalho juntos e ele me trouxe em casa. — Odeio mentir, mas meu tio Simon não entenderia.

Subimos juntos, meu coração batendo acelerado por conta do remédio que aspirei pela terceira vez.

— Está com a asma atacada, July. Andou aprontando? — Nego com um movimento de cabeça. Meu tio Simon já teve que me levar mais de uma vez ao hospital, não é realmente meu tio. Só amigo do meu pai desde a faculdade, trabalham juntos além disso, ele mora uns andares abaixo que o nosso.

— Meu pai já veio do escritório, tio? — Mudo de assunto.

— Sim. O folgado veio cedo só para sair com sua mãe, mas já devem estar de volta. Se não, trate de descer para irmos ao médico.

— Obrigada, tio. — Ele me beija a testa quando a porta do elevador se abre. Termino de subir para a cobertura, sozinha. O rosto de Tyler me vem à mente. No fundo ele tem seus motivos para ser assim tão raivoso. A vida não foi fácil para ele.

Assim que entro, meu pai está de pé andando de um lado para outro com o celular na mão.

— Finalmente, July! — Ele me abraça, minha mãe surge na sala correndo com os olhos vermelhos e me abraça também. — Onde estava, por que não atende o celular?

— Eu não... — Remexo a bolsa e pego o telefone. Está sem bateria.

— Estava achando estranho não terem me chamado ainda. Está sem bateria. Desculpe, papai.

Ele me beija a testa, minha mãe faz o mesmo.

— Onde estava, filha?

— Desculpe, mamãe. Eu fui na Dulce depois da aula.

— Me avisa mocinha — ela me pede. — O papai fica tão preocupado. Eu não, porque sou muito confiante. — Minha mãe ri secando as lágrimas e meu coração se aperta de vergonha.

Eu a abraço apertado. Vou ter uma boa conversa com eles depois do jantar, explicar sobre tudo e pedir para deixar o ballet.

— Vou lavar as mãos e preparar o jantar. Que acham de uma sopinha? — Os dois me olham. Já fiz sopa ontem. Não faz sentido repetir o prato. — Regime? — brinco tentando convencê-los.

— Cadê seu inalador?

— Já usei mais de quatro vezes, papai. — Desvio meus olhos com mais vergonha ainda.

— Então vamos logo ao médico, pequena. Compramos qualquer coisa para jantar no caminho.

— Não posso deixar uma sopinha pronta antes? — peço a eles.

— Se quer tanto uma sopa, eu compro em algum lugar. Vamos logo. — Meu pai pega as chaves do carro. Beija minha mãe. — Fica com o Ryan.

— Fico nada. Ele fica com o Josh. — Ela segue para a escada. — Ryan! — grita me fazendo sorrir. Meu irmão desce as escadas correndo, ele sempre está correndo.

— O quê? — pergunta e me olha. — Já sei. Hospital. Vou pegar meu livro de exercícios e ir para o Josh.

— Menino esperto — brinco depois de me esforçar puxando o ar com força.

— Não demoramos — minha mãe avisa beijando Ryan. — Não demora para descer. Vou avisar seu irmão.

Decido que na volta vou conversar com eles. Agora preciso mesmo é de oxigênio. Quando me sento no carro o ar começa a faltar ainda mais. Eu puxo com força começando a ficar tensa, não tem nada que se compare a angústia de lutar por oxigênio.

— Calma, pequena, estamos indo para o hospital. Não precisa lutar, é só se acalmar — papai pede com a voz suave. Isso sempre me acalma quando começo a me desesperar. Minha mãe pula para o banco de trás e segura minha mão.

— Olha para mim, July — pede quando aperta minhas mãos frias. Lágrimas escorrem dos meus olhos e mamãe as seca. — Respira como a mamãe.

Vou acompanhando sua respiração enquanto ela vai me acariciando os cabelos e secando minhas lágrimas. Concentro-me nela, no seu rosto e em sua respiração.

— Está indo muito bem, filha — meu pai diz do banco da frente enquanto dirige o mais rápido que pode. Adoro como fingem bem. Sei que estão tão tensos quanto eu.

— Pronto, estamos chegando — minha mãe diz continuando a respirar comigo. Sinto inveja de como é fácil para ela encher seus pulmões de ar.

O carro estaciona em frente ao hospital, descemos e eu caminho devagar com minha mãe enquanto meu pai vai na frente pedindo médicos e não demora muito estou na sala de atendimento.

— Boa noite, July. Fazia tempo que não nos encontrávamos — a enfermeira brinca enquanto enfia a agulha em meu braço para colocar o soro.

Logo o soro começa a fazer efeito, sinto meus pulmões se abrindo, o ar começa a entrar e sair. Fico deitada na maca com meus pais me olhando. Os olhos dos dois atentos as minhas reações. Odeio preocupá-los e hoje bati o recorde.

— Desculpe — digo ainda com vontade de chorar. Meu pai me beija o topo da cabeça com um sorriso suave.

— É muito boba, garotinha! Amamos você.

— Eu sei. — Seco as lágrimas. Ganho outro beijo do meu pai na cabeça e minha mãe beija minha mão que mantém presa as suas.

Uma hora depois estamos no carro voltando para casa. Meu pai compra comida num restaurante de comida caseira perto de casa. Assim que chegamos eu me sento nos bancos da cozinha enquanto minha mãe vai me servindo.

O dia foi longo, depois que tomo remédios sempre me sinto sonolenta, mas não quero dormir antes de conversar com eles. Ryan chega com seu livro na mão. Josh e Lizzie estão com ele. Sabia que viriam me ver. Ganho beijos e toda atenção.

Acabamos todos comendo juntos, assim que termino me despeço com um beijo em cada um. Josh e Lizzie seguem para seu apartamento no andar de baixo e eu subo para me aconchegar na minha cama.

***

Quando meus pais entram para me dar boa noite eu me sento. Os dois se sentam a minha volta na beira da cama.

— O que foi, July? Pensei que já estaria dormindo.

— Quero dar um tempo nas aulas de ballet, papai.

— Por quê?

— Eu estou querendo ajudar um pouco a Dulce. Depois que começou a pagar os estudos dela, ficou tudo mais difícil e ela não está acompanhando direito.

— E quer fazer isso? Deixar o ballet para ajudá-la? — minha mãe me pergunta. Balanço a cabeça em concordância. — Mas sabe que é importante para sua saúde, July. Precisa praticar exercícios.

— Pode ser apenas duas vezes na semana e não todos os dias?

— É o que quer? — Meus pais se olham, depois me encaram. É bonito ver como eles conversam apenas pelo olhar. — Tudo bem, July. Acontece que Dulce tem todos aqueles animais e sabemos que é isso que te deixa assim. Se ficar todas as tardes lá, vai acabar todas as noites como hoje.

— Podemos nos reunir na vizinha dela. Dona Manoela. — É um jeito de continuarmos cuidando da pequena Bárbara e ainda fazemos companhia a dona Manoela.

— Quem é essa vizinha, July?

— Então, papai. É uma idosa de uns oitenta anos que vive sozinha com os netos. A menininha tem dez meses e Dulce está ajudando um pouco, porque a mãe da menina morreu.

— Poxa. Que triste! — minha mãe diz abatida.

— Muito. Pode ser assim? — Eles me sorriem. — Se quiser eu posso levá-los até lá.

— Não é preciso. Se estamos falando de uma idosa e seus netos tudo bem.

Assim como eu, eles têm a impressão que por Bárbara ter apenas dez meses o outro irmão é também uma criança. Fico em dúvida se desfaço o mal-entendido. Mordo o lábio olhando para eles.

— O que mais, July? — Papai percebe.

— Sobre a dona Manoela e os netos, preciso contar uma coisa. É sobre a filha dela que morreu.

— Conte — minha mãe pede. Mordo o lábio.

— Lembram do Raul? — Os dois se olham mais uma vez.

— O chefe dos mexicanos. Está morto, July. O que tem ele?

— A mulher que estava com ele. Sabe que tinha uma mulher com ele? — Meu pai e minha mãe afirmam. — É a mãe da Bárbara.

— Quanta tristeza, July.

— A sopa que fiz ontem. Foi para levar para ela. Eles vivem com dificuldade.

— Sabíamos que essa sua necessidade de sopa tinha algum fim filantrópico — meu pai diz rindo. — Não precisa disso. Sabe que pode simplesmente ajudar.

— Obrigada, papai. — Eu o abraço.

— Quem sabe eles podem frequentar a Associação, July. Posso ir com você amanhã. Levamos essa senhora para conhecer nosso cantinho. Eles podem conseguir muita ajuda, quem sabe...

— Mãe — eu a interrompo. — Escuta. Tem uma outra coisa. Eles não são muito interessados na Associação. Dona Manoela me trata bem, é muito carinhosa comigo.

— Mas? — ela questiona e coloco mais uma vez os cabelos atrás da orelha, depois me arrumo na cama. Sinto sono, mas quero falar sobre isso.

— Pai, se lembra que uma vez defendeu o filho do Raul?

— Claro. Ele era inocente. Foi um assalto, o rapaz tinha álibi, acontece que a polícia queria pegar o Raul usando-o. Achei injusto. Raul nunca deixou o filho se envolver com seus negócios.

— Ele não era bom, papai.

— Como sabe disso?

— Esse rapaz abusou da filha da dona Manoela. — Meus pais se espantam com minha revelação. — Era um rapaz mimado, ele achava que podia tudo. O pai quando soube deu dinheiro a ela e a proibiu de denunciar.

Sinto o quanto isso afeta meu pai e me magoa dizer a ele, mas quero entender tudo isso.

— Isso é horrível, July.

— O filho dela, neto da dona Manoela, é muito magoado com tudo, fez uma denúncia anônima. Sobre o assalto. Só queria dar um jeito de puni-lo.

— Entendo. E eles então me culpam por ele ter se livrado?

— Não tenho certeza, papai. Nem acho que isso importa muito. Eles só têm uma impressão errada.

— July. Quero que entenda uma coisa. Não me sinto culpado por ter livrado um inocente, esse é meu trabalho. Ele não cometeu aquele assalto, não podia pagar por ele. Se soubesse o que ele era, o que tinha feito, eu ainda provaria que ele não estava no meio do assalto e depois o faria confessar o abuso.

— Acredito nisso. Isso é o certo. O justo.

— Talvez eu possa mudar as coisas e falar com essa senhora.

— Não, papai. Aos poucos eles vão entender. — Não quero que Tyler despeje seu ódio sobre meu pai.

— Você entende? — Ele se preocupa.

— Tenho muito orgulho de tudo que faz. Sempre tive. Sei exatamente como nosso trabalho na Associação é importante e claro que entendo. Às vezes fazer o certo é dolorido.

— Raul era um grande problema. Impedia as pessoas de procurarem ajuda na Associação. Depois desse episódio, ele passou a me dever um favor e isso mudou as coisas. Agora as pessoas são livres para frequentarem a Associação.

— Dona Manoela está conformada. As coisas saíram do controle. A filha, com a aproximação do Raul, essa coisa de ele dar dinheiro para ela... Isso é confuso para minha cabeça, mas ela acabou se envolvendo com ele, se perdeu completamente e a pequenina é filha deles.

— Nossa! Deve ser muito traumatizante.

— July, você disse que o irmão da Bárbara, não é esse o nome? — Eu balanço a cabeça confirmando. — Disse que ele fez uma denúncia anônima? — Droga. Agora vão saber que não se trata de um garotinho.

— Sim.

— Então não estamos falando de uma criança?

— Tyler Bowen, papai.

Ele fica um longo momento em silêncio. Cruzo os dedos para não ser impedida de continuar ajudando. Acho que meu pai não sabe mais nada dele desde aqueles tempos.

— Agora entendo a relutância dele. Quando ele era pequeno frequentava a Associação. Depois sumiu, tentei encontrá-lo, mas foi inútil.

— Você não se lembra dele, filha? — minha mãe me pergunta. — Quando eram pequenos, seis, sete anos, brincavam juntos. Ele ia quase todo dia. Passava todo tempo livre lá. Nunca soubemos muito da família.

— A mãe o teve jovem e a avó, um pouco idosa, o criou. Acho que por isso não sabiam muito dele.

— Como ele está? — Na gangue que já pertenceu ao Raul, é o que deveria dizer, mas não posso. Desvio meus olhos porque odeio mentir.

— Bem, eu acho, nesses dias que frequentei a casa, eu não o vi. Ele nunca fica lá porque trabalha. — Pronto July acaba de contar uma mentira completa.

— July, promete se manter em segurança? Pode vir estudar aqui com a Dulce.

— Papai, ela tem os animais. Não pode ficar tão longe deles e ajudamos dona Manoela com a bebê. Eu não, a Dulce, eu só estudo com ela e volto para casa. Prometo.

— Vamos fazer um teste, July. Se algo der errado então... Você sabe. Fim de conversa. Acaba com as aulas.

— Combinado.

— Não pode chegar a casa depois das oito. Tem escola, precisa se concentrar nos seus estudos e tem que vir de táxi.

— Aceito.

Eles me abraçam. Beijo os dois, grata e envergonhada por mentir sobre o Tyler. Depois me ajeito na cama e minha mãe me cobre como de costume. Adormeço antes mesmo de ouvir a porta sendo fechada.

***

Levanto-me antes de todos. Assim que ligo o chuveiro o rosto de Tyler invade minha mente mais uma vez. Ele é tão difícil. Tudo que quero é que ele... Minha mente para de funcionar um momento quando a verdade me invade. Eu quero que ele goste de mim? É isso?

— July, você é uma grande boba. Só sei disso — digo para meu reflexo no espelho. Depois de ficar pronta encontro o resto da família na confusão matinal de sempre. Todos em torno da pia e geladeira, arrumando maletas e mochilas, tentando tomar café da manhã.

— Mãe, assim eu vou perder a primeira aula — Ryan reclama colocando a mochila nas costas.

— O motorista espera pelos dois lá em baixo Ryan, eu vou com a Lizzie e a Sophi escolher umas coisas para o casamento. O papai não vai para o escritório agora. Tem uma reunião fora.

— Ficamos que nem bobos esperando — meu irmão adolescente reclama me fazendo apertar sua bochecha. — Para, July! Alguém podia pedir a ela para parar com isso. Já chega a Gigi me abraçando na frente dos meus amigos. Tudo só para irritar o James.

— Que conversa é essa?

— Aquela cabeça oca da Gigi me tortura. Vocês sabem como ela é teimosa.

— Vem, Ryan. Depois conta sua saga. — Puxo meu irmão e descemos os dois. No fundo eu quero mesmo é sair da escola.

Meus amigos me esperam numa rodinha de conversa. Todos temos muito o que contar sobre as férias. O dia passa rápido. Na saída do colégio, nosso motorista nos espera. Ele me deixa primeiro na casa de Dulce. Pego a sopa que minha mãe enviou por ele e desço do carro.

— Quer que venha buscá-la, July? — Tom está conosco há um bom tempo, é sempre muito legal.

— Não, Tom. Eu vou de táxi. Obrigada.

Dulce me espera no portão. Assim que me veem, os cachorros pulam de um lado para outro. Não consigo não os abraçar e beijá-los.

— Cadê a Bárbara? — pergunto quando caminhamos para dentro.

— No tapete da sala brincando. Ela só acalmou agora. Desde que cheguei do colégio ela só resmunga. Minha mãe acha que são os dentinhos.

— Dulce, eu expliquei lá em casa o que está acontecendo. Achei que mentir não era boa ideia. Ao menos não sobre tudo. Meus pais permitiram, mas por causa dos cachorros temos que ficar na casa da dona Manoela.

— Por mim tudo bem. Acontece que não sei se o Tyler vai achar isso muito bom. Ele parece que não gosta de você. — Aquelas palavras ditas de modo inocente me magoam um pouco. Finjo muito mal que não me importo dando de ombros e desviando os olhos.

— Azar dele. É por elas. Vamos?

— Vamos. E tem outra coisa. Aquele mofo e a pouca ventilação não será muito melhor que aqui.

— Eu sei. Mesmo assim quero obedecer a meus pais. — Ela me olha espantada. — É só isso, Dulce. Não pense bobagens.

Dulce sorri, acabo sorrindo também. Apesar da diferença de idade, ela não é nada boba. Pegamos Bárbara. Quando caminho para dona Manoela com a pequena no colo, fico pensando se não é perigoso me afeiçoar demais a ela. Eu sou esse tipo de gente que se encanta e apaixona por pessoas e isso é sempre importante demais para mim.

Encaro a garotinha nos olhos. Ela sorri com a mão na boca. Quem pode resistir? Beijo sua testa e entramos. Assim que piso na sala meus olhos encontram os dele.

Sim. Eu quero que ele goste de mim, que saiba que não sou uma mimada tola, quero ajudá-lo a ser menos duro e triste e quero que ele largue a tal gangue. Acho que estou querendo demais.


Capítulo 4

Tyler

Agora ela arrumou um jeito de passar as tardes aqui? Minha avó é mesmo muito inocente. Não imagina a confusão que vamos ter se algo acontecer a essa garota, que agora está andando entre nós.

Lembro que quando a filha de um deles foi sequestrada, todo mundo ficou assustado, felizmente deu tudo certo. As gangues todas estariam em maus lençóis não fosse isso. Imagina se algum desavisado acha que pode brincar com a riquinha loira?

As duas se sentam, a mesa é pequena, dois lugares, Dulce está um pouco deslocada com minha presença. July distraída com Bárbara no colo.

Não posso negar que minha irmã gosta dela, adora brincar com seus cabelos e fica sempre sorridente em seus braços. Acho que um pouco é culpa minha e da minha avó, não somos muito alegres, não brincamos muito com ela.

Vou para o quarto com vó Manoela para não ter que ficar olhando para ela. Suspiro me sentando na beira da cama. Vovó está distraída assistindo a sua novela, ela ama os canais mexicanos. Mesmo depois de todos esses anos aqui, ainda mantém boa parte de seus antigos costumes.

Penso se Josh Stefanos sabe que fui eu a avisar sobre o galpão onde a garota dele estava. Tive que ser bem corajoso, ninguém queria falar nada, mas sei o que aconteceu com minha mãe e não queria mais nenhuma moça passando por aquilo.

Entre cochilos minha avó passa quase duas horas sentada ali. Depois desperta quando a novela acaba e me olha interessada.

— Conseguiu a vaga, Tyler? — Claro que não, foi tolice achar que Juan não cumpriria sua promessa de me impedir de trabalhar.

— Não, vovó. Juan espalhou sua ordem. Ninguém me aceitou. Pensei em tentar Nova Jersey, acho que é longe o bastante.

— Me leva até ele? Aquele homem não pode te obrigar a servir aos seus interesses assim. — Eu me aproximo, não quero que July escute. Odeio ter essa menina aqui dentro da minha casa me tirando a liberdade de xingar em paz.

— Vó, a senhora não tem condições físicas. Eu dou um jeito. Alguém vai ter coragem de me dar um trabalho e vou poder cuidar da senhora e da Bárbara. Se não conseguir. Então que se dane. Faço o que Juan quer. No fim, todo mundo acaba sempre nas mãos deles.

— Não quero meu neto enfiado com esses homens. Minha cabeça está doendo.

— Com licença. — July surge com minha irmã adormecida no colo. — Eu... vou colocá-la na cama. — Só pelo constrangimento, eu sei que nos ouviu e odeio mais uma vez tudo isso. Ela me faz sentir pequeno.

July deixa Bárbara e volta para sala. Bufo irritado com essa intromissão.

— Já está anoitecendo, vovó. Vai ficar bem aqui?

— Onde vai, Tyler?

— Sinto muito por tudo isso, vovó. — Ela foi todo o amor que consegui receber na vida. Do jeito duro dela, tentando me impedir de cair no mesmo caminho que minha mãe. Não conseguiu muito. Queria que ela se orgulhasse, não vai ser nessa vida.

Quando chego a sala, as duas garotas tentam resolver um exercício de matemática. July morde a tampa da caneta pensativa.

— Não consigo me lembrar disso. Queria ser um gênio como meu irmão. — Eu me aproximo porque não resisto a números. Olho para a equação simples. Dulce me ajuda tanto cuidando de Bárbara.

— Posso? — pergunto a Dulce apontando o caderno, as duas trocam um olhar e July me entrega a caneta com a tampa mordida. — É uma equação diferencial. Deixa-me te mostrar. — Vou resolvendo o exercício e mostrando a ela como se faz, quando termino as duas me olham surpresas. Não devia me ofender, mas os olhos surpresos de July me ofendem sim. — Entendeu, Dulce?

— Sim. Você explicou muito bem. Obrigada, Tyler.

— Nunca vai ser capaz de construir um avião se não entender isso. — Ela me sorri. Acho que construir um avião não está nos seus planos.

— Você é bom nisso — July me diz com cara de espanto.

— Acha que o cara pobre de uma gangue não pode saber resolver um simples exercício de matemática pura?

— Eu não disse isso. — Ela fica com um ar triste e me sinto meio culpado. — É que acho tudo isso difícil. Não tem nada de simples.

— É tarde. Está escurecendo. — Ela fica de pé. Dulce começa a fechar os livros.

— Vou me despedir delas — July diz caminhando para o quarto sem esperar autorização. Eu a sigo. Fico olhando da porta enquanto ela beija minha avó e Bárbara. Depois segue com sua mochila nas costas em direção a porta. Dulce a segue assim como eu. — Boa noite, Tyler.

— Vou levar você — aviso. July não parece nem um pouco disposta a recusar a oferta e deixamos a casa. Tranco a porta e acompanho as duas até a casa de Dulce. Elas se despedem com um abraço e depois seguimos os dois em silêncio.

— Eu vou para casa a pé. Então não precisa caminhar tudo isso. Pego a Quinta Avenida que é bem movimentada e atravesso o Central Park.

— Sozinha no parque? Isso é bem estúpido. Está escurecendo. Vamos pela avenida até seu prédio.

Ela não retruca, só continuamos a caminhar. Acho que quer ir a pé só para me obrigar a caminhar com ela. Um táxi não deve ser nada para todo seu dinheiro.

— Desculpe te fazer andar assim. Eu estou sem dinheiro.

— Não estou reclamando. Isso é pela Dulce. Ela cuida da minha irmã todos os dias, não sei como seria sem... — Eu me calo, não quero conversar com ela sobre as minhas dificuldades.

— A Associação aceita idosos e crianças. Pelo menos podiam passar o dia lá e sobraria mais tempo para você procurar emprego. Elas teriam médico, alimentação e atividades...

— Não preciso disso. — Nem posso aceitar. Não com essa droga de marca no braço que deixa claro quem eu sou. Está calor, mas uso mangas longas. Não quero mais que me vejam como um maldito membro de gangue.

— Quer um emprego? Acho que o meu pai...

— Ouvir conversa alheia é mesmo muito errado. Seu grande pai devia ter ensinado isso.

— Foi sem querer, eu estava indo colocar a Bárbara na cama — ela se defende enquanto ajeita a mochila nas costas. Parece pesada. Não me ofereço para carregar. Não tenho porcaria de nada com isso.

Duas quadras depois, ela volta a falar.

— Meu pai te ajudaria.

— Vou dar um jeito na minha vida sem ajuda. Que merda você tem com isso?

— Penso na sua irmã.

A respiração dela começa a ficar difícil e me lembro dos motivos por que ela passa o dia em minha casa. Essa doença que tem deve estar ficando forte, mesmo assim ela continua a ir.

— Se vai me acompanhar pode diminuir o passo? Estou cansada.

Faço o que me pede e começo a caminhar mais lentamente. Isso é torturante. Ter essa garota bonita e cheirosa ao meu lado, ver seu rosto suave todos os dias e pensar como nunca vou chegar aos pés de um Stefanos.

A irritação me dá vontade de sumir. Acendo um cigarro, assim que sopro a fumaça, July tosse e toma distância de mim. Trago mais uma vez encarando as pessoas a minha volta. Todos apressados indo para suas casas depois de um longo dia de trabalho. Era tudo que eu queria.

Uns metros depois July para de caminhar. Olho para ela e está pálida. Parece prestes a desmaiar, respira com dificuldade e fico um longo minuto sem entender. Ela aponta minha mão quando tento me aproximar. Atiro o cigarro longe.

Era só ter dito. Como ia saber que ela é alérgica a fumaça? July remexe a mochila assustada, caça algo e não encontrar a deixa de olhos arregalados. Gotas de suor surgem em sua testa enquanto ela fica brigando por mais oxigênio e eu ainda não sei o que fazer.

— Inalador — ela diz num fio de voz, ainda desesperada na caçada pelo remédio. Tomo a mochila de suas mãos, abro mais o zíper e espalho seus pertences na calçada. As pessoas passam olhando. Agora ela está encostada no muro. Vasculho entre as coisas no chão e entrego a ela o inalador.

July está com as mãos geladas. Pega a pequena bombinha e inala. Continua a me olhar assustada e fraca. Parece prestes a cair e eu a amparo.

— O que precisa? — Ela balança a cabeça negando. Depois aspira o inalador mais uma vez. A palidez vai desaparecendo enquanto a cor vai voltando assim como a respiração. Ela ainda aperta meu braço assustada.

— Nunca me acostumo — consegue dizer um minuto depois. — O papai e a mamãe ficam me acalmando. Quando estou sozinha acho que vou morrer. Desculpe.

Eu me abaixo para pegar suas coisas espalhadas pelo chão e jogo tudo de volta na mochila. É um monte de coisas de menina. Maquiagem, escova de cabelo, perfume, tudo misturado a livros e canetas coloridas com desenhos de princesas e ursinhos.

Quando me volto ela está sentada na calçada, as costas no muro. Estendo sua mochila ela abre mais uma vez, retira um espelho e sua maquiagem. A menina quase morreu e agora vai se maquiar?

— O que está fazendo? — Fico irritado.

— Eu não posso chegar pálida assim. Senão volto para o hospital. Se o papai me levar hoje de novo não vai mais me deixar ajudar a Dulce.

— Foi ao hospital ontem?

— Tive que ir. Agora chego assim e ele vai me obrigar a voltar. Não posso deixar de ajudar a Dulce, ela vai ser veterinária e salvar muitos bichinhos. Se só posso ajudar assim, então é como vai ser. Só sei disso.

July me desperta algo diferente, que não consigo explicar. Olhando agora para ela sentada numa calçada suja com seu jeans caro retocando a maquiagem e falando em salvar animais ela parece tão ambígua. É tudo o tempo todo.

Depois de fechar a mochila, ela fica de pé. Ergue a mochila e tiro de sua mão sem muita vontade. Não quero que ela pense que sou gentil, mas a menina estava morrendo há pouco. O melhor é eu carregar.

— Isso que tem. Asma? — Ela balança a cabeça. — Não tem cura?

— Não. Eu vivo muito bem. É só ficar longe de fumaça, pelos, umidade, poeira. Essas coisas.

É uma lista enorme de coisas, deve ser difícil, fico pensando o que vai fazer na casa de Dulce se não pode ficar perto de pelos. É só o que tem lá, com todos aqueles cachorros e gatos.

Vamos caminhando em silêncio, eu tento conter meus passos largos para ela não ter que correr. Aos poucos, ela vai ficando melhor e quando estamos perto de sua casa a respiração já está normal.

— Não precisa ir encontrar esse cara. Pode se livrar deles. Meu pai...

— Olha, você pode ir a minha casa estudar com sua amiga. Brincar com a minha irmã e fazer companhia a minha avó, mas não somos amigos, não quero você por perto e não me importo com sua opinião. Então, me deixa fazer o que quiser com a minha vida.

— Eles acabam todos presos ou mortos. — Ela para de andar mais uma vez e fica me olhando. — É inteligente, pode ir mais longe.

— Você não sabe de nada, mimadinha. Nem imagina. Eu não ligo a mínima, não me importo. — É mentira. Claro que me importo, que sonho ou sonhava. Acontece que sei bem o que me espera e não aguento mais lutar.

— Como vai criar sua irmã?

— Criar Bárbara? — Ando de um lado para outro na frente dela, os dois parados a um quarteirão de sua casa. — Garota, esse seu mundo colorido é ficção. Como acha que vou fazer isso? Eu sei o fim dessa história. — Decido deixá-la ali e ir embora.

Dou as costas e July segura meu braço me impedindo de continuar caminhando.

— Espera. — Olho para ela. Nós dois ali se encarando no meio da rua. Ela com a mão em meu braço e eu sentindo uma energia estranha a nos rodear e me alertar para correr para longe enquanto é tempo.

— O que quer, menina? — Minha voz sai muito mais dura do que realmente queria. Ela me provoca isso.

— Eu... minha mochila. — Sua voz sai fraca e assustada, só quando ela toca no assunto é que sinto o peso de sua mochila em minhas costas. Retiro entregando a ela. — Obrigada pelo cuidado comigo. Desculpe te fazer caminhar tanto.

Fico mudo, não sei bem como continuar, não quero brigar com ela, nem ser legal, só quero que ela saia da minha vida antes que eu faça uma tolice como beijá-la. Por que pensei isso?

— Melhor você ir logo. — Olho em direção ao elegante edifício em que os Stefanos vivem como os reis da cidade.

Começo a caminhar de volta. Sozinho faço o percurso em metade do tempo. Paro em uma farmácia. Lembro do ataque da menina em busca de seu inalador e penso que se ela estivesse sem aquilo seria bem assustador. Vou deixar um em minha casa já que ela não parece disposta a parar de frequentar meu claustrofóbico apartamento.

Compro um inalador e enfio no bolso, eu me sinto bem idiota fazendo isso. Ela não precisa saber que fiz. Pode ficar pensando que apenas tinha um lá por acaso.

Miguel cruza meu caminho quando me aproximo de casa. Esses merdas não vão me deixar em paz. Ele me aperta a mão. Tem um riso fácil, parece estar feliz.

— Estava te procurando — diz me dando um tapa no ombro. — Vamos. Está todo mundo se reunindo.

— Depois eu passo, agora vou...

— Para de achar que tem liberdade. Isso irrita. Vem logo. Juan chamou. Não fica assustadinho não. Só vamos beber um pouco, é só diversão. Ele quer que se misture com o pessoal.

Caminho pelas ruas, agora escuras e mais calmas ao lado de Miguel com um frio na barriga. Não tem nada que a polícia goste mais do que parar mexicanos nas ruas. E Miguel não esconde sua descendência. Está na aparência e no modo como se veste.

A casa velha de esquina tem três carros estacionados na porta, dá para ouvir a música alta antes mesmo de avistá-la. Ninguém se atreveria a reclamar do barulho. Juan sabe disso.

Quando entro estão bebendo, dançando com garotas do bairro, usando drogas, tem de tudo, basta se servir. É assim que ele seduz todos os seus soldados, com a ilusão de uma vida de luxo com tudo que importa.

Eu me misturo a todos, um cara me oferece uma garrafa de cerveja, aceito me encostando em uma parede, dou uns goles na cerveja que desce gelada, estão tão distraídos que posso sair, sem ser percebido, muito em breve.

Keisha se aproxima de mim. Os cabelos escuros escorrendo pelo rosto e descendo até quase a cintura. Usa um vestido colado ao corpo e saltos que a deixam da minha altura. Assim que para ao meu lado, sinto o perfume doce e forte.

Uma hora com ela e seria necessário um analgésico. Ela pega a cerveja da minha mão, dá um longo gole fazendo charme. Quando me devolve faz um olhar sensual, não me agrada muito.

— Que acha de algo mais forte? — Ela passa um braço por meu pescoço, se aproxima mais. — Uma vodka bem gelada. Ou podemos ir um pouco mais fundo.

Sua mão entra por dentro da manga da minha blusa. Ela tenta subir a manga.

— Keisha.

— Só quero ver como ficou a tatuagem. Fiquei sabendo.

— Igual a qualquer outra. Sabe disso.

— Duvido. Em você deve ter ficado sexy. — Seus lábios vêm ao meu pescoço, sinto sua língua tocar minha pele. Eu a afasto com alguma gentileza. — Qual é, Tyler? Eu sei do que gosta.

— Keisha, eu estou de saída. Outro dia.

Juan surge a nossa frente quando tento me afastar dela.

— Vê como é bom estar do meu lado? — Ele me entrega um copo com uísque. — Divirta-se, garoto. É por minha conta. Estou te dando uns dias para se acalmar. Depois tem um servicinho para você. Pega esse celular. Assim posso chamar quando precisar.

Aceito com vontade de acertar um soco em seu rosto idiota, mas me contenho. Juan mal se mantém de pé, não é hora para tentar me esquivar dele. Puxo Keisha para mim e a beijo, é um jeito de me livrar dele, escuto seu riso sumir em meio as pessoas e então me afasto.

— Vamos subir? — Ela olha em direção a escada.

— Tenho algo para fazer, Keisha. Hoje não vai rolar. — Solto a garota e caminho por entre as pessoas e sumo pelos fundos, pego a rua de trás, passo por alguns quintais e logo estou em casa.

Minha avó dorme, Bárbara também, então só me jogo no sofá com a mente confusa. Acho que foi a primeira vez que recusei Keisha. Não consegui suportar seu perfume, seu olhar lânguido, seu jeito atirado.

Fiquei o tempo todo fazendo comparações, essa é a verdade, eu pensei em July. Uma droga de pensamento que me tirou todo o desejo por Keisha ou qualquer garota. Aquilo é muito irritante.

Penso se está bem, se melhorou daquela coisa de asma. Toco o bolso em busca do inalador.

— Tyler, você vai se meter na maior de todas as confusões da sua vida se não ficar longe — digo em voz alta para quem sabe assim eu entender. — Foda-se!

Quando não estou numa confusão? O que pode ser pior do que ser obrigado a trabalhar para Juan?

Vó Manoela acorda um tanto pálida. Têm dias que não se sente bem, a idade avançada lhe tira as forças. Pretendia sair cedo para tentar encontrar emprego em Nova Jersey, não posso deixá-la doente.

Troco a fralda de Bárbara, faço sua mamadeira e alimento minha pequena irmã, que assim como minha avó, parece pouco animada. Ela choraminga em meus braços a manhã toda. Não quer brincar, não come direito e parece abatida e febril.

— Está bem, vó? — pergunto depois de esquentar a sopa que July deixou e oferecer as duas. Elas comem pouco.

— Nem te vi chegar, Tyler. Você está igual sua mãe. Enfiado com gente que não presta. Me deixando aqui sozinha com um bebê. Não tenho mais idade para criar sua irmã. Se acabar morto ou preso sabe o que vai acontecer com ela.

— Fui levar sua amiguinha! — Começo de modo brusco, depois me acalmo um pouco, respiro fundo. — Estou tentando me livrar dele. Não pense que não estou.

— Suas roupas no cesto cheirando a bebida e cigarro? Estou vendo o quanto tenta.

Desvio meus olhos. Tentar me entorpecer é sempre um jeito de não sentir o mundo me engolindo, mas ela não entende. Ela nunca vai entender.

— Tyler, eu te amo. — Volto a olhar para ela enquanto balanço minha irmã de modo mecânico. — Amo essa pequena. Não tenho mais muito tempo, mal saio desse quarto. Prometa que vai lhe dar uma chance. Que vai fazer o melhor para ela quando eu partir.

— Ainda falta muito tempo.

— Pode fazer isso? Não ser egoísta como sempre, nem orgulhoso a ponto de fazê-la sofrer. Orgulho não torna você mais forte, apenas mais sozinho.

— Vó! As coisas não estão fáceis, precisa mesmo desse drama? — reclamo enquanto continuo a balançar a menina. Bárbara chora e se contorce nos meus braços. Não aguento toda essa pressão. Não temos dinheiro guardado para mais do que umas duas semanas de aluguel e comida.

Devo dinheiro a Juan. Não consigo emprego. Como posso ter as duas doentes e minha avó me pressionando? Sinto que a qualquer momento eu saio do eixo. Tudo que queria era um pouco de paz.

— O que eu faço, vovó? Ela não quer se acalmar. — Olho para Bárbara. — Ei, lindinha. Não chora!

— Deve ser algum mal-estar. Talvez os dentes, ou quem sabe uma virose. Criança tem muito essas coisas.

Isso não me ajuda em nada, porque ainda não sei o que ela tem. Depois de muito relutar ela acaba adormecendo. Aproveito para arrumar um pouco a bagunça e abrir janelas. Não quero admitir que estou pensando na coisa da asma.

Não entendo o que leva aquela garota bonita, rica e cheia de vantagens a se enfiar neste buraco escuro todas as tardes. Bárbara começa a chorar na cama. Minha avó me grita cansada demais para ir vê-la. Eu ergo minha irmã. Ela ainda parece febril, troco mais uma fralda, dou outra mamadeira que ela recusa e quando começo a ficar meio desesperado escuto uma leve batida na porta.

July está sozinha quando abro e me dá um sorriso franco, parece nem se lembrar dos momentos de tensão que passamos ontem. O sorriso some quando ela percebe Bárbara chorando angustiada.

— Dulce não vem hoje. O que ela tem? — Ela pega minha irmã. Se Dulce não vem por que está aqui? Não devia voltar para sua vida perfeita?

— Não sei. Está com febre, eu acho, realmente não sei, não comeu quase nada, recusou a mamadeira.

— Melhor levá-la para ver um médico — ela diz acalmando Bárbara.

— Vó Manoela não está bem e não posso deixá-la sozinha aqui.

— As duas doentes? — July parece sinceramente preocupada quando caminha para o quarto, ela se senta na beira cama com Bárbara nos braços. — O que a senhora tem, dona Manoela?

— Velhice, querida. Não se preocupe comigo.

— Eu preparei um bolo. Na verdade, foi minha tia Sophia. Ela cozinha muito bem. Peguei na casa dela depois da aula e trouxe para senhora. Quer uma fatia?

— Mais tarde. Acho que só vou me deitar um pouquinho.

July me olha, fica um momento pensativa, depois me entrega Bárbara.

— Vou pedir ajuda a um médico. Ele é pediatra e amigo do meu irmão.

Ela pega o celular. Fico andando com Bárbara nos braços, não sei direito se é boa ideia, mas penso em minha avó falando de orgulho e decido aceitar ajuda. Doença é coisa séria.

— Chad. Preciso de ajuda, um bebê doente. Pode me ajudar? — Ela anda de um lado para outro. — No Harlem. Tem como anotar? — Ela passa meu endereço, depois desliga agradecendo. — Ele está vindo.

July pega minha irmãzinha de volta. Amo essa criança, só não sei direito como cuidar dela, mas faço qualquer coisa por ela. Até a humilhação de aceitar ajuda de estranhos.

Não demora dez minutos e alguém bate à porta. July abre como se fosse a casa dela. Um homem jovem com um estetoscópio no pescoço e uma maleta sorri para ela. Beija seu rosto carinhoso.

— Oi, pequena. — Ele logo pega Bárbara. — Vamos ver essa bonequinha. O que perceberam? — ele pergunta me acenando enquanto deita a pequena no sofá e começa a despi-la. July me olha como um incentivo.

— Não está se alimentando, está chorando e teve febre. Minha avó não está bem também.

— Isso pode ser alguma infecção, ou uma virose. — Ele investiga o corpo dela, ouvidos, garganta, barriga. Escuta o coração e os pulmões. Mede a febre.

— Estado febril. Os dentes estão nascendo, mas pode ser alguma virose. Vou receitar um remédio para febre e esperamos mais uns dias. Também vou retirar sangue e levar para um hemograma completo. Depois do resultado volto para dar um diagnóstico mais exato.

Ele retira o sangue com ela chorando sem parar, o que me deixa angustiado. Enquanto July vai arrumando a pequena, ele decide dar uma olhada em minha avó. Repete o procedimento de exame e tirar sangue.

Tira da maleta um vidro de remédio enquanto guarda as amostras de sangue e me estende o remédio e anota instruções em um receituário.

— Dê para as duas se tiverem febre. Assim que o exame ficar pronto eu aviso. — Ele me estende um cartão. — Se a febre persistir me liga, dia ou noite, não importa, basta ligar.

— Obrigado. — Pego o cartão sem muito ânimo.

— Me liga se precisar, pequena. — Ele beija o topo da cabeça de July, não parece estranhar vê-la num lugar como a minha casa. — Amanhã te vejo na Associação? Não tem ido muito lá esses dias.

— Amanhã sim. Estou indo menos agora.

O rapaz aperta minha mão e abro a porta para ele. Quando fecho, July ninava minha irmã, agora medicada. Ela adormece um momento depois e July a coloca na cama. Minha avó também dormindo.

Ela vem ao meu encontro na sala, eu olho para o nada pensando no que faço com a vida.

— Tyler...

— Obrigado — digo antes de qualquer coisa, é dolorido ter que agradecer. — Você veio... Não precisava. Ajudou.

— Me sinto bem quando faço isso.

— Esse médico, ele é seu amigo?

— Sim. Amigo do meu irmão principalmente. Ele é ótimo e ajuda na Associação também. Como todo mundo lá de casa ajuda. Até meu irmãozinho.

— Ele pareceu não achar estranho estar aqui.

— Porque não é estranho.

— Já viajou o mundo todo, sua casa deve ser bem diferente, seus amigos, sua escola, esse não é seu mundo.

— Você não devia tirar sempre conclusões apressadas. Parece um pouco com os irmãos Stefanos. — Ela sorri. — Sempre tirando conclusões apressadas. Deduzindo coisas. Não me conhece, Tyler. Não devia pensar em pessoas por sua conta bancária. Isso é limitado.

— Eu limitado? E você que acha que pode me salvar, como se fosse muito especial?

Ela pisca num pequeno susto, estávamos indo bem e dou um leve ataque. July fica de pé. Segue até sua mochila.

— Estou de saída. — A voz parece triste. Então me levanto também. Ela anota qualquer coisa em um pedaço de papel antes de colocar a mochila nas costas. — Esse é meu celular caso sua avó ou a Bárbara precisem de ajuda.

Quando toca a maçaneta sinto que não quero que vá embora e me dou conta que sua presença me acalma.

— Não queria entrar para uma gangue. Estou sendo... Não tenho escolha. Não sei como ajudar minha avó e minha irmã se não fizer o que Juan quer.

Ela solta a maçaneta e se volta para me olhar.

— Sou adotada. Eu e meu irmão mais velho, Josh. Eu estava num abrigo quando meus pais me encontraram. Minha mãe e meu pai por coincidência também viveram nesse abrigo.

Fico sem entender o que ela diz, Nick Stefanos? Ele é famoso e rico, ainda jovem, como pôde ter ficado rico? Como pode ser tão importante? É a segunda vez que diz isso. Tentou uma vez em seu aniversário num encontrão que demos e acabamos numa briga.

— Já vi sua mãe, você parece muito com ela.

— Eu sei. Coisa do destino. Tyler, as coisas podem mudar. Só precisa ser forte e dizer não a essa gangue.

— É muito sonhadora. — Ela não vai nunca entender. Dizer não, é acabar numa vala.

— Pode ser. Meus pais me deram asas para sonhar. Eu sei que vai dizer que é fácil porque sou rica. Não sei por que acha isso um defeito.

— Não acho. Só acho que somos diferentes demais. Não dá para sermos amigos, para ficar vindo aqui. E se um dia alguém da gangue bate na minha porta? Se seu pai descobre que frequenta essa casa?

— Ele sabe que venho aqui estudar com a Dulce, sabe o que aconteceu com sua mãe, sabe quem é você.

— Raul me obrigou a ir falar com ele uma vez. Seu pai achou que eu queria continuar frequentando a Associação. Não dava mais. Minha mãe estava se matando com drogas, eu estava trabalhando de entregador. Depois ela morreu e fiquei... Tive que deixar tudo para trás.

— Isso é só uma tatuagem. — Ela aponta o meu braço. — Não precisa ser seu futuro.

— Melhor você ir. Já vai anoitecer e não posso te acompanhar hoje. Nem devia ter vindo.

— Eu sei que não sou bem-vinda. São mais umas semanas. Depois Dulce se recupera e não venho mais. — July abre a porta. Eu a alcanço, seguro seu braço. Ficamos nos olhando. Sinto meu coração bater forte.

— Está bem? A sua asma. Está bem para andar por aí sozinha?

— Vou pegar um táxi.

— Aquela coisa que aspira está com você?

— Sim.

— Obrigado por ajudar. — Ela sorri. É quase um soco no estômago de tão bonita. Os olhos brilham junto com o sorriso, parece um anjo. Um anjo perdido no meio do inferno.

— Venho amanhã. Pode me ligar à noite para dizer se estão bem? — Ela olha em direção a porta do quarto.

— Eu? — Ligar para ela? Não. Acho que não vai ser nada bom. — Ligo sim.

July desce as escadas e quando não escuto nem mesmo seus passos, entro fechando a porta. Pego o papel com o número do seu telefone. Ela é legal. No fundo eu sempre soube disso. Não sei ser muito educado, mas talvez eu não precise ser tão grosso.

Vou até o quarto, as duas ainda dormindo, agora sem febre. Pego um cigarro e deixo a casa, sento-me nos degraus ao ar livre e acendo o cigarro. Solto a fumaça e penso que se July estivesse aqui eu não poderia fumar.

Não vai ter como largar Juan. Não vou nunca conseguir fugir dele. Pensar em July é a maior burrice de todas. Quando fizer o primeiro serviço sujo para ele vou ter que mandá-la embora para sempre. O melhor é manter distância e não pensar nem mesmo numa amizade.

— Acha que consegue isso, Tyler Bowen? Nem consegue parar de pensar nela. — Eu devia tentar. Já tentei na verdade, mas a garota é teimosa.


Capítulo 5

July

O taxista para diante do prédio e demoro uns segundos para voltar à realidade. Não consigo parar de pensar nele. Tyler é tão diferente de todos os caras que conheço, tem sua vida tão atrapalhada e é sempre tão difícil que me confunde.

Devia simplesmente não pensar nele, não me importar com o que acontece em sua vida, mas só o que faço é exatamente o oposto. Quero ajudá-lo, só que ele não quer ajuda, nem mesmo me suporta.

— Boa noite, senhor. Muito obrigada. — Aceno para o taxista, dessa vez não tem tio Simon à minha espera. Nem Tyler me trazendo em casa. O estranho é que sinto falta dele.

Quando entro em casa, meu pai está na cozinha às voltas com o jantar. Ele me beija a testa com aquele sorriso grande que sempre ganho dele.

— Está bem? — pergunta me investigando, afirmo. Vasculho o fogão. — Massa.

— Esse molho está com um cheiro ótimo. — Derrubo um pouco na mão. Saboreio. — Falta sal, papai. Quer que termine?

— Não. Hoje é meu dia. E por falar nisso, como foi o seu dia? — questiona enquanto coloca mais um pouco de sal no molho.

— Normal — respondo me sentando num dos bancos. — Dulce não pôde ficar estudando hoje. Por isso vim um pouco antes.

— E os seus estudos, pequena?

— Tudo bem. Papai, onde estão os outros membros dessa família?

— As mulheres estão reunidas resolvendo coisas do casamento. Seu irmão está estudando com a Gigi.

— Ninguém me chama para dar palpite no casamento.

— Anda muito ocupada, mocinha. Agora me diga. Como vai o Tyler? — A pergunta me pega desprevenida. Eu desvio meus olhos porque odeio me sentir os enganando.

— Acho que tudo bem. A irmãzinha dele está doentinha. A avó também. — Decido mentir o menos possível.

— Sério? Acha que eles precisam de alguma coisa? Você quer que eu ajude?

Levanto-me só para beijar seu rosto. Ele é bom, isso é sua natureza, é o melhor de todos os irmãos, quando se junta com minha mãe então, só pensam em fazer o bem.

— Pedi ao Chad que fosse até lá, elas estão bem.

— July, pode contar comigo está bem?

— Obrigada, papai. — Olho para a massa cozinhando. — Sua massa vai derreter.

— Menina palpiteira! Gosto assim.

— Em Roma era bem...

— Não estamos em Roma, princesa. — Ele me envolve pelo pescoço, beija minha testa mais uma vez.

— Está certo. Quer que eu coloque a mesa?

— Por favor. Vou mandar mensagem para sua mãe. Ela não pode me largar assim aqui. Já estou ficando com ciúme.

— Da Lizzie? Quem diria! — Coloco a mesa do jantar. Papai me ajuda e quando desliga o fogo minha mãe chega com Ryan.

— Que cheiro bom. Compraram comida? — pergunta quando meu pai a envolve. É sempre dela o primeiro beijo. Depois vem Ryan, ou eu, ou qualquer outra pessoa. Fico pensando se um dia alguém pode me amar assim. Com toda essa devoção. Sempre me emociona.

— Eu me esforço, chego do trabalho e corro para cozinhar para ela e ela acha que eu comprei. — Minha mãe volta para seus braços. Sussurra qualquer coisa em seu ouvido. Ele fica vermelho. — As crianças! — Meu pai alerta.

Como se eu não soubesse dos joguinhos deles. Só mesmo Ryan e Josh são inocentes sobre isso.

— Vamos comer? — convido querendo ir logo para o quarto. Quem sabe Tyler telefona como pedi?

O jantar é todo em torno dos preparativos para o casamento, que vai acontecer em dois meses. Depois de recolher os pratos e lavar a louça com a ajuda de Ryan, eu me despeço. Assim que entro no quarto volto a pensar em Tyler.

Fico me perguntando por que eu penso tanto nele. Tenho medo de ser mais do que preocupação com sua história. No fundo o que quero é que ele me toque, olhe, fale comigo.

Não demora para meu celular tocar. Tudo em mim treme quando me dou conta que pode ser ele. O coração salta. As pernas formigam e tamanha reação me assusta.

— July? — A voz grave me deixa feliz. Ansiosa.

— Tyler. — Não sei o que dizer.

— Eu só liguei para dizer que... Minha avó e Bárbara estão descansando, ainda com um pouco de febre, mas melhor um pouco.

— Obrigada, Tyler, estava pensando nisso, posso ligar antes de sair para o colégio, amanhã?

— Se quiser. — Ficamos mudos no telefone. Nenhum dos dois sabe o que dizer ou como desligar. — E você? A asma? Foi no hospital?

— Não. Estou bem. Obrigada.

— Certo. Vou desligar.

— Já vai dormir? — O que te interessa, July? Eu me arrependo da pergunta já imaginando que vou levar uma patada do tipo, não é da sua conta.

— Não. Fico com medo de algo dar errado a noite. Vou esperar um pouco mais.

— Entendo. Eu tenho dever de casa para fazer — minto sem saber bem por quê. — Se precisar me ligar, se acontecer alguma coisa vou dormir tarde.

— Está certo. Boa noite.

— Boa noite — respondo e continuo com o celular no ouvido. Escuto sua respiração. Fico esperando que ele desligue, acho que ele faz o mesmo, demora um longo momento até a ligação ser cortada e quando me dou conta tenho um sorriso congelado no rosto.

— July, o que está acontecendo com você? — eu me pergunto quando ainda encaro o celular. Gravo o número dele.

Acho que preciso desabafar com alguém. Alana é a primeira opção. Mandar mensagem seria o certo, mas quero ouvir a voz de alguém me mandando ser sensata e me afastar.

— July. Tudo bem?

— Alana, acho que eu estou me interessando por um garoto.

— Direto no ponto! — Ela ri do outro lado da linha. — Me conta.

— Sabe o príncipe encantado?

— Sei. O cara perfeito.

— Então. Não é ele! — Ela ri do outro lado da linha. Uma longa gargalhada que me desanima.

— Claro que não, July, ele não existe.

— Existe sim. Eu mesma conheço cinco deles.

— Os Stefanos não contam! — ela responde. — E não foram sempre perfeitos. — Faço careta. Eu os acho perfeitos. — Meu pai e minha mãe tiveram um monte de problemas, ele não era nada perfeito com ela no começo. — Lá vem Alana me contar mais uma vez a história dos Stefanos. — Tio Heitor é ciumento. Tio Ulisses... tio Ulisses...

— Vamos, Alana! Encontre defeito nele! — Desafio.

— É maluco! Tia Sophi está sempre beliscando ele. Seu pai é um pouco perfeito, tenho que admitir e o Josh, bom O.k., o Josh é um príncipe. — Josh é o preferido de todos na ilha. É visto como irmão para Alana e Luka. Protegido e claro que ela o acha perfeito.

— Então o meu está por aí. E acho que... eu devia ficar longe do Tyler, já pensou se me apaixono?

— Se for correspondida o que tem demais?

— Não vou ser, ele não gosta de mim, nadinha. Vai me fazer chorar. Só sei disso.

— Gostar de alguém é complicado, July, não é sempre um conto de fadas. Precisa ficar bem mais aberta.

— Vou te contar tudinho — explico tudo. Desde a história dele até o nosso último momento juntos ao telefone. Alana é ótima ouvinte, quando termino ela fica um momento em silêncio. Sei que está pensando a respeito e formulando uma opinião honesta. Ela nunca deixa de ser sincera.

— July, acho que gosta dele.

— O que faço? Queria nunca mais ir vê-lo. Acontece que só faço contar os minutos.

— July, ele é problema. Sabe disso. Esse negócio de gangue, não sei se é hora de se meter nisso. Talvez ficar longe dele seja a melhor coisa. Não deixar esse sentimento te dominar. Está sempre querendo salvar a humanidade.

— Eu não sei evitar. O que posso fazer? As coisas comigo são assim. Intensas, não sei fingir. Nem fugir. Ele não quer ser de uma gangue. E foi um pouco gentil. Não muito, eu sei.

— E seu pai. O que vai achar disso?

— Não sei. O que sei é que eu estou muito confusa. E que me apeguei a Bárbara, e a dona Manoela.

— July, eu não sei como te aconselhar. Só quero mesmo que se cuide.

— Só queria desabafar mesmo. Obrigada por me ouvir, Alana.

— Bobagem, prima. Nos vemos no casamento. Minha mãe não fala em outra coisa.

— Aqui é o mesmo. Dá até pena do Josh, o pobre não tem mais paz.

— Meu pai disse o mesmo hoje mais cedo.

— Boa noite. Amanhã te ligo. Beijo.

— Beijo.

Atiro o telefone na cama, então me lembro que ele pode telefonar e vou ter que ficar caçando o celular no meio dos lençóis, decido deixá-lo arrumadinho ao lado da cama, na cômoda.

Mesmo confusa e cansada sigo para o ritual de tirar a maquiagem e passar um creme na pele. A frase patricinha mimada grita em meu cérebro enquanto cuido do rosto diante do espelho do closet.

— Você não é isso. Então esquece — digo em voz alta. A última coisa que faço é olhar o celular antes de pegar no sono.

Meu pai nos deixa na escola. Ryan segue para seu grupo de amigos, Gigi entre eles, já eu, sigo para meu grupo. Agora só o que se fala é sobre formatura, futuro, e só consigo pensar no presente. Jay se aproxima de mim no fim das aulas, com aquele sorriso grande e sedutor que deixa as garotas loucas por ele.

Faz três anos que ele tenta me conquistar. Antes eu simplesmente não pensava em garotos, depois eu apenas descobri que ele era vazio demais para ser alguém especial. Jay só pensa em coisas superficiais, seu único interesse em mim é minha aparência e meus pais.

Ser uma Stefanos nem sempre é fácil, algumas pessoas só pensam nas vantagens de estar perto de nós. Jato, Grécia, festas VIPs, não é o que nós somos, é o que parecemos ser.

Ninguém acredita em como nossa vida é simples, que lavamos louça, recolhemos lixo e cozinhamos. Que nunca vamos muito a festas que não sejam de família, que não tenho um cofre cheio de joias.

— Nem nos vimos direito hoje. Te procurei no almoço. — Ele passa o braço por sobre meu ombro.

— Almocei com meu irmão e meus primos.

— Só você, July, para almoçar com os pirralhos. — Faço cara de tédio. Chegamos ao portão quando tento tirar seu braço do meu ombro. — Olha lá seu motorista partindo sem você.

— Ele veio buscar os garotos apenas, vou para outro lugar.

— Quer carona? — Jay adora exibir o carro esporte que ganhou do pai.

— Não. Obrigada. Eu vou para o Harlem.

— Vai ajudar os pobres? — Ele usa todo desdém que conhece.

— Sim. Já que os idiotas não têm salvação. — Eu me afasto dele sem esperar resposta, ele nem é inteligente o bastante para entender a indireta, caminho em direção ao ponto de ônibus.

***

Eu e Dulce seguimos juntas para casa de Tyler, ela com os livros de história e matemática nas mãos.

— July, acho que vou ter problemas com os três gatinhos que deixaram lá em casa. Ainda não conseguimos ninguém para adotar.

— Tentei com todo mundo que conheço na escola, Dulce, não achei ninguém interessado, no meu prédio também.

— Acho que amanhã acaba a ração, minha mãe não tem mais um centavo. Como vamos fazer?

— Meu pai me deu dinheiro para o táxi da semana toda. Eu te dou e compra a ração.

Subimos a escada em direção a casa de Tyler, ela ao meu lado paciente com meu andar lento, subir escada não é meu melhor talento.

— Assim passa mais tempo com o Tyler — Dulce brinca quando retiro as notas da minha carteira e entrego a ela.

— Para, Dulce. Não tem nada a ver — respondo rindo, o que não colabora para dar veracidade as minhas palavras.

— Está agora sem um centavo de novo — ela diz olhando minha carteira vazia. Não tenho cartão de crédito, sou a única garota Stefanos a não ter um. Ninguém tem dúvidas do porquê. Dou de ombros. É só dinheiro.

— Acha que ele está em casa? — sussurro quando chegamos a porta. Ela afirma.

— Com elas doentes tenho certeza que sim.

— Ele é tão bonito. Meu coração acelera. O seu também? — Às vezes é apenas isso, ele é bonito e por isso eu fico toda atrapalha.

— Não, July, meu coração não acelera. Vamos logo.

Entramos sem bater, eles nunca trancam a porta. Dona Manoela está sentada tomando uma xícara de chá. Escuto a voz de Tyler no quarto.

— Stanley, você disse que tinha uma vaga. Eu não pude ir hoje por que não podia deixar minha avó e minha irmã sozinhas. Amanhã eu chego cedo. — Se faz silêncio. — Cara não podia ter esperado um dia? — De novo silêncio. Acho que ele acaba de perder um emprego. — Certo. Se surgir uma nova vaga me avisa.

Quando ele chega a sala eu estou ao lado de dona Manoela, assim que nos olhamos, eu percebo uma leve mudança em sua expressão, só não sei reconhecer do que se trata.

— Conseguiu? — dona Manoela pergunta.

— Não. — Ele não estende a conversa.

— Como elas estão? Posso ir ao quarto ver a Bárbara? — Ele afirma com um movimento de cabeça.

— Ainda com febre. Bárbara parece um pouco melhor que a minha avó — ele responde me seguindo ao quarto. Bárbara está apenas ali. Sozinha, deitadinha na cama. Sinto um aperto no coração. Eles são todos tão tristes. Por que ela não está cercada de atenção? Com brinquedos e riso, se estivessem em minha casa, papai e mamãe estariam babando sua beleza, cantando para ela. Como era comigo ou Ryan.

Ela balança os bracinhos quando me vê. Sorri e meu coração se enche de carinho por ela. As roupinhas estão puídas, se tivesse dinheiro compraria umas roupinhas novas para ela. Bárbara ficaria linda de rosa. Com lacinhos no cabelo escuro.

Ergo a pequena no colo. Beijo sua bochecha rosada. Está febril. Os olhos brilham e me preocupo.

— Pensei que telefonaria pela manhã. — Ele cobra, para minha surpresa.

— Eu queria, Tyler, mas fiquei com vergonha porque era muito cedo e não queria incomodar. Perdeu a chance de um emprego?

— Sim. Não tem problema. Outra coisa aparece. É melhor ir logo estudar com a Dulce. — Não canso de tomar patadas.

Levo Bárbara comigo. Enquanto estudamos ela fica no meu colo, quando o sol se põe eu e Dulce fechamos os livros. Entrego a garotinha quase adormecida para Tyler. Ela comeu no meu colo, depois eu mesma troquei as fraldas. Dei mamadeira e a cada pequena coisa que faço penso em não fazer e evitar proximidade, não sei fazer isso.

— Vou te acompanhar até um táxi — ele me diz quando devolve Bárbara à cama. — As duas estão bem.

— Vou andando — aviso e ele ignora. Beijo dona Manoela.

— Pode levá-la, Tyler, eu vou ficar aqui assistindo a novela com a dona Manoela. Minha mãe disse que vinha aqui dar uma olhada nelas depois do trabalho — Dulce avisa.

Aceno para ela que pisca pouco discreta. Dulce seria uma ótima amiga para Giovanna, as duas são muito distraídas.

No começo caminhamos em silêncio. Tyler não acende nenhum cigarro.

— Parou de fumar?

— Não. Já entendi que tem problemas com a fumaça. — Diminuo meu passo no terceiro quarteirão. Ele sente a diferença. — Vem por aqui. É um bom atalho. — Tyler segura minha mão me puxando por um beco. Assim que seus dedos entrelaçam aos seus, minha mente fica vazia de qualquer outra coisa. Só tem o calor de sua mão e o que me provoca.

Mesmo depois de mudarmos a direção ele ainda mantém meus dedos presos aos seus, nem sei se já se deu conta disso.

É um beco um tanto sujo e vazio, depois dele, uma rua tranquila e curta e mais outro beco. Então estamos numa viela onde dois caras dormem sobre caixas de papelão.

Aproximo-me mais dele. A mão livre segura em seu braço. A rua escura apesar de ainda ser cedo, acaba por me assustar, passamos por mais um homem, bebendo direto do gargalo em frente a uma fogueira acesa dentro de um tonel de ferro.

— Está com medo? — ele me pergunta. Meu pai me mata se souber que estou andando a pé por esses buracos de Nova York.

— Sim. — Tyler me faz parar. Pega minha mochila e coloca nas costas. Depois volta a pegar minha mão. Será que ele sabe o que está fazendo com meu coração? Alana bem que tem razão sobre ficar longe.

— Mais dois quarteirões e ganhamos metade do caminho. — Assim que atravessamos mais uma ruela dois homens viram uma esquina. Tyler me puxa e no movimento acabo encostada na porta de uma loja fechada enquanto ele está na minha frente. Tão perto que sinto sua respiração em meu rosto. — Juan está passando, não quero que nos veja juntos.

Não sei bem o que pensar sobre isso. Só fico ali, imóvel com os olhos presos aos dele, a respiração dele acelerada como a minha. Quando menos espero, sua mão vem para minha nuca. Sem pedido, autorização ou aviso ele junta seus lábios aos meus.

Eu não esperava por aquilo. Não é o lugar certo, não é o cara certo, mesmo assim não tem nada que eu queira mais que esse beijo. Abro um pouco os lábios e sua língua invade minha boca. Gosto da sensação, do carinho, de como tudo em mim reage ao beijo.

Correspondo como se soubesse por pura osmose o que fazer. Entrego-me. A outra mão de Tyler vem para minha cintura e ele me puxa mais para ele. Meus braços o envolvem.

Não quero mais parar, ele se afasta um segundo e apenas o bastante para respirar um pouco e logo voltamos a nos beijar. Sua boca é macia, quente. O perfume dele me deixa zonza.

— Isso... — ele diz quando nos afastamos mais uma vez. Seu rosto colado no meu. As palavras saindo com dificuldade com sua boca quase colada à minha — isso não é certo.

— Eu sei — digo com o que resta de minha consciência.

— Não consigo me afastar. — É o bastante para eu simplesmente enfraquecer mais uma vez e de novo trocamos beijos intensos. O coração acelerado, batendo tão rápido que acho que ele pode ouvir.

— Tyler. — Toco seu rosto com carinho. Os lábios cobrem os meus e de novo nos beijamos. Então ele parece juntar forças para finalmente desgrudar seu corpo do meu e ficamos longe.

— Vamos. Está ficando tarde. — Sua mão procura a minha e de novo caminhamos juntos, como um casal. Logo deixamos os becos e ganhamos as ruas movimentadas, mesmo assim os dedos sempre entrelaçados.

O que isso quer dizer? O que ele me acena? A verdade é que seja o que for, eu não vou ser mais capaz de fugir.

Tyler e eu ficamos calados sobre tudo. Apenas caminhando de mãos dadas pelas ruas de Nova York. Tenho dezessete anos, não sou uma criança, não preciso de autorização para viver um romance.

— Mamãe me disse que brincávamos juntos na infância.

— Me lembro.

— Lembra? — Sorrio para ele que apenas afirma me olhando. — Não me lembro de ninguém em especial. Só crianças brincando comigo.

— É diferente. Eu era só mais um dos garotos da Associação. Você era a filha do senhor Stefanos, todo mundo sabia quem era você. Todo mundo queria entrar naquele carro elegante com ar condicionado para ir embora no fim do dia.

— Brincávamos muito?

— Não. Eu brincava mais de futebol com os meninos. Eu te via sempre com seu irmãozinho, um bebê que adorava empurrar num carrinho pelos corredores. — Sorrio me lembrando de como eu era grudada em Ryan.

— A frustração da minha mãe é que nunca me apaixonei pelos Jets como todos eles, ela entende tudo de futebol.

— Eu jogava muito bem, até me ofereceram bolsa de estudos para universidade, mas não tinha como aceitar.

— Por que tem Bárbara e dona Manoela?

— Sim — ele responde quando paramos faltando ainda uma quadra para o meu prédio.

— Uma vez fomos todos ver um jogo dos Jets. Estava junto?

— Me lembro. Esperei muito por aquele dia, ia ter um micro-ônibus para levar todos. Tive um problema em casa e quando cheguei já tinham partido. — Ele faz parecer que não foi importante, mas sinto uma certa mágoa em seu tom de voz. — Melhor você ir.

Ele me entrega a mochila. Coloco nas costas enquanto continuamos ali, de frente um para o outro e não sei o que fazer. Ele me beijou, eu gostei e quero que aconteça mais uma vez.

— Me liga a noite? — Ele me olha de um jeito tão bonito. — Para falar da...

— Bárbara. Eu sei. Telefono. — Dou um passo em sua direção. Tem gente indo e vindo a nossa volta. Mesmo assim eu quero que ele me beije mais uma vez. Ele quer o mesmo, eu sei por que vem em minha direção. Sua mão repousa na minha cintura. Queria dizer que foi meu primeiro beijo, mas só consigo olhar para ele, muda.

De modo lento ele se aproxima. Primeiro, toca meus lábios com os dele, depois sua boca se abre um pouco e mordisca a minha. Só então ele me beija. Em seguida se afasta de modo brusco.

— Vai para casa, July. Isso não é certo. — Tyler me dá as costas e caminha por entre as pessoas mais uma vez. Ainda assisto quando mais uma vez, acende um cigarro, nenhuma vez ele olha para trás.

Quando não resta nem mesmo a fumaça de seu cigarro, para dar a direção de seus passos, eu caminho para casa.


Capítulo 6

Tyler

Idiota, idiota, idiota. Como posso ter feito isso? Eu podia resistir. Não devia nunca ter beijado July, já era uma tortura antes, como vai ser agora?

Que beijo foi aquele? Aqueles, nunca senti aquilo com nenhuma garota. Os lábios dela são macios, a pele é suave. Meu coração nunca tinha disparado em um beijo, mas então eu estava lá, perdido, envolvido, encantado com aqueles olhos claros brilhando para mim. O rosto corado, pareceu até que foi especial para ela.

A verdade é que foi para mim. Muito mais que isso, acho que nunca mais vou esquecer, nem sei se vou resistir. O que foi aquele beijo de despedida? Coisa de casalzinho de namorados da televisão.

Acendo mais um cigarro, apresso o passo. July é a garota mais linda que já vi. Toda delicada. Simples, não é mimada, como sempre pensei, quando cuida da minha irmã parece que nasceu para isso. Eu não sei como vou sair dessa.

O celular vibra no meu bolso. Pego quase correndo, quem sabe é ela me ligando. Assim que atendo a sensação boa vai embora. Juan está na linha.

— Tyler, estou te esperando. Quero que venha aqui agora. — Fico mudo. Paro de andar. Passo a mão pelo cabelo. Atiro o cigarro longe. Que merda, esse cara não desiste nunca? — Tyler?

— Eu ouvi. Minha avó está doente.

— Agora, Tyler. Tem vinte minutos.

— Eu... eu... Juan, preciso ver as coisas em casa.

— Vou mandar alguém lá.

— Não. — Eu me apresso, não quero ninguém na minha casa. — Estou indo.

— Ótimo.

Mudo a direção, no fim só o que posso fazer é obedecê-lo. Quem sabe no futuro, se conseguir um emprego eu pego minha família e sumo?

Assim que entro em sua sala ele fica de pé e me encara raivoso, estaco em sua frente sem entender o que se passa, ele afasta a cadeira e caminha até mim. Sem aviso me acerta um soco. Minha vontade é revidar, fecho a mão, logo dois de seus homens me cercam num aviso silencioso. Controlo a raiva.

— O que tem na porra dessa sua cabeça? — ele grita enquanto passo a mão no queixo tentando reorganizar as ideias. — A filha do Nick Stefanos? É maluco?

— Não sei do que está falando. — Suas mãos vêm para meu colarinho. Ele me aperta contra a parede. — Juan.

— Eu mesmo vi. Ninguém me disse. Vi vocês se agarrando em um beco. Você é um imbecil, vai me criar problemas. Se Nick bater em minha porta fazendo cobranças você está morto.

Empurro Juan e ele aceita. Caminha de volta para sua mesa, pega um embrulho, coloca sobre a mesa com um pedaço de papel e sobre ele uma pistola.

— Começa hoje seu trabalho. Vai fazer uma entrega. Agora mesmo. — Olho para o pacote e só pode ser droga. — Aqui tem tanto dinheiro que nem a vida de toda sua droga de família pagaria.

— Juan, eu não posso fazer isso. — Ele ri. Arrasta o embrulho em minha direção.

— Pedro, pega uma mochila para ele guardar isso. — Juan me encara assim que o homem sai. — Vai sozinho, com a mochila nas costas e a pé. Levanta menos suspeita. Dois dos meus homens vão te seguir a distância. Será sua proteção, mas se for idiota vai acabar morto. Eles já foram avisados.

— Por que eles mesmos não entregam?

— Está na hora de se comprometer. Se acabar nas mãos da polícia, acho que sabe que não pode me entregar. Se acontecer você morre na cadeia e sua família aqui fora.

Engulo em seco, não é como se pudesse escolher. A caixa não é pesada quando eu a ergo tomando cuidado para não tocar a arma. Coloco o pacote na mochila.

— Cocaína?

— Heroína. Então não brinca comigo. Segue até lá, entrega, some em silêncio. Em duas horas vai estar em casa. — Coloco a mochila nas costas. Juan me estende a arma. Nego.

— Não vou levar isso, não mesmo, pode me matar se quiser, não sei atirar e não quero aprender. Se me obrigar a levar essa merda jogo na primeira lata de lixo do caminho.

— Covarde. Tem muito a aprender. — Ele coloca a arma na cintura. — Se tentarem te roubar e não se defender porque não está armado, vai pagar por isso.

Encaro o endereço. Soho. Posso pegar o metrô, espero que tudo corra bem. Deixo Juan sem me despedir. Ele que vá para o inferno. Caminho apressado. Que se dane se esses tais seguranças estão ou não atrás de mim. Quando chego no Soho, as ruas estão movimentadas.

O endereço é uma galeria de arte. Eu sabia que seria para um desses artistas malucos que moram por esses lados. Tem gente de todo tipo. Toco a campainha. Escuto o barulho de saltos batendo no assoalho, uns minutos depois, uma mulher alta e elegante num vestido negro abre a porta.

Está toda maquiada. Tem um ar distraído, escuto música alta vindo de dentro do lugar. Ela me olha um momento.

— Sim? — Abro a mochila e estendo o pacote. A mulher sorri. — Juan? — Afirmo. Ela retira umas notas do decote. Abre um sorriso despreocupado quando pega o pacote. — Um presentinho pela rapidez.

A porta se fecha na minha cara no minuto seguinte. Sinto um alívio me invadir. Além dele, um pouco de vergonha também. Não queria ser assim fraco. Conto as notas. Cem dólares. Ao menos garante mais uns dias de paz em casa.

Enfio as mãos no bolso da jaqueta e caminho de volta para casa. Quando chego as duas dormem. Sobre a mesa um bilhete escrito em espanhol. Anita, mãe de Dulce fala pouco inglês.

Ela ficou até colocar as duas na cama. Isso me tranquiliza um pouco. Eu me atiro no sofá. A primeira coisa que penso é em July. Seus lábios, aquele beijo. Eu não passo de um entregador de drogas, não vai demorar e acabo na cadeia. Como todos os seguidores de Juan. O que posso dar a ela?

Nick Stefanos me mata. Eu não tenho nada que me meter nisso. Digito seu telefone. O que penso e o que faço são opostos. Não são dez da noite ainda, ela talvez esteja fazendo o dever.

— Alô. — A voz suave do outro lado da linha me desestabiliza.

— Oi. — Não sei mais o que dizer. Penso nos beijos, é quase como estar na frente dela. — Está acordada? — pergunta estúpida.

— Sim. Lendo um pouco. Tudo bem?

— Elas estão dormindo. Sem febre.

— Falei com o Chad. O exame não ficou pronto ainda. Ele disse que demora uma semana. Quando ficar pronto te liga.

— Certo. É só isso. Pode voltar para seu livro.

— Tyler — ela me chama.

— Fala.

— Você chegou agora?

— Não sei que diferença isso faz. — Não consigo ser pressionado, minha atitude é sempre defesa.

— Estava com Juan? — Não respondo. Não quero admitir o que fiz hoje. Isso só nos afasta ainda mais. Cria um abismo intransponível. — Tyler, não se entrega.

— Boa noite, July. — Não quero discutir isso. Ela não pode fazer nada por mim.

— Tyler, espera...

— Não temos que ter nenhuma conversa. Você não entende como as coisas são por aqui. É melhor eu desligar. Só queria mesmo avisar. — E ouvir a sua voz, penso sem admitir.

— Obrigada. Boa noite — ela diz um tanto triste.

— Você vem amanhã? — O que diabos eu estou fazendo?

— Vou.

— Tudo bem. Tchau.

O que afinal eu estou fazendo? Eu devia ficar longe dela, devia ter dito para nunca mais voltar, mas não disse. Pelo contrário. Quis me certificar que ela vem.

O sofá é irritante no calor, mas em noites como a de hoje, até que não é de todo ruim. Fecho os olhos e tudo se confunde. Primeiro vem July e seus beijos, depois meus passos apressados com o peso daquela droga toda em minhas costas.

Acho que nunca senti tanto medo, nem mesmo quando minha mãe morreu e me vi sozinho com minha avó e Bárbara. Tudo podia dar errado, não sou um criminoso, não tenho talento para isso. Sou grosso, mal-humorado, raivoso, mas bandido, não.

Custo a pegar no sono. Acordo com o choro de Bárbara antes mesmo de amanhecer. Nunca sei direito o que fazer. Ergo minha pequena nos braços, noto que está abatida e sonolenta. Troco a fralda e aqueço o leite. Ela mama, enquanto ando pela casa balançando-a.

Quando termino ela ainda está acordada. Continuo a andar com ela pelo mínimo apartamento. Bárbara não é feliz. Ninguém aqui é. Não poderíamos ser. Olho para seu rostinho agora mais calmo. Às vezes me pergunto se ela sente falta da mãe.

Duvido, elas nunca foram muito ligadas. Assisto o dia amanhecer com ela nos braços. Os dois silenciosos olhando pela janela. Não é uma vista lá muito interessante.

Quando vó Manoela fica de pé, Bárbara adormece.

— Os dois já estão aí? — Ela arrasta os chinelos até nós. Beija a neta. Depois me afaga o rosto de leve. — Ela está com febre.

— O que eu faço, vó?

— Dá o remédio que o médico receitou. Eu vou preparar uma xícara de café e depois fico com ela.

— A senhora está melhor?

— Mais cansada que nunca. Não sei mais o que isso quer dizer. Talvez seja só a idade, tudo isso que estamos vivendo. Você enfiado com esses bandidos — ela vai resmungando enquanto coloca água para ferver. — Eu dei muito azar. Primeiro, sua mãe, minha única filha. Uma decepção, agora você se enfiando com as mesmas pessoas. Espero que ela tenha mais sorte.

— Acha que quero isso? — pergunto colocando a pequena na cama.

— Já falamos sobre esse seu orgulho estúpido. Pensa que não percebo as coisas? Eu sei que a pequena July te ofereceu ajuda. Que tem pai rico, mas você não se dobra.

— O que acha que ela pode fazer? Sabe o que acontece se ele se meter. Quer prejudicar a menina? Ou mesmo o pai dela? Nem estou falando da gente, vó. Porque acredite, ele vai acabar conosco, mas eles, os Stefanos, não tem que estar nisso.

— Eu vivi toda minha vida aqui e nunca me meti com essa gente — ela me lembra mais uma vez. Só esquece que foi minha mãe que nos jogou nesse abismo.

— Não fiz dívidas com Juan. Não me meti nisso. Ela se meteu. Agora chega. Eu vou sair. Se está bem pode ficar um pouco sozinha. — Caminho para o chuveiro. Quando saio do banho as duas estão quietas no quarto. Vou ao supermercado, compro o leite de Bárbara, algumas coisas para minha avó e quando entro com a sacola os olhos de vó Manoela expõe mais uma vez sua decepção.

— O dinheiro veio dele? — De algum modo sim. Sem forças para mentir eu apenas coloco as sacolas sobre a pia.

— Eu tenho que fazer uma coisa. Depois eu volto.

Saio pelas ruas caminhado sem destino. Pensando em como as coisas vão ser no futuro. Até quando vou conseguir manter minha irmã e minha avó juntas? É tanto peso em minhas costas que às vezes só quero desaparecer.

Quando chego em casa, depois de horas andando em busca de refrescar a cabeça ou encontrar um milagre, July está com Bárbara no colo.

Sinto um certo alívio quando meus olhos encontram os dela. No fim ela me faz bem.

July não se move, só fica ali, sentada a me olhar. Eu desvio meus olhos. Procuro por Dulce.

— Não vão estudar hoje?

— A Dulce não pode. Ela vai ao médico. Vim mesmo assim para visitá-las. Se importa?

— Ela fica sorrindo no seu colo — ignoro sua pergunta porque se for responder o que é certo tenho que dizer que me importo.

— Pensei que podíamos dar uma volta com ela. Está um solzinho fraco. Nunca tira Bárbara daqui? — Não. A verdade é que desde que minha mãe morreu há alguns meses que nenhuma das duas sai de dentro de casa. — Dona Manoela disse que não quer ir.

— Acho que tudo bem. — Com um sorriso July se levanta carregando Bárbara.

— Podemos dar uma volta no quarteirão. Ela vai se acalmar um pouco.

Pego a garotinha de seus braços e deixamos o apartamento. Caminho lentamente, Bárbara fica animada.

— Estava certa. Nunca tinha pensado em fazer isso. Da próxima vez que ela começar a ficar irritada, vou dar uma volta com ela.

— Ela vai gostar. Tyler, você ontem...

— Fiz uma entrega. É isso que quer saber? Está pronta para ir embora e nunca mais voltar? — Ela se espanta. Paramos em frente a porta.

— Quer isso?

— Isso é o certo. — Bárbara em meus braços com uma mão na boca olhando July destoa da situação.

— Me beijou — ela me lembra. Como se não pensasse nela o tempo todo.

— Não fiz isso sozinho.

— Mas só você parece não querer admitir isso. Só você parece arrependido.

— Por que insiste em vir aqui? Por que fica querendo se meter na minha vida? Somos opostos. July.

— Eu não sei. O que sei é que não consigo evitar. Não conseguia, mas se o que quer é isso... — Sinto sua tristeza. Não é menor que a minha. Ela faz um carinho no rosto corado de Bárbara. — Ela vai ser linda. Vou falar com a Dulce amanhã, arrumar outro lugar... — July se cala. Beija o rosto de Bárbara. — Sinto se invadi demais sua vida.

Os olhos claros encontram os meus e depois eles desviam, ela começa a se afastar. Seguro sua mão. Sei o que devo fazer, mas quando foi que ouvi a razão?

— Espera. — Ela olha primeiro para minha mão presa a dela, depois para meus olhos. — Quero que continue a vir. Quero beijar você de novo.

Num leve puxão eu a trago para mais perto e quando me dou conta estou mais uma vez beijando July. É a mesma sensação perfeita de paz e desejo. Como nunca senti antes. Quando nos afastamos um pouco, Bárbara segura seus cabelos.

— Ai! — Ela ri enquanto tento soltar os fios que minha irmã segura interessada. Eu liberto seus cabelos.

— Pronto. Vamos subir?

July aceita. Enquanto voltamos para casa, subindo as escadas devagar, fico pensando se não estou apenas arrastando July para o mesmo buraco que eu. Coloco Bárbara em seu carrinho. Minha avó está mais uma vez na cama.

— Tem que dar água para ela, Tyler — July me avisa. Não sei mesmo nada sobre um bebê. Faço o que me pede. Dou uma mamadeira com água para Bárbara. July está sentada no sofá de frente para o carrinho de Bárbara que muito mais calma acaba adormecendo.

— Um passeio pelo quarteirão com ela será uma nova rotina. Não sei como cuidar dela. Simplesmente não tenho a menor ideia do que um bebê precisa.

— Tyler. — July tem um ar sério, sento-me a seu lado. — Essa entrega. Se você caísse na mão da polícia...

— Minha vida teria acabado. Se não tivesse feito seria o mesmo. Eu não tenho escolha.

— Não consigo não me preocupar com isso.

— Ele queria que levasse uma arma. Não levei, me recusei. — Ela sorri, parece orgulhosa. — Eu vou sair dessa do meu jeito.

— Se precisar de ajuda... se acabar em alguma confusão. Pode, por favor, me prometer que me pede ajuda?

— July, eu só quero que dê um apoio a Dulce e a mãe dela cuidando da Bárbara e da vó Manoela.

Os olhos dela marejam. Não sei se alguém já se preocupou assim comigo. Sem pensar muito eu toco seu rosto. Trago July para perto de mim puxando sua cintura fina. Ela espalma a mão em meu peito.

— Eu não quero fazer isso. Não quero você aqui. Não quero beijar você. Não quero sentir nada disso. Somos de mundos diferentes — digo tudo que preciso dizer e mais uma vez faço o extremo oposto, tomo seus lábios num longo beijo.

July envolve meu pescoço, os dedos afundam em meus cabelos, ela se entrega sempre aos beijos como se isso fosse tudo que quer. Minha mão que envolve sua cintura escorrega pela coxa. Ela fica tensa no mesmo instante e me afasto um pouco.

— Tudo bem?

— É que eu não... Acho que não estou pronta, essas coisas... Tyler, eu nunca tinha beijado ninguém e sou...

Virgem? Dezessete anos e nunca tinha beijado ninguém? Nunca me passou pela cabeça. Fico surpreso. Acho que só isso. Nem sei o que dizer.

— Me acha idiota?

— Não acho nada. Cada um é de um jeito. Eu não vou fazer nada. Vou respeitar isso. — Solto July.

— Você me acha sim idiota. Nem quer mais me beijar.

— O que você quer afinal? — Ela acaba de dizer que não está pronta. — Quer me beijar ou não quer me beijar? — Meu tom é ríspido. Seus olhos assustados me avisam isso. Respiro fundo. Sempre sou assim. Brusco. Irritável. Eu me arrependo no mesmo momento. — Desculpe.

— Elas estão bem. Dulce não vai estudar hoje então é melhor eu ir embora. — A voz parece tão triste. Eu nunca vou saber como agradar essa garota. Eu nem devia tentar. Devia só deixá-la ir embora magoada comigo e torcer para que nunca mais voltasse.

Quando July tenta ficar de pé eu a puxo pela mão, ela cai desajeitada ao meu lado, quase no meu colo. Sorri e me arranca um sorriso. Os olhos cintilam quando encontram os meus.

— Sorriu — ela diz tocando meu rosto. — Fica bonito.

O sorriso se desfaz, não costumo mesmo sorrir. Não tenho qualquer motivo para isso. A não ser o rosto delicado de July e o brilho de seus olhos.

— Eu quero que me beije — ela diz e parece sempre tão corajosa. — Pensei nisso a noite toda, não importa o resto, as diferenças, gosto dos beijos e isso é o que me importa. Só sei disso.

— Gosto quando fala assim. Só sei disso. — Guardo a vontade de sorrir.

— Falava sempre assim quando era pequena. Minha família se derretia. Fui crescendo e virou mania. — Eu beijo July, ficamos ali. Trocando beijos no sofá.

Vó Manoela surge na sala, eu e July pulamos para longe um do outro. Ela não é tola, mas finge bem e não faz comentário. July me ajuda a cuidar das duas, alimentar, dar remédio e colocar na cama. Quando o dia termina estamos os dois no sofá assistindo televisão e trocando beijos.

July é uma menina bem-criada, não é garota de ficar trocando beijos por aí como se fosse apenas diversão. Acho que talvez tenha sido criada com muita rigorosidade para nunca ter beijado. Não sei como vai ser depois.

— Eu vou embora, Tyler. Já vai escurecer e tenho que ir a pé. Não tenho dinheiro para táxi.

— É a milionária mais pobre que conheço. — Ela sorri e de novo me acaricia o rosto. Esse jeitinho dela me deixa sempre meio encantado.

— Dei o dinheiro que tinha para ração dos animais da Dulce. Uma parte da minha mesada vai para os Médicos sem Fronteiras, depois tem uma ONG que ajuda animais abandonados que ajudo e a Dulce. Não sobra muito. Vivo devendo para os meus irmãos.

— Sempre achei que tinha todo dinheiro que queria nas mãos.

— Não. Alguns de nós sim. Alana e Luka, meus primos que moram na Grécia, eles são mais controlados. Meu irmão mais velho na minha idade tinha cartão, carro, mas eu sou meio atrapalhada com isso de dinheiro.

— É estranho mesmo não ter carro. Todo garoto rico ganha um.

— Isso é por outro motivo. Eu e o papai conversamos, minha mãe concorda. Temos que evitar poluir muito o meio ambiente, então eu escolhi não ter carro. Sou péssima motorista de qualquer modo.

Fico de pé puxando sua mão, passo meus braços por sua cintura e beijo seus lábios.

— Vou te levar. Amanhã é sábado. — Fico pensando se vou vê-la.

— Vou passar o fim de semana na casa do meu tio em Alpine. Ajudar nos preparativos do casamento. Josh vai casar.

— Com a garota do sequestro?

— Sim. Lizzie. Minha prima. Eles não são primos. — Ela se apressa. Nem pensei nisso, dou de ombros mostrando que isso não me interessa. — Vou me despedir delas.

July some para o quarto uns minutos. Eu a espero na porta. Andar com ela por aí não é nada seguro. Se Juan nos vê juntos de novo será mais problema. Se o pai dela nos vir então, eu acho que ela vai acabar muito encrencada.

Seguimos pelo caminho de sempre, nada de becos, não é boa ideia. Encontrar alguém daquela gangue maldita vai me levar a mais problemas.

Não caminho de mãos dadas com ela, não me ofereço para carregar sua mochila, não consigo parar de pensar na tolice que é carregar uma garota tão protegida e bem cuidada para o buraco que me encontro. Principalmente depois de descobrir que ela nunca, nem mesmo, tinha sido beijada.

Talvez ela tenha sentido algo por mim, mas pode ser apenas essa imagem de cara problema que a seduz, não sei, não devo tentar descobrir, preciso ser forte.

Coloco a mão no bolso para pegar um cigarro, logo me lembro de sua saúde e desisto.

Acho que July percebe que estou numa luta interna, ela não puxa assunto. Só me deixa caminhar em silêncio ao seu lado. Quando chegamos mais uma vez a uma quadra de sua casa, eu paro de andar e me viro de frente para July.

— Vou voltar daqui. Não quero ir até sua porta.

— Nunca quer — ela constata e está certa. — Me liga no fim de semana?

— Minha avó e Bárbara estão muito bem. Não se preocupe. — July entende o recado. Balança a cabeça concordando, depois olha para os próprios pés. — Não vamos namorar, July. Esses beijos, ontem, hoje. Isso não vai ficar acontecendo toda vez que a gente se encontrar. Isso não nos leva a lugar nenhum.

July balança a cabeça ainda olhando para o chão, queria ver seus olhos para entender o que está pensando, sentindo. Não é nada disso que quero dizer. Isso é o que precisa ser dito e não sei fazer de outro modo que não seja a mais pura e simples verdade.

— Não vou mais na sua casa, Tyler. — Ela simplesmente se afasta e me deixa ali plantado na calçada e caminha apressada para casa. Fico assistindo-a desaparecer entre os pedestres sem nem uma vez se voltar para me olhar.

Volto para casa pensando se ela vai cumprir sua promessa. No fundo quero que volte. Eu sinto algo perto de felicidade quando estamos juntos, mesmo sabendo que não tenho direito de me sentir assim.

Juan me chama para entregas todo o fim de semana. Duas vezes no sábado, uma no domingo. Na segunda tenho que voltar ao Soho. Todas as vezes fico me sentindo um lixo. Pequeno e impotente. Com medo de acabar preso.

Quando chego em casa na segunda é muito tarde, descubro que July não veio. Não telefonou e realmente não apareceu. Isso é confuso, porque devia estar comemorando e não estou.

Juntei duzentos dólares no fim de semana. Juan diz que está preparando algo grande e não sei como vou fazer para fugir disso. Tenho medo só de pensar em ferir alguém. Bárbara não tem mais febre. Vó Manoela continua muito fraca, abatida e brava.

Depois de outra discussão, eu as deixo mais uma vez. Tem uma fúria dentro de mim que não se aplaca nunca. Compro uma garrafa de vodka, sento-me num dos becos por onde passei com July.

Começo a beber, só quero me entorpecer um pouco, esquecer o mundo e onde me encontro. July é teimosa. Não sai da minha mente. Meia garrafa depois as pernas estão moles, a língua travada e ainda assim ela domina minha mente.

Quando a garrafa acaba fecho meus olhos. O mundo gira e volto a abri-los. Por que não vou atrás dela? A ideia de bater em seu apartamento, bêbado, sujo e cheirando a cigarro me provoca um ataque de riso.

Nick Stefanos não pensaria duas vezes em chamar a polícia. Tento mais um gole, a garrafa secou. Posso comprar outra, penso me apoiando na parede para ficar de pé. Não posso. Minha avó e Bárbara estão sozinhas em casa. Porque eu sou um grande babaca.

É madrugada quando entro tropeçando e evitando barulhos. Eu me atiro no sofá e a bebedeira me consome num sono sem sonhos. Minha cabeça pesada e dolorida me desperta. Quando fico de pé, tudo escurece um momento.

— Por que não toma um rumo e para de beber desse jeito? Tem dezoito anos, Tyler. Uma vida pela frente. É fraco.

Minha avó está de pé, diante de mim. O rosto enrugado, os cabelos brancos, uma vida de batalhas, a maior parte delas, perdida. Se olharmos em volta, talvez nem mesmo tenha alguma batalha vencida.

— Banho. — É tudo que consigo dizer sem vomitar na frente dela. Depois de um comprimido e chuveiro me sinto inteiro de novo.

— Vá dizer a ela que sente muito. Aposto que mandou a garota para fora da sua vida. A única coisa boa que te aconteceu e dispensou.

— Está tudo bem? A senhora e Bárbara estão bem?

— Onde vai?

— Eu vou... Não prometo nada, vovó, vou só... talvez ela não esteja brava.

— Demore o que for preciso. — Ela sorri.

Disparo casa afora, não vou chegar a tempo de vê-la sair do colégio se não correr. Só quero ver se está bem, se está triste. Quem sabe está, podemos conversar um pouco ou não. O que importa é ver seu rosto e ter certeza que sinto o que acho que sinto. O resto penso depois.

Paro longe do portão, próximo a uma lojinha de CDs, do outro lado da rua uns bons metros da escola. Carros elegantes saem do estacionamento um atrás do outro. Motoristas pegam garotinhos e garotinhas na frente da escola.

O mundo perfeito de July me desmotiva. Meu ânimo de vê-la ou falar com ela desaparece e quando penso em ir embora, eu a vejo caminhar com uma amiga. É tão linda. Os cabelos claros soltos ao vento. Um sorriso distante no rosto. Um cara se aproxima dela. Passa um braço por seu pescoço. Balança o tempo todo a chave de um carro.

Sinto meu sangue ferver de raiva. Ela não o afasta. Fica ali falando com a amiga enquanto o palhaço a mantém num abraço que ela também não corresponde.

Pego o celular. Não aguento ver aquilo e ficar calado. Ela vasculha a bolsa quando o escuta tocar.

— Alô.

— Disse que nunca tinha beijado ninguém. O que esse cara faz pendurado no seu pescoço?

— Tyler? — July acerta uma cotovelada no estômago do idiota que se afasta com uma careta. Continua logo depois a olhar em volta, está me procurando enquanto caminha em direção ao portão. — Onde está?

— Não respondeu, o que ele faz em seu pescoço?

— É só um garoto — responde olhando para todos os lados. — Ryan pode ir com o Tom. Eu vou na Dulce. Tyler? Onde está?

— Eu... — Fico mudo, vejo quando ela acena para o irmão e depois de ver o carro elegante partir atravessa a rua.

— Me espera. — Ela caminha em minha direção como se estivesse me vendo. Saio do canto do poste e olho para ela. Ficamos parados frente a frente.

— Como...

— Loja de CDs, ouvi a música ao fundo. — Claro. Que tolice a minha. Agora que já me comportei como um babaca e que estamos um de frente para o outro, eu não sei o que dizer ou fazer. Ela se mantém em silêncio. Fui eu que vim atrás dela. Eu é que tenho que dizer qualquer coisa.


Capítulo 7

July

Meu coração dá tantos pulos ali diante dele que mal consigo esconder. Não sei o que Tyler faz aqui, mas sei que ele veio me ver. Além disso, ficou com ciúme de mim com o Jay. Se soubesse como o acho chato e cansativo.

Foi um fim de semana triste, não me diverti e não consegui esquecê-lo um segundo, tive que fingir e sou péssima nisso. Como se não bastasse a luta para não ir atrás dele, depois da aula, fez com que me sentisse uma idiota.

Agora estamos frente a frente. Mudos, não fui atrás dele, ele que veio, então é dele a palavra.

— Eu... estava pensando se... é que minha avó acha que você devia voltar a frequentar minha casa.

Não posso negar que me decepciono um pouco. Queria ouvir outra coisa. Uma tolice. Tyler não se importa mesmo comigo.

— Dona Manoela é uma boa pessoa. — Olho para o chão.

— Vamos? — Ergo meus olhos. Eu tenho que ter algum amor próprio. Não posso simplesmente segui-lo no primeiro aceno, se não é por ele, então ir até lá só vai me machucar ainda mais.

Eu gosto muito das duas, senti falta delas, mas isso só torna mais necessário me afastar agora. Sou sentimental demais para me apegar e depois perder.

Tyler fica ali, olhando a espera de uma resposta para seu convite. Meu coração dói. Papai diz que sou do tipo que leva tudo ao pé da letra. Acho que sou mesmo assim. Não consigo acreditar que isso seja apenas uma desculpa. Ele veio mesmo por isso. Porque sua avó sente minha falta.

— Você não me quer lá, Tyler, eu me apego as pessoas, se não sou bem-vinda por você, é melhor evitar.

Tyler fica surpreso. Mudo um momento, queria ser forte e dar as costas a ele, não consigo ir tão longe assim.

— Não é certo, July, isso é diferente da minha vontade.

— O resultado é o mesmo. — Ele sabe disso. Porque continua ali, olhando para mim sem decidir o que quer.

— É esse cara que estava te abraçando? Gosta dele? Vocês dois...

— Jay é só um garoto bobo, sem nada na cabeça, estudamos juntos desde sempre, mas é só. Eu ignoro suas investidas.

— Investidas? — Ele faz careta. — Então ele tenta?

— Do jeito dele, não é nada demais, Tyler. — Não sei por que estou aqui me explicando. Ele não me quer, o que isso importa a ele?

— E o jeito dele é ficar abraçando você toda hora? Você disse que nunca tinha beijado, daí eu chego aqui para te ver e está dando espaço para um completo idiota.

— Veio me ver? — ele disse mais um monte de coisas, mas só me concentro nessa parte.

— Você é bem esquisita. O que acha que estou fazendo aqui? — Tyler me diz um tanto irritado.

— Disse que sua avó me queria de volta a sua casa.

— Eu sei o que eu disse — ele esbraveja. No fundo acho até bonitinho quando ele se atrapalha todo e fica desesperado para esconder seus sentimentos. — Estou aqui, July. Podia ter telefonado. Corri pela cidade com medo de não chegar a tempo.

— De me ver? — Meu coração continua a mil por hora.

— Só para chegar aqui e dar de cara com você agarrada ao babaca.

— Agarrada é um pouco demais.

— Não vai comigo? — ele ignora meu comentário. — Podemos ir pelo parque agora que está dia.

— Gosto disso. Quer que eu vá?

— Bárbara e vó Manoela já estão há tempo demais sozinhas. Vem. — Ele me puxa pela mão. Eu me ponho a caminhar com ele. A escola agora está quase vazia, mas a meia dúzia de pessoas conversando em uma rodinha será suficiente para espalhar a notícia de que estava de mãos dadas com um garoto.

Caminhamos até o parque, o dia está frio, nada insuportável, ainda não. Outubro ainda não é tão gelado. Ajeito o casaco do colégio. Tyler me olha preocupado.

— Trouxe seu inalador? — Abro um sorriso com a pergunta. Ele se preocupa. Só não quer demonstrar. — O quê? Perguntei por que se passar mal eu não quero acabar sendo o responsável.

— Meu pai confirma todas as manhãs, é sempre a última coisa que faz antes de nos despedirmos. Olhar minha mochila, ele não confia na minha palavra. Acha que sou distraída.

— Se passar mal e não tiver isso. O que acontece?

Sua mão ainda segura a minha, andamos devagar, a grama macia sob meus pés, o cheiro de terra e flores. Penso nas muitas manhãs que passei aqui com meus pais. Brincando de boneca enquanto papai e os meninos jogavam bola.

— Não sei dizer, Tyler, eu nunca passei por isso. Normalmente se na terceira tentativa não funciona, papai me leva ao hospital, ou qualquer um que esteja comigo. Meus tios. Meu irmão. Acho que todo mundo já correu comigo para o hospital.

— Deve ser ruim — ele diz apontando um banco. — Vamos sentar-nos um pouco.

— Vamos. — Gosto da ideia de nos sentarmos um pouco no parque. — Não é que eu tenha crises toda hora. Já fiquei semanas sem ter nenhuma crise.

Sentamos um ao lado do outro. Seus dedos se soltam dos meus. Jogo a mochila no chão ao meu lado.

— Isso é bom.

— Tyler, esses dias. Você sabe, o Juan. — Ele fica calado olhando o horizonte.

— Eu vou sair disso. Acabar com a minha dívida com ele e sair.

— Quanto mais trabalhar para ele, mais difícil vai ser sair. Se souber muito do movimento deles, vai ficar em risco.

— Fica fora disso. — Seu tom é severo. Como posso não tentar ajudá-lo?

— Eu me importo com você. — Seus olhos brilham de modo diferente. Parece quase espantado. Não é nada demais dizer isso, não é uma declaração.

Tyler se aproxima de mim, sua mão vem para minha nuca. Toda vez que faz isso eu sei que ele vai me beijar. Gosto do arrepio que percorre meu corpo. Meus olhos se fecham quando seus lábios me tocam, então finalmente nos beijamos. Um beijo longo e descubro que senti muito a falta dele. Isso está tão rápido que me assusta.

Quando nos separamos ele ainda mantém a mão na minha nuca. Fica me olhando um longo momento.

— July, eu ainda digo que não é namoro. — Mas que mania que ele tem de me jogar um balde de água fria.

— Tyler, está se dando muita importância. Por que acha que quero ser sua namorada? — Ele se afasta. Olhando torto para mim, um tanto bravo.

— Acho que mereci essa. Claro que não quer. Afinal eu sou apenas...

Tampo sua boca. Ele tenta tirar minha mão, mas forço ainda mais e vejo pelo olhar que ele acaba sorrindo assim como eu.

— Você fala muita bobagem. A gente devia se beijar de novo. Só sei disso.

— Só sabe disso? — ele brinca me envolvendo. — Acho que concordo.

Ficamos ali, sentados no Central Park trocando beijos por mais de uma hora. Nada de falar sobre futuro, problemas. Apenas aproveitamos a companhia um do outro.

— Melhor irmos lá para casa. É sério esse negócio da vovó sozinha.

Fico de pé, coloco a mochila nas costas e caminhamos para casa dele.

— Parou de ensinar a Dulce?

— Não. Demos um tempo essa semana. Eu pedi a ela. Estava triste e não tínhamos mais um lugar. Não posso de jeito nenhum ficar tanto tempo perto de pelos de animais.

— Continua lá em casa. — Não é muito melhor por conta da umidade. Mesmo assim, é isso que quero. Para ficar perto dele. — Eu posso vir te apanhar na escola. Até conseguir um emprego. Anda de moto?

— Tem uma moto? — pergunto com uma ruga. Ele nega.

— Juan me disse que vou ter que usar uma. Talvez eu não tenha como recusar. É só por um tempo.

— Não vou com você de moto. Não tenho nada contra. Até já andei por aí com meu tio Ulisses. Se fosse sua, mas é daquele monstro.

— Desculpe. Você está certa. Eu já estou bem enrolado. Só que a cada vez que o desafio, ele me ameaça.

— Então vá a polícia.

— Não. Isso é perigoso. July, me promete que não vai se meter nisso?

Balanço a cabeça concordando. Não posso trair sua confiança. Entramos em sua casa. Dona Manoela me sorri. É um sorriso puro e ao mesmo tempo triste. Ela gosta muito do neto, mas não entende seus dilemas. Para ela as coisas são mais simples.

Depois de abraçá-la, eu me dobro para pegar Bárbara no carrinho. O bebê mais fofo que já vi. Ela é doce e risonha quando está comigo. Falta estímulo, cuidados, mas de modo geral, é uma garotinha esperta e especial.

Não demora para dona Manoela se recolher. Começo a achar que sua intenção é me deixar sozinha com Tyler.

Ele fica apenas sentado me olhando brincar com sua irmã. Não é seu costume brincar com ela. Nem de dona Manoela. Acho que eles não sabem como fazer isso. A vida deles é muito dura.

Dou mamadeira a ela no fim da tarde, não tem uma fruta, um suco, quando os exames dela chegarem, eu talvez tenha que convencer Tyler a aceitar mais minha ajuda. Ela já tem dez meses, precisa mais que somente leite.

Pouco antes de anoitecer, Tyler me acompanha. Vamos caminhando de mãos dadas. Gosto tanto disso. De como parecemos um casal. Queria que ele pudesse se aproximar da minha família. Conviver com eles e enxergar como somos comuns e felizes.

Queria que pudesse estudar, trabalhar e viver melhor, mas ele é o cara mais teimoso que existe. Nunca vai aceitar ajuda.

— Quer que pegue você no colégio amanhã? — ele me pergunta quando paramos perto de casa, no lugar de sempre.

— Não precisa, Tyler. Meu motorista me deixa na sua casa no fim da aula. — A frase não soa bem a seus ouvidos. Vejo pela careta. Ser rica parece o grande problema entre nós.

— Então te vejo em casa. Melhor você ir.

— Obrigada por me acompanhar. — Ele me dá um leve puxão, beija meus lábios. Às vezes acho que ele quer sorrir, mas não faz. — Tchau.

— Tchau.

Dou as costas a ele, dessa vez ele fica me olhando caminhar. Toda vez que olho para trás Tyler está me olhando. Até que chego ao meu prédio e Tyler some em meio a multidão.

Minha casa está silenciosa. Tem um bilhete preso à geladeira. Estão me esperando na casa do Josh. Subo para um banho e depois vou encontrá-los. O casamento é o assunto da família.

Os dias seguintes são felizes. Não falo mais sobre Juan e sua gangue com Tyler, mesmo vendo que todos os dias ele faz algo para eles. Tento ignorar isso porque, por enquanto, tudo que consigo é um desabafo ou outro superficial. Preciso que ele confie em mim.

Chad telefona para Tyler. Ele garante que tudo está bem com elas. Apenas dona Manoela anda meio fraca por conta da idade e precisa de algumas vitaminas. Chad é tão gentil que envia os remédios.

Todas as tardes ficamos trocando beijos, conversando, é tão bom que fico emocionada com o carinho de Tyler. Minha mãe me pergunta se estou gostando de alguém. Acho que ela sente minha diferença. Ando mesmo uma boba sonhadora. Nem sei como a Alana me aguenta.

— July, não esquece o inalador. — Ryan balança o inalador na porta do elevador.

— Tenho um aqui na mochila. O papai acabou de olhar, Ryan. — Todo mundo vive assim. Balançando inaladores em minha direção.

— Ótimo. Porque assim não fica passando mal. Já tive que ir correndo na diretoria levar inalador para você — ele reclama colocando o inalador na própria mochila. Todo mundo carrega um.

— Vamos, meninos. Tenho que deixar vocês no colégio, a mamãe na Associação e ainda chegar a tempo para uma reunião com seus tios. Coisa do Josh. — Meu pai aperta o botão do elevador. Logo minha mãe se junta a nós. Usa jeans e camiseta. Nunca consegui torná-la mais vaidosa.

Meu pai adora o jeito dela. Os cabelos soltos, roupas confortáveis. Acho tão lindo como se entendem em tudo. São parecidos e românticos. Fico pensando em Tyler, como somos diferentes. Ele é tão fechado. Bravo. Nada romântico e nem um pouco sensível.

Talvez seja, mas tem essa casca de proteção que o impede de mostrar suas emoções. Queria conhecê-lo mais fundo e descobrir quem ele é realmente.

— Vai ficar aí, July? — meu pai pergunta com um sorriso enquanto segura a porta do elevador. Pisco voltando à realidade, desço do elevador e caminho para o carro. — Anda muito sonhadora, pequena. — Ele me envolve o pescoço. Beija minha testa quando abre a porta do carro. Entro com um sorriso tímido. Será que um dia vou contar a eles que estou apaixonada? O que ele diria se me visse com Tyler? Nunca quero decepcionar meu pai, mas acho difícil isso ser evitado.

Nós nos despedimos na porta do colégio. É sexta-feira, depois da aula vou ver Tyler, mas então ficamos o fim de semana longe. Afinal não é um namoro. Se fosse, talvez pudéssemos ir ao cinema, ao parque, mas não. Ele não se acha bom o bastante para me namorar.

Não consigo me concentrar muito na aula. O tempo todo, minha mente foge para Tyler, às vezes penso nos beijos, outras fico pensando nos perigos que corre enfiado com aquela gangue.

Depois do almoço me reúno com as líderes de torcida. Entrei no grupo por conta do ballet. Nem sempre participo das apresentações por conta da asma, mas sempre ajudo na montagem da coreografia.

Passamos duas horas juntas. Quando terminamos meu coração está acelerado. Uso o inalador e deixo na arquibancada ao meu lado enquanto volto a respirar. Esse negócio de frequentar a casa de Tyler toda a tarde anda me fazendo muito mal.

— Oi. — Jay surge ao meu lado. — Carona?

— Não. Vou de táxi. Meu motorista já levou meu irmão e não vou para casa.

— Somos quase vizinhos e nunca aceita carona — Jay reclama quando fico de pé. Ele me acompanha em direção aos portões. Jay me envolve o pescoço. Educadamente me afasto. — Vou te acompanhar até o ponto de táxi.

— Jay, eu já disse que não precisa — aviso quando passamos pelo portão. — Pego um táxi facilmente na outra quadra.

— O que vai fazer amanhã? — ele pergunta me ignorando. — Pensamos em fazer uma festa na casa da Alysson. O pai dela viajou.

— Jay, eu e ela nem somos amigas. Você sabe que odeio essas festas.

— Então um cinema no domingo?

Ele tenta mais uma vez me envolver o pescoço quando estamos chegando a esquina, mas me desvencilho dele e quando estou prestes a recusar o convite, Tyler surge em nossa frente.

— Quantas vezes ela tem que te empurrar para entender que ela não quer seu abraço? — Tyler empurra Jay, as duas mãos no peito dele e usando toda força. Jay dá uns passos para trás perplexo com o confronto que não esperava. — Sai fora. Fica longe dela.

— Tyler para com isso — eu peço entrando na frente dos dois. — Vai embora, Jay.

— Quem esse marginal pensa que é para se aproximar de mim assim? — Jay vai em direção a Tyler que não se esquiva. Entro na frente mais uma vez. — Sai daí, July. — Jay me empurra. Aquilo deixa Tyler fora de si. Ele acerta um soco em Jay.

— Tyler, vamos embora! — eu grito. Puxo seu braço. Jay me olha surpreso. — Vai para casa, Jay. Estou com ele.

— O quê? Com esse... — Jay olha Tyler de cima a baixo com desdém.

— Vai embora! — grito antes que diga qualquer coisa ofensiva. Jay me dá as costas. Quando some eu encaro Tyler. — O que pensa que está fazendo?

— Eu? Ele que estava toda hora tentando te abraçar. Eu vi, estava vindo e o assistindo te encher, enquanto ficava se esquivando. Que porra acha que eu ia fazer?

— Tyler, ele podia ter chamado a polícia. Você podia acabar encrencado. Isso foi ridículo. Odeio violência. Odeio agressões. — Fico tão nervosa que não consigo mais respirar direito. Meu coração bate alucinado. Já caminhamos dois quarteirões nessa discussão e nem me dei conta. — Foi um troglodita.

— E ele? Acha que ele pode ficar o tempo todo tentando tirar casquinha de você? Que droga, July, não tenho sangue de barata.

— Eu é que não tenho! — grito. As pessoas ficam nos olhando. Paro de andar quando sinto meus pulmões começarem a se fechar. Tiro a mochila das costas. Começo a caçar o inalador. Puxo o ar. É como se não tivesse espaço para ele.

Meu peito começa a fazer barulho e me apavoro. Vejo os olhos de Tyler se arregalarem enquanto ele toma a mochila da minha mão.

— Desculpa. Fica calma.

Lembro de ter deixado o inalador na arquibancada. Meu coração dispara ainda mais quando o medo me domina.

— Não está — consigo dizer em meio a minha luta. Fiquei muito assustada com a briga. Tyler joga a mochila nas costas.

— Hospital — ele diz me erguendo. — Eu te carrego. Tem um hospital umas quadras daqui.

É onde meu pai costuma me levar. Só preciso me acalmar. Tyler me carrega até um táxi e me coloca dentro, dá as indicações. Nem dois minutos e estamos lá.

— Socorro — Tyler pede de novo me carregando. Um enfermeiro surge com uma cadeira de rodas. Logo estão me colocando soro. Ele sempre segurando minha mão.

— Já vai se sentir melhor, July — a enfermeira avisa. Não demora e meu peito começa a se abrir. O coração desacelera, fico respirando dentro do inalador. Penso em minha mãe e meu pai sempre comigo nessas horas. Meus olhos marejam. — Descansa um pouco. — A enfermeira olha para Tyler. — Precisa ligar para o responsável.

Ficamos sozinhos. Ele está ao meu lado. Seus dedos presos aos meus.

— Me desculpa. — Tyler me dá um beijo na testa. — Errei, eu sei disso.

— Tudo bem — falo de dentro do respirador. A fumacinha subindo e umedecendo meu rosto.

— Não fala. Só faz a inalação.

— Vou ligar para o meu tio Ulisses.

— Não é melhor chamar seu pai?

— E explicar essa confusão? Não. Chamo meu tio. Outra hora eu conto a ele.

— Tem certeza? Eu fico e enfrento. A culpa foi mesmo minha.

— Esquece isso, Tyler. Só pega meu celular.

Tio Ulisses não faz perguntas. Apenas promete que está a caminho. Tyler continua sentado ao meu lado.

— Se quiser ir, meu tio está vindo.

— Não quer que ele me veja com você?

— Eu não tenho que te esconder, Tyler. Pode ficar. Até quero que conheça minha família. — Ele se mantém sentado ao lado da cama. Fico contente que não saiu correndo assustado. Tyler é corajoso.

A porta do quarto se abre e tio Ulisses entra apressado. Sorri olhando de mim para Tyler.

— Oi, pequena. Está bem? — afirmo. Ele me beija a testa, depois estende a mão para Tyler. Os dois trocam um aperto de mão. Quando Tyler estica o braço parte da tatuagem fica a mostra. — Tatuagem legal — tio Ulisses comenta. Depois se volta para me olhar enquanto Tyler corre para colocar a jaqueta de volta. Ainda bem que meu tio não entende nada de gangues. — Em que encrenca se meteu? Por que eu estou aqui e não seus pais?

— Por que é meu tio preferido? O melhor e mais bonito tio do mundo, muito charmoso?

— Que perfeita. Se tivesse um petisco atiraria para você — ele brinca. — Agora conta logo.

Olho para Tyler que agora está de pé um pouco distante. Ele dá de ombros.

— Tio esse é o Tyler, ele foi me pegar no colégio. Eu estava com um amigo e os dois brigaram, fiquei nervosa e vim parar aqui. Agora tem que assinar para eu ir embora.

— Intriga, ciúme e violência colegial. Que vida agitada, pequena. — Tio Ulisses se diverte. — E você é o namorado ciumento? Entendo, ela é bem gatinha, não é?

Tyler está espantado. Olha para tio Ulisses sem acreditar.

— Tio...

— O quê? Não é namorado? — Fico corada de vergonha.

— Não pretendia deixar a July nervosa. Ela estava sem o inalador, eu a trouxe o mais rápido que pude.

— Esse bração forte e tatuado tinha que servir para algo. Acertou o amiguinho da July? — Tio Ulisses tem suas prioridades. — Tipo um direto de direita?

Tyler balança a cabeça confirmando. Tio Ulisses pisca para mim. Tem um sorriso leve.

— Assina e me leva para casa, tio?

— Pequena! Vocês vivem me metendo em encrenca. Esse negócio de ser o tio preferido não é mole. Vamos fazer assim. Tenho um plano. Digo que fui até o colégio, não tem nada de errado. Sua prima estuda lá e vivo naquela diretoria. — Sorrio com a ideia. Ninguém se encrenca mais que Gigi. — Continuando. Conto que encontrei você passando mal e te trouxe. Não posso esconder que está aqui, July. Seu pai não me perdoaria, mas escondo o namorado tatuado.

— Ele não é meu namorado, tio — aviso. Meu tio franze a testa, encara Tyler.

— Se vai bater nos amigos dela porque a abraçam, pede em namoro antes. Se beijem enquanto vou lá fora ligar para o Nick e depois você vai embora. Não é a melhor hora de contar para o papai que namora um tatuado de jaqueta de couro. Essas minhas garotas. — Tio Ulisses deixa o quarto rindo.

— Ele é meio doido. — Tyler se aproxima de mim novamente. — Me liga à noite? Detesto te deixar aqui. A culpa foi minha.

— Eu estou bem. Pode ir. Eu ligo. — Ele se dobra, depois me dá um beijo de leve nos lábios. Duas vezes antes de se afastar.

— Te vejo na segunda?

— Sim. Vou na sua casa depois do colégio.

— Se cuida. — Tyler volta a me beijar. Dessa vez não é tão de leve. Sinto-me bem e vou guardar esse beijo por todo fim de semana até ter chance de beijá-lo de novo. Quando nos afastamos tio Ulisses está encostado na porta de braços cruzados nos olhando.

— Sou sempre o primeiro a ver os beijos. Nick está perdido comigo. Agora vai garoto. O papai Nick está vindo.

Tyler me olha mais uma vez, acena. Aperta a mão do meu tio e deixa o quarto. Encosto de novo na cama. Fecho meus olhos para descansar um pouco. Sempre fico com sono quando tomo esses remédios.


Capítulo 8

Nick

A porta se abre e ergo os olhos do computador. Annie surge com seu jeans velho e camiseta branca. Sorri caminhando até minha mesa. Afasto a cadeira e ela se senta em meu colo.

— Desocupada? — Eu a envolvo. Ela suspira.

— Acabei de ajudar Helena a tomar banho. Eu a coloquei na cama. Aí aproveitei que meu marido príncipe está aqui hoje e vim namorar um pouco.

— É a melhor parte dos meus dias na Associação, quando vem namorar um pouquinho.

— Então namora, príncipe. — Ela me incentiva. Sorrio para os olhos claros e brilhantes. Beijo seus lábios. O beijo se aprofunda, minhas mãos descem por suas coxas torneadas. Quando nos afastamos um momento ela me acaricia o rosto. — Príncipe, eu andei pensando naquele cara mau.

— O cara que gasta todo dinheiro com mulheres e bebidas?

— É, e me leva nuns motéis de quinta.

— Não faz duas semanas, gatinha. — Ela ri. Os cabelos se espalham por seu rosto. Eu os afasto, ela me beija o rosto.

— Quero sempre mais. Mas não reclamo do dia a dia não. Também é perfeito. Eu e meu príncipe. — Volto a beijá-la. É meu amor. Minha mulher, amiga, companheira. — Sabe aquelas revistas que ficam na sala de espera?

— Sei. Anda lendo?

— De vez em quando. É que acho muito engraçado ler as matérias. Tipo “Como não deixar seu casamento cair na rotina”, “Dez maneiras de salvar o amor”. Essas tolices. Penso que somos sempre tão felizes. Do mesmo jeito que éramos nas primeiras semanas.

— Talvez mais, agora que os meninos cresceram e temos mais tempo juntos.

— Meu bebê vai casar. — Ela faz bico e me deixa ainda mais encantado.

— Você parece essas mães gregas. Apegada ao extremo.

— Ele não viveu o bastante com a gente. Cresceu rápido, foi para faculdade, depois morar com a Lizzie.

— No andar de baixo, um lance de escada, gatinha. Entra e sai toda hora.

— É pouco! — Ela suspira. — Sinto falta de um bebê.

— Sabe que também sinto. Faz tempo que não temos bebês nessa família. — Nós nos olhamos um momento. Rimos com a lembrança do medo que já tivemos de um dia ter filhos. Crianças eram um trauma. — Acho que vamos ter que contar com Josh e Lizzie para nos dar mais um.

— Não será a mesma coisa. Vamos ser avós. — Ela me olha espantada. — Como vai ser isso, príncipe? Um bebê nos chamando de vovô e vovó. Não temos idade.

— E tínhamos idade para um garoto de doze anos nos chamando de papai e mamãe? Lembra que as pessoas sempre ficavam surpresas?

Ela meneia a cabeça. Depois concorda. Se encosta em meu peito.

— Tem razão. Mesmo assim, o bebê não será nosso.

— Quer isso, gatinha? Porque podemos pensar a respeito. Sabe disso.

— Podemos. — Ela toca a barriga e me olha despreocupada. — Só o que me desanima é a ideia dos nove meses.

— Eu sei. July adoraria, desde pequena nos pede uma irmãzinha. Acho que o Ryan também gostaria. Ele adora as crianças da Associação.

— Nick, acho que a July está apaixonada.

— Acha? — questiono interessado. Não sei o quanto gosto disso. Talvez muito pouco.

— Acho. No começo estava achando que não era correspondida. Viu como ela passou o fim de semana triste?

— Verdade. Ela anda bem distante e sonhadora. Mas July está sempre com a cabeça nas nuvens com essa mania de tentar salvar o mundo.

— Ela é mesmo assim. Minha menininha, mas esses dias ela anda risonha. Dá para ver os olhinhos brilhantes. Toda lindinha. Também andou me fazendo perguntas.

— Que tipo de perguntas? — eu me alarmo. — Sexo?

Annie ri. Envolve mais meu pescoço e me beija os lábios de modo suave. Depois se encosta em meu peito.

— Não, príncipe. Sobre isso já falamos muitas vezes. Desde a primeira menstruação e você sabe disso.

— Conversa obrigatória. Estou pensando nessa coisa de interesse mesmo. Foi sobre isso?

— Foi sobre amor, Nick. Como descobri que estava apaixonada. Se sempre soube que amava você. Quem se declarou primeiro. Coisas do tipo. Histórias que ela conhece, mas que agora, subitamente importam. Acho que ela quer comparar com os próprios sentimentos.

— Um garoto do colégio? Por que não nos contou ainda? Ela sabe que não seria um problema.

— Príncipe. Acho que July não combina muito com os garotos do colégio.

— Acha? — Ela balança a cabeça confirmando, tem olhos preocupados. — O que isso quer dizer?

— Que talvez, ela esteja preocupada com que tipo de rapaz vai nos apresentar.

— Gatinha, acha que ela pode nos apresentar um garoto problema?

— Não. July tem antes de tudo um bom coração. Ela nunca se envolveria com um cara mau, talvez não seja um garoto rico, do clube ou do colégio, mas não significa um cara ruim.

— Com isso não me importo, ela deve saber.

— Talvez tenhamos que dizer a ela, Nick. Deixar bem claro que posição e dinheiro não fazem um homem e que a queremos feliz acima de tudo. O resto damos jeito.

— Damos jeito aceitando um rapaz legal, honesto e esforçado — eu alerto. — Sabe que tem muito farsante por aí, e enganar o coração de uma adolescente não é difícil, ainda mais uma menina romântica como ela. Palavras suaves, flores e bombons a deixariam toda encantada.

— July não é tola. Acho que ela saberia diferenciar. — Annie me olha um momento. — Sinto tanto medo de alguém magoar minha princesinha.

— Essa é a parte ruim. Não termos controle. — Ela concorda. O celular vibra sobre a mesa. O nome Ulisses surge na tela. Atendo despreocupado. Annie ainda em meu colo brincando com a gola da minha camisa.

— Nick.

— Sim. Tudo bem, Ulisses?

— Está tudo bem, não se preocupe. — Já me preocupo. Algo está errado. — É que fui até a escola ver umas coisas sobre a Gigi e um pouco depois cruzei July, ela não estava bem. Achei melhor trazê-la ao hospital. Já está medicada.

— July — digo a Annie que deixa meu colo e pega a bolsa enquanto fico de pé. — Ela está mesmo bem? Estou indo.

— Se quiser eu a deixo em casa, deve demorar mais uma meia hora.

— Nem pensar. Estamos a caminho. Obrigado.

— O que foi? — Annie pergunta enquanto vamos apressados em direção ao carro.

— Ulisses foi à escola. July estava em crise ele a levou ao médico.

— Outra? Amanhã vou levá-la ao especialista de novo. Tem algo indo mal.

Seguimos em direção ao hospital. Por mais que Ulisses diga que ela está bem, eu fico tenso. Sabendo que eu iria dirigir ele nunca me diria se fosse mais sério. Chegamos ao hospital em vinte minutos. Quase um recorde. O trânsito ajudou e só posso agradecer, um engarrafamento com minha menina no hospital me mataria.

Antes mesmo de abrir a porta do quarto escuto as risadas de July. É bom ter Ulisses. Quando entramos ela está sentada na cama. Fazendo inalação e rindo corada por debaixo do aparelho.

— O que aconteceu? — Annie a envolve em um abraço protetor. July tira o aparelho para beijar a mãe, depois me beija e seguro o aparelho de volta em seu rosto. Não resisto a ajudá-la como quando era meu bebê de quatro aninhos achando que hospital era diversão.

— Está se divertindo? — pergunto para minha princesa que sorri.

— Isso é chato, papai. Eu odeio vir ao hospital. Todo mundo já me conhece.

Beijo sua testa. Encaro Ulisses.

— Obrigado. — Ele meneia a cabeça.

— É nossa princesinha. Estávamos nos divertindo muito até chegarem. Agora fica esse drama todo.

— Estava sem o inalador? — Annie questiona July que baixa os olhos. — July, por que tem que ser tão desatenta?

— Usei depois da aula, mamãe e esqueci na arquibancada.

A porta se abre, o médico entra. Examina July e logo a libera. Ela calça os sapatos enquanto aperto mais uma vez a mão de Ulisses.

— O que a Gigi aprontou?

— A Gigi?

— Sim, Ulisses, não foi a escola por conta disso?

— Fui... eu não sei. Não deu tempo de descobrir, tive que socorrer uma donzela em perigo. Coisa de herói.

— Obrigada, tio Ulisses. Eu te amo. É o melhor e mais bonito tio de todos.

— Te amo, pequena. É a melhor e mais bonita filha do Nick. — Ela faz careta. — Não posso demonstrar preferências. Você tem primas.

— Político. — Ela o abraça mais uma vez. Ulisses sussurra algo em seu ouvido e July sorri. É um galanteador, aposto que disse que prefere ela. Diria o mesmo a Alana. Emma e Lizzie.

July vai dormindo no banco de trás do carro. Como todas as vezes que voltamos do hospital.

Escurece quando estaciono. Sinto pena de ter que acordá-la, mas ela não é mais meu bebê. Embora seja tão pequena que não seria problema levá-la até a cama.

— Pequena! — July abre os olhos no primeiro toque. Senta coçando os olhos e penso nas palavras de Annie sobre minha menina estar apaixonada. Quem pode amar minha princesa o bastante para fazê-la feliz acima de tudo? Não estava pronto para lidar com isso.

Ela se recosta em meu ombro no elevador. Quando a porta se abre, Josh está na sala com Lizzie e Ryan.

— Como está, July? — perguntam em uníssono.

— Tô legal. — Ela se senta no sofá encolhida. — Com fome.

— Preparamos o jantar — Lizzie anuncia depois que beija a prima.

Sentamos em torno da mesa. Ryan quer contar seu dia. July come em silêncio e apressada. Está louca para ir para cama.

— Vou ligar para o seu médico bem cedinho, July. Sei que é sábado, mas não marca nada — Annie avisa, ela ergue os olhos do prato.

— Já estou ótima, mamãe. Só com sono mesmo.

— July, a mãe tem razão. Esse mês bateu o recorde e não adianta negar — Josh reclama. — Precisamos ver o que está errado.

— Não tem nada errado. — Ela volta a atenção para o prato um tanto triste.

— Está indo muito na casa da Dulce? — Josh insiste.

— Nem estou entrando lá. Nem para dar oi para os cachorrinhos, ela está com cinco gatos e eu sei o que gatos significam para mim. — July fica triste, ela tinha que gostar tanto assim de animais? — Inclusive será que não podem perguntar lá no escritório se alguém quer um gatinho?

É só o que fazemos. Oferecer animais pelo mundo. Heitor é um dos mais empenhados ajudantes de July em campanhas para salvar animais.

— Vou pesquisar — Lizzie promete. — Vamos, geniozinho? — Ela convida. — Luna ficou sozinha em casa.

— Porque eu sou uma doente que não pode nem receber um cachorrinho por umas horas. Agora vou ter que ir ao médico e fazer aquele monte de exames. — Os olhos marejam, neste momento me dou conta que Annie está mesmo certa. Que outro motivo senão paixão para deixá-la tão emotiva?

— Não chora, July. Amanhã trago a Luna — Lizzie se explica. Ela abraça a prima.

— Não estou brava com você, Lizzie. Com ninguém. Eu vou para cama. Boa noite.

Nós nos despedimos. Ryan vai para o escritório fazer lição. Annie e eu vamos ao quarto dar boa noite e saber se nossa garotinha ainda está chorando.

July ajeitava as cobertas para se deitar. Ela dá um sorriso triste.

— Pronta para dormir? Quer alguma coisa? Um chá?

— Não, mamãe. Só estou com sono mesmo. — Ela se deita. — Podemos deixar o médico para outro dia?

— Tem algum compromisso amanhã? — pergunto me sentando na beira da cama. — Ele é bem-vindo, July. Pode convidá-lo para vir vê-la aqui.

— Ele? — ela pergunta confusa.

— Se tiver alguém, meu anjo. Um rapaz, se for isso que está te preocupando. Se é por isso que olha a cada segundo para o celular, eu acho que pode nos contar.

— Ainda não sei, papai. — Já é um começo.

— Não precisa nos contar. Não, se não quiser. Só precisa saber que estamos do seu lado — Annie diz a ela que sorri. July me abraça e depois a mãe.

— Não vamos fazer julgamentos, July. Sabe que dinheiro, status, sabe que isso não é importante. Se for alguém que conheceu nesses seus trabalhos sociais...

— Papai, eu sei que nunca fariam objeção por causa de dinheiro. Posso deixar o médico para outro dia? Amanhã é sábado. Vão incomodar o médico por uma bobagem?

— Sua saúde não é bobagem, mas tudo bem. Deixamos para segunda-feira.

Ela abre um largo sorriso e ganha beijos de boa noite. Depois deixamos o quarto.

— Ela vai nos contar, príncipe. Deve estar só confusa sobre seus sentimentos. Não pense que é falta de confiança em nós dois.

— Você tem razão. — Descemos em busca de Ryan. Ele sempre se enrola com o tanto de coisas que se compromete a fazer. Faz parte de não sei quantos clubes na escola. É um nerdzinho como eu e no fundo fico bem orgulhoso.

July

Não posso esconder como me sinto e o que está acontecendo por muito mais tempo, penso assim que fico sozinha.

Pego o celular. Duas ligações de Tyler que eu ignorei, ele deve estar preocupado e culpado. Pelo menos consegui adiar a consulta e posso vê-lo. Se ele quiser, é claro. Digito seu número ansiosa para ouvir sua voz.

Quando fiquei sozinha com tio Ulisses ele disse que gostou dele. Que podia contar com sua ajuda. Meu pai também pode achar que tudo bem. Eles até já conhecem o Tyler.

— July. — A voz urgente ao atender o telefone até me anima um pouco. Gosto de sua voz grave de homem. Meu coração acelera. — Como está?

— Bem. Desculpe não ligar antes. Só fiquei sozinha agora.

— Eu entendo. Está no hospital?

— Não. Eu estou em casa.

— Já? É assim rápido?

— Não foi rápido, dessa vez até demorou um pouco mais. Já estou na cama. Como estão as coisas por aí?

— Tudo certo. Bárbara está no meu colo. Minha avó está vendo televisão.

— Sobre o que aconteceu...

— Eu sei que errei — ele diz de modo duro.

— Estava passando? — Não era para ele ir à escola. Eu devia encontrá-lo na casa dele. Não sei de onde ele surgiu. Ele demora a responder.

— Na verdade, eu... pensei que se fosse te encontrar... pensei que podíamos dar uma volta no parque. — Um sorriso se forma em meu rosto. Ele estava indo ao meu encontro e o tolo do Jay estraga tudo.

— Teria sido uma tarde perfeita.

— Está mesmo bem? Criei problemas para você?

— Não.

— Seu tio te deu uma bronca quando saí?

— Tio Ulisses é ótimo. Ele é despreocupado. Disse que você pareceu ser legal.

— Ele não me conhece. — Seu tom fica duro. — Não sabe sobre a tatuagem. Seu pai não acharia o mesmo.

— Meu pai não precisa saber sobre a tatuagem. Ainda. Seria bom se quisesse ajuda, mas...

— Não quero ajuda. Sabe disso. Só queria saber se está bem.

— Tyler. Pensei em ir até sua casa amanhã.

— Vou estar aqui. Só... — Ele para de falar.

— Esquece. Acho que não devia ter me convidado. Eu não aprendo. — Meu coração aperta.

— Você agora quer adivinhar pensamento? — Lá está o tom brusco do príncipe encantado. Alana vai rir da minha tolice para sempre. — Eu quero que venha. Só achei que tinha suas prioridades para um sábado.

— Depois do almoço eu vou — ignoro todo o resto.

— Aquele cara do colégio. O riquinho. Ele vai ficar longe agora?

— Jay sempre esteve longe. Eu o conheço desde os seis anos. É um menino vazio, inconsequente e tolo. Só quer chamar a atenção.

— Você é popular. Por isso ele anda atrás de você.

— Tyler, você cria esses clichês na sua cabeça e pensa ser verdade. Eu almoço com meus irmãos e primos. Garotos entre doze e quatorze anos. Não frequento as festas regadas a bebidas clandestina e nunca, nem mesmo, tinha beijado um garoto.

— Sua vida é muito diferente da minha. Não é nada demais eu pensar a respeito.

— Você fica pensando a respeito da minha vida? Pensa em mim?

De novo silêncio. Ele nunca vai se declarar. Nem perto disso. É bobagem esperar por isso.

— Te vejo amanhã.

— Boa noite, Tyler.

— Ah! Onde diabos estava seu inalador? Não tinha que andar com um desses o tempo todo? — Até ele? Isso nunca acaba?

— Esqueci no colégio. Vou ser mais cuidadosa. Às vezes me esqueço. É que em casa todo mundo sempre tem um também.

— Confia muito que vai ter sempre alguém por perto. Isso é perigoso. — Escuto o choro de Bárbara ao fundo. — Tenho que desligar. Ela está impaciente demais.

— Dá um beijo nela por mim... e um por você. Ela vai gostar. — Tyler não sabe muito como dar carinho a irmã.

— Boa noite, July. — Demoramos a desligar. Sempre fico esperando que ele desligue e acho que ele faz o mesmo, mas é sempre ele a tomar coragem. Finalmente me ajeito nas cobertas e fecho os olhos.

Ele pensa em mim. Foi o que disse. É bom. Pelo menos estamos em igual situação. Afinal eu não faço mais nada que não seja pensar nele. Se não estivesse com tanto sono, ligaria para Alana para contar os últimos acontecimentos. Será a primeira coisa que vou fazer amanhã.


Capítulo 9

Tyler

A camiseta deixa metade da tatuagem à mostra. Não é o desenho. Até gosto do símbolo e do significado original na cultura mexicana. Herança da minha avó. O grande problema é o peso da marca. Quando me lembro dela em meu braço, eu me sinto feito gado. É como pertencer a Juan.

Passo os dedos pelo cabelo. Será que July está mesmo em condições de vir aqui? Devia ter me oferecido para buscá-la. A moto de Juan está parada na porta de casa. Ela não me torna menos visado, muito pelo contrário.

— Tyler! — Minha avó me chama do quarto. Sigo até ela. Bárbara está sentada em seu colo com um dedo na boca. Ela começou a fazer isso nos últimos dias. Tem sempre um dedo na boca. — Faz a mamadeira dela antes de sair.

— Vou fazer. — Dou as costas a elas e volto para a sala. Abro o armário para pegar o leite, então lembro do doutor me dizendo que minha avó está fraca, que Bárbara precisa de vitaminas, boa alimentação. Tantas coisas que não sei como dar a ela. Vovó já não tem mais forças para cozinhar. O pouco que sei não é o bastante para alimentar um bebê. Além disso, não ganho o bastante para dar tudo que as duas precisam.

Salário. A ideia me irrita. O que ganho são gorjetas de viciados da alta roda quando chego com sua preciosa droga. Juan só sabe dizer que está abatendo minha dívida. Não é preciso ser um gênio para saber que a dívida nunca vai acabar.

Ele quer um escravo. Mais um escravo para sua gangue. Quero ser mais forte que aqueles caras, todos eles acabam rendidos à ilusão de vida fácil, roupas, bebida, mulheres e mais que isso. O falso sentido de superioridade. Eu vejo como andam de cabeça erguida. Vejo como o medo que provocam nas pessoas os estimula.

Para gente que teve sempre a vida que eu tive, invisível, é sempre assim que se sente alguém como eu. Então você entra para uma gangue, exibe sua tatuagem e seu carro envenenado. As pessoas falam baixo na sua presença, atravessam a rua, desviam os olhos de medo e você se sente um rei.

Preciso evitar cair nessa ilusão. O fim é sempre o mesmo. Prisão ou morte. Talvez os dois. Vida curta. Sempre curta.

Levo a mamadeira para Bárbara. Minha avó pega da minha mão com um sorriso suave.

— Está bonito. É por que ela vem te ver? — Sento-me na beira da cama. — July é uma doce criatura. Olho para ela cuidando com carinho de mim e da sua irmã e penso que Deus existe. Só mesmo ele para criar um anjo como ela.

Anjo, eu penso por um momento, ela é mesmo como um anjo.

— July é uma menina especial.

— Ela quer tanto salvar você. Isso é bonito de assistir. O carinho e a dedicação dela merecem respeito, Tyler. Não custa fazer um agrado.

— O que quer dizer, vó? Não tenho dinheiro para presentes. Mal consigo colocar comida na mesa.

— Você é tão tolo. Uma menina como aquela já tem tudo. Seja carinhoso, Tyler. Leve-a para um passeio. Ficar trancado aqui dentro é chato.

— Está certo, vó. Vou dar uma volta com ela.

— Ela é sua namorada?

— Não. Eu não sirvo para ela, vovó. A família dela ficaria contra.

— Talvez, mas se gosta dela.

— Bati num garoto da escola dela porque eu a vi abraçada a ele. O tio dela. Eu o conheci muito rápido, ele disse que se eu iria bater nos amigos dela devia antes pedir July em namoro.

— E por que está dizendo que vão ser contra? — ela pergunta depois de sorrir para Bárbara em seus braços.

— O tio não sabe quem eu sou. Como vivo e o que eu faço.

— Ainda é apenas um garoto perdido, mas tenho esperança que seja mais que isso no futuro. Não posso ter errado tanto.

Fico em silêncio, não consigo ver um futuro para mim, não consigo me ver em melhor situação. Por isso me sinto culpado por iludir July, empatar a vida dela quando devia ter a coragem de libertá-la.

Uma leve batida na porta me desperta mil emoções. Como sou idiota. Cadê coragem de mandá-la embora da minha vida?

Quando abro July me sorri. Usa um jeans simples, moletom e tênis. Não parece uma garota rica. Os cabelos dourados estão soltos emoldurando o rosto delicado.

Sem pensar muito eu a puxo pela cintura. Ela me abraça. Seu perfume inunda o ambiente. Beijo July. Não tem nada que goste mais de fazer do que saborear seus lábios. Quando nos afastamos eu investigo sua aparência. Nem parece que ontem estava numa cama de hospital.

— Oi — ela cumprimenta ainda em meus braços.

— Vai lá dar um beijo nas duas que vamos sair.

— Sair? — Ela fica surpresa. — Como assim?

— Cinema? Quer?

— Vai me levar no cinema? Eu e você? — Os olhos brilham.

— Sim. Não quer?

— Quero. Se soubesse teria me arrumado.

— Está linda, July. Não faz diferença. Você sempre está perfeita.

Ela fica muda a me olhar. É eu estou tentando, ela podia ao menos fingir que isso é normal. Fico constrangido com os sustos que ela toma a cada tentativa minha.

— Você está bonito. Planejou isso? Me levar para sair?

— Sim. Vamos perder a sessão se não for logo dar um beijo na vovó e na Bárbara.

July se solta de mim, eu fico na sala esperando por ela um tanto ansioso. Ainda não quero pedir que namore comigo, não posso oferecer nada, mas também não quero ela livre para ficar sendo abraçada por aí.

Quando a vejo voltando toda saltitante como uma menininha feliz, meu peito se enche de um sentimento que acho que jamais experimentei.

— Podemos ir. Sua irmã está dormindo — ela diz quando abro a porta. Descemos e quando chegamos á calçada, seguro sua mão. Caminhamos os dois pelas ruas em direção ao cinema.

— Vamos ao Village — digo a ela no meio do caminho. — Fica mais perto da sua casa, é mais a sua cara os cinemas de lá.

— Mais uma vez está enganado. — Olho para ela com uma ruga na testa.

— Por quê?

— Porque sempre vou ao cinema aqui no Harlem. Minha mãe está sempre na Associação e quando vou ao cinema, venho aqui e na saída alguém me apanha para ir para casa.

— Não sei muito de você.

— Sabe. Só não acredita. — Ela tem razão. Estou sempre em dúvida sobre ela. Sobre quem July é.

— Tudo bem. — Aperto um pouco sua mão. — Vou melhorar isso.

Atravessamos a rua e pegamos a Quarenta e Dois. O cinema fica uns quarteirões a frente. Podíamos ir de metrô, mas a verdade é que gosto de ir a pé. Segurando a mão dela. Sentindo seu perfume suave, o balançar dos cabelos, os olhos risonhos vez por outra.

Tão oposta a tudo que sempre tive na vida. Dá medo de me acostumar. Quando ela me deixar vai ser uma facada no coração. Um tombo que não sei se suporto.

Meus dedos se soltam só com a ideia. Ela me olha.

— Está tudo bem?

— Sim. July, eu fico aqui pensando em nós dois, sobre tudo...

Ela para de caminhar quando chegamos na porta do cinema, vira-se para mim. Não entendo seu olhar. Parece um tanto triste, um tanto raivoso.

— Vai me dispensar, Tyler? Porque não precisava me trazer no cinema para isso.

— É o oposto. Estou pensando se um dia você se cansar. Sinto que sou apenas uma aventura. O cara diferente que te traz uma sensação de aventura. Não tenho muito a oferecer.

— Não estou te pedindo nada.

— July, eu não gosto de pensar em você e aquele seu amigo. — Trago-a para mais perto de mim, minha mão em sua cintura. — Só que eu também fico pensando que esse negócio de namoro não é para mim.

— Tyler, eu não sei nada dessas coisas de relações, eu nunca namorei, nunca passei por isso e você fica só me confundindo.

— Se eu fosse do seu mundo eu não pensaria duas vezes.

— Como é em Marte? — ela me pergunta. Acabo por sorrir. — Não vejo do seu jeito. Não fui criada para dividir as pessoas assim.

Minha mão toca seu cabelo fino, ela me olha um tanto preocupada. O que eu faço que não resisto a ela? Beijo July. Pelo menos uma vez na vida vou ouvir minha avó e fazer o que ela acha que é certo. O que meu coração implora que eu faça.

— Fica só comigo, July? — Sua surpresa é tão visível e a deixa tão linda.

— Não precisa me pedir isso, Tyler. É só quem eu quero. Você. Hoje e sempre.

— Eu prometo o mesmo. Não vou ficar com mais ninguém. Não é namoro, eu não posso...

— Eu sei. — Ela me corta. — Morre de medo dessa palavra, mas é só uma palavra.

— Vem. Vamos ver um filme. Nada de romance.

— Romance sim. Nada de filme de matar.

— O.k. Você escolhe.

July escolhe um romance suave. Não faz qualquer diferença. Passamos o filme todo trocando beijos, isso é novidade, nunca levei uma garota ao cinema. Não pensei que seria assim, mas quando nos vemos no fundo do cinema quase vazio, naquele escuro romântico só consigo beijá-la e beijá-la.

Quando a luz se acende ficamos surpresos. Pisco me dando conta que o filme acabou. Ela me sorri, o rosto corado, feliz e tímida. Tenho que ter cuidado, às vezes quero mais que beijos, minha mão quer ficar solta para correr por seu corpo, entrar por debaixo da blusa, mas me controlo.

— Acho que temos que ir — ela me diz quando nos colocamos de pé. — Vai comigo até minha casa?

— Sim. Já vai anoitecer. Quem sabe tomamos um sorvete. Você pode? Não faz mal?

— Posso — ela me avisa. Passo meu braço por seu ombro.

— Eu tenho um inalador em casa. Acho que devia ficar no bolso.

— Tem um? Ficou preocupado comigo?

— Sempre penso que pode acontecer de passar mal e eu me sentir responsável.

Paramos na calçada pensando em que lado seguir. Fico pensando onde tem uma sorveteria.

— No caminho de casa tem uma sorveteria — ela me diz apontando a direita. Eu a envolvo. Ela me envolve o pescoço e tomo seus lábios num longo beijo. Às vezes me sinto ridículo beijando assim no meio da rua, mas eu não sei evitar. Não quando estou com ela.

— July! — A voz surge vinda de longe e nos afastamos. Josh Stefanos caminha em nossa direção de mãos dadas com a noiva. Eu já a vi nas capas de jornais quando ela foi sequestrada.

Nós nos afastamos e Josh surge em nossa frente. Sua expressão parece confusa a princípio.

— Josh.

Ele nos olha um momento, estende a mão para mim, que a aperto. Depois ele volta sua atenção a July.

— Eu e Lizzie estávamos no cinema também. — Fico tenso em sua frente. Passo a mão no cabelo, quando baixo o braço a expressão confusa de Josh se transforma em raiva. — Tyler! Isso... — Ele aponta a tatuagem, olha de mim para July. — Sabe o que essa tatuagem significa, July?

Ela me olha. Dá um passo em minha direção. Os olhos assustados, mesmo assim do meu lado.

— Sabe, July? — ele insiste num tom mais duro. Lizzie se aproxima mais dele. Segura seu braço tentando contê-lo.

— Calma, Josh! — a noiva pede.

— Lizzie, você não entende. — Ele olha para a irmã.

— Mas eu entendo — July diz de cabeça erguida. — E as coisas não são como pensa.

— Não? Está aos beijos com um membro da gangue mexicana é o quê? — Ele está certo. Essa é a verdade, nua e crua. Nunca que um Stefanos vai me aceitar.

— Josh, você não sabe o que está dizendo e está sendo grosseiro.

— Você vem comigo para casa. — Ele toca seu ombro. Usa um tom duro com ela e adoraria enfrentá-lo, mas não posso porque ele está absolutamente certo.

— Não. Eu vou com o Tyler. Vamos tomar um sorvete como combinamos.

— Nem por cima do meu cadáver — ele a desafia. Vejo o ar de July começar a faltar, o leve som de seus pulmões naquele chiado que quase me apavorou quando ainda ontem, eu corri com ela para o hospital.

— Josh, isso não é dá sua conta — Lizzie insiste. — July vai depois.

— Ela vai agora. O meu pai nem desconfia.

— Eu não vou. Não manda em mim, Josh! — Seus olhos marejam quando ela junta ar para encher os pulmões e eles falham.

— Vai com seu irmão, July. É o que tem que fazer. — Ela me olha magoada. Não posso ficar no meio disso. — Eu vou para casa.

— Tyler... — Seu olhar é suplicante. As lágrimas correndo.

— É o melhor. Eu sinto muito. — Passo pelo casal, e caminho para longe. Foi tolice querer July comigo. Está aí a resposta de como os Stefanos pensam e agem.

Começo caminhando, depois apresso o passo e do nada corro, corro o máximo que posso para longe de tudo aquilo, sem destino, só correndo para não pensar, quando os pulmões ardem e não conseguem mais armazenar ar eu paro. Coloco as mãos nos joelhos me dobrando.

Sento-me na calçada. Vasculho os bolsos em busca de um cigarro. Lembro que não comprei mais desde que July entrou na minha vida, eu estava mesmo achando que tinha uma chance.

Que tolice minha avó achar que eu e July podíamos ser um casal.

Atravesso a rua e entro num bar. Compro um maço de cigarros e uma cerveja. Abro, dou um longo gole e quando sinto o gosto amargo na boca me sinto ainda menor. Cuspo. Eu quero July. Eu posso ir até lá e lutar por ela.

Jogo a garrafa fora. Dou dois passos decidido a fazer o caminho de volta e enfrentar os Stefanos. Meu celular toca. Dulce está ao telefone e sei que é problema.

— Tyler. — Seu tom é ansioso. — Dona Manoela não passou bem. Minha mãe acabou de levá-la ao hospital. Tentei te ligar algumas vezes, não consegui.

O telefone esteve desligado. Minha avó no hospital. Como se a minha vida não estivesse por um fio.

— Está com a minha irmã?

— Sim. Você vai encontrar minha mãe e não se preocupa com a Bárbara.

— Obrigado, Dulce. — Desligo e começo a caminhar em direção ao metrô.

A ideia de lutar por July parece agora ridícula. Lutar para trazê-la para essa droga de vida que eu tenho é muita falta de sentimento por ela.

Prova de carinho, amor, seja lá o que for é ficar longe. O mais longe que puder, mas acho que agora o senhor rei de Nova York, Stefanos, vai tomar providências.

A mãe de Dulce me olha abatida quando cruzo as portas do hospital. Tenho tanto medo de acabar sozinho com Bárbara.

— Levaram ela e não me deram nenhuma informação.

— O que ela teve?

— Dor no peito, se sentiu muito mal, ficou pálida e só pude chamar uma ambulância.

— Vou ver se consigo alguma informação. — Uma enfermeira promete um diagnóstico em breve e me manda aguardar. Sinto vontade de ligar para July. Ela viria se pudesse. Seguraria minha mão e me daria esperança. Fico sozinho. Não dá para deixar Dulce e Bárbara sozinhas a noite toda e a mãe dela parte uns minutos depois.

Um médico se aproxima de mim quase uma hora depois, eu me sinto mais sozinho que nunca, não tenho ninguém para me apoiar num momento como esse.

— Você é o responsável pela senhora Soarez?

— É minha avó.

— Ela teve um princípio de infarto, está com o coração muito fraco. Conseguimos manter o quadro estável, mas ela vai ficar internada.

— Quanto tempo?

— Sinto muito. Ela é muito idosa. Não acho que vá se recuperar completamente, talvez... — Ele toca meu ombro. — Estamos fazendo o possível. Vá para casa. Entramos em contato.

— Posso passar a noite aqui? Posso vê-la ao menos?

— Ela está dormindo. Demos um sedativo. A enfermeira vai acompanhá-lo. Você volta amanhã bem cedo e vai encontrá-la acordada.

Eu sou levado até um quarto. Assim que entro, a primeira coisa que sinto é o cheiro peculiar, o som ritmado das máquinas ligadas a ela. Minha avó está deitada, os olhos fechados, o rosto pálido. Beijo sua testa.

— Sinto muito, vovó. Eu devia estar lá quando precisou. Foi tolice sonhar.

Aperto sua mão um momento. Beijo os dedos finos. Devia ter feito isso antes, dado carinho a ela. Agora que está aqui, prestes a me deixar eu quero ser o cara que ela espera.

Adoraria ser capaz de chorar. Não consigo. Fica tudo preso na minha garganta me causando ardência.

— Boa noite, vovó. Amanhã eu volto. Não vou te deixar. Eu prometo. Sei que está cansada, mas tenta um pouco. Não estou pronto.

— Senhor. — A enfermeira surge na porta. — Seu tempo esgotou.

Eu sei, meu tempo esgotou sobre tudo, minha avó, July, a vida. Os sonhos de garoto. Deixo a sala sem olhar para trás, tenho medo de não voltar a vê-la e a última imagem que guarde dela seja essa.


Capítulo 10

July

Nunca senti tanta vergonha da minha família, jamais achei que veria meu irmão fazendo algo tão mesquinho. Fico assistindo Tyler caminhar para longe de mim e talvez seja para sempre. Meu coração dói de um modo que jamais achei que doeria. As lágrimas escorrem sem parar, minha respiração agitada como todas as vezes que me vejo sob pressão. Odeio não ser capaz nem mesmo de berrar em minha defesa.

Josh toca meu ombro e me solto dele. Meus olhos o fulminam. Estou com raiva. Muita raiva de sua intromissão desnecessária e arrogante.

— Entra no carro, July. Vou levar você para casa.

— Me deixa. Sei o caminho de casa. — Ele me olha surpreso.

— Está começando uma crise. — Josh caça nos bolsos um inalador. Quase sinto vergonha da raiva que estou sentindo dele quando me dou conta de sua eterna preocupação comigo. Ele me estende o aparelho. — Amo você, July, estou cuidando de você como sempre.

— Tenho pai e mãe para fazer isso, não era você a decidir isso. — Lizzie olha de mim para ele sem saber como agir. — Me envergonhou de todos os modos. Foi egoísta, ingrato e hipócrita.

Os olhos dele se entristecem com minha revolta. Lizzie toca seu ombro.

— O que queria que eu fizesse? O cara está numa gangue!

— E onde acha que estaria se não tivesse sido adotado? — grito no meio da rua. Depois puxo o ar com toda força e nada acontece. Aspiro o inalador que abre os brônquios permitindo a entrada de ar. — Isso tornaria você um mau elemento?

— Josh. July ficou do nosso lado, guardou nosso segredo. Está sendo mesmo egoísta, na hora que ela precisa de você faz isso? — Lizzie me defende.

— Nós crescemos no Harlem, eu estive cercada de membros de gangues muitas vezes. Papai nos ensinou a olhar a pessoa além da aparência e na sua hipocrisia se esqueceu disso e foi logo acusando Tyler. Deixa-me te dizer uma coisa. Todo dia alguém faz isso com ele. — Meu coração se parte. — É meu irmão, tinha que ficar do meu lado!

Começo a andar em direção a minha casa. Vou eu mesma contar aos meus pais tudo isso, se tiver que ouvir algum absurdo que seja deles e não do Josh.

— July! — Ele me alcança. — Entra no carro, por favor, vai acabar tendo uma crise sozinha no meio da rua.

— Eu sei me cuidar. Acha que nunca aconteceu?

— Eu vou caminhando com ela, Josh. Nos vemos em casa — Lizzie diz a ele e seguimos em frente, enquanto ele fica parado no meio da calçada. Lizzie aperta minha mão. — Vai ficar tudo bem, July. O Josh é louco por você. Sabe disso, ele ficou cego por um momento, mas tenho certeza que está arrependido.

— Pois que vá se desculpar com o Tyler então. — Soluço deixando as lágrimas rolarem. As pessoas me olham preocupadas. Paro de caminhar um pouco. Aspiro mais uma vez pelo inalador. Lizzie afasta meus cabelos e me abraça um momento, choro em seus braços. Meu coração apertado a cada vez que o rosto pálido de Tyler me vem à mente.

— Vai ficar tudo bem. Quando meu pai soube de mim e do Josh teve uma crise, achei que nunca mais seríamos uma família feliz e logo tudo se acertou. Se vocês dois se gostam vamos dar um jeito.

— Queria ir para casa do tio Ulisses. — Soluço. — Mas eu sei que o papai vai ficar magoado comigo. Vou logo contar a ele.

— Vamos. Josh vai se desculpar com os dois, não se preocupe.

Lizzie fica em seu apartamento, eu subo mais um andar no elevador. Meu rosto marcado pelas lágrimas, a maquiagem borrada, os olhos vermelhos e a respiração tensa. Assim que a porta se abre Ryan me vê. Está sozinho na sala brincando com Luna. Faço um carinho nos pelos dela, quando toda alegre, ela se enrola em minhas pernas.

— Nossa, July! Você está com uma cara péssima! — Ryan diz preocupado. — Quer que eu chame o papai?

— Não. A Lizzie pediu para você levar a Luna lá embaixo. — Ele afirma. Os olhos me investigando.

— Você está mesmo legal?

— Sim. Vou falar com o papai e a mamãe.

Meio confuso, Ryan pega Luna no colo e segue para o elevador. Meus pais estão na sala íntima. Riem de qualquer coisa quando chego. Os sorrisos se desfazem assim que nos olhamos. O espanto é evidente.

— O que aconteceu? — Minha mãe me puxa para um abraço. Tenho uma crise de choro. Agradeço o carinho de ambos, talvez depois de contar a eles, o carinho se desfaça. Nem sei mais o que pensar.

— Está me apavorando, pequena! — meu pai diz alarmado quando estou em seus braços. — Seja o que for, estamos aqui.

— O Josh, papai. Brigamos na rua.

— Isso é sério? Nunca brigaram na vida. Que coisa é essa de brigaram? Por quê?

Agora é que são elas, contar a eles, sento-me no sofá. Os dois, um de cada lado, sentam-se ao meu lado e se olham um momento preocupados.

— Vou contar tudo. — Soluço. Meu peito chia, mas não está mais tão difícil respirar. Meu pai puxa o inalador. Nego com um movimento de cabeça. — Já usei muito.

— A mamãe vai buscar uma água. Fica calma. — Minha mãe passa a mão por meu rosto secando minhas lágrimas, depois me deixa sozinha com meu pai um momento. Ele me abraça. Não tem nada melhor que o peito dele para me acalmar. Tem aquele perfume dele, a mão afagando meus cabelos. Isso sempre me acalma.

— Vai ficar tudo bem, pequena. Seja o que for que o Josh pretendeu, eu tenho certeza que não fez por mal.

— Aqui, July. Toma uns golinhos. — Minha mãe me estende o copo. Eu dou um gole me acalmando. Ainda tem lágrimas rolando, mas pelo menos o peito está melhor. — Melhor? — Faço que sim. Ela me sorri e beija minha testa.

— Andaram me perguntando se eu estava gostando de alguém, essas coisas. — Olho para o chão. Coisa chata contar isso. — Eu estou sim gostando de alguém. Estávamos começando qualquer coisa, por isso não contei. Não tinha certeza de nada.

— Onde Josh se encaixa nisso? Não olha para o chão, July. Sabe que não gosto disso. Ergue seus olhos. — No momento sua preocupação são os irmãos brigando.

— É o Tyler, papai.

— Achei que fosse. — Ele e minha mãe se olham. — Tem frequentado a casa dele.

— Sabíamos que dificilmente se envolveria com alguém do colégio. — Minha mãe completa. — Mas ainda não chegamos no seu irmão.

— Fomos ao cinema hoje, papai. Eu e o Tyler, foi a primeira vez que ele me convidou para um encontro. — Eu volto a chorar. Josh estragou tudo. — Depois do cinema. Estava tudo tão bonito, papai. Daí o Josh apareceu na saída do cinema. Viu quando eu e o Tyler... você sabe.

— O quê? — os dois perguntam.

— Beijamos — digo tímida. — Josh surgiu. Maltratou o Tyler.

— July, isso é... — Meu pai não sabe bem o que dizer. Olha para mamãe.

— Ciúme de irmão mais velho, ele sempre se sentiu responsável por você, sabe disso. Demorou para ele se livrar disso e de vez em quando essa coisa de proteger você volta com tudo. Pequena, não é fácil para ele ver nossa menininha apaixonada. — Mamãe me acaricia o rosto.

— É que não é só isso — eu aviso prestes a contar a parte mais difícil. Suspiro e me desvencilho dos dois, pronta para me trancar no quarto quando ficarem chocados.

— O que mais, July?

— As coisas para o Tyler foram... são muito difíceis. Eu contei um pouco, não é, papai?

— Sim. Sobre a mãe dele e o Raul — ele confirma.

— Ela se viciou. Fez coisas... dívidas de drogas, a avó do Tyler é muito idosa, ele tem a irmã que é um bebê.

— E... — Papai quer que eu chegue logo ao ponto.

— Juan assumiu o lugar do Raul, acho que ele é mais durão que ele.

— Sei disso. Tivemos alguns impasses nos últimos meses. Contornamos. O que Juan tem com isso, July? Tem que ficar longe dele. — O tom do meu pai muda um pouco. Fica mais inexorável. Já começo a tremer de medo do seu rigor.

— Tyler tentou fugir. Sou prova disso. A dívida que Raul disse que ele tinha era demais para ele. Juan espalhou pela cidade que Tyler não podia ser contratado. Ele não conseguiu emprego. Tentou procurar mais longe, mas com a avó e a irmã para cuidar. Toda a pressão e ameaças.

— O que está tentando nos dizer, July? — Mamãe se cansa dos rodeios.

— Tyler foi obrigado. Eu sei que ele é um pouco teimoso. Cabeça dura que não quer pedir ajuda. Sempre achando que vai conseguir sair sozinho. Juan o obrigou a fazer a tatuagem da gangue. Ele não se orgulha, papai. Não quer fazer parte disso, mas está fazendo algumas coisas para o Juan.

A palidez de minha mãe, o ar atônito do meu pai e o silêncio pesado me oprimem. Agora acabou, nunca mais vou ver o Tyler. Nunca mais vou ter chance de ajudá-lo. Ele vai se entregar de vez e acabar como todos os outros.

— Tyler entrou para a gangue dos mexicanos. Sabe o quanto são perigosos, July. Sempre muito difíceis. Sabe como eles terminam. As coisas que fazem.

— Papai...

— Tentei ajudar o Tyler uns anos atrás, ele não quis. Era um garoto revoltado.

— Você sabe o que estava acontecendo com a mãe dele. Por isso a revolta, papai. Além disso, dona Manoela é tão idosa. Papai, a vida dele é tão difícil. Josh humilhou ele. Viu a tatuagem e...

— Ficou louco. Posso entendê-lo, July. — Isso me dói. — A tatuagem é uma marca difícil de esconder. A polícia caça essas gangues. July, sabemos como tudo é. Além da polícia tem as gangues rivais. Tiroteios, queima de arquivo. Meu Deus, July, não pode estar falando sério.

— Papai, eu sei, ele sabe. O Tyler está tentando. Talvez quando ele conseguir um trabalho e um lugar para tirar dona Manoela e a Bárbara de lá, ele consiga fugir deles.

— Por que não me procurou?

— Ele não quer ajuda. Acha que consegue sozinho, ele é o responsável pela família, papai. Acho que quer conseguir sozinho.

— Aos dezoito anos? Sabe que ele precisa de ajuda.

— Sei. Vai me proibir de vê-lo? Papai, eu estou gostando muito dele. — Meu pai e minha mãe se olham. Ele fica de pé. Caminha pelo ambiente, soturno, olhando para os próprios pés. Às vezes parece que quer correr para meu tio Leon. Pedir socorro. Sinto um nó apertar minha garganta. Meu peito se contorce de desgosto.

Nunca pensei que seria eu a causar essa tristeza a eles. Mamãe está silenciosa. Sofre com minha dor e a sua própria. Eu sei do medo que eles têm por mim, de como qualquer risco os machucaria. Vejo a cada vez que tenho uma crise e eles correm comigo. Tudo é tão complicado e triste.

— Papai! — suplico. Ele me olha, não quer me dizer não, mas não pode me dizer sim. Seu dilema o tortura. — Sabe como é a vida dele, não precisa ir longe. Podia ser você, a mamãe ou eu. Ele não teve nossa sorte.

— Eu te amo, July. Amo mais que a mim mesmo, não são palavras.

— Vai me proibir. — Mais um soluço me escapa. Não quero desafiá-lo.

— Não faz isso, pequena — minha mãe me pede.

— Se alguém tivesse tentado separar vocês. O que faria?

— Isso não é justo.

— A vida não é justa, mamãe, não é justa com ele. Tyler não merece, nem dona Manoela. A mulher trabalhou a vida toda. Agora passa seus dias numa casa úmida e mofada, diante de uma televisão. Triste e solitária. Se vissem Bárbara. Um bebezinho quase abandonado, ele não sabe como cuidar dela, eles são tristes, de um modo que nem imaginam.

— Certo, July. — Meu pai se senta ao meu lado. — Me escuta. Não vou dizer não e nem sim. Não ainda. Sou seu pai, amar e cuidar de você é minha obrigação e meu prazer. Vai ficar longe dele uns dias. Vou ver o que consigo. Tento tirar ele dessa. Se ele gosta de você, assim como você dele, vai se dobrar.

— Não vai humilhá-lo? Promete, papai.

— Prometo e prometo que seu irmão vai se desculpar.

Abraço meu pai. Eu sabia que ele não seria tão intransigente quanto meu irmão. Minha mãe me faz um carinho no cabelo e me obriga a olhar para ela.

— Não minta, July. Isso é perigoso.

— Eu estava apenas esperando as coisas se acertarem com a gente. O Tyler está sempre com medo, ele diz que não serve para mim, que mereço coisa melhor, ele se preocupa, papai.

— É uma princesa. Não duvido que ele se preocupe e que goste de você. Não duvido da sua capacidade de discernir e compreender as pessoas. Se acredita no bom coração dele, eu também acredito. — Ele me abraça.

— Obrigada. — Beijo meu pai, depois minha mãe.

— Vai cumprir o prometido? — Afirmo não muito contente. — Ótimo. Amanhã vamos cedo para Alpine. Vem conosco. Segunda-feira eu vou procurar Juan e Tyler.

— Tudo bem. — Queria me rebelar, dizer que vou vê-lo e me desculpar, mas diante da promessa de nos ajudar, o mínimo que posso fazer é respeitar suas ordens. — Vou para cama. — Beijo os dois e os deixo. Eu me atiro na cama sem vontade de fazer mais nada. O tempo todo fico pensando na carinha abatida de Tyler.

Sei lá se um dia ele ainda vai querer olhar para mim. Eu me encolho sob as cobertas, olhando para a tela do celular indecisa sobre telefonar. Ele vai desligar na minha cara.

— July! — A voz de Josh surge na porta do quarto. Não me volto para olhar para ele, só me lembro do rosto de Tyler se sentindo ainda menos do que sempre se sentiu. Tão pequeno quanto Josh um dia já se sentiu. — Posso falar com você? — Não consigo responder. Só deixo as lágrimas escorrerem. Sinto Josh se sentar na beira da cama. — Olha para mim, July.

Tento secar as lágrimas, não quero que ele me veja chorando. Afasto as cobertas e me sento.

— Já conversei com meu pai e minha mãe.

— Eu sei. Nunca iria contar. Estava cuidando de você. Eu sei que fiz muito mal. A Lizzie, o papai e a mamãe, já me deram um sermão. Na verdade, três. Mereci. Sinto muito.

— Tyler sente mais, magoou muito ele. Como fizeram com a gente um mundo de vezes até o papai e a mamãe chegarem nas nossas vidas.

— Fui procurá-lo. Eu queria me desculpar. Fui até a casa dele. — Fico espantada. — Ele não estava. Volto amanhã. Não tinha ninguém.

— Ninguém? — pergunto um tanto surpresa e preocupada. — A dona Manoela nunca sai.

— O que importa é que fui até lá me desculpar. Eu sei que fui injusto e tudo aquilo que me disse. Amo você, July. Passamos por tantas coisas, eu fico sempre com medo de te ver sofrer. Agi mal, quando precisei, ficou do meu lado e devolvi do pior modo. Fiquei cego. Acho que com um pouco de ciúme também.

Meu coração fica apertado. Amo meu irmão. Já são tantos problemas, não preciso e não quero ficar brigada com ele.

— Não sou mais criança.

— Esqueci. Esqueço sempre. É toda delicada, carinhosa, olho para você e só me lembro da minha irmãzinha que eu precisava proteger de gente ruim.

— Precisa me deixar lidar com isso. Aprender a vencer as coisas e pessoas ruins. Crescer.

— Prometo não me meter nisso. Acabou. Vai me perdoar?

— Sim. — Ele me abraça. Meu coração se acalma. — Meu pai não quer que veja o Tyler por enquanto.

— Eu falei com ele. Amanhã vou procurar o Tyler. Não vou cedo para Alpine só para fazer isso. Está bem?

— Diz que estou preocupada e que sinto muito?

— Digo. Vou ajudar o papai a resolver isso. Se ele gostar mesmo de você vai ficar tudo bem. — Josh beija minha testa. — Vou ver se Lizzie me deixa entrar em casa agora que já falei com você. Ela me mandou dormir aqui. — Sorrio com a ideia. — Não é engraçado. Ela realmente me expulsou, depois do sermão é claro.

— Obrigada, Josh. — Ele deixa o quarto. Telefono para Tyler, ele não atende. Deixo mensagem pedindo para me ligar quando possível. Não sei onde ele poderia ir com dona Manoela tão tarde. Assim que abro os olhos pela manhã eu pego o telefone.

Tento mais uma vez, o telefone está fora de área. Tomo banho, depois me visto e dessa vez, toca até a linha cair. Encaro o relógio. Nove da manhã de um domingo. A mãe da Dulce me mata se eu telefonar. É o único dia que tem livre.

Desisto, quando voltar de Alpine telefono. Desço para o café. Meu pai me sorri. Fico corada com a lembrança da conversa. Que vergonha de pensar que ele sabe que estou apaixonada.

— Bom dia. — Ele me beija a testa. — Vai tomar café. Ryan está lá. Eu e a mamãe chegamos agora da corrida. Vamos tomar um banho e depois podemos ir.

Lizzie vem conosco. Ela não conta ao meu pai por que Josh vai depois e fico grata. Não precisa todo mundo dar palpite em tudo. A família se reúne por volta das onze. Menos tio Leon. Sinto falta dele nesses dias. Sinto falta de Alana.

Depois dos cumprimentos me fecho no quarto com Emma. Ligo para Alana e conversamos as três pelo viva voz, Alana fica surpresa com todos os últimos acontecimentos, ela me apoia, mas assim como todos os outros, também se preocupa.

Quando desço para o almoço Josh está lá e me abraça carinhoso.

— Não o encontrei de novo, July. Sinto muito.

Algo está errado. Meu coração até dói de medo. E se Tyler pegou a avó e Bárbara e sumiu? Ele não teria dinheiro para isso. Ele me avisaria. Não. Depois do que aconteceu, ele não avisaria droga nenhuma. Deve estar me odiando e simplesmente não quer falar comigo. Aposto que viu Josh e fingiu não estar em casa.

Eu me conformo. Com o passar das horas eu acabo me entretendo com a família. Não tem nada a fazer se não esperar que ele me telefone. Sento-me na varanda assistindo Potter correr com Luna em torno da piscina. Não demora e os dois vão acabar na água.

— Quer dizer que o papai descobriu sobre o tatuado de jaqueta de couro? — Tio Ulisses se senta ao meu lado nos degraus da varanda.

— Me meti numa encrenca, tio. Queria vê-lo. Não sei como vou fazer isso.

— Tem aula amanhã. — Olho para ele. — Gigi sabe muitas técnicas de pular o muro. Se der errado, não foi de mim que ouviu isso. — Ele beija minha testa. — Não se tem dezessete anos duas vezes.

Tio Ulisses pisca e volta para dentro. Sorrio. Eles não me deram escolha. Eu podia obedecer ao pedido dos meus pais não fosse a preocupação de algo estar errado. Só quero ter certeza que tudo está bem.

O resto do dia passa lento e longo. Quando chego em casa, sigo direto para cama. Viro de um lado para outro toda noite, os olhos atentos ao celular a cada hora. Demora a amanhecer, quando todos descem para o café da manhã estou vestida e com a mesa posta.

Chegamos cedo de tanto que os apresso. Beijo meu pai e corro para dentro da escola. Jay grita meu nome, passo correndo sem parar para uma explicação. Que se dane, ele mereceu o soco e com minha tensão, eu quero que se dane a opinião dele sobre isso.

— Gigi! — chamo minha priminha que me sorri se afastando dos amigos.

— Papai disse que me procuraria com alguma missão impossível. O que foi?

— Me ajuda a fugir da escola? — Ela abre a boca incrédula.

— Sério? — afirmo. Gigi dá de ombros. — Por favor.

— Dá a volta no prédio de Ciências. Me encontra depois dos pinheiros, no muro. Vou pelo outro lado. Se formos juntas vão desconfiar.

— Obrigada. — Corro para o local marcado. O coração acelerado, não sei como ela se mete nessas encrencas o tempo todo e não fica nem tensa. Giovanna chega tranquila. Sorri soltando a mochila no chão. Olha para os lados.

— Quer mesmo fazer isso?

— Preciso. Se o Ryan ou qualquer outro perguntar por mim, pode dizer que estou na biblioteca ou sei lá. Mentir?

— Sou boa nisso. — Ela olha o muro com atenção. Em algum ponto tem um risco profundo no tijolo vermelho. — É o seguinte. Vou te dar impulso, vai subir por essa direção. Mais em cima, segura no galho do pinheiro que dá impulso. Do outro lado vai estar bem na direção da caixa do correio e da placa com o nome da escola. Usa como apoio para descer. Consegue?

— Que jeito. E a mochila?

— Leva nas costas. Se deixar não tem como pegar depois.

Beijo o rosto de Giovanna. Dou um abraço apertado nela.

— Obrigada, Gigi. Nem preciso pedir segredo, não é?

— Não. Eu estou fugindo de encrencas. — Olho para ela. — Eu estou tentando, July.

Começo a escalada. Arranho o braço no caminho. Quando estou no topo e passo uma das pernas para o outro lado, sinto uma leve tontura. É mesmo alto. Não sei como essa minha prima vive inventando essas loucuras. Aceno para ela e depois com o rosto de Tyler surgindo em minha mente, tomo coragem de descer.

Quando chego a calçada, um homem me encara com olhar reprovador. Ajeito a roupa com um sorriso amarelo. Disparo para longe dos muros do colégio. Tenho que estar de volta antes do fim das aulas ou vão descobrir. Pego um táxi e dou o endereço. Preciso ver Tyler. Preciso explicar tudo e saber o que ele pensa disso.


Capítulo 11

Tyler

Aperto a mão de vó Manoela. Os olhos fechados e o rosto pálido. Abriu os olhos um momento no sábado, sorriu de um jeito triste para mim e depois disso não reagiu mais. Os médicos não têm esperança. Eu também não. Nunca tive.

— Ainda preciso da senhora, vó. — O bipe constante e ritmado dos aparelhos vai me causando angústia. Escuto a porta se abrir. Deve ser a enfermeira que entra de hora em hora para verificar os aparelhos.

— Tyler. — A voz de July chega aos meus ouvidos como um bálsamo. Eu me viro surpreso. Ela está de pé, próxima a porta à espera de autorização. Os olhos tristes e sei que sempre gostou da minha avó e minha avó dela. — Posso?

Estendo a mão como um convite. Ela se aproxima, segura minha mão e depois encara minha avó. Se dobra para beijar sua testa. Acaricia seus cabelos brancos.

— Está acabando — digo com a voz falhando, é difícil admitir isso em voz alta. — Os médicos não têm esperança.

— Sinto muito. — Ela me encara, uma lágrima escorre pelo rosto delicado e não quero pensar naquela sexta-feira, agora eu apenas quero que fique aqui segurando minha mão, porque eu não tenho mais ninguém para fazer isso. — Dulce me contou. Fui te procurar, não tinha ninguém, ela me disse que está aqui desde sexta-feira.

— Dulce faltou a escola para ficar com Bárbara. Não sei como seria se elas não fossem tão boas comigo. Com minha avó, na verdade.

— Bárbara está bem. — Ela volta a olhar para minha avó. — Precisa ficar bem, dona Manoela. Acha que ela nos escuta?

— Não sei, mas ela não ouve ninguém nunca. — Tento sorrir. — Vó Manoela sempre foi teimosa.

July me abraça. É bom ter seu carinho, acalma meu coração. Só de sentir seu cheiro adocicado e o cuidado que tem comigo, já me conforta.

— Passei o fim de semana preocupada. Só pude vir hoje.

— Não pôde vir. Fugiu da escola para me ver. — Não precisa ser um gênio para constatar isso, é só olhar o uniforme e a mochila nas costas. Escolas caras como a dela têm uniformes elegantes. Afinal eles precisam ostentar de onde vêm, uniformes, nesse caso, os diferenciam do resto da sociedade. Os tornam uma elite, mesmo que ela não atine para isso, quem está do lado de cá, sabe enxergar a diferença.

— Eu tenho um monte de coisas para falar, mas não é hora. Agora vou só ficar aqui com você — ela diz de modo suave. Não demora e a enfermeira vai nos mandar sair. Tem sido assim todos os dias. Permitem que eu fique por um tempo e depois tenho que sair.

— Eu não estava em casa. Foi na sexta, estava com você. Devia estar com ela. Deixei-a e a minha irmã, sozinhas. Fiz isso tantas vezes, podia ter sido muito pior.

— Podíamos ter ficado lá. A culpa é minha também. — Se tivesse forças sorriria. É bonitinho vê-la tentando dividir a culpa comigo.

— Elas são minha responsabilidade. Não sua. — Eu me afasto um pouco de July para acariciar os cabelos de minha avó. — Se acontecer... Você sabe. Se vó Manoela se for, eu não vou conseguir ficar com Bárbara. Ela vai acabar num orfanato.

Sinto meu coração apenas vazio. Talvez ela seja mais feliz longe de mim. July chora. Nem sei bem por quê.

— Você precisa lutar por ela, Tyler, não se pode separar assim dois irmãos.

— Eu quero que seja o melhor para ela. E eu não sou o melhor para ela. Sabemos disso.

— Podem se perder para sempre. Nunca mais se verem.

Sinto medo disso. Bárbara é tudo que me resta, mas o que mais posso fazer? Um enfermeiro entra para nos retirar. Sem alternativa, deixamos o quarto. Sento-me com July no jardim do hospital. Parece um lugar bonito e tranquilo. No fundo é só um jeito de esconderem a dor e a angústia de um lugar como esse.

— Meu irmão foi procurar você, Tyler, ele quer se desculpar.

— Não quero desculpas. Ele não mentiu.

— Tyler...

— Não adianta, July. É claro que me machucou, mas apenas por ele ter razão. Não porque mentiu. Sabemos disso. Eu sou um perigo e estar comigo é um erro. Sabemos muito bem o que pode acontecer.

— O que sei é que gosto de você e quero te ajudar, meu irmão se arrependeu do modo que falou com você.

— Quando eu tinha uns treze anos. Tinha um garoto na minha turma. Ele era mais velho. Meio atrasado, acho que já tinha uns quinze. Começou a andar com uma gangue. Eles estavam numa briga por território. Um dia ele foi assassinado duas quadras antes de chegar a casa. Vindo do colégio, às três da tarde. Quando passei pela rua o corpo dele ainda estava lá. Coberto, com a família chorando em volta.

— Triste. — É tudo que ela consegue dizer.

— Morávamos perto e muitas vezes caminhamos para casa juntos. Minha avó agradeceu aos céus eu não estar com ele naquele dia. Teria morrido junto. Sua família está certa de afastar você de mim e devemos respeitar isso.

— Contei para os meus pais. Eles querem te ajudar. Não me proibiram. Só pediram um tempo.

— Eu não quero a ajuda dele. Se seu pai procurar o Juan eu vou é acabar mais encrencado, July. E não é questão de dinheiro. Se eu levasse nota sobre nota, todo dinheiro que Juan diz que devo, ele arrumaria outra desculpa para me manter com ele. As gangues precisam de soldados. Eles usam o que for preciso para nos manter presos a eles.

— Tenho certeza que o papai consegue.

— Me deixa, July. É o melhor que pode fazer. — Um nó se forma em minha garganta. Gosto dela. Mais do que achei que eu poderia gostar. Sempre me achei frio, vazio desse sentimento. Seguro sua mão, entrelaço seus dedos aos meus. Peço para me deixar e ao mesmo tempo eu a prendo a mim.

— Está o tempo todo aqui no hospital? — ela ignora meu pedido. — Onde está dormindo?

— Não estou. Sei lá, acho que dei uns cochilos aqui nesse banco. Ontem à noite fui em casa tomar banho e depois voltei. Não sei o que tenho que fazer. Não me deixam ficar o tempo todo com ela, Bárbara está com Dulce e eu estou apenas aqui.

— Vai dormir um pouco. Fico aqui com ela. Posso ficar até umas três horas. Precisa descansar, Tyler.

— Não. — Então me calo. Todos os conselhos de vó Manoela invadem minha mente e me inundam de culpa por nunca ter dado a ela nenhum orgulho. — Eu a decepcionei tanto. Quero que saiba que estou aqui.

— Tem toda a vida para fazê-la se orgulhar de você.

— Sua esperança é... não me alcança por mais que queira.

— Deixa meu pai te ajudar, Tyler. Ele quer falar com você. Com o Juan. Sei lá. Ele vai ver o que pode fazer.

— O milionário altruísta. — Minha ironia não é proposital. Mesmo assim magoa July. Suspiro e solto sua mão para passar meu braço por seu ombro e trazê-la para perto. Ela se encosta em mim. Ficamos um longo momento em silêncio.

— Um homem bom — ela diz muito tempo depois. — Não um milionário altruísta. Apenas um homem bom. Esse é meu pai e um dia vai enxergar isso.

— Desculpe se sou meio cítrico às vezes. Não percebo.

— Eu sei. Pode ir comigo até aquela lanchonete? — ela pede apontando uma lanchonete perto do prédio principal.

— Está com fome? — Ela balança a cabeça afirmando e passa o cabelo atrás da orelha desviando os olhos de mim. Está mentindo e descobrir seu jeitinho me dá vontade de ter July ainda mais perto.

Sinto tantas coisas por ela. Do desejo físico a vontade de ficar apenas com ela nos braços, com ela em minha vida.

— Vamos. — Eu a ajudo a ficar de pé.

— Aproveita e come um pouco. — Meu sorriso se amplia. Sabia que era essa sua intenção. — Assim fica forte para cuidar dela. Amanhã eu vou ficar com a Bárbara.

— Não crie problemas para você. Não valemos isso.

July não replica. Entramos na lanchonete. O cheiro de gordura e queijo derretido me abre o apetite. Ela toma um refrigerante enquanto me assiste comer um sanduíche e tomar um copo de suco.

— Acho que deve ir, July — digo quando chegamos do lado de fora.

— Deixa-me tentar me despedir da sua avó?

— Quem sabe você tem mais sorte e eles nos deixam entrar mais um pouco.

— Se não deixarem eu vou brigar. Só sei disso. — Mais um sorriso. Só mesmo essa garota para me despertar algo que não seja dor. O uniforme da escola e o rosto bonito e delicado de July conquistam o enfermeiro chefe, somos liberados para entrar.

O médico anotava algo no prontuário quando entramos, ele ergue os olhos quando nos vê.

— Estava prestes a mandar chamá-lo. — Fico tenso com seu olhar circunspecto. — Dei autorização para deixar você ficar aqui. Sinto muito, Tyler, sua vó não tem muito tempo. Sinto muito.

Fico mudo. Não sei o que dizer, só fico olhando dele para minha avó, o que se faz nesta hora? Sinto a mão de July procurar a minha e aperto seus dedos enquanto o médico deixa a sala.

— Ela... — Não consigo dizer nada. Só fico ali. Olhando minha avó. O rosto suaviza. Ela foi uma mulher linda quando jovem. Foi forte também. Fez o que pode por todos nós. Deixou seu país em busca de uma chance para a família. Não conseguiu tudo que planejou, mas não deixou faltar nada.

Os olhos de July, assim como os meus estão marejados. Dou um beijo em vó Manoela. Depois é a vez de July. Ela se demora um momento olhando minha avó. Parece ter com ela uma conversar mental.

Logo se junta a mim e segura minha mão. Ficamos os dois observando minha imóvel avó presa à aparelhos decidindo se luta ou descansa. Não sei bem o que desejar. Sou egoísta e a quero comigo, mas acho que ela está tão cansada.

O primeiro a parar é o coração. O bipe ritmado para um momento para depois voltar em uma longa e interminável nota. Aperto a mão de July. Em segundos a sala é invadida por médicos e enfermeiros.

Acabamos os dois encostados na parede enquanto ouvimos, perdidos, as ordens técnicas. Uma enfermeira aplica um líquido no cano do soro. Outro enfermeiro prepara o desfibrilador.

— Pronto. — O médico dá espaço e o choque no peito faz o corpo de minha avó se erguer com o baque. July se encosta mais a mim. Seus dedos tão frios quanto os meus.

Tudo se torna nebuloso, como se estivesse assistindo a um filme confuso. Não consigo sentir nada, nem medo, raiva ou dor. Pareço não pertencer a este lugar. Tudo é só ilusão e distanciamento.

— Tirem eles daqui! — o médico exige quando nota nossa presença. Alguém nos empurra para fora. A porta se fecha diante de nós e nos mantemos imóveis mais uma vez. Olhando a porta fechada, silenciosos.

Escuto as ordens, os aparelhos, a correria. Eles estão tentando. Mesmo dizendo que ela não tinha chances eles não desistem e isso é bonito. Tudo silencia. Um longo instante depois a porta se abre. Como que querendo evitar a notícia eu e July caminhamos para trás nos afastando do médico que sai da sala suado e retirando as luvas.

Sua expressão é clara. Preferia que ele não dissesse. Não quero ouvir o ponto final. Não quero ter que reagir a isso. Decidir. Quero voltar no tempo e ser eu no colo de vó Manoela enquanto minha mãe entra e sai em sua inconsequência juvenil.

— Sinto muito. Fizemos todo o possível. O coração estava fraco demais para resistir. — Ele espera por uma reação. Não encontra nada. Então nos avalia um momento. — A enfermeira vem ajudá-lo no que for preciso. — Ele dá uns passos em minha direção. Toca meu ombro e fica um segundo me olhando. — Eu realmente sinto. Sua avó foi uma lutadora.

Balanço a cabeça confirmando porque não resta mais nada. Depois ficamos sozinhos. July me faz olhar para ela. Não sabe o que me dizer. Nem eu sei o que dizer a ela.

Sem saber como reagir nos abraçamos. Sinto seu desejo de me confortar e isso me torna menos dolorido. Nós nos demoramos nos braços um do outro. Chorando juntos e só posso agradecer a ela por estar aqui. Ter podido conhecer vó Manoela e sentir um pouco a dor que parece começar a me dominar.

Bárbara não vai saber do amor que recebeu. Não vai se lembrar dos braços carinhos e protetores que a envolveram nos dias bons e ruins. Tanta dor me toma o coração que não parece em nada com a morte de minha mãe uns meses atrás. Quando senti tanto ódio que nem me dei o direito de chorar.

Soluços escapam por meus lábios e mesmo desejando ser forte, eu me deixo sentir por um momento todo o desespero da perda. Não nos afastamos até que as lágrimas diminuam.

Quando me solto dela, uma enfermeira está ao nosso lado. Os olhos baixos respeitando nossa dor.

— Tyler Bowen? — ela confirma. — O corpo será levado ao necrotério. Alguns formulários precisam ser preenchidos e depois pode chamar uma funerária para cuidar de tudo. Isso pode ser feito amanhã se preferir.

— Prefiro. — Ela afirma apenas com um balançar de cabeça, depois nos deixa. July me puxa a mão de leve.

— Vem. Eu vou com você. — Não quero mesmo me afastar dela. Seguimos de mãos dadas até as portas do hospital.

— Estou de moto, July — aviso para o caso dela se incomodar. July dá de ombros.

— Vamos.

Respeito todos os limites de velocidade em consideração a ela abraçada a mim, mas adoraria acelerar para a eternidade. Está tudo ruindo e ninguém se importa. Vó Manoela se foi, mas as pessoas ainda caminham pelas ruas indo e vindo, o comércio ainda mantém suas portas abertas e as crianças estão na escola. Nada mudou em torno da minha dor. Ela é solitária e isso é tudo.

Paro na porta de casa. Descemos os dois. Minhas lágrimas que tinham secado voltam com toda sua força. Como posso entrar aqui?

— Se importa de ir buscar Bárbara na Dulce? — Assim não tenho que contar, assim posso entrar sozinho e enfrentar os pertences de vó Manoela e sua presença. July se coloca na ponta dos pés para me dar um beijo.

— Fica bem — ela diz tentando me acalmar.

Assisto enquanto ela se afasta de mim em direção a casa de Dulce. Depois subo as escadas até o pequeno apartamento num corredor mofado e frio. Abro a porta e sinto a presença de minha avó tomar conta do ambiente. Caminho pela casa sem saber ainda o que fazer. Como seguir em frente depois disso.

Sento-me na velha poltrona em que ela passava as tardes na frente da televisão. Choro. Uma crise longa. Só me controlo quando escuto o barulho da maçaneta. Ver Bárbara alheia ao que a aguarda me machuca o coração.

Eu a convido para meus braços, choramos eu e July. Minha irmãzinha apenas nos olha sem saber do que se trata, o dedo na boca, beijo sua testa e procuro controlar a dor.

— Vou dar um banho nela, alimentar e fazê-la dormir. Você também vai tomar um banho e dormir um pouco, Tyler.

— July, são quase duas horas, precisa ir embora.

— Arrumo uma desculpa. Não posso te deixar sozinho, Tyler.

— É como eu sou agora e não pode fazer nada. É só uma garota que depende dos seus pais. Deve obediência a eles e acredite. Se eu tivesse essa sorte, não a desperdiçaria.

— Está fazendo exatamente isso quando não aceita ajuda dos meus pais. — Claro que ela tinha que voltar nisso. Só minha expressão já deixa claro minha opinião. — Desculpe.

Assisto seus cuidados com minha irmã. O banho, a mamadeira e depois o cantarolar enquanto a balança nos braços. Então ela a coloca na cama.

— Agora tem que ir, July. Tem dinheiro para um táxi? — Ela balança a cabeça afirmando. — Então vai.

— Primeiro coloca seu celular para carregar. Tem que me prometer que vai me atender assim que eu ligar. Passei o fim de semana tentando. Estava angustiada.

Atendo seu pedido. Coloco o celular para carregar e depois a forço a ir embora levando-a pela mão.

— Vou pular o muro amanhã de novo. Quero te ver.

— Não. Eu ligo e você vai para escola. Por favor, não quero seu pai batendo em minha porta. Acho que do jeito que estou, nem sei o que faria.

— Tyler...

— Se quer me ajudar não cria problema. — Ela fica triste, mas é o certo no momento, eu ainda preciso arrumar o dinheiro do velório e enterro. Pensar no que fazer com Bárbara e talvez me livrar de Juan. Ou não. Quem sabe eu não me enfio de uma vez na maldita vida que ele me oferece e espero logo que acabe?

Quando July me vira as costas, eu a seguro. Faço com que se volte. Beijo seus lábios e depois a deixo ir.

Tento dormir um pouco. Não consigo. Eu simplesmente não consigo parar de pensar em tudo que está acontecendo. Tem um vazio em meu peito que é dolorido e machuca.

O celular toca duas horas depois. Não é July. Juan está me chamando. Queria atirar o celular na parede, mas apenas atendo.

— Tyler. Finalmente. Andamos te caçando.

— Andei ocupado.

— Ainda quebro essa sua crista. Não pode ficar ocupado quando sua família chama. — Aquilo é de embrulhar o estômago.

— Estive ocupado, minha... minh...

— Sua avó morreu. Eu já sei. Por isso estou ligando e não tem alguém te dando uma boa lição por sua insolência. Você é parte do grupo, Tyler. Se algo ruim acontece com você, acontece com todos nós.

Eu não sei o que dizer. É uma grande mentira. Não sou tolo para acreditar em suas palavras.

— Já mandei cuidarem de tudo. Logo vão me avisar sobre o funeral.

— Juan...

— Depois falamos do pagamento. Tenho planos, então se recupere rápido. Amanhã vou estar no funeral, pedi rapidez.

Antes que possa dizer qualquer coisa, a linha é cortada e só me encosto mais uma vez no travesseiro.

Bárbara acorda quando escurece, seus horários todos errados e sei que vai custar a dormir. Abro armários e tudo que tenho para oferecer a ela é leite. Faço outra mamadeira.

Ela fica sentada em seu carrinho de bebê. Toma o leite e começa a ficar incomodada. Choraminga e se contorce. Decido dar uma volta com ela. Saio para a rua e ela fica logo calma.

Sento-me na pequena praça onde crianças deviam brincar, mas adolescentes se juntam para beber e ouvir rap. A noite está temperada. Bárbara gosta de olhar o movimento de carros indo e vindo.

Pego o celular. Preciso avisar July. Nem sei o que dizer, mas ela atende no primeiro toque.

— Tyler...

— Vai ser amanhã o funeral. Juan tomou conta de tudo. — Seu silêncio é prova de sua decepção. — Quatro da tarde. Passo o endereço depois. Pode ir?

— Sim. Você dormiu?

— Não. Estou na rua com Bárbara. Ela está com... — Saudade, eu penso, mas a voz embarga e não sai. — Quem sabe ela consegue dormir depois.

— Queria estar aí. Tyler, eu sei que está sofrendo. Pode não tomar nenhuma decisão? Pode esperar esse desespero diminuir?

— Te vejo amanhã. Obrigado. — Desconverso. Não quero falar sobre isso e possivelmente não temos mais muito tempo. Não temos nenhum tempo. Eu preciso mandá-la embora da minha vida.


Capítulo 12

July

Chego na porta da escola pouco antes do final das aulas. Devia estar sentindo vergonha, mas só posso agradecer ter tido a ideia ou meu tio Ulisses ter tido a ideia. Tyler precisou de mim. Foi a coisa mais difícil que já fiz.

Meus olhos marejam mais uma vez. Aspiro fundo e prendo o ar um longo momento. Quando olho os colegas saindo, baixo o rosto para ninguém notar minha dor.

— July! — A voz ansiosa de Gigi me chega aos ouvidos e ergo meus olhos buscando por ela. Ela chega correndo, os cabelos escuros como os de tia Sophi presos num longo rabo de cavalo. — Deu tudo certo? Estava tão preocupada.

— Está tudo bem. — Minha voz não engana minha tristeza.

— O que foi?

— Gi, eu não posso contar agora. — Se começar a falar eu choro e não é hora para isso. — Amanhã...

— Tudo bem. — Ela me abraça bem carinhosa como todos os Stefanos. — O Ryan perguntou de você. Todos perguntaram. — Ela olha em volta. Ryan vem com Emma, Danny e Harry. — Disse que esteve na biblioteca terminando um trabalho na hora do almoço.

— Obrigada, Gigi. — Logo nos juntamos na porta da escola. — Quem vai conosco? — pergunto enquanto caminhamos para o carro onde Tom nos aguarda sorrindo.

— Eu vou para academia — Harry comunica. — Emma vai para o curso de sei lá que língua ela está estudando agora.

— Eu vou para casa da Gigi. O tio Ulisses vem pegar a gente — Danny avisa.

— Então somos só nós, Ryan. Vamos. Tchau gente. Até amanhã.

Ryan acena para os primos, depois entramos no carro e fico grata por poder me concentrar na janela e fingir que tudo está bem.

— Está triste, July? — Tom me pergunta olhando pelo retrovisor. Ryan ergue os olhos do celular interessado na resposta.

— Só com sono, Tom. Fui dormir tarde.

— Está certo. Todos para casa?

— Sim. — Volto a encarar a janela.

O caminho é curto, podíamos ir andando, mas meus pais estão sempre preocupados com a segurança.

Quando chegamos não tem ninguém em casa ainda. Acho que se vir meus pais vou cair no choro. Penso em Tyler e Bárbara sozinhos neste momento triste e tudo que queria era estar com eles.

— O que quer comer, Ryan?

— Eu me viro, July — ele diz atirando a mochila no sofá mais próximo. — Pode ir ficar no quarto. Eu sei que não é sono seu problema, também sei que fugiu da escola. — Meus olhos surpresos o fazem sorrir. — Não vou contar nada. Só fica legal. Sobrou um pouquinho da minha mesada. Precisa de dinheiro? Posso te emprestar.

— Obrigada, Ryan. — Abraço meu irmão. Fico emocionada com seu cuidado e carinho. Tão emocionada que desato a chorar.

— July, o papai e a mamãe estão chegando. Fala para eles o que está te fazendo chorar. Isso não está certo. Precisa de ajuda. Eles vão ajudar. — Balanço a cabeça concordando, depois controlo as lágrimas.

— Eu vou contar. — Beijo seu rosto. Ryan já está mais alto que eu, ainda é meu irmãozinho que eu fazia de boneco e arrastava para cima e para baixo. — Estou no quarto. Avisa quando eles chegarem?

— Aviso.

Deito encarando o teto, com vontade de largar tudo e correr para Tyler, com medo das consequências, das perdas, se fizer isso, com medo das atitudes dele a partir desse acontecimento. Tudo tão difícil.

Pensei que encontraria um lindo príncipe, com uma vida perfeita que o deixasse livre para me amar e apenas isso. Sem problemas, só um jovem e bom rapaz. Ele me traria flores, bombons, iríamos ao cinema de mão dadas e sonharíamos com um futuro juntos, com os filhos que teríamos.

Tyler mal consegue pensar o que vai fazer no dia seguinte. Sem saída, sem esperança. Nem acho que no meio desse turbilhão de perdas ele consiga pensar em mim. Sentir qualquer coisa que não seja apenas gratidão pela minha presença. Talvez nem isso. Ele não gosta de mim. Ao menos não do mesmo jeito que eu.

Minhas lágrimas correm, não queria ser tão fraca. Eu devia ter ficado lá. Enfrentado tudo que fosse preciso e ficado perto dele. Deixei os dois sozinhos. Sozinhos como a vida os obrigou.

O dia vai correndo, quando começa a escurecer ele me telefona. Tyler não prolonga a conversa, mas a nota de dor está presente em suas palavras, ele vai acabar completamente entregue a Juan.

Agora é o momento de ele ser forte. Provar seu caráter, mas está tão perdido que me dá medo de perdê-lo para esse submundo.

Juan vai pagar o enterro. Mais dívidas para ele. Mais amarras, ele sabe, mesmo assim aceita. Está tão perdido que vai aceitando as pancadas que a vida dá como se isso fosse o que merece.

— July! — A porta do quarto se abre depois de uma leve batida. Meu pai entra seguido de minha mãe. Eu me ergo da cama correndo para os braços dos dois.

Os dois sabem que é sobre Tyler, por que mais tenho chorado nos últimos dias? Com paciência eles me esperam acalmar um pouco. É tão difícil falar sobre morte. Já perdi alguns idosos da Associação. Sei conviver com isso. Ou deveria ter aprendido, mas essa é uma história muito mais dolorida. Não é apenas a morte de dona Manoela, mas tudo que ela representa para Tyler e Bárbara.

— Dona Manoela faleceu hoje — consigo dizer por entre as lágrimas.

— Sinto muito, filha. — Mamãe me abraça. — Como ficou sabendo?

— Falei com o Tyler. — Minto, odeio isso, mas não tenho escolha. — Papai precisa me deixar ir ao funeral amanhã.

— Claro, July. Nunca impediria. — Ele seca minhas lágrimas. — Como eles estão? Precisam de algo?

— De tudo, papai. De rumo, de chance, eu sinto tanto não estar lá agora. Os dois sozinhos. Bárbara tão pequenininha.

Mais lágrimas e mais pacientes carinhos. Depois de um tempo. Quando começo a me acalmar nos sentamos na cama.

— Comeu alguma coisa? — Paro para pensar e me dou conta que não como desde o café da manhã.

— Não.

— Fica com seu pai aqui e eu vou preparar um sanduíche de tudo que tem na geladeira. Quer um, príncipe? — mamãe pergunta, ele sorri. Tudo que ela faz merece dele um sorriso, um carinho. Fico tão emocionada.

— Quero, gatinha.

— Já venho. — Ela me beija a testa, os lábios de meu pai e depois nos deixa. Meu pai me encara.

— Tyler pode pagar o funeral? — Aquilo é mesmo uma droga. Quanto mais de mentiras eu posso contar ainda?

— Ele já resolveu isso.

— Certo. Quer que te acompanhe a casa dele? — Meu pai encara o celular. — Oito horas. Não é tão tarde.

— Não, papai. Ele ficou todo o fim de semana no hospital. Sem dormir. Precisa tentar descansar e não acho que vai gostar de ver você.

— July, eu não sei como ajudar alguém que não quer ajuda.

— Dê a ele uma chance, papai. Uma oportunidade.

— Quero fazer isso, princesa. Posso dar emprego a ele. Pagar os estudos dele, posso ajudá-lo em tudo que for preciso, mas não posso obrigá-lo a aceitar ajuda.

— Só peço que tente. Quem sabe dá ao Tyler uns dias, só o tempo de ele cair em si, perceber como as coisas estão. Ele vai aceitar, papai.

— Vou fazer isso. Sempre é tempo. — Ele me beija a testa. — Amanhã, enquanto assiste ao funeral te espero no carro. Não vou impor minha presença num momento como este. Depois você vem para casa comigo.

— Tudo bem. E me deixa vê-lo? Quero dizer. Me deixa procurá-lo depois?

Os olhos dele entristecem. Vai me dizer não e isso o machuca tanto quanto a mim.

— Não até eu falar com ele. Isso é por você, July, mas é também por ele. Se Tyler gosta de você, se ele se importa e tem medo de te perder, ele precisa saber que não vai ser do jeito dele. Deixe que sinta sua falta. Quem sabe assim, ele aceita minha ajuda?

— Eu sei que está certo. — Tenho que admitir, mesmo sabendo que Tyler está perdido demais para sentir minha falta.

— Que acha de descer e comer com todo mundo? Ficar aqui não vai diminuir sua dor. Ficar conosco não vai parecer que não está se importando.

— Eu vou.

Ele me puxa pela mão, ajuda a levantar, seguimos de mãos dadas para a cozinha.

— Depois vai tomar um banho quentinho e tentar dormir. Precisa descansar. — Ele me beija a mão. — Saudade que quando era minha menininha pequenininha descendo as escadas no colo.

Comemos na mesa de jantar. Ryan muito sério porque mentiu e tem medo de me entregar falando algo.

Depois de comer eu me ergo recolhendo minha louça. Ryan segura minha mão.

— Deixa, July. Eu lavo. — Aceito. Papai e mamãe trocam aquele velho sorriso de orgulho, se temos uma coisa para nos orgulhar, é da união dos Stefanos. Fomos criados para cuidar uns dos outros. Para nos proteger.

— Vou subir então. Obrigada, Ryan. Papai avisa o Josh. Ele quer procurar o Tyler e acho que não é hora.

— Ele foi lá pela manhã. Mais uma vez não o encontrou. Agora faz sentido, ele não o encontrar.

— Sim. Eu vou tomar um banho.

Depois do banho e um pijama eu me arrumo nas cobertas. Queria ligar mais uma vez antes de dormir, mas fico com dó de acordá-lo. Ele precisa descansar e está sozinho com Bárbara.

Meus pais vêm me dar boa noite. Fico deitada de olhos fechados com a luz suave e rosa do abajur de princesa da Disney. Eu me reviro na cama. Ora apenas triste, ora angustiada. Não consigo dormir, as imagens do momento da morte de dona Manoela ficam surgindo em minha cabeça. O choque, a agitação dos médicos. O rosto mudando de cor para um cinza assustador.

Deixo a cama. O relógio marca quatro da madrugada. Não consigo mais parar de pensar, chorar, de me angustiar. Sigo a passos rápidos para o quarto dos meus pais. Não seria a primeira vez a me encolher com eles na cama.

Quando abro a porta mamãe está dormindo enrolada em meu pai. Todos esses anos juntos e ainda dormem pertinho. Dou a volta na cama e me deito ao seu lado. Ela abre os olhos quando eu me aconchego.

— Tudo bem, pequena. Sentindo alguma dor?

Nego balançando a cabeça e fazendo um resmungo com a garganta. Ela me abraça. Meu pai apoia a cabeça na mão. Acaricia meus cabelos, minhas lágrimas escorrem. Ali abraçada a minha mãe eu consigo relaxar um pouco e adormeço.

Acordo sozinha na cama. As cortinas fechadas e me sento confusa. Logo penso nos acontecimentos e a tranquilidade dá lugar ao peso no coração. O relógio da cômoda marca onze horas. Franzo a testa. Deve estar errado.

Afasto as cobertas. Quando entro em meu quarto percebo que são mesmo onze da manhã. Meus pais não me acordaram para o colégio. Tomo banho e me visto. Desço as escadas esperando encontrar um bilhete na geladeira. Encontro meus pais cozinhando.

— Bom dia. — Os dois sorriem.

— Bom dia, pequena. Descansou? — afirmo.

— Sim. Todos em casa?

— Ryan está na escola. Decidimos te deixar dormir. Eu não tinha nada importante no escritório hoje. Essa sua prima Lizzie cuida de tudo. O Simon também está lá.

— Não tinha que ir à Associação, mamãe? — Sento-me em um dos bancos do balcão.

— E deixá-la aqui? Nem pensar. Nada é mais importante que você. Agora come. Foi o papai — ela diz me servindo um prato de massa. — Melhor almoçar logo.

Os dois se sentam a minha volta com seus pratos. Ficamos comendo e conversando bobagens, acho que eles esperam que não pense no que está acontecendo.

Depois me deixam lavando os pratos. Isso também é deliberado para me fazer não pensar sobre tudo. Tolice. Minha mente não desliga.

Quando chego a sala, mamãe desligava o telefone.

— Enviei uma coroa de flores, pequena.

— Tyler não liga para isso, mamãe.

— Liga sim, não sabe ainda, mas liga. Fiz em seu nome apenas. Achei mais prudente.

***

Minha mãe me faz companhia enquanto me arrumo para o funeral. Só um jeans e uma camiseta escura. Os cabelos vão soltos e não penso em maquiagem. Ela me dá um beijo antes de descermos.

— Seja corajosa por ele. Eu e o papai estaremos no carro para o que precisar.

Quando chegamos ao cemitério, meu pai estaciona e desço sozinha depois de ouvir o incentivo dos dois. Tem meia dúzia de pessoas no local. A mãe de Dulce, duas senhoras, Tyler ao lado do caixão. Bárbara não está. Acho certo. Num banco dos fundos, três homens, as roupas e tatuagens deixam claro sua posição. Membros da gangue. Juan está lá também. Ainda bem que meus pais não entraram.

Eu me aproximo de Tyler, com aqueles caras ali não me sinto nada bem. Ele está com os olhos tristes. O aspecto sofrido, mas não feio, ele nunca ficaria feio.

— Eles permitiram? — ele me questiona e afirmo.

— Estão no carro, no estacionamento. Acharam que não seriam bem-vindos, mas não queriam me abandonar neste momento. Dulce ficou com a Bárbara?

— Achei melhor. — Desvio meus olhos dele para encarar o caixão fechado. — Só estava esperando você para encerrar tudo. Sei que gostava dela de verdade.

Fico um momento diante do caixão, com a mão na tampa. Dona Manoela era tão gentil comigo, carinhosa.

Vou fazer tudo que puder por ele, dona Manoela, penso enquanto encaro aquele rosto pálido pelo vidro. Meu coração se aperta e controlo a respiração com medo de ter uma crise.

— Eles vão levar o caixão até onde ela vai ser enterrada — Tyler me diz segurando minha mão. — Depois vou buscar Bárbara.

— Posso te ver amanhã? Quem sabe cuido um pouco dela, assim pode...

— Melhor não se colocar em risco. Vá para a escola. Já está acabando. — Seu tom não é dos mais carinhosos e me preocupa a sua distância. Quero perguntar, mas não é hora. Do jeito que está sofrendo, é egoísmo querer uma solução para nós dois agora.

Os homens da gangue ajudam Tyler com as alças do caixão. Eu caminho a seu lado. Estamos todos no mais profundo silêncio. Nem sei o que ele está sentindo, só de pensar em perder alguém da família, minha vida parece perder o sentido.

Um padre surge para dizer algumas palavras, não sou muito religiosa, acho que ninguém da família é, mas não desrespeitamos nenhuma fé. As palavras são bonitas e tristes. Os olhos de Tyler estão cheios de lágrimas, mas ele luta contra elas. Sinto pena até de saber que ele não consegue nem mesmo expressar sua dor.

Procuro sua mão. Ele aceita entrelaçar seus dedos aos meus, mas até este toque é frio e sinto medo.

Tyler

Enquanto o caixão vai sendo coberto por terra, sinto como se minha vida seguisse o mesmo caminho. Juan me exige algo que vai mudar tudo para sempre. Nada é de graça. Tudo na vida tem um preço e parece que ele sabe cobrar caro pelo que quer.

Vou ser o motorista num assalto, ficar no carro enquanto invadem uma empresa. Ele me procurou pela manhã para me dar a ordem. Isso é o que me custou o enterro de vó Manoela.

Se der errado, acabo preso por assalto e isso é o fim da linha para mim. Se der certo, vou ter que conviver com a minha consciência e acabar ainda mais enrolado com ele. Dessa vez fico no carro e dou fuga. Da próxima, vou acabar com uma arma na mão.

Quando a última pá de terra cair sobre o corpo de vó Manoela eu vou colocar fim a todo o resto. Mandar July embora da minha vida e acabar com as esperanças de uma história bonita.

Foi a ideia mais estúpida que já passou por minha cabeça. Eu e July Stefanos, a filha de Nickolas Stefanos, um dos homens mais ricos do país. Um dos homens mais ricos do mundo. Nem sei mensurar a fortuna e seu significado.

Olho para seu rosto triste encarando a cerimônia. Ela é a coisa mais linda e delicada que já vi. Nem sei lidar com ela. Nem sei como vou dizer a ela para sair da minha vida.

A cerimônia acaba. As pessoas vêm apertar minha mão e desejar coisas boas, não escuto nada direito. Nem ligo. Juan é o último a chegar.

— Senhorita Stefanos. Pode nos dar um minuto?

É até estranho vê-lo sendo tão gentil. July solta minha mão e caminha para longe. Juan me estende a mão. Aperto sem vontade.

— Não precisa agradecer. Eu sei que vai estar lá na hora marcada. Meia-noite na esquina do shopping. O carro vai estar a sua espera. Estude a rota. É bom piloto. Vamos precisar do seu talento. Não se atrase.

Ele não me espera responder. Segue para longe e ficamos eu e July. Como dizer a ela que acabou? Nem mesmo começou. Não deixei acontecer. Ergo meu braço e toco os cabelos dourados. São tão bem cuidados, perfumados, finos e lisos.

Os olhos claros brilham cristalinos, cheios de tristeza e medo, July sabe, nós dois sabemos que essa história estava fadada ao fracasso. Somos opostos em tudo.

— Tyler...

— Queria que viesse por ela. Não por mim.

— Não diz bobagem.

— Eu quero que fique longe de mim. Já fiz minhas escolhas. Não servimos um para o outro. — Minha voz é o mais firme que consigo me impor.

— Está perdido, Tyler, mas se deixar meu pai ajudá-lo pode ter outra vida. — A voz dela está embargada e me dói ser duro, mas de outro modo, ela nunca vai entender.

— Por que acha que quero essa vida? — pergunto de queixo erguido. — É muita arrogância sua achar que quero essa vidinha sem graça que seu pai está disposto a me oferecer. Perto da adrenalina de pertencer a uma gangue. Viver a vida sem regras. É isso que quero.

— Mentira! — ela diz tensa. Os olhos cheios de lágrimas.

— Você é uma garota bonita. Bonita e boba. Quero mais que isso. Você não sabe nem me agradar. Não passa de uma menininha. — Sei que dói nela, mas dói ainda mais em mim.

— Eu sei o que está fazendo. Só quer me magoar. Quer que desista de você. — Agora July chora. — Não vai conseguir. Não tem um pingo de verdade nessas tolices que diz. — Teimosa. Irritante. Decidida e tola. É isso que ela é. Quer salvar o planeta. E cada habitante dele.

— Eu não quero você por perto. Não quero que vá a minha casa. Acabou.

— Tyler. — É desesperador fazer isso. Mandar embora a única pessoa que quero perto, mas é preciso. Isso é só porque ela é especial e merece mais. Isso é porque me importo.

— Não vai me ouvir? — Ela fica muda me encarando. — Seu pai vai.

Dou as costas a ela e caminho a passos largos em direção ao estacionamento. Não tem mais do que três carros lá e logo vejo Nick Stefanos e sua esposa encostados num elegante carro preto. July me segue.

— Todo mundo adora dizer que é um bom homem, um grande pai. Então prove isso. Tira a sua filha da minha vida! — Já chego logo gritando. Ele continua parado. Imóvel, os braços cruzados e o ar tranquilo. Como se minhas palavras não fossem nada. — Não são gregos? Então, mande-a para Grécia.

— Tyler, o que está fazendo? — July me pergunta completamente perdida. A mãe se aproxima dela.

— Me livrando de você — eu grito, volto meus olhos para seu pai pois é mais fácil encará-lo do que olhar para a dor de July. — Não sirvo para ela. Ela não serve para mim. Afaste ela. Cuide dela, faça alguma coisa além de fingir que não vê a diferença entre nós. — Olho para July já que seu pai não reage. — Nunca mais me procure.

Dou as costas a eles, ainda escuto seu choro quando corro até a moto e deixo aquele lugar acelerando o máximo que posso. Sinto o vento no rosto, ainda quero acelerar para sempre.

A mãe de Dulce ainda não está quando chego para buscá-la. A garota vem até a porta com Bárbara no colo. Os olhos tristes, ela gostava da minha avó.

— Obrigado, Dulce — digo quando pego Bárbara no colo. Sei o que tenho que fazer, apenas não me imagino fazendo. Tenho que pegar minha pequenina e levá-la para um lugar. Não um lugar, um orfanato.

Eu me sinto um monstro, só a ideia me machuca o coração. O que mais pode acontecer? Acho que hoje eu precisaria respirar um pouco daquele inalador de July, o ar também parece me faltar.

— Pensei que July viria com você — Dulce me diz olhando para os lados.

— Acabou. Ela não serve para mim. — Dulce ergue uma sobrancelha.

— July é especial, Tyler. Linda por dentro e por fora.

— Perfeita, Dulce. Um anjo caído do céu. Tem tudo que eu mais quero, tudo que mais sonhei.

— Então por quê? — ela pergunta decepcionada.

— Justamente por isso. Se ela fosse como uma dessas garotas que vivem atrás de Juan e sua gangue, talvez eu não tivesse que deixá-la. É justamente porque July é tudo que quero, que não posso tê-la, mas se ela fosse como aquelas garotas eu não estaria apaixonado por ela. — É a primeira vez que uso a palavra apropriada, no exato momento em que não a tenho mais.

— Tyler, eu vou estar aqui a uma hora amanhã. Se quiser posso olhar Bárbara.

— Obrigado, Dulce. Por tudo, realmente por tudo, nunca vai ser o bastante um obrigado, mas ela não vem mais.

— Tyler, o que vai fazer?

— Tenho que ir. Quero ficar um pouco com ela.

Sigo para casa com Bárbara no colo e July no pensamento, será que está bem? E se teve uma crise de asma? A respiração já estava pesada quando parti. Talvez esteja no hospital agora.

Entro em casa. Dou um longo banho em Bárbara. Coloco uma roupinha limpa. Tem um pequeno furo no macacão, está amarelado de tanto uso, foi uma doação, Dulce trouxe. Alimento com o leite em pó. Arrumo seus cabelos do melhor jeito que posso. Os fios escuros estão começando a crescer.

— Está linda, pequena. — Sento-me na poltrona de vó Manoela. Viro Bárbara para mim. — Amo você. Sente falta dela, não é? Eu sei que sim. Também sinto. Sinto falta das duas. — Ela fica me olhando com aqueles olhos escuros e o dedinho na boca. Parece calma. — Queria ser melhor do que sou. Sinto muito. Eu não fui capaz de cuidar de você, nem mesmo de pensar em algo melhor. Uma vez, vó Manoela me disse para não ser egoísta. Fazer o melhor para você. Não sou bom o bastante.

Ela resmunga qualquer coisa. São apenas sons que saem sem sentido de sua boca enquanto mastiga o dedinho. O que pensa esse ser tão pequeno e delicado?

— Vai se esquecer de mim. — Minha voz falha. — Nunca vou esquecer você. Talvez dê sorte. Encontre alguém especial, uma família. Pode acontecer. Pelo pouco que sei, July conseguiu. Eu te amo. Tem um lugar... — Minhas lágrimas rolam. — Talvez me deixem ver você de vez em quando, até achar um lar.

Coloco Bárbara no carrinho. Separo algumas peças de roupas e enfio em uma mochila. Cada movimento que faço sinto tudo em mim tremer. Depois olho para ela.

— Temos que ir, pequena. — Abaixo em frente ao carrinho, chorando mais uma vez. — É a última vez que choro. Depois que fizer isso, eu juro que paro com isso. Que nunca mais vou lamentar a sorte. Vou apagar tudo de bom que você e July representam. Vou mergulhar nessa droga toda e que se dane.

Beijo Bárbara, sua mãozinha sai da boca e toca meu rosto. A barba por fazer a agrada e ela tenta puxar. É como um carinho. “Não seja orgulhoso, Tyler.”

É como ouvir a voz de vó Manoela. Estaco num tipo de susto. Não é isso que tenho que fazer. Não aos dezoito anos, ainda posso mudar tudo isso, posso achar um jeito de ter Bárbara por perto, de vê-la crescer. Ainda posso ter uma chance com July.

Eu posso aceitar a ajuda do pai dela, é só não atirar tudo pela janela hoje. Isso é não ser orgulhoso e nem egoísta. Eu quero ser melhor que Juan. Eu não quero acabar morto ou preso antes dos vinte.

— Podemos tentar. Quer isso? Talvez os Stefanos encontrem um lar para você. Com gente que me deixe te ver, sair com você de vez em quando. Vó Manoela gostaria disso. Gosta da ideia? — Ela devolve o dedo na boca. Toda linda me olhando despreocupada.

Não vou encontrar Juan. Vou ficar aqui, passar essa noite com Bárbara. Amanhã vou me dobrar e não é feio. Não é fraqueza. Entregar-me a Juan é que me torna um idiota.

A ideia começa a ganhar força em mim. Quase posso sorrir. Mesmo se Nick Stefanos me mandar para o inferno ainda posso achar um jeito. Fico empurrando o carrinho com o pé até que Bárbara pegue no sono. Eu me arrumo na poltrona e fico olhando seu rostinho delicado.

Meus olhos vão pesando. Nem sei quando foi a última noite que dormi. Eu me deixo fechar os olhos um momento. Um estrondo me desperta. Dou um salto atordoado. Ainda consigo olhar o relógio marcando uma da madrugada.

Quando chego a sala, quatro homens de Juan estão de pé. A porta está arrombada.

— Acha mesmo que pode deixar Juan na mão e não pagar por isso? Viemos te dar uma lição.

Eu me mantenho ali, a cabeça erguida, os olhos fixos nele. Que venham. Nada vai me mudar agora que decidi. Quando recebo o primeiro soco no rosto ainda consigo revidar. Depois sou agarrado pelos braços.

Perco as forças a cada soco, o ar falta toda vez que eles acertam meu estômago, sinto meus órgãos sendo moídos a cada pancada que vai me enfraquecendo. Bárbara está no quarto. Eles vão me matar. Ninguém vai saber que está aqui.

Os chutes e socos me atordoam e não penso mais em nada. Nem dor eu sinto mais quando eles me soltam e caio no meio da sala. Tusso e uma bola de sangue solta pela boca.

— Isso foi um recado. Da próxima vai ser mais rápido, mas também fatal.

Fico sozinho e tento me erguer, mas nada em mim responde. Finalmente me arrasto para o quarto, o choro de Bárbara me dá forças. Consigo chegar até a cama e puxo o carrinho. Tusso e mais sangue escorre sujando o travesseiro. Quero falar, porém não consigo. A dor começa a surgir quando o choro de Bárbara diminui. Não quero fechar os olhos, mas não consigo pensar direito. Dormir um pouco, só um pouco e quando me sentir melhor tento pedir ajuda. Só até a dor diminuir.


Capítulo 13

July

Meu ar falta quando a moto ganha velocidade e distância. Sinto-me morrendo um pouco, ele não sente nada por mim, não mediu esforços para se livrar de mim. As lágrimas se misturam com a falta de ar e engasgo.

Sinto vergonha dos meus pais ali vendo-me naquele estado, ouvindo as coisas que ele disse, nem sei como papai ficou imóvel ouvindo tudo como se Tyler estivesse conversando sobre o tempo.

Minha mãe me abraça. Sinto os pulmões começarem a fechar e meu coração descompassar, ele não gosta de mim, Tyler me odeia e odeia minha família.

— Calma, July — minha mãe pede. — O ar está aí, respira, não tem que ficar assim.

Papai se aproxima, olho para ele e vejo sua calma assustadora. Se eu não estivesse prestes a entrar numa crise de asma, ele poderia sorrir. Será que está tão feliz de me ver tomando um fora de Tyler que nem consegue esconder?

— Ele me odeia, mamãe.

— Não, July. É o oposto. — Meu pai me surpreende. Olho para ele lutando por ar. — Respira — pede fazendo o velho movimento de encher os próprios pulmões e depois libertar o ar. Um dia ainda conto a eles que tudo que me causam com isso é inveja. — O que ele fez agora foi prova do quanto gosta de você e se importa. Fiquei feliz, Tyler me desafiou sem medo, veio até mim e me enfrentou para proteger você, July. Isso está longe do ódio.

— Ele disse que não quer mais me ver. — Soluço tentando buscar controle emocional e evitar uma visita ao hospital.

— Precisa parar de levar tudo ao pé da letra. O que ele disse é oposto do que ele sente. Tyler está apaixonado por você, pequena. Ele gosta tanto que quer abrir mão de estar com você para não a colocar em risco.

— Acha isso?

— Gostei muito do que ele fez. Sem classe, mas muito corajoso. Tyler provou que gosta de você. Que não está interessado no seu dinheiro e nem nas comodidades que poderia oferecer. Isso é raro nesse mundo e fico feliz de saber que ele é um rapaz assim.

— O que adianta, papai? Acabou.

— Nem começou, minha princesa — mamãe diz tranquila. — Agora vamos passar no médico e depois vamos para casa.

— Papai. — Quero ouvir mais, preciso disso para não perder completamente as esperanças que são agora tão poucas. Meu pedido mudo por consolo o faz sorrir. Não estou acreditando nisso. Ele devia estar querendo matar o Tyler e me proibindo de sequer citar o nome dele, mas não, papai está feliz.

Achei que seria enfiada num avião para Kirus antes do fim do dia, mas parece que ele ainda está disposto a ajudar o Tyler e inclinado a permitir que eu fique com ele, se Tyler aceitar ajuda. Isso é confuso demais para mim.

— July, primeiro me escute, e se acalme. Está tudo bem, Tyler provou ter coragem e dignidade, claro que regado a teimosia e irresponsabilidade, mas estamos falando de um garoto sozinho, de dezoito anos. Então não tem problema.

— Está certo, papai. Não quero ir ao médico. Só quero me enfiar debaixo das cobertas.

— Eu entendo. Se conseguir respirar vamos. — Uso o inalador enquanto caminhamos para o carro. Relaxo no banco traseiro e me acalmo mais um pouco olhando pela janela. Fico olhando a paisagem das ruas. Talvez eles tenham razão. Sabem mais da vida e de sentimentos do que eu.

De fato, isso não importa. Teimoso como é, Tyler nunca vai se dobrar. Minha respiração melhora ao longo do caminho e eles me deixam ir para casa. Subimos no elevador em silêncio. Quando a porta se abre, tio Leon e tia Lissa estão na sala com Ryan.

— Leon? — Meu pai estende a mão, depois os dois se abraçam. Beijo meus tios.

— Que bom que estão aqui. Os meninos cadê? — mamãe pergunta e queria muito Alana aqui comigo.

— Universidade. Ariana e Cristus ficaram com eles — tio Leon avisa. — Eu e Lissa viemos sozinhos.

— Não me avisou nada. — Meu pai estranha.

— Josh me chamou. — Claro que Josh fez isso, estava prevendo os problemas que ando causando e foi logo apelar para tio Leon.

— Isso é muito bom — meu pai responde aliviado. — Sobe, querida. Vai descansar. Mais tarde a mamãe te leva o jantar.

— Obrigada, papai. — Beijo todos antes de subir a escada. Degrau por degrau. Inveja de quem pode correr escada acima sem medo de morrer asfixiado no topo.

Deito-me mais uma vez olhando para o teto. Não queria chorar, mas choro, choro por tudo. A morte de dona Manoela, a vida miserável de Tyler e Bárbara e por mim, por me apaixonar por alguém que não me quer.

Pelas palavras duras. Ele disse que não o agrado, que não passo de uma menininha. Ele tem razão. Nunca trocamos mais que alguns beijos e já fui logo ficando com medo e me guardando para um momento especial. Ele tinha mesmo que me achar uma idiota.

Sou a única garota virgem da minha sala. Alana é só um pouco mais velha que eu e já teve sua primeira experiência. Sou mesmo uma boba, romântica e sonhadora. Tyler é um garoto vivido. Adora aventuras, é bonito, aposto que já teve muitas garotas e duvido que alguma delas tenha feito jogo duro. Por que ele iria querer uma garota como eu?

— Burra! Burra! — digo em voz alta. As lágrimas vão sumindo um tempo depois. Cansada de chorar eu adormeço. Acordo com mamãe me trazendo o jantar. Lá embaixo, os Stefanos parecem todos reunidos pelas conversas.

— Comer um pouquinho, pequena. Depois pode dormir.

— Está todo mundo aí?

— Sim. A família toda. Menos Alana e Luka, e você, é claro. Seus primos queriam subir, eu disse para deixarem você descansar hoje. Prefere assim?

— Prefiro.

— Venho mais tarde te dar boa noite. Não fica remoendo as palavras do Tyler. Seu pai está completamente certo e ainda não acabou. Amanhã é um novo dia. Quando chegar do colégio vamos conversar e se quiser o papai procura o Tyler.

— Amo muito vocês, são os melhores pais do mundo.

— Esse era o plano desde sempre. — Mamãe me beija a testa. — Mas seu irmão Josh está subindo, ele não abre mão de te ver.

— Me arrependo de ter brigado com ele.

— Que bom, porque ele também.

— Mamãe, como você e o papai faziam as pazes?

— July, eu e o papai brigamos duas vezes. Uma porque ele teve ciúme, lá na ilha, logo ficou tudo bem e outra quando descobri a gravidez e nem foi briga eu só fugi meio assustada, pedimos desculpas e tudo bem, no fundo, nunca achamos que era o fim ou qualquer coisa assim, eu nunca pude viver sem ele e ele nunca pôde viver sem mim, então o jeito era acertar os ponteiros. Precisa ter certeza se o que sente pelo Tyler é assim. Definitivo.

Ela me deixa. Não demora e Josh sobe. Fica um pouco comigo, conto da briga e da conversa com papai. Ele me abraça e me dá força e assim como papai, admira Tyler. Eu continuo calada e duvidando. Não entendo esse gostar que aceita ficar longe.

Meu celular toca e tudo que eu queria era ouvir a voz dele do outro lado da linha, mas é Dulce. Atendo um tanto desanimada.

— July. Como você está?

— Triste. Acabou, Dulce. Tyler me mandou sair da vida dele, gritou isso a plenos pulmões na frente do papai.

— Ele me disse. Sinto muito. Tyler acha mesmo que só assim você fica segura.

— Você também acha isso? Todo mundo me diz isso, mas eu acho que ele apenas não gosta de mim como eu dele.

— July, ele está apaixonado por você. Me disse com todas as letras.

— Isso é sério? — Meu coração dá um salto. — Como foi? — Fico tremendo, sentada na cama. Grudada no celular. — Me conta.

— July, ele disse que terminou pois está apaixonado pela única garota que não pode ter, que você é especial.

— Então é isso? Ele me acha especial? — Meus olhos marejam. Eu estou apaixonada por ele, por tudo que vem dele, até mesmo o jeito teimoso e grosseiro.

— Sim. Acontece, July, que ele pareceu bem estranho, disse que não vou mais precisar ficar com Bárbara. Minha mãe acha que ele tem planos de entregá-la para adoção.

Pronto, a alegria de ouvir que ele gosta de mim dá lugar ao medo de vê-lo fazer uma grande tolice e depois ser tarde para voltar atrás.

— Meu Deus. Acha isso?

— Acho. July, eu sei que brigaram, mas tenta falar com ele, Tyler gosta de você. Então se alguém pode fazê-lo mudar de ideia, é você.

— Ele não quer mais me ver. Meus pais não querem que o procure. O que eu faço?

— Eu realmente não sei, achei que tinha que te contar isso. Agora é com você.

— Está tudo bem. Obrigada. Eu vou pensar num jeito de resolver isso.

— Boa noite, amiga. Qualquer coisa estou aqui.

— Obrigada, Dulce. — Desligo. A porta se abre sem a costumeira batida. Olho e tio Ulisses entra apressado, sorrindo daquele jeito charmoso dele.

— Enganei o povo lá embaixo. — Tio Ulisses se atira na cama ao meu lado. Viro e ficamos de frente um para o outro. — Já fui informado de todas as aventuras com o bad boy motoqueiro.

— Sou o assunto lá embaixo?

— Sim. Como se sente?

— Confusa.

— O bad boy ganhou uma pequena torcida lá embaixo.

— Queria vê-lo.

— E por que não vai? Já aprendeu a pular o muro da escola.

— Tio, você é muito doido. — Acabo rindo. — Se fosse a Gigi, que conselho daria?

— Para ir atrás dele e descobrir o que ele sente. Para não ter medo de nada, crio minha filha para ser livre e dona do destino dela.

— Não tem medo? Ele é de uma gangue. E se Giovanna estivesse apaixonada pelo membro de uma gangue aos dezessete anos?

— July, é da Gigi que estamos falando. Aos dezessete ela vai ser a dona de uma gangue. — Rio com gosto. — O pobre é que vai estar nesse dilema. Lá em casa. Somos três pessoas livres que se amam e passam a maior parte do tempo juntos porque gostamos disso. Não porque é obrigação. Sophi já viajou sozinha. Eu já viajei sozinho. Gigi faz isso às vezes. A liberdade é nossa maior relíquia. Por isso só podia ser Sophia.

— Eu acho que amo o Tyler, tio.

— Que fofo. — Ele aperta a ponta do meu nariz. — Pena que vai ficar choramingando no quarto e nunca vai saber se ele te ama também. Não saber me mata, July. Vai descobrir. É a filha do Nick Stefanos, nenhum desses caras vai te fazer mal, eles morrem de medo do seu pai. Que risco corre? Só o de ter o coração partido, mas ele já está.

— Se descobrirem vão ficar tão magoados comigo.

— Não sou bom conselheiro, July. Eu só faço o que me faz feliz. Claro que magoar alguém que te ama é ruim, mas amar é deixar viver, então acho que eles perdoariam se isso fosse sua felicidade.

— Como última tentativa?

— Ou isso. Apenas não ficar daqui dez anos pensando em como teria sido. Uma vida sem arrependimentos. É como vivo. Como ensino minha filha a viver. E quando me acusarem de ter me enfiado no meio da máfia italiana, vou poder jogar na cara deles que você se enfiou no meio de uma gangue mexicana.

— Obrigada, tio. Isso ajuda muito.

— De nada. Conte sempre comigo para te jogar na fogueira em meu lugar. Agora vou descer. Não quero que eles saibam que estou aqui te dando conselho errado. Tios não dizem essas coisas. Tios dizem coisas caretas. Para isso já tem o Heitor e o Leon. O cara veio lá da Grécia só para dar conselho careta, eu que não vou atrapalhar o trabalho dele.

— Te amo, tio.

— Eu sei. É difícil resistir ao meu charme. Também me amo. Tchau, pequena. Chora um pouco. Coloca música triste. Borra a maquiagem, mas amanhã vai atrás dele e principalmente, nunca me entregue aos lobos, eu nunca estive aqui. Nunca disse nada.

Tio Ulisses sai fechando a porta atrás de si e fico ali. Meio rindo com tudo que acaba de acontecer. Os conselhos do meu tio maluco, a conversa com Dulce.

Eu acabo pegando no sono. Acordo com o beijo de boa noite dos meus pais. Pela manhã me levanto decidida. É minha última tentativa. Vou pular o muro e correr até ele. Se ele ainda assim me mandar embora da sua vida, eu farei isso, mas tio Ulisses tem razão. O não saber é ainda pior.

***

Papai me deixa na porta do colégio. Tem um ar preocupado, mas beija minha testa carinhoso. Quando acenamos, ele dá partida. Entro ao lado de Ryan. Logo os primos o chamam e ele me deixa. Jay se aproxima.

— O que está acontecendo com você? Desde aquele soco que não falamos mais. Anda agora com aquele tipinho?

— Se não quiser outro soco, não fala assim dele. Não é da sua conta onde ando.

— Nossa, July! O que deu em você?

— Estou cheia de problemas, Jay.

— Dois dias que não entra nas aulas. Deve estar mesmo com problemas.

— Eu tenho que ir. Depois falamos. — Corro para os pinheiros. Não tenho tempo a perder. Dessa vez não vou envolver Gigi. Já aprendi o caminho. A mochila está nas costas, leve porque eu tirei tudo já sabendo o que iria fazer.

Saltar é tão complicado quanto da outra vez, mas consigo e quando chego do outro lado não me sinto culpada nem com medo. Pego um táxi no quarteirão seguinte. Ele me deixa em frente à casa de Tyler. Quando acelera para longe eu fico olhando o portão. Lembro de como tudo começou. Do beijo no meio de um beco.

Subo as escadas mais devagar do que gostaria. Morrendo de medo da porta batendo em meu rosto. De ouvir novamente Tyler me gritando para deixá-lo em paz. Minha mente cria muitos cenários.

Quando chego a porta, meu coração dispara, ela está aberta. Paraliso um momento quando vejo o trinco arrebentado. Algo aconteceu aqui. Dou um passo para dentro cheia de medo. Meu coração bate tão alto que quase posso ouvir.

A sala está toda revirada. Tem sangue no chão. Minhas pernas falham e sinto tontura. Escuto o choro baixo de Bárbara e isso muda tudo. Da paralisia vem um jato de adrenalina e só penso em proteger a pequena. Corro para o quarto.

Primeiro vejo Bárbara no carrinho. Chorando de modo cansado. Como se não tivesse mais forças, só então vejo Tyler. A mão segura o carrinho. Ele está na cama. O rosto todo marcado, sujo de sangue, imóvel e corro para os dois.

— Tyler. — Minha voz sai esganiçada pelo desespero. Toco seu braço, ele respira de modo lento. — Tyler, fala comigo. — Chacoalho ele. Bárbara se contorce. Eu a pego no colo e ela está molhada. Assustada. — Tyler, fala comigo. — Ele vira o rosto em minha direção. Está muito machucado. Abre os olhos com dificuldade. Tenta me tocar, mas geme de dor. — Tyler, o que aconteceu?

— Vai... leva ela e vai. — A voz quase não sai. Parece que em qualquer lugar que toque tem um ferimento. Ele tosse. Sangue escorre de sua boca e fraquejo. — É perigoso, vai com ela.

Tyler apaga. Minha alma parece me deixar um momento. Tremo tanto que mal consigo me mover. Meu pai. É só o que consigo pensar, meu pai.

— Papai. — É praticamente um grito de desespero assim que ele atende o telefone. — Me ajuda. Estou na casa do Tyler. Ele vai morrer, papai.

— Achei você! — ele diz. — Fica calma, estamos indo. Já estou chegando.

— Ele vai morrer, papai. — Soluço com Bárbara chorando em meus braços.

— Estou chegando. Está em perigo, July? A criança está machucada?

— Não. Vem logo, papai.

Desligo. Bárbara aos prantos. Corro até a cozinha. Não sei quanto tempo ela está sem água ou comida. Está molhada o que significa que a fralda está há muito tempo sem ser trocada. Dou água a ela, a garotinha bebe desesperada. Depois se encosta em mim enquanto corro de volta para Tyler e me ajoelho ao lado dele.

— Tyler, a ajuda já está chegando. Acorda. — Ele tateia até encontrar minha mão. A crise de asma chega junto com meu desespero.

— Respira — ele diz e quando abre a boca mais sangue escorre.

Fico no meio de um turbilhão. A criança em meus braços, o ar faltando, é tudo, o medo por ele, o apartamento mofado, o pouco ar que circula. A luta me desespera. Não acho o inalador.

— Inalador... para... você! — Ele aponta uma gaveta. — Inalador. — Fico de pé e meu pai entra. Junto com ele os meus tios. Josh e mamãe.

— O que aconteceu? — Meu pai se aproxima. Logo minha mãe está com Bárbara nos braços. A gaveta sendo aberta por Josh, um inalador na minha boca que acho meu tio Ulisses está colocando, tio Leon e tio Heitor verificando as condições de Tyler. Meu pai andando de um lado para o outro no celular.

— Conseguiu? — tio Leon pergunta.

— Sim. A ambulância está a caminho. Pode ser hemorragia interna. Melhor não mexermos nele.

— Tira elas daqui. Juan pode voltar — Tyler pede quando meu pai se aproxima dele. Com todos a minha volta e uma ambulância a caminho começo a me acalmar.

— Annie, leva a July e a pequena para casa.

— Não, papai...

— Agora, July. — Meu pai é duro. — Tyler vai para o hospital.

— Vamos, filha. — Minha mãe me convida e não tenho mesmo escolha. Eles vão me dar notícias. Escuto a ambulância chegando. — Vem, meu amor.

Os olhos de todos estão sobre mim e não tenho escolha.

— Cuida dele — peço ao meu pai. Ele balança a cabeça confirmando. Dois enfermeiros entram trazendo uma maca, um médico se aproxima com sua maleta.

— Leon, vai com o Heitor e o Ulisses para o hospital. Cuida das coisas para mim, eu e o Josh vamos ver Juan.

Meu coração acelera com o que escuto.

— Nick... — Tio Leon se alarma assim como eu.

— Ficaremos bem, tio. Não se preocupe — Josh diz tocando seu ombro.

— O que ele tem? Como ele está? — pergunto ao médico.

— Vamos removê-lo. Preciso de exames.

Ainda o vejo sendo colocado na maca antes de ser puxada por minha mãe para o carro. Bárbara no colo de mamãe, muito tranquila. Minhas lágrimas correndo pelo rosto. Tom dirige em silêncio.

— Para numa farmácia, Tom — minha mãe pede. — Preciso de mamadeira e leite.

— Desculpe, mamãe.

Ela me puxa para seu ombro. Soluço quando noto que não tem raiva ali, só carinho. Penso em meu pai indo atrás de Juan. Tyler no hospital. E se ele não resistir? A dor é tão profunda que me dobro com a mão no peito.

— Vai ficar tudo bem. Tyler vai ficar bem. Juan não vai fazer nada com seu pai. Não precisa ter medo.

— Me perdoa? Como chegaram tão rápido?

— Ligaram da escola avisando que não vai a aula há três dias. Sabia que estava com ele. Estávamos a caminho. Josh sabia o endereço. Seus tios, você sabe, estão sempre juntos. Nos encontramos todos na porta. Eu vim de casa com o Tom. Seu pai e tios do escritório e o Josh da Associação.

— Era minha última tentativa, mamãe, eu juro.

— Os Stefanos tomaram para si a responsabilidade. Tyler não está mais sozinho. — Ela olha para Bárbara quietinha em seu colo com o dedo na boca. — Nem você, anjinho. Como ela é linda.


Capítulo 14

Nick

O rapaz é colocado na ambulância. Leon aperta minha mão antes de seguir de carro atrás da ambulância com Heitor e Ulisses. Eles podem cuidar disso. Seja o que for, Tyler está indo para o melhor hospital da cidade.

Encaro Josh, seu olhar parece um tanto perdido. Toco seu ombro despertando meu filho.

— Pai, eu posso ir sozinho.

— Não. Eu vou. E você vai ficar quieto. Isso é entre mim e aquele safado. — Ele me olha surpreso. — Não se preocupe, sou contra violência e sabe disso, mas Juan vai descobrir que eu sei como lidar com ele. Não nasci num berço de ouro. Conheço esse mundo tão bem quanto ele.

— Está certo.

— Vamos ao banco — peço quando entramos no carro com ele ao volante. Josh me olha vacilante. — Liga e pede para separarem dez mil dólares.

— Para que quer isso, pai?

— Vamos comprar a liberdade do Tyler. — Ele fica mudo. Mesmo assim pega o telefone. A ligação é direto para o celular do gerente. Conversa um momento e depois desliga.

— Pronto, pai. Vai estar a nossa espera.

Josh dirige até o banco. Quando chegamos eu aguardo no carro, dez minutos e ele sai com o dinheiro numa pasta. Odeio a ideia de me sentar para negociar com Juan. Raul era mais maleável. Entendia as prioridades dos moradores da comunidade. A função da Associação. Juan não. É claro que ele não vai ficar muito tempo na liderança.

A polícia já está em seu encalço, não demora e o pegam. Claro que outro vai substituí-lo, não tenho ilusões sobre isso.

Assim que Josh estaciona, um dos homens de Juan entra. Vai avisá-lo de nossa chegada.

— Ele os aguarda. — Um tipo desconhecido me avisa quando chegamos a porta. Ele nos acompanha até a sala que um dia foi de Raul. A casa funciona como um quartel-general da gangue. Uma senhora mora nos fundos com dois filhos, os dois membros da gangue. Todo mundo sabe daquele lugar, mas estão sempre fazendo acordos com a polícia. A maldita corrupção de sempre.

— Dois Stefanos. — Juan sorri sem se levantar, aponta a cadeira em frente a sua mesa. Ele finge ser um empresário. Talvez seja, mas diferente de Raul, não tem tino para o negócio. — Acho que veio me agradecer a lição que dei em Tyler.

Pelo menos ele sabe do porquê estou aqui.

— Então foi mesmo você?

— Claro. Nada acontece desse lado da cidade sem minha autorização. Não sou tão liberal como Raul.

— Por que acha que quero agradecê-lo?

— Ele andou com sua filha. Avisei que não queria encrenca com um Stefanos.

— Por isso a surra?

— Também. Tyler não estava querendo entender seu lugar.

— De que lugar estamos falando? — pergunto me encostando na cadeira. Vai ser bom dar corda para entender até onde Tyler foi.

— Tyler tem dívidas aqui. A mãe dele deixou. Ele achou que era melhor do que nós, que podia me dizer não. Acho que entende, Nick. Eu preciso mostrar aos caras quem manda. É isso que mantém nossa comunidade unida. Protegida.

— O Estado tem o dever de proteger a comunidade, Juan. Sabe disso.

— Somos latinos, Nick. Sabe como somos atingidos violentamente pelo preconceito. A função das gangues é proteger nossa comunidade.

— Esse discurso político não funciona comigo, Juan. Eu ajudo os latinos na Associação. Sei que você e sua gangue estão amedrontando os moradores. Esse exército que pretende montar não vai longe. Está recrutando garotos o tempo todo.

— Bem informado. — Ele fica tenso.

— Está andando por uma linha perigosa. Eu não me meto com vocês, tenho um acordo de cavalheiros com Raul. Ele permitia meu trabalho com os que procuravam a Associação e eu ficava longe de seus negócios.

— Raul está morto. — Ele se apruma.

— Soube que essa sua sede chamou a atenção da polícia. — Ele fica surpreso, não é bom em esconder emoções.

— Acho que não veio me agradecer.

— Tyler está no hospital. Eu e Josh somos advogados. Talvez eu saia daqui e vá denunciá-lo a polícia.

— Não estive lá. Não fui eu a bater em Tyler.

— Aquela tatuagem diz muito. Sabe disso. Quer me enfrentar nos tribunais? Quer ser inimigo de um Stefanos? Acha que a comunidade continuaria calada se nos tornássemos inimigos?

— Talvez você não esteja sendo muito claro. — Juan começa a se assustar. Sabe que seria uma briga feia.

— Meu pai foi bem claro, Juan. Foi longe demais. Obrigando o garoto a trabalhar para você.

— Tyler fez algumas entregas de muito má vontade. Não pagou sua dívida. Ele tinha um compromisso conosco. Achou que podia nos dar as costas.

— Tyler saiu da sua gangue — aviso.

— Nick, está me pedindo muito. Não posso deixar que qualquer um ache que pode me desafiar.

— Vou pagar a dívida dele. Quando ele sair do hospital vai ficar sob minha proteção e você vai aceitar isso. Se chegar perto. Se qualquer um dos seus homens chegar perto, essa conversa terá outro rumo.

Ele fica mudo. Encara seus dois companheiros.

— Saiam — exige firme. Os homens obedecem. — Nick, quer me colocar em situação difícil. Meus homens aqui presentes e esse seu tom de ameaça.

— É uma ameaça. Quer uma guerra? Minha filha podia estar lá quando seus homens chegaram. Tinha um bebê que ficou em risco. Como vai ser? — Atiro o pacote de dinheiro sobre a mesa. — Aqui está seu dinheiro.

Juan abre e encara as notas. Depois fecha. Fico de pé, se tem algo que sei fazer é negociar. Minha posição deixa claro que a conversa acabou.

— Não vim negociar. Estamos falando de uma pessoa. Posso acionar os direitos humanos, posso pedir uma investigação. O que tem que fazer é simples. Acabou aqui. — Apoio-me sobre a mesa para olhar em seu rosto. Seu olhar é de pânico.

— Tyler não era um bom soldado.

Toco Josh para fazê-lo se mover e vamos os dois em direção a porta. Ninguém nos acompanha a saída. Entramos no carro e partimos sem qualquer problema. Só quando o carro vira a esquina Josh decide falar.

— Já devíamos ter feito isso. Tyler não estaria nessa situação. — Ele tem razão.

— Acho que fica claro que o garoto não queria estar trabalhando para a gangue. Foi forçado.

— Você gosta dele. — Josh sorri.

— Ele me lembra eu. É quem eu seria sem seus tios. Pode apostar.

— Tem um pouco de mim também, pai. É meio que nossa história se repetindo. Em momentos diferentes. É como você e minha mãe. Eu e July. Agora ele e a irmãzinha. Isso é tão louco. Parece destino.

— Deu certo para mim. Deu certo para você. Pode dar certo para ele.

— Vai dar, pai. Pela July temos que nos esforçar. Ela está apaixonada por ele.

— Está. Agora vamos para o hospital. Não quero chegar a casa sem notícias. July vai estar agoniada. Sua mãe também.

— E o bebê, papai?

— Não sei. Fica conosco até o Tyler se recuperar, acertar a vida dele.

— Papai, eu acho que mesmo que ele fique bem não vai poder cuidar da irmã. Ele tem que ir para uma faculdade. Precisa achar o caminho dele.

— A garotinha não vai para um orfanato, Josh. Só sei disso. — Acabamos por rir.

Chegamos ao hospital. Meus irmãos estão reunidos em uma sala de espera. Fico surpreso vê-los ali, achava que já estariam a caminho de casa com Tyler junto.

— Como estão as coisas? — pergunto preocupado.

— Ele está sendo operado. Rompeu o baço. Ele teve uma hemorragia interna.

— O que isso significa, Leon — Fico apavorado em pensar em como contar a July. — Ele corre risco?

— Pelo que entendi, não. O médico vai retirar o baço. É um órgão delicado, mas não vital. Ele disse que sofre ruptura muito facilmente.

— Se quiserem ir, eu fico.

— Quando foi que te deixamos sozinho, Nick? — Leon questiona.

— Ligo para a July? — eu me pergunto em voz alta.

— Melhor esperar. — Leon aconselha. — Ela vai ficar assustada. Resolveu com o tal bandido?

— Sim. Tyler está livre dele.

— Como vai ser depois? Como ele vai sair daqui? Para onde? Já pensou nisso? Aquilo é um buraco e muito perto do tal grupo. Além de não ser nada apropriado para um bebê.

— O garoto vai lá para casa, eu acho — digo meio confuso. — Pelo menos até se recuperar.

— Nick, eu sei que é cedo. Que o garoto está em uma cirurgia, mas sabe que Annie vai se apegar a garotinha.

— Leon, eu não tenho dúvidas sobre isso. — Eu também vou, provavelmente todos vamos. Mas isso fica para depois. — Quanto tempo ele está lá dentro?

— Ele vai ficar bem — Heitor diz para me animar.

— O que vai acontecer agora? Esse negócio de baço serve para quê? — Ulisses questiona. — A gente tem umas coisas que não servem para nada. Tipo... como chama? Apêndice.

— Perguntaremos ao médico.

Deixo a sala um momento. Preciso contar a Annie. Mesmo que ela não diga nada a July.

Ela me atende no primeiro toque.

— Príncipe! Como ele está?

— Se tratando. E aí? Como está July?

— Na cama. Dei um chá para ela. Está esperando notícias, mas agora que prometi que vamos cuidar deles, ela está confiante.

— Que bom. E o bebê?

— Príncipe, que coisinha mais linda. Dormindo feito um anjinho na nossa cama. Ryan também está aqui. Pegou no sono olhando para ela.

— Então a cama está lotada?

— Não. Ainda falta você.

— Chego quando ele estiver bem. Diz para July que os médicos estão cuidando de tudo e assim que amanhecer ela vai poder vir vê-lo. Veja se consegue fazer com que durma um pouco.

— Esses dois dias em que ela pulou o muro da escola. Vamos brigar com ela?

Brigar com July? Como se faz isso? Quando foi que conseguimos?

— Acho que o que ela passou já foi o bastante.

— Amo você — Annie me diz aliviada.

— Também te amo, gatinha.

Sento-me de volta na sala de espera com todos ao meu lado. Josh é o mais angustiado. Senta-se e levanta a cada minuto.

— Josh. Vai ficar tudo bem.

— Não pude me desculpar com ele e estou me sentindo tão mal com isso.

— Tudo vai se resolver.

Demora até o médico se aproximar. Ele parece tranquilo e me alivia.

— Tyler está bem. A cirurgia foi um sucesso. Não foi necessário a retirada. Apenas contivemos a hemorragia. Ele está com muitos hematomas. Duas costelas quebradas e três dedos da mão esquerda fraturados. Não terá sequelas. Agora vamos ver como evolui a recuperação.

— Quanto tempo em recuperação?

— Foi uma cirurgia. Então pelo menos mais dois dias se tudo correr bem. A mão está enfaixada. As costelas não temos como imobilizar, ele vai sentir dor por uns dias até se curar. O baço está em bom estado. Conseguimos reverter. Ele vai tomar antibióticos uns dias.

— Posso vê-lo? — Não quero deixar July sem informações.

— Ele está na UTI, é procedimento natural de pós-operatório. Vou deixar que entre um momento, mas ele está dormindo. Amanhã pela manhã vai para o quarto e poderá ter um acompanhante.

— Obrigado. — Aperto a mão do médico e o sigo. Tyler está dormindo, monitorado por aparelhos. O rosto tem algumas marcas roxas, alguns pequenos cortes pelo rosto e braços. Uma tala nos dedos da mão esquerda. Os braços nus deixam a mostra a tatuagem de caveira. Não precisa ser um estigma se ele quiser mais que isso. Pode ser apenas uma tatuagem.

Sinto pena de ver um rapaz tão jovem neste estado. Solitário. Sem planos e objetivos. Tyler não tem nada neste momento. Lembro do dia que deixei o abrigo com três estranhos e muito medo, deixando para trás minha gatinha.

Sei exatamente o que ele vai sentir quando abrir os olhos sozinho em um hospital. Decido que se posso ajudar a salvar alguém de uma vida miserável e se isso vai fazer minha filha feliz, então eu vou tentar.

Partimos todos juntos. Quando chego em casa, assim que a porta do elevador se abre, July corre para mim. Annie vem com ela.

— Ele está bem. Fez uma cirurgia porque estava com hemorragia interna. Nada grave, é jovem e forte, vai se recuperar. Quebrou duas costelas e três dedos, de resto só escoriações.

— Falou com ele, papai? — Os olhos da minha menina estão inchados de tanto chorar.

— Ele está dormindo. Só vai acordar amanhã. Está na UTI, não pode receber visitas. Só por esta noite por conta da cirurgia.

— Sei como é. Dona Manoela estava na UTI e não deixaram a gente ficar muito tempo. Eu sinto ter mentido para vocês. Estava com ela quando ela faleceu. Por isso não conseguia dormir e fui dormir com vocês.

— Podia ter contado, July. — Eu a trago para um abraço. — Mas Tyler está bem. Só que vai ter que ir bem cedinho para o hospital. Ele vai acordar confuso. É melhor que esteja com ele.

— Vai me deixar ficar com ele?

— Quem mais ele tem? — Ela sorri. — Agora preciso que vá dormir um pouco. Assim que amanhecer te levo ao hospital.

Ganho um abraço apertado. Um beijo no rosto e a mãe também.

— Obrigada! — Ela sobe as escadas e fico sozinho com Annie. Estico a mão e ela segura carinhosa.

— Onde está a pequena?

— Na nossa cama. Ryan está dormindo lá. Se ela acordar ele acorda. Com fome?

— Um pouco. — Ela me puxa para cozinha.

— Pedi uma comida leve. Senta. — Annie me serve um prato que tira do micro-ondas.

— Que dia. — Ela pega água e se senta ao meu lado. — Temos que conversar. O que vamos fazer?

— Acho que ficar com eles aqui. Tyler vai precisar de cuidados quando sair do hospital. Costela quebrada dói. Dá falta de ar, July vai querer cuidar dele e Nick, eu não quero minha filha pelo mundo. Pulando muros e se arriscando.

— Eu sei. Vamos ver se ele aceita. O garoto é teimoso.

— Tem dezoito anos. Não tem escolha. Se fizer graça, arrasto ele para cá. — Seu tom severo me arranca um sorriso. Annie sempre soube ser mãe. — Ainda quero ter uma conversa com a July. Não brigar, nem castigar. Apenas conversar.

— Coisa de mãe e filha? — Dou mais uma garfada.

— Isso. Está boa a comida?

— Muito. Vamos. Ryan se espalha todo na cama. Vai acabar machucando a menina. — Afasto o prato. Ela toma a água e subimos juntos. Assim que abro a porta, o quarto está quente. — Por que tão quente? — Annie adora o quarto gelado.

— Ela está só de fralda. Não tem roupa, a que veio estava molhada, ia lavar, mas está toda estragada. Tadinha. Dá para ver que as condições deles eram péssimas.

— Amanhã deixo July no hospital e compro umas roupinhas. — Sei fazer isso. Eu me aproximo da cama. O bebê dorme envolto a travesseiros e Ryan ao lado, espalhado.

— Ela ficou tão quietinha. O Ryan ficou encantado.

— Vamos lá acordar o grandão. Bons tempos quando eu podia carregá-lo. — Toco o ombro de Ryan. — Filho! — Ele acorda. Sempre teve o sono leve. — Cama. — Ryan se senta. Corre os olhos em busca da criança. Sorri meio assonado.

— Pensei que tinha sonhado com um bebê. Que linda, né, papai?

— Muito.

— O namorado da July está legal? — Namorado. Acho bom começar a me acostumar com isso. Balanço a cabeça afirmando.

— Vai ficar. Vamos. Eu te ajudo a deitar.

— Boa noite, mamãe. — Ryan beija a mãe antes de sair batendo nas paredes em direção ao próprio quarto. Se joga na cama e eu o cubro. — Pode deixá-la aqui se precisar. — Ele aponta o quarto. — Colocar uma cama.

— Não será necessário. Mesmo assim obrigado. — Beijo Ryan, mas ele já está dormindo. Volto para o quarto e Annie está arrumando a cama.

— Ela vai ficar no meio, príncipe. Tenho medo que caia.

— Não vai ser a primeira vez, afinal. Vou tomar um banho rápido.

Quando volto Annie está deitada. A pequena dormindo de braços abertos, usando apenas a fralda, ela é bem bonitinha. Deito e a pequena ressona.

— Quanto tempo ficou lá jogada enquanto o irmão... — Annie se cala com um nó na garganta que posso sentir. — Está cansada.

Toco a mãozinha. Depois os cabelos escuros e lisos. Tem o narizinho bem feitinho, é mesmo linda.

— Compra um cesto como o que o Ryan tinha. Assim ela fica conosco aqui no quarto. Roupas e você sabe. Tudo que ela precisa. Pede para o Chad dar uma passadinha aqui. Quero que ele dê uma olhada nela.

— Bárbara é um nome grego — digo como que me dando conta das semelhanças. — Quer dizer estrangeira.

— Acha que amanhã, mais descansada, ela vai estranhar o ambiente?

— Dobramos, Josh. Um bebê não há de ser um problema.

— Está certo. Vou passar o dia em casa.

— Tenho uma reunião depois do almoço. Fico pela manhã com você, depois de deixar o Ryan no colégio e a July no hospital. Depois da reunião eu busco ela e volto para casa.

— Certo. Lissa está aqui. Qualquer coisa ela me ajuda. Foi bom eles terem vindo.

— Muito. Que susto tivemos. July bateu o recorde.

Eu me movo com cuidado para não machucar a pequena. Beijo Annie. É como quando tínhamos July ou Ryan na cama. Às vezes os dois. Ela me faz um carinho. Sorri. Depois beija a mão de Bárbara.

— Boa noite, amor. Amanhã as coisas se acalmam.

É o que espero. Não estou acostumado a ter problemas com filhos. Eles são sempre bons e obedientes. Fico pensando que se fosse pai da Gigi já teria ficado louco.

— Boa noite, meu amor.

Acordo com July me cutucando. Primeiro vejo Annie e Bárbara dormindo. Passo a mão no rosto.

— É dia já, papai — ela me diz com olhos tristes.

— Vou tomar um banho e te levo.

— Obrigada.

July deixa o quarto. Bárbara resmunga, debate-se na cama e abre os olhinhos. É linda.

— Pronto, querida. Não está sozinha. — Toco sua barriga. Ela me olha. Podia chorar estranhando minha presença, mas apenas se acalma. — Com fome? Fraldas molhadas? — O dedo vai a boca e ela emite sons de quem quer conversar. — Eu sei. Dormiu bem?

Annie acorda. Sorri. Amo que minha mulher sempre acorda sorrindo.

— Bom dia, príncipe.

— Bom dia, gatinha. July já veio me acordar. Acho que nem dormiu.

— Tadinha. Vai levá-la. Eu cuido de tudo aqui. Te amo. — Ela me puxa pela camiseta e me beija.

Deixo as duas garotas no quarto. Annie dando mamadeira, cruzo com Ryan no corredor.

— Bom dia, papai.

— Bom dia, filho. Estou de saída. Vai para escola com o Tom. Tudo bem?

— Beleza. Vou lá olhar a Bárbara. — Isso começa a me preocupar.

Partimos para o hospital com July silenciosa. Os olhos perdidos encarando as ruas pouco movimentadas do início da manhã.

— Venho te pegar no fim da tarde — digo parado na porta do hospital. — Tem dinheiro para almoçar? — Ela balança a cabeça negando. Pego a carteira e estendo algumas notas. — Converso com Tyler quando vier apanhar você. Por agora, diga que Bárbara está conosco e que estão todos seguros.

— Amo muito você, papai. Obrigada por tudo.

— Não tem que me agradecer de nada. É minha princesinha. Amo você. — Ela me beija o rosto. — Agora vai lá. Cuida dele. Qualquer coisa me liga.

Assisto quando July corre para dentro do hospital. Agora é comprar coisas de bebê. Sei exatamente onde ir. Quando Ryan era bebê, eu me diverti muitas vezes comprando coisinhas para ele. Sou capaz de fazer um kit emergência.


Capítulo 15

July

Entro na UTI em silêncio. Nessas horas ser uma Stefanos tem suas vantagens, papai deixou um pedido para permitirem minha permanência e aqui estou, mas me aproximo um tanto tensa.

Tyler ainda está dormindo. Tem o coração monitorado e um soro preso ao braço. O rosto tem hematomas, uns pequenos cortes. Nada que vá marcá-lo para sempre. A mão tem uma pequena tala prendendo os três dedos. De resto ele parece bem.

Queria que abrisse os olhos para ter certeza que está bem. Nada acontece, ele continua a dormir e parece tranquilo. Quando me lembro do sangue pela casa, de Bárbara chorando enquanto ele segurava firme o carrinho como se assim pudesse protegê-la, meu coração se aperta. Tyler deve ter ficado com medo de algo acontecer a ela.

Meus olhos marejam mais uma vez. Respiro fundo. Preciso ficar forte. Não quero que ele me veja chorando. Preciso ser paciente também. Tyler vai começar com aquela história que precisa resolver tudo sozinho.

A enfermeira entra no quarto. Sorri, verifica os aparelhos, toma nota em silêncio. Aumenta o soro.

— Ele já vai acordar e ser transferido para um quarto. Está ótimo.

— Tyler acordou durante a noite?

— Uma vez, mas estava confuso, quando ele acordar vai estranhar estar aqui. Perguntou por Bárbara e July.

Abro um sorriso, ela logo entende. Sorrio de volta. Depois toca meu ombro toda gentil.

— Obrigada.

— O quarto está sendo preparado. Quando ele acordar chame a enfermagem e o liberamos.

— Pode deixar.

Ficamos sozinhos, ele dormindo tranquilo. Fico pensando se vai sentir muita dor. Acho que sim. O negócio de costelas quebradas, dizem que dói e não tem nada que se possa fazer.

Eu me aproximo da cama, fico olhando para ele com medo de tocá-lo e Tyler sentir alguma dor. Ele está tão machucado.

Ele se move. Começa a despertar e já sinto meu coração acelerar.

— Bárbara. — Ele abre os olhos e me vê. — Sai July, leva ela com você.

— Tyler, você está seguro. No hospital. — Ele se esforça para despertar. Dá para sentir sua confusão. Cerra os olhos um momento, depois abre mais uma vez. Olha em volta.

— Onde estamos? Onde ela está? — Tyler procura minha mão. Saber que ele sente confiança e procura por mim me deixa emocionada.

— Você está no hospital. A Bárbara está na minha casa.

— Como cheguei aqui? — Tyler tenta sentar. Aperta os olhos e trava a boca com a dor.

— Não se mexe. — Toco seu ombro o empurrando de volta ao travesseiro.

— Nossa, que dor horrível!

— Já vai melhorar — lembro que tenho que chamar o médico e aperto o botão. — O médico já vem te ver. Fez uma cirurgia. Tem duas costelas quebradas e três dedos. — Ele ergue a mão. Vê a tala e faz careta.

O médico invade a sala. Parece bem tranquilo.

— Bom dia. Vamos ver como você está. — Ele vai fazendo alguns exames. A enfermeira entra em seguida e retira o soro, desliga o monitoramento cardíaco. — Você está bem, Tyler. A recuperação muito rápida. Vai ficar com a tala nos dedos por duas semanas. As costelas devem melhorar no mesmo período. A cirurgia no baço foi um sucesso. Você precisou operar por conta de uma hemorragia.

— Isso vai causar alguma sequela? — eu pergunto preocupada.

— Nenhuma. Antibióticos por uns dias, são poucos pontos, uma semana e pode tirar. O resto é só descanso.

— Já posso ir embora? — Mais uma vez Tyler tenta se levantar. Geme de dor quando volta para o travesseiro.

— Acho que isso já responde sua pergunta. — O médico ri. — Dois dias pelo menos. Se colaborar — ele avisa. — A enfermeira vai transferi-lo para um quarto.

— Muito obrigada, doutor — eu agradeço já que Tyler fecha a cara com raiva de ter que passar os próximos dias no hospital.

— De nada. Agora enquanto ele é transferido a senhorita me acompanha. Vamos buscar os exames dele e vou te apresentar o novo médico. Eu só atendo UTI e emergências. Boa sorte, Tyler.

Aceno para Tyler com a expressão mais irritada e linda que já vi. Não demoro muito na sala dos médicos. O novo médico se apresenta. Recebe os exames e as orientações do outro médico.

Logo depois eu subo dois andares de elevador. Tyler vai ficar no quinto andar. Quarto número 507. Mando mensagem para meu pai. Assim ele não fica perdido nos procurando.

Quando entro no quarto, Tyler está deitado. A cabeceira da cama num ângulo agudo.

— Confortável? — pergunto me sentando na beira da cama. Ele dá de ombros.

— O que aconteceu, July? Como cheguei aqui? Não me lembro de nada além dos homens do Juan chegando.

— Fui te ver. Eu sei que não queria que eu fosse, mesmo assim eu fui. — Desvio meus olhos, meio com vergonha de ser tão persistente. Ele procura minha mão mais uma vez, como se com isso me dissesse que tudo bem. — Encontrei você machucado, sangrando e deitado na cama. Bárbara estava chorando. Deve ter chorado muito, tinha sede, eu comecei a ter uma crise de asma porque fiquei muito assustada.

— Acho que me lembro um pouco disso. Tive medo, achei que não teria forças para te ajudar.

— Chamei meu pai. Por mais que não goste disso, eu não sabia o que fazer.

— Fez bem — ele diz para meu espanto.

— Uma ambulância te trouxe e eu fui para casa com a Bárbara.

— Não está de uniforme — ele constata ainda segurando minha mão.

— Meu pai me trouxe. Não fugi.

— Quando foi a última vez que foi a escola? — ele questiona nada contente. Sorrio. É engraçado esse jeito dele de cuidar dos meus estudos. — Não é engraçado. Gostava da escola. Ninguém nunca me mandou ir a aula. Ninguém nunca precisou reclamar das minhas notas.

— Então era estudioso?

— Só... sei lá, gostava daquilo. De fugir um pouco do meu mundo. A escola era um bom lugar.

Tyler tenta se sentar. De novo reclama da dor. Olha para a garrafa de água ao lado da cama. Devia esperar para ele pedir. O garoto é teimoso feito um burro empacado.

— Quer água? — pergunto sem resistir.

— Nem uma droga de copo de água posso pegar — ele reclama e eu encho o copo. Com a mão direita ele pega o copo da minha mão. — Obrigado — resmunga por entre os dentes. Toma metade e me devolve.

— Gosta de ler? Posso comprar algo na banca de jornais aqui embaixo.

— Não precisa — ele responde com seu pouco humor. — Confia nos seus empregados? Acha que Bárbara vai ficar bem com eles?

— Empregados? — Faço careta. — Não temos empregados em casa, Tyler.

— E quem está cuidando dela?

— Minha mãe. — Ele ergue a sobrancelha. — Meu irmão. O papai. Lá nós cuidamos de tudo.

— São estranhos, vocês todos. — Ele fecha os olhos. Suspira, acha minha mão mais uma vez e segura. Meu coração sempre acelera. — Pensei em entregá-la a um orfanato. Arrumei uma mochila, até me despedi. Eu a coloquei no carrinho. Quase cheguei a porta. Depois não tive forças, mas ainda vou ter que dar um jeito de fazer isso.

A voz soa machucada. Não vai, não vamos permitir, mas vou deixar essa parte com meu pai, ele é mais forte que eu, vai saber conversar com Tyler e os dois vão acabar se entendendo. Quem não gosta dos Stefanos? Tyler vai aprender a gostar.

— Uma coisa de cada vez. Tem que ficar bom primeiro.

— Esse hospital deve ser uma fortuna.

— Meu pai que decidiu. Não pensa nisso.

— Mais uma dívida que não posso pagar. — Tyler me olha um momento. — Obrigado, July. Salvou minha vida e a da Bárbara.

— Teria feito o mesmo. Fez uma vez. Já estivemos em posição contrária.

— Me lembro.

— Você tinha um inalador na sua casa — lembro dele me mandar pegar na gaveta. Os Stefanos ouviram e alguém pegou.

— Eu... você vivia esquecendo o seu, achei que era melhor garantir. Vai que morre na minha casa e tenho que explicar para o seu pai. — Ele nunca pode dizer nada bonito e delicado? Fico triste. Solto minha mão da dele e caminho até a janela. Dá para ver boa parte da cidade. Minha casa não é tão longe. — July.

Continuo ali. Olhando os carros trafegando e as pessoas apressadas, será que são felizes? Será que estão com medo? Quem são essas pessoas?

— July — ele insiste. Respiro fundo para não chorar. Se olhar para ele vai ver minha tristeza. — Vem aqui.

— Dá para me tratar mal de longe mesmo. Não sou surda.

— Desculpe. Estou meio irritado.

— Novidade. — Escuto seu riso e me viro. Ele ri de mim? É isso mesmo? Ele me trata mal e quando dou uma resposta atravessada ele acha que pode rir de mim?

— Gosto quando faz isso. Me devolve na mesma moeda. Eu mereço.

— Pode apostar. — Fico onde estou, olhando para seu sorriso. Ele ergue a mão me chamando.

— Vem aqui. — Sou mesmo fraca. Caminho até ele, seguro sua mão. — Desculpe. Por isso, por ser assim seco de vez em quando. Pelas coisas que disse aquele dia na frente do seu pai. Não era o que queria dizer. Achei que precisava tirar você de perto de mim. Só queria que você ficasse bem. Ficasse segura. Se estivesse comigo quando os homens do Juan chegaram... — Ele se cala. — Não gosto de pensar nisso.

— Disse que eu sou uma garota boba e que não sei te agradar.

— Disse o que precisava dizer para te magoar. Eu queria que ficasse com raiva e se afastasse de mim, mas é teimosa.

— Talvez eu seja mesmo uma garota boba e não sei mesmo como te agradar.

— É um anjo lindo que me agrada só por existir. — Meus olhos se enchem de lágrimas. — Que acha de vir aqui me beijar?

Como posso ser sempre assim fraca? Então me curvo em sua direção. Sua mão livre me puxa pela nuca, é carinhoso e o beijo é longo e delicado.

— Se aproveitando de um moribundo? Foi isso que seu pai ensinou, July? — A voz de tio Ulisses me assusta e me apoio em Tyler. Ele geme de dor e me afasto ficando de pé ao lado da cama. — Bonito, hein?

— Tio Ulisses. — Olho para ele envergonhada.

— Da última vez, era você na cama e ele se curvando, vocês não têm lugar melhor para namorar, não?

— Nós... tudo bem, tio?

— Vim saber como ele está. Tudo bem, Tyler? — Tio Ulisses estica a mão que ele aperta meio constrangido. — Você está bem ferrado.

— Ele vai ficar bem.

Meu tio se senta na cadeira ao lado da cama. Parece tranquilo. Ele sempre está. Olha de mim para Tyler.

— Gosta de motos, Tyler?

— Muito.

— Quando sair, vou te mostrar a minha. Pode dar umas voltas com ela. O Nick odeia. Ele não gosta que eu leve a princesinha dele. Vai se acostumando com um sogro bem chato e protetor.

— Tio Ulisses... não somos namorados.

— Que lento. — Nem arrisco olhar para Tyler. — Giovanna disse que pulou o muro de novo ontem.

— Foi tio, mas falei com o papai e não vai mais acontecer.

— Melhor.

— Estão todos no escritório?

— Não. Leon está paparicando o bebê dele. Andando atrás do seu pai, como sempre. Heitor está lá naquela vida certinha dele. Eu estou aqui. Fugi do trabalho, é bom ter seu irmão, ele é todo certinho e posso ficar por aí quando me dá na telha. — Tio Ulisses encara Tyler. — Não, isso não é coisa de gente rica. Sei que é isso que está pensando, isso é coisa minha.

— Se pode se dar a esses luxos — Tyler responde de modo tranquilo.

— Vou pegar a Gigi na escola e vamos andar de skate. Sophi vai também. Me dá uma raiva que ela faz tudo melhor que eu.

— A Gigi também, tio. Mesmo assim, você é o melhor tio. O mais bonito e o mais charmoso e amo você. — Ele fica de pé, chega perto e me dá um beijo na testa. Depois aperta a mão de Tyler.

— Tenho que ir. Precisam de algo? Tem dinheiro?

— O papai me deu de manhã.

— Te amo, pequena. — Ele segue para a porta. — Cuidado aí com esses beijos, o menino está convalescendo. Nunca estive aqui.

A porta se fecha e quando olho para Tyler ele está surpreso.

— Os outros são normais — aviso para o caso de ele achar que toda a família tem esse jeito.

— Que pena. Volta aqui. — Ele me puxa pela mão e me curvo mais uma vez para nos beijarmos. Acho que isso não é muito certo. Mesmo assim eu não sou capaz de resistir a ele. Fico ali pertinho olhando seu rosto. Toco a pele com cuidado. — Muito ruim?

— Não. Logo tudo isso some.

— Eu não namoro com você porque não posso, July. Tem um monte de coisas erradas na minha vida e você... Seu tio fala sempre sobre namorar, mas... quando sair daqui eu acho que vou ter que sumir um pouco. Eu não sei nem como vai ser. Se voltar para aquele apartamento...

— Meu pai vem mais tarde aqui, Tyler, quer falar com você. Pode ouvi-lo?

— Nem consigo me mexer, July. Que escolha eu tenho? Vou ouvir as ordens dele calado, eu tenho certeza que vai me mandar ficar bem longe de você e vou aceitar isso. Quero que volte para a escola, que fique segura. Por mim nem ia mais na Dulce.

— Dulce! — Dou um pulo para longe dele. — Coitada. Deve estar preocupada. Não contei nada a ela.

Pego o celular. Telefono para contar tudo e me desculpar, quando desligo, Tyler dormia, então só me sento perto dele de novo e fico olhando enquanto dorme. A enfermeira volta ao quarto ao meio-dia trazendo sua refeição.

— Preciso acordá-lo?

— É melhor ele comer, daqui meia hora vai tomar remédio e vai ficar sonolento de novo.

Ela me deixa, toco seu ombro, Tyler acorda num sobressalto, o que faz com que se mova rápido, e acaba resmungando de dor.

— O almoço. — Ele passa a mão pelo rosto. — Vou erguer mais a cama. — Aperto o botão, a cabeceira se ergue um pouco mais.

— É boa nisso.

— Costume — respondo enquanto ajeito a bandeja para ele poder comer.

— Fiquei tão assustado quando teve a primeira crise na minha frente. Tive um sentimento tão ruim no peito que a primeira coisa que fiz, foi comprar um inalador. Não queria te ver nunca daquele jeito.

Sorrio e me curvo para mais um beijo antes que ele comece a comer. Tyler tem dificuldade, mas recusa ajuda. Depois afasta a bandeja. Respira cansado. Comer foi como correr uma maratona. Sei tão bem como é isso. Sentir-se incapaz das tarefas mais simples.

— Quer alguma coisa? — Ele nega.

— Espera. Quero sim. Quero que vá comer. Não pode passar o dia aqui sem nada no estômago.

Um enfermeiro entra no quarto. Aproveito para deixá-los e ir a lanchonete comer um sanduíche. Engulo rápido querendo voltar logo para perto dele. Quando chego, o enfermeiro o ajuda a caminhar de volta para cama. Os cabelos estão úmidos e ele está pálido pelo esforço.

— Agora o remédio vai fazer efeito e vai dormir metade da tarde — o enfermeiro avisa antes de sair.

— Pode ir se quiser, July. Tem suas coisas para fazer.

— Estou legal, Tyler, eu quero ficar aqui.

Ele fecha os olhos e logo está dormindo. Eu me acomodo na cadeira ao seu lado, abro um livro. As horas passam lentas, Tyler tem um sono tranquilo. No fim da tarde, quando abre os olhos está menos pálido, até a pele ferida parece melhor. Sorrio e ele me sorri de volta.

— Está bem?

— Melhor. Pode erguer a cama? — Obedeço. Ele fica quase sentado. Respira fundo. — Quando respiro assim dói. Devem ser as costelas.

— Duas semanas.

— Acha que minha irmã está bem?

— Minha mãe está acostumada a cuidar de crianças, Tyler. Tem muitas na Associação. Ela vai ficar bem.

— Será que é seguro levar minha irmã para a Associação? Fica perto demais do Juan, tenho medo que ele tente algo contra ela. Talvez conheçam alguém para ficar com ela sem deixá-la na Associação.

— Tyler, a Bárbara não vai ficar na Associação. Só idosos pernoitam lá. Ela vai ficar na minha casa. A mamãe não precisa ir à Associação, vai porque gosta. Enquanto tudo isso não se resolver, ela fica em casa com a Bárbara além disso ninguém ousaria.

— Eu não sei o que pensar. — Ele parece cansado. Fica um longo momento em silêncio. Depois me pede água. Quando volto para seu lado, Tyler segura mais uma vez minha mão. — Eu sei que não mereço o que está fazendo por mim. Tento ser diferente, mas não sei como.

Pretendia responder, mas escuto uma batida leve na porta e sei que é meu pai. Meu coração dá um pulo. Fico com medo do que vai ser essa conversa.

— Entra. — A porta se abre. Papai surge com seu terno elegante, nunca pensei nele como uma presença autocrática, mas naquele momento, diante da fraqueza de Tyler, seu tamanho, suas roupas e sua postura firme, causam essa impressão.

Meu pai dirige seu primeiro olhar a mim, é caloroso, com ele, vem um meio sorriso. Ele me beija a testa.

— Tudo bem, princesa? — Balanço a cabeça confirmando, nervosa demais para conseguir libertar alguma palavra. Então ele se volta para Tyler. A expressão tranquila de minutos antes agora está coberta por uma máscara de frieza e entendo que Tyler usa isso para se proteger. — Como se sente, Tyler?

— Melhorando — ele avisa.

— Sua irmã está muito bem. Viu um médico hoje, Chad.

— Ele já esteve com ela antes, papai.

— Eu sei. Bárbara está bem, não está estranhando o ambiente e está segura. Vai ficar em nossa casa.

— Obrigado — Tyler responde sem qualquer expressão que demonstre como se sente.

— O que Juan queria que fizesse que se recusou? — Meu pai é bem direto.

— Ele queria que eu dirigisse um carro de fuga, um assalto a uma empresa. Eu tinha que estar no local do encontro e simplesmente não fui. Não achei que viriam atrás de mim na mesma noite. Não pretendia colocar Bárbara em risco.

— Acredito. Está livre dele. Fui até lá, Juan sabe que não pode mais se aproximar.

— Ele aceitou isso? A dívida que disse que tenho com ele...

— Está paga. Além disso, eu tive uma boa conversa e esclareci as coisas. Juan não me quer como inimigo.

Tyler fica mudo. Deve ser tão difícil para ele. Ainda sonho que um dia ele vai poder olhar para todo mundo sem se sentir pequeno.

— Vou dar um jeito de pagar.

— Vai. Você vai trabalhar para mim durante o resto desse ano. No próximo ano vai para uma universidade. Uma vez mostrei a você todos que deram certo a partir da ajuda da Associação. Vai ter a mesma chance.

— Eu não...

— Isso é um fato, Tyler. Não estou te dando alternativas. — Meu pai é duro com ele, como nunca o vi ser com ninguém. — Pode mesmo achar que é um homem porque tem dezoito anos, mas não é. Vai fazer o que estou dizendo. Quando sair daqui, vai ficar na minha casa até se recuperar completamente, depois vamos decidir como vai ser.

Agora até mesmo eu fico surpresa. Tyler vai ficar na nossa casa? Papai vai tão longe assim? Fico feliz e mordo o lábio para evitar o sorriso que não cabe naquele pequeno embate.

A surpresa de Tyler é tanta que ele nem encontra o que dizer, meu pai também está muito duro. O rosto fechado, uma postura firme e acho que no fundo, Tyler precisa de um pouco disso. Um homem forte para orientá-lo e fazê-lo enxergar as coisas.

— Mandei recolher as suas coisas, consertar a porta e entregar as chaves. Agora nós vamos para casa, July. — Meu pai abre a pasta. Deixa alguns livros sobre a cama ao lado de Tyler. — Trouxe para se distrair. July volta amanhã, depois da aula, para vê-lo. Sua irmã não virá. Hospitais não são apropriados para crianças. Vai vê-la quando sair.

Fico sem saber o que fazer. Queria ficar ali e ouvir o que Tyler pensa de tudo isso, mas não tenho coragem de desafiar esse homem firme que está ali, com a expressão fechada e que lembra muito pouco meu pai.

— Até amanhã, Tyler. — Eu tento sorrir. Não acho que ele tenha captado mais que uma careta. Tyler apenas acena com a mão boa, o rosto demonstra sua mais profunda confusão.

Deixamos o quarto. No corredor meu pai passa o braço por meu ombro. Sorri e é de novo meu pai de sempre. Lindo e carinhoso.

— Assustei ele? — papai pergunta risonho. Afirmo.

— Assustou até a mim.

— Confia em mim, pequena. Ele precisa de pulso firme ou vai ficar bancando o difícil.

— Vai ser como disse? Ele vai lá para casa? Para a universidade?

— Sim. É muito novo para terminar assim. Fizeram por mim uma vez, eu só estou devolvendo para o mundo, passando adiante. Um dia Tyler fará o mesmo.

Seguimos para casa conversando sobre como ele passou o dia e os planos do meu pai para ele.

— Pensei em colocá-lo para trabalhar com o Josh e seu tio Ulisses, acho que diretamente comigo não vai ser boa ideia. Não quero que ele fique constrangido, além disso, o trabalho com eles é mais envolvente, tem certa agilidade, adrenalina.

— Tyler é muito inteligente, papai. Gosta de números, é um esportista também. Tinha até conseguido bolsa para jogar futebol, mas com a vida que tinha não pôde ir.

— Bom, isso torna as coisas mais fáceis.

— Ele é fanático pelos Jets também.

— Olha aí as nuvens se dissipando. — Papai sorri.

Assim que entro em casa me espanto. A mesinha de centro se foi. No lugar tem um grande tapete colorido, brinquedos por todo ele, Bárbara sentadinha sobre ele ao lado de Ryan, ela ri para ele e mamãe apoia suas costas. Bárbara veste um macacão rosa. Os cabelos estão brilhando, penteados e com um lacinho. Olho para meu pai.

— A mamãe mandou eu comprar umas coisinhas para ela e eu perdi a cabeça. Tem mais coisas no nosso quarto.

— Gente, eu a ensinei a bater palma, vem ver — Ryan avisa animado.

— Vem me dar beijo, príncipe, se eu sair daqui ela cai. Vem filha — mamãe pede com um sorriso gigante que me assusta.

— Acho que vou ficar com ciúme. Só sei disso.


Capítulo 16

Tyler

Acho que nunca passei por nada assim. Acordar numa cama de hospital, cheio de cuidados, sabendo que Bárbara está bem, com July me ajudando.

A garota mais bonita que já vi. Delicada, linda, inteligente, cuidando de mim. July Stefanos, rica, bem-criada, com um mundo a seus pés, mas preferindo ficar aqui, velando meu sono em um quarto de hospital. Isso depois do jeito insuportável que eu a tratei.

Viro-me com dificuldade para pegar o copo de água. A respiração até falha, tomo um gole e volto para a posição inicial. Tudo que pensava sobre o pai de July foi por água abaixo.

Ficar na casa deles e me dar um emprego, pagar minhas dívidas, cuidar da minha irmã. Tudo isso é difícil de entender. Uma confusão se forma em minha mente. Tenho medo de esperar demais e acabar iludido.

Pelo menos acho que Bárbara está em boas mãos. Eles têm dinheiro, podem cuidar dela, eu me viro, se quando sair daqui eles me atirarem na rua eu dou um jeito. Basta que ela esteja segura, feliz e forte.

Nem me imagino na casa deles, deve ser um mundo muito diferente do meu. Fecho os olhos, desde que July saiu que não consigo dormir. Ela só me acenou de longe, nem se aproximou e fico pensando se Nick não é muito rígido com ela.

Bobagem, ela é doida naquele pai, fala dele com todo amor do mundo. O cara adotou dois garotos de uma vez. Pelo que entendi, Josh era já quase um adolescente, até vai se casar com a prima que não é prima. Isso não é coisa que gente sem coração faça. Eles são bons, pelo menos isso eu tenho que admitir.

Um enfermeiro me ajuda mais uma vez a levantar, ir ao banheiro e voltar para cama, depois ele coloca um remédio no cano do soro.

— Até quando tenho que ficar com isso?

— Amanhã já vai tirar, está se alimentando e já está andando, acho que o médico vai suspender a medicação e só vai mesmo tomar remédio para dor. Agora vamos ver esses pontos.

Ele abre o curativo no abdômen. Limpa e depois fecha mais uma vez.

— Tudo bem?

— Sem secreção, cicatrizando como previsto. Você é muito forte, rapaz.

— Esses pontos, preciso fazer curativo quando sair daqui?

— Melhor deixar aberto, são poucos pontos.

— O que ele fez? Que cirurgia foi essa?

— Você teve uma pequena ruptura no baço, o médico fechou, foi sorte, normalmente é preciso retirar, depois ele precisou aspirar o sangue que se espalhou no seu abdômen. Hemorragia interna.

— E agora tudo bem? Ele está funcionando de novo?

— Acho que sim. Você está bem, mas pelo que vi, você vai repetir os exames amanhã. Acho que depois de amanhã já pode voltar para casa.

Casa? Eu não tenho casa no momento. Acho que ele imagina que tenho uma ótima vida estando internado num hospital caro desses. Deve pensar que sou rico.

— Bom. Agora vai dormir até amanhã. Vou ligar para o senhor Stefanos, ele me pediu para avisar sobre como você está. O doutor disse que eu devia ligar depois da última medicação.

— Obrigado. — Nem sei bem o que estou agradecendo.

— Descanse. — Ele me deixa, realmente o sono não demora a vir, quando amanhece e abro meus olhos um enfermeiro retirava o soro.

— Já vou tirar tudo isso?

— Só para fazer exames. — Sou levado pelos corredores em direção a uma sala de exames, volto para o quarto um pouco depois. Ninguém me explica muito, passo a manhã com os livros que Nick me trouxe, bons livros. Eles me distraem um pouco da irritante tarefa de não me mover.

A verdade é que o tempo todo eu penso em July. No jeitinho delicado que ela tem e no que isso me provoca. Sinto falta dela, encaro o relógio na parede do quarto a cada minuto. As horas demoram a correr e eu só queria que ela chegasse logo.

Talvez ela não venha. July tem uma vida e o pai não foi nada gentil comigo. Senti até um pouco de receio, medo talvez. Depois do almoço escuto uma leve batida na porta, será que já é July? Estranho o que a ideia faz comigo, meu coração bate mais rápido, me assusta me sentir assim.

Parece que estar livre de pensar em Juan, Bárbara e mesmo vó Manoela, me deixou mais consciente do que sinto por July. Do quanto me importo com ela. Antes eram tantas as preocupações que mal sobrava tempo para analisar meus sentimentos.

— Entra. — A porta se abre e quem aparece é a mãe dela. Fico mais do que surpreso, o que esses Stefanos estão fazendo? — Senhora Stefanos.

— Boa tarde, Tyler. Quanto tempo não conversamos. Sabe que me lembro de você muito mais novo? Naquele tempo eu era só Annie.

— Eu... não me lembro muito. — É mentira. Lembro de tudo que passei de bom na Associação. As brincadeiras, as festas, os amigos que eu tinha e os Stefanos sempre agradáveis.

— Como está? — Ela se aproxima e me dá um beijo no rosto para minha completa estranheza. Nem vó Manoela era muito de carinho. Só mesmo July é carinhosa comigo.

— Acho que bem, fiz exames, mas não sei ainda o resultado.

— Estão ótimos. O Nick recebe seus boletins médicos três vezes ao dia. — Isso sim me deixa atrapalhado e sem entender direito quem eles são. Por que ele se preocupa tanto com um completo estranho? — Ah! Trouxe umas roupas para você. — Balança uma pequena sacola.

— Vou sair amanhã? — Ela puxa a cadeira para ficar bem perto de mim. Não tenho ideia de como agir ali com a mãe de July sentada e sorrindo ao meu lado. Olho para a porta pensando se quem sabe July não vai entrar logo e me tirar dessa saia justa.

— O médico acha que pode ir amanhã. Vai precisar de certos cuidados, mas em casa será muito mais fácil. — Ela segue meu olhar para a porta. — July está na escola. Vem mais tarde.

— Ela não pode mais faltar as aulas — eu digo por dizer, sem assunto com ela.

— Não mesmo. Daqui umas semanas temos que viajar para a Grécia e ela vai perder uns dias de aula.

— A senhora não devia deixar July ir ajudar a Dulce.

— Me chame de Annie, Tyler, eu prefiro. Não se preocupe, liguei na escola da Dulce, vamos pagar aulas de reforço para ela. Assim a July fica tranquila. Você sabe como ela é. Se acha que alguém precisa de ajuda, não descansa.

— Ela é mesmo muito preocupada.

— Tyler, eu vim tranquilizá-lo sobre a Bárbara. Ela está muito bem. É a coisinha mais linda que já vi. Muito boazinha. Alegre. Ela é muito risonha, não é? — Não. Bárbara nunca foi risonha. Era só um bebê quietinho. Até um pouco triste.

— Ela está dando muito trabalho?

— Nenhum. Meu filho mais novo, Ryan, a ensinou a bater palmas, agora ela não pode vê-lo que já começa a bater palminha. Coisinha mais fofa.

— July disse que a senhora é quem está cuidando dela, pessoalmente, não empregados.

— Não temos empregados. Tive a senhora Kalais que me ajudava com as crianças quando eram pequenos, nossa que saudade dela, mas ela se aposentou. Se não fosse tão idosa, bem que mandava buscá-la. Ela adora bebês.

— Se a senhora está aqui. Quem está com ela?

— Meu marido. Nick é bom demais com bebês. Eu vim visitá-lo porque ele foi almoçar em casa e ficar um pouco com ela. — Fico calado, eu nem sei como conversar com ela. Tenho medo de dizer a coisa errada, de ser grosseiro então prefiro o silêncio. — Tyler você tem a guarda da Bárbara? É o responsável legal por ela?

— Eu não sei. Minha mãe e minha avó morreram nesses últimos seis meses. Minha mãe quando ela tinha quatro meses e vovó... a senhora sabe. Esses dias.

— Entendo. É que acho que meu marido pode ver isso. Essa coisa de legalidade. Vou falar com ele para pesquisar. Não queremos fazer nada de errado, não é mesmo? Imagina um juiz vindo buscar sua irmã? Deus me livre!

Ela fica até pálida. Acho que é porque como July me disse, já ficou em um orfanato. Eu não sei os detalhes, mas sei que ela veio do mesmo lugar que July.

— Ainda não sei o que vai acontecer com a gente.

Ela segura minha mão. Os olhos são carinhosos. É estranho pensar, mas July se parece com ela, não só fisicamente, mas esse jeito carinhoso de olhar. Cheio de compaixão.

— Vai dar tudo certo.

— Estive pensando em ir para um quarto de pensão. — Eu solto minha mão da dela.

— Eu pareço muito boazinha, mas posso ser muito mais severa que meu marido. Não está em posição de escolher nada, Tyler, vai fazer como for melhor para você e pronto. Comigo as coisas são bem simples.

— Só estava pensando — eu me defendo. Eles não são fáceis. — July vem mesmo?

— Por ela já estaria aqui. O irmão vem trazê-la no fim das aulas. Gosta dela?

Fico mudo, não sei como responder isso, é muito estranho ter essa conversa com a mãe dela. Ainda mais nas condições em que me encontro. Totalmente por baixo, na pior e dependente de caridade alheia.

— A pergunta é simples, Tyler. Gosta de July? Não muda nada sobre o que vamos fazer para ajudá-lo.

— July parece um anjo. A senhora não tem que se preocupar. Eu não estou criando ilusões, sei meu lugar.

— Não são ilusões. Eu só quero que minha filha seja feliz. Se não gosta dela, então quando ela chegar aqui, mande July embora sem medo, nada vai mudar para você. — A mulher é firme, mesmo assim conserva certa delicadeza no modo como me fala. — Agora se gosta dela... Então, Tyler, agarre essa chance. Se torne alguém que o pai dela possa se orgulhar. Que ela possa se orgulhar e cuide dela como ela cuida de você.

— July cuida das pessoas, é o jeito dela. Talvez ela só esteja confusa e não apaixonada.

— Isso o tempo vai mostrar. Não vou contar o que penso, é mais emocionante assim. Agora eu tenho que ir. Não desafie meu marido com esse negócio de pensão. Ele está muito decidido.

Eu não respondo, ela fica de pé. Mais uma vez me beija o rosto e depois sorri.

— Tenho que ir, Tyler, já deixei a Bárbara muito tempo, se demorar ela só vai querer saber do Nick. Ele sabe conquistar um bebê. Descansa.

Sem ouvir de mim uma única palavra, ela parte. Não sei o que dizer. Essa gente fica cada dia mais diferente do que esperava e eu mais confuso. Achei que eram de um jeito e parecem de outro. Ou pode ser que seja apenas um truque.

Sobre uma coisa ela tem razão. O tempo vai dizer. Recebo mais remédios. Quando July chegar eu vou estar com sono, preferia não tomar, mas também quero sair logo dessa cama.

Fico sozinho. Se for mesmo embora amanhã e não tiver escolha se não ficar na casa de July, não quero ninguém me arrastando de um canto para outro. O melhor é começar a me esforçar.

Deixo a cama. A costela me dá falta de ar, mas as pernas já estão firmes. Ando pelo quarto. Sento-me no sofá pequeno. Até que aguento, não é como se estivesse morrendo.

Como me sinto bem tomo banho. Coloco a bermuda que a mãe de July me trouxe. Roupa de marca. Eu não sei se aprovo tudo isso. Quando volto para cama a cabeça dói um pouco. Pelo menos não preciso mais de ajuda.

— Oi! — July surge com seu uniforme e um sorriso claro. Só penso em sorrir de volta. O sorriso se desfaz quando vejo seu irmão entrando junto.

— Boa tarde, Tyler. — Josh me estende a mão. Aperto. Ele foi o único a ser honesto comigo. Achei que me odiava e agora está aqui. — Está melhor?

— Muito.

July me olha preocupada. Não sei se tem medo de brigarmos ou apenas está constrangida.

— Tyler, eu quero me desculpar. Sinto muito por tudo que disse. Eu não tinha nenhuma razão para tratar você como tratei.

— Estava certo. Tinha mesmo que cuidar da sua irmã.

— Minha irmã pode se cuidar sozinha. — Ele sorri para July. — Ela é muito esperta.

— Ela foi muito inocente aceitando aquele convite. Eu não pensei nos riscos, mas você sim. É só olhar para mim agora e ver que não tem do que se desculpar.

— Pode ser, mesmo assim, eu fui muito preconceituoso e me arrependo, você estava tão em perigo quando ela. A verdade é que sei como é estar bem enrascado, mesmo assim me esqueci. Só vim me desculpar e desejar que melhore logo. — Ele me estende a mão mais uma vez. Aperto. Depois assisto quando ele beija o rosto da irmã. — O papai vem te pegar mais tarde. Qualquer coisa me liga. Vou pegar a Lizzie no ballet e jantar no tio Heitor, mas se precisar é só chamar.

— Obrigada, Josh. — Ficamos calados enquanto esperamos Josh deixar o quarto, depois nos olhamos. Ela sorri um tanto tímida.

— Achei que talvez não viesse.

— Acha muitas coisas, Tyler.

— Só eu? — reclamo ríspido. Ela suspira. — Desculpe. Veio me ver e já recebe logo uma patada.

— Para não perder o costume. Como está?

— Muito bem, tomei banho sozinho, andei pelo quarto. Me vesti. Acho que vou me sentar ali um pouco no sofá com você.

— Tem certeza? — Ela é toda preocupada. — E se tomar uma bronca do médico?

— Problema dele. Não estou amarrado à cama, não tem placa nenhuma me proibindo de andar. — Ela ri. Até me espanta a gargalhada, mas me ajuda a caminhar até o sofá de dois lugares, o quarto é elegante, nem parece hospital.

— O que achou do meu pai vir aqui? — ela me pergunta assim que nos sentamos. Primeiro procuro uma posição, depois olho para July.

— Eu não vou ficar feito um robozinho fazendo tudo que ele manda.

— Tyler...

— Mas aceito as condições dele. Não gosto nada desse negócio de ficar na sua casa. Mesmo assim eu aceito. Por um tempo. Apenas um tempo.

— Entendi. Acho que é isso mesmo que ele espera.

— Sabe que sua mãe veio aqui? — Ela se espanta. — Veio só me dar notícias da Bárbara.

— Sua irmã é a sensação dos Stefanos, tem fila para cuidar dela, Ryan não queria nem ir para escola hoje, e acredite meu irmão é um nerd. Meus primos saíram do colégio e foram todos para minha casa, meus tios e tias já passaram lá hoje e minha mãe grudou nela.

— Sua mãe disse que ela é risonha.

— Acho que vai se espantar um pouco, eu mesma estranhei. Ela está toda alegre. — Toco o rosto de July. Ela sorri. Os cabelos estão presos num coque, os olhos têm aquele brilho de sempre, ela curva os lábios num sorriso e toda vez que faz isso tem um negócio que parece vibrar dentro de mim.

— Quando você sorri fica ainda mais bonita. — Ela fica corada. Fico pensando em como July é diferente das garotas que eu sempre conheci. — Nunca te vi de coque.

— Fui para o ballet depois do colégio. Minha mãe exigiu que eu voltasse para minhas aulas. Eles não exigem muito de mim, mas é sobre minha saúde, o ballet ajuda a melhorar a asma.

— Então não pode faltar. — July afirma. Depois desvia os olhos. Passa a olhar o quarto, torce um pouco os dedos. — Que foi?

— Às vezes eu fico confusa. Não sei direito se me quer aqui. Se quer só minha amizade.

— Quero que venha, te esperei hoje o dia todo. — Agora ela me olha. — Também não sei se quer só me ajudar porque me acha um coitado e gosta de ajudar as pessoas ou se está mesmo gostando de mim. Chegou e nem me deu um beijo.

— Não sei nada disso direito, Tyler, nunca namorei, quanto mais ter um rolo com um cara. — Rolo com um cara? Como assim? Não é isso, nem de longe. — Que foi? — Minha expressão muda de um modo que ela percebe.

— Eu não gosto muito desse negócio de “rolo com um cara”.

— Não é meu namorado, mesmo assim quer beijo. Que nome eu dou a isso?

— “Rolo com um cara” é que não é. Isso é coisa sem importância.

— Sabe bem, não é? Já deve ter tido um monte de rolos. — Ela fica de pé. Vai até a janela. Eu a sigo. Toco seu ombro para que se vire. Agora ela me olha triste. Abraço July.

— Gosto de ter você assim comigo. De beijar você. Não importa nada de antes, o que nos separa é a vida oposta que temos, você é uma princesinha que tem tudo, eu sou um plebeu encrencado que no momento não tem nem mesmo teto, já que seu pai fez o favor de devolver a chave do meu apartamento. — Ela sorri. Passa os braços por meus ombros. — Eu posso sonhar com uma vida melhor e se ela acontecer eu quero você nela. O certo seria mandar você embora, só não consigo mesmo.

— Mas quer?

— Eu disse que era o certo, mas quando foi que fiz a coisa certa? Sou todo errado mesmo.

Meus lábios procuram os dela, foi isso que eu quis o dia todo. Beijar July longamente, sentir seu sabor, ela se cola mais a mim e tudo ia muito bem até eu sentir uma pontada na cirurgia.

— Acho que eu tenho que me deitar um pouco. — Ela me apoia em seu ombro delicado e logo estou na cama. Não devia exagerar, quero sair logo deste lugar, quanto mais tempo, mais dívidas. Nem imagino quanto vai custar essa cirurgia e o quarto de hospital.

July fica ali comigo, conversando sobre as coisas do dia, depois abre os livros para fazer o dever. Fico olhando sua concentração, os resmungos aqui e ali.

— Sabe algo sobre prisma?

— Geometria espacial. Vem aqui, deixa eu ver isso. — Eu me afasto um pouco e July se senta ao meu lado. Não é difícil, nem um pouco e logo estou explicando a ela a matéria e corrigindo seus exercícios. — Não esquece de considerar o segmento.

— Tem razão. — Ela tenta mais uma vez. — Assim? — Nós nos distraímos de tal modo que quando escuto o boa noite de Nick quase salto de susto.

— Oi, papai. — July sorri para ele. Nick sorri de volta. — Estava fazendo o dever. Dessa vez o Tyler me ajudou.

— Que bom. Pronta para ir? — Ela balança a cabeça afirmando. — E você, Tyler? Melhor?

— Ótimo. Sem soro, medicamento só para dor. Estou muito bem. — Mesmo se estivesse morrendo não diria. Ele nunca vai me ver dando uma de coitado.

— Vai fazer uns exames pela manhã e se tudo estiver bem, o médico vai liberá-lo — ele diz de modo firme. — Vamos July. Annie veio vê-lo, não foi? — Balanço a cabeça confirmando. — Então sabe que sua irmã está bem.

— A senhora Stefanos me disse. — July recolhe os materiais, sorri quando fecha a mochila, não se aproxima de mim e entendo. Ela não quer que o pai nos veja. No fundo também não quero.

— Vocês se veem em casa amanhã. Venho buscá-lo quando estiver de alta médica.

— Obrigado. — É tudo que consigo dizer. Depois ele deixa o quarto junto com July. Engulo em seco. Eu e ele sozinhos? Por que eu não posso andar até lá? Com certeza me sentiria muito melhor.

Durmo rápido por conta dos remédios, refaço exames pela manhã e depois do almoço o enfermeiro me comunica que Nick Stefanos está vindo me buscar. Tomo banho e me visto. Arrumo a pequena mochila que a senhora Stefanos me trouxe, depois me sento no sofá. Agora é esperar por ele e ver como vai ser essa nova vida.


Capítulo 17

Annie

Assim que a porta do elevador se abre o que vejo é Nick com Bárbara deitada em seu ombro, ele caminha próximo a vidraça da sala, balança a pequena enquanto cantarola a mesma música que cantava para Ryan. Sinto uma imensa nostalgia.

Saudades de July andando pela casa arrastando uma boneca. Josh estudando no escritório ou andando atrás do pai cheio de orgulho de ser seu filho. Ryan na mesma posição que Bárbara está agora. Dormindo no ombro do pai.

Agora todos eles cresceram. Ryan é um adolescente de quatorze anos. Não temos mais um bebê para cuidar e Bárbara ali é meio difícil de resistir. Tenho medo de ter que deixá-la. Eu não sei amar se não for por inteiro. Não consigo pensar em me entregar a ela e depois deixá-la ir.

— Oi, príncipe. — Nick se volta. Bárbara ergue a cabecinha despertando. Ele sorri. — Tudo bem por aqui?

— Ótimo. É mesmo uma princesinha. Nem uma reclamação. Já comeu uma fruta, brincou e troquei a fralda.

— Um príncipe como era de se esperar. — Eu o beijo. Estico as mãos convidando Bárbara, ela me dá as costas e abraça Nick, enquanto faço careta, ele ri. — Sabia!

— Eu sou irresistível. — Ele me dá mais um beijo. — Como foi com Tyler?

— Tudo bem, levei as roupas, tranquilizei-o sobre sua saúde e deixei claro que ele tem que vir amanhã. Falamos um pouquinho sobre ela, príncipe. Ele não sabe se é o responsável legal.

— Lizzie e Josh entraram em contato com um amigo deles da faculdade, um especialista em família. Vamos ver o que ele diz e o que o Tyler quer fazer, mas isso quando ele se recuperar.

— Senti pena dele. Tão sozinho. Deitado naquela cama, sem direção, sonhos, se achando inferior. — Bárbara sorri. Puxa a gravata de Nick. Ele deixa meus olhos para sorrir para ela. — Deixa-me pegar ela um pouquinho. — Faço bico, Nick me passa a pequena, ela segura meus cabelos, com a boca ávida se gruda em meu rosto, babando em mim como se fosse um beijo. — Que delícia.

Nós nos sentamos, ela se distrai com um brinquedo colorido que entrego a ela.

— Essa coisa de ele ficar aqui. Acha que isso é certo? Não estamos dando corda para ele e July... você sabe, gatinha. Sexo.

— Ela é adulta, se quiser, não vamos impedir. Não importa muito o local, sabe que eles dão um jeito. Acontece que acho que Tyler é sério demais, ele respeita July. Porque acha que ela é superior.

— Vamos contar com isso. Não quero impedir a July de ter a vida dela, mas também não quero que seja debaixo do meu nariz. — Sorrio. Meus medos são outros, mas entendo esse Nick pai de uma garota. Com Josh tudo foi mais fácil, era um garoto.

— Pensei em contratar alguém para cozinhar, príncipe. Tyler precisa de boa alimentação e viu o que o Chad falou. Ela está fraquinha para a idade. Abaixo do peso.

— Pode ser. Talvez seja bom. Vamos jantar no Heitor? — eu questiono para confirmar.

— Vamos. — Ele olha o celular. — Vou pegar o Ryan, deixo-o aqui, e volto para o escritório. De lá vou direto pegar a July no hospital.

— Faz isso, príncipe. Eu fico pronta e quando chegar vamos para Alpine. A Lissa passou o dia lá. O Leon vai do escritório com o Ulisses.

— Foi bom ter Leon aqui esses dias. Amanhã quem sabe, eles vêm jantar aqui e conhecer o Tyler. Assim quebra o clima pesado.

— Gatinha, eu gosto do clima. Estou bancando o durão com o garoto — Nick diz sério.

— Príncipe, se bancar o durão com ele aqui eu não vou resistir. O cara mau é meu. Vou te arrastar para o quarto.

— Annie, vai ter que ser forte. — Eu me movo para beijar seu pescoço. — Olha a garotinha aqui. Não provoque um homem mau e sem escrúpulos. — Nick me faz rir.

— Sim. Vou me comportar. Não por muito tempo.

— Melhor eu ir. — Nick me beija, depois beija o topo da cabeça de Bárbara. — Te amo, gatinha. Precisa de alguma coisa da rua?

— Não. Só que volte logo. — Nick me beija mais uma vez, depois ficamos eu e Bárbara. — É isso, pequena. Temos um tempinho até o Ryan chegar louco por você. Isso está ficando é chato. Ele nem liga mais para a mãe dele. Só quer saber de você. — Ela bate palmas. — Lembrou dele? Que linda. Ryan! Cadê ele? — Bárbara se agita. Eu beijo seu pescoço com cheiro de bebê.

Fico brincando com ela no tapete até a porta do elevador se abrir e Ryan entrar seguido de todos os primos.

— Viemos todos, tia. — Gigi corre para o tapete. É um mundo de mochilas, beijos e riso. Peço pizza, não sou boa o bastante para alimentar esse tanto de adolescentes.

Ryan fica todo animado com Bárbara, observo um tanto preocupada. Será que essa pequena vai ter que nos deixar? Como ele vai enfrentar isso?

Josh apanha os primos para ir na frente. Ryan fica distraindo Bárbara enquanto preparo o quarto para receber Tyler. Escolho o último quarto, assim ele fica umas portas distante de July e Nick fica mais tranquilo.

— Mamãe. — A voz de July chega a mim quando fechava as cortinas, viro e ela sorri.

— Chegaram. Como foi a tarde?

— Tudo bem. Esse vai ser o quarto do Tyler?

— Sim. Arrumei a cama e trouxe material de higiene. — Ela se senta na cama. — Cadê o papai?

— Na sala com o Ryan e a Bárbara. Fico impressionada com a alegria dela. Se visse como era diferente.

— O ambiente faz muita diferença. Você e Josh desabrocharam quando chegaram aqui. Você até que era bem feliz.

— Eu sou. — Ela me sorri e me sento a seu lado. É um bom momento para ter uma conversa com ela. — O que foi, mamãe?

— Quero conversar com você. Contar algumas coisas.

— Mamãe, se é sobre o Tyler ficar aqui, não se preocupe, não vai acontecer nada. Juro! — O rosto cora de vergonha.

— Eu sei disso. É sobre como se comportou, July. Pular o muro, mentir, as coisas que fez. Os riscos que correu.

— Agi mal, mas já me arrependi. Não de tudo, só de mentir — July confessa.

— Sempre fomos honestas uma com a outra. Não sei por que achou que precisava mentir.

— Estava confusa. Não queria ir, mas tinha uma coisa que me empurrava para ele e se não fosse isso eu nem sei como seria. Acho que ele não teria aguentado a morte da dona Manoela, não estaria vivo, talvez até Bárbara pudesse...

— Não fala — eu peço angustiada com a ideia de a pequena ter passado a noite chorando ao lado do irmão quase morto. — July, você sabe como eu cresci. Num orfanato. Sabe que eu e seu pai tivemos uma infância difícil.

— Mamãe, eu tenho alguma memória daquele tempo, se foi difícil para mim imagino como foi para vocês.

— July, eu nunca fiquei contando as coisas que me aconteceram porque me machucam, e também porque não precisa. Não precisava, mas agora que está uma moça acho que podemos conversar sobre isso.

Ela me olha um tanto preocupada. Não é fácil falar sobre isso.

— Falar sobre o que mamãe?

— Sobre a vida. Sobre como pessoas podem ser más. July, desde que é pequena eu tenho medo. Ser uma garota e ser assim tão linda... Coisas acontecem. Por isso tanta proteção sobre você. Para... para... — Minha voz embarga porque odeio me lembrar disso. — Para não se repetir.

— Mamãe... você... estamos falando de abuso? — July fica espantada.

— Sim. — Lágrimas escorrem pelo meu rosto, ela se emociona e chora também. — Quando soube que pulou o muro, que ficou por aí enquanto eu achava que estava segura na escola, quando pensei nas coisas que poderiam ter acontecido sem que eu pudesse fazer nada para evitar...

— Desculpe, mamãe. — July me abraça, não quero que sinta remorso, apenas que entenda os perigos do mundo a sua volta e se proteja. Aliso seus cabelos. Depois eu a afasto um pouco.

— Começou quando o papai foi embora. Quando ele deixou o abrigo e perdurou por muito tempo até eu deixar o abrigo. Eu não podia evitar, isso me marcou de muitos modos. Só uma vez conversei com o papai sobre isso, mas ele e seu irmão Josh, sabem de tudo. Josh sempre foi um garoto esperto e toda a proteção que tinha com você era para evitar isso.

— Tenho uma lembrança de algo assim. Ele batendo em um garoto e só depois de muitos anos é que entendi que era porque o garoto pretendia algo.

— Não pode mentir para mim nunca mais.

— Sinto tanto, mamãe. Eu não imaginava. Juro que não foi minha intenção.

— Claro que não. July, eu quero que entenda que isso não é sobre o Tyler, dá para ver que é um bom rapaz, com uma capa protetora que o torna distante e frio, mas eu não acho que ele te faria mal.

— Tyler é respeitoso.

— É sobre ser independente. Acho que até ele aparecer na sua vida eu e o seu pai pensávamos em você como uma criança, mas não é. Está começando uma vida adulta e vai sair, viajar sozinha, namorar, conhecer pessoas e talvez se não tiver consciência da maldade humana confie demais.

— Vou ser atenta, mamãe. Na verdade, eu sempre fui. Quer dizer, menos sobre esses últimos dias.

— Só isso que quero. Coloca esse seu desejo de ajudar na frente de tudo e nem sempre as pessoas querem ser ajudadas, às vezes elas se aproveitam.

— Tratou isso, mamãe, esse trauma? É feliz hoje, vejo isso. Eu nunca poderia se tivesse... — Ela balança a cabeça para afastar o pensamento.

— Tenho o papai, July, não preciso de mais nada. Ele me conhece. Sabe das minhas dores, dos meus medos. Cuida de mim e eu dele, não gosto de escuro, você sabe disso, e se durmo sem ele, tenho pesadelos então eu simplesmente não durmo sem ele.

Sorrimos, minha menina sabe do tamanho do nosso amor. July me abraça, seco suas lágrimas e ela as minhas. Não preciso contar detalhes. Jamais contei. Nem mesmo para Nick. Basta que compreenda de onde vem nosso zelo excessivo.

— Agora chega disso. Só queria me abrir e explicar, só para saber que toda essa proteção e talvez as coisas que eu possa fazer no futuro, são frutos de um medo real. É minha única menininha.

— Disso já não tenho tanta certeza. — July me sorri. — Mamãe, será que o Tyler vai ficar bem aqui? O papai vai sozinho buscá-lo.

— É melhor. Vamos ver como esses dois agem sozinhos. — Pego sua mão. — Vamos descer, estamos atrasados para o jantar. Já está todo mundo em Alpine.

— Eu amo você, mamãe e admiro também.

— Também te amo, e te admiro. É uma garota incrível. Agora chega. Não preciso dizer que não quero que o Ryan saiba. Um dia, se achar que é preciso...

— Claro. Assunto morto — July promete enquanto secamos o rosto e descemos ao encontro de Nick.

A cadeirinha no banco de trás do carro arranca olhares entre Ryan e July. Eu sei que talvez esteja indo longe demais. Mesmo assim não consigo evitar, Nick também não consegue. É só olhar para o sorriso dele enquanto prende Bárbara ao banco para notar o quanto a adora em tão pouco tempo.

Pensar que já fomos avessos a isso, quase morri de medo quando me descobri grávida. Nick nem conseguia dizer a palavra “pai”. A família toda reunida me acalma. Acho que preciso mesmo conversar um pouco com minhas cunhadas. A melhor parte de pertencer a essa família é que basta um aceno e estão todos a postos para ajudar.

Entro com Bárbara no colo, Lissa é a primeira a tomá-la de mim, não dura. Heitor pega a pequena dela.

— Vem, bonitinha. Vamos ver os primos. — Heitor sai com ela para o jardim em busca dos cachorros.

Sento-me na sala enquanto as crianças se perdem pela casa. Josh e Lizzie estão com Heitor, e Nick me envolve num abraço.

— Perdi a pequena! — Heitor retorna desanimado, senta-se com Liv. — Lizzie está com ela. Estou achando que eles querem treinar.

— Alguém está querendo ser avô! — Ulisses provoca.

— Estou mais interessado em saber se o Nick vai trapacear e adotar a pequena. Acho isso bem feio — Heitor reclama. — Agora que fechamos a fábrica. Não pense que não posso voltar a competição.

— Meu Deus, Heitor, quando vai entender que nunca competimos com você? — Nick pergunta.

— Se adotar vai empatar, não vem com essa, esse sempre foi seu plano sórdido. Quando eu estivesse bem relaxado me passaria a perna — Heitor rebate. — E não me venha com conversa de Potter não. Amor, o que acha? — Liv o olha surpresa.

— Desiste! — ela avisa e recebe uma pequena careta. — Se contente com netos.

— Pode ser. Eu gosto é de bebês.

— Está pensando nisso, Nick? — Leon questiona. Ele me olha.

— No momento estou pensando em ajudar o garoto, apenas isso.

— Acha que consegue? Eu digo que não. Vocês vão se apegar.

— O que acha, Annie? — Sophia me pergunta e respiro fundo. Penso um momento.

— Que talvez eu sofra. — Nick beija minha cabeça. Suspira preocupado. — O Tyler nem chegou em casa ainda. Vamos ver como tudo acontece.

— Quer que vá com você, Nick, buscar o garoto?

— Não, Leon. Eu estou fingindo que sou mau, se estiver comigo...

— Ele vai perceber que Nick é o bebê do Leon — Ulisses comenta. — Papai veio correndo socorrer o bebê com problemas. Trocar as fraldas!

— Leon!

— Ulisses, dá um tempo, a conversa é séria — Leon defende Nick.

— Sempre eu. O Nick pode tudo.

— Vamos jantar? Já está tarde, os meninos devem estar com fome.

— Comeram pizza lá em casa, Lissa. Nem briguem comigo, eu não sou boa nisso.

Aviso para as mães preocupadas com refeições saudáveis. A casa de Liv e Heitor é grande e cercada por um belo jardim. Nós nos reunimos em uma sala de jantar toda de vidro. A vista é bonita, cabemos todos, o que só acontece aqui e em Kirus.

— E Alana e Luka? — pergunto quando nos sentamos.

— Bem. Alana toda dedicada e o Luka vocês sabem. Herdou o talento do tio para aproveitar a vida — Leon comenta. Ulisses estufa o peito como se isso fosse um elogio. Nick recebe Bárbara dos braços de Lizzie.

— Fica com ela, tio. Ou como, ou seguro o bebê, ainda não sei fazer os dois.

— Melhor começar a aprender, bailarina — Josh diz beijando sua mão. Como é que eu vou ser avó tão nova? Isso vai ser mesmo divertido. No fim eu não vejo a hora de ver meu menino começando mais uma geração de Stefanos.

Tudo é tranquilo e agradável, depois partimos para casa. Bárbara dorme no cesto ao meu lado na cama, ela é tão boazinha que depois de uma mamadeira dorme a noite toda. Pela manhã está risonha.

Fico ansiosa para a chegada de Tyler, acho que ela sente saudade, e sinto que ele vai ficar feliz em ver a irmã bem. Essa nova vida será boa para os dois.

Tyler

A porta se abre depois de uma leve batida. Nick surge com seu terno. Será que ele vai querer que use essa coisa para trabalhar para ele? Eu não nasci para isso.

Fico de pé. Pego a mochila. Odeio esse momento, essa coisa estranha de deixar tudo que vivi para trás e mergulhar na casa de estranhos para viver com eles.

— Já assinei sua alta médica. Está pronto? — Ele nem me dá boa tarde. Balanço a cabeça afirmando. — Então podemos ir. Deve estar sentindo falta da sua irmã.

— Bastante — eu respondo enquanto o sigo pelos corredores. Quando chegamos ao saguão fico impressionado com a elegância do hospital. Quando cheguei estava desacordado, o lugar parece tudo, menos um hospital. Um manobrista chega com o carro caro de Nick. Eu me sento a seu lado em silêncio. Nunca andei num carro como esse.

— Você tem que voltar em cinco dias. Repetir exames.

— Eles atendem a noite?

— Por que quer vir a noite? — Nick questiona sem tirar os olhos do trânsito.

— Eu não vou estar trabalhando? Disse que iria me arrumar um emprego. — Não quero ficar de favor na casa dele. Quero dar logo um rumo a minha vida.

— Muito cedo. Fez uma cirurgia complicada. Acho que nem devia estar saindo hoje do hospital — ele me avisa. Olho pela janela lateral. Fico um tanto decepcionado. Não sei de quanto tempo estamos falando. — Se o médico permitir depois dos cinco dias você começa.

Fico calado. Olhando o carro seguir pelo lado rico de Nova York. Esse não é meu mundo. Jamais foi. Esse é um mundo que não sei como me encaixar. Mesmo tão perto. Nunca saí muito do Harlem e nem imagino como vivem por essas bandas.

— Não quer saber onde vai trabalhar? O que vai fazer?

— Faço qualquer coisa. Eu não estou em posição de escolher.

— Do que gosta, Tyler? — pergunta difícil. Acho que não sei responder. Dou de ombros. Gosto de uma casa sem brigas, comida na mesa, minha irmã segura. Acho que ele não entenderia isso. — July disse que é inteligente. Vi que a ajudou a resolver problemas.

— Sou bom com números. Aprendi quase tudo antes do tempo, basta olhar e eles fazem sentido para mim. Não sei explicar. Tecnologia também.

— Exatas. Pensei em colocar você com meu filho e meu irmão Ulisses. Lidar com economia. Bolsa de valores. É muita adrenalina. O que acha?

— É como eu disse, aceito o que o senhor decidir. Só quero começar logo. Preciso sair da sua casa e encontrar um canto para morar. — Se ele não pode ser mais do que polido comigo eu que não vou ficar puxando assunto.

O edifício se aproxima e vou ficando cada vez mais tenso. Também dói um pouco a posição de ficar sentado. Tento me acomodar. A cirurgia queima um pouco. Encosto no banco.

— Estamos chegando — ele me avisa percebendo a situação. Paro de me mover. Não quero a pena dele ou de qualquer outra pessoa. O carro entra na garagem. Descemos perto do elevador. Eu carrego a mochila. Nick aperta o botão. As portas se abrem e até o elevador é melhor e mais bonito que a casa que morei com minha família.

Ele aperta a cobertura. Eu tinha certeza. Onde mais o rei da cidade moraria? Nick Stefanos é o rei da ilha de Manhattan. Todo mundo o conhece, todo mundo sabe quem são os Stefanos e o quanto são ricos, ele tinha que morar no melhor prédio e tinha que ser na cobertura. A porta se abre num hall elegante. Parece coisa de cinema.

Até o cheiro é diferente. A porta principal é enorme e pesada, mas está aberta e cai numa sala grande e elegante com vários ambientes. A primeira coisa que vejo é que quase todo o apartamento tem paredes de vidro do chão ao teto.

A noite deve ser lindo. Então eu vejo um tapete colorido, brinquedos de bebê espalhados por todo ele. A senhora Stefanos está sentada no chão, usa um short jeans e os cabelos presos, Bárbara está com ela sentada no chão também. Tão arrumadinha que nem parece ela. As duas brincam distraídas.

— Chegamos — Nick se anuncia e só então somos percebidos pelas duas. Só vejo mesmo minha irmã. Sorrindo como July contou. Os cabelos estão arrumados, a roupa é nova e o sorriso também.

Annie Stefanos ergue Bárbara e a traz para mim. Minha irmã fica me olhando um momento. Eu a convido e ela vem um tanto insegura.

— Oi. — Beijo sua testa. Os pontos da cirurgia incomodam um pouco, mudo a posição. — Tudo bem? Como você está bonita. — Bárbara toca meu rosto. Depois parece notar Nick. Ele fica um pouco distante, mas ela se dobra pedindo por ele. Nick se aproxima e a pega.

— Mas que princesinha bonita! — Ele beija seus cabelos. — Senta-se, Tyler. Se acomoda para poder ficar um pouco com ela — Nick convida me apontando com o olhar o elegante sofá diante do tapete. Obedeço por educação e porque não aguento mais de tanta dor.

Assim que afundo no sofá macio ele coloca Bárbara em meus braços. Annie entrega a ela um brinquedo de morder.

— Pronto — Annie diz acariciando os cabelos sedosos de Bárbara. — Vem príncipe, me ajuda a preparar um lanche para quando todo mundo chegar.

Os dois somem por uma grande porta dupla. Deve ser a cozinha. Passo meus olhos pelos ambientes. Tudo gigante, escada de mármore. Muito branco, muito vidro. Tudo moderno e ao mesmo tempo familiar. Um par de tênis no meio da escada. Brinquedos por todo canto. Material escolar. Uma blusa de frio. Um copo sobre um móvel. Não é impecável. Não tem um mordomo abrindo a porta.

Gosto disso. Parece habitada e não coisa de cinema como quando cheguei. Volto meus olhos para Bárbara. Nunca a vi mais bonita e agora sorridente.

— Está feliz? — Ela fica mordendo o brinquedo e me sorrindo, os olhinhos tranquilos. — Eles cuidam bem de você. Vó Manoela deve estar tranquila agora. Desculpe. Aquela noite... sinto muito. Eu estava tentando ser forte e não apagar. Não queria te deixar daquele jeito.

Bárbara apenas continua ali. Balança o brinquedo me chamando atenção, faz barulho como se estivesse conversando comigo.

— Que bom que entende. Me perdoa? Vou pensar em você primeiro como a vovó queria. Faço tolices, mas não é por mal, Bárbara. É porque... sei lá. Sou assim. Eu vim. No fundo não queria, mas estou aqui para tentar. Eu sei que quase fiz bobagem. Quase levei você para um lugar ruim. Quando crescer te explico. Estava perdido, nós dois estávamos, ainda estamos, mas eu estou tentando. — Ela volta a resmungar na tentativa de conversar. Acaricio seu rostinho. Amo minha irmã e acho que nem sabia direito disso.

— Tyler. — Nick surge na sala. Agora está sem terno. Usa apenas a camisa com as mangas dobradas. — Com fome? — Nego. Nem paro para pensar a respeito, só nego porque não me sinto nada a vontade. — Que pena. Comer sem fome é uma droga. Vem. Não pode tomar os remédios de estômago vazio.

Ele permanece parado e sou obrigado a ficar de pé. Sigo até a cozinha onde a senhora Stefanos servia o balcão com sanduíches e leite. Tem um vidro com um suco de laranja e Bárbara se interessa pela cor.

— Quer um pouquinho, princesa? — Nick enche um copinho de bebê. Oferece a ela que segura com as duas mãos, eu a ajudo e ela se diverte tomando uns goles e babando no macacão rosa.

Olho para o relógio sobre o balcão. Quase quatro. Será que July demora? Não tenho coragem de perguntar.

— Eu a seguro enquanto comem. — Annie pega Bárbara. — Se sujou toda? Suas novas tias vão chegar e brigar comigo. — Ela me olha um momento com um sorriso leve. — Príncipe, faz companhia para o Tyler e depois mostra o quarto dele. Vou dar um banho nela e colocar um vestido. Vamos matar Heitor de inveja.

— Pode ir, gatinha. — Os dois trocam um beijo rápido. Eles têm apelidos de casal. Príncipe e Gatinha. Meio meloso eu acho. Penso que chamo July de July e ela só me chama de Tyler. No momento acho bom. Se ela me chama de algo assim na frente do pai me atiro pela janela.

— Eu não trouxe nenhum remédio — aviso quando Nick se senta ao meu lado com seu sanduíche.

— Passei na farmácia e comprei tudo que o médico mandou. Estão no seu quarto. Ele disse que não é necessário curativo, mas tem que fazer uma boa assepsia e cuidar para não bater. Para não abrir nenhum ponto. Também disse que tem que descansar, Tyler. Essa bagunça é só hoje. Amanhã precisa descansar mais.

Que bagunça? Tudo parece tranquilo para mim.

— Vou fazer tudo certo — digo sem saber bem o que fazer.

— Come o lanche. — Nick olha em direção a porta como se estivesse interessado em ter certeza que estamos sozinhos. — Minha mulher não vai te apresentar nada melhor que isso — ele diz e vejo que tem um sorriso no olhar. — Cozinha?

— Não.

— Mais um. Não tenho sorte. — Ele morde o sanduíche. Eu faço o mesmo. Ficamos em silêncio. O sanduíche não é nada ruim. O suco é natural e está fresco. Quando termino, Nick já lavava o próprio prato. Aquele homem rico lavando pratos é estranho. — Você suja, você limpa, são as regras nesta casa.

Ele me aponta a pia enquanto seca a mão. Eu lavo meu prato e copo. Olho a mesa para ver se está tudo em ordem. Nick está na porta, os braços cruzados à minha espera.

— Vou mostrar a casa. Vem comigo. — Balanço a cabeça ridiculamente obediente. — Aqui é a cozinha e naquela direção tem quartos e lavanderia. Não usamos nunca.

Voltamos a sala principal. Passamos pela sala de jantar antes. Depois seguimos para uma sala menor.

— Sala de televisão. Ficamos muito aqui. — Entramos por outra porta. — Meu escritório, Josh usava para estudar e Ryan faz o mesmo. July prefere espalhar os livros sobre a cama. Vamos. — Saímos da sala elegante. Deve ser bom sentar-se ali em silêncio e ler um pouco. — Essa sala já foi sala de brinquedos, agora é só onde meus irmãos e Ryan jogam videogame. — Subimos as escadas, são dois lances, no primeiro saímos num pequeno hall com portas para todos os lados. Depois a escada continua, as paredes de vidro dão uma vista fantástica de toda a cidade. — Lá em cima é a academia e a piscina. Ninguém usa muito.

— É o que dizem de quem tem piscina em casa — eu comento.

— Na ilha não é assim. — Ele me aponta os corredores e suas portas. — São os quartos. Este lado é meu e da Annie. — Seu quarto é a última porta no fim do corredor. Essa primeira é da July. — O tom e o olhar soam como uma advertência que me faz corar e encarar o chão. — Depois o quarto do Ryan, o do Josh e o outro da Lizzie. Uma tolice eu manter os dois quartos, eles moram no andar de baixo.

Seguimos até o fim do corredor e ele abre a porta. O quarto que me oferece é do tamanho da minha antiga casa é o que sinto.

Cama de casal, sofá de dois lugares, televisão, telefone e banheiro. Tem uma escrivaninha e um closet. Nem sei o que dizer. Tudo bonito. Perfumado. As cortinas estão fechadas e eu abro para não perder a bela vista.

— Deve ter tudo que precisa. Se faltar algo é só avisar. Deixa a mochila depois volta. Eles estão chegando.

Finalmente July está chegando. Já estava começando a me desesperar. Coloco a mochila sobre o sofá e o acompanho de volta a sala. Quando chegamos Bárbara está com um vestido amarelo. Lacinho no cabelo e cercada de almofadas e brinquedos no chão.

Sento-me perto dela. Fico admirando sua tranquilidade e segurança. Escuto barulho a porta do elevador se abre e July entra. Com ela um monte de pessoas, só reconheço o tio Ulisses.

É uma gente bonita. July me sorri, as pessoas perdem a importância. Ver July quase o tempo todo será a única parte boa de tudo isso. Ela vem até mim, nada de beijo, só um sorriso e me basta diante de todos.

— Está bem? — pergunta quando toco sua mão, prendemos os dedos um segundo apenas, depois soltamos. Que coisa estranha é essa que sinto só de ficar perto dela.

— Estou bem. — Não é bem verdade. Eu me sinto tão cansado que tudo que gostaria é de voltar para aquela cama de hospital e dormir com ela ao meu lado. Não sabia que estava tão fraco.

— Deixa-me te apresentar a família. — O elevador se abre e mais deles chegam. Acho que era dessa bagunça que o senhor Stefanos estava falando. — Tio Ulisses. — Ele me estende a mão e finge acabar de me conhecer. Tem um sorriso divertido no rosto pelo teatro da apresentação. — Tia Sophia, Giovanna, tio Heitor, tia Liv, Emma, Dani, Harry, Lizzie e Josh que já conhece. Tio Leon.

— O pai do Nick. Protetor para todos os momentos — Ulisses comenta.

— Tia Lissa. Alana e Luka são os filhos deles, mas estão em Atenas. E meu irmãozinho, Ryan. Ryan vem aqui. — O irmão está com Bárbara no colo. Eu aperto aquele mundo de mãos sem ser capaz de lembrar qualquer nome, mas com o tempo, se houver tempo, eu aprendo. Ryan vem até mim.

— Oi, Tyler. July já falou um montão de você. Joga videogame?

— Sim, mas acho que não vou ter muito tempo para isso. — Não quero ser o cara que passa o dia na frente da televisão, de jeito nenhum que vou deixar essa impressão.

— Se ferrou! — a garotinha de Ulisses diz rindo. — Vai ter que ir lá para casa do mesmo jeito. — Ela me olha. — Sou a melhor amiga dele, porque somos primos-gêmeos.

— Primos-gêmeos? — pergunto meio surpreso.

— Nascemos na mesma época, temos a mesma idade e passamos muito tempo juntos, daí ela inventou esse negócio — Ryan avisa e apenas sorrio muito confuso. Bárbara já está em outro colo. As pessoas estão conversando aqui e ali. De vez em quando alguém me olha. São todos alegres. Engraçados. Eles parecem simples.

— O que é isso na sua perna, Gigi? — Nick pergunta e todo mundo olha para perna de Giovanna. Tem um machucado enorme do joelho até a canela. Giovanna olha para Ulisses.

— Foi o meu pai. Ele me atirou longe do skate. Não foi, mamãe?

— Eu? A ideia foi sua! Você que inventou de descermos juntos e cruzar no centro da rampa.

— Pai, mas aí eu cheguei lá embaixo primeiro e me atropelou.

— Você é mais leve, seu skate pegou mais velocidade na descida, tinha que ter descido depois. Cinemática. — Não resisto a explicar.

— Viu, pesadão! — Ela ri do pai.

— Pesadão, mas inteiro, princesa azeitona. Quem está toda ralada chorando para tomar banho? — Ulisses provoca a filha.

— Pai, não me chama assim e não estou chorando nada. Estou mamãe?

— Feito um bebê! — a mulher diz rindo ao lado do marido. Giovanna faz bico.

— Azeitona chorona de perna ralada. — Ulisses continua a provocar.

— Tio Leon! Me ajuda.

— Ulisses para de provocar a menina. — O irmão mais velho se aproxima da sobrinha. — Quer vir morar com o tio na Grécia? Já disse que é bem-vinda.

Aquele clima engraçado e tranquilo me espanta, não sou muito de rir e brincar, mas eu gosto de ver. Procuro a mão de July. Acho que não tem nada demais segurar a mão dela um pouco.

— Que acha de me ajudar com os exercícios de matemática, Tyler? — Ryan me pergunta.

— Quando quiser.

— Outro inteligentão? A gente já pode trancá-lo, o Josh e a Emma num quarto debatendo as origens do universo, teoria do caos e essas coisas inúteis enquanto eu e você realizamos o caos. Que acha, princesa azeitona? — Ulisses brinca.

— Vocês dois são os efeitos incalculáveis que a teoria estuda — Emma resmunga. Ulisses puxa a sobrinha para um abraço.

— Geniazinha. Parece a Giovanna.

— Tio Leon! — Giovanna apela. Todo mundo cai na gargalhada, deve ser algum tipo de piada interna. July me sorri mais uma vez.

— Menti um pouco quando disse que o resto era normal, olhando de perto acho que não são não. — Eu sorrio. — Está cansado. Já viu seu quarto? — Balanço a cabeça confirmando tudo. Estou me sentindo até tonto de tão esgotado. — Então vem deitar-se um pouco.

Adoro a ideia. Fico de pé no mesmo instante e acabo um pouco confuso sobre como deixar a sala. Por mim só sumia mesmo, mas acho que as pessoas podem se ofender.

— July, leva o Tyler para descansar. Chamamos mais tarde para jantar.

A senhora Stefanos é gentil ao me ver naquela situação constrangedora. July aproveita o aviso em voz alta e me puxa pela mão. Subimos as escadas e seguimos pelo corredor em silêncio. Só quando entramos no quarto e fechamos a porta é que nos olhamos.

Nem penso muito. Só puxo July para meus braços e a beijo. Um longo beijo. Ela se cola a mim. Meu coração bate forte só de tê-la comigo. Meu corpo que está esgotado ganha energia. Gosto do sabor dos seus beijos de uma maneira única. Minha mão aperta sua cintura. Lembro onde estou e diminuo a pressão do contato. Afasto meus lábios do dela a contragosto.

— Saudade! — ela diz se encostando em meu peito. Envolvo July. Dói a cirurgia, mas ignoro, vale a pena só para ter July assim pertinho.


Capítulo 18

July

Ele está aqui na minha casa. Tem um quarto só para ele e estou envolvida em seus braços. Vivo, inteiro e pensar que há uma semana eu não tinha nenhuma esperança em nós dois. Fico aqui sentindo seu calor a me envolver. O que sinto por ele vai além de todas as fantasias que criei.

Tyler não lembra em nada o príncipe encantado que idealizei, ao mesmo tempo, quando estou nos braços dele fica claro que tudo é muito melhor.

— Deita-se um pouco — peço a ele quando nos afastamos um pouco. Tyler olha para cama. Depois para mim.

— July, o que vou fazer esses dias? Seu pai disse que devo demorar pelo menos uma semana para começar a trabalhar. Você sai cedo para o colégio. Vou ficar aqui sozinho com a sua mãe. Eu achei que seria diferente. Que iria trabalhar.

— Você vai. Quando estiver recuperado. — Ele está tão abatido que até me assusta.

— E até lá? Fico fazendo o quê?

— Tyler, você descansa. Lê, ouve música, assiste televisão. Dorme. Pode jogar videogame. Só se recupera.

— Não espero que entenda. — Ele anda pelo quarto. — Não mesmo.

— Entender o quê? — pergunto juntando paciência. Ele está tão pálido que podia ao menos brigar deitado.

— Essa casa, esse quarto. Televisão, banheiro. Closet! — Tyler ri de modo amargo. — A vista. O cheiro. Não sou desse mundo. Não sou. Não quero ficar aqui deitado. Sendo taxado de vagabundo, preguiçoso.

Tyler anda pelo quarto e me lembra um tigre enjaulado. Tenso, furioso, prestes a atacar para se defender de um inimigo que ele enxerga, mas que não existe.

— As coisas vão funcionar. Apenas seja paciente.

— Paciente? Eu não gosto de estar aqui. Estou porque... não tive escolha. Como não tive sobre nada na vida.

— Meu pai quer ajudar você, Tyler.

— Não. Ele quer te ajudar. Quer ajudar a Bárbara, ele no máximo me tolera. Como acha que me sinto vivendo na casa de alguém que se sente assim sobre mim?

— Isso não é verdade. É só impressão sua. Meu pai quer mesmo ajudar você. Tenho certeza. Ele é bom.

— Não duvido que seja bom, mas não é santo e não gosta de mim, nem precisa gostar. Só que tenho que ficar aqui. Na casa dele. Com a família dele e nem sei como me comportar no meio de tanto luxo.

— Tyler, eles são pessoas simples. O dinheiro que tem é fruto de muito trabalho. Aqueles caras lá embaixo já passaram fome, dormiram na rua. Dependeram de estranhos para comer. Tiveram empregos ruins, passaram por humilhações.

— E hoje são bilionários.

— São. Só que isso não os deixa esquecer o passado, não perderam a simplicidade. Eles são gregos. Falam alto, todos ao mesmo tempo, brigam por comida. Tio Leon sempre reclama disso. A maior parte deles nem sabe usar mais do que um garfo e faca. Meu pai lava banheiro. Limpa chão. Meus tios também. Somos só pessoas. Não precisa saber nada de diferente para estar entre nós.

Sua palidez, o modo como está magoado, tudo me deixa angustiada. Ele está triste e isso me machuca. Tanto quanto vê-lo doente. Meus olhos marejam. Não quero chorar. Não quero que ele fique assim e não quero que minha família se preocupe comigo com cara de choro, mas está difícil.

Tyler para de andar de um lado para outro e me olha de modo fixo. Percebe minhas lágrimas e isso o atinge.

— Desculpe, July. Não tem nada a ver com você. Isso é só um desabafo. Eu não tenho mais com quem falar. Não tenho amigos, não tenho família. Não quero que pense que é sobre você. — Tyler caminha para mim. Seus braços me envolvem com carinho.

— Estou preocupada. — Suas mãos se afastam de mim. Ele se senta na cama. A palidez fica mais evidente. — O que foi?

— Tontura.

— Deita um pouquinho. — Ele balança a cabeça se ajeita na cama, ajudo a arrumar os travesseiros. — Está confortável? — Tyler afirma.

— Dormi num sofá a vida toda July. Isso é como... eu nem sei. Estou legal. Pode ir ficar com a seus parentes se quiser. Estão todos reunidos.

— Tyler, ainda vai descobrir que minha família está sempre toda reunida.

Ele procura minha mão. Acho que com meus pais em casa, nenhum dos dois vai ter coragem para muito mais que isso.

— Quando foi adotada. Do que se lembra? — Que dia especial. Sorrio só com as lembranças.

— O papai e a mamãe iam todos os dias nos ver no abrigo, me colocar na cama. Estavam no meio do processo de adoção. Não me lembro muito de nada disso, às vezes eu não sei direito se são memórias ou imagens que criei a partir do que me contaram, mas o dia da adoção, esse eu me lembro.

— Lembra? Quantos anos tinha?

— Quatro. Meus tios foram nos buscar para fazer surpresa para meus pais. Minha mãe estava grávida do Ryan. Não entendi nada. Josh ficou com medo, mas queríamos muito vir, foi perfeito. Aqui tinha todo mundo a nossa espera, primos, tias e tios, cachorro, uma bagunça. Como hoje. Dormi com o papai e a mamãe. Tyler, tem uma coisa que precisa saber.

Ele fica tenso. Eu sorrio. Passo o cabelo para trás da orelha.

— Fala de uma vez.

— De vez em quando ainda durmo com eles. Adoro o cheirinho da mamãe. É o melhor lugar do mundo. Só sei disso.

— Tomara que eu tenha a chance de te fazer mudar de ideia sobre isso. — Meu rosto cora na mesma hora. O sorriso libertino que me lança me envergonha ainda mais. Ele me puxa pela mão e me dobro para nos beijarmos. — Queria que se deitasse aqui um pouco, mas não acho boa ideia.

Arrumo-me ao seu lado, a cabeça em seu ombro e a mão descansando sobre os pontos. Tyler afasta minha mão, esqueço às vezes da cirurgia.

— Desculpa — digo com pena de causar dor a ele. Tyler encara a porta preocupado. — Vão bater, Tyler, qualquer um deles. Menos tio Ulisses.

— Esse seu tio é muito doido e a filha é igual. Foi a única que gastou algum tempo comigo.

— A intenção deles foi te dar espaço, não o ignorar. Um dia vai amar todos eles. — A expressão de dúvida dele é engraçada. — Descansa. — Fecho meus olhos enquanto sinto seus dedos mergulhados em meus cabelos a sensação de carinho me acalma. Ele vem tentando ser mais cuidadoso comigo. Sei que é difícil porque Tyler não sabe como fazer isso, não aprendeu em casa, mas o que importa é que ele tenta.

Uma leve batida na porta me desperta. Não passou mais do que meia hora. Eu me ergo para abrir a porta do quarto, Ryan está do outro lado.

— Descer para jantar — ele avisa enquanto Tyler se senta na cama. Luna e Potter entram correndo. Sobem na cama. — Vem Luna, vem Potter! — Os cachorros obedecem a Ryan e descem com ele.

— São daqui? — ele me pergunta sem entender o que aqueles doidos faziam na cama.

— Potter é o filho mais novo do tio Heitor. É o grande. A pequenininha é Luna, filha da Lizzie e do Josh. Não posso ter cachorros. Eles vêm só como visita. São proibidos de entrar no meu quarto.

— Luna. Ela sempre foi horrível assim? — Desato a rir.

— Não fala isso para a Lizzie. Ela acha a pobre linda. Coisa de amor. Vamos?

— Vou lavar o rosto. — Tyler não se demora muito no banheiro, mas sai de rosto lavado e cabelos arrumados, ou perto disso. Ele tem aquele ar selvagem que sempre balança meu coração.

Descemos lado a lado. A mesa de jantar está quase completa. Sobram dois lugares que acho que nos pertencem, na sala de estar os garotos comem juntos.

Sento-me ao lado de Tyler, não parecem dar muita importância para nossa presença, continuam a falar entre eles em muitas conversas paralelas. Alto como disse a ele, a mesa posta com displicência e simplicidade deve acalmá-lo sobre a etiqueta entre os Stefanos. Nossa regra é ser feliz.

Sirvo um prato para Tyler, depois me sirvo, ele se esforça para comer com calma, não olha para ninguém em especial, de vez em quando nossos olhos se encontram e sorrio, mas eu posso ver como cada movimento dele é estudado, Tyler não consegue relaxar.

— Já organizaram a lua de mel? Vão mesmo passear pela Europa? — Tia Sophi pergunta à Lizzie.

— Vamos, tia. Uma semana em cada lugar. Três semanas de férias. — Lizzie conta animada. Os dois estão ansiosos e adoro ver como estão felizes.

— O padre mandou dizer que está muito ansioso para essa cerimônia. É a segunda geração que ele casa.

— Tio Leon, vai ficar até irmos todos?

— Não. Vou voltar para Kirus amanhã, July. Sua tia tem que adiantar as coisas do casamento e Ariana já ligou. Seus primos vão ficar uns dias em casa e quero vê-los.

— Saudade da Alana — comento pensando em tudo que quero conversar com ela.

— Aposto que ela também. Vão ter duas semanas para colocarem a conversa em dia. É o tempo que vão ficar pelo que entendi.

— Vai ser muito bom. — Minha mãe busca a sobremesa. Tia Liv ajuda cortando as fatias da torta de chocolate.

— Torta do Pierre — meu tio Leon avisa. Toda vez que estão na cidade vão visitá-lo e ele prepara tortas para tia Lissa, às vezes, ele vai passar um fim de semana em Kirus com eles.

— É a preferida do meu pai, da minha tia Lissa e da Lizzie — digo a Tyler ao meu lado. Ele aceita uma fatia. Bárbara está no colo da minha mãe, mas se estica em direção ao prato com o doce. Tyler sorri. Acho bonito o modo carinhoso com que olha para ela.

— Só uma lasquinha — mamãe diz colocando um pouco do chocolate em sua boca. Ela já experimentou de tudo que tem na mesa. — Gostou? — Ficamos todos à espera de saber se o time dos maníacos por chocolate aumenta.

— Ela quer mais. — Papai sorri. — Lissa não vale. — Tia Lissa se serve de mais um pedaço. — Já tem o do Leon.

Meu tio fica fazendo hora com o prato na mão, depois empurra em direção a tia Lissa, desde pequena adoro ver essa cena. Sempre fico à espera desse momento, do modo como ele passa seu prato de sobremesa para ela, do sorriso que se curva nos lábios de tia Lissa e do olhar apaixonado que ele lança em resposta. Meu coração sempre dispara.

— Nick, você também comeu dois.

— Também quero mais um — Lizzie pede.

— Nem vem, Lizzie. Você não é mais uma criancinha. Acabou esse negócio, não é Nick? — tia Lissa reclama. Meu pai olha para Lizzie, é difícil ele dizer não a ela. — Nick, nada disso. Ela tem que entrar no vestido de noiva.

— Tia está me chamando de gorda? Sou uma bailarina.

— Não, eu estou garantindo meu último pedaço de torta de chocolate — ela rebate.

— Eu nunca entendo por que não colocam duas tortas à mesa. Já basta que é sempre a mesma sobremesa e toda vez tem briga — tio Leon reclama.

Olho para Tyler, ele parece bem confuso com a briga, mas não de modo ruim. Ele está surpreso.

— Menores de dezoito anos lavam a louça. — Tio Ulisses determina.

— Acima de quinze. — Gigi tenta fugir.

— Nem vem. Vai é sobrar tudo para mim — reclamo.

— Ajudo você, July. — Tyler se oferece.

— Não, Tyler, não pode ficar tanto tempo em pé. Você cuida da Bárbara — minha mãe pede. Adoro como ela é delicada e sabe conduzir as coisas sem magoar ninguém. Claro que Bárbara está cercada de gente que poderia fazer isso, ela só não quer que ele se sinta constrangido.

Todo mundo começa a se levantar. Sorrio para Tyler quando retiro seu prato. Minha mãe entrega Bárbara para ele. Os dois ficam ali mesmo na sala de jantar enquanto eu e resto dos adolescentes vamos retirando as coisas e nos revezando na arrumação da cozinha.

Meia hora depois está tudo em ordem. A família começa a se despedir. Aos poucos vão partindo todos e no fim restamos apenas nós. Tyler está brincando com Bárbara. Ryan sentado ao lado. Mostra a ele como foi fácil ensiná-la a bater palmas.

— Ela aprende tudo rapidinho. Não acha?

— Muito — Tyler diz de modo um pouco triste, eu me junto a eles. — Bárbara está mesmo diferente. Acho que ter tantas pessoas a sua volta a desenvolve mais rápido.

— Provavelmente — digo tocando os cabelos dela. — Nem me sobra chance de ficar com ela.

— Vou lá com o papai fazer meu dever. — Ryan se afasta. Ficamos sozinhos na sala.

— Como está se sentindo? — Ele dá de ombros.

— Cansado. Com um pouco de dor na cirurgia. Sei lá. Com sono, esses remédios todos. Tenho medo de não ficar bom em cinco dias.

— Vai ficar. Hoje foi tenso porque a família veio quase toda.

— Quase? — Ele estranha. Dou risada.

— Faltaram meus primos. Alana e Luka e o tio Simon com a tia Sarah, meu priminho.

— Mais um tio? Achei que eram quatro irmãos.

— Não é tio de verdade, o tio Simon estudou com o papai na faculdade, são amigos desde então. Tia Sarah ficou amiga da mamãe e os dois se casaram. Moram no oitavo andar.

— Todo mundo tem apartamento aqui? Isso é estranho. — Desvio meus olhos. Ele sempre fica constrangido com o dinheiro da família.

— O edifício é do papai.

— Ah! Claro. — Tyler se encosta no sofá. Bárbara se encosta nele com os olhos sonolentos. — Quer dormir, pequena? — Ele me encara.

— Ela brincou tanto que está esgotada.

— Ela dorme onde?

— Com meus pais. Eles a adoram lá pertinho. Agora ela toma banho, uma mamadeira e depois acorda só amanhã.

— Tyler. — Minha mãe surge na sala. Só de ouvir a voz dela Bárbara já se senta procurando por ela. Mamãe se senta ao lado dele e Bárbara dá os bracinhos pedindo colo. — Está bem? — Ele balança a cabeça confirmando. Mamãe acaba pegando Bárbara. — Precisa se deitar, tentar dormir, ela fica comigo e Nick. Quando se recuperar decide. É sua irmã. Não vamos esquecer disso. Não se preocupe.

— Só quero que ela fique bem. Ela está. — Ele olha para ela encostada em mamãe.

— E eu quero que vocês dois fiquem bem — minha mãe comunica. — Não vai perder os horários dos remédios. Quer que eu te acorde?

— Não senhora. Já vi que tem um despertador no quarto. Eu acordo. Obrigado.

— Está certo. Boa noite, meninos. Vou subindo com ela. July, nada de dormir muito tarde. Seu pai está no escritório com o Ryan.

Ficamos assistindo-a sumir escada acima. Depois nos olhamos. Toco seu rosto pálido. Ele precisa mesmo descansar. Tyler me puxa para ele e me beija, não um beijo de verdade, só um tocar de lábios. Ninguém quer correr o risco de ser pego aos beijos no meio da sala.

— Tenho uns exercícios para terminar — aviso com vontade de ficar ali com ele, mas com medo de deixar minhas obrigações de lado e meu pai se chatear.

— Posso ajudar se quiser.

— Quero. Lá no seu quarto.

— July, seu pai pode não gostar. — Tyler se preocupa.

— Porta aberta. Vem. — Eu o puxo pela mão. Ele fica me esperando enquanto pego meus materiais. Depois me sento perto dele na cama, os livros espalhados e eu de pernas cruzadas. Fico impressionada em como ele simplesmente entende um pouco de tudo. É triste como tanto talento estava perdido. — Vê se é isso?

Tyler começa a corrigir. Com a borracha apaga todo o exercício.

— Errou o último sinal.

— O último? E apagou tudo? Não podia só arrumar o sinal? — Fico irritada. Dez da noite e eu ainda fazendo dever. Ele é pior que meu pai. — Você não tem coração, não? Que chato.

— Para de resmungar. Refaz, assim aprende. — Eu pego o caderno de volta depois de lançar uma careta para ele que sorri.

— Boa noite, gente. — Ryan para na porta do quarto. — Já terminei a minha.

— Sorte sua, Ryan, e vê se não pede ajuda ao Tyler não, ele é tipo o maníaco da borracha. Pior que o papai. — O ar de espanto de Ryan me faz sorrir, mas o garoto é esperto, quase nunca erra. Ele acena e se retira.

— Boa noite, meninos. — Agora é minha mãe na porta do quarto. — Bárbara já dormiu. Até amanhã. Tyler, não esquece o remédio.

— Boa noite, senhora Stefanos. — Acho engraçado, minha mãe balança a cabeça, ela também acha. Não conheço ninguém que a chame assim. Só meu pai, às vezes, brincando, ou os tios quando se referem a todas elas. As senhoras Stefanos.

Refaço o exercício. Entrego a ele e cruzo os dedos, não quero fazer tudo de novo. Ele sorri quando termina de corrigir.

— Viu que aprendeu? Está certo.

— Que alívio — aviso começando a guardar tudo. Coloco de volta na mochila. Depois olho para ele. Melhor deixá-lo dormir. Ainda vamos ter muito tempo para ficarmos juntos.

— Sai muito cedo para o colégio?

— Sete e meia. O papai e a mamãe correm pela manhã, às vezes vou com eles para uma caminhada. Não posso correr muito.

— Vou estar de pé — ele me avisa. Sua mão toca meu rosto e nos beijamos. Dessa vez não é só um tocar de lábios. É mesmo um beijo e aposto que vou pensar nisso toda noite. — Descansa. Obrigado, July. Por tudo.

— Eu estou feliz que está aqui. Quer que aumente um pouco o ar? Está com esse moletom o tempo todo.

— Não queria desfilar a tatuagem na frente da sua família. Além disso, está na cara que seu pai odeia olhar para ela. — Suspiro. Meu pai podia pegar um pouco mais leve. Tyler parece sentir muito tudo que papai diz ou faz. — Todo mundo passou aqui, sua mãe, seu irmão. Ele não, odeia que estou aqui.

— Odeia nada. Boa noite.

Eu o beijo e deixo o quarto fechando a porta. Coloco a mochila sobre minha cama. Olho-me um momento no espelho. Depois vou ver meus pais. Os dois estão sentados na cama. Bárbara está lá no colo do meu pai.

— Oi. Ela não estava dormindo? — Sento-me perto deles. Meu pai me sorri.

— Acordei ela sem querer — papai me diz sorrindo. — Fui só dar um beijo de boa noite. Agora ela despertou. Eu já estava indo ver você.

— Não estou com ciúme não, papai. — Ele cerra os olhos, duvidando. — Juro. Ela precisa desse carinho que dão a ela. A mãe não era nada presente pelo que sei, Tyler não tinha muito jeito e a senhora Manoela estava muito idosa.

— Ele gosta da irmã. Os olhos dele não mentem. Não mentem sobre nada, July. Tyler é bem transparente. Como ele está?

— Confuso, com vergonha de ficar aqui sem fazer nada, querendo ir logo trabalhar. Feliz pela irmã estar bem. Com um pouco de dor. Pálido.

— Ele vai melhorar. — Meu pai sorri. Bárbara se encosta nele bocejando. O sono voltou.

— Papai. Você não gosta dele?

— July, não tenho nada contra seu namorado, eu sei que ele vem de uma história difícil. É um lutador ou estaria muito pior. Tenho certeza.

— Papai, deixa eu explicar uma coisa. — Eu me arrumo entre eles, passo os cabelos para trás da orelha, os dois se olham rindo. — O que foi?

— Do mesmo jeitinho que fazia quando era pequena e queria nos convencer de alguma coisa. — Minha mãe sorri.

— Como, por exemplo, que ela podia dormir conosco. Que era melhor já dormir logo aqui. — Papai completa. — Mas continue. Explique — ele pede e vou logo ao assunto que é o melhor. Só sei disso.

— Ele acha que não gosta dele, papai. Tyler se ressente um pouco por isso. Acho que ele não tem nenhuma figura masculina para seguir. E você é muito duro com ele. Tyler anda se sentindo um intruso.

— Tyler tem o gênio difícil, July. Se eu der muito espaço, não vou conseguir ajudá-lo. Quanto mais duro eu for com ele, mais na linha ele anda e isso é por ele, mas prometo maneirar um pouco se isso te deixa tranquila.

— Fico com o coração apertado quando percebo que ele se sente mal aqui. E mais ainda quando ele parece querer um pouco da sua atenção e o ignora.

— Vou melhorar isso. Não muito, July. Apenas o bastante para ele não se constranger, se tudo der certo um dia vamos ser amigos.

Abraço meu pai. Bárbara resmunga por estar no meio do abraço e me empurra com os dedinhos firmes e a testa franzida.

— Ei, mocinha, ele é meu também. — Beijo Bárbara muitas vezes, no fim ela está rindo.

— Assim ela não vai dormir nunca, vocês dois — mamãe briga comigo e com papai. Eu aproveito para beijá-la, depois meu pai e mais uma vez Bárbara.

— Boa noite, pessoal. Ainda bem que a semana está acabando. — Sigo para minha cama. Deito-me curiosa sobre como está Tyler, ele bem que podia estar com um celular. Assim podíamos ficar conversando até dormir.

Vencida pelo cansaço eu pego no sono.


Capítulo 19

Tyler

Nunca vi tantas torneiras para temperar a água de um chuveiro como nesta casa. Tudo é tão elegante que me dá até medo de quebrar. Seco-me em frente ao espelho. O local da cirurgia está vermelho e inchado, mas os pontos parecem em bom estado. Acho que tudo vai ficar bem. Depois de dormir à noite toda, meu corpo já parece mais forte.

Eu me visto e desço as escadas antes das sete da manhã. A casa parece silenciosa, é mais fácil escutar a voz de July na cozinha e vou a seu encontro. Bárbara está numa cadeirinha sobre a mesa.

— Vou te dar uma frutinha. Espera só eu lavar. — Ela mexe na pia. Bárbara tem o dedo na boca. Sorrio para o rostinho tranquilo e a roupa diferente. Acho que ela nunca trocou tanto de roupa como esses dias aqui.

— Oi. — July se vira num sobressalto. — Desculpe. Não queria te assustar.

— Bom dia. — Ela caminha até mim. Fica na ponta dos pés e me beija os lábios. — Dormiu bem?

— Sim. Estão sozinhas?

— Estamos. O papai e a mamãe estão correndo, Ryan foi com eles. Senta-se. — Tem uma mesa de café posta com tanta coisa que até me tira o apetite. Sento e vejo que Bárbara bate palmas. Baba um pouco tentando conversar com a maçã que July tem nas mãos.

— Com fome é, pequena? — Balanço seu pezinho. — Eu dou. Você come. — July me entrega a maçã aberta e uma colher. Olho meio confuso. — Como faço isso?

— Raspa, fica uma massinha mole e ela não tem risco de engasgar-se.

— Claro. Tolice. — Começo a raspar e oferecer a Bárbara. — Come você também. Quem sabe cresce? — brinco com ela que faz careta.

— Tenho um metro e setenta, Tyler! — Só posso rir da piada. Ela se serve de um pote de cereal e cobre com leite. Senta-se ao meu lado, linda em seu uniforme escolar de menina rica.

Estico-me um pouco para beijá-la. Começa com um beijo leve e depois se prolonga, depois vem outro e mais um. É bom amanhecer o dia assim, beijando July. Ela toca meu rosto.

— Está mais corado. Perdeu um pouco o ar de doente. Viu como logo vai estar bom?

— Espero que sim. — Eu a puxo para mais um beijo. Bárbara se contorce um pouco em busca de mais maçã, mas isso é uma emergência, não sei quando vamos ficar sozinhos de novo. — Você está bonita. Perfumada. Maquiada. — Ela abre um sorriso largo. Então me lembro daquele idiota do garoto da escola. Paro o beijo para olhar para ela. — Precisa tudo isso para ir para escola?

— Gosto de ficar bonita, Tyler.

— Você é bonita. Não precisa dessas coisas. — Ela fica corada, envolve meu pescoço e me beija. Escuto barulho na porta e nos afastamos rápido. Bárbara agradece quando volta a receber maçã na boca.

— Bom dia, meninos! — A senhora Stefanos sorri com os cabelos presos e o rosto corado pelo exercício. — Estão bem aqui? — Afirmamos com movimentos de cabeça. Ela ri e acho que sentiu o clima. — Vou tomar um banho. Já descemos todos.

Fico mais uma vez sozinho com July. Nós nos olhamos sorrindo um para o outro. O garoto envolvendo July me volta a mente.

— Aquele cara... depois do soco, como estão as coisas?

— Normal, Tyler, não fui eu que dei um soco nele, mas se quer saber se ele anda me abraçando, não. Ele não faz mais isso. Acho que está com medo de você.

— É bom que tenha! — Não escondo a irritação.

Ryan é o primeiro a chegar na cozinha. Beija a cabeça de Bárbara.

— Hoje a mamãe me deixou ajudar a trocar a fralda dela. — Ele pega uma torrada. — Está tarde. Anda logo, July, o Tom vai levar a gente.

— E o papai? — ela pergunta engolindo mais uma colherada.

— Tem um negócio para resolver na Associação. Ele tem que deixar o tio no aeroporto também. Ainda vamos pegar a Gigi. O tio e a tia vão viajar.

— Cedo assim? Onde vão?

— Não sei. Coisa de casal. Dispensaram a Gigi.

— Se meus pais fizessem como o tio Ulisses, acho que choraríamos uma semana. Eles nunca viajam sem a gente — July me conta. — Se bem que a Gigi até gosta, de vez em quando ela viaja sozinha. Eles a deixam fazer tudo que quer.

— Meninos, o Tom está esperando vocês. — O casal chega na cozinha juntos. Nick se senta para o café. Bárbara se agita e ganha carinho dos dois. A maçã está no fim, mas ela não está mais interessada.

— Vamos, July. — Ryan deixa o copo de suco pela metade. Beija o pai e a mãe. É um rapaz quase da minha altura, mas beija o pai e a mãe e acho que não me lembro de fazer isso com minha mãe ou avó depois dos nove ou dez anos. As duas não eram muito carinhosas e pai eu nunca tive mesmo. — Tchau, lindinha. — Ele beija Bárbara. Ela puxa seus cabelos, baba em seu rosto e ele parece achar aquilo ótimo. Se liberta dela rindo. — Tchau, Tyler.

July imita o irmão, beija o pai, a mãe e Bárbara. Depois me acena. Não se atreve a me beijar na frente deles e agradeço. Aceno de volta e acompanho com os olhos os dois sumirem da cozinha. Ficamos eu, Bárbara e o senhor e a senhora Stefanos.

O silêncio que surge me deixa envergonhado. Olho de um para outro. Tento dar mais maçã a Bárbara, mas agora ela está distraída e empurra a colher.

— Come bem, Tyler, isso vai ajudar na sua recuperação. — A senhora Stefanos me serve um copo de suco e me empurra torradas e queijo. — Quer ovos mexidos? — Nick prende o riso e fico sem entender. — Ele pode saber fazer, príncipe. Não é que eu vá tentar fazer para ele.

— Ah! Agora sim. — Ele a beija. — Amo seu talento culinário. Como se sente, Tyler?

— Melhor.

— Que bom. O meu filho vem mais tarde te deixar umas coisas para ler, pesquisar. Assim vai se preparando para o trabalho.

— Pode usar o computador do escritório. — A senhora Stefanos me oferece. — É o único da casa. Sabe como é essa coisa de lixo eletrônico.

— Quarenta milhões de toneladas por ano — eu comento. — Dizem que a reciclagem é um negócio interessante. Tudo pode voltar como matéria-prima.

— Pena que falta mais conscientização da população. — A senhora Stefanos continua. — Come, Tyler — ela incentiva e mastigo mais um pedaço de torrada. — Toma o suco todo, perdeu muito sangue.

Ela completa o copo e tomo um gole depois de um obrigado por entre os dentes.

— Tom vai deixar a Gigi no Heitor e depois traz o Ryan. Eu pego a July no ballet no fim da tarde — Nick avisa a mulher. — Tenho que descer. Vem comigo se despedir do Leon?

— Vou. — Annie fica de pé. Solta Bárbara da cadeirinha. — Vamos dar tchau para tia Lissa? — Bárbara adora a ideia do colo. — Já venho, Tyler. Pode deixar que tiro a mesa na volta.

— Bom dia, Tyler — Nick me diz pegando o paletó da cadeira.

— Bom dia. — Uns minutos depois estou sozinho. Recolho a louça suja do café, sinto-me bem para lavar e não vou ficar aqui esperando que façam por mim. Depois de lavar e deixar escorrendo, porque não sei onde guardar, sigo para sala. Encaro a vidraça e sinto falta do movimento das ruas, do cheiro de óleo, fumaça e do barulho da cidade.

A porta do elevador se abre e a senhora Stefanos entra com Bárbara. Ela coloca minha irmã no tapete.

— Pronto, princesinha. Agora fica com seu irmão. Vou cuidar da casa. — Annie me olha. — Essa parte eu sou mesmo péssima. July é perfeita. Sabe cuidar de tudo, cozinha. Arruma. Eu sou uma piada. Ainda bem que meu marido me ama.

Ela me dá as costas e some escada acima. Encaro Bárbara. Toda linda engatinhando em direção a um brinquedo colorido.

Sento-me no chão, não é muito confortável, mas fico perto para poder olhar suas aventuras. Por mais de uma hora só vejo a senhora Stefanos passando de lá para cá, toda vez que passa pela sala fala com Bárbara. Minha irmã resmunga quando ela some. Quer a sua atenção.

— Você está apaixonada por eles, não é mesmo? — Acaricio os cabelos agora tão bem cuidados. Fico com um pouco de medo. E se Bárbara se apegar demais a eles e um dia simplesmente, tiver que seguir sozinha comigo? Se tudo der errado e nem mesmo eu puder ficar com ela? Passo a mão pelo cabelo tentando não pensar em nada além de ficar logo bom e resolver esse negócio do trabalho. Se me der bem. Se me esforçar muito e conseguir o que preciso, ao menos ela não acaba num orfanato.

— Tyler, eu vou até minha amiga Sarah aqui embaixo com a Bárbara. Depois vamos dar uma volta com as crianças, tomar um solzinho. Trago o almoço, você fica bem?

— Sim, senhora. Quer que eu faça alguma coisa? Recolher esses brinquedos quem sabe?

— Eles vão voltar para o mesmo lugar, então acho pouco produtivo — Brinca. — Josh está vindo trazer os tais papéis para estudar. Te vejo mais tarde.

— Sim senhora. — Ela prende Bárbara no carrinho e as duas deixam a casa. Simplesmente odeio ficar sentado no meio desse apartamento gigante sem nada para fazer. Meia hora depois enquanto ainda estou encarando o nada, Josh entra com passos apressados.

— Mãe!

— Ela não está. Estou sozinho aqui. — Fico espantado que me deixem sozinho sem medo de que eu pegue nada. Eles devem ter muitas coisas de valor.

— Oi, Tyler, nem te vi aí. — Josh me estende a mão, eu aperto. — Melhor?

— Muito. — Não é de todo verdade, acho que não me sinto tão bem assim, mas não vou dizer.

— Ótimo, olha o que trouxe para você. — Ele me estende umas pastas. — Isso é um pouco do que fazemos, talvez não entenda muito, tem muitos termos técnicos, mas pode ir se familiarizando. E passa um pouco o tempo, deve ser chato ficar sem nada para fazer.

— Obrigado, Josh. Ficar parado me irrita um pouco. — Pego as pastas de sua mão.

— Tenho que ir. Estou atrasado para uma reunião. Te vejo à noite.

Ele some e sem alternativa me sento para ler. A leitura me distrai. Não é mesmo muito fácil entender, mas nada impossível. Bárbara volta dormindo no carrinho, comemos eu e Annie, ela é falante, conta as gracinhas de minha irmã na rua.

Depois de ajudá-la com a louça ela me exige que eu vá para cama um pouco, realmente não me sinto bem e obedeço. Acho que durmo um pouco. Tomo remédios, sento-me para continuar estudando as apostilas, anotando dúvidas, nem sei se vou ter coragem de perguntar, mas é melhor tentar, se quero sair dessa enrascada que me meti.

Toda vez que penso em largar tudo, os conselhos de vó Manoela me invadem a mente, ser menos orgulhoso, pensar em Bárbara. É o que tenho que fazer. Um dia ainda vou comandar minha vida.

O dia termina e lá estou eu pensando em July. Será que ela demora? Até que horas vai essa aula de ballet? Será que ela passou muito tempo com o tal amiguinho? Ele não abraça mais, isso não quer dizer muito. Os dois são do mesmo mundo e não significa que não vão acabar se envolvendo uma hora dessas.

Tomo coragem para descer, Ryan está com Annie e Bárbara. Os três brincando no tapete colorido. O que eles providenciaram para ela, deixa claro que são boas pessoas. Todos eles, não duvido disso.

— Tyler, você não comeu nada a tarde toda! — a senhora Stefanos diz assim que me vê.

— Ainda não estou com fome, senhora Stefanos.

— É tão engraçado ele te chamar assim, mamãe. Parece que você é velha — Ryan comenta rindo.

— Já começo a me conformar, filho, Tyler me acha velha. Quem manda ter filhos altos?

— July não é alta, mamãe. Nem você.

— Somos sim. Eu e ela somos altas, essas coisas a gente que decide.

Sento-me sem muito ânimo. Eles são felizes de um jeito que eu estranho. Como nunca fui na vida.

Annie mexe no celular. Depois de um momento sorri.

— Estão chegando — ela avisa se levantando, quando a porta do elevador se abre ela está à espera deles. Beija o marido, eu só percebo mesmo July com um coque no cabelo e sapatilhas de ponta. Fica linda de um jeito que nunca tinha pensado. As roupas de ballet caem bem no corpo pequeno e delicado.

Ela me procura com o olhar, sorri, toda ela sorri, os lábios, olhos, caminha em minha direção e me levanto. Queria abraçá-la e beijá-la. Apenas seguro sua mão.

— Oi — dizemos ao mesmo tempo. Sorrimos um para o outro. — Está bem? — ela me questiona.

— Estou. E você?

— Legal. Dia longo. De sexta-feira só chego assim. De noitinha. Pelo menos amanhã meu dia está livre.

— Bom. — A família se reúne na sala. — Boa noite, senhor Stefanos.

— Boa noite, Tyler. — Ele acena, não me dá muita atenção porque Bárbara balança os braços ansiosa por ele e Ryan parece muito interessado em presenciar o encontro. Nick Stefanos se senta no chão com os dois. Beija os cabelos do filho. Depois convida Bárbara que se joga para ele.

Nick a abraça, beija o rostinho. Então a afasta um momento para ver o rostinho alegre dela.

— Como está contente hoje! — Ele a beija mais uma vez. — E aqui? Tudo bem, gatinha?

— Tudo. Vamos subir? Aproveito para arrumar a Bárbara enquanto se arruma.

— Vamos. Meninos meia hora para ficarem prontos — Nick diz quando entrega Bárbara para Annie.

— Onde vamos?

— Jantar em algum lugar.

— Posso ficar cuidando da Bárbara enquanto saem — eu ofereço e todo mundo me olha como se tivesse dito alguma bobagem.

— Vamos todos, Tyler. Fique pronto em meia hora — Nick responde antes de subir. Olho para July.

— July, eu não tenho roupa para sair com vocês.

— Deixa de ser bobo, Tyler. Onde acha que vamos? — Ela ri. — É só uma lanchonete qualquer. Coloca jeans e uma camiseta. — July dá uma olhada em torno, só estamos nós dois na sala, ela me beija. Depois tenta sair, mas eu a seguro e num impulso corajoso a beijo de verdade. Quando a liberto está corada e sorridente.

— Pronto. Pode ir se arrumar. — Ela me puxa pela mão.

— Vem.

Fico pronto antes que todos. Uso jeans e mangas longas. Ainda bem que não estamos no verão. Ryan chega a sala depois de mim. Usa uma bermuda e tênis. Pode ser que July tenha razão. Depois vem o casal com Bárbara. Eles vestem jeans também. Até o momento a pessoa mais arrumada é Bárbara num vestido verde com fita no cabelo e sapatinhos combinando.

— Agora é uma hora esperando a July. Estou com fome, papai.

— Vai lá chamar sua irmã — Nick pede, Ryan vai até a ponta da escada.

— July, vamos te deixar aí! — o irmão grita a plenos pulmões.

— Ryan! Eu podia gritar — Nick ralha com ele.

— Estou descendo! Só vou passar o rímel. Calma gente! — July grita do andar de cima. Todos me olham. Eu não tenho nada com isso, nem sei o que é rímel.

— Gatinha, que acha de um filme? — Nick ri. — Ou podemos fazer um sanduíche enquanto esperamos as quinze camadas de rímel.

— Príncipe, ela puxou a tia Sophia, eu acho, sei lá, a Liv, eu que não foi, nem consigo passar um batom sem ajuda dela.

July surge na escada, os cabelos balançando conforme vai descendo, a maquiagem leve e quase imperceptível, usa uma vestido curto e saltos, não precisava ser tão curto. Aposto que o pai vai mandá-la trocar. Se fosse minha filha eu bem que diria. Ela tem as pernas torneadas, é toda bonita e todo mundo vai olhar.

Quando chega na sala ela gira em torno de si mesma e sinto seu perfume suave.

— Estou bem? — July pergunta a todos, mas os olhos vêm em minha direção. Está linda, mas preferia que ficasse linda aqui dentro.

— Uma princesa, filha. Agora vamos. — Só isso que ele vai dizer? Nada de a saia está muito curta melhor se trocar? Todo mundo segue em direção a porta, menos eu que estou ainda um tanto inconformado. — Tyler? — O pai dela me chama.

— Que foi, Tyler? — July se aproxima.

— Vestidinho curto, hein? — Acabo não resistindo. Só escuto risos a minha volta.

— Parece que Heitor não está mais sozinho — Nick avisa como se isso fizesse algum sentido para mim. — Vamos logo pessoal.

July me puxa pela mão, toda sorridente, eu os sigo muito a contragosto, no Harlem as garotas não andam assim impunemente. A porta do elevador se fecha. Encosto na parede olhando para o teto.

— Vamos na pizzaria? — Nick convida. Ele carrega Bárbara. — Consegue andar uns dois quarteirões, Tyler?

— Consigo. Só acho que a July não vai conseguir andar nem um antes de ouvir uma grosseria.

— O papai protege. — Nick puxa a filha para um abraço. — Embora ela não precise. Não é, princesa?

— É.

— Eu também não gosto dela de minissaia, não, nem minha mãe, mas ninguém me ouve nessa casa. — Ryan fica do meu lado. — Você não vai usar nada dessas coisas, Bárbara! — Ele beija a mão dela que aproveita para puxar seu cabelo. — Essa menina me adora.

Saímos pela porta principal, eu não quero nem saber o que o pai de July vai achar disso, seguro sua mão, assim os caras não acham que ela está solta. Porque ela não está. Só porque a gente não namora, não quer dizer que ela pode ficar com outras pessoas. Quando tiver um minuto solitário vou dizer a ela.

Andamos juntos. Bárbara agora no colo de Ryan enquanto Nick e Annie andam abraçados, ele não reclama, mais foi logo abraçar a mulher dele com aquele short curto. Estou começando a amar o inverno e de preferência com neve. Muita neve.

O lugar parece bem comum. Achei que iríamos num lugar bem caro, mas é só um diner de esquina. Logo que sentamos o garçom se aproxima sorrindo.

— Boa noite, senhor Stefanos. — Ele estende os cardápios. Tem todo tipo de pizza. — Querem pedir as bebidas?

Fica uma pequena confusão, peço apenas uma Coca-Cola, July e Ryan me acompanham, o casal pede suco e dois tipos de pizza. Ficamos ali comendo e conversando. Na verdade, eu apenas ouço a conversa.

Nick paga a conta uma hora e meia depois. Odeio a ideia de não ter um centavo no momento.

— Vamos, gatinha? Olha a pequena cheia de sono. — Nick fica de pé. — Vocês dois não se demorem muito.

Troco um olhar com July. Nick se abaixa para beijar a filha.

— É noite de sexta — ele diz a ela. — Cuida da minha filha — Nick me diz firme.

Ficamos sozinhos, nem acredito que nos deixaram sozinhos, se não estivesse me sentindo um tanto cansado adoraria andar pela noite segurando sua mão. Passo meu braço por seu ombro, ela se encosta em mim. Está mesmo linda.

— Você tem ciúme de mim. — O tom de certeza me incomoda, mas ela tem razão. Mesmo assim não vou admitir logo de cara.

— Só fiquei preocupado, se não se importa com piadas grosseiras, tudo bem.

— O vestido é bonito.

— Não disse que não era. Agora que acha de me beijar? — Ela sorri. Trocamos alguns beijos, mas estamos em público e não passamos disso. — Vamos? Podemos ir devagar.

— Vamos. — Deixamos o lugar de mãos dadas. A noite está agradável, não muito fria, Nova York se agita numa noite de sexta-feira. Tomamos o caminho mais longo.

Passamos em frente a um clube noturno. É dos mais caros, não faz meu estilo, mas no Harlem tem boas casas noturnas.

— Já veio aqui? — pergunto quando passamos pela fila.

— Uma vez. Quando Luka vem a cidade saímos mais.

— O primo?

— Sim. — Ela se anima. — Ele é superdivertido. Saímos tanto com ele.

— Quantos anos ele tem?

— A sua idade. Dezoito, faz dezenove no mês que vem.

— Esse negócio de primo namorar...

— Tyler, você parece mesmo meu tio Heitor — ela me diz séria. — Primo é primo, fomos criados quase como irmãos, é diferente do caso da Lizzie e do Josh, eles se conheceram adolescentes.

— Só perguntei. Que negócio é esse de tio Heitor?

— Ele é muito ciumento e a piada da família. — Beijo July para não brigar com ela. — E você? Frequentava muitos clubes noturnos?

— Alguns. Nem sempre, sei lá.

Chegamos ao prédio. Fico desanimado de entrar e me separar dela. Subimos os degraus até o hall.

— Não tem um jardim ou qualquer coisa assim neste prédio? — pergunto e July sorri.

— Tem uma sala de visitas aqui atrás. Vem ver. — Ela me puxa pela mão, passamos por uma porta de vidro escura e caímos numa elegante e reservada sala com abajures e sofás de couro.

Sentamo-nos numa poltrona. Aproveitamos para trocar beijos. Fico me segurando para não enfiar a mão por dentro de seu vestido e sentir a pele macia de July. Prometi a mim mesmo respeitá-la.

— Foi um dia longo sem você, July, sua mãe é legal, mas me senti deslocado.

— O que importa é que está tentando. E as tais apostilas?

— Li quase tudo. Amanhã leio o resto. — Ela se aconchega em meus braços. Meus dedos brincam com os dela. Sua mão é pequena. Toda ela é pequena. Delicada. — Quando viajam?

— Em uns dias. Uma semana, eu acho. Duas.

— Até lá vou estar bem e posso achar uma pensão. Quem sabe já estou trabalhando?

— Queria que ficasse.

— Sabe que tenho que cuidar da minha vida. Seu pai não me quer aqui, July.

— Ele quer sim. Como vamos nos ver?

— Como quando eu morava longe.

— Pode não tomar nenhuma decisão sem falar com meus pais? Tem a Bárbara.

— Às vezes eu penso que ela é feliz demais com eles, que quando eles me entregarem ela, Bárbara vai sofrer.

— Ficamos todos juntos e ninguém sofre — ela me diz com um sorriso delicado. Toco seus cabelos.

— Estava linda demais de bailarina. Nunca tinha te visto de sapatilhas.

— Aquilo acaba com meus pés, Lizzie é muito dedicada. Eu só faço corpo mole. — Beijo July. — Beijar você é a melhor parte. Só sei disso.

— E eu sei que te esperar é a pior parte. Então vamos aproveitar mais um pouco.

— Gosto quando fica carinhoso assim — ela confessa quando ficamos trocando beijos. Tenho tentado, é a coisa mais difícil do mundo para mim. Nunca fui de dar carinho, mas July me ensina tanto.

— Quero aprender, July, mas como só tenho você, de vez em quando fico meio duro e desabafo. Pode me colocar no lugar. Me dar uma bronca.

— Pode ser que eu faça mesmo isso — ela diz com aquele jeitinho lindo que tem de existir. July acalma meu coração, ela me torna mais calmo.


Capítulo 20

July

— Melhor subirmos, July. Não quero que seu pai se irrite e acabe nos proibindo de uma próxima vez. Já estamos aqui há duas horas.

— Você tenta esconder, mas por baixo dessas camadas todas de mau humor e ar durão, tem um cara certinho, ávido por regras. — Tyler franze a testa. Sorrio. — Vamos. Amanhã temos o dia todo só nosso. — Ele me segura mais um momento. Estou quase no seu colo porque escolhemos uma poltrona para os dois.

— Mais um beijo. Pelo visto o último da noite — ele me diz antes de me beijar. Um beijo, depois outro e mais um e estamos rindo porque simplesmente não conseguimos parar. — Temos que ser fortes — ele brinca se erguendo e me puxando com ele. Depois se dobra numa pequena contorção de dor.

— Tyler! — Eu me preocupo. Ele balança a cabeça demonstrando que está bem.

Chamo o elevador, ficamos os dois de mãos dadas a espera dele descer. Quando a porta se abre, Josh surge de mãos dadas com Lizzie.

— Oi. — Ele me sorri. Beija minha testa, estende a mão para Tyler que aperta um tanto tímido. — Onde estava? — Josh não esconde a estranheza de me ver na rua às dez da noite.

— Aqui no saguão. Vão sair?

— Jantar. — Lizzie me avisa. Passa o braço pelo de Josh. — Luna está com a Sarah. Vai dormir lá essa noite e vamos aproveitar e esticar para dançar um pouco. Chad vai também.

— Legal. Aproveitem. — Os dois partem e subimos. — Meu irmão e Lizzie são muito felizes — digo por dizer. Tyler parece buscar um significado por trás das minhas palavras. — É só isso. Gosto de ver meu irmão feliz. Ele merece. Cuidou muito de mim a vida toda.

— Eu vi — ele diz me lembrando do maldito incidente da porta do cinema. — Acha que vamos poder repetir aquele cinema um dia sem toda aquela confusão?

— É o que espero. Quando melhorar.

A porta se abre. A sala está vazia e Tyler me segue pela casa. Vou em busca dos meus pais, estão na sala de televisão, abraçados no sofá, Ryan e Bárbara deitados no chão sobre almofadas, os dois adormecidos lado a lado.

— Chegamos. — Olho para a televisão. Harry Potter e o enigma do príncipe. Como sempre, mamãe está com os olhos marejados. Meu pai dá pause, sabe de cor, mas não quer perder uma única cena.

— Querem assistir? — mamãe convida.

— Acho que hoje não. Vamos ficar lá na sala mais um pouco — aviso.

— Certo — papai concorda. — Tyler, não perde a hora do remédio. — Ele não quer admitir, mas eu sei que está mentalmente controlando tudo.

— Vou tomar agora mesmo.

— Vem. — Eu puxo Tyler. Ele me segue para sala. — Se soubesse quantas mil vezes assisti esse filme, mamãe chora todas as vezes.

— Gosto da construção da história. Do modo como as tramas vão acompanhando o crescimento dos personagens.

— Isso é tão Josh! — digo rindo. Ele não entende muito. — Meu irmão tem esse lado intelectual aí, eu só amo a saga e pronto. Só que gosto mesmo é de romance. Vai ter que aceitar isso.

— Já percebi.

— Gosto de príncipes, fadas, final feliz, um pouco de drama, mas o casal tem que ficar junto no final. Tyler. — Paro diante dele, minha expressão fica séria. — Eu shippo casais — confesso, ele ri, envolve minha cintura. Beija meu pescoço depois meus lábios.

— Acha que já não percebi isso? Vou buscar o remédio e já venho.

Ele me deixa na sala. Até que aceitou bem o fato de eu ser uma boba romântica. Será que sabe que shippo muito nós dois? Porque eu shippo. Só sei disso.

Sento-me no chão, próxima a grande janela, gosto de ver a noite acontecer depois da vidraça. O céu, as ruas, as luzes brilhantes de Nova York, as pessoas feito formigas lá em baixo. Torna tudo insignificante e bonito justamente por isso.

Não demora e ele se senta ao meu lado, as pernas cruzadas como as minhas, o olhar tão perdido como o meu.

— Parece um organismo vivo — diz um longo momento depois.

— O todo. A gente é só um pedacinho. Eu gosto de pensar que não somos tão importantes assim. Os problemas ficam menores.

— Quantos problemas você tem? — ele me questiona. Olho para ele ao meu lado. A ótica de Tyler é oposta à minha. Tudo se resume a dinheiro.

— Asma. A fome no mundo. O abandono de crianças como eu. Tudo a minha volta me afeta. As coisas que aconteceram com você. Que estão acontecendo agora.

— Entendi — ele diz baixando os olhos. — Fui arrogante. Sou às vezes.

— Mas eu não reclamo de nada, Tyler. Amo minha vida e tenho mesmo muito menos problemas que quase toda a humanidade.

— E é mais bonita que toda ela. — Isso foi o máximo de fofura que ele já fez. E simplesmente amo. Só pelo sorriso que abro ele percebe. Eu fico envergonhada ao mesmo tempo que feliz. Tyler se curva para me roubar um beijo. — É bom ficar aqui.

— Esse cantinho tem uma história. — Ele se aproxima de mim. — Quer ouvir?

— Quero.

— Papai e mamãe viveram no mesmo orfanato. Meu pai nem sabia que tinha irmãos, e minha mãe não tinha mesmo ninguém. Ela tinha sete quando chegou, ele era um pouco mais velho. Ficaram amigos e um cuidava do outro. Ele a chamava de gatinha, ela o chamava de príncipe. Depois meus tios encontraram o papai. Ele foi embora e os dois se perderam por muito tempo.

— Que história — ele diz um tanto surpreso.

— Os dois sofreram muito nesse lugar. Minha mãe ficou até os dezoito anos. Ficou perdida por aí.

— Como se reencontraram? — ele pergunta curioso.

— Mamãe veio trabalhar aqui, um serviço temporário. Os dois não se reconheceram, mesmo assim, sentiram algo um pelo outro, se aproximaram, descobriram coisas em comum, um dia sentados bem aqui, minha mãe disse qualquer coisa do passado e então eles descobriram tudo. Nunca mais se separaram.

— Até parece coisa do destino — Tyler diz impressionado.

— Mas não acaba. Eles se casaram, minha mãe ficou grávida do Ryan e eles decidiram voltar ao abrigo que viveram, queriam superar os traumas. Lá eles nos encontraram. Eu e meu irmão Josh viemos do mesmo lugar.

— Teve sorte. Ninguém diz que são adotados, o jeito que se gostam.

— Eu amo muito minha família. Era pequena demais, quase não lembro de nada, é como se tivesse estado aqui toda a vida. É assim que me sinto.

— A Bárbara não vai lembrar da minha avó, nem da mãe, às vezes penso nisso.

— Sendo amada é o que basta. Funcionou para mim.

Ele balança a cabeça concordando.

— Boa noite, meninos. — Mamãe surge na sala. Não se aproxima muito, apenas acena de longe. — O papai está levando as crianças, apaga tudo quando subir, July.

— Pode deixar, mamãe. Chorou muito?

— Não fala disso, July. — Ela funga me arrancando um sorriso. — Boa noite.

Tyler me ajuda a ficar de pé assim que ficamos sozinhos. Estava tão bom.

— Queria muito ficar mais aqui, July, só não estou mais aguentando.

— Claro. Quer um leite antes de dormir?

— Não — ele responde rindo.

— Do que está rindo?

— Você parece um bebê às vezes. — Segurando minha mão ele me puxa pela escada. Meu quarto é o primeiro e Tyler toma o cuidado de olhar para os dois lados antes de me beijar. — Boa noite.

Abro a porta e entro suspirando. Esse Tyler é tão perfeito que até me dá medo.

Durmo feito um anjo. O sábado voa, tranquilo, divertido. Eu e Tyler passamos todo tempo juntos, ele me ajuda no dever, estuda as apostilas no computador, assistimos um filme juntos. Nem vejo o tempo correr.

Meus pais não atrapalham, mas também não ficam muito tempo por perto, deixam Tyler se sentir livre, no fim, o que conseguem é que ele se sinta preterido.

Acho que tem a ver com a autoestima de Tyler, com o fato de estar tão frágil neste momento.

O domingo reúne a família em casa como de costume, normalmente a reunião é em Alpine, porque a casa tem espaço e ar puro, mas dessa vez a família se reúne em casa e acho que isso é mais uma manobra para Tyler se sentir bem.

O que acontece é ele evitar o máximo se misturar, ao menos ele passa mais tempo com Bárbara. Os pontos estão bem secos, os remédios estão acabando, mais dois dias e Tyler está livre. Não vejo a hora. Quero tanto que tudo fique bem para ele.

A segunda-feira chega trazendo uma frente fria. O frio não é muito meu amigo na questão asma. Já não amanheço em minha melhor disposição. Quando chego a sala com meu uniforme Tyler já está lá.

— Está com o seu inalador? — ele questiona e balanço a cabeça. A legião nunca diminui, sempre aumenta. — No frio piora, né?

— Como sabe?

— Google. — Ele sorri. — Estava te esperando. Seus pais já estão no café da manhã.

— E você não quis ir?

Ele dá de ombros, olha para porta e me puxa para ele. Esse negócio de só beijar escondido é bem estranho, mas quando penso no meu pai me vendo beijar alguém, fico para morrer de vergonha. Lizzie e Josh nunca se preocuparam com isso e se beijavam na frente de todos, acho que ninguém acha nada demais, minha família vive aos beijos.

Não chega a ser um longo beijo, é só mesmo um bom dia. Depois vamos para cozinha. Bárbara como todas as manhãs é o centro de tudo. Saímos atrasados para o colégio e isso também não é novidade.

A aula custa tanto a passar. Jay mantém distância e nada me diverte mais do que ver o medo que ele tem na hora da saída. Não se aproxima de mim nem por um decreto. A notícia que corre na escola é que namoro o chefe de uma gangue, as garotas me invejam, os rapazes têm medo de mim e Giovanna, a dona da fofoca se diverte mais que tudo.

Meu celular vibra. Eu o caço apressada na bolsa. Quem sabe é Tyler. Apenas uma mensagem que não é dele e nem poderia ser, já que ele está sem celular desde que chegou em casa.

“July, preciso de ajuda com três gatinhos bebês abandonados”

A mensagem é de Emily. Fico para morrer com gente malvada que abandona animais.

“O que precisa?”

Tomara que não seja dinheiro porque não tenho mais nenhum centavo.

“Que arrume lugar para eles, estão numa caixa na rua, não posso recebê-los, os cães não aceitam.”

Dulce pode ficar com eles, ela sempre ajuda e depois eu consigo dinheiro. Sempre dá certo. Alguém me empresta e fazemos propaganda até conseguir uma família, filhotes tem mais chances.

“Estou indo buscar, onde está?”

Ela envia o endereço. Não é longe, posso pegá-los, levar até a Dulce e depois pensamos em algo, dispenso Tom dizendo que vou terminar um trabalho na biblioteca. Ryan acredita e peço que avise Tyler.

Os gatinhos estão enrolados em uma cobertinha dentro de uma minúscula caixa. Emily agradece, não paro para conversar. Só sei que os bichinhos estavam prestes a serem atropelados. Dois amarelos e um preto. Assim que pego a caixa o ar começa a falhar.

— Nem sei como agradecer, July, era a última da lista dos protetores, todos estão lotados.

— Tudo bem. Agora tenho que ir. Eles não me fazem muito bem. — Emily me deixa na calçada com três gatos numa caixa, sem dinheiro para um táxi. Pego o celular, preciso avisar Dulce, quem sabe ela me encontra no meio do caminho.

— Dulce, estou indo para sua casa, temos um problema.

— Não estou, July, só volto amanhã. — A respiração que já não está boa acelera com o susto. — Vim ver minha avó e deixar um cachorrinho com ela. Estou em Jersey.

— Ai meu Deus. O que eu faço da minha vida? Tenho três gatinhos, meu ar já está faltando.

— July, amanhã eu os recebo, nem a mamãe está em casa.

— Está certo, amanhã eu levo. — Desligo o telefone um tanto assustada. — O que eu faço com vocês, bebês?

Os bichinhos miam. Eu suspiro. É difícil resistir a meiguice dos bichanos. Acaricio os pelos. O jeito é escondê-los em casa uma noite e não morrer de asma com isso.

Coço o nariz, as mãos sujas de pelo só me fecham mais os pulmões. Gatos são como veneno no meu caso, eu uso o inalador. Depois pego a caixa e caminho para casa. Procuro andar devagar, na esquina abro minha mochila. Tiro os livros e coloco os gatos e o pano que os enrola. Sinto os pulmões reclamarem.

— Por favor não miem. — Eu me apresso. Assim que saio do elevador estão todos na sala. Até meu pai está em casa. — Já venho.

Subo direto para o quarto, fecho a porta e me sento na cama. Quando puxo o pano meus pulmões quase fecham. Aspiro mais uma vez o inalador, já foram três vezes hoje. Levo os gatinhos e o pano para o banheiro, faço uma caminha sob a pia com o pano e depois liberto os gatinhos que se agarram a mim, um deles não quer me soltar, prende-se a minha blusa, todo dengoso.

— Não — digo com dificuldade. O barulho dos pulmões começando a ficar alto e minha pulsação aumentando. Uso a saboneteira para deixar água para eles. Emily já os alimentou, então eles podem esperar mais umas horas. Só preciso ficar um pouco longe e depois trago leite.

Ficar de pé e sair do banheiro me exige força. A mente começa a ficar esgotada. Fecho a porta do banheiro. A falta de ar me causa ansiedade, tanta que quero correr para perto de todos e pedir ajuda.

Os pulmões simplesmente não respondem mais, meus olhos ardem por conta das lágrimas quando chego no corredor, apoio na parede com medo de cair. Queria gritar, mas nem mesmo consigo respirar direito.

— July! — Tyler surge e se assusta ao me ver, balanço as mãos num pedido de socorro desesperado. — O inalador! Senhor Stefanos! — ele grita por meu pai enquanto tira do próprio bolso um inalador. Ajuda, mas não resolve, Tyler me ergue nos braços quando meus pais surgiam no corredor.

O que foi que eu fiz? Penso me desesperando. O dia todo me faltou ar, eu não podia ter mexidos nos bichinhos e muito menos naquele pano cheio de pelos.

— Vamos! — Meu pai corre enquanto Tyler me carrega pelos corredores em direção ao elevador. Minha mãe está assustada, todos estão e acho que devo estar muito pior do que me sinto.

— Ryan vai com a Bárbara para casa do Josh — meu pai grita antes da porta do elevador se fechar. Os olhos de Tyler estão assustados, encosto nele começando a ficar mole.

— July não faz isso! Respira! — Tyler me chacoalha tentando me manter desperta. Penso que ele não devia estar me carregando por conta dos pontos. — Respira, July. Vai ficar tudo bem.

Eu balanço a cabeça concordando, meu pai e minha mãe também falam comigo, mas não escuto muito. Meus pulmões ardem.

Entramos no carro e me colocam sentada, Tyler segura minha mão gelada, só consigo chorar e me desesperar.

— Olha para mim, July. Tem que ficar calma. — Ele afasta meus cabelos do rosto, minha testa suada. — Se lembra daquele dia no Central Park? Que ficamos conversando sentados no banco? — Balanço a cabeça, foi um dia lindo, especial, aperto sua mão. — Estava frio.

Nego, estava um sol fraco, mas muito agradável, a lembrança me acalma um pouco, ele sabe disso, só quer me fazer desviar os pensamentos.

— Sol — digo depois de muita luta.

— Verdade. Lembra quando te levei em casa da primeira vez? — Mais uma vez eu me lembro. Os olhos dele ficam bem firmes nos meus, minha pulsação melhora.

Quando descemos é meu pai a me carregar no colo até a enfermaria, uma enfermeira nos segue, quando ele me coloca na maca, outros surgem, alguém diz ataque de asma, logo tem soro nas minhas veias e um inalador sobre minha boca e nariz.

Tão rápido quanto veio, a crise começa a me deixar. Minha mãe está perto, meu pai segurando o inalador e Tyler de pé com olhos arregalados.

— Desculpem — peço envergonhada. Os olhos vermelhos de tanto chorar de minha mãe me deixam culpada.

— Tudo bem, princesa. — Meu pai beija minha testa.

— Dessa vez foi uma crise séria — o médico diz preocupado, ele já me atendeu algumas vezes. — O que desencadeou?

— A mudança de tempo — digo rápida, todos eles trocam olhares, já tive crises por conta disso, nada como a de hoje.

O médico faz muitas perguntas aos meus pais, enquanto isso fico olhando para Tyler, ele está tão assustado. Sinto sua angústia. Faço sinal e ele se junta a mim, beija minha testa segurando minha mão.

— Está melhor? — Eu balanço a cabeça,

— Obrigada. Se não tivesse aparecido. — Sinto vontade de chorar, de medo, vergonha. Tudo misturado, ele não vai nunca querer namorar uma garota toda doente como eu. Quem iria querer? Mais lágrimas escorrem.

— Por que está chorando? — Tyler me pergunta. Balanço a cabeça como se dissesse que não tenho nada.

— Foi cansativo para ela, muito estresse, está tudo bem, a medicação vai relaxá-la — o médico avisa, a blusa de Tyler está suja de sangue, aponto com o inalador na boca e sem muita força para falar. Ele acompanha meu dedo com os olhos.

— Tyler está sangrando um pouco — minha mãe avisa. — Doutor, ele fez uma cirurgia tem poucos dias.

— Deve ter aberto algum ponto. Pode olhar, doutor? — meu pai pede já ficando de pé.

— Claro. — Tyler ergue a camisa. — Nada demais, um pontinho abriu um pouco. Um ponto falso resolve, vou pedir a uma enfermeira para fazer isso. Depois é bom que o médico dele examine.

— Ele tem consulta amanhã. Obrigado, Tyler — meu pai diz a ele que fica lindo e todo sem graça. Fecho os olhos completamente assonada.

— Estou legal. — Escuto Tyler responder antes de adormecer.


Capítulo 21

Tyler

Ela adormece, mesmo assim meu coração ainda não está no ritmo, bate alucinado de tanto medo que tive. Ela desfalecendo em meus braços. A boca ganhando tons de azul. Acho que nunca tive tanto medo.

Agora está dormindo, linda como sempre. Delicada. Parece um anjo, é um anjo. Ela é um anjo e eu não sei o que fazer com ela. Porque quero estar perto e ao mesmo tempo, acho que ela merece mais.

Toco sua mão. Ainda está fria, mas mesmo assim ela parece bem. Esqueço um pouco de todos a minha volta. Só consigo pensar que eu podia ter perdido July para sempre e acho que depois de hoje, nunca mais vou ter um minuto de paz. Sempre vou ter medo de algo acontecer a ela.

— Com licença. — Uma enfermeira entra no quarto trazendo uma bandeja com medicamentos e material cirúrgico. Já sei que é para mim. — Quem está com pontos?

— Ele. Senta-se, Tyler, deixa ela ver como está. — Nick se aproxima. Eu me sento em uma cadeira. — Tira a blusa.

Sinto-me meio idiota com Nick Stefanos me dando ordens como se fosse um menino de dez anos, mesmo assim obedeço. Retiro a camiseta. Pela cara dele não parece bom.

— Quanto tempo tem a cirurgia?

— Cinco dias — aviso.

— Devia estar repousando. Vou limpar e arrumar isso.

— Obrigado. — Eu nunca que ia me preocupar com uma bobagem dessas com July desmaiando em meus braços. A vida dela é prioridade e acho que todos concordam.

Uns minutos depois, a enfermeira recolhe suas coisas enquanto eu visto a camiseta. Josh entra apressado. O rosto pálido de susto.

— O que foi? Como ela está?

— Bem, filho — Annie avisa. Josh beija a testa de July dormindo. — Cadê as crianças?

— Com a Lizzie. Ryan chegou chorando apavorado, disse que nunca viu a July naquele estado, eu me assustei.

— Foi bem grave mesmo, mas agora está bem. Quando acordar vamos para casa — Nick avisa. Depois me olha um momento. — Tyler a encontrou, ainda bem, e acalmou July no caminho. Graças a ele deu tudo certo.

Fico sem graça, mas é bom ser reconhecido por ele, acho que o tempo todo ele só vê coisas ruins em mim.

— Obrigado, Tyler. — Josh me dá um tapinha amistoso no ombro. — Vou avisar a Lizzie e o Ryan.

Josh deixa a sala. Ficamos todos em silêncio, Annie ainda chorando enquanto acaricia o rosto de July.

— Ela está bem, Annie. Foi apenas um susto.

— Eu sei, só não entendo. Chegou passando mal, por que subiu correndo? July nem devia ter subido as escadas.

— Você sabe como ela é displicente com isso — Nick a lembra. Josh volta para a sala. Se senta ao meu lado. Ficamos em silêncio. Esperando o soro terminar. Quando a enfermeira retira o soro July acorda.

— Ainda estou aqui? — Ela se senta.

— Dormiu meia hora, bebê — Annie diz beijando o rosto da filha. — O médico já vem te liberar.

O médico entra uns minutos depois. Eu não acho que July está bem, mesmo assim, o médico a libera depois de uma receita e alguns conselhos.

— Ouviu o médico? — pergunto quando ela tenta descer da cama. — Para que foi subir escada correndo? — Fico nervoso e não consigo esconder. Ela tenta se abaixar para pegar o tênis. — Deixa que eu calço.

Calço July, todos os três assistindo, o jeito é eu me acostumar que, com July é assim, o tempo todo com plateia.

— Não vai ver esse ponto? — Ela aponta a camisa suja de sangue.

— Já arrumei enquanto dormia.

— Vamos para casa. — Nick convida e deixamos o hospital. Ainda posso ouvir seu pulmão. Ela se encosta em meu ombro no caminho. Josh vai nos seguindo em seu carro. No elevador, Nick pede que ele leve Bárbara e Ryan para casa.

Subimos todos em direção ao quarto de July. Nem me importo se Nick vai ou não gostar. Preciso ter certeza que ela vai ficar bem.

July afasta as cobertas e se deita puxando tudo de volta sobre si. Logo sinto ela puxar o ar mais uma vez.

— Vou dormir gente, boa noite — diz num claro pedido de solidão. Ninguém se move.

— De jeito nenhum. Vai comer. — Nick pega a cadeira em frente sua escrivaninha. Coloca ao lado da cama e me indica. — O Tyler vai ficar aqui e vou ajudar sua mãe. Não demoramos.

Assim que ficamos sozinhos eu me dobro para beijá-la. Ela acaricia meu rosto, as mãos ainda frias, o ar ainda faltando. Como se pode dormir assim?

— Me deu um susto.

— Sinto muito. — Os olhos marejam. — Acho que isso muda tudo, né? Agora você sabe que namorar comigo é burrice mesmo. — Fico surpreso. Já falamos disso e não tem nada a ver com ela. — Não precisa mentir, Tyler, eu sei. Nunca que vou achar alguém disposto a viver uma vida assim cheia de limitações.

— Está dizendo bobagens, July.

— Não estou. — Ela puxa o ar para encher os pulmões. — Quando viajamos em férias sabe qual a primeira providência? Antes mesmo de levantar voo? Onde é o hospital mais próximo. Se vamos fazer turismo é preciso saber para onde, se é alto, se precisa andar muito, se tem hospital, se tem transporte. Por isso acabamos sempre na Disney e sempre daquele jeito July, um pouco pela manhã, depois para o hotel e um pouco no fim da tarde, porque é claro que não consigo passar o dia todo num parque sem ter uma crise de asma. — A respiração dela fica bem difícil. Acho que deve ser a tensão, não é possível. Ela empurra as cobertas. Fica sentada.

— Primeiro, calma — digo segurando sua mão. — Segundo que só disse um monte de bobagens. Acho você completamente normal e de todo modo, isso não importa. Não importaria, o problema está em mim e não em você. Só disse tolices.

— Me dá o inalador — ela pede puxando o ar. O peito subindo e descendo e a testa começando a suar. Entrego a ela. Sigo até a porta do quarto.

— Senhor Stefanos! — grito assustado. — Calma July, eu não entendo por que está assim. — Ela olha as cobertas no pé da cama.

— Tira isso daqui. — Aponta as cobertas quando os pais entravam.

— Melhor voltarmos para o médico, senhor Stefanos. Estou muito assustado.

— Nick, o que está acontecendo? — Annie pergunta tão assustada quanto eu. — Acho que ela só ficou assim quando tinha uns dez anos e fomos naquele seu amigo sem saber que ele tinha... — Miados surgem não sei de onde e nos olhamos espantados. — Gatos — dizemos todos ao mesmo tempo. Fico de pé, olhando em torno e então abro a porta do banheiro, três filhotes saem de lá se enroscando em minhas pernas e tentando escalar meu jeans.

— Gatos? — Ryan e Josh dizem juntos quando entram no quarto. Josh carregando Bárbara no colo. July nos olha muda.

— Só por uma noite. Eu não tinha o que fazer. — Ela choraminga enquanto ficamos todos atônitos.

— Ryan, pega todos e leve para o apartamento do tio Leon que está vazio. — Nick pede ao filho. — Josh, ajuda ele.

— Vem meu amorzinho. — Annie pega Bárbara dos braços de Josh. — Príncipe, traz a July para nosso quarto, amanhã cuido disso.

July fica de pé sozinha. Noto pelos de gato em sua roupa. Por isso não passa nunca.

— Tem pelos na roupa — aviso e mais uma vez ela ganha todos os olhares. Annie revira os olhos, antes de deixar o quarto abre uma gaveta. Retira um vestido.

— Vamos todos. Vamos isolar esse quarto — ela pede. Deixamos o quarto. July entra no quarto dos pais. — Se troca, filha. — Fico na porta. — Vamos descer e pegar qualquer coisa para ela comer. Me ajuda, príncipe. Vem Tyler.

— Fico aqui na porta. Se ela passar mal não pode gritar.

— Certo. — O casal me dá as costas. Bárbara no colo de Annie muito contente sem entender nada. — Queria ser dessas mães que arrancam orelhas, July bem merecia. Queria ser ao menos como Sophia que ameaça — Annie vai resmungando pelo corredor. — Não vou resistir. — Ela se volta. Instintivamente eu bloquei a porta do quarto. Nick toca o ombro da esposa.

— Vem, gatinha, o menino está achando que vai bater mesmo nela. — Ele ri da minha reação. Os dois somem escada abaixo. Fico na porta.

— Está tudo bem, July?

— Entra — ela convida e estou bastante corajoso. Em outra circunstância, eu não entraria no quarto do casal, mas com July assim não posso evitar. Ela está na cama, com a maior cara de coitada, queria ficar bravo, mas acabo sorrindo.

— Que coisa mais estúpida você fez.

— Não podia simplesmente ignorar.

— Eu sei, mas acho que se tivesse dito seus pais dariam um jeito. Não foi muito inteligente.

— Eu sei. Sou tola às vezes, ajudo a proteger animais, sabe disso, me acostumei a viver encrencada, na hora só pensei nos bichinhos, eu mesmo podia ter deixado os três no apartamento do meu tio que está vazio, ou pedido para o Josh, ligado para meu tio Heitor que tem uma casa grande. Só que não pensei em nada. — July seca outra lágrima.

— Não precisa chorar. — Seco sua lágrima.

— Sou chorona! — ela diz respirando fundo, o que não parece ajudar.

— Já está respirando melhor. — Ela balança a cabeça.

— Você está bem? Não está com dor. Quase ponho sua cirurgia a perder.

— Estou ótimo. Amanhã seu pai disse que tenho médico, acho que vou ficar livre.

— Comida. — Annie entra no quarto, Ryan vem junto trazendo Bárbara. — Lizzie acaba de trazer, adoro meus parentes cozinheiros. Obrigada Ryan, a Bárbara vai comer um pouquinho com a July, né, coisinha linda? — Annie coloca uma bandeja com sopa para July. — Tyler desce para jantar, você também precisa de um prato de sopa.

— E os gatinhos, mamãe? — July pergunta preocupada.

— Josh cuidou de dar leite e ajeitá-los, amanhã seu pai vai dar um jeito de achar um lar para eles.

— A Dulce pode recebê-los. É que ela não estava.

Aceno para July, acho que mãe e filha querem ficar sozinhas um pouco e desço as escadas em direção a cozinha. Acho que é o lugar preferido deles, é grande, confortável e tem os bancos altos perto do balcão onde eles costumam ficar.

Nick ergue os olhos da sopa quando me vê chegar. Aponta o fogão com os olhos.

— Se serve, Tyler, deixa as duas lá, Annie precisa paparicar um pouco July para se acalmar. Embora ela tenha jurado que daria uma bronca nela.

Fico pensando em como eles se gostam, que nunca brigam. A família toda unida e se orgulhando uns dos outros. É bonito e estranho para mim. Mesmo amando vó Manoela, nunca tive muito mais do que críticas negativas e pesadas.

Sento-me, com um prato de sopa, a seu lado. Ele olha a quantidade. Depois me encara.

— Muito pouco para alguém do seu tamanho.

— Perdi o apetite depois de tudo que aconteceu — confesso. — Ela não queria agir daquele jeito, só não pensou direito no que estava fazendo.

— Tyler, eu conheço minha menina. Sei de suas imprudências, não precisa se preocupar em defendê-la. Aqui ela só recebe amor. Mesmo que as vezes merecesse um puxão de orelha como agora.

Sorrio, não custa garantir. Não tem muito que possa fazer por ela. Se isso é o bastante que seja então.

— Eu preciso ir ao médico, amanhã?

— Sim, às duas horas — Nick diz tomando um gole de água.

— É naquele lugar que fiquei internado? — Não sei como tenho que fazer, mas quero me livrar logo disso.

— Exato. Não se preocupe, eu vou te levar. July vai com a gente, não vou deixar que vá a escola amanhã, depois dessa crise eu acho que ela merece um dia de descanso. Annie também. Sei que vai passar o dia agarrada a ela.

— Certo. Depois eu vou trabalhar?

— Se o médico autorizar. Tyler, você foi importante hoje, não só por socorrer a July, mas acalmou minha filha numa hora difícil. Eu estou mesmo muito grato.

— Gosto da July. E faz isso o tempo todo pela minha irmã. — Ele sorri só de pensar nela.

— Um anjinho. — Ele volta a se concentrar na sopa. Faço o mesmo. Ficamos em silêncio, Ryan surge e fico feliz porque é constrangedor esse silêncio.

— Papai, eu quero comprar um jogo novo.

— Ryan, já falamos sobre isso. Tem sua mesada para gastar como quiser, fora isso, só no aniversário e Natal. — Puxa é um jeito legal de tratar os filhos, achava que eles tinham tudo que queriam a hora que quisessem.

— Para eu gastar como quiser ou a July? — Ryan resmunga.

— É como eu disse, Ryan, fazer o que quiser, inclui emprestar seu dinheiro.

— Eu sei. Acontece que a July é uma pidona! Ela faz boas coisas e eu acabo com pena e quero ajudar.

— Sei como é isso. — Nick ri.

— E?

— E sinto muito. Trato é trato. — Ryan balança a cabeça concordando.

— Está certo. Pode me adiantar meu presente de Natal? — Nick sorri.

— Tenho que falar com a sua mãe, Ryan. Falta muito para o Natal.

— Queria ser bom com dinheiro que nem o Josh. Posso pedir a ele?

— Pode.

— Valeu, papai! — Ryan se sente satisfeito. — Vai dizer sim quando ele te perguntar se pode me dar? O Josh é todo certinho.

— Algum de vocês tinha que ser. — Ryan ri. Depois beija o pai e isso também é um jeito que eles têm. São carinhosos, ele é grande para ficar dando beijo em pai. Se fosse a mãe ainda, tudo bem, mas pai? Acho legal isso. — Bom eu vou ver July e já te encontro para terminar o dever Ryan.

— Vou adiantando.

— Eu lavo a louça. — Fico de pé. Nick toca meu ombro. Acho que ele está um pouco mais gentil comigo.

— Não. Isso fica para depois. Você precisa descansar. Sobe e dá boa noite para Bárbara e July.

Afirmo. Eu sempre obedeço a Nick. Ainda não consigo entender muito bem o porquê.

Subimos juntos. Ele entra na frente e escuto o riso de Bárbara. Minha irmã está sentada na cama. Sozinha, sem apoio, tudo nela se desenvolveu de modo acelerado desde que chegou e sinto um pouco de culpa. Eu podia ter me esforçado mais. Dado mais atenção a ela. Brincado, só pensava em mantê-la limpa e alimentada.

Ela me estende os braços dou a volta na cama e a ergo. Beijo sua cabeça.

— Não parece nada interessada em dormir. — Bárbara faz sons com a boca como que querendo conversar. Alguns já fazem sentido. Quando pede algo, quando não quer algo. — Está bem, July?

— Muito. Normal. — Ela me sorri. Queria beijá-la. — Dorme bem.

— Você também. — Beijo minha irmã. — Boa noite, lindinha. Te vejo amanhã.

Coloco a pequena de volta na cama. Annie está sentada, Nick de pé. Os braços cruzados só me esperando deixar o quarto.

— Toma o remédio, Tyler. — Nick não esquece isso.

— Pode deixar. Boa noite. — Saio assim que posso. Não tenho uma boa noite de sono, nem a cama confortável e os remédios são capazes de apagar da minha memória os momentos de medo que passei com July.

Ela está com os pais, tem dezessete anos e está na cama dos pais e não a acho boba e infantil por isso, só uma garota cercada de amor e com o coração gigante.

July é um presente para qualquer um que tenha a sorte de conhecê-la e acho a coisa mais estranha do mundo eu ter tido essa sorte. Principalmente depois daquele rápido encontro de um tempo atrás, quando ela me pareceu uma garota tola e mimada.

Como fui idiota e preconceituoso, mas aprendi a lição. July me ensinou a não me fixar nas aparências e sua família vem confirmando isso, por mais que seja difícil admitir. Eles não são nem de perto do que pensei que seriam e se não fosse minha relação com o pai dela, seria muito fácil viver nesta casa.

A manhã é muito agradável. Ficamos brincando com Bárbara, vendo televisão e me sinto bem. Annie é legal, depois de saber uma parte de sua história, penso que me pareço muito com ela. Se essa mulher que viveu tantas coisas ruins, e que assim como eu, não tem família, consegue ser feliz, eu talvez também possa.

Nick chega apenas na hora do almoço. July cozinhou, eu ajudei picando legumes e temperos, o cheiro é divino.

— Conheço esse cheiro. Foi você que cozinhou, pequena? — Nick pergunta depois de beijar a filha e analisar seu rosto para ter certeza que está bem.

— Foi papai, estou me sentindo bem.

— Ótimo. Então vamos comer que o Tyler não pode se atrasar para consulta.

O almoço é feito comigo em silêncio como todas as vezes que me sento à mesa com eles, mas eles sempre têm muito assunto, depois ajudo July com a louça, eu sempre fiz essas coisas em casa, com minha mãe sempre maluca e minha vó idosa acabava sempre sobrando para mim, isso é normal, estranho é essa gente rica que podia ter mil pessoas para fazer isso, preferirem eles mesmos fazerem.

Annie fica em casa com Bárbara. Os dois tem tratado minha irmã como prioridade e isso é algo que preciso pensar. Não cheguei a me decidir se é realmente bom ou ruim.

Antes mesmo de ver o médico eu faço exames, depois temos que esperar o resultado. Nick se senta na sala de espera e parece se distrair com documentos do trabalho, eu e July conversamos tolices.

Às vezes, quando ela sorri e coloca o cabelo atrás da orelha, eu quero beijá-la. Não faço. Não numa sala de espera com o pai dela sentado ao lado.

Mais de uma hora depois somos chamados. Os dois me acompanham. De novo Nick Stefanos me faz sentir uma criança que precisa ser monitorada.

O médico fica de pé e aperta a mão de Nick, as pessoas o tratam de modo diferente, isso é sempre tão claro para mim. July me olha, parece tentar me dizer que está torcendo por mim.

— E então, doutor, como o Tyler está?

— Os exames estão bons, ele vem se recuperando bem. Senta-se ali na maca e tira a camisa, Tyler. Deixa-me dar uma olhada na cirurgia.

O médico me examina, fico em silêncio, obedecendo ordens e mais ordens sobre como respirar, sentar-se e se deitar.

— Ótimo. Abriu um ponto?

— Um acidente — aviso sem vontade de explicar.

— Pode vestir a blusa. — O médico pede voltando para seu lugar e encarando Nick. — Senhor Stefanos, o Tyler está bem, tem uma leve anemia que se cura com boa alimentação. O baço é importante no sistema imunológico, então eu recomendo vida normal, com alguns cuidados básicos, não é boa ideia ficar doente ou se machucar no momento, vamos primeiro ter certeza que o baço voltou completamente às suas funções normais.

— Posso trabalhar? — É só isso que me importa.

— Pode. Desde que cuide da alimentação, do sono, e evite exageros. Qualquer coisa que sentir retorna.

Encaro Nick. Quero uma confirmação dele de que tudo vai ser como me prometeu.

— Obrigado, doutor — Nick me ignora. Fica de pé, aperta a mão do médico em agradecimento. — Vamos meninos.

Fora da sala eu ainda mantenho meus olhos nele, se arrumar alguma nova desculpa eu juro que junto minhas coisas e caio no mundo de uma vez.

— Começa amanhã, Tyler. Não se preocupe.

Fico aliviado, agora sim as coisas começam a acontecer, trabalho. Salário e uma vida. Não está nem perto de solucionar meus problemas, mas já é um começo.


Capítulo 22

Nick

— Josh vai subir com Lizzie para ficar com vocês — aviso enquanto Annie termina de alimentar Bárbara. — Não esqueçam de ligar a babá eletrônica se resolverem colocar a Bárbara na cama — aviso ao trio de pé no meio da sala.

— Cuido dela, papai, nem precisava o Josh subir. — Ryan se oferece. Sorrio.

— Obrigado filho, mas a Lizzie está muito interessada em fazer Bárbara de cobaia — brinco, meus olhos seguem para Tyler. ― Não deixa eles fazerem a sua irmã de boneca.

Ele apenas balança a cabeça concordando. Annie beija de Bárbara a Tyler antes de entrelaçar seus dedos aos meus.

— Qualquer coisa é só ligar. — Aceno apertando o botão do elevador.

— Daqui uma hora Bárbara tem que comer uma fruta. Não esqueçam — Annie avisa quando a porta do elevador se abre. Quando começamos a descer eu suspiro. Como é difícil sair de casa.

— Josh vai subir por causa da Bárbara ou do Tyler? — Annie me pergunta.

— Dos dois. Para ser honesto.

— Entende que o rapaz não faria mal aos nossos filhos? Que ele é bom?

— Entendo, gatinha. Entende que ele tem uma coisa chamada hormônios e que eles estão fervendo em seus dezoito anos?

— Sim — ela diz quando a porta do elevador se abre. Caminhamos até o carro em silêncio. Quando dou partida Annie me olha. — Não vamos impedir. Não quero ser esse tipo de mãe. Eu não sei se é o Tyler, se vai ser algum outro rapaz. Só sei que não vou impedir minha menina de viver o amor. O que sinto por você me impede.

— Não vou impedir, gatinha. Só dificultar. — Acabamos rindo os dois. — Se ela quiser, se for o certo para ela, vai acontecer. Se não for, ela vai ao menos estar sempre pensando se vale o risco.

— Príncipe, isso é muito cabeça de pai, eu acho. — Annie ri de mim. — Acho que de todos, você é o que tem mais instinto paterno. — Ela se estica para me beijar.

— Mais que o Leon? Duvido, ele é pai de todos nós, irmãos, filhos, sobrinhos, cunhadas.

— Leon não conta. Ele é avô como diz o Ulisses. Aliás, por que estamos indo lá?

— Tyler começa amanhã e quero exigir umas coisinhas do meu irmão.

— Se o cara mau vai surgir quero tirar uma lasquinha.

— Hoje tenho uma surpresa diferente. — Ela me sorri. O rosto cora com as possibilidades que surgem em sua mente. — Não pergunte.

— O.k. — Ela se volta para as ruas movimentadas. — Acha que é cedo para ligar e saber se estão bem?

— Faz exatos cinco minutos que saímos.

— Verdade. — Ela suspira. Estaciono em frente ao prédio de Ulisses. Meu irmão está a minha espera. Vamos ver se consigo colocar algum juízo em sua cabeça. Subimos, toco a campainha e escuto uma pequena confusão do lado de dentro.

— Você rouba até no par ou ímpar, papai! — Giovanna diz abrindo a porta. Sorrimos, ela me beija, depois beija a tia. — Oi, gente. Meu pai nunca quer abrir a porta. Nunca é a vez dele para nada.

Ela nos dá espaço, entramos e Ulisses está rindo sentado no sofá. Sophia na cozinha.

Depois dos cumprimentos, sentamo-nos os quatro. Gigi fecha os livros sobre a mesinha de centro.

— Vou terminar lá na sala de videogame. — Sophia e Ulisses se olham.

— E depois eu que roubo? Está é querendo jogar videogame na minha vez espertinha.

— Eu tenho honra, papai. — Giovanna deixa a sala de nariz empinado nos fazendo rir. São como três adolescentes dividindo uma casa. Nem sei como sobrevivem.

— Cerveja? — Ulisses pergunta. Eu e Annie negamos. — Quer amor? — ele questiona Sophi.

— Depois do jantar, amor. Vai perder o apetite e fui eu quem cozinhou. — Ulisses faz careta. Beija a esposa. — Vão ficar para jantar?

— Não. Temos um compromisso. — Eu me apresso e Ulisses logo ri.

— É aquela coisa de vocês que sempre invejo? — ele questiona. Claro que Ulisses não tem vergonha na cara nunca.

— Isso não é da sua conta — respondo rápido. — Ulisses, eu vim falar do Tyler.

— Manda ver. O rebelde aprontou alguma?

— Não, honestamente ele nem é tão rebelde quanto quer aparentar ser. É só um rapaz solitário e perdido.

— Humm já está querendo adotar o motoqueiro.

— Ulisses... — Alerto, ele faz uma careta e um sinal para que continue. — Bom. Ele começa amanhã. Está melhor de saúde e muito ansioso.

— Isso é bom. Quer dizer, ele ao menos não é nenhum vagabundo.

— Sophia, ele é ótimo, não temos uma reclamação dele em casa — Annie diz com uma pontinha de orgulho.

— Ulisses, eu quero que ele seja tratado como qualquer funcionário. Sem privilégios.

— Nick, você é meio chato, sabia? O menino namora sua filha.

— Batalhou para ter tudo isso, não é? Tinha a vida ganha aos dezoito anos? Alguma facilidade?

— Não, Nick. Aos dezoito ainda ralava e muito — Ulisses admite.

— Não estou te pedindo para tratá-lo mal, apenas que ele dê valor ao trabalho, que se esforce como todo mundo, que faça por merecer, é o melhor jeito de ajudá-lo.

— O.k. Entendi. Ele vai ser tratado como trato meus funcionários.

— Esse é o ponto, quero que o trate como eu trato meus funcionários, você é muito solto, Ulisses, muito... eu nem sei que nome dar.

— Posso tentar. Falou com o Josh sobre isso? Porque eles vão trabalhar juntos também.

— Josh é muito ético. Não preciso pedir a ele algo assim.

— Veio na minha casa me ofender? Aí não tem Leon para ver isso. Acho injusto.

— Quero que dê uma ajuda de custo para ele. O garoto precisa se alimentar bem, também precisa de umas roupas para o trabalho, vai cuidar disso. Ulisses, não é um guarda-roupa novo, são apenas algumas peças, e não é para enchê-lo de dinheiro, apenas uma ajuda para ele comer bem.

— Ele pode almoçar com a gente.

— Não.

— Nick, que ruindade! — Ulisses se espanta.

— Está olhando pela ótica errada, Ulisses. Isso é por ele, para não se sentir humilhado, dependente. Ele mora de favor, vai comprar roupas para ele, deixe que sinta alguma independência. Não consegue se colocar no lugar dele e sentir como é ruim ficar nas mãos de alguém?

— Odeio que sempre está certo. Mas então eu o levo para umas comprinhas e dou duzentos dólares para comer a semana toda. Tudo bem assim?

— Ótimo. Pode convidá-lo para almoçar vez ou outra, mas ele precisa ter condições de dizer não. Além disso, quero ver se ele tem alguma responsabilidade com dinheiro. — Duvido que ele resista. Vai dar mais que duzentos, tenho certeza.

— E o salário?

— Isso é outro ponto. Nenhum centavo além do que pagamos a qualquer assistente em início de carreira. Ulisses, eu quero que ele mostre ambição.

— Vamos ver como ele se saí.

— Ótimo. Pense que é sobre July, eu sei que é louco por ela. Quis uma menina no momento que conheceu July. Ela também ama você. Ela merece o melhor.

— Não vou desistir dele, Nick, se o garoto for inadequado, eu vou fazê-lo melhorar.

— Faça isso. Vamos, gatinha? — Ficamos todos de pé. Giovanna vem correndo se despedir.

— Tio. Quando a gente for para a Grécia, eu vou ficar uns dias na Turquia. Posso convidar o Ryan? Quero andar de balão.

— Vão os três? — pergunto olhando para Sophia.

— Não. Só a Gigi, quatro dias. Vamos estar pertinho.

— Nesse caso nada feito, Gigi. Sinto muito.

— Nick, o Ziar vai estar por perto. — Ulisses faz aquela cara de tédio.

— Não. — Nem me dou ao trabalho de justificar. São modos diferentes de criar os filhos, Ryan é ainda quase infantil, Gigi sabe se virar, está acostumada a se enfiar em aventuras.

— Só tentei mesmo, tio. Sabia que não deixaria. — Gigi me beija. — Te amo mesmo assim.

— Obrigado. — Aperto a mão de Ulisses depois de beijar Sophia. — Chega cedo amanhã para receber o Tyler. Vou estar lá às oito em ponto.

— Claro que vai, pensa que não te conheço?

Entro no carro. Annie sentada ao meu lado. Ela me sorri. Tem um ar orgulhoso.

— Que foi?

— Eu sei que não é sobre July. Isso é pelo Tyler, você gosta dele.

— Nunca disse que não gostava. — Dou de ombros.

— Príncipe, por que estamos na Cinquenta e Sete? Achei que dirigiria mais para a estrada.

— Nada de motel de quinta. — Balanço a cabeça entrando no estacionamento do Four Seasons Hotel. Annie morde o lábio, olha para si mesma.

— Por que não disse? Estou com esse shortinho. Você como sempre de terno. Lindo. Perfeito.

— E você com seus pedacinhos de tecido. — Rio.

— É sério, Nick. É o hotel mais importante da cidade, posso dar de cara com alguém de Hollywood aqui.

— Já jantou com um monte de gente de Hollywood, gatinha. Sem drama. Agora pega uma caixa aí atrás. — Ela se dobra no banco, pega a caixa e tira botas longas e negras. Tem um ataque de riso. Adoro seu riso, adoro as brincadeiras, e andamos merecendo um pouco de diversão a dois.

— Uma Linda Mulher? — pergunta sem conter o riso. — Sabe que adoro esse filme.

— Uma versão. Tem chicletes aí em algum lugar. — Com um sorriso sensual ela calça as botas, coloca um chiclete na boca enquanto eu estaciono. Desço do carro, dou a volta e abro a porta para ela. Annie desce, dá uma voltinha.

— Podemos ir, Nick.

— Adoro como entra rápido no personagem. — Andamos lado a lado até o elevador. Aperto a recepção. — Que adianta subirmos direto? Vamos confirmar a reserva, Annie.

— Se os seus irmãos te vissem. — Ela remexe os cabelos. A porta se abre. Caminho com ela pelo saguão. Annie se aproxima, seguro sua mão. — Já pensou que pode encontrar alguém do trabalho? Um cliente, investidor, sei lá.

— Talvez ele esteja com uma sobrinha. — Enfatizo a palavra. — Acredite, esse mundo é sujo. Felizmente eu tenho uma certa garota. Uma que me acompanha sempre para esses momentos.

Ela morde o lábio. O mundo dos executivos é mesmo sórdido, mas eu e meus irmãos temos outro jeito de agir. Demos sorte, somos felizes e com o tempo, aprendemos a ser discretos sobre a vida de quem encontramos aqui e ali.

— A suíte presidencial. Reserva em nome de Nickolas Stefanos.

— E sobrinha — Annie diz se dobrando no balcão. A recepcionista esconde o susto, eu prendo o riso quando Annie pisca sensual. Com a ponta dos dedos ela puxa o chiclete num fio comprido, depois devolve na boca. A recepcionista me entrega o cartão chave.

— Boa estada, senhor.

Subimos. No elevador dois homens de terno, a ideia dela assim, começa a perder a graça. Passo meu braço por seu ombro. Annie não gosta muito de ser olhada. Isso é algo nosso, exibir e se mostrar nunca fez sua cabeça. Eles descem no quinto andar.

Não demora e estamos no quarto. Assim que abro a porta, ela faz um ar surpreso. O quarto é grande, sala, bar, piano diante da grande janela com vista para Manhattan.

— Piano! — ela diz com uma sobrancelha erguida. — Pena que não tocamos.

— Isso não quer dizer que ele não possa entrar na brincadeira.

— Tão cheio de imaginação. — Annie caminha pelo quarto. Sobre uma mesa, um arranjo de flores e champanhe. — Um brinde?

Depois de abrir a garrafa e servi-la, nós brindamos. O gosto do champanhe se mistura ao sabor de Annie quando nos beijamos. Tudo desaparece, filhos, trabalho, somos apenas nós dois e nossas aventuras. O desejo que sentimos.

Annie me empurra até uma poltrona e me sento obediente. Para minha surpresa ela apoia a ponta do pé em meu peito.

— Longas botas. Talvez queira tirá-las, senhor Stefanos. — A voz sexy faz meu corpo vibrar. Minha mão toca a coxa torneada, desce lenta até o zíper sobre o joelho. Os olhos dela presos aos meus.

Tyler

Ficamos até tarde conversando. Josh e Lizzie preparam o jantar, Bárbara se diverte de colo em colo até apagar no sofá. Depois da uma da madrugada, Josh a coloca no cesto no quarto de Nick e Annie.

— Todo mundo para cama. Amanhã o dia começa cedo. Fico esperando o papai — ele avisa. — Você também, Tyler. Pode ir. A babá eletrônica fica na sala comigo.

— Josh, como me visto? — Tomo coragem de perguntar antes de me despedir.

— Tem uma camisa? — Uma única. Branca e lisa. Presente de vó Manoela que achava necessário um rapaz com futuro ter uma. Balanço a cabeça afirmando. — Ótimo. Coloca um jeans e está bom. Depois a gente vê isso. Saímos um pouco antes das oito.

— Certo. Boa noite. — Subo com July. Ryan já está na cama, paramos na porta de seu quarto. — Acho que seu irmão não subiria agora, não é? — pergunto envolvendo sua cintura.

— Ele não seria tão inconveniente — ela diz passando os braços por meus ombros. Encosto July na parede ao lado da sua porta. Por mim a arrastava para o quarto, mas eu não posso.

Meus lábios cobrem os dela. Meu corpo ao encontro do seu. July corresponde sem medo. Ela parece sentir o mesmo desejo que eu, desde que deixei claro que respeitaria seus limites, ela simplesmente se soltou, confiante.

Minha mão aperta sua cintura fina. A delicadeza das curvas de July me deixa fora do ar. Ela suspira por entre meus lábios, sua mão afunda em meu cabelo enquanto a outra acaricia meu peito. Beijo seu pescoço, aspiro o perfume doce de sua pele.

É difícil me controlar, minha mão desce pela perna lisa e desnuda. Seu corpo se encaixa ao meu. Fica difícil pensar.

— July. — Seu nome escapa por minha garganta, a voz rouca por um desejo descontrolado. A boca desce de encontro ao decote. Ela se curva um pouco dando passagem.

— Tyler. — Sua voz soa sensual. Quero me soltar dela, meu cérebro tenta me avisar, meu corpo ignora os avisos, eu a quero mais que tudo. Volto a beijá-la. Um longo beijo.

— Temos que parar com isso, July — digo em seu ouvido. Os dois imóveis. Tentando juntos controlar os desejos. — Esse não é o lugar.

— Eu sei. — Ela me olha nos olhos, o rosto corado, um anjo, ardendo por mim como eu por ela. — Nunca senti nada parecido.

— Nem eu. — July me puxa para mais um beijo. — Alguém vai ter que ser forte.

— Conto com você — ela me diz no ouvido me causando um arrepio. Uso a deixa para me afastar e encosto na parede oposta.

— Fica longe de mim — digo sorrindo, ela morde o lábio. Coloca o cabelo um tanto fora do lugar atrás da orelha e isso sempre me mata. A mão fina e delicada a orelha pequena. Meu anjo. — Anjo.

O sorriso que se abre em seu rosto aperta meu coração. Isso que sinto me faz melhor.

— Boa noite — ela diz num aceno.

— Boa noite. — July só desvia os olhos dos meus quando finalmente a porta se fecha. Respiro fundo antes de caminhar para cama.

Então me atiro nela sem força para mais nada. Encaro o teto. Que grande confusão. Um amasso desses no corredor não pode mais acontecer. Nem sei o que aconteceria se o pai dela nos visse.

Fecho os olhos em busca do sono. Ele custa a vir, mas por fim traz uma noite tranquila. Acordo muito cedo. Tomo banho e me visto. Quando me olho no espelho me sentindo um tanto ridículo. Foi o melhor que consegui e não se parece nada comigo.

Desço para o café. A família já está toda lá naquela confusão matinal. Meus olhos cruzam os de July e ela cora. Isso não é bom sinal. Não quando os pais nos observam atentamente.

O motorista vai levá-los à escola. Josh chega para seguir conosco para o trabalho. Nick dirige, o filho vai a seu lado e eu no banco de trás tentando me lembrar de tudo que li e reli nas apostilas uma dezena de vezes.

O prédio é elegante. Eu sabia que seria. Já tinha passado aqui na frente, não tinha uma lembrança detalhada, mas minha mente tinha criado algo muito semelhante.

Vamos pela garagem em um elevador privativo. Ele leva direto ao último andar onde fica a presidência. As portas se abrem e piso em um tapete grosso que quase afunda meus pés no grande hall de mármore e madeira de lei.

Sigo os dois para uma sala ainda maior, com uma espécie de recepção onde uma senhora nos recebe com um sorriso realmente feliz. Acho que as pessoas devem gostar de trabalhar para eles. Tem muitas portas, sofás, poltronas. Tudo é tão elegante que me sinto deslocado.

— Josh, você cuida de tudo? — Josh afirma. — Ótimo. Boa sorte, Tyler. — Nick se afasta, Josh toca meu ombro.

— Vem. Vou te mostrar sua sala e vamos conversar com meu tio Ulisses, vai entender seu trabalho.

Ele me leva por um corredor. Encontramos Heitor que a princípio está lendo qualquer coisa enquanto caminha.

— Bom dia, tio. — Ele ergue o olhar. Sorri ao me ver, estende a mão.

— Bom dia. Bem-vindo, Tyler.

— Obrigado. — Sigo Josh. Ele me mostra sua sala elegante.

— Minha sala. — Ao lado tem outra porta. É uma sala pequena, com um computador, telefone e uma estante. — Sua sala. Sempre tive essa sala para um assistente, mas é a primeira vez que preciso de um. Precisamos. Eu e o tio Ulisses.

— Vocês lidam com a bolsa. Os mercados financeiros, e os outros?

— Lizzie e meu pai são os advogados, eles têm toda uma equipe com eles, tio Simon é da equipe, mas os dois são os representantes jurídicos. Meu tio Heitor é o executivo. Lida com as relações com os investidores, os negócios em geral. Dirige a empresa. Um tipo de presidente.

— Entendo.

— Tio Leon faz tudo. Representa toda a empresa na Europa e de certo modo é o nosso líder maior.

— E você vai substitui-lo? — Pelo menos é o que sinto. Todos parecem preparar Josh para isso. Ele sorri. Fica orgulhoso, não tem como negar.

— Me dedico, Tyler. Vamos ver. Eles têm ainda muitos anos à frente desse escritório.

Ele dá uma leve batida em uma porta elegante. Depois abre sem esperar resposta.

— Bom dia, garotos — Ulisses cumprimenta de sua elegante mesa. Faz sinal nos convidando. — Sentem. Já começamos em uma reunião. — Sento-me, realmente tenso. Agora começa a prova de fogo.

— Tio, já mostrei a sala dele.

— Ótimo. Aqui está, Tyler, esse celular é para você. Não é um mimo. Preciso que esteja sempre conectado. Esse trabalho é muito dinâmico, tudo muda o tempo todo, cai um presidente do outro lado do mundo e o mercado enlouquece.

Pego o aparelho moderno. O mais caro que existe no mercado. Não aceitaria, mas como ele diz ser para o trabalho, eu recebo.

— Aqui está a ajuda de custo que todos os funcionários recebem até o primeiro salário. — Ele me entrega um envelope. Também aceito já que parece ser norma da empresa. — Seu horário de trabalho será das oito às cinco. Pode ser que seja liberado mais cedo. Além disso, pode ser que tenha que viajar, vamos ver. Tem uma hora e meia de almoço. Você escolhe a melhor hora para isso.

— Obrigado.

— No fim da tarde vamos ao shopping, precisa de roupas adequadas, não se preocupe que não vou obrigá-lo a usar ternos todos os dias, mas vai precisar de um. Aviso quando precisar usar.

— Eu não sei se devo aceitar esse negócio de shopping.

— Vou descontar do seu salário. Não tudo de uma vez. Já passei por isso, Tyler. É seu começo. Já tive o meu.

— Está certo, senhor Stefanos.

— Isso sim é um problema. É o seguinte, Tyler, se me chamar de senhor Stefanos, eu não vou responder, simplesmente porque eu não sou o senhor Stefanos, sempre vou achar que está chamando um dos meus irmãos. Então ou me chama de Ulisses ou me chama de tio. Se casar com a July vou ser seu tio.

— Vai com calma, tio — Josh reclama. — Tem muito tempo para esses dois pensarem nisso.

— É, eu sei. É a nova moda agora. Stefanos dando o vexame de namorar anos e depois se casar. Ridículo. — Não entendo muito o que significa. Ulisses me olha. — No meu tempo os Stefanos já se casavam.

— Que acha de falarmos de trabalho? — Josh pede.

— Tem sempre um Stefanos me podando. — Ulisses sorri. — Vamos lá, Tyler. Eu vou te dar algumas tarefas, você me procura quando tiver dúvidas, ou o Josh. Se nenhum dos dois estiver aqui, falamos por mensagem. Vamos criar um grupo? Só nós. Nick vai morrer de inveja.

Depois de uns minutos conversando e algumas instruções eu sigo com algumas pastas para minha pequena sala. Sento-me atrás da mesa. Ligo o computador. Abro as pastas. Começo o trabalho.

Não vejo o tempo passar, as horas vão correndo de um jeito que quando uma batida na porta me desperta percebo que passa da uma da tarde.

— Tyler. Está conseguindo? — Josh questiona se juntando a mim.

— Por enquanto tudo parece indo muito bem.

— Certo. Então vai almoçar. Meu pai já me ligou. Disse que tem que comer. Se ficar doente...

— Eu vou. Só me distraí mesmo.

— O.k. Tem uma hora e meia. — Josh deixa minha sala. Só então abro o envelope. Tem trezentos dólares. Posso comer um mês com isso e ainda sobra. Tiro uma das notas e guardo o resto na gaveta. Desço pelo elevador social. Caminho uns quarteirões olhando entre os prédios elegantes e restaurantes caros em busca de um lugar barato. Duas esquinas depois, encontro uma pequena lanchonete. Peço um sanduíche e um suco. Sento-me numa pequena mesa olhando o movimento na rua. Não é um trabalho adorável, mas é fácil, envolvente e se continuar assim, pode ser que aprenda a gostar.

Penso em July. Ela deve estar ansiosa para saber como está sendo tudo. Agora com um celular, podemos trocar mensagens, podemos até nos falar durante o dia. Lembro de nós dois naquele corredor.

Aquilo foi perigoso, talvez por isso tão bom. Se economizar bastante, posso levá-la no cinema no fim de semana. Quem sabe comprar um presente para Bárbara? Não. Tenho que economizar. Preciso cuidar da minha vida e Bárbara não precisa de nada no momento.

Uma hora e meia é muito tempo. Volto caminhando muito antes, não tem muito para fazer pela rua. Sento-me atrás de minha mesa vinte e cinco minutos antes do fim do meu almoço. Olho em volta, tenho uma sala. O logotipo das empresas Stefanos dança na tela do computador.

É uma grande chance para alguém sem experiência. Todo mundo gostaria de uma chance como essa. Trabalhar numa das maiores companhias do mundo. Estou aqui e não vou desperdiçar a oportunidade. July me deu essa chance. Meu anjo. Mais uma vez ela na minha vida mudando a lógica dos acontecimentos.


Capítulo 23

July

— O que o papai falou? — pergunto à minha mãe enquanto assisto ela trocar Bárbara.

— Nada demais, July, ele deixou o Tyler com seu irmão e foi fazer o trabalho dele.

— E o que o Josh falou? — Minha mãe sorri, não sei se para a beleza alegre de Bárbara ou da minha insistência por notícias.

— Não falei com seu irmão o dia todo, filha. Não sei dizer, mas acho que deve estar tudo bem. — Minha mãe olha para o relógio ao lado da cama. — Cinco e meia. Logo eles chegam.

— Eu sei. Acha que ele foi bem? Tenho medo dele odiar e depois as coisas se atrapalharem.

— July, mesmo que o Tyler odeie ele vai continuar, ele quer muito independência e vai lutar por isso.

— Isso é bom, não acha?

— Sim. E vocês como estão? — Dou de ombros, encosto na cabeceira da cama.

— Ele não quer namorar. — Minha mãe ri. Coloca Bárbara sentada e entrega um brinquedo a ela.

— July, só porque não chamam de namoro, não quer dizer que não namoram.

— Ele diz que não serve para mim.

— Vocês tentam cuidar um do outro, se beijam, não tem mais ninguém, eu não sei que outro nome dar a isso. — Minha mãe fica de pé. Bárbara dá os braços com medo de ser deixada, ela logo a pega no colo. — Deixa só ele vir com essa de “não namoram” para o seu pai.

— Acha que o papai ficaria bravo?

— Acho. Ao menos ofendido. — Minha mãe ri. — Vem, vamos descer, logo todo mundo chega e vai matar sua curiosidade. Não é amorzinho? — Mamãe beija o pescoço de Bárbara que se dobra em riso.

— E a Bárbara, mamãe? Como as coisas vão ficar para ela?

— Não sei, July. Vamos ver, eu sei que estou adiando, mas... é complicado, vamos apenas esperar o rumo dessa história, esse foi só o primeiro capítulo.

— Acha? Já quero o final feliz. — Minha mãe me beija. — Vou ligar para a Alana. Já te encontro.

Sigo para meu quarto, pego o telefone. É difícil ter uma melhor amiga do outro lado do mundo.

— Finalmente! — É como ela me atende. — Você me esqueceu.

— Eu? Injusta. Você também não me ligou.

— É eu sei, estamos as duas atrapalhadas. Como vão as coisas?

— Indo. E você? Está em Kirus?

— Atenas, eu o Luka e o vovô.

— Sempre com um guardião.

— July, você sabe que tudo isso é por conta do Luka, né? Ele é muito sem noção, basta ficarmos sozinhos e ele apronta uma festa, traz uma garota. O menino gosta é de festa.

— Muito. Sinto falta de vocês. Vão ficar em Kirus quanto tempo?

— Para o casamento? — Alana questiona.

— Sim. Vamos ficar uma semana apenas, porque tenho aula.

— Eu e Luka temos duas semanas de férias, devemos ficar o tempo todo lá o que nos dá uma semana juntas.

— Que bom. Estou precisando de uma amiga.

— Conta, July. Como vão as coisas com o Tyler, papai e mamãe gostaram dele.

— Ele começou hoje no trabalho, estou aqui me roendo de curiosidade. Quero saber como ele está indo.

— E vocês dois?

— Acho que bem, ele se acha inferior, está meio perdido, tem tanta coisa acontecendo com ele que não sou o centro de tudo como sonhei, mas quando estamos juntos, nossa! — Suspiro, ela ri do outro lado da linha. — Ontem demos uns beijos no corredor, que perigo, mas foi intenso.

— July Stefanos se arriscando, o garoto é um aventureiro!

— Ele tem muita fama, mas é respeitoso até demais, quase sempre. — Agora eu começo a rir. — Alana, quando percebeu que estava pronta? Você sabe, para ter a primeira vez.

─ Eu estava louca por ele, você se lembra. Então eu só deixei acontecer.

— Quando contou para o tio, como foi?

— Normal. Aquelas perguntas de sempre. Se protegeu? Ele foi legal? Está feliz?

— Não consigo imaginar tio Leon falando disso. — Nem meu pai. Quando penso em falar com papai até sinto falta de ar. O que não é novidade.

— Mamãe preparou o terreno antes, July. O papai é sério e protetor, mas não é nenhum velho retrogrado. Ele só me quer feliz.

― Quando terminaram o namoro, não ficou muito triste, eu tenho medo de sofrer se acontecer o mesmo comigo.

— A paixão foi acabando para os dois, July. Eu não sou como você, não sonho com um príncipe e um amor eterno. Sabe disso.

— O que sei é que meu príncipe veio numa moto envenenada e com um cigarro na mão ao invés de uma flor e quero ele mesmo assim. Só sei disso.

Alana desata a rir. Eu sou mesmo motivo de piada. Acabo rindo com ela.

— Quero muito conhecê-lo. Acha que ele vem? Para o casamento?

— Eu quero muito, mas isso é com o papai. — Suspiro. — Acho que ele vai convidar, por conta da Bárbara, não vai querer separar os irmãos uma semana, e não vai deixá-la aqui. Eles não admitem muito, mas estão entregues a pequena.

— Minha mãe disse, eles estão preocupados com todo esse amor. Todo mundo sabe como o tio Nick tem essa relação confusa com crianças, essa proteção exagerada.

— É o que digo, duvido que consigam se separar dela e o Tyler está feliz de vê-la recebendo tanto amor.

— July, fala com sua mãe, vai ao médico, não faz nada sem pensar, você é muito romântica.

— Pode deixar. Ele nem me pediu em namoro. Eu vou ser forte.

— Isso eu não sei, porque tem umas coisas que acontecem e a gente simplesmente perde o controle.

— Me conta! — Já sei que isso é sobre ela e não sobre mim. Alana ri. Fica um momento em silêncio.

— Transei com o Saulo.

— Quando? Como? Conta logo. Estão namorando?

— Não estamos namorando, foi mais uma coisa de momento, estávamos na república dele fazendo um trabalho em dupla, ele é gato, está sempre tentando e aconteceu, foi bom, mas acho ele muito menino.

— Vocês têm a mesma idade!

— Eu sei, mas ele é imaturo. Sei lá, depois disso eu pedi a ele um tempo, ele quer continuar e eu acho que não, meu coração não bate loucamente por ele.

— Doida! Juro que entendo que isso é natural e atual, só não me encaixo.

— E isso também é natural, July. Não precisa fingir ser moderninha se não é, e qualquer um que te criticar por ser assim é um idiota. O Tyler não força nada, não é?

— Nunca! É como eu disse, neste ponto ele é muito respeitoso, para ser sincera acho que ele até gosta disso. Zero pressão.

— Muito bom. Tenho que ir, July. Falamos amanhã.

— Então, está certo. Beijos.

Desligo. Falar com mamãe sobre esse fogo que tem surgido entre mim e Tyler é algo que preciso fazer, sempre fomos amigas, ela vai entender e me apoiar, mas eu morro de vergonha. Por que a gente não nasce experiente e depois vai ficando idiota? Tinha que ser ao contrário? Na melhor época da vida não sabemos o que fazer, quando aprendemos é tarde.

Desço as escadas, papai está na sala, Ryan com Bárbara no colo. Procuro por Tyler.

— Com seu tio Ulisses no shopping — papai me responde sem esperar que pergunte.

— Shopping? Com o tio? — E nem me convidaram? Que absurdo isso.

— Tyler precisa de umas roupas, seu tio foi fazer isso, achei melhor seu tio cuidar disso. Os dois vão se entender e ele vai se sentir menos dependente de mim.

— O tio Ulisses podia ter me convidado.

Meu pai deixa minha mãe para me abraçar, beija minha cabeça. Afasta meus cabelos e me faz olhar para ele.

— July. O Tyler vive um momento delicado, eu sei que não entende muito bem isso, chegou aqui tão pequenina e atirada. Sempre foi dona da casa, de mim, da mamãe e do Josh. Acontece que eu sei como as coisas são para ele. Talvez ele se sinta um pouco humilhado. Dependente. Eu me senti e eram meus irmãos me acolhendo e ajudando. Josh sentiu e demorou para mudar isso.

— Acha que se eu estivesse com ele vendo o tio Ulisses comprar roupas, ele iria se sentir mal?

— Acho, princesa. Daqui um mês ele vai receber um salário e talvez as coisas mudem. Esse sentimento de dependência passe.

— É a coisa que mais amo em você, papai. Essa empatia que cria com as pessoas. Por isso está sempre ajudando alguém. Amo você.

— Também te amo.

— Eu ninguém ama — mamãe resmunga cruzando os braços. — Todo mundo quer o papai. Josh, July, Ryan e agora essa pequena traidora. Nem pode ouvir a voz dele e já se contorce toda!

Por conta da pequena crise de ciúme, mamãe ganha um abraço coletivo e muitos beijos. Depois a porta se abre e Tyler entra carregando meia dúzia de sacolas. Ele fica um tanto constrangido. Suas expressões são tão marcantes. Sempre sei como se sente.

— Oi. — Eu me aproximo. Não o beijo como queria. Apenas ficamos frente a frente.

— Seu pai avisou que estava com o seu tio? — Balanço a cabeça confirmando. — Vou pagar tudo para ele, até fiquei com as notas fiscais. — Isso é bonito, o modo como ele se mantém firme e decidido a viver por seus próprios meios.

— Eu sei. — Tyler coloca as coisas no chão, segue até a irmã para beijá-la e acariciar seus cabelos. Os dois se gostam e isso também é bonito de assistir. Vão ser sempre tão ligados como eu e Josh.

— Vocês estão com fome? — minha mãe pergunta.

— Eu sim, gatinha. Pedimos comida?

— Sim, o Ryan escolhe. — Mamãe permite e já sei que terá muito molho e muito queijo. — Agora conta, Tyler. Como foi seu dia?

— Foi bom, senhora Stefanos, acho que aprendi bem o trabalho e não achei nada difícil, as apostilas, que estudei antes, me ajudaram com os termos técnicos.

— Fico feliz. As costelas incomodaram? E esses dedos?

— Demoro um pouco para digitar, mas são só mais uns dias e as costelas só doem se me dobro.

— Mamãe, já pedi. Vai ser lasanha que o papai adora.

— Só o papai, Ryan? — pergunto recebendo um dar de ombros em resposta.

— July, vai ajudar o Tyler a arrumar essas roupas enquanto a comida não chega. — Mamãe sempre dando um jeitinho de nos ajudar. Nenhum dos dois pensa muito, só subimos as escadas com as sacolas.

Tyler coloca as sacolas sobre a cama. Depois me olha e sinto meu coração bater mais forte. Ele me envolve a cintura. Minhas mãos vão para seu rosto bonito.

— Senti saudades, Tyler. — Ele me beija.

— Muita saudade. — Voltamos a nos beijar, agora um beijo longo. — Mas foi bom começar. — Tyler encara as sacolas sobre a cama. — Só essas roupas... Isso é tão estranho. Não sou esse cara.

Eu me solto dele para abrir a sacolas, são camisas finas, em tons pastéis, calças elegantes. Um terno completo preto me faz sorrir.

— Não é nada engraçado. Não sou assim. Vou odiar estar dentro dessas roupas.

— Encare como um uniforme, Tyler. Meu pai não anda assim quando não está no trabalho, nem o tio Ulisses. Meus outros tios sim, mas porque é mais o estilo deles.

— É como eu penso. Apenas não muda como me sinto. Acho que nem sei como combinar isso.

— Para de charme, você é todo estiloso, Tyler, vai saber sim. — Abraço ele que não resiste a sorrir. — Vou pendurar tudo arrumadinho para não amassar.

— Obrigado, mas primeiro quero mais um beijo. — Quem sou eu para dizer não. São longos beijos, até que mais uma vez Tyler é o mais forte de nós dois. — Daqui a pouco sua mãe chama para jantar. Pensei em te convidar para ir ao cinema comigo no fim de semana.

— Eu quero. — É tudo que quero, umas horas com ele, andar de mãos dadas, fazer algo que gente da nossa idade faz.

— Vou falar com seu pai.

— Tyler, eu tenho dezessete anos. Posso decidir sozinha sobre algo corriqueiro assim.

— Sempre vai ao cinema com rapazes? — ele pergunta sério. Só me faz rir.

— Não.

— Pensei. Recebi uma ajuda de custo para a semana, trezentos dólares, vou economizar e vai dar para irmos ao cinema, depois comer qualquer coisa. Nada de restaurante caro.

— Hambúrguer! — ele afirma.

— Fritas. — Me rouba um beijo. — Agora vamos arrumar isso. — Vou pendurando nos cabides enquanto Tyler vai tirando as roupas das sacolas.

— E o trabalho em si. O que está achando?

— Fácil. Bem fácil. No sentido de que não estimula muito meu cérebro, mas talvez eles estejam pegando leve comigo e depois me deem algo realmente complicado que me obrigue a pensar.

Tyler gosta de desafios e além disso tem uma mente muito analítica. Seu mundo é o das exatas.

— Isso também não é para sempre, pode seguir outro caminho.

— Posso. — Tyler me puxa pela mão. — July, eu estou feliz. Não pense que não. Principalmente porque seu tio Ulisses é ótimo e seu irmão, mesmo depois de um começo difícil, tem sido legal comigo e me sinto à vontade perto deles, então eu vou tirar isso de letra. Vai ver.

— Nunca duvidei.

— Ah! — ele diz vasculhando os bolsos. — A melhor parte. — Tyler me mostra um aparelho celular. — Agora vamos poder nos falar, ele é bem moderno. Estive dando uma olhada. Dá para fazer quase qualquer coisa com isso. Tem uns programas... — Tyler me olha. — Deixa isso aí. Depois eu guardo. Vou te mostrar as coisas que podemos fazer com um aparelho como este.

Fico surpresa. Não me lembro de tanto ânimo para qualquer outra coisa. Sento-me com ele na cama. Tyler vai me mostrando programas e aplicativos, não entendo metade do que diz, mas gosto do seu ânimo.

— Jantar! — A voz da minha mãe chega a nós vinda da sala. Ainda bem que o vizinho mais próximo é o Josh.

— Vem, Tyler. Você deve estar morto de fome. — Fico de pé. Os cabelos se espalham.

— July. — Viro colocando os cabelos atrás da orelha. Tyler está com o celular erguido. — Perfeita. Do jeito que queria. — Ele me mostra a tela do celular. Uma foto minha olhando para ele, sorrindo e colocando os cabelos atrás da orelha. — Linda. Vai servir para matar a saudade.

Fico envergonhada, mesmo assim gosto de saber que ele pensa em mim quando estamos longe.

— Você está ficando muito gracioso.

— Gracioso? — Ele fica horrorizado o que me faz rir enquanto descemos as escadas. — É sério, não fala mais isso. Gracioso! Que ridículo. Não sou nada disso. Gracioso!

— Quem é gracioso? — minha mãe pergunta.

— Ninguém, senhora Stefanos. July estava falando... dos gatinhos.

— Que lembrança assustadora. — Ela segue para cozinha.

— Vingança baixa essa sua de usar justo os gatinhos! — Brinco enquanto seguimos todos para cozinha.

Eu fico o resto da semana ansiosa pelo cinema. Tyler vai cedo com meu pai todos os dias. Sei que almoça sozinho numa lanchonete, depois no fim da tarde caminha para casa também sozinho. Nunca sai no mesmo horário que meu pai.

Às vezes vem com Josh. Meu irmão se esforça, sei que isso é por mim, mas que um dia vão ser amigos. Em casa temos nossos momentos juntos, nada muito romântico. Não com todos por perto e sempre com medo.

No fundo o que precisamos mesmo é de tempo juntos. As coisas vão se acertar. Agora tudo parece girar em torno no casamento de Josh. Quanto mais perto, mais agitado. Os vestidos estão prontos, as coisas que vão ser levadas daqui já estão embaladas e até Tyler acabou ajudando a empacotar lembrancinhas.

O sábado amanhece frio e nublado. Os dias quentes definitivamente se foram. Encontro Tyler já na cozinha. Dando um mamão para Bárbara. A garotinha come sem pressa.

— Oi, bonequinha! — Beijo Bárbara e depois Tyler. — Bom dia.

— Bom dia. Seus pais foram correr, seu irmão foi levar qualquer coisa na casa do seu outro irmão.

— Tomou café?

— Não. Estava te esperando. Já sabe que filme quer ver?

— Posso escolher? — Ele balança a cabeça, adoraria um romance, mas ele trabalhou a semana toda, cheio de pressão, merece algo mais a cara dele. — Pensei em assistir um filme de ação. Aventura. Quem sabe qualquer coisa desses heróis da Marvel.

— Ou seja, qualquer coisa que me agrade. — Ele percebe minha intenção. Segura minha mão. Adoro seus olhos escuros, a força de sua mão presa a minha. — Foi bom da outra vez, acho que vou gostar de um romance.

— Está certo. Foi ideia sua.

— Você não vai me achar gracioso por isso, vai?

— Nunca! — Tyler me beija.

— Nem você, não é mesmo, Bárbara? — Ela bate palmas. Tenta falar qualquer coisa. — Mês que vem ela faz um ano.

Sirvo suco para nós dois, torradas com geleia e logo estão todos de volta. A família se senta em torno do balcão.

— Senhor Stefanos, eu e July podemos ir ao cinema? — Meu pai levava a torrada a boca, mas para no meio do caminho surpreso com o pedido. — Dá outra vez o Josh não gostou e ele tinha razão. Agora as coisas são um pouco diferentes.

— Tyler, o que o Josh fez foi errado. July é livre para decidir coisas como essas.

— Isso é um sim? — Tyler é pragmático.

— É. Divirtam-se.

— Mamãe, podemos fazer uma festa de um ano para Bárbara na Associação? — pergunto e mamãe e papai trocam um olhar. — O quê?

— July, vamos deixar Tyler e Bárbara mais um tempo longe do Harlem. Fazemos uma festa aqui em casa. Pode ser? — Meu pai olha diretamente para Tyler.

— Acho que ela gostaria, quer dizer... vocês decidem isso.

— Ótimo, Tyler. Então vou cuidar disso. — Minha mãe dá um beijo no rosto de Tyler, ele sempre fica constrangido com isso, mas acho que gosta de receber carinho. — Alguém está interessado em ir conosco ao aquário?

— Vamos todos, depois almoçamos em algum lugar e vocês dois ficam livres de nós o resto do dia. — Papai determina.

Chegamos ao cinema às três da tarde, de mãos dadas, caminhando, eu me sinto num filme, todas as vezes que nos olhamos eu fico ansiosa. Escolhemos um romance adolescente, sentamo-nos no fundo da sala. Ele passa o braço por meu ombro, encosto em seu peito.

— Sabia que eu nunca fui ao cinema com nenhuma garota? Só você. Achava isso...

— Gracioso? — Ele me olha feio. — Desculpe! — Seguro seu rosto e o beijo. — Era piada pronta.

— É mais ou menos isso, mas com você eu gosto dessas coisas. Essas que te fazem sorrir. — Ele me beija. Coloca uma mecha dos meus cabelos atrás de minha orelha. — Anjo.

— Meu coração parece que vai explodir quando me chama assim, Tyler. Eu gosto.

Tem qualquer coisa que queima em seu olhar e queima em mim também. A tela se acende enquanto as luzes se apagam, não importa, só presto atenção nos lábios de Tyler vindo ao encontro dos meus.


Capítulo 24

Tyler

Acendo a luz da luminária sobre a mesa elegante do escritório. Encaro o celular, sobre a foto de July o relógio marca uma da madrugada. É a terceira noite. Hoje termino o programa.

Eu podia fazer isso mais cedo. Nick Stefanos nunca me proibiu de usar seu computador. Mesmo assim, preferi fazer isso em segredo. Se tivesse dado errado ninguém precisaria saber que tentei. Por isso nas três últimas noites eu esperei que todos dormissem para descer e trabalhar.

A tela do computador da família se acende. A foto dos Stefanos brilha na tela. É uma foto antiga. Talvez represente o começo da família. Ryan não parece ter mais idade que Bárbara. July é uma menininha linda de grandes olhos claros que envolve o pescoço do pai e sorri. Dá para ver como sempre foi cheia de vida e como estavam felizes nesse dia. Quando não estão?

— Vamos, Tyler. Tem que terminar isso hoje. Mais uma noite sem dormir e vai cair duro no escritório.

Abro os arquivos que venho trabalhando e começo a rodar os dados do novo programa. A ideia ficou martelando minha cabeça por duas noites até eu ter coragem de descer uma madrugada e começar a produzir um programa para facilitar as coisas no trabalho.

Vamos ver se funciona e se depois tenho coragem de mostrar ao Ulisses e Josh. Esfrego os olhos um tanto cansado. São três noites dormindo menos que quatro horas. Tem duas semanas que estou no escritório, talvez seja cedo para querer dar ideias, mas não consegui resistir.

É isso que gosto de fazer. Criar esses programas, lidar com a tecnologia e com o que ela pode criar de inovação e facilidade. Minha mente fica desperta. Eu me sinto útil. As horas vão correndo sem que me dê conta. O programa funciona com perfeição. As senhas, as variáveis. Tudo como eu pensei. Chego a ficar emocionado.

— Tyler. — O senhor Stefanos surge no escritório. Veste um pijama e tem Bárbara deitada em seu ombro.

— Senhor Stefanos! — Fico meio sem jeito. Encaro o relógio. Três e meia da madrugada. — Eu... não estava fazendo nada proibido. — Ele deve pensar que passo as madrugadas vendo pornografia.

— Tudo bem. — Ele se aproxima. — É a terceira noite que te vejo aqui. Está com algum problema? Estive fingindo que não percebi, mas a curiosidade venceu.

— Não. — Ele caminha pela sala. Uma das mãos segura Bárbara, a outra acaricia suas costas, ela tem os olhos abertos, mas está quietinha. — Ela está incomodando? Se quiser eu posso...

— Está febril. — Ele faz uma negativa com a cabeça. — Annie deu um remedinho e estou dando uma voltinha com ela. São os dentinhos, nada demais. No fundo eu gosto, andei sentindo falta disso. Quer me dizer o que tem feito essas madrugadas? Insônia? — ele questiona e o melhor é dizer a verdade.

— Não. Eu... é que tive uma ideia, ela ficou na minha mente uns dias e decidi colocar em prática. Criei um programa novo para usar no trabalho. Achei que o que tem no escritório não é muito específico. E tem mais de três anos.

Ele parece um tanto surpreso. Arrasta uma cadeira até o meu lado e se senta. Bárbara coça os olhinhos, esfrega o nariz em seu ombro e depois se ajeita. Ela está calma. Dá para sentir como gosta daquele lugar.

— Me fale sobre isso — ele me pede. — Como aprendeu a fazer programas?

— Eu sei que vai parecer estranho, mas meio que aprendi sozinho, ou não aprendi. Só sei. Essas coisas, elas acontecem na minha mente. Tipo como instinto, não sei, desde sempre foi assim. Números, códigos, linguagem, lógica. Eu entendo fácil.

— Autodidata — Nick me diz parecendo satisfeito.

— Acho que sim. Quando era criança e frequentava a Associação, teve uns cursos de informática, ali aprendi umas coisas, gostei, depois não tive muito contato. Às vezes ia a uma lan house e fuçava, pesquisava.

— Me fala deste programa — pede. Aponta a tela do computador com os olhos. Encosta na cadeira e me dá toda sua atenção, eu tremo um pouco, é meio tenso apresentar justo para ele. Todos dizem que Nick Stefanos é muito inteligente, que podia ser qualquer coisa. Primeiro em Harvard. Além de ser ele, o pai de July, o responsável por eu estar aqui. Alguém que quero impressionar, mas nunca sei como.

— Tem essa coisa de Mercado Financeiro e Bolsa de Valores, tudo sempre variando mil vezes ao dia. Todo mundo sempre tendo que entrar em um monte de sites, eu pensei que podia juntar tudo em algo mais definido. Esse programa reúne toda variação do Mercado Financeiro. Ele procura dados e mudanças. Claro que já tem programas que fazem isso. O que é usado na empresa faz isso. A diferença é que este é amplo, atualiza dados não só dos grandes mercados, e faz projeções.

— Isso é interessante.

— Eu tomei o cuidado de colocar muita proteção e senhas que só algumas pessoas vão poder acessar. Porque com essas projeções a pessoa pode fazer seus movimentos no mercado e talvez não seja bom se cair em mãos erradas. Usei algoritmo de modo que ele soluciona e realiza etapas sem nada além de uns cliques.

— Sabe fazer um sanduíche de tudo que tem na geladeira? — a pergunta me surpreende. Pisco e demoro um segundo para responder.

— Sim. — July vive fazendo isso, e a senhora Stefanos.

— Ótimo. Aposto que está com fome, eu estou. Você vai lá preparar dois. O meu com muito molho de queijo. Enquanto isso, fico aqui dando uma olhada nesse seu programa. Quero um suco de laranja.

— Certo. — É a coisa mais estranha que já me aconteceu. Fico de pé. Deixo a sala enquanto ele se enfia no computador. Bárbara ainda dormindo em seu colo. Preparo os sanduíches um tanto ansioso. Ele pode achar uma idiotice. Também pode odiar o sanduíche.

Quando volto o senhor Stefanos desvia os olhos do computador, espera até que eu me sente. Morde o sanduíche. Mastiga lentamente enquanto fico ali ansioso.

— O bom do molho de queijo é que encobre todo o resto e fica sempre bom. Esse sanduíche me salva desde que namorava Annie. Não precisamos discutir os dotes culinários dela.

— O senhor acha que isso foi muito idiota? O programa? — Não consigo evitar a curiosidade sobre sua opinião.

— Não é idiota. Acho que eles vão gostar e usar. Dei uma olhada e são quase quatro da madrugada e podíamos ganhar uns milhões neste minuto. Ulisses vai se divertir com isso. Essa é a área dele.

— As senhas ficam por conta deles, eu não vou ter acesso — explico. Não quero que ele pense que pretendo usar isso para me dar bem.

— Não venda por pouco. Vale um bom dinheiro.

— Ah! Eu não quero vender, só queria construir mesmo.

— Três noites de sono, algo que vai fazê-los perder menos tempo, ganhar mais dinheiro e quer apenas entregar? Nem pensar. Aprenda a valorizar seu trabalho, Tyler. — Ele me aponta o sanduíche em minha frente. — Come. Tenho umas perguntas.

Passamos meia hora comendo e conversando sobre o programa. Bárbara ressonando tranquila em seu colo.

— É isso que gosta. Uma vez perguntei e não soube me responder. Aí está seu futuro se desenhando. Já estava na hora. — Nick abre uma gaveta. Retira alguns papéis e me entrega. Tem o logotipo de Harvard. — Claro que pode escolher qualquer outra universidade, mas eu não nego que Harvard seria... Bom, estudei lá, o Josh também, quero que July vá e se decidir, podem ir juntos.

— Harvard. Isso é... — Como dizer a ele que seria um sonho, mas que jamais poderia realizar? Ser aceito já seria quase impossível, receber uma bolsa de estudos então é inimaginável. — Nunca me dariam uma bolsa. Eu nem seria aceito.

— Não precisa de uma bolsa, Tyler, bolsas são para aqueles que não podem pagar, seria injusto tirar a chance de alguém realmente necessitado. Eu vou pagar.

— Senhor Stefanos, seria uma pequena fortuna. E junto com os estudos da July. Não poderia aceitar.

— Vamos ser honestos, Tyler, você está trabalhando na empresa. Sabe quanto dinheiro eu tenho, nem faria diferença para mim. Isso não é soberba ou qualquer outra coisa. — Eu sei, eles não são assim. — Pagar não é um problema. Acho que tem muita chance de ser aceito, tem boas notas, já te ofereceram bolsa em outra universidade como atleta. — Ele sabe das coisas sobre mim, muito mais que pensei.

— Uma universidade pequena. — Não quero que ele pense que sou mais do que sou.

— Não importa. É muito inteligente, eu e Josh enviaríamos cartas de recomendação, somos bem vistos em Harvard. Eu faço boas doações anualmente. Além disso, tem esse projeto que desenvolveu e logo vai estar em uso na nossa empresa. Um programa criado por você que é incorporado a Corporação Stefanos. Seria tolice não o aceitar. Harvard gosta de talentos, grandes personalidades saíram de lá. Esse é o grande negócio deles.

— Acha mesmo isso?

— Leia com calma. Preencha e me entregue. O pior que pode acontecer é não ser aceito.

— July vai para lá?

— Ela quer, você sabe, ela quer estudar Sociologia. É a cara dela. Um dia July vai coordenar a Associação.

— July quer mesmo isso. Ela já me disse. Tem planos para aquele lugar. Não acharia ruim irmos juntos para universidade?

— Com a asma dela e a total falta de cuidados que ela tem consigo mesma, adoraria ter alguém de confiança por perto e já provou sua capacidade de olhar por ela.

Pego os papéis. Encaro aquelas folhas todas. Aquilo seria mesmo incrível. Nick fica de pé. Bárbara segura sua camisa com medo dele se afastar.

— Tudo bem, docinho. — Ele a afaga. — Vamos dormir, Tyler, daqui a pouco tem um projeto para apresentar. Só não entendi por que foi decidir fazer isso no meio da madrugada, podia ter feito no escritório, ou quando chegávamos. Eu nunca reclamaria de estar buscando sonhos, colocando projetos em prática. Sou um nerd por natureza.

Seguimos em direção a escada. Annie surge na ponta da escada e olha de um para o outro sem entender muito o que se passa.

— Amanhã, gatinha. Vamos todos dormir. Boa noite, Tyler.

— Boa noite, senhor Stefanos. Obrigado.

— Preencha e me entregue. Não tem pressa.

Ele entra em seu quarto e sigo para o meu. Devia perguntar a ele o que aconteceria com Bárbara se aceitasse. Como posso ir morar em Boston? Onde ela ficaria? Até que ponto eles estão dispostos a cuidar dela? Minha irmã precisa de estabilidade, um lar, amor e certezas. Para não seguir meus passos. Acabar perdida e dependente.

A primeira coisa que vejo quando levanto um tanto cansado pelas poucas horas de sono é uma mensagem de Ulisses, “Venha de terno”, justo hoje?

O que será que vai acontecer que tenho que finalmente colocar aquela coisa irritante que me faz sentir preso e ridículo? Sem alternativa, eu me apronto. A gravata fica em minha mão. Como se faz isso? Encaro o espelho, depois da quinta tentativa eu desisto.

Quem sabe a senhora Stefanos pode fazer isso por mim?

A família está na confusão de sempre quando me junto a eles. July abre um sorriso quando me vê.

— Que lindo. — Ela vem até mim. Balança a gravata pendurada em meu pescoço. — Não sabe fazer o nó?

— Não. Pensei que sua mãe podia tentar.

— Eu faço. Acha que não sei? Papai me ensinou quando eu tinha seis anos. O coitado andava com os piores nós de gravatas do mundo, só para me agradar. — Ela vai fazendo o nó enquanto conversamos e fico olhando sua beleza estonteante logo pela manhã. — Meu tio Simon se divertia muito com isso, porque ele jamais aprendeu a dar nó em gravata e o papai implicava com ele por isso.

— Ficou bom? — pergunto quando ela espalma as mãos em meu peito e seus olhos encontram os meus.

— Perfeito. — Ela fica na ponta dos pés e pela primeira vez me dá um beijo leve na frente de todos. Evito olhares. — Por que está assim?

— Ulisses me mandou mensagem e só obedeci. Não tenho ideia. — Demorei para chamá-lo assim. No começo me atrapalhava todo, mas agora até que consigo.

— Toma café, Tyler, você tem uma reunião com os Stefanos às oito e meia. — O senhor Stefanos me surpreende com isso.

— Tenho?

— Sim. Eu marquei. Para apresentar seu projeto — ele diz tomando um gole de café. — Gatinha, vou passar a tarde na Associação. July e Ryan vão comigo. Os dois querem ver os idosos. Pego eles depois da aula e levo. Não ando querendo ninguém sozinho por lá.

Presto atenção naquilo. Talvez resolver as coisas com o Juan tenha deixado a situação da Associação complicada.

— Isso é sobre mim, senhor Stefanos. Criei problemas?

— Não, mas estou sabendo que a gangue está bem marcada por conta da ganância do Juan, a polícia está prestes a prendê-lo, então aquele bairro vai ferver um pouco.

— Não se preocupa, Tyler. Vamos com meu pai e ele cuida da gente — July me diz tranquila.

Tomo um gole de café e como uma torrada. Queria conversar com July sobre tudo que está acontecendo, em todas as mudanças desde a madrugada. Vai ter que esperar eu chegar. Não é conversa para as mil mensagens que trocamos todos os dias.

Se alguém lê as coisas que escrevemos um para o outro, essa coisa de gracioso vai ficar bem evidente. Fico arrepiado só de pensar na possibilidade.

— Estou pronto, senhor.

— Vamos. Deixamos os garotos no colégio e tem meia hora para se preparar para a reunião.

July morde o lábio para não rir de mim, ela sabe que essa roupa e toda essa conversa de reunião não combina comigo, que eu adoraria fugir disso, mas não tenho como dizer não.

Ryan vai sentado na frente com o pai, eu e July lado a lado, toco sua mão, gosto dos dedos finos, da pele macia, do calor que vem de sua mão. Nós nos olhamos e tem tantas coisas que quero dizer.

Tenho mudado um pouco, ainda não sou o cara que ela sonha, nem sei se posso me tornar esse cara, mas a ideia de namorar July começa a parecer cada dia mais possível.

Se der certo nesse emprego, se puder ir à universidade, então talvez eu não me sinta mais tão inferior. Quem sabe o pai dela não me aprove? Ele disse algo sobre confiar em mim. Isso fez parecer que permitiria um namoro oficial.

— No que está pensando, Tyler? — ela me pergunta. Coloca os cabelos atrás da orelha, sabe que gosto quando faz isso e junto com o movimento vem um corar de pele que me deixa cheio de desejos.

— Muitas coisas. Conversamos a noite.

O carro estaciona na porta da escola. Não gosto muito de me lembrar daquele dia em que a vi abraçada ao palhaço. Corro meus olhos pelos alunos chegando quando desço do carro junto com ela.

O garoto surge carregando sua mochila. Parece um bebê gigante todo assustado atropelando pessoas para correr de mim. Chega a me arrancar um riso sarcástico.

— Você é muito bobo. Boa sorte. — Ela me puxa e trocamos um beijo rápido, conto com a possibilidade de Nick não ter visto, já que ele está dentro do carro.

— Obrigado. Boa aula.

Ryan e ela seguem para dentro da escola enquanto volto para o carro. Ficar sozinho com Nick Stefanos ainda me deixa completamente sem graça. Eu nunca sei o que conversar. Não acho que ele faça questão de falar comigo e odeio me sentir um estorvo. Então apenas presto atenção na janela enquanto ele coloca uma música para tocar.

Quando o som reverbera pelo carro, eu o olho chocado. A ruga na minha testa não esconde minha surpresa.

— Beyoncé?

— Acha que July não vai mandar nos CDs do seu carro também? Prefere o noticiário?

— Não, senhor. A música está... ótima.

— Depois que tem mulher e filhos, não manda em mais nada. A menos que seja o Ulisses e brigue de igual para igual como se tivesse cinco anos.

— Seu irmão é muito divertido, ainda tenho dificuldade para saber quando ele está falando sério e quando está brincando.

— É muito fácil, Tyler, Ulisses está sempre brincando.

O assunto termina. Ele se concentra em dirigir e eu em observar a cidade. Subimos juntos, ele não gostou nada quando tentei subir pelo elevador comum dos funcionários, nunca mais fiz isso. Quando estou com um Stefanos subo com o elevador privativo.

— Tenha um bom dia, senhor Stefanos — digo quando chegamos ao hall. Ele sorri em resposta. Não entendo bem o que o sorriso significa. Na minha pequena sala me concentro em tentar pensar sobre o programa. Como explicar para Josh e Ulisses. Eles devem me chamar na sala de um deles para falar do assunto.

Acho que chamar isso de reunião é um pouco de exagero. De todo modo, eles não ficaram ricos à toa então, eu deixo que chamem como quiser.

— Tyler, já estão reunidos — a senhora Helen avisa. — Venha, eu te acompanho até a sala de reunião.

Sala de reunião? Não posso negar que dá um frio na barriga, eu a acompanho. Levo comigo apenas o pen drive.

— Tem computadores lá?

— Sim. Está tudo como me foi pedido. — Não por mim. Na porta ela ajeita minha gravata. Helen deve ter quase sessenta anos, substituiu a secretária de Ulisses que se aposentou há cinco anos, ela mesma me contou. O homem a trata como uma tia. Beija, aperta. Ela parece não se importar. — Pronto. Está apresentável. Devia se vestir sempre assim. Fica muito mais bonito.

Dou um sorriso amarelo que a faz revirar os olhos. Ela me dá um tapinha no ombro e depois começa a se afastar.

— Eu bato?

— Entra, menino. Estão te esperando. — Abro a porta sem qualquer convicção. Devia ter pensado melhor. Todos os Stefanos estão lá. Heitor, Ulisses, Nick, Lizzie e Josh. Além deles, Simon.

— Bom dia, Tyler — Ulisses diz já rindo. — Ficou bonitão de terno.

— Bom dia. Obrigado.

— Adorei achar uma desculpa para te obrigar a vestir o terno. Está um príncipe. Ah não! O príncipe é meu irmãozinho aqui.

— Senta-se, Tyler. Tenta ignorar o Ulisses — Heitor me pede. Eu obedeço. Minhas pernas agradecem, mas não param de tremer. — Nick organizou essa reunião. Disse que criou um ótimo programa que vai agilizar as coisas. Está com tudo aí?

— Sim — digo meio angustiado.

— Então mostra, Tyler — Josh me pede. Tem um notebook a minha frente e encaixo o pen drive. No minuto seguinte tudo começa a aparecer num telão atrás de mim. Que tenso isso. Engulo em seco.

Tento gaguejar o mínimo possível. Explico como funciona cada passo, demonstro e respondo todas as perguntas. Ulisses e Josh são os que mais perguntam. Depois de vinte minutos tudo parece apresentado e esclarecido.

Josh e Ulisses conversam um momento em tom baixo. É sobre o departamento deles, então acho que é decisão deles usar. Começo a desconfiar que aquilo tudo é quase um teatro. Não acho que todos os Stefanos se reúnam para tomar uma decisão tão corriqueira. Sinto que é um pouco para me fazer sentir importante. Se for, é bem legal vê-los agindo assim. Eu me sinto respeitado.

— O projeto é muito bom, Tyler. Não faz muito tempo eu e Josh falamos sobre contratar um programador para cuidar disso. Até pensamos em falar com Luka. Meu sobrinho também é bom nisso, mas ele anda atarefado com os estudos e acabou que esquecemos. Isso é muito bom e nos interessa.

— Obrigado. — Não sei mais o que dizer, por mim apenas voltava para minha sala e pronto. — É de vocês. Implantam as senhas e colocam em uso quando quiserem.

— Acho que temos que falar do quanto estão dispostos a pagar. — Nick encara o irmão. Ulisses e Josh trocam um olhar.

— Pagamos cinco mil dólares para o programador que projetou o sistema todo há quatro anos. Depois mais dois mil dólares por uma manutenção há um ano.

— Isso foi há cinco anos, Ulisses. Então acho que quinze mil é um bom valor, Tyler pode fazer a manutenção sem cobrar taxa, já que ele vai estar aqui em qualquer necessidade.

Nick Stefanos só pode estar maluco tentando negociar uma coisa que fiz num momento de diversão por tanto dinheiro.

— Dez mil, tio Nick. É o preço do mercado. Tyler está começando. Pagaríamos isso para uma empresa — Lizzie negocia. Eu me mantenho em silêncio. Eles ficam sorrindo um para o outro. Todo mundo adorando a negociação.

— É um trabalho exclusivo, não acharia mais ninguém que viveu a experiência da empresa e sabe o que ela precisa.

— Nick está certo — Heitor concorda com o irmão.

— Não basta o Leon? Agora também vai concordar com tudo que o Nick fala? — Ulisses provoca o irmão. — Mas vocês têm razão.

— Concordo com a Lizzie. Dez mil para um iniciante. É um bom negócio. — Simon pega uns papéis. — Posso redigir um contrato de venda e sigilo e resolver tudo ainda hoje. Reunião encerrada?

— É nosso negócio fazer o melhor pela empresa, tio! — Lizzie diz.

— Tyler, eu te aconselho a levar seu produto a uma concorrente, mesmo que todas elas sejam de menor porte, pagariam o dobro do que estão te oferecendo.

— Senhor Stefanos... — Eu não sei o que fazer, nem sei o que todo esse dinheiro significa e nem queria vender nada. — Acho que...

— Pagamos — Heitor avisa. — Lizzie e Simon vão cuidar do resto. Tyler você implanta o produto, treina a Helen e fica pronto para qualquer um de nós que tenha dúvidas. — Ele fica de pé. — Tenho outra reunião em vinte minutos. Bom trabalho a todos.

Heitor caminha até mim e aperta minha mão.

— Obrigado, senhor Heitor.

— Você arrumou um grande negociador — ele diz tocando meu ombro. Nick também me aperta a mão.

— Até que foi um bom começo. Bom trabalho.

— Obrigado, senhor Stefanos.

— Agora vem aqui ajudar a gente a lidar com isso, Tyler — Ulisses me pede quando restamos só eu, ele e Josh. — O sogrão todo interessado em rechear sua conta bancária.

— July vai ficar feliz. — Josh me sorri. — É bom saber que tem esses talentos.

— Vamos logo com isso, gente. Com esse negócio de viagem vai todo mundo embora cedo. — Ulisses me encara. — E você também pode ir para casa depois do almoço.

— Obrigado, Ulisses. — Quinze mil dólares? O que eu vou fazer com isso? Acho que já dá para começar minha vida. Será que vão mesmo me pagar isso por aquela brincadeira? Quanto dinheiro eu podia ganhar só criando esses programas. Tenho muitas ideias.

Fico contando os minutos para ver July e contar tudo a ela. São tantas coisas. Acho que ela vai se orgulhar de mim. A senhora Stefanos também deve ficar feliz. Talvez July me ajude a comprar um presente para ela. Em gratidão a tudo que faz por mim e por Bárbara.


Capítulo 25

Annie

Bárbara engatinha até a boneca de pano e em seguida se senta. Sorri para mim balançando a boneca. Com onze meses Ryan era mais desenvolvido, dizem que cada criança é de um jeito. Chad acha que ela está indo bem. Que não tenho com que me preocupar. Tenho que aceitar isso.

Puxando a boneca com uma mão e tentando engatinhar com os joelhos e a outra mão, ela se aproxima de mim. Usando o sofá, fica de pé.

— Não demora e vai estar correndo por essa casa, hein mocinha! — Ela me estende a boneca. — Para mim? Obrigada. — Aliso seus cabelos. Estão crescendo, são escuros como os de Ryan e Nick. Lisos e finos.

O relógio marca duas da tarde. Hora de ela comer uma fruta. Sua alimentação tem sido religiosamente seguida à risca. Conseguimos que engordasse quase dois quilos desde que chegou e cresceu quase dez centímetros. Um absurdo de desenvolvimento para um mês apenas.

Fico de pé com ela no colo. A porta do elevador se abre. Tyler entra tímido como sempre. Um bad boy de família. Sorrio com a ideia.

— Saímos mais cedo hoje — ele me avisa.

— Que bom — Tyler convida Bárbara para seus braços, ela aceita nada animada. — Vou pegar uma frutinha para ela. Senta aí que quero saber como foi tudo lá no escritório.

─ “Mamã, mamã” — A voz de Bárbara chega aos meus ouvidos, sei que está me chamando, mesmo assim não me viro. Não consigo. Ela está tentando dizer mamãe e isso me emociona e assusta. Porque eu não sei se posso ser sua mãe. Só Tyler pode permitir isso. Quero não chorar, mesmo assim as lágrimas escorrem enquanto pego uma pera e uma colher e volto para sala. — “Mamã”.

— Acho que ela está chamando a senhora — Tyler me diz quando me sento a seu lado. Tento conter as lágrimas quando ela se joga para meus braços. — Acho que ela quer dizer mamãe.

— Eu sei, Tyler. — Nem consigo olhar direito para ele, mas pego Bárbara e ajeito em meu colo.

— A senhora está chorando? — Tyler parece um tanto preocupado. É só um garoto e preciso falar sobre isso de uma vez. Respiro fundo e encaro o rapaz a minha frente. Tão perdido quanto já fui.

— Estou, Tyler. — Ele fica sem saber o que dizer. — É difícil para mim. Eu não sei amar se não for por inteiro. Como amo meus filhos, minha família. Por muito tempo, eu não tive ninguém para amar se não a memória de um garoto. Do sonho infantil que vivemos e então ele estava de volta e construímos essa família.

— E eu e Bárbara chegamos e acabamos no meio disso. Estamos atrapalhando.

— Errado. Não é isso que estou dizendo. — Seguro sua mão. Sei tão bem o que acontece no coração de Tyler. Desejo tanto que tudo se ajeite para ele. — Doeu muito me separar do Nick, nada me machucou mais e eu passei por muitas coisas depois disso. Ainda me lembro de me sentar todas as manhãs perto da porta do abrigo a espera dele voltar.

— O destino uniu vocês dois de novo e dá para ver como são felizes.

— Muito. Assim como Josh e July. Eu nunca pude imaginá-los separados, irmãos precisam ficar juntos, Tyler, e eu não posso tirar Bárbara de você. Mesmo sabendo que seria a melhor mãe do mundo para ela. Que o Nick seria o melhor pai do mundo.

— Bárbara precisa mais da senhora do que de mim, senhora Stefanos. Muito mais. Ela é feliz como jamais vi. — Ele toca seu rosto. Ela puxa a pera da minha mão e entrego a ela que fica chupando a fruta. — Eu consegui vender o programa. Quer dizer, o senhor Stefanos fez isso. Quinze mil dólares. Pensei que posso alugar um lugar para mim. O senhor Stefanos me falou sobre ir para Harvard. Tudo isso, esses sonhos... Prometi a minha avó que não seria egoísta e pensaria primeiro nela. Não posso ir embora sem deixar a vida dela organizada.

— O que está dizendo, Tyler?

— Essa noite o senhor Stefanos estava com ela nos braços, perambulando pela casa no meio da noite, eu não sei cuidar dela assim, Josh e July estão juntos, mas eles precisam mais de vocês do que um do outro.

— Quero ser a mãe dela, Tyler, quero muito. — Mais lágrimas surgem e isso o deixa agoniado, não consigo evitar. Tento secá-las. Elas rolam mesmo assim. — Quero adotá-la legalmente. Quero que ela seja uma Stefanos e quero que ame meus filhos como irmãos, que aprenda a me chamar de mãe e o Nick de pai. Só que eu só posso fazer isso se ficar.

— Eu? — Ele se espanta.

— Sim. Você. Por que não? Já faz parte da família. É um homem, eu sei, mas pode chamar esse lugar de lar. Pode ir para Harvard e olhar para essa casa como seu porto seguro, para os fins de semana e feriados. As férias. Como era com Josh.

— Impor minha presença.

— Acha que não podemos amar você também, Tyler? Porque precisa entender que temos muito espaço para isso. Quando terminar seus estudos e ela estiver um pouco mais velha, os laços entre vocês vão estar mais estabelecidos, então pode ter sua casa, construir sua vida e ela será sempre sua irmã. Como Josh. Ryan era pequeno quando ele foi para faculdade, mas eles se amam muito, mesmo ele tendo seguido seu rumo depois.

— Vocês me acolheram num momento de necessidade, ficar mais tempo vai parecer abuso. Acho que estou encontrando um caminho.

— Nick me disse que é talentoso. Falou sobre a venda do projeto. Sabe Tyler, eu não tenho nenhum talento especial.

— A senhora tem sim. Seu talento é gostar das pessoas e fazer com que se sintam bem. Eu tinha muito medo de ficar aqui sozinho com a senhora, mas me fez sentir bem. Também me lembro de quando era criança e frequentava a Associação. Do jeito que tratava todo mundo. A senhora parece que tem o talento mais importante. E July puxou isso da senhora ou aprendeu, eu quero que minha irmã cresça assim.

— Obrigada, Tyler. Eu podia ser muito amarga. As coisas que me aconteceram... não vamos falar disso. O que importa é que fiz uma escolha, preferi deixar as mágoas de lado e ser feliz. Eu quero que faça o mesmo. É bom, Tyler, teve uma vida bem difícil, mas não precisa se apoiar nisso. Pode se apoiar no que tem hoje. Nesse mundo de possibilidades que se apresenta agora.

— Eu quero. Não é muito fácil, vi muita coisa. — Tem dor em seu olhar. — Gosto da July, acho que não me enfiei nos piores caminhos porque ela surgiu na minha vida. July me salvou.

Isso me enche de orgulho de minha menina. E mostra como ele é especial. Que ele é capaz de amar e ser amado. Que Tyler sabe reconhecer bons sentimentos apesar do pouco que recebeu.

— Somos tão parecidos. Nick também me salvou, Tyler. Quando eu era uma menina e depois, mais uma vez, quando cheguei aqui. Sentia que não tinha nada a oferecer a ele. Ele tinha a família mais linda e amorosa que existe, dinheiro, beleza. Tinha dado a volta por cima e eu estava no mesmo lugar.

— Não vou magoar a July. Se não for capaz de oferecer o que ela merece eu me afasto.

— A July merece alguém que a ame e isso não tem nada a ver com dinheiro, isso ela tem de sobra.

— Acha que o senhor Stefanos aceitaria adotar minha irmã? — Ele traz de volta o assunto principal. Não posso me aprofundar na sua história com July e não vou insistir.

— Nick é como eu. Ainda mais quando se trata de crianças. Sofremos muito na infância para permitir que algo aconteça a sua irmã. Tyler, ela nunca vai acabar num orfanato, ela nunca vai passar necessidade.

— Quase a levei para um orfanato. Acho que foi quando eu descobri que amo minha irmã. Por isso não pude fazer isso. Eu assino qualquer coisa, quero que ela seja uma de vocês, porque eu entendo agora que isso vai fazê-la feliz e que às vezes é preciso abrir mão.

— Fica, Tyler. Vamos dar a ela uma família. É bem-vindo. — Aperto sua mão. Ele fica mudo a me olhar, acho que seu coração quer dizer sim, não é apenas Bárbara que precisa de amor, cuidados. Ele também precisa, mas não vai nunca me dizer sim. É Nick quem tem que convencê-lo. Por alguma razão, tem algo entre eles. Tyler espera ser aceito e acolhido por Nick e só um convite vindo dele fará diferença.

— Obrigado, senhora Stefanos. Vou pensar sobre isso. Preencher o formulário. Não acho que Harvard vá me aceitar, mas vou preencher e se permitir que a Bárbara fique aqui, eu talvez procure um lugar para mim. Eu sei que a senhora tem que falar com o senhor Stefanos antes. Mesmo assim obrigado por tudo isso.

— Temos duas coisas em comum mais que todo o resto. July e Bárbara. Então vamos fazer o melhor que pudermos sobre isso. Agora aproveita a tarde livre e vai preencher isso. Me lembro do Josh preenchendo e deu um trabalhão.

Ele beija a irmã em meu colo e depois sobe as escadas para o quarto. Bárbara me olha toda babada de pera.

— Como é que vamos resolver esse impasse, hein princesinha? Onde foi que aprendeu a me chamar de mamãe?

Tyler passa o resto do dia no quarto preenchendo os formulários da Harvard. Eu e Bárbara ficamos juntas. Arrumo sua mala para a viagem. Toda hora me lembro de algo. Não estou acostumada a arrumar malas para Kirus.

Lembro de Liv e acabo por sorrir. Durante anos ela tinha sempre uma mala de bebê com ela. Fraldas e mamadeiras eram sua vida.

— Quem diria que quase quatorze anos depois, eu me veria envolvida com mamadeiras e fraldas? A senhorita já pode começar a aprender a sair das fraldas, não é mocinha? — Bárbara resmunga em sua própria linguagem. — Vamos descer, eles estão chegando. Nem sei de quem a senhorita sente mais falta.

Eu a coloco no tapete e logo ela se põe de pé. Está louca para andar. Os três chegam naquela pequena algazarra de sempre. July desaparece escada acima depois de um beijo em mim e outro em Bárbara. Deve estar louca para saber como foi para Tyler vender seu primeiro trabalho.

— Príncipe, me ajuda a colocar a mesa? Ryan cuida um pouco da Bárbara. — Meu garoto estufa o peito se achando muito adulto, sempre quis ser um pouco o Josh e a ideia de cuidar dela, o faz se sentir como o irmão.

Vamos os dois para sala de jantar. Nick puxa uma cadeira, senta e me faz sentar em seu colo.

— O que quer contar? Conheço cada expressão do seu rosto. Foi tudo bem aqui?

— Conversei um pouco com o Tyler. — Envolvo seu pescoço. Ele me rouba um beijo. — Bárbara tentou dizer mamãe e ficamos meio confusos.

— E você chorou feito um bebê. — Ele me envolve mais.

— Claro. Não vou negar que a palavra está sempre quase escapando por meus lábios, mas nunca disse. Não sei bem como ela aprendeu.

— Ela escuta os meninos. Pode ser isso, mas sobre o que, foi a conversa?

— Tyler quer nos entregar Bárbara. Ele acha que ela precisa mais de nós do que dele.

— Isso é verdade, Annie. Friamente analisando, ele é apenas um menino. Sabemos que criar uma criança é mais do que amar, Tyler não tem maturidade e nem tempo para isso.

— Não. Acontece que se não existíssemos, ele daria um jeito, como um monte de adolescentes dá quando se vê numa gravidez indesejada. Como vimos acontecer muitas vezes na Associação.

— Sim. Ele é inteligente e conseguiria. Acredito nisso.

— Não quero separar os dois.

— Mas não vamos fazer isso, podemos adotar Bárbara. Queremos isso. Eu penso nela no trabalho, ligo para saber como ela está como quando eles eram crianças. Me levanto no meio da noite para ter certeza que está dormindo. Estamos os dois lutando para manter distância dela quando sabemos que não conseguimos.

— Só que eu não quero que os dois se separem.

— Gatinha, o Tyler mora aqui. Como eles vão se separar? Claro que ele tem planos e ocupações, mas isso...

— Ele não mora aqui. — Nick me olha confuso. — Não na cabeça dele. Nem nunca dissemos a ele para sempre. Isso foi um arranjo temporário. Foi isso que dissemos. É assim que ele vê.

— Tem razão, nem pensava mais nisso. Me acostumei com ele aqui te chamando de senhora Stefanos. Isso é bem divertido, inclusive.

— Não consigo fazê-lo parar de me chamar assim. — Nick me morde o ombro. — O que a gente faz? Ele quer arrumar um lugar para morar agora que tem dinheiro.

— Tyler não tem dinheiro. Quinze mil não dá para um garoto se virar, eu não vou deixá-lo gastar isso assim.

— O que acha que pode fazer, príncipe. Ele tem dezoito anos, pode fazer o que quiser.

— Acontece, gatinha, que ele não sabe disso. Ele me obedece. Eu já notei isso. Então só me resta mandar nele. Vamos lá servir esse jantar logo que os meninos devem estar com fome.

Colocamos a mesa na sala de jantar. Ao menos os jantares são mais organizados. Nick passa o braço por meu ombro quando caminhamos para sala. Paramos os dois no meio do caminho quando ouvimos a conversa de Ryan com Bárbara.

— Papai. Papai. Tem que falar papai e mamãe, assim eles te adotam. — Bárbara tenta repetir. Escuto mais uma vez o “mamã” sabia que ela não tinha soltado aquilo do nada. — Isso, mamãe Annie, papai Nick. Fala papai. Quando ele ouvir vai querer você. Quer ser minha irmã?

Depois de trocarmos um olhar voltamos para sala de jantar. Nick me encara sem saber muito o que dizer.

— Eu sei, isso já foi longe demais. Vamos resolver. Quando voltarmos de Kirus damos um jeito nisso definitivamente.

— Quer ouvir o que o Leon tem a dizer? — Nick ainda busca a aprovação do irmão para cada decisão e aceito isso porque sei o quanto Leon quer nosso bem.

— Quero. Não é apenas Tyler e Bárbara. Tem a July no meio disso. Não é sobre adotar mais dois e serem todos irmãos. July e Tyler namoram.

— Certo, príncipe. Na volta decidimos, mas se ela me chamar de mãe eu vou atender. Só sei disso! — Ele me beija depois de sorrir.

— Se me chamar de papai eu derreto. Só sei disso. Nós andamos pedindo isso ao universo. Ele parece disposto a nos atender.

— Desse jeito confuso que ele tem de nos trazer filhos. Nem o Ryan foi de modo tranquilo. Eu fugi apavorada. Quando olho para aqueles dias me sinto uma velha. Aquilo foi tão infantil.

— Corri atrás da minha gatinha manhosa e tudo ficou bem. — Nick me puxa, envolve minha cintura. — Estou querendo gastar um eu te amo agora.

— Estou querendo que gaste um.

— Eu te amo! — ele diz no meu ouvido, uns segundos antes de me beijar e como se fosse ainda aquela menina assustada minhas pernas bambeiam por ele.

July

Só meu tio Ulisses pode resolver esse negócio de viagem. Não quero que o Tyler fique aqui. Meu sonho é mostrar Kirus para ele. Lá, vamos ter mais tempo juntos, podemos ir à praia, velejar. Tantos lugares que quero que ele conheça e quero tanto ter uns momentos a sós. Precisamos disso.

— Alô, pequena. Algum problema?

— Oi, tio. Não. Tudo bem, acabei de chegar a casa.

— Viu seu namorado de terno? — ele brinca. — Ficou bonitão ele.

— Ficou lindo, tio.

— Então me diz por que ligou. Já sei que não foi apenas saudade do tio lindo e charmoso.

— Não. É que vamos viajar em dois dias, tio. Ninguém falou nada sobre o Tyler ir e eu quero muito que ele vá.

— Achei que ele fosse, é seu namorado, vai ser o casamento do seu irmão, não tem cabimento ele não ir. O Josh não convidou?

— Tio, eu acho que ele nem pensou nisso.

— Entendi. Quer que eu dê um jeito dele ir?

— Quero. Pode fazer isso, tio? Eu te amo, você sabe. É lindo, charmoso e o melhor tio do mundo.

— Sempre tão inteligente e observadora. Por isso é a preferida. Você sabe que o Tyler fez um programa muito bom que estamos usando?

— Sei. Ainda não falei com ele, mas ele deve estar feliz. — Ando de um lado a outro do quarto. Quero ir falar com Tyler, mas antes tenho que resolver isso.

— Acho que ele vai ter que ir até Kirus apresentar o projeto ao Leon. Além disso, ele precisa conhecer nossa matriz. — A empresa não tem uma matriz, se tivesse seria Nova York, mas eu que não vou discutir com os planos do tio. — Eu vou precisar dele lá nesses dias que vamos ficar na ilha.

— Acho tudo isso, tio Ulisses.

— Também vou puxar a orelha do seu irmão que não convidou o cunhado.

— Obrigada, tio. Essa conversa nunca aconteceu.

— Nunca, princesa. Amo você. Prometo que o Tyler irá. Daqui a pouco alguém vai te dizer isso.

— Você é mesmo muito perfeito, tio.

— Essa calou fundo no meu coração. Beijo, meu amor.

— Tchau, tio.

Deixo o quarto. Tyler está em seu quarto. Sentado diante da pequena escrivaninha com papéis em sua volta.

— Tyler. — Ele se volta, sorri e fica de pé. — Tudo bem?

— Oi. Nem te ouvi chegar. — Ele olha antes para a porta, depois me beija. — Foi tudo bem na escola?

— Tudo. E lá, como foi esse negócio de reunião?

— Nossa. Foi estranho, mas compraram meu projeto. Louco isso, né? Não queria vender nada. Foi só uma brincadeira, sei lá, achei que podia fazer e fiz. Quinze mil.

— Quanto dinheiro. Nunca tive quinze mil. Está rico. — Ele ri, depois me puxa para um abraço. — Ninguém me daria quinze mil. Eu gastaria tudo em ração.

— Vou ajudar um pouquinho seus projetos, não muito, que tenho que economizar. Acho que dá para arrumar um lugar para morar.

— Quer ir embora? — Sinto dor só de pensar. Acho que ele percebe minha tristeza.

— É o certo né, July. Acho que seu pai está esperando por isso. Eu tenho que fazer isso. Se um dia a gente for namorar...

— Namorar? Não sirvo para você, Tyler, não tenho um centavo. É quinze mil dólares mais rico que eu. Nem para o almoço de amanhã eu tenho e minha mesada só vem na próxima semana.

Ele ri e me envolve mais, beija meus lábios e depois meu pescoço. Sinto um arrepio pelo corpo.

— Sãos duas semanas que recebo trezentos dólares, quase não gasto. Tenho quinhentos dólares na gaveta. Posso te emprestar para almoçar durante a semana. Posso fazer essa caridade.

— Ah! Um riquinho esnobe? — Agora sim ele ri. — É bom te ver feliz.

— Estou mais surpreso que feliz. Ontem de madrugada fiquei conversando com seu pai. — Ele me solta para pegar os papéis. — Harvard. — Tyler me entrega e fica esperando que diga algo.

— Preencheu. É o que quer?

— Claro que eu quero estudar. Ainda mais em um lugar como esse, algo que eu gosto, nunca mais ter que usar esses ternos. Só não sei se é certo.

— Se alguém te dá uma chance por que recusar? Meu pai ajudou tanta gente na Associação.

— Eu sei, July, mas e se ele estiver fazendo isso só por sua causa?

— Ainda não tornaria errado. Eu brincava com o papai que queria estudar na Califórnia. — Sorrio. — Com muito sol e praias, mas a verdade é que sempre quis ir para Harvard. Não sei se vou ser aceita. Eu não sou genial como ele ou o Josh. Como você. Sempre fui uma aluna mediana. Meus interesses são outros e não faço segredo disso. Seria incrível nós dois juntos em Harvard.

— Ele disse que tudo bem. Que até gostaria que eu estivesse lá porque você não cuida da sua saúde.

— É Tyler, se fosse você rezava para conseguirmos, porque se eu for sozinha, vou acabar muito encrencada. Nunca me lembro do inalador, não resisto a um animalzinho em perigo. Sei lá quanto vou sobreviver sozinha.

— Não brinca com isso. — Ele volta a me abraçar. Envolvo seu pescoço. Toco os cabelos bagunçados que tanto gosto. — Eu vou entregar a ele como me pediu. Mesmo que eu seja aceito ainda vou ter que pensar na Bárbara, então por enquanto é sonho e apenas isso.

— Eu gosto de sonhar. — Nós nos beijamos.

— Vocês ficam aí beijando e não escutam a mamãe chamar para jantar. — Ryan nos desperta e nos afastamos. — Vem logo vocês dois. É beijo para todo lado nesta casa agora. Quero só ver quando eu arrumar uma namorada.

Mordo o lábio para não rir dele. Ryan faz careta e nos dá as costas. Tyler também prendia o riso.

— Vamos descer que depois quero tomar coragem para falar com o seu pai sobre isso e todo o resto. Eu falei com a sua mãe. Disse que aceitaria se eles quisessem adotar a Bárbara. Ela acha que só pode aceitar se eu ficar aqui, mas acho que seu pai vai rapidinho convencê-la a mudar de ideia.

— Você tem um bloqueio com o meu pai, Tyler. Começo a achar que gosta mais dele que de mim. — Ele se preocupa muito mais com o que ele pensa do que comigo. Começo a caminhar, mas ele me segura. — O quê?

— Mais um beijo antes de descer, assim você desfaz o bico de ciumenta. Parece seu tio Heitor.

Ele me provoca, devia ficar brava, mas acabo achando graça da brincadeira e sorrio. O sorriso se desfaz quando ele me encosta na parede e o beijo se torna profundo. Quando todo o corpo dele vem ao encontro do meu e sinto seus músculos tensos. Todas as vezes que estamos assim, eu sinto que estou pronta para ir além. Quero que seja ele.


Capítulo 26

Tyler

Espero Nick ir para a biblioteca depois do jantar para segui-lo. Vou entregar os papéis de Harvard, não custa, por enquanto é só uma possibilidade. Uma das coisas que mais detesto é me sentir no lugar errado, quando entro na biblioteca é sempre assim que me sinto. Toda a casa é elegante e bem decorada, mas esse espaço é dele. O escritório de Nick Stefanos.

Mesmo nas madrugadas em que ficava trabalhando escondido no programa, eu me sentia um tanto criminoso e fora do lugar, como se tivesse uma placa apontada para mim avisando que não sou bem-vindo.

— Posso? — pergunto da porta. Nick ergue os olhos de um papel.

— Quer usar o computador? Pode vir. Eu só precisava enviar um documento. Já terminei.

— Não. Na verdade, queria falar com o senhor.

— Ah! Senta. — Ele me aponta o sofá de couro. Depois deixa a mesa e se senta na poltrona ao lado. Eu me sinto na sala de um psicanalista. — Pode falar, Tyler. Algum problema no trabalho?

— Não. Aqui está. — Estendo o envelope com os papéis de Harvard. Ele abre o envelope. Folheia levemente.

— Preencheu. Ótimo. Josh já escreveu uma recomendação. Amanhã faço a minha e enviamos junto com o da July. Ulisses também vai recomendar como seu chefe. Eu vou escrever por ele. Não queremos estragar nada e formalidades definitivamente não são talentos dele.

— Obrigado. — Não sei mais muito o que dizer, mas preciso falar com ele de uma vez. A senhora Stefanos é muito gentil, mas não toma decisões sozinha, por isso quero dizer a ele meus planos, até para ele se tranquilizar que vou deixar sua casa.

— Quer falar mais alguma coisa, Tyler? — Ele nota minha insegurança. Balanço a cabeça confirmando, passo os olhos pela sala elegante, as paredes de livros, o tapete macio. Eu me sinto um tanto pequeno ali.

— Sua casa é muito bonita.

— Vai dizer que não tem personalidade? — Ele sorri e o comentário não faz sentido para mim, deve ser algum tipo de piada interna. — Coisas de Annie. — Nick explica.

— É sobre minha irmã e Harvard.

— Vamos torcer para que ela goste da ideia. Eu ficaria feliz de vê-la lá, mas acho que falar e andar vem primeiro. — Sorrio. Às vezes eu vejo que ele quer me deixar menos tenso. Não é fácil. Vivi com minha mãe, minha avó e Bárbara, não convivi com meu pai, o mais perto que tive de uma figura masculina foi Raul aos beijos com minha mãe e dando ordens como o rei do mundo. Depois Juan. Não são grandes exemplos.

— Acho que a senhora Stefanos deve ter dito que eu conversei com ela sobre adotarem minha irmã. Ela gosta de vocês. Vocês gostam dela. Eu vejo isso, se for aceito em Harvard, não posso ir sem deixá-la protegida.

— Ela está protegida. E você vai ser aceito.

— O senhor concorda em adotá-la? Ela disse mamãe hoje, ou quase isso. A senhora Stefanos até chorou. Minha irmã precisa de uma mãe. Ela nunca teve isso.

— Também não tive, Tyler, nem você teve. — Fico um pouco espantado. Ele tem razão.

— Quando me ofereceu ajuda aquela vez... Raul mandou que me afastasse da Associação, ele andava com medo, eu tinha muita raiva dele e de tudo que minha mãe estava passando, ele ficou com medo de eu falar demais lá e vocês se intrometerem. Só depois analisando as coisas é que entendi isso.

— Eu sabia que tinha alguém por trás daquele seu comportamento — Nick fala de modo tranquilo.

— Naquele dia ele me mandou ir. Disse que não podia ter problemas com você e que eu tinha que ficar de bico calado e voltar logo. Eu estava com ódio do mundo todo. Ouvi a proposta. Prestei a atenção. Entendi quando me mostrou todos que ajudou. Não quero que o senhor pense que ignorei tudo aquilo. Como um vagabundo inconsequente. Eu faço tolices, mas sei que estou fazendo. Não sou cego.

— Não me lembro de nenhuma tolice que tenha feito desde que chegou aqui, Tyler, acho que tem uma imagem muito negativa de si mesmo.

— Eu adoro motos, parei de fumar por causa da asma da July e se algo dá errado, corro para uma garrafa de vodka.

— Tem dezoito anos, é de se esperar que goste de velocidade, meu irmão que tem sua idade, também ama. — Ulisses é mesmo cheio de energia. — Parar de fumar foi boa ideia. Sobre a vodka. Já tomei alguns porres, depois cresci, casei-me, tive filhos e sobrinhos e decidi não beber mais, não gosto de dar exemplos ruins para nenhum deles. Você teve muitas oportunidades de beber e desde que está aqui, não fez isso.

— Se eu for aceito, eu quero ir. Ainda mais que posso estudar o que gosto e penso em tudo que posso fazer e parece incrível. Fica com a minha irmã? A senhora Stefanos falou em adotar. Não falo do dinheiro, pode acreditar. É sobre os cuidados mesmo. Só descobri o quanto me importo com ela quando tentei me livrar dela e não consegui.

— Não estava se livrando dela, Tyler. Estava assustado. — Não gosto de parecer um garoto medroso, mas ele tem razão sobre estar assustado, eu estava apavorado. O estranho é que tudo passou depois que eles começaram a me ajudar.

— Vou alugar um lugar para mim. Não pretendo ficar aqui para sempre. Um lugar bem simples, talvez um quarto. Quem sabe não tão longe se achar algo barato.

— Tyler, você não vai morar sozinho — ele diz de modo firme, até me espanta um pouco, isso é algo que não esperava ouvir e fico sem saber como responder. — Só tem dezoito anos. Não ganha o bastante para manter uma casa. Não vai viver num quarto, nem ficar longe da sua irmã.

— Eu tenho os quinze mil. Não vou gastar tudo. É como eu disse. Quando o dinheiro chegar, eu vou...

— O dinheiro já está na sua conta. Se lembra que o departamento pessoal abriu uma conta para depositar seu salário? — Balanço a cabeça. — Seu dinheiro está lá, mas é para o seu futuro. Adotar sua irmã está nos planos. Se realmente decidir isso, mas vai ficar aqui e conviver com ela. Ajudar a educá-la, em alguns meses vai para universidade, quero você aqui com ela nas férias, feriados e em todos os fins de semana que for possível. São apenas algumas horas de voo.

— Senhor Stefanos, essa é a sua casa, eu não acho que me quer aqui.

— Por que namora minha filha? — ele pergunta e tenho que ser honesto. Não quero que ele pense isso. Só vou namorar a July quando estiver nas mesmas condições que ela.

— Não namoro a July. — Ele me olha espantado, tão espantado que até parece não ter gostado de ouvir.

— Não? Quer me falar sobre esses beijos que trocam as escondidas?

O que eu estava pensando quando achei que ele não sabia? É claro que ele não é idiota para achar que não fazemos isso.

— July é especial e acho que talvez eu não seja a coisa certa para a vida dela. — Nick fica me olhando em silêncio um longo momento, não sei o que significa. Depois ele suspira longamente. Decido que odeio suspense.

— Tyler, minha mulher odiaria que eu me metesse nisso, ela costuma me ameaçar com botões, laços e zíperes e se não fosse isso, talvez eu dissesse algumas coisinhas a você. De todo modo, namorando ou não a July, você fica aqui. Isso não é sobre ela, é sobre você e Bárbara.

— Não sei o que dizer.

— Então não diga nada. — Nick fica de pé. Caminha até a mesa e deixa os papéis de Harvard. — Quando fizer a mala para Kirus coloque o terno. Vai precisar dele para a cerimônia de casamento do Josh.

— Eu? É uma viagem cara, não quer que mexa no dinheiro e como que vou me enfiar numa viagem dessas? — pergunto um tanto irritado. Ele dá um meio sorriso. Controlo meu humor com medo de ganhar um soco para aprender a não perder a paciência com ele.

— Não vai gastar nada. Vamos no avião da família, ficamos na casa da família e se sua irmã vai, você também vai.

— Não falo grego!

— Desculpa inferior à sua inteligência. — Ele tem razão. — Ulisses quer que conheça o escritório e mostre seu trabalho ao Leon. Ele está certo sobre isso. Arrume sua mala.

— Vou ficar pronto. — Caminho para a porta.

— Tyler. — Eu me volto. — July é linda de todos os modos. Se demorar demais alguém chega antes. Eu não me arriscaria.

Só balanço a cabeça concordando. Depois sigo para sala. July fica de pé quando me vê.

— Que acha de dar uma volta? É cedo ainda — eu a convido. Ela sorri.

— Vamos. Mamãe, a gente vai dar uma volta. Não demoramos.

— Levem um casaco. Está frio. — Annie nos sorri. — De tanto me chamar de senhora olha eu me comportando como uma!

Assim que a porta do elevador se fecha, olho para July. Será que tem alguém interessado nela?

— July, se um cara te convida para sair. O que faz?

— Um cara? Tipo um cara aleatório? Não entendi.

— É, um cara qualquer. Se ele te convida. Deve ter uns caras querendo te convidar para um encontro. — Não é a primeira vez que falamos disso.

— Tyler... Do que a gente está falando? — A porta do elevador se abre. Seguro sua mão impedindo que caminhe para a rua e abro a porta de vidro que nos leva a sala de espera.

— Está frio para você. Vamos ficar aqui. — Ela não recusa. Senta-se ao meu lado no sofá. — Seu pai disse que é uma garota linda e que alguém pode me passar a perna.

— Ah que bom. Agora vocês dois ficam falando da minha vida e decidindo o quão fiel eu posso ser?

— Não é nada disso. Falei que não namoramos e ele disse que posso perder você.

— Também posso perder você. Acha que não tenho medo disso? Só que me disse que estamos... sei lá. Juntos e que não tem mais ninguém e digo o mesmo.

— Desculpe — eu me sinto mal por duvidar e cair na provocação de Nick. July é especial comigo de todos os modos e sempre dou um jeito de estragar as coisas. — Sou meio idiota.

— Meio? — Ela se encosta no sofá de braços cruzados e rosto sisudo. Eu me aproximo e beijo seu pescoço, mas ela não reage.

— Não vai me desculpar?

— Vou. Estou triste e não brava. — Ela me olha, o olhar de July é sempre tão cheio de verdade.

— Prefiro quando fica brava. — Meus lábios tocam os seus, ela não recusa, mas também não participa. — Já pedi desculpa. — Também não sei ficar implorando atenção. Encosto ao seu lado de braços cruzados como ela.

— Não custa nada tentar mais um pouco. Logo já desiste — ela reclama, os olhos marejados que até me assustam, July tenta se levantar e eu a puxo pela mão, ela cai sentada no meu colo. Um bom lugar para ficar.

— Desculpa, desculpa, desculpa! — A cada pedido um beijo no pescoço, no rosto nos lábios. — Desculpa! — Ela não consegue segurar o riso e isso me basta para relaxar. — Agora sim.

— Como que é aquele negócio de meio idiota?

— Um idiota inteiro. — Ela concorda. Depois me envolve pelo pescoço. — Mas você gosta um pouquinho, mesmo assim.

— Um pouquinho. — Beijo July. Um longo beijo. Mais um pedido de desculpas. Controlo a vontade de mergulhar minhas mãos por dentro da sua roupa e sentir sua pele. Isso fica cada dia mais difícil. — Como foi a conversa com meu pai? — ela pergunta quando nos afastamos.

— Ele quer que eu fique na sua casa até ir para Harvard. Ele tem certeza que vão me aceitar.

— Papai conhece os caras. — Ela sorri. — Se ele diz eu confio. Eu quero que fique, Tyler. Gosto de ter você o tempo todo perto.

— Ele quer que eu vá junto para essa ilha da sua família. Sei lá como vai ser isso, July. Quer dizer. Vocês têm uma ilha!

— Não é como está pensando, é uma cidadezinha. Vamos ficar na casa do tio Leon. Vai conhecer Alana e o Luka. Vamos poder ficar muito tempo sozinhos.

— Acha?

— Lá fica todo mundo livre. É seguro, então você pode fazer o que quiser, não tem relógio marcando hora de voltar para casa, perguntas. É o paraíso.

— Mesmo? Podemos andar no meio da madrugada que ninguém se importa?

— Nem vão saber. É tanta gente, um entra e saí. Quero muito que vá. Por favor.

— July, seu pai não me deu escolha não. Não foi um convite. Ele não faz convites.

Nick Stefanos só manda em mim o tempo todo e eu obedeço feito um cordeirinho. Isso é muito irritante. Não consigo evitar. Ele me faz sentir um garoto.

— Ótimo. Não vejo a hora. — Ela se encosta em mim depois de um beijo.

— Aceitaria Bárbara como irmã?

— Acho que já consigo pensar nela assim. Uma irmãzinha. Amo a Bárbara. Todo mundo ama. Ryan está se sentindo o irmão mais velho.

— Ryan a adora.

— Eu vivia pedindo uma irmãzinha. Acha estranho termos uma irmã em comum?

— Não. Estranho vai ser explicar isso. — Ela ri, eu tento não fazer planos, mas a verdade é que não consigo pensar muito na minha vida sem July. — Seu pai não pareceu muito feliz quando disse a ele que não namoramos. Não entendi, achei que ele ficaria feliz. Ah! E ele perguntou sobre os beijos que trocamos escondidos.

— Papai é perspicaz. Ele sabe que temos um... — Ela se cala.

— Não desiste de mim, July, eu acho que a minha vida está caminhando. Me dá só mais um tempo. Se tudo der certo eu falo com seu pai.

— Tem que falar comigo.

— Eu vou. — Afasto seus cabelos dourados do rosto vivo. Toco a orelha delicada. — Não queria voltar nesse assunto, mas seu pai deve ter razão, é tão bonita, deve ter um monte de caras atrás de você. Gente rica, inteligente.

— No momento, você é mais inteligente e rico que eu. — Ela arruma meus cabelos. Eles são desobedientes e vivem desalinhados. Melhor assim. Já chega as roupas idiotas que tenho que usar.

Eu me movo com ela no colo e tiro cem dólares do bolso. Entrego a ela. Esse momento é marcante para mim de muitos modos. É meu dinheiro, que ganhei de modo honesto, num bom trabalho e que posso dividir com ela. A garota rica que achava que era mimada e tinha tudo.

— Para almoçar durante a semana como prometi.

Ela coloca no bolso do jeans que usa. Depois me beija. Acho que esse pequeno momento faz tão bem a ela quanto a mim.

— Obrigada. Vai sobrar até. Mais aí arrumo outro destino a ele. Que pode ser um batom ou um pacote de ração.

— Isso é o que mais gosto em você. — Ela sorri. — Duas em uma. Toda patricinha, sempre maquiada e de unhas pintadas. Combinando as roupas e toda preocupada com a sociedade. Vi você batendo feito louca na porta do banheiro do seu irmão porque ele estava a mais de cinco minutos no chuveiro. E quase morreu para salvar três gatinhos desconhecidos.

— A patricinha é o disfarce perfeito para a heroína que salva os indefesos e o planeta.

— E é modesta — provoco seu riso. — Agora me diz o que tenho que levar para essa viagem além do terno que seu pai mandou?

— Roupas de calor. Bermudas e camisetas. É assim que todo mundo fica o dia todo. Chinelos confortáveis. Menos eu, porque eu sou muito elegante e ou se está elegante ou está confortável. Os dois não dá. Então eu aproveito para usar vestidos esvoaçantes e chapéu.

— Como aqueles ensaios de revistas de moda praia? — Ela afirma me fazendo rir.

— Assim mesmo. Uma vez me chamaram para ser modelo quando eu tinha doze anos. Papai não deixou. Disse que eu era criança e que não era hora de trabalhar.

— Ele tinha razão.

— Acho que sim.

— Como é a viagem?

— Vamos de carro até o aeroporto. Depois o jato leva a gente. Descemos em Atenas e vamos de helicóptero até a ilha.

— Nunca voei.

— É tranquilo. Vai gostar. Só minha mãe que morre de medo. Mas ela aproveita para se agarrar com o papai. Assistimos filmes, jogamos. Nem vai ver o tempo passar.

— E só vai estar sua família?

— Sim. Todo mundo que você conhece. E meus primos que quero que conheça.

— Vai todo mundo ficar falando em grego?

— Não. O grego da mamãe é bem ruim, normalmente todo mundo fala em inglês quando estamos reunidos. Alana e Luka são fluentes. Você vai gostar deles.

— Gosta muito deles.

— Eles têm sua idade. Um ano mais velhos que eu. Tinham cinco quando cheguei. A gente não desgrudava. Eles não falavam bem o inglês e eu não falava nada de grego, daí cada um falava na sua língua. No fim eu aprendi o grego melhor que todo mundo por conta deles e ensinei inglês para eles.

— Me ensina? Se a Bárbara ficar, ela vai aprender a falar grego.

— Se? Minha mãe nunca mais consegue ficar longe dela. Nem meu pai. Já viu como estão todos apaixonados. E você também fica.

— Parece que sim. Eles não querem me separar da minha irmã.

— Não é só por isso. Eu sei que não me dá ouvidos.

— Não mesmo. Agora chega de conversa. Daqui a pouco temos que subir. — Ela se arruma em meus braços e aproveito para beijá-la. Aproveitar o tempo com ela é tudo que me importa. Gosto dos lábios de July, de sentir seus beijos, do perfume dela. Da pele. Eu gosto de tudo nela e isso só me deixa mais louco para ir além.


Capítulo 27

July

— July o piloto está a nossa espera! Anda logo, filha! — minha mãe grita da ponta da escada enquanto já estou fechando a mala.

— Estou descendo, mãe! — Encaro o espelho. Arrumo o cabelo e retoco o batom cor de boca. Adeus vermelho intenso e rosa cintilante. Beijos escondidos não podem marcar Tyler.

Puxo a mala de rodinhas preparada para mais uma vez explicar por que com tudo que tenho na ilha, acho um jeito de ter mais malas para carregar. Quando surjo na escada arrastando a mala, Tyler se apressa em me ajudar. Esse bad boy fica cada dia mais certinho. Um vexame para os garotos maus.

— July, onde vai com essa mala? — mamãe pergunta e suspiro.

— Mamãe, mudamos de estação, sabia? A moda se transforma. Como posso ir para Kirus e não levar o vestido rosa? E aquelas sandálias que a Lizzie me trouxe de Londres? São só umas coisinhas.

Tyler parece discordar de mim quando ergue a mala. Ele tem uma mochila nas costas, papai carrega uma mala também, essa eu sei que é da Bárbara.

— Pessoal. — Meu pai segura a porta do elevador. — Não que já tenha sido fácil partir, mas hoje vocês estão demais. Vamos.

Entramos todos no elevador. Uma confusão de pessoas e malas, minha mãe completamente absorta brincando com Bárbara.

— Vai nadar, tomar sol, comer a comidinha da Mira. É meu amor. Vai ser tão paparicada. Acho que não vai querer voltar não. — Ela encara meu pai. — Príncipe, e se ela não quiser voltar? Os meninos nunca queriam.

— Obrigamos, gatinha. Ela tem onze meses.

— É. Deixa-a decidir essas coisas quando tiver dezoito.

— Ou trinta! — Meu pai completa. No carro a confusão não é menor. Tyler vai na frente com meu pai. Com a cadeirinha para Bárbara ficamos mais apertados.

— Acho que precisamos de um carro maior, príncipe.

— Um ônibus você quer dizer — meu pai brinca.

— O Josh não vai com a gente por quê? — Ryan questiona.

— Foi antes com o tio Ulisses, eles vão fazer conexão para deixar a Gigi na Turquia.

— Ulisses é muito maluco — minha mãe reclama. — Gigi sozinha na Turquia. E ainda queria levar meu bebê. — Ela alisa os cabelos de Ryan, meu irmão se ofende um pouco com o cuidado e olha torto.

— Não sou bebê, mamãe.

— É sim. Queria ir?

— Com a Gigi? Já não chega todas as confusões que ela me mete na escola? Nem pensar.

— Ótimo. — Ela alisa seus cabelos mais uma vez, ele os bagunça novamente. — Vocês vivem despenteados. Meu Deus!

Tyler está silencioso no banco da frente. Às vezes penso no quanto deve ser difícil para ele se adaptar a esse mundo todo novo que se abre. Penso na tristeza e solidão do velho apartamento, dona Manoela sentadinha no quarto mofado com os olhos perdidos em frente a televisão. Bárbara quietinha e solitária apenas assistindo as horas passarem e Tyler carregando o peso da pobreza e todas as mágoas.

Acho que nunca tinha estado num lugar tão triste. Agora estão os dois cercados de amor e riso. Bárbara, que é apenas um bebê, aceita tudo sem questionar. É como se a garotinha solitária nunca tivesse existido. Já Tyler, vive um conflito interno entre se render a nova vida e o medo de estar traindo quem ele acha que é.

O carro estaciona no aeroporto. Caminhamos em direção ao avião. Tyler ao meu lado carregando minha mala e sua mochila.

— Esse é o avião de vocês? — Seu espanto é até engraçado. Balanço a cabeça confirmando. — Achei que era um aviãozinho pequeno.

— Não entendo nada disso, Tyler, mas ele é legal e confortável.

— Aposto que sim. — O comissário Gordon nos recebe na ponta da escada.

— Bom dia, senhor Stefanos! — ele cumprimenta meu pai. Acho que está conosco desde antes de eu nascer. — Senhora Stefanos.

— Bom dia, comissário Gordon. — Tyler ri do cumprimento.

— É o nome dele mesmo?

— Não, Tyler, mas ele já se conformou com o apelido que mamãe deu a ele uns anos atrás, se bem que ela chama toda tripulação assim.

Entramos. Pelos sons que faz, posso dizer que Tyler está admirado, ao caminhar pelos ambientes, atrás de mim em direção aos assentos.

— Caramba, July. Parece que estou no Força Aérea Um.

— Legal, né? — Nós nos sentamos lado a lado. Deixo-o na janela já que é a primeira vez que voa. Minha mãe arruma Bárbara na cadeira presa ao assento.

— Quanto tempo de voo?

— Umas sete, oito horas. Sem escalas e no jato é sempre mais rápido.

O piloto nos cumprimenta. Manda um oi especial para Ryan como faz desde que ele é pequeno. Depois nos pede para apertar os cintos e então começa a taxiar. Olho para minha mãe. Está de mãos dadas com papai. Bárbara está dormindo tranquila.

— Coitada — Tyler diz com um sorriso, também olha para minha mãe, mas parece tranquilo. Quando finalmente o aviso de soltar o cinto surge, mamãe relaxa. Ryan é o primeiro a ficar de pé.

— July, vamos jogar? Vem Tyler.

— Vamos. — Sentamo-nos em torno da mesinha da sala. Ryan liga a televisão. — Vou colocar um filme.

Passamos duas horas ali, brincando, mais de uma vez vejo Tyler rir com Ryan. Um riso leve e despreocupado que nunca o vi soltar. Meu pai se senta no sofá. Bárbara está com ele.

— Quer jogar, papai?

— Agora não. A mamãe foi fazer uma mamadeira para a Bárbara. — Tyler ergue o olhar. — Pode continuar jogando. Cuido disso, Tyler. Quando terminar vá até a cabine. O piloto vai gostar de te mostrar tudo.

Tyler parece ter acabado de ganhar uma Ferrari. Os olhos espantados brilham e ele sorri.

— Posso entrar na cabine do piloto? — tenta confirmar meio em choque.

— Pode, Tyler e se quiser, ele te deixa fingir que é o copiloto um pouco. Ele me deixava fazer isso quando eu era menor — Ryan explica. — Papai, o tio Ulisses deixou a Gigi aprender a pilotar quando tiver idade. Acha que posso?

— Se quiser — meu pai responde despreocupado.

— Não basta ser mãe, tem que sofrer as consequências. — Mamãe surge reclamando. — Agora só falta o Tyler querer aprender também.

— Ele pode se quiser. Já temos o Ulisses, o Luka e a Sophia pilotando helicópteros, mas jatos só o Ulisses.

— Quer, Tyler? — eu pergunto a ele que me olha sem acreditar muito.

— Não é um tipo de piada isso?

— Não. Pode começar com o helicóptero. Faz um curso em Nova York, termina antes do fim do ano e quando for para Harvard já vai estar pilotando. Já para pilotar um jato o curso é bem mais longo. Aí precisa ver se consegue encaixar os dois. Ou faz isso quando terminar a faculdade.

Meu pai é sempre a favor de aprender. Ele se empolga com tudo que é conhecimento, falou em estudar, lá está ele dando apoio.

— Deve ser muito caro e não posso gastar meus quinze mil.

Essa é agora a nova pequena rusga dos dois. Tyler sempre lembrando meu pai que ele não pode gastar seu dinheiro e meu pai sempre com um sorriso suave e vitorioso de quem sabe que está ganhando a batalha e na verdade a guerra.

— A escola de pilotos pertence aos Stefanos. Ideia do Ulisses, ele comprou há uns cinco anos. O curso é grátis.

— Neste caso eu gostaria.

Ficamos mais um tempo por ali. Depois eu e Tyler voltamos para as poltronas. A graça de ficarmos ali sozinhos é poder trocar uns beijos longos. Quando todos se reúnem para almoçar voltamos para perto do grupo.

Após o almoço, Tyler passa pelo menos uma hora na cabine do piloto. Eu conheço aquele discurso. Ele vai adorar o pré-curso com detalhes sobre os equipamentos e a capacidade do jato, ouvi uma ou duas vezes, achei apenas chato e não entendi metade, mas tecnologia não me impressiona nunca.

Dormimos um pouco o restante da viagem. Por mais confortável que seja o jato, é cansativo e entediante, no fim da viagem, Bárbara já está um tanto irritada e chorona. Tyler caminha com ela pelo avião, isso a distrai um pouco, e a ele também.

Bárbara adormece e ele a devolve à cadeira especial. Nós nos arrumamos quando o piloto avisa sobre o pouso e posso ver que Tyler fica encantado olhando a vista.

Um carro nos espera. Podíamos ir caminhando até o heliponto, mas com Bárbara e malas o melhor é um carro mesmo.

— É uma cidade grande. Maior do que pensei — Tyler comenta com os olhos fixos na paisagem.

Assim que descemos do carro avisto Luka. Ele sorri. Acena e caminha apressado em nossa direção. Sou a primeira a abraçá-lo. Como senti saudades dele.

— Gigante! — Ele me beija o rosto. — Quanto está medindo hoje. Um metro e oitenta? — ele brinca quando nos soltamos. Depois abraça o resto da família. — Essa é a Bárbara, tia? Que linda. Todo mundo só fala nesta pequena.

— Linda demais, não é Luka?

— Muito linda, tia. — Ele se aproxima de mim e Tyler estende a mão. — E você é o namorado?

— Não somos namorados. Esse é o Tyler. — Detesto ter que desfazer o mal-entendido, mas também não quero que Tyler fique pensando que eu ando o apresentando como namorado.

Os dois apertam as mãos. Luka não faz comentários. Passa o braço por meu ombro e me puxa para um beijo na testa.

— Toda desarrumada, sem maquiagem. Parece uma Górgona.

— Palhaço! — Empurro Luka. Ele ri apressando o passo para se juntar ao meu pai.

— Vai pilotar, Luka?

— Vou, tio. Fiquei em Atenas esperando vocês para levá-los. A Alana já foi ontem. O resto da família também já chegou.

Sorrio para Tyler, meu sorriso se desfaz quando vejo a expressão fechada que ele me dirige. Diminuo os passos, ele também, os outros ganham distância.

— Foi rápida explicando que não é minha namorada — ele reclama.

— Queria que eu tivesse mentido? Desculpe, eu não sabia. Devia ter me avisado, Tyler.

— Não queria nada — ele diz um tanto raivoso. Paro de andar, ele dá mais alguns passos, depois volta até mim. — Está certo. Talvez eu quisesse. Ele é... vocês dois são... muito próximos.

— Muito. Luka é meu primo.

— Vim para o casamento do Josh e da Lizzie. Eles têm o mesmo parentesco que você e Luka.

— Não mesmo. Eu e Luka crescemos como primos. Nos criamos assim. Ele é apenas isso. Sinto até nojo só de pensar nisso. É como Josh ou Ryan.

Tyler encara o chão. Depois ergue os olhos e observa o ambiente a sua volta. Anda de um lado para outro. Fica um momento pensativo. A hélice do helicóptero começa a girar. Estão a nossa espera.

— Primos apenas? — Ele me olha.

— Exato.

— Não sei esconder quando estou irritado — ele me diz.

— Vamos logo vocês dois! Vamos aproveitar o restinho do dia na piscina! — Luka grita por sobre o som da hélice.

— Me desculpa. É só que para mim é difícil. Não gosto muito de ninguém te abraçando assim.

— Porque tem ciúme.

— Não é ciúme! — Ele segura minha mão. — O que é uma Górgona? — Começamos a caminhar. Sorrio com a pergunta.

— Uma figura mítica grega. A Medusa é uma Górgona. Para ver que tipo de relação nós temos. Só um irmão me chamaria assim e eu não choraria um mês me sentindo feia e desarrumada.

— Não fica nunca feia — falo alto para ser ouvido bem na hora que entramos no helicóptero.

— Ah! Ela fica. July pode ser bem feinha às vezes.

— Para de me irritar, Luka! — Dou um tapa em sua cabeça por cima do banco, ele se esquiva. Ri feito o idiota de sempre. — Papai!

— Levanta voo logo, Luka. Estamos cansados — meu pai reclama e ele balança a cabeça confirmando.

— Sim, capitão.

Tyler esquece um pouco a birra quando vê a paisagem. Quem resiste as belezas de Kirus? Mesmo quem mora aqui, ainda se emociona a cada manhã.

— É tudo tão azul. Um azul diferente.

— Eu sei. É o lugar mais lindo que existe.

— É. Acho que nunca vi nada igual, mas também não fui muito além do Harlem.

— Não viajei tanto assim, Tyler, é como eu disse, sempre fomos mais para os parques e a ilha mesmo. Aqui eu sou tão feliz. Todos somos, então não nos importamos muito.

— Bárbara está achando divertido — ele diz olhando a irmã agitar os braços animada. Sorrimos para ela. Dá vontade de morder as bochechas.

— Olha a casa, Tyler! — Aponto a mansão no alto da ilha. Ele procura. — Aquela grande construção no topo.

— A branca? — Como todas as outras, mas ignoro o comentário.

— Sim. Linda, não é?

— Aquilo é uma residência? Parece um hotel, um museu.

— Mamãe teve a mesma impressão. Se lembra, mamãe?

— Muito! Como se fosse hoje. Tive medo quando o piloto me mostrou a mansão, não conhecia os irmãos, as cunhadas, achei que eram todos finos, elegantes e cheios de etiquetas.

— Demorou para se acostumar, senhora Stefanos?

— No fim do dia já me sentia em casa. Vai ser um problema esses dias aqui, hein Tyler? Vai dizer senhora Stefanos e vão ter quatro pares de olhos sobre você. Devia usar meu primeiro nome.

— Não me acostumo. — Ele nem mesmo tenta, mas isso é com eles. Quando o helicóptero desce, Bárbara chora. Acho que assusta com o movimento brusco do engraçadinho do Luka.

— Devia puxar sua orelha, Luka! — minha mãe ralha com ele.

— Desculpe, tia. Não resisti. Adoro sua cara.

Os primeiros a nos receberem são Potter e Luna, que correm em nossa direção. Primeiro pulam em Ryan e me abaixo para acariciá-los, vejo Tyler tocar o bolso ao mesmo tempo que meu pai. Olho de um para o outro.

— Só um carinho. Não me agarrei a eles! — aviso sabendo o que procuram. Os dois se olham.

— Tyler, eu soube do programa que produziu. Depois me mostra como fez? Também tenho uns projetos. — Luka se junta a nós dois. — Meu computador daqui de casa é o mais completo que existe. Dá para fazermos muitas coisas. Eu mesmo cuidei disso.

— Eu tenho que apresentar o programa ao seu pai, na verdade não é grande coisa. Perdi umas noites de sono. Adaptei de algo que já existia para não ter que começar do zero. Ainda quero fazer isso, eu andei pensando e percebi que dá para melhorar muito.

Enquanto caminhamos pelo gramado os dois começam um diálogo numa língua que não conheço. Tudo tão técnico que parece até que Tyler está na universidade como o Luka.

Alana me espera na varanda e nos abraçamos. Estou louca para uma conversa com ela. Assim de perto é muito melhor.

— Tyler! — Ele deixa Luka e se aproxima. — Essa é Alana. Minha prima e irmã do Luka.

— Bem-vindo, Tyler. — Ela beija seu rosto. Tyler estranha um pouco, mas acaba por sorrir. Alana se parece com meu tio Leon, mas ela e Luka tem os olhos azuis sem fim de tia Lissa. Os dois são bonitos e se Alana não fosse minha melhor amiga talvez eu até sentisse um pouco de medo. — Ele é lindo! — ela sussurra em meu ouvido e eu a belisco. Tyler nos olha sem graça.

— Vem, Tyler, vou te mostrar a casa. O quarto dele está pronto, Alana?

— Claro. A vovó já cuidou de tudo.

Estão todos na sala. É aquela confusão de apertos de mãos abraços e vozes estranhas para Bárbara que vai de colo em colo e demora uns minutos para tudo se acalmar.

— Essa parte já está acostumado, não é? — pergunto a Tyler. Ele balança a cabeça afirmando.

— Mesmo assim, ainda me assusta.

— Esse é o namorado? — Ariana se aproxima. Fico muda um momento.

— Ariana esse é o Tyler.

— Que rapaz bonito, hein July! Será que vamos ter mais casamentos? Porque o Luka e a Alana eu já desisti. Alana só pensa em estudar e o Luka é cada dia uma garota diferente.

Fico corada. Eu sabia que Ariana apelaria para esse negócio de se casar. É bem típico,

— Vovó já está alugando vocês? — Luka se aproxima.

— Menino, menino. — Luka envolve Ariana pela cintura. Beija seu rosto muitas vezes.

— Confessa que quer casar todo mundo menos eu, porque tem ciúme de mim.

— Venham lavar as mãos e ver o tanto de delícias que a Mira preparou. Tudo para você Tyler.

Ele olha para Ariana surpreso. Depois para mim e dou de ombros.

— Para mim?

— Claro. Comida típica, eu sei que já deve ter comido qualquer coisa por lá, mas nada se compara a comida grega feita por Mira. Não é mesmo, July?

— Sim. Você vai amar, Tyler. — Ele me sorri. Sinto que fica feliz demais com o cuidado de ser esperado com um banquete. Beijo o rosto de Ariana em gratidão. — Qual o quarto dele, Ariana? Vamos guardar as malas e já descemos.

— Eu o coloquei no quarto de hóspedes ao lado do seu. Ainda não dormem juntos, não é mesmo? Nick não entrou nessas modernidades do Heitor, entrou?

Ariana hoje está disposta a me destruir. Fico vermelha. Nego completamente sem graça. Lizzie e Josh namoram há dois anos e vão se casar, podemos dizer que tio Heitor não foi quem mais aceitou isso no começo.

— Vem, Tyler. — Eu o puxo pela mão e subimos a grande escada de mármore. Tyler tão sem graça quanto eu.

— Não me deixa sozinho com ela, essa mulher vai me assustar — ele me diz no meio do caminho.

— Ela não é assim. Eu acho. Nunca reparei nisso. Também nunca trouxe ninguém aqui.

— Um namorado você diz?

— Nunca namorei, Tyler. — Ele me puxa para dentro do quarto, cheio de coragem empurra a porta e me beija. Um beijo cheio de sentimento e desejo, que me deixa sem ar. Nem quero saber onde estamos, só me entrego.

Os ares de Kirus convidam ao amor, mas ele respirou muito cedo. Porque o modo como me envolve e beija me enche de vontade de passar a chave na porta e mandar todo o resto para o inferno.


Capítulo 28

Tyler

Mais uma vez um alerta de perigo apita em meu cérebro, de novo preciso lutar com meus desejos, não quero ser responsável, respeitável, ou seja, lá que nome se dê a necessidade de me afastar dela.

Tudo que eu quero é ter July por inteiro em meus braços. Minha mão não aceita regras e entra por dentro da blusa branca de tecido fino, percorre as curvas de sua cintura subindo em direção ao seio.

July não parece disposta a me impedir e acho que devia. Afasto meus lábios dos seus apenas para percorrer seu pescoço. Gosto do sabor de sua pele, do perfume suave que desprende de seu corpo e que só sinto em July e não vem de um frasco produzido por mãos humanas. Esse é o cheiro que ela tem. Doce e suave, um cheiro que me tortura e fascina.

Ela suspira em meus braços quando a mão toca o seio. O sinal de alerta apita alto agora. Os limites estão caindo e nenhum dos dois se empenha em mantê-los.

— July! — Seu nome escapa de meus lábios antes de tomar os seus mais uma vez num beijo longo, ela é linda de muitas formas, seu corpo, seus beijos, sua beleza física e mais que isso. A garota que ela é.

Uma batida leve na porta nos afasta num sobressalto. Ela se apoia em um móvel para não cair. O desejo some no mesmo instante por conta do susto.

— Vamos, gente. Temos um monte de coisas para fazer. — É a voz do primo galã. — Os amassos ficam para depois, July!

July revira os olhos sem esconder a irritação. Antes que a impeça, ela abre a porta e Luka surge encostado no batente da porta com um sorriso despreocupado.

— Uou, era um chute despretensioso, mas acertei na mosca. Espero vocês lá embaixo. Isso é constrangedor.

— Garoto insuportável! — ela reclama pelas suas costas enquanto ouvimos sua risada ao descer as escadas. Sorrimos enquanto nos olhamos. No fundo ele fez bem. Alguém tinha que nos parar.

— Isso não vai dar certo. Eu não devia ter vindo. — Ficamos nos olhando. O constrangimento vai dando lugar a vontade de rir. Somos jovens, isso é saudável afinal, não estamos na década de vinte. O riso ganha força.

— Estamos no paraíso, eles deviam saber que não se deixa dois jovens sozinhos num lugar como esse. — Seguro sua mão. Ela tem razão. Mesmo assim, vou cuidar para não provocar mais nenhuma situação constrangedora. Fui muito bem recebido para estragar tudo e estou farto de sempre estragar tudo.

Nick Stefanos me recebeu em sua casa, cuida da minha irmã como uma filha e não vou ser ingrato ou inconsequente. Não com a filha dele. Ainda que eu sinta tudo que sinto por ela.

A casa é absurdamente bonita e grandiosa em cada pequeno detalhe, mas não me sinto realmente deslocado, não por esse motivo, apenas não me encaixo no mundo deles, mas as pessoas são agradáveis e se esforçam para me fazer sentir bem.

Luka está sentado com a irmã e Josh. Eles conversam e um silêncio se instala quando nos aproximamos.

— Demoraram — Josh comenta pouco interessado. — Mira está ansiosa para servir suas delícias. Vamos comer.

— Cadê a Lizzie? — July pergunta.

— Foi ver essa coisa de vestido e enfeites de casamento, não podia esperar mais um segundo. Estou tão curioso.

— Ela vai ficar tão linda! — July comenta enquanto caminhamos pela casa. Chegamos a uma sala de jantar gigante. Uma mesa repleta de comida e com lugares para um batalhão do exército se sentar.

— Josh, eu preparei tudo que gosta. — Mira se aproxima. É uma senhora corpulenta, com um sorriso grande e olhos gentis. — E você deve ser o namorado da July. Nem acredito que essa garotinha está namorando. — Ela beija o rosto de July e depois o meu. — Preparei umas coisinhas para experimentar. Tomara que goste. Meninos mostrem tudo a ele. Se namora uma grega, precisa conhecer nossos costumes.

— Obrigado, senhora — digo antes dela deixar a sala. O inglês dela é tão carregado de sotaque que agradeço o assunto não ter se prolongado muito. É preciso muita atenção para entender.

Sentamos e logo tem mais alguns se juntando a nós. Ulisses e a esposa, os filhos de Heitor. Realmente é tanta gente e tudo tão confuso que ninguém repara muito.

A comida é mesmo boa. Os temperos são muito diferentes do que costumamos comer em Nova York. Na casa dos Stefanos, a comida é quase sempre comprada. July é quem cozinha mais e quando faz o tempero lembra um pouco esse.

— Parece a comida que você faz — digo a ela que sorri.

— Aprendi um pouco aqui e um pouco com a tia Sophi. A mamãe não cozinha. Quando ficava com meus tios, a tia Sophi me ensinava.

— E você era uma ótima aluna. Melhor que a Gigi.

— Também fui bom aluno, Sophi. Eu agora cozinho bem — Ulisses se pronuncia.

— Se tornou o melhor cozinheiro dos Stefanos, tio. — Quando Ulisses diz que treinou July, ele não está mentindo, ela sempre encaixa um elogio a ele, toda vez que o menciona e todos riem. — Ele é gente. O papai também cozinha, mas ele só sabe fazer comida italiana. E podia viver de chocolate.

— Amanhã nós vamos para Atenas. Temos uma festa no campus — Luka diz diretamente a nós dois.

— Vamos, Tyler? Vai ser legal. — July se anima.

— Eu não sei, July, seu pai permite?

— Claro que sim — Alana avisa. — Vamos de helicóptero e dormimos lá em casa. Voltamos pela manhã. O Luka pilota.

— Se não tem problema. — Claro que seria legal sair com July para uma festa, faz tanto tempo que não faço nada assim e nunca tivemos um momento como esse. — Quer dizer. Primeiro preciso saber se vamos trabalhar amanhã. Posso ir, Ulisses?

— Claro, Tyler. Eu não vim trabalhar, ninguém veio. Só o Josh que é desesperado e deve inventar algo para fazer.

— Vamos de noite de qualquer modo, Tyler — Luka me avisa.

— Nesse caso vai ser muito bom.

— O que vai ser bom? — Nick e Leon entram juntos. Nick pergunta enquanto corta uma fatia de torta de chocolate.

Luka e July olham para Alana. Pelo visto é a vez de ela dar a notícia.

— Temos uma festa no campus, tio. Vamos levar a July e o Tyler, depois dormimos lá em casa e voltamos pela manhã.

— Luka não vai pilotar na volta. Ou isso ou July e Tyler não vão.

— Tio — Luka resmunga.

— Seu tio está certo, Luka. Pode ir pilotando, mas o piloto traz vocês de volta. Eu sei muito bem que vai estar de ressaca. — Leon tem um tom firme e nada mais é discutido. A autoridade dele é definitiva sobre todos eles.

— Falou o líder supremo que faz tudo que o bebê Nick quer. — Quase todos eles. Ulisses é um caso à parte.

— Que acham de irmos até o cais? Está uma noite linda — Alana convida.

— Vão vocês — Nick diz diretamente a mim e July. — Levem a Bárbara. Uma voltinha vai ser bom para ela. A noite está fresca. Quando voltarem, ela vai dormir feito um anjo.

Gosto da ideia de passear com ela. July também. Depois de tantas horas de viagem ninguém está realmente disposto a muito mais do que isso. Uma volta, um sorvete. É tudo que vamos aguentar hoje.

— July, aceitam dólar aqui? — sussurro em seu ouvido antes de convidá-la para um sorvete que eu não sei se meu dinheiro pode pagar. Ela começa a rir.

— Tyler, essa sua vida de rico está engraçada de assistir. — Fico sem graça, mesmo com ela sussurrando ao meu lado. — Eu não sei, porque nunca tenho dinheiro e deixo tudo na conta do tio Leon, ou alguém me paga. Tem que perguntar a um dos Stefanos ricos, eu sou a pobre da família.

— Não é pobre, é desorganizada. E se eu fizer uma tabela, você se organiza e vai ver que dá para viver com a sua mesada.

— Me deixa, Tyler. — Ela se rebela contra a ideia. — Papai, aqui aceita dólar?

— Como se ela tivesse algum — Ryan diz se servindo de um tipo de bolo com frutas.

— Ryan! — Nick reclama com ele que dá de ombros e se afasta enquanto come o bolo usando a mão para impedir que migalhas caíam pelo chão. — Em alguns lugares. O que quer?

— Eu que quis saber, só para um sorvete ou qualquer coisa que a Bárbara precise. Já que vamos dar uma volta.

— Entendi. Leon, troca uns dólares para o Tyler? Também não tenho euros aqui comigo.

— Nossa! Eu também quero. O que eu tinha a Sophia entregou para a Gigi. Assim era mais fácil o Zyar trocar para ela por lira.

Ulisses deixou mesmo a filha viajar sozinha. E July anos mais velha nem pode passar umas horas fora sem dar detalhes de onde esteve. Eu tenho mesmo muita sorte.

Leon retira umas notas da carteira quando entrego cem dólares a ele. Com um sorriso, ele troca. Não sei bem quanto vale, mas não vou ficar calculando nada e sendo mal-educado.

— E é o suficiente, Tyler — Nick avisa. — Não é o dinheiro do...

— Não. — Eu corto já sabendo que ele quer saber dos quinze mil. Nem vi a cor. — São economias.

— Porque fica comendo sanduíches baratos na hora do almoço e não se alimenta direito. — Annie surge com Bárbara no carrinho. Não me lembro de termos trazido um carrinho de bebê. — Está a dez minutos de casa. Que custava ir comer em casa?

Os dois não precisavam me fazer parecer uma criança na frente de todo mundo. Isso já é bem estranho quando estamos sozinhos. Na frente de todos me deixa sem reação. Nem quando eu era criança me tratavam como uma.

— Vamos levar a Bárbara para um passeio, senhora Stefanos, acha que ela pode tomar sorvete? — Eu resolvo mudar o assunto.

— Sorvete, Tyler, melhor não. Quem sabe um suco natural?

— Vou picar umas frutinhas e levam para ela. — Lissa diz acariciando o rosto de Bárbara. — Que acha, bonequinha? Aí que saudade! Precisamos providenciar bebês, gente. Temos muito poucos Stefanos no momento.

— E estávamos tão decididos! — Ulisses diz rindo. — Os quatro mosqueteiros. Eu não queria me casar, mas Sophia se ajoelhou. Tive pena.

Ele ganha um beliscão da esposa, agarra sua cintura e a puxa para um beijo. Eles são muito amorosos, todos eles. Estão sempre abraçando, beijando. Olho para Bárbara no carrinho e só desejo que Nick e Annie aceitem de uma vez recebê-la para que ela não perca a chance de pertencer a um clã como esse.

Mais que uma família, eles são um clã, porque não são os laços de sangue que os unem, mas a sua origem e eles são todos feitos do mesmo material.

Lissa some para a cozinha, July segue até o carrinho de Bárbara e ajeita o vestidinho leve.

— Vai passear, neném? — Ela beija sua bochecha. Alana e Luka se aproximam também. Lissa retorna com um potinho com frutas picadas e um guardanapo.

— Pronto, meninos. Bom passeio. — Ela beija Alana e Luka. — Filho, se comporta.

— Certo, mamãe. Agora para de me envergonhar. Vamos antes que a vovó chegue e o vovô e vocês sabem, a trupe toda.

Empurro o carrinho em direção a porta lateral. Saímos os quatro e depois do portão, a rua de cascalho ladeada por oliveiras e casas brancas de janelas azuis dão a impressão que estamos no cenário de um filme antigo.

Luka segue ao meu lado enquanto empurro o carrinho, Alana e July caminham uns passos à frente. Conversam baixo e trocam risos.

— Estão falando de você — Luka me avisa, talvez estejam, resta saber se coisas boas ou não. — Pelo riso não tem com o que se preocupar. — Ele parece ler meu pensamento.

— Tomara.

— E ela? Tem com que se preocupar? — Um primo protetor, não me ofende, até gosto de saber que alguém se importa. Se for mesmo preocupação de primo. Encaro Luka. A única pessoa que tem o poder de se impor e me fazer recuar é Nickolas Stefanos, o resto só me torna defensivo e irritado.

— De que modo isso te interessa? Porque July parece capaz de decidir sozinha.

— Tudo bem, eu não sirvo mesmo para esse papel de primo protetor. Se for só diversão de vocês que se dane. Todo mundo pode se divertir sem ter que acabar com uma aliança no dedo. — Ele ri completamente despreocupado com minha expressão zangada. — Eu mesmo reativei uma velha e esquecida tradição dos Stefanos.

— Vocês têm muitas tradições.

— Essa é a melhor. Os Stefanos não se casam. — Olho para ele com uma ruga na testa. Isso parece bem longe da verdade. Os irmãos são todos casados e Josh e Lizzie vão pelo mesmo caminho.

— Tá, eu sei. É uma tradição não muito bem-sucedida, mas eu posso ser bem determinado quando quero.

— Boa sorte! — digo dando de ombros. Ficamos calados. July se volta um momento, coloca os cabelos atrás da orelha e sorri, os olhos brilhantes, quando volta a olhar para frente, os fios dourados dançam iluminados pelas luzes dos poucos postes de eletricidade que nos dão direção. Engulo em seco.

— Ela é mesmo linda! — Luka diz ao meu lado. Paro de andar. Esse cara é ou não um problema? Ele para também. Meus dedos apertam o carrinho de Bárbara. Impedindo minhas mãos de fazerem o percurso desejado. O rosto do galã.

— Como disse?

— Para quem não namora com ela, você é bem preocupado! — Luka toca meu ombro de leve. — Não seja tolo. July é minha prima, quero que ela seja feliz. Só isso. E ela é mesmo linda. Como minha irmã, e todas as garotas Stefanos. Genética!

— Beleza. É tudo meio confuso com a gente. Isso me deixa... não sei direito onde estamos com essa história. — Tento me desculpar pela pequena cena que as garotas nem perceberam.

— Nem eu, mas não tenho nada com isso.

Seguimos caminhando. Assim que chegamos ao cais, eu vejo o número de lugares aconchegantes para se sentar e apreciar a noite. Mesinhas nas calçadas, música baixa. Crianças correndo por entre mesas, famílias inteiras reunidas, casais, jovens em rodinhas.

Luka e Alana não param de acenar e sorrir. Sentamo-nos em uma mesa de um bar quase vazio.

— Por que escolhemos um lugar vazio? — Luka pergunta.

— Porque vamos conversar e estamos com um bebê — Alana diz a ele. Bárbara fica ao meu lado. Está distraída olhando tudo muito interessada no ambiente.

— Pega ela, Tyler. Ela fica mais perto da gente — July me pede. Tiro Bárbara do carrinho e a coloco em meu colo. July abre o pote de frutas e coloca sobre a mesa diante dela.

— O que vamos beber? Que acham de pedirmos Ouzo e Mezze para o Tyler conhecer? — Luka pergunta. Olho para July.

— Ouzo é uma bebida. Feita a base de anis, mezze são uns petiscos que acompanham. — Ela me explica.

— Acho melhor não. Estamos com a Bárbara. Um outro dia eu provo. — July sorri orgulhosa.

— O.k. Eu nem gosto muito — Luka avisa. — Prefiro uma cerveja.

— Quero só um suco de morango — July pede.

— Vou te acompanhar — Eu aviso.

— Então tomamos todos um suco. Deixamos a bebida para amanhã. — Alana termina. O garçom anota os pedidos.

— Nunca te vi beber, July.

— Não bebo mesmo. Nunca. Experimentei Ouzo uma vez, detestei.

Arrumo seus cabelos atrás da orelha. Ela sorri. Passo o braço livre por seu ombro. O outro segura Bárbara que se diverte esmagando as frutas enquanto tenta saboreá-las.

Começamos uma conversa sobre a ilha, tudo que se pode fazer aqui, depois vem o assunto casamento do Josh. As garotas se animam, estão tão ansiosas como a noiva.

Quase sempre os assuntos terminam no casamento. Outra tradição deles é casar-se aqui. Acho bonito que eles mantêm essas coisas de tradição.

— Já pensou quando for você, Alana? Essa ilha vai ferver — July comemora.

— Sei lá se vou casar. Está difícil encontrar um cara legal.

— Eu não vou me casar. Seria muita burrice — Luka avisa mais uma vez. — Uma vida livre dessas e vou me prender em alguém para sempre?

— Eu quero um casamento bem lindo. Já escolhi até as flores que vão combinar com meu vestido. E a recepção e o terno do noivo.

Olho para seu arzinho contente, ela ficaria bem bonita num vestido branco.

— Mas é claro que isso é só daqui uns anos. Quando me formar.

— Mandaram os papéis para Harvard? Vai ser bom se forem os dois aprovados — Alana comenta.

— Pensei em fazer uma pós-graduação lá — Luka avisa. — Mas não tenho certeza.

Falamos um pouco sobre futuro. Os cursos que queremos fazer, acaba que me sinto bem ali com eles, o clima é leve. Luka faz uma piada ou outra. Brinca sobre tudo.

Se cansa de ficar sentado e sai para uma volta levando minha irmã. Alana nos conta sobre seus sonhos de pesquisar os mares gregos.

Ficamos quase duas horas ali. Até que Bárbara começa a reclamar incomodada. Talvez seja sono. July pega Bárbara. Limpa sua mão e sua boca. Alana pede água. Ela toma uns goles. O vestido está sujo de frutas esmagadas, molhado pela água que derramou. Eu e July sorrimos um para o outro.

Nick e Annie fazem isso mil vezes melhor que a gente.

— Estou com medo de vocês dois com cara de papai e mamãe — Luka comenta.

— Porque é um insensível. Sempre me pergunto como é que somos gêmeos. Eu devo ter sofrido muito na barriga da mamãe com você colado em mim por nove meses.

— Oito, gêmea. Nascemos antes. — Luka aperta a bochecha da irmã, abraça e morde seu braço.

— Odeio quando me morde, sabia? Claro que sabia. Por isso que faz.

— Melhor voltarmos — July ignora a implicância dos irmãos. Dá para ver como são ligados. Desde que cheguei, quase não os vi separados.

Todos se levantam, fico um momento confuso.

— Não vamos pagar a conta?

— Depois alguém manda lá em casa — Alana avisa. — Essa é a melhor parte da ilha. Quando éramos pequenos, uns nove, dez anos, fugíamos para tomar sorvete e comprar doces em tudo que era lugar. Daí alguém avisava lá em casa e vinham nos buscar.

— E Mira tinha que fazer chá porque Alana ficava com dor de barriga. Toda sensível — Luka comenta e sempre fico pensando nas diferenças de vida. Com nove ou dez anos, a minha vida era uma guerra diária por sobrevivência. Se eu tinha umas horinhas de paz, era quando me enfiava na Associação.

— Eu me entupia de doces, nem gosto muito, era mesmo o prazer de estar fazendo algo proibido, até porque, Mira sempre fez muitas delícias em casa.

— Quando o Josh estava aqui, ficávamos implorando para ele vir passear com a gente. Os dois com inveja que você tinha irmão mais velho, os outros primos todos tinham e só nós dois que não.

— Josh ficou um pouco nosso irmão mais velho. Ele sempre teve talento para cuidar. — Luka ri de alguma lembrança, depois olha para Bárbara no carrinho que eu empurro deixando o cais. — Imaginem como vai ser a vida dela? O mais novo é o Danny, ele já tem doze anos. Vai ter muita gente cuidando dela.

É isso que realmente quero. Minha irmã cercada disso, não acho que eu ainda tenha chance de construir algo assim para mim, mesmo com toda a gentileza deles, mesmo que eu e July fiquemos juntos, acho que vou ser sempre o namorado da July, ou o irmão da Bárbara, sempre vai ter uma separação, mas minha irmã tem mesmo chance de fazer parte disso.

— Que azar, hein, Bárbara! — Alana brinca. — Pobres rapazes.

— Rapazes? — Eu e Luka falamos juntos. Acho que ele fica tão indignado quanto eu. Bárbara e rapazes não entra na minha cabeça. As duas garotas riem.

— Deixa-me empurrar um pouco. Essa moleza toda não dá nenhuma emoção, a menina deve estar entediada. Vão namorando mais atrás. — Luka toma o carrinho de mim. Segue na frente fazendo barulho de motor, fingindo curvas e derrapadas. Escuto o riso alto de Bárbara, o que me faz sorrir. Alana corre atrás dele.

— Cuidado, Luka! — ela alerta. Procuro a mão de July. Entrelaçamos os dedos.

— Cansada? — pergunto encarando as ladeiras que temos que enfrentar. Ela afirma.

— Um pouco. Vamos subir com calma que esqueci o inalador.

— Tenho um comigo, July. Acha que me arriscaria? Conheço você! — Passo meu braço por seu ombro, ela enlaça minha cintura. Ergue os olhos e trocamos um beijo. — Tudo bem na frente deles? — pergunto e ela franze o nariz.

— São meus melhores amigos. Talvez possam ser seus também. Se eu gosto de você, eles também vão gostar.

— Gostei dos dois. Luka não é o que pensei. Talvez seja, mas acho que você não está na lista de conquistas dele.

— Está doido? Claro que não. Tyler... — Beijo July. Paramos de andar um pouco para nos beijarmos.

— Fala. O que queria dizer quando te interrompi?

— Que estou muito feliz por estarmos aqui. Queria muito que viesse.

— Nunca achei que sairia do Harlem e agora estou na Grécia. Eu sei que isso é por conta da Bárbara e do programa que eu fiz e todo mundo gostou. Esse dinheiro que eu ganhei foi muito bom, mas...

— O senhor Stefanos não me deixa gastar. — Ela completa já rindo da minha cara. Beijo July mais uma vez. — Vamos.

— Eu... — Quero dizer que gosto dela de um jeito especial, mas trava na garganta e só continuamos a caminhar de mãos dadas. A casa ainda está toda acesa quando entramos. Bárbara desperta como se fosse meio-dia, isso depois de horas de avião.

Nick sorri quando entramos, o sorriso é direcionado à Bárbara. Ela está mesmo linda toda suja e bagunçada pelas aventuras com Luka.

— O que fizeram com você, princesinha? — Ele se apressa a tirá-la do carrinho, ela se gruda em seu pescoço. — Se divertiram? — Ele enlaça July também.

— Foi legal.

— Tyler, é melhor ir dormir. Amanhã vamos cedo para o escritório. — Balanço a cabeça concordando.

— Eu vou também — Luka avisa. — Quero ver esse programa.

— Vou agora mesmo. Se quiser posso dar banho na Bárbara antes. Ela se divertiu e está suja e cansada.

— Pode ir. Eu faço isso. Boa noite. — Aceno para os irmãos Stefanos que estão na sala. July segura minha mão.

— Também vou. Boa noite todo mundo.

Ela beija o pai e Bárbara e depois subimos juntos em direção aos quartos. Paramos na porta dela.

— Às vezes acho que seu pai me esganaria se pudesse.

— E eu acho que você imagina coisas. — Ela ergue os pés e me beija.

— Dorme bem. — Toco seus cabelos. — Falamos no celular, não precisa acordar cedo.

— Quero tomar café com você. Vai ser sua primeira manhã na ilha e quero ver como vai agir. É a paisagem mais linda do mundo.

— Está certo. — Nós nos beijamos mais uma vez, trato de me afastar rápido. Assim que toco a maçaneta da minha porta, Nick e Annie surgem no corredor com Bárbara, um minuto e nos pegariam aos beijos. Trato de entrar logo no quarto. Encosto a porta e observo o ambiente. Eu via gente rica em filmes, mas nunca estive tão perto de tanto dinheiro.

A decoração do quarto é impecável em cada detalhe e penso em todo cuidado que tiveram num quarto de hóspedes. Abro a mochila, e retiro uma muda de roupa. Sigo para o banho. Essa gente só conhece suíte.

Tomo banho frio. O calor da ilha é abafado e não quero ligar o ar, tem uma brisa leve vinda pela janela e trazendo o perfume do oceano que não quero perder. Quando me deito, penso em July e fico sonhando com ela ao meu lado, dividindo a cama comigo, seria o paraíso. Fecho os olhos e tento adormecer logo. Esses pensamentos não ajudam em nada. Só me deixam ainda mais fervendo por ela.


Capítulo 29

Nick

Eu não tinha ideia de que sentia falta de Annie às voltas com um bebê até vê-la com Bárbara. Tem qualquer coisa nela quando está ali sendo mãe que a deixa mais linda que nunca.

Annie é sempre linda em seus cabelos despenteados e os pés pequenos descalços pela casa, mas quando está com um bebê nos braços, ela fica feminina ao extremo, emana uma força que me faz pensar em Gaia. Se Leon pensa em Lissa como Afrodite e Josh compara Lizzie a Ártemis, então minha Annie é Gaia, a mãe-terra, elemento primordial e geradora de todas as coisas.

— Está pronta. — Ela termina o penteado nos cabelos despontados e em crescimento de Bárbara. — Vamos pedir a tia Liv que corte essas pontinhas para não ficar no olho. Sua tia Liv tem jeito para isso. — Annie me olha um momento, de pé encostado na vidraça da varanda olhando feito um bobo para elas. — O que foi?

— Amo você. — É simples, eu a amo e apenas isso. Amo com tudo que sou e tenho, ela me sorri.

— Se for aí beijar você, a Bárbara vai cair da cama, então tem que vir aqui me beijar. — Obedeço. Quando me curvo para tocar seus lábios, ela me puxa para cama e caio sobre ela. — Assim é bem melhor. — Beijo seus lábios. Um beijo longo que me faz lembrar a noite perfeita que tivemos, Kirus sempre proporciona grandes momentos. Aqui sempre somos apenas o Príncipe e a Gatinha.

Sinto dedinhos pequenos mergulharem nos meus cabelos e quando me volto, Bárbara tenta se juntar a nós.

— Estou achando essa pequena muito ciumenta — Annie brinca quando puxo Bárbara para perto e ela ri do movimento que a faz se arrastar pela cama. Ela ensaia um “mamãe” com aquele jeitinho lindo de bebê e lá está Annie de olhos marejados. — Vamos, príncipe, descer para o café antes que eu comece o dia chorando. ― Beijo Annie mais uma vez.

— Sim senhora! — Fico de pé e pego Bárbara nos braços.

— Príncipe. — O tom é um pouco mais sério e paro de andar para ouvir. — Eu fiquei feliz que permitiu esse negócio de irem a uma festa em Atenas.

— Luka parece maluco, mas é cuidadoso com July, com todos, eles precisam se divertir um pouco. Vamos ver como Tyler se comporta.

— Sabe que é possível que eles durmam juntos? Vão estar sozinhos então...

— Não. Eu não sei e realmente não preciso saber.

— Se importa?

— Meu coração sim, meu cérebro não. Decidi deixar tudo isso guardado num cantinho e travar essa batalha em outro momento. Agora vou apenas fingir que não está acontecendo. — Faço um carinho no rosto da pequena com seu brinquedinho babado na boca. — Fingir que não vai acontecer tudo de novo daqui uns anos. — Beijo a testa de Bárbara. — Tinha que ser outra menininha?

— Acho tão engraçado que o Leon leva isso com muito mais facilidade que você e o Heitor.

— A vida do Leon é diferente. Os garotos cresceram aqui com muito mais liberdade, e com mais gente em torno deles, avó, avô. Se preocupou menos e acho que ficou mais preparado para perdê-los para a vida, o Ulisses é assim também. Deixou a Gigi livre e sempre soube que ela não pertencia a ele, já eu e o Heitor erramos nisso. Vivemos para eles e agora na hora de deixá-los ir, machuca um pouco mais.

— Isso é verdade, nem consigo parar de chamá-los de bebês. — Acabo rindo.

— Vamos dar comida para ela, gatinha, vou para o escritório pela manhã. Tyler vai mostrar o programa, conhecer o escritório e assim ficamos livres disso para curtir as férias.

Na sala de jantar, os Stefanos tomam café, sei disso muito antes de chegar lá, escuto a conversa alta e o riso, um desavisado poderia achar que aquele falar alto e todos ao mesmo tempo é uma briga, mas isso é apenas uma família grega reunida em torno da mesa.

— Bom dia! — eu e Annie dizemos juntos.

— Oba! Bebê, eu dou café para ela. Vem, pequena, com o tio Heitor. Sou o cara certo para você que ainda não tem um ano. Muito experiente. — Heitor nos toma Bárbara, ele fica mesmo maluco com uma criança pequena. — Só toma cuidado com seu priminho, ele rouba comida da mão de bebês. Não é, Potter? Estou de olho, hein filho.

— Tanto esforço e no fim ela vai gostar muito mais de mim — Ulisses resmunga enciumado.

— Porque é lindo e muito charmoso — July diz de modo automático. Tyler tem os olhos perdidos olhando todas aquelas conversas em torno da mesa.

— Tio, a Gigi está bem. — Harry entra avisando. — Acabei de falar com ela no telefone. Ela está conversando com a Emma agora. Quer falar com ela?

— Já falei, Harry, a Sophia acordou a menina às seis da manhã.

— Claro que acordei. Se não, ela passa a manhã dormindo e não aproveita a viagem. — Sophia se defende.

— Seis da manhã não tem nada para ser aproveitado — Luka comenta. — Ela está na casa do Zyar?

— Não. Ficou no hotel perto da casa dele. Já deve ter feito amizade com os netos dele. — Ulisses parece tão tranquilo. Fico pensando como ele estaria agindo se estivesse no meu lugar.

Tomo uma xícara de café, nada melhor que café grego para começar o dia, não nos demoramos no desjejum. Temos pressa em ir ao escritório.

— Vamos? — Leon convida. — O casamento é em quatro dias, vamos resolver isso logo porque não demora e elas vão nos colocar para o velho trabalho forçado de sempre.

— Está pronto, Tyler? — pergunto ao garoto que deposita um copo vazio sobre a mesa.

— Sim senhor, podemos ir.

— Ótimo, mais alguém?

— Vou junto, tio. — Luka fica de pé. Josh se junta a nós. Ele não perderia a chance de ir ao escritório do tio.

Caminhamos a pé até o casarão construído sobre os escombros da casa que um dia pertenceu aos Kalimontes. Josh nos deixa reunidos e vai para a pequena sala que o tio mantém para ele no escritório.

Josh podia ter se tornado um insuportável garoto mimado, felizmente, sua índole não permitiu que tantos mimos o transformassem.

Nós nos reunimos como da primeira vez, na sala de reunião em torno de uma mesa com Tyler explicando tudo através de um telão. Luka faz mil perguntas, todas vão muito além do nosso conhecimento, esse definitivamente não é nosso mundo.

Leon está ali por pura formalidade, assim como os outros, só quer mesmo prestigiar Tyler para que ele se sinta orgulhoso do que produziu.

— E acho que é só isso. — Sinto sua tensão a cada palavra. Mesmo assim, o garoto é corajoso. Ele enfrenta seus medos e expõe suas ideias como fez comigo quando falamos sobre Harvard.

— Gostei muito do projeto, Tyler, já soube que está indo bem em Nova York. Ulisses e Josh tem adorado e claro que vamos implantar aqui. O que acha, Luka?

— Que já deviam ter feito isso a mais tempo. Que bom que alguém pensa. Tem muito mais que pode ser desenvolvido e acho que o Tyler tem talento, eu não teria mudado nada, só demorado um pouco mais, acredito. Estou empacado em algo que estou criando há pelo menos dois meses.

— Bom. Nesse caso tudo decidido. Obrigado, Tyler, seu trabalho será implantado aqui e se for preciso alguma ajuda conto com você. — Leon estende a mão e ele aperta orgulhoso.

— Então acho que acabamos. — Heitor sentencia e todos concordamos.

— Ótimo. Tyler, que acha de dar uma olhada nas coisas que estou trabalhando? Quem sabe me dá uma luz. — Luka o convida.

— Claro. Quando quiser — ele diz animado. Isso é mesmo o que gosta e fico feliz de descobrir.

— Quem sabe juntos, não dominamos o vale do Silício? Isso sim é que seria grande! — Luka diz se levantando. — Vamos para casa? Ainda pegamos uma piscina. Eu te mostro o que estou trabalhando e depois nadamos um pouco.

— Não sei. Ainda vamos trabalhar hoje, senhor Stefanos? — Ele me pergunta sério como sempre fica na minha frente.

— Você não trabalha para mim, Tyler. — Ele olha para Ulisses.

— Vão viver. Aproveitem. Trabalho só quando voltarmos a Nova York.

— Nesse caso podemos ir. Obrigado, Ulisses. — Tyler me olha ainda em dúvida. Ele busca minha aprovação. Faço um sinal com a mão indicando que ele pode ir e os dois deixam a sala.

— Luka vai mesmo seguir novos passos, não acha? — Heitor comenta. — Alana também.

— Nenhum dos dois é muito próximo do mundo dos negócios, não nasceram para isso, acho que tem mais o lado emocional e artístico da mãe — Leon diz sorrindo. — Felizmente temos o Josh para dar continuidade ao que construímos. Eu realmente fico feliz de ser ele e nem um pouco triste dos meus filhos não quererem o mesmo que eu.

— Vovô Leon todo orgulhoso. Quero ver quem vai chorar mais nesse casamento, os dois papais ou o vovô! — Ulisses brinca. Ganha todos os olhares e acaba rindo. — Como são sensíveis esses meus irmãos. Agora podemos ir?

— Ulisses, você que inventou esse carnaval todo, desde que me mandaram o programa estou usando, não sei por que quis nos reunir aqui e fazer o menino apresentar tudo de novo.

— Isso foi um plano meu e da July para o Tyler vir para Grécia. Acham que não dá trabalho ser o tio preferido? — Como se eu não tivesse certeza que foi exatamente essa sua intenção quando inventou que precisaria do Tyler aqui.

— Nesse caso, teatro terminado, vamos voltar para casa. Prometi levar o Potter para passear na praia.

— Heitor, seu cachorro não sabe que fez essa promessa, ele não te entende, como pode ser tão ridículo?

— Ulisses, ele entende tudo perfeitamente. — Heitor fica de pé.

— Senta-se, Heitor. Vamos aproveitar que estamos só nós. Quero falar com Nick — Leon diz de sua cadeira na ponta da mesa. Olho um tanto confuso, vasculho a mente algo que esteja errado e não encontro nada.

— É finalmente agora que vai brigar com ele? — Ulisses se arruma ansioso. — Vivi para ver esse momento.

— Ulisses, não é nada disso. — Leon sorri. Intimamente eu fico um tanto aliviado.

— Fala, Leon — incentivo.

— Como vão as coisas com Bárbara?

— Tyler me pediu para adotá-la. Eu quero mesmo fazer isso, não preciso nem dizer que estamos entregues a menina. Eu e Annie. Descobrimos que o Ryan vem ensinando-a a dizer papai e mamãe. Ela disse mamãe e a Annie... vocês sabem. Lágrimas sem fim.

— Sabia que daria certo! — Ulisses comemora para minha surpresa.

— Por que eu ainda me surpreendo com você, Ulisses? — Tinha que ter o dedo dele nisso.

— O menino me pediu ajuda. O que queriam que eu fizesse? É como eu disse, não é fácil ser o tio preferido.

— Irresponsável! — Leon reclama.

— Não era o Nick que ia tomar bronca? Por que sobra sempre para mim? — Suspiramos em conjunto, os olhares retornam para mim como um aviso para ignorarmos Ulisses.

— Isso é algo complicado. Não quero separar os irmãos. Definitivamente eu não me sinto bem fazendo isso, mas o Tyler... eu não consigo tirar muito dele. O garoto é fechado.

— Acha? — Leon me diz de um modo firme e já sei que tem algo errado. Eu me esforço para continuar mantendo seu olhar, ainda quero encarar os sapatos. — Você parece muito duro com ele.

— É um menino rebelde, tem um passado difícil e se deixá-lo muito solto, não sei aonde pode terminar.

— Ele tem medo de você.

— Pode ser — admito.

— Você tinha medo da gente. Foi isso que te fez ficar? O medo, por isso não saiu da linha?

— Eu? Não, eu fiquei porque são meus irmãos e com o tempo, me senti seguro e protegido. Não foi o medo que me fez ficar.

— E o Josh, é isso que tirou dele? Medo? Porque eu me lembro do quanto lutou para Josh olhar todo mundo nos olhos, para não sentir medo de você, não baixar a cabeça como se estivesse se curvando diante do mundo.

— Lutei muito por isso. Você tem razão, Leon. — Fico pensando sobre tudo, será que estou pegando o caminho errado com o garoto?

— Acho que ele admira você, busca sua aprovação, isso não é sobre a July, isso é outra relação. Não dá para ser o pai dele, mas dá para ser um bom amigo, um mentor. Um norte.

— Você é duro com ele. Nem parece você — Heitor comenta. — No começo achei que isso era ciúme de pai, mas agora já acho que está tão empenhado em salvar o menino que está se esquecendo de olhar para ele.

— Acha isso também, Ulisses? — pergunto ao último irmão. Ele dá de ombros.

— Não fico analisando ninguém. O que eu acho é que o Tyler é um ótimo rapaz, gosta da July de verdade, mas não tem nenhum apoio, amigo, mentor, sei lá. Tyler não tem ninguém além de um bebê que ele não pode cuidar. Está sozinho e isso me causa arrepios, não sei viver sozinho, nunca nem mesmo tentei e deve ser horrível não ter para onde correr.

É espantoso me dar conta que eles têm mesmo razão. Eu ando sendo duro e distante demais, assim ele nunca vai aceitar essa família. Como posso obrigar alguém que não está se sentindo bem a ficar onde acha que não é bem-vindo? Justo eu, que conheço tão bem esse sentimento.

— Vocês estão certos. Vou recomeçar com ele. Prometo. Gosto dele, tem um pouco de mim no menino, um pouco de todos nós. Acho que ele vai longe. E acho que a July não vai gostar de mais ninguém como gosta dele. Minha filha escolheu o Tyler.

— Ótimo. Neste caso, eu acho que pode mesmo começar a tratar da adoção da Bárbara. Ela precisa de um quarto, uma situação definida. Já tem quase um ano. Está aprendendo a falar e precisa saber quem é quem na vida dela.

— Eu tenho pensado nisso. Eu sei que posso contar com vocês.

— Está mesmo disposto a recomeçar? — Leon me questiona. — Febre, festa infantil, reunião na escola, joelhos ralados, dever de casa.

— Não escolhi, Leon, mais uma vez eu não escolhi. Só aconteceu e não quero ignorar isso como não ignorei todo o resto. Esses acasos me trouxeram onde estou e com a família que tenho. Estou pronto para tudo isso de novo.

— Então acho que temos mais uma Stefanos. — Sorrio. Ele me puxa para um abraço. Logo estamos todos rindo e brincando uns com os outros.

— Agora podemos ir para casa? Está um dia lindo.

Ulisses, o irmão que sabe viver, pede e partimos de volta para casa. Fico pensando em um modo de me aproximar mais de Tyler. Não ser tão rigoroso, vou achar uma maneira. Annie vai me ajudar.

Quando chego, encontro os garotos todos na piscina. Bárbara nos braços do irmão, batendo os braços na água. Ryan em torno dela junto com o resto dos garotos. July e Alana tomando sol como adoram fazer. As senhoras Stefanos sob o grande guarda-sol.

— Chegou, príncipe! — Eu me dobro para beijá-la. — Vem ficar na piscina também.

— Eu já volto.

Quando me junto aos garotos na água, Bárbara se debate em minha direção. Nado até ela. Assim que me abraça ela começa a resmungar suas palavras confusas.

— Está adorando isso. — Olho para Tyler. — Vamos colocá-la num curso de natação assim que voltarmos. Já vimos que ela adora.

— Ela não tem medo nenhum. Até mergulha rapidinho. Deixa-me mostrar.

— Sem mergulhos, Tyler, não vamos arriscar — lembro de July pequena caindo na piscina e quase matando Annie de susto.

Uns minutos depois, Annie a retira da água. Está calor demais para a menina. Fico com Ryan e Ulisses, o resto dos meninos sai também e se juntam em uma roda de adolescentes e pré-adolescentes, tomando refrigerante e conversando.

— Príncipe. Depois do almoço, vamos visitar a senhora Kalais. Você vem? — Annie me pergunta na beira da piscina.

— Claro. Avisou o Josh?

— Ele que marcou. July vem conosco. Tyler vai ficar com o Luka vendo qualquer coisa desse negócio de computador.

Deixo a água. Ela me entrega a toalha com um sorriso, beijo Annie.

— Adoro marido molhado, sabia?

— Adora? — Beijo seu pescoço. Olho para água. Bárbara está no carrinho sendo paparicada pelas tias. Ergo Annie nos braços. E salto para água com ela. — Adoro esposa molhada.

— Que pena que temos uma grande plateia.

— Brincamos disso em casa. Quando acharmos um tempo sozinhos. — Os olhos brilham e amo isso.

July

— Eu queria que ela voltasse, papai. Morro de saudade — Ryan diz quando voltamos para casa depois da visita a senhora Kalais. — Ela adorou a Bárbara.

— Filho, a senhora Kalais não tem mais idade para isso. Eu sei que sente falta dela, mas pode vir vê-la sempre que quiser.

— Também sinto — comento me lembrando do tanto de amor que sempre recebemos dela. — Toda a vez que eu ligo, ela quer saber se tem alguém no lugar dela.

— Nunca que vamos confiar em mais ninguém. Ela é insubstituível — mamãe comenta. Meu pai estaciona e já é quase noite. Passamos a tarde com ela. Quando chegamos ela nunca nos deixa ir. Não até nos entupirmos de bolo de chocolate.

— Agora eu vou ver o Tyler e depois me arrumar. Alana quer sair às oito e já são quase seis da tarde.

Subo apressada. Bato de leve na porta e não espero resposta. Quando entro, Tyler e Luka estão na frente do computador. Ergue os olhos e me sorriem.

— Oi. — Caminho até eles, Tyler me beija os lábios de leve e logo volta sua atenção para a tela do computador. Digita rápido, números e letras vão subindo na tela, os dois animados e ansiosos.

— Cara, isso pode dar muito certo — Luka comemora qualquer coisa que não entendo. — Tem ideia do quanto isso pode ser grande?

— Pode mesmo. Esse aplicativo seria incrível. Sua ideia é mesmo boa.

— Tyler, teria ficado só no plano das ideias se você não tivesse programado do jeito que fez. Isso foi algo em dupla. Vou pegar uns sanduíches e algo para bebermos. Se trabalharmos a noite toda por esse caminho acho que...

— Trabalhar a noite toda? — reclamo e os dois erguem os olhos. — E a festa? — Eles trocam um olhar.

— July, eu arrumo algo bem legal para fazermos outro dia — Luka me diz tranquilo.

— Querem passar a noite aí?

— É que isso... O Luka estava há um tempo tentando, juntos conseguimos uns avanços e acho que mais uma noite de trabalho e uns testes...

— Tudo bem. Divirtam-se. Vou pedir ao tio Ulisses para ficar pronto. Ele pilota e deixa eu e Alana em Atenas. Boa noite meninos.

— Ei! — Tyler me chama e me volto com ar tranquilo. — Como assim?

— Vou na festa com a Alana, a festa não foi cancelada só porque vocês dois não querem ir. Te vejo amanhã.

— Espera! — Tyler me segura pela mão. Olha para Luka pedindo socorro.

— O.k. Vamos para a festa e terminamos isso outra hora. — Ele ri.

— Ótimo. Agora tenho que ir. Estou atrasada. Ainda tenho que hidratar o cabelo, e dar um jeito nas unhas.

— Está linda — Tyler diz sorrindo, eu o beijo.

— Com esse cabelo de quem passou o dia na piscina? Fiquem aí trabalhando mais um pouco, saímos às oito?

— Tudo bem. Oito está ótimo.

Luka me garante e depois de mais um beijo em Tyler, eu corro para meu quarto. Logo Alana está comigo e vamos fazendo nosso ritual de beleza e colocando a conversa em dia.

Deixo o vestido sobre a cama, a maquiagem é o mais importante e quando termino, Alana vai para seu quarto se vestir. Minha mãe entra sorrindo ao me ver diante do espelho.

— Está linda. — Ela se senta na cama. — Tyler e Luka estão prontos, os dois estão lá embaixo.

— Homem é sempre tão rápido.

— Senta-se aqui um pouco, July — minha mãe convida e obedeço.

— Não vou beber.

— Eu sei. Não vim pedir isso, eu vim dizer que confio em você. Na sua sensatez, dizer que te amo e que... Seja como for, eu sempre vou ficar do seu lado. É que vão passar a noite em Atenas e sem alguém para supervisionar, então... Bom você sabe. Você e o Tyler podem se sentir livres para...

— Mamãe! — Fico corada, já falamos disso na teoria, mas eu nem estava pensando nessa possibilidade.

— Não tem nada demais, July!

— Sei disso, mas não é por isso que estamos indo, é um passeio e não planejei me entregar a ele.

— Se acontecer tome cuidado. Use preservativo e só faça o que sentir vontade de fazer. Foi isso que vim dizer. Não podia deixar você sair sem dizer. Pronto!

— Mamãe, eu estou apaixonada por ele. Acho que quase posso dizer que o amo, só não digo porque eu nem sei direito que sentimento é esse, mas sexo para mim precisa de mais do que isso, o Tyler nem mesmo quer ser meu namorado e acho que se não sei nem se vamos ficar juntos, então é porque ainda não estou pronta.

— Tudo bem também. Só não fica impondo regras, nem para ele, nem para você. Fica parecendo que é um acordo. Se disser a ele que só vão fazer sexo depois de um pedido de namoro e ele resolver pedir, vai achar que foi com segundas intenções.

— Mamãe, me acha muito insegura e antiquada?

— Cada um é de um jeito, July. Não seja boba. Eu só quero mesmo que seja feliz e que não se arrependa se decidir. — Ela me beija a testa. — Bom passeio. Divirta-se.

Mamãe deixa o quarto e fico um momento perdida em pensamentos. Eu e Tyler estamos indo bem mais rápido. Quando ele me toca, meu coração acelera e nada mais importa. Não vou me prender a regras bobas que criei na cabeça.

Vou ficar livre de todo o medo e ser feliz. Exatamente isso. Encaro o espelho. Giro em torno de mim mesma. O vestido está curto, mas é assim que eu gosto. O cabelo vai solto mesmo. Não estou com tempo para um penteado e o salto ficou perfeito e está bem confortável. Dá para dançar a noite toda.

Será que Tyler gosta de dançar? Bom, Alana gosta e isso já é um bom começo.

— Pronta? — Alana volta num vestido também curto, mas o dela é solto e a deixa muito elegante. Os olhos destacam com a maquiagem leve.

— Vamos. — Quando chego a sala onde meu pai está sentado com meus tios e tias recebemos muitos elogios. Tyler surge vindo da varanda. Parece que o mundo silencia quando encontro seus olhos. Ele gosta da roupa. Dá para ver.

— Finalmente. Por que mulher demora tanto? Estão iguais a quando subiram. — Luka parece uma porta de tão sensível. Sinto até pena da futura namorada dele.

— Ficou linda! — Tyler diz baixinho no meu ouvido.

— Luka, cuidado e não esquece do que eu disse.

— Tudo bem, tio — Luka diz ao meu pai. Não demora e estamos no helicóptero. A noite está estrelada e eu e Tyler ficamos de mãos dadas todo o voo.

Descemos sobre o edifício onde tio Leon tem apartamento. Vamos direto para a garagem e de lá vamos de carro até o campus. Penso na volta e em nós dois sozinhos.

— Onde é a festa? — Tyler pergunta sentado ao meu lado.

— Na república de uns amigos. Um casarão antigo onde sempre fazemos todas as festas. Vão gostar. Fica sempre lotada. São as melhores festas.

Tyler me sorri. Eu me encosto em seu ombro. Ele me envolve.

— Está cheiroso e todo bonito. Acho que vou ter que ficar de olho em você.

— Eu é que vou ter que ficar de olho. Já viu o tamanho da sua saia? — Ele aponta minhas pernas nuas. Viro-me para olhá-lo. Ele me beija. Depois de passar o dia com Luka e Alana, está mais à vontade com eles e muito mais solto.

A cada dia as mágoas do passado vão sumindo e ele vai perdendo aquela rispidez que o guiava como defesa. Fica mais parecido com o príncipe que sonhei, sem perder a identidade de garoto rebelde. E descubro que posso gostar ainda mais dele. Como se isso fosse possível.


Capítulo 30

Tyler

Luka estaciona em uma fileira de carros, a música chega à esquina de tão alta. Tem pessoas chegando e pessoas saindo, em comum, elas têm a pouca idade e um copo nas mãos.

Olho para July meio preocupado. Para mim tudo bem, conheço bem essas coisas de noitada, mas July eu não sei se sai muito. Desde que nos conhecemos, nunca chegou em casa depois das dez da noite.

— Fica tranquilo, Tyler, são todos legais. Não costuma ter briga, confusão. Só o pessoal se divertindo mesmo — Luka me diz percebendo meu olhar preocupado.

Pode ser que no meio desses jovens ricos as coisas sejam diferentes, não acredito muito, gente jovem, liberdade e bebida costuma acabar em problemas em quase todos os lugares.

Procuro a mão de July, melhor ficar perto dela. Alana está uns metros a nossa frente conversando com dois amigos. Então me dou conta que a nossa volta eu simplesmente não entendo uma palavra.

As pessoas estão literalmente falando em grego e isso é novo e divertido para mim. Alana se despede dos amigos, ou não, eu realmente não sei o que disse, apenas que ela se junta a nós em direção ao casarão no fim do quarteirão.

Tem luzes coloridas piscando do lado de dentro. Barulho de gente mergulhando na piscina. Risos e vozes confusas e sem sentido. Uma festa como outra qualquer, como as muitas que já fui.

A diferença é que agora não tenho pressa de me embebedar e esquecer onde estou. Só quero mesmo ficar com July, quem sabe dançar um pouco? Rir e brincar sem o olhar crítico de quem quer que seja.

Entramos em uma sala grande, tem alguns sofás espalhados e casais trocando beijos, gente dançando, apenas uma festa. Paramos sob a escadaria longa e de madeira com degraus largos e cheiro de verniz.

— Vou pegar uma bebida! — Luka diz por sobre a música. Como toda festa, conversar não é um bom caminho, simplesmente é preciso gritar para seu ouvido.

— Te ajudo! — Alana segue o irmão, eu e July ficamos ali, assistindo os dois sumirem em meio as pessoas parando aqui e ali para cumprimentarem os amigos.

Viro de frente para July, passo meu braço por sua cintura, ela está tão linda e os olhos estão brilhantes, tem um misto de encantamento e ao mesmo tempo estranheza em sua expressão.

Beijo seus lábios, ela corresponde me envolvendo o pescoço. A música é agitada. Poderíamos estar numa noitada em Nova York e a música seria a mesma. Talvez não no Harlem, lá tocaria um rap questionador, mas aqui não é o Harlem.

— Está lotado! — ela diz no meu ouvido. — Está gostando?

— Acho que sim. — Dou de ombros, é só música e gente. A graça é estar com ela. Alana e Luka retornam quando nos beijávamos, sinto uma mão no meu ombro e nos afastamos.

— Ouzo. — Ele me oferece uma bebida transparente e leitosa. Tem um cheiro adocicado, lembra um pouco um produto de limpeza e sorrio. — É anis, gostou?

— Sei lá. Acho que dá para se acostumar. — Fico com o copo. July toma um refrigerante e os irmãos cerveja.

— Só vou tomar essa. — Alana mostra a lata. — Depois eu paro e fico no refrigerante, não vou beber porque assim eu dirijo.

— Que bom — July brinca tomando um gole do refrigerante.

— Vamos dançar? — Vamos para a pista, só nos movimentar e tentar conversar. O drink não é ruim depois de uns goles e acabo tomando todo o copo. — Mais um? — Luka oferece.

— Não. Uma cerveja para mim. — Não quero ficar bêbado na primeira festa que posso ir com July.

Dois caras se aproximam. Apertam as mãos de Luka, beijam o rosto de Alana e July, um deles nem esconde o olhar devorador em direção a ela que dança ao meu lado enquanto conversa com Alana. Luka os apresenta como amigos ingleses da faculdade.

— Você é a prima americana? — o rapaz pergunta em seu ouvido, ela afirma com um movimento de cabeça, depois me olha sentindo minha leve irritação. — Vai ficar bastante tempo? — July se volta para o cara mais uma vez, parece não ter ouvido.

— O que você disse?

— Perguntei se vai ficar muito tempo?

— Ah! Uns dias. — Ela mais uma vez se volta para Alana, tenta dizer algo a prima, eu começo a me segurar para não dar um soco no idiota insistente.

─ Quer dançar? — Aquilo já foi longe demais. Ele tenta tocar July como se ela fosse aceitar se afastar do grupo para dançar com ele. Entro na frente. Que sujeito estúpido. Coloco uma mão em seu peito marcando distância.

— Ela está acompanhada. Não percebeu? — O cara me olha assustado. Luka se aproxima. Entra no meio de nós dois.

— Tudo bem, Tyler o Paul é meio babaca.

Luka está rindo, não quero criar um problema para ele e me afasto, seguro a mão de July que parece dividida entre brava e preocupada.

— Desculpe. Não sabia que ela tinha namorado.

— Então devia ter perguntado — eu reclamo me aproximando mais uma vez.

Se bem que se ele tivesse perguntado eu aposto que ela diria que não e não estaria mentindo.

— Tem razão. Desculpa. Estamos indo. — Os dois rapazes se afastam. Voltamos a ficar nós quatro.

Puxo July para meus braços, ela fica um pouco séria. Será que errei? Mas eu não ia deixá-la dançar com ninguém.

— Está brava comigo? — Esse negócio de não namorar é que está criando esses problemas.

— Não ia dançar com ele, Tyler. Eu ia dizer não.

— Me desculpa. Não achei que... eu só... — July me puxa para um beijo.

— Muito barulho para ouvir explicações, vamos só continuar dançando assim, abraçados. — Afirmo. Às vezes ela é madura e sabe me acalmar. Esqueço aquela bobagem. Aproveito para dançar com ela, beijar, ouvir música e não pensar.

Depois de mais uma cerveja, eu começo a me sentir mais solto. Melhor não beber mais. Alana sumiu. Luka sumiu e estamos só nós dois. Rimos das coisas a nossa volta. Um bêbado tropeçando em um casal, o homem com quase dois metros o colocando para fora pelo colarinho. A garota dando socos nas costas do namorado que simplesmente ignora enquanto arrasta o bêbado.

Definitivamente festas são apenas festas. Alana se junta a nós. Na mão, uma lata de refrigerante. O sorriso entrega que estava se divertindo e July cochicha em seu ouvido, as duas riem juntas.

— Luka está vindo. Vamos no banheiro. — Alana me avisa e isso também não é novidade, garotas sempre vão ao banheiro juntas. Deve ter algum tipo de monstro do banheiro feminino que devora garotas solitárias, não sei que outra razão pode haver para jamais irem sozinhas. July me beija antes de caminhar com a prima.

— Achei você! — Luka se aproxima. Está meio alegre demais. Passa o braço por meu ombro. Está rindo à toa. — Cadê a July e a minha irmã?

— Banheiro — aviso enquanto ele me solta para barrar a passagem de duas garotas. Ele começa a falar em grego com elas, as moças logo se derretem, ele toca a cintura de uma delas, nenhuma resistência, só mais sorrisos e uma conversa ao ouvido, a outra fica ao meu lado, mas me mantenho calado. Primeiro porque não falo a língua deles, depois porque July não ficaria nada feliz. A moça fala algo em meu ouvido.

— Não falo grego — aviso a ela. Pela cara ela não fala inglês e tudo bem, melhor assim. Vejo July chegando, sorrio aliviado, isso é bem chato. Não entender o que as pessoas estão falando. Luka já está abraçado a ruiva e parece que ela não está preocupada com a amiga ao meu lado.

Alana segue atrás de July, quando penso que vão parar July passa direto por mim. Fica bem claro que estou com problemas. Eu as sigo. Seguro seu braço.

— Ei! Aonde vai? — pergunto quando ela se vira para me olhar.

— Lá fora. Volta para sua amiga. Deixou a garota sozinha. — July tenta se soltar. Mantenho seu braço preso.

— July! — Alana some no meio das pessoas. — Está doida?

— Vou no banheiro e quando volto você e o Luka estão com duas garotas?

— Eu não! Que ideia! O Luka está com as garotas. Nem falo a língua delas, não sei quem são, estava quieto te esperando.

Solto seu braço para envolver sua cintura, ela continua brava, mas não foge de mim, porque é toda meiga, delicada e linda com cara de brava e ciumenta, tão perfeita que eu apenas sei que não posso ficar sem ela.

July é minha garota. Minha namorada. Meu anjo e só estou sendo ridículo com medo de não assumir logo isso. O pai dela tem razão, quando diz que outro vai chegar primeiro se continuar sendo idiota e eu decidi que nunca mais vou ser idiota.

— Ela estava falando no seu ouvido. Teve um miniataque com o cara me chamando para dançar, mas estava lá de conversinha no ouvido.

— Não entendi nada, só disse que não falo a língua dela.

— Acredite, a última coisa que aquela garota quer, é conversar e você pode ir se quiser. — July tenta se soltar, mantenho meu braço em torno dela.

— Está com ciúme, tio Heitor? — provoco tentando fazê-la rir. É também um pouco para me vingar, sempre escuto isso.

— Para, Tyler! — Ela desvia os olhos. — Olha lá ela te olhando. Você tem muito mau gosto! — Beijo o pescoço de July, não é que ela aceite, mas também não faz muito esforço para impedir.

— Não tenho não! Tenho muito bom gosto. — Ela me olha chocada! Abre a boca e sinto que dessa vez ficou mesmo brava. — Não! Estou falando de você, não dela.

O alívio passa por seu olhar. Solto sua cintura para pegar sua mão, a música está muito alta e deve ter um lugar melhor para fazermos as pazes. Eu a puxo em direção ao jardim. Passamos pela piscina onde casais se beijam e um grupo joga bola. Latinhas de cerveja boiam e aquela água deve estar nojenta.

— Onde estamos indo, Tyler? — ela me pergunta seguindo meus passos.

— Achar um lugar silencioso! — aviso. Chegamos a um jardim. Paro sob uma árvore. Encosto July nela. — Chegamos.

— Aqui?

— Sim. É perfeito. Nunca namorou encostada na árvore?

— Tyler, humorista? Essa é nova! — July brava já não é tão novo assim e bem que gosto. ─ Vai lá convidar sua loira para namorar encostado na árvore! — ela provoca.

— Eu já tenho a minha loira e é a mais bonita. — July começa a amolecer, quer sorrir e morde o lábio para evitar. Faço um carinho em seu rosto. Afasto os cabelos, beijo seus lábios. — Sempre me senti um nada. Errado para você.

— Tyler...

— Escuta! — Ela atende meu pedido, os olhos claros fixos em mim. Lindos e curiosos. — Errado para a vida, mas agora eu tenho quinze mil dólares, um emprego e uma certeza. Eu me apaixonei por você, July. Não sei se tenho futuro, mas eu não quero esperar, não quero ter certeza primeiro. Eu quero namorar você. Namorar mesmo. Como fazem os caras certos.

— Isso é um pedido? — Ela está surpresa e fica linda assim, sem acreditar. Toda hora ela muda sua expressão e a acho linda. Brava, triste, feliz, surpresa. É sempre uma July diferente e sempre a mesma beleza estonteante que começa dentro dela e se reflete nos traços delicados.

— Quer namorar comigo, July? — pergunto com todas as palavras para não restar dúvidas de que sim, é um pedido.

— Disse que está apaixonado por mim? Ouvi bem?

— Acho que é mais do que estar, é meio como ser. Eu sou apaixonado por você.

— E quer me namorar? Tipo de verdade? Assumir isso para todos? Até meu pai?

— Eu sabia que não responderia com um simples sim ou não. — Ela sorri. Um sorriso amplo, então me envolve o pescoço, puxa para ela e meu corpo cola no seu.

— Sim. — É estranho que eu esperava por um sim, mas quando ela diz meu coração acelera e me sinto meio sem saber o que fazer ou dizer. Isso parece tão grande.

Lembro dos primeiros encontros, da velha casa que vivi, de quem eu era e como a tratava, do esforço que ela fez para me ajudar, mesmo sem precisar. De como tudo isso me mudou, como ela me mudou.

— Tyler? — Ela toca meu rosto. — Eu disse sim.

— Eu sei. É que pareceu tão... Devia dizer não, as coisas que fiz, o jeito que te tratava, você mudou minha vida, July. É como um anjo.

— Gosto de você, Tyler. Eu me apaixonei por você, me apaixonei por aquele Tyler zangado que você era. Ainda é, pelo cara meio perdido e teimoso. Me apaixonei e suas mudanças só fortalecem isso.

July é minha namorada, nem consigo acreditar, ficamos trocando beijos sob uma árvore em uma noite quente, acho que nunca me senti tão bem. Dentro de mim não restou nada ruim, não neste momento.

— Tyler, isso não é por que bebeu? — ela questiona me afastando um pouco, investiga meu rosto em busca de sinais.

— Não. Quero namorar você. Se bem que... se não tivesse bebido acho que não diria desse jeito meio... meio...

— Gracioso? — Ela ri de mim. Faço careta. — Foi bem gracioso.

— Para de falar isso, July. — Realmente odeio quando ela vem com essa. Acho que além de parar de fumar, tinha que parar de beber também. Antes que fique mesmo um babaca gracioso como ela diz.

— Gosto quando fica assim. — Ela me beija. Minha mão não resiste a pele dela sob o vestido leve e curto. Passeiam por sua coxa. As coisas estão sempre se aquecendo, sempre perto demais de explodir e me afasto.

— Vamos voltar? — ela concorda e entramos de mãos dadas. Luka beija uma ruiva num canto da festa, Alana dança com um grupo de amigos e nos juntamos a eles.

Luka some mais uma vez. Ele passa boa parte da festa sumido. Tomo mais algumas cervejas, nada que me deixe fora do ar. July se mantém na água e refrigerante assim como Alana.

As duas cochicham em algum momento, depois se abraçam. Riem animadas e gosto de Alana, dá para ver que o amor de uma pela outra é verdadeiro.

— Está namorando! — Alana brinca comigo. — Cuida bem da minha prima. Ela é perfeita. Um anjo como você diz.

Garotas sempre contam tudo. Penso enquanto sorrio em resposta. Passa das quatro da madrugada quando encontramos Luka aos beijos com uma loira encostado no carro a nossa espera.

— A menina não era ruiva? — July pergunta quando caminhamos para eles.

— É o Luka, July, ele é rápido! — Alana responde rindo.

— Finalmente! Estou aqui faz um tempo esperando vocês — Luka resmunga.

A garota entra no carro conosco, vou na frente com Alana e July atrás, com Luka e a garota quase em seu colo.

Ele repete a mesma frase meia dúzia de vezes no caminho, ela parece responder sempre do mesmo jeito.

— O que ele tanto repete? — pergunto à Alana.

— Quer confirmar se a garota bebeu. Os Stefanos têm uma regra sobre sexo e álcool. Se o papai sabe que ele dormiu com uma garota alcoolizada ele o deserda.

Stefanos tem muitas regras e tradições, mas tenho que concordar que essa é boa e muito justa. Alana estaciona na garagem. Luka e a garota continuam aos beijos no elevador. Passo meu braço pelo ombro de July que se encosta em mim.

— Veem o que tenho que aguentar? Ainda bem que o vovô e a vovó estão sempre aqui para controlar isso.

A porta do elevador abre e Luka começa a vasculhar os bolsos em busca da chave. Alana passa em sua frente e abre a porta.

— Ela é minha metade mesmo. A metade que abre portas, dirige e é inteligente. Eu sou a metade que se diverte. E acorda de ressaca. Tenho que admitir. — Ele vai puxando a mão da garota pelo corredor e escutamos uma porta bater. Ficamos os três na sala meio sorrindo.

— Vocês ficam no meu quarto. Vou dormir na cama da mamãe. Boa noite. — Alana também nos deixa, eu e July nos olhamos. Dormir com ela? Juntos na mesma cama pela primeira vez? Isso é perigoso e bom. Ela morde os lábios.

— Não vai acontecer nada, July, mas eu posso dormir no sofá se quiser.

— Está maluco? Sei lá quando vamos ter uma chance dessas de novo. — Ela me puxa pela mão. — Eu confio em você.

Entramos no quarto e ela encosta a porta. Vira para mim e a puxo mais uma vez. Beijo minha namorada e gosto de pensar nela assim.

— Não tenho mais medo, Tyler. Não é porque me pediu em namoro. — Ela se apressa. Eu volto a beijá-la. Sei disso. Quero tanto July, mas ela é tão especial. Não quero assim, no meio de uma madrugada, depois de uma bebedeira, cansados de uma festa, não da primeira vez.

— Eu bebi um pouco, July, é o quarto da sua prima, vamos só dormir abraçados. É minha namorada e vai acontecer, mas não assim. Tudo bem?

— Também prefiro. — July pega a pequena mochila que trouxe da ilha e que ficou no carro. Tira uma muda de roupa para mim. — Trouxe roupas para dormirmos. Quer ir tomar banho primeiro?

Não demoro no banho, mas água fria ajuda e muito a acalmar meus ânimos. Sei lá como vou conseguir dormir na mesma cama que ela e não fazer nada.

Quando July sai do banho, perfumada, de camisola de alça fina e cabelos soltos meu coração dispara e desejo correr uns quilômetros para longe dessa visão. Isso não é romance, é tortura. Da mais desprezível.

— Burca! — digo e ela me olha franzindo a testa. — Devia comprar uma. Isso é... você está linda.

— E acha que pode se deitar ao meu lado sem camisa e isso não me faz ter pensamentos também? — Ela se deita ao meu lado e beijo July, quero mandar tudo para o inferno, daí me lembro das palavras de Alana sobre bebida e sexo e me afasto.

— Dormir — digo fazendo ela rir.

July se vira de costas, eu a envolvo. Ficamos colados, meu corpo ao encontro da pele macia, a curva do pescoço ao alcance dos meus lábios, seu perfume suave impregnando em mim. É o inferno e quero morar nele.

Minha mão desliza por seu ombro, passeia pelo braço sentindo a maciez, depois envolve sua cintura e descansa espalmada em seu abdômen sobre o tecido fino da camisola.

Meus lábios beijam sua nuca, passo o nariz pela curva do pescoço, subo em direção ao ombro e volto pelas costas, depois mais uma vez repito o caminho com os lábios sentindo o sabor de sua pele.

— Tyler isso não está indo bem — ela me diz se aconchegando mais a mim.

— Eu sei, mas é que não estou acreditando que está dormindo comigo. Tem ideia de quantas noites dormi sonhando com isso?

— Todas — ela responde. Eu a abraço mais. Que se dane o inferno que vai ser dormir assim, colado com ela. Quero isso para sempre. — Boa noite — ela diz de olhos fechados, mas sorrindo.

— Boa noite. — Beijo seu pescoço antes de me obrigar a fechar os olhos e me entregar ao sono.


Capítulo 31

July

Nem quero abrir os olhos, quero só ficar quieta, sentindo a respiração de Tyler em minha nuca, o corpo todo em torno do meu, o braço a me envolver. Faço um carinho em seu braço. Ele beija meu ombro, afasta a alça da camisola com os lábios e acho que vou morrer com o que isso me provoca. Todo meu corpo reage, é intenso.

— Pode insinuar para o seu pai que dormi no sofá? — Rio de sua preocupação.

— Bom dia para você também. — Ele ri mais uma vez. Beija novamente meu pescoço e abro os olhos. O quarto ainda está escuro, as cortinas pesadas estão fechadas. Suspiro com a lembrança que o sonho acabou, vamos voltar para a ilha e tudo fica igual.

— Podíamos ficar aqui para sempre. Longe do senhor Stefanos.

— Que tombo! — brinco rindo. — Achei que era para ficar comigo.

— Estou brincando. É porque não quero ficar longe da minha namorada.

— Se lembra?

— Eu disse que sabia o que estava fazendo. — Ajeito-me e ficamos de frente. Ele é tão bonito, Tyler me beija de leve. — Vem, July. — Ele salta da cama. — Não dá. Definitivamente eu não sei controlar isso. Perto assim as coisas ficam complicadas.

Sem alternativa eu me sento. Tyler revira os olhos, passa a mão pelos cabelos, aponta o ombro, faz um movimento com a mão como que pedindo que suba a alça da camisola. Subo com um sorriso.

— Banho. Não sabe o quanto isso é sexy. — Ele se fecha no banheiro. Não é fácil para mim, mas acho que garotos sofrem mais. Quando tiver chance vou perguntar ao Luka.

Separo minha roupa. Um short jeans, blusa soltinha e sandálias baixas. É só para voltar para casa mesmo. Tyler saí uns minutos depois de cabelos molhados, todo lindo e sem camisa.

Olho o peito bem trabalhado, a tatuagem no braço, o abdômen definido. E ele implicando com a alça da camisola? Suspiro.

— Banho frio — ele me avisa e balanço a cabeça. Entro no banheiro e faço como disse, enfio debaixo da água gelada. Tenho um acesso de riso, isso é tão ridículo. Tenho dezessete anos, um namorado e não preciso ficar evitando tudo como uma garota de dois séculos atrás.

Eu me seco encarando o espelho, vamos deixar as coisas fluírem, sem medo, quando acontecer será perfeito, hoje, amanhã, daqui uns dias, seja como for, eu não vou mais me privar.

Quando saio, Alana está no quarto. Tem um sorriso ansioso. Nego com a cabeça.

— Não aconteceu? — Ela parece decepcionada.

— Cadê ele? — pergunto correndo os olhos pelo quarto.

— Cozinha. Preciso de roupas e uma chuveirada. Por que não aconteceu?

— Estamos esperando um momento especial, ele tinha bebido, esse é seu quarto. Vai rolar, eu sei, mas não foi dessa vez.

— Esse seu bad boy é um belo de um principezinho como sonhou.

— Ele é perfeito para mim. Só sei disso. Te espero na cozinha. — Deixo o quarto rindo. Tyler encara as ruas agitadas de Atenas pela janela. Passa o braço por meu ombro quando me aproximo. Ele beija, primeiro de leve, depois aprofunda o beijo, meu coração dispara mais uma vez.

— Bom dia — Tyler diz agora sorrindo.

— Bom dia. — Devolvo o sorriso. — Foi muito ruim dormir comigo?

— Foi a melhor noite que tive, July, ruim serão todas as outras sem você. — É bom de ouvir. Fico na ponta dos pés para beijá-lo.

— Para mim também. Vem. Vou preparar café da manhã para todo mundo. — Depois de colocar a mesa eu mando mensagem no grupo fechado que temos lá em casa. Papai, mamãe, eu, Josh, Lizzie e Ryan. Assim um sempre sabe do outro.

— Algum problema?

— Não. Só avisando que estamos bem. Devia ter avisado quando chegamos da festa. Eles devem ter ficado preocupados.

— Isso é bom. Eles se preocupam com você. Acho estranho, nunca tive que fazer isso, nem quando era garoto, minha avó às vezes reclamava, mas eu não entendia muito bem o jeito dela de gostar de mim.

— E agora entende?

— Não sei. Ela sempre estava me apontando os defeitos, me acusando, tinha sempre tanto peso nas costas, ela queria tanto que eu me desse bem. Que fosse melhor que minha mãe e estava sempre me comparando com ela e eu tinha medo de não corresponder e no fim só ficava bravo mesmo. Até que um dia eu sei lá. Me conformei que eu não tinha mesmo futuro.

— Mas você tem — digo bem firme. Ele tenta sorrir, depois me beija de leve se sentando ao meu lado.

— Estou tentando acreditar. — Alana entra na cozinha. Está tranquila. Se senta conosco.

— Nossa que fome que eu estou. Temos que voltar. Minha mãe já começou com esse negócio de arrumar tudo para o casamento.

— Tyler, se prepara, vai trabalhar muito.

— Tudo bem, mas trabalhar como?

— Arrumando a mansão para a cerimônia. É um tal de carregar mesa, cadeira, subir em escada, montar arranjos. Depois do casamento tem que desfazer tudo. É uma loucura.

— Não tem gente que faz isso?

— Acha que elas casaram e tiveram filhos para quê? — Alana brinca. — As senhoras Stefanos colocam os maridos e os filhos para fazer isso. Nada de estranhos perambulando pela casa. Elas dizem que essa é a melhor parte. É claro que é. Quem não gosta de ficar mandando em todo mundo?

— Vocês não ostentam. Isso é bem legal. Vou gostar de ajudar.

Luka surge na cozinha. Usa óculos escuros e se senta em silêncio.

— Bom dia, Luka — eu cumprimento.

— Não precisa gritar, July, estou do seu lado.

— Eu não estou gritando. Está é de ressaca.

— Tomou o comprimido que deixei para você? — Alana pergunta e ele afirma com uma mão na testa. — Toma um copo de suco de laranja. Come alguma coisa que melhora.

— Sim senhora — ele obedece. Vira o copo de suco de uma só vez e o enche mais uma vez. Rimos de Luka que faz careta. — Muito melhor.

— Cadê a loira? — pergunto e ele tira os óculos.

— Então não fui o único a reparar nisso? — ele diz me olhando. — A garota não era ruiva? Hoje de manhã estava loira. Tomei um susto.

— Luka, você começou a noite com uma ruiva, depois sumiu e quando viemos trouxe uma loira — Tyler conta rindo. Luka é como tio Ulisses, sempre nos arranca risos.

— É sério? E o que eu fiz com a ruiva?

Temos um ataque de riso. É a cara dele. A garota que conquistar Luka, vai ter que ser mesmo especial. O menino gosta de bagunça.

— Não sabemos. Deve ter perdido a moça — Alana avisa.

— Quem perde uma ruiva na festa? Que droga. — Ele fica inconformado.

— Não respondeu. Cadê a garota?

— Foi embora. Saiu logo cedo. Será que eu me confundi? Preciso parar de beber assim. A culpa é do Tyler. Eu fui querer mostrar nossa bebida típica e me dei mal.

— Pelo menos não perdi minha loira. — Tyler me beija.

— Perde minha prima e os Stefanos te caçam no inferno. Eu não, estaria de ressaca provavelmente — Luka se explica. — Já chamaram o piloto?

— Sim — Alana avisa. — E vai ficando bom logo que a mamãe já começou com os preparativos. Temos dois dias para deixar tudo pronto.

— Que saco isso. Quando que eu e o Tyler vamos trabalhar no nosso projeto?

— Depois do casamento ainda ficamos mais uns dias — aviso e ele suspira.

— Então depois do casamento. — Seguimos para Kirus. O dia está ensolarado. Luka faz a viagem de olhos fechados e penso que papai tinha razão sobre ele não pilotar na volta. Se bem que acho que não pilotaria assim. No fundo ele é responsável.

A família está espalhada pela casa quando chegamos. Meu pai está com tio Heitor, Bárbara e os cachorros na varanda. Ele me sorri. Nenhuma crítica ou interrogação em seu sorriso. Só meu pai lindo de sempre. Beijo seu rosto.

— Saudade! — digo a ele que me afaga os cabelos.

— Também, princesa. Se divertiram?

— Muito.

— Bom dia — Tyler cumprimenta. — Senhor Stefanos podemos falar um minuto? — Tio Heitor começa a rir. Meu pai olha para ele sério.

— Agora me pergunto onde arrumou força para não esganar o Josh, só posso ser grato, Heitor. — Meu pai acaba rindo. Depois olha para Tyler. — Tyler, não preciso saber de nada da vida de vocês.

— Não é isso que está pensando. — Tyler fica vermelho e eu desejo morrer um pouco. — Não aconteceu nada!

— Fala, Tyler. — Meu pai suspira resignado. — O que quer contar.

— Pedi a July em namoro ontem.

— Nem estavam namorando? — Tio Heitor ri. — Você é mesmo forte irmão.

— Que ótimo, Tyler, para mim isso já era namoro. — Meu pai me sorri. Depois pisca. — Ainda bem que esclareceram as coisas.

— Talvez eu não seja o que o senhor espera...

— Cuidem um do outro e já fico feliz. — Meu pai corta Tyler. Depois toca seu ombro todo gentil e até eu estranho. — Não fique se diminuindo. July pode acabar acreditando que não é bom o bastante. Ou pior. Você pode.

— Sim senhor — Tyler responde sem saber mais o que dizer.

A família começa a surgir de todos os lados se reunindo na varanda. Tyler pega Bárbara no colo.

— Como perdeu uma ruiva, Luka? Está indo muito mal. Nunca perdi uma garota e olha que eu já perdi muitas coisas — tio Ulisses brinca quando eles se juntam a nós.

— E vai perder a esposa se continuar engraçadinho — tia Sophia ameaça, ele a envolve. Os dois são o casal menos fofo e mais divertido da família. Tão felizes quanto os outros.

— Diz que me ama — ele pede a ela que só o abraça. Sorri. — Numa escala de zero a mil.

— Te amo dois ponto cinco — ela brinca.

— Me ama muito mais. Te amo um ponto três.

— Vamos começar a dividir tarefas? — Tia Lissa determina e o silêncio reina por três segundos. Depois todos começam a falar ao mesmo tempo. Adoro essa bagunça.

Procuro Tyler ao meu lado. Seus olhos sorriem para aquela baderna. Ele gosta dessa família. Sinto isso, sinto o quanto ele quer fazer parte disso. Quero tanto vê-lo feliz. Não só comigo, mas por inteiro. Ele merece. Tyler beija Bárbara em seu colo. Ela balança o brinquedo que carrega consigo.

Ele cada dia fica mais próximo dela. Antes era responsável por ela, mas distante. Agora que não carrega mais o peso da sobrevivência da irmã, pode apenas amá-la, olhar para ela e aproveitar a presença da irmã e ele faz isso. Ficam lindos juntos.

Acho que é quando mais gosto dele, quando está assim distraído, é tão bonito de vê-los juntos. Ele me olha. Percebe meus olhos sobre ele e me sorri.

Ainda se sente deslocado e inferior, mas acho que agora acredita que tem chances de mudar isso. Tyler está ganhando esperanças. Coisa que ele nem sabia que existia.

Ulisses

Vamos tentando colocar os garotos para o serviço, eles fugindo, no fim todo mundo faz tudo, mas a graça é reclamar. Meu celular toca, está aquela confusão de gente gritando ao mesmo tempo e mal escuto.

— Espera, gente. Deixa-me ouvir aqui — peço e todos se calam. — Alô.

— Senhor Ulisses Stefanos? — A voz tem sotaque carregado que não reconheço de onde.

— Eu mesmo.

— Não fique preocupado, senhor Stefanos. Sou chefe de polícia aqui em Istambul. O senhor é pai de Giovanna Stefanos?

— Sou. Minha filha está aí na delegacia? — Todos me olham. Sophia fica pálida. Meus irmãos me cercam.

— Sim, senhor. Vou explicar...

— O que foi? Quero minha filha — Sophia me interrompe. Faço sinal, o homem está falando e não escuto com todo mundo apavorado a minha volta.

— Espera! Senhor. Qual seu nome?

— Murat. Chefe de polícia. — O homem parece até gentil.

— Senhor Murat. Só um minuto. Vou colocá-lo no viva voz antes que minha esposa tenha um pequeno ataque. — Ele aguarda. Aperto o botão. Faço sinal para ficarem todos em silêncio. — Pronto. O que aconteceu?

— Sua filha esteve em visita ao Palácio de TopKapi com mais três adolescentes de férias aqui em Istambul. Eles decidiram entrar numa área não autorizada aos visitantes. Os seguranças apreenderam os garotos. Os outros já foram para casa. Sua filha está aqui para própria segurança.

— Certo. E tenho que buscá-la? — Os olhos de todos me fuzilam.

— Sim, senhor. Sei que foi uma tolice de garotos, mas o senhor sabe. Sempre sofremos com terrorismo, então somos rigorosos com a segurança de museus e pontos turísticos.

— Claro. — Gigi ainda acaba com a minha vida. Todos me olham como se eu tivesse invadido o lugar privado.

— Ela está bem. Numa sala confortável, assistindo televisão e mandei trazer hambúrgueres para ela. — Prendo o riso. Se rir a família me mata. — Isso é para a segurança dela. Ela fica aqui até chegarem. Sei que é uma viagem rápida. Não serão notificados nem nada. É só formalidade.

— Muito obrigado pela preocupação. Posso falar com ela?

— Claro. Um momento. — Sophia está chorando ao meu lado. Lissa e as outras a consolam. Meus irmãos andando de um lado para outro. Luka, como eu, prende o riso. Os outros primos mantêm a boca aberta de surpresa.

— Papai, eu me ferrei. Eu me ferrei mesmo, mais ferrada que todos os ferrados do mundo dos ferrados. — Ela soluça fazendo Sophia chorar ainda mais. — Estou presa, papai.

— Eu sei, filha. Falei com o delegado. Fica calma. Ele disse que vai pegar de cinco a dez anos. — Não resisto. Ela merece um susto. Desata a chorar e Sophia me belisca. — Não chora. Vai sair ainda jovem.

— Não quero ficar presa, papai. Traz o tio Nick! O Josh e a Lizzie. Traz o Simon. Me ajuda, papai.

— Vou levar cigarros, filha.

— Não fumo, papai! — Sophia tenta tomar o telefone da minha mão, mas me afasto dela.

— Vai ter que aprender. O que vai fazer cinco anos presa? Ou dez. Não podemos descartar a hipótese.

— Mamãe está indo, filha — Sophia avisa por sobre meu ombro.

— Mamãe! — Ela chora.

— Para de chorar sua boba. Estou indo te buscar, não está presa. Eu sei que está aí comendo e vendo televisão.

— Sabe? E a mamãe vai me matar? — Agora o choro é mais determinado.

— Um pouco, eu acho.

— Vai preferir ficar presa! — Sophia ameaça. Adoro quando ela nos ameaça.

— Mamãe, eu só queria ver se tinha mesmo passagens secretas para o antigo harém do sultão. Estão vindo? Todo mundo aqui fala turco!

— Por que será? — digo rindo. — Já chamou o Zyar?

— Sim. Ele está vindo.

— Te amo. Estou indo.

Desligo e ganho mil reclamações e meia dúzia de tapinhas leves de Sophia.

— Cinco a dez anos? Cigarros? Não tem coração? — Sophia me ameaça. — Quero minha filha. Vamos logo!

─Calma, foi só para assustá-la. Ela nunca mais vai querer pular muros. Já contei que fiz isso uma vez e acabei mordido por um cachorro?

— Já Ulisses e foi bem feito — Sophia reclama. — Quem mandou pular muro para ir atrás de garotas? Achei muito pouco até.

Ciúme do passado é ótimo. Eu nem falo nada que até que tenho um pouco também. Nick já está com uma pasta na mão. Lizzie e Josh ao lado dele.

— Gente ela não está presa. Vocês ouviram. Não precisa ir todo mundo.

— Vamos assim mesmo — Leon avisa. Heitor já parece pronto também. — Já mandei o piloto preparar o jato e pedir autorização ao aeroporto de Istambul.

— Ulisses, eu devia arrancar a sua orelha. Como assusta assim a menina? Que maldade com minha filha. — Sophia me chacoalha. — Ela é muito irresponsável. Como que me apronta isso? Culpa de quem? De quem? Minha que vou deixando vocês dois livres para tudo que querem. Na verdade, é sua. Olha como eu estou tremendo? Quero minha filha.

— Calma, mulher. Alguém dá uma bebida coloridinha para ela. — Abraço Sophi. Ela respira fundo. — Ela está bem, meu amor. É a Gigi. Ela tira isso de letra.

— Eu sei, mas você vai me deixar arrancar pelo menos uma orelha dela?

Seguimos para o helicóptero. Todo mundo ainda falando ao mesmo tempo. O piloto felizmente ainda estava na ilha e levanta voo. Quando descemos o avião nos aguardava.

Aperto o cinto com Sophia ainda chorando ao meu lado. Às vezes ela ri também. No fundo é engraçado.

— Vou jogar na cara dela para sempre que foi presa — aviso e meus irmãos me olham perplexos.

— Ulisses, ela tem quatorze anos. Não é engraçado — Nick reclama.

— Até que é — Sophia diz secando as lágrimas. — Ela só vive encrencada. Tadinha. Que talento!

— Não me olhem assim. Seu filho perde ruivas em festas — digo a Leon. — Sua filha namora garotos de gangue — digo a Nick. — E você Heitor... vou pensar em algo para jogar na sua cara. Sua família é toda certinha.

— Luka não tem defesa — Leon diz balançando a cabeça. Depois sorri. — No fim ele é como você. Um dia uma louca conserta ele.

— Obrigada, Leon. — Sophia sorri.

— O Tyler não é de gangue nenhuma. É um rapaz ótimo. Cheio de futuro. Inteligente e trabalhador — Nick defende.

— Todo defensor do genro! — brinco com ele que suspira. — Gosto dele. E no fim a Gigi até ajudou com esse negócio de ser presa na Turquia. Assim o rapaz vê que somos normais.

— Porque é normal uma menina de quatorze anos ser apreendida em outro país quando sai em férias sozinha — Nick provoca. — Leon, você tem que pedir a guarda dessa criança.

— É papai Leon. O bebê Nick está preocupado. — Ele me olha e Leon também. — Parei. Gente, a Gigi não fez nada demais. O Zyar já deve estar com ela. O delegado ou sei lá como se chama a polícia de lá, só a recolheu porque somos Stefanos, ele quer parecer que fez algo especial. Quer algum tipo de recomendação. Sei lá, todo mundo quer sempre tirar uma casquinha. Sabem disso.

O silêncio prova que tenho razão. Josh e Lizzie estão quietos num canto, os dois diante do computador no colo de Josh. O piloto avisa que vamos descer e eles fecham o computador.

— Pronto. Demos uma olhada nas leis turcas. Qualquer problema eu falo tio Ulisses — Lizzie diz compenetrada e decidida. Sorrio orgulhoso. Heitor também.

— Ainda procurando algo da minha família? — ele brinca e faço careta.

— Tripudia. Isso mostra que tipo de homem você é. Já viu minha filha escalando? Ela é fantástica.

— Quando não entala no meio da geleira — Sophia lembra no meio de um ataque de riso. Aquele dia foi inesquecível. Eles que fiquem com suas famílias perfeitas e eu com minhas boas e divertidas memórias de dias incríveis.

— No fundo tem razão, Ulisses — Nick me diz quando o avião finalmente nos liberta. — Tyler nos acha um tanto perfeitos e acima do bem e do mal. É bom que veja que temos problemas.

A delegacia fica próxima. Vamos em dois carros. Zyar providencia e quando entramos, eu o vejo sentado com Giovanna rindo como se estivessem num parque de diversões.

— Papai. Mamãe! — Ela corre para mim. Abraço minha garota. Linda e de olhos inchados de chorar. Ela me solta para abraçar a mãe e ser um pouco esmagada.

— Passei no hotel. Fechei a conta e peguei a mala dela. Já conversei com o chefe de polícia e está tudo resolvido — Zyar avisa enquanto aperta mãos. Ele trabalha conosco representando os Stefanos na Turquia há anos. Os cabelos agora brancos e o ar compenetrado escondem um pouco o homem simples e divertido que normalmente ele é. Assistiu todos eles crescerem. É próximo da família e muito prestativo.

— Obrigado, Zyar. Vou lá falar com o policial. Vamos Lizzie. — Os outros ficam na recepção. Zyar e Lizzie seguem comigo.

Como eu pensei, o homem só quer mesmo reconhecimento e depois de agradecer seus cuidados eu prometo fazer uma recomendação assim que possível as autoridades. Depois ele me acompanha até a recepção.

Giovanna o abraça como se fossem velhos amigos.

— Boa viagem, Gigi. Quando voltar me avise — ele diz sorridente.

— Obrigada, Murat. Você foi muito legal. Eu não vou mais entrar em lugares proibidos por enquanto. Só se ficar muito curiosa mesmo.

— Ainda arranco essas orelhas. Ela não vai mais viajar sozinha, senhor. Obrigada. — Sophia aperta a mão do homem e depois nos retiramos.

— Dá próxima vez fica na minha casa, mocinha. Nada de hotel. — Zyar beija Giovanna ela retribui o carinho. — Pelo menos deu tempo de fazer o passeio de balão, meus netos adoraram.

— Vamos? — Leon convida. — Nos vemos no casamento, Zyar.

— Claro! Boa viagem. — O plano era Giovanna ficar até Zyar partir para o casamento e então ela iria com ele, mas claro que ela tinha que aprontar alguma.

São mais duas horas de avião na volta. Quando apertamos os cintos Giovanna funga.

— Queria ter voltado de barco. Já tinha convencido o Zyar. Queria ver quando eles trocam a bandeira da Turquia pela da Grécia. Zyar disse que dá para ver Kirus e a mansão quando cruzamos o mar Egeu.

— Isso é para você ver que o crime não compensa! — digo a ela o mais firme que consigo. Quero que ela veja que errou. A família tem um ataque de riso. Até Leon. Fico surpreso. — Quando tento repreendê-la vocês riem?

— Estava sendo sério? — Heitor pergunta sem controlar o riso. — Nick está certo. Adota a menina, Leon.

— Me deixa com meu pai mesmo. Eu entendi, papai. Vou largar essa vida. Prometo. Tomei o maior susto. Andei no carro da polícia. Essa parte até que foi divertida. Depois, que na hora eu não estava entendendo nada. Eles não falam grego, nem inglês. Só na delegacia que o Murat me explicou tudo.

Sophia beija a filha. Abraça. Aperta mais um pouco. Afasta os cabelos. Encara o rostinho cansado.

— Está tudo bem mesmo? Ninguém gritou com você, machucou, tudo bem?

— Tudo legal, mamãe. A gente só pulou umas grades e desceu por um corredor escuro e daí seguiram a gente gritando em turco e paramos e eram os seguranças e levaram a gente para uma sala e a polícia chegou e os pais dos meus amigos.

— Eles nem foram para delegacia?

— Não, tio Nick. Os pais estavam na cidade em férias. Eles são ingleses e eu os conheci no passeio de balão. Daí marcamos de sair juntos para uns passeios turísticos. Só deu tempo desse mesmo e já me ferrei.

— Você está certo, Ulisses. Esse teatro foi só para ser reconhecido. Eles podiam ter liberado ela com o Zyar no museu mesmo.

— Eu falei.

— Pensei que eu ia ficar presa cinco anos mesmo. Que medo, hein, papai? Se eu tivesse morrido do coração ia ficar culpado.

— Não pensou se ia me matar do coração com um policial me ligando que estava presa? — Ela se encosta na poltrona arrependida. — Sua mãe quase morre.

Ela solta o cinto e vai se sentar no colo da mãe. Agora ficam grudadas o resto do dia. Acho que vou dar um tempo nessa coisa da minha garotinha viajando sozinha. Essa menina sempre se encrenca e qualquer hora um de nós tem mesmo um ataque. Então ela me olha e sorri. É tão linda e cheia de vida. Quem sou eu para impedi-la de viver? Não sei fazer isso. Nunca vou aprender.


Capítulo 32

Tyler

— Acho que podemos mudar as configurações. — O plano de começar a decorar a casa para festa foi para o espaço quando metade da família viajou. July e as primas estão experimentando as roupas da cerimônia. Um bom momento para mim e Luka trabalharmos.

— Isso. Ele está muito pesado — Luka comenta enquanto recomeça a digitar, faço alguns cálculos no celular. Umas pesquisas. — Avançamos muito nessa última hora.

— Não está preocupado com a sua prima? — A menina está toda encrencada e ele parece tranquilo sobre isso.

— A Gigi se vira. — Ele continua a digitar tranquilo.

— Luka. O que vai acontecer com ela agora?

— Como assim?

— O que a família vai fazer, ela vai ser castigada?

— A Gigi? — Ele ri. Para de digitar e me olha. — Tyler, a Gigi vive fazendo merda. Já estão voltando. Ninguém vai castigá-la nem nada. Não somos assim. Nem meu pai é. E ele é o mais sério de todos. Além disso, ela nos livrou de uma tarde de trabalho forçado, vamos é ser gratos.

— Ela é novinha. Achei que pudesse ter alguma consequência. Vocês parecem tranquilos sobre isso.

— Ah! Mas vai ter consequência, toda reunião de família vamos relembrar essa história. Vai entrar para os assuntos repetidos em festas dos Stefanos. Mentalmente você vai dizer. De novo essa história? No fim acaba rindo. É sempre assim.

Isso deve ser bom. Em casa a gente não se reunia muito para conversar. Quando acontecia, não demorava mais que cinco minutos para alguém estar atirando algo na cara de alguém. Terminava sempre em briga e cada um num canto. Volto a me concentrar no trabalho. Esse aplicativo pronto será muito interessante.

Se ganhei quinze mil por um programa simples que fiz acho que Luka pode ficar rico com isso.

— Vai vender isso?

— Não. Ainda não. Vou lançar no mercado e deixar ficar grande, depois a gente pensa se vende ou administra. Quem sabe não é nosso passaporte para o Vale do Silício?

— Nós? — pergunto surpreso.

— Tyler, isso estava empacado e sem solução, era uma ideia crua, você está fazendo acontecer. É nosso trabalho, meio a meio.

— Luka, eu não estou te ajudando pensando nisso. Em grana.

— Eu sei. Assim como não inventei isso pensando em grana. É só algo que gostamos de fazer e se der certo melhor para os dois. Acho que todos os caras que estão lá. Ricos e famosos no mundo da tecnologia fizeram o mesmo.

— Você quer viver disso? — Ele afirma. — Acho que eu podia viver de produzir, melhorar, sei lá, trabalhar nessa coisa de tecnologia. Vamos ver se Harvard me aceita.

— Acho que sim. Uma recomendação do tio Nick lá é muita coisa. — Eu olho no relógio da tela do computador.

— Tomara. Será que a July já terminou?

— Todas as Stefanos reunidas? Duvido. É assunto para horas. — Dessa vez sou eu digitando e Luka olhando. — Tyler, você e a July... Já rolou? Você sabe. Sexo.

— Não. Sua prima nunca fez antes. É virgem. Então eu achei que tinha que ser especial.

— Que fofo! — Ele me dá um empurrão. — Brincadeira. Acho legal que está cuidando dela. Só não acho que vão aguentar muito tempo.

— É, não vamos. Está difícil. Você já esteve com uma garota virgem? — Seria bom uns conselhos.

— Graças a Deus, não. Eu não saberia o que fazer.

— Acharia ruim?

— Sei lá, Tyler, acho que deve ser muita pressão. Mas olha isso é sobre meu jeito, eu não me apego muito entende? No seu caso é diferente. Vocês se gostam, namoram, então é legal, comigo as coisas são no máximo um encontro, um rolo de uma ou duas noites. Nada de amor. Então por isso digo que correria de uma garota virgem. Com toda certeza.

— Nunca se apaixonou?

— Todo dia. Me apaixono por um par de pernas, uma voz sexy, um cabelo ruivo, um sorriso bonito. Às vezes me apaixono pelo bom humor, só que passa.

— July é um pouco de tudo e não passa. Só por isso que eu e ela estamos juntos, porque não consigo ficar longe dela. São de mundos diferentes.

— Esse negócio de mundos diferentes é coisa da sua cabeça, Tyler, não tem nada de diferente entre vocês. Se vocês se gostam isso basta.

— Que coisa romântica, Luka! — brinco com ele. Luka faz careta. Finge um arrepio e depois ri. — Não quer se apaixonar de verdade? Encontrar alguém especial?

— Você convive com o tio Nick e a tia Annie, né? — Balanço a cabeça. — Eles são bem românticos e apaixonados, não são?

— Muito. Aqueles dois se gostam mesmo.

— Isso não é nada perto do meu pai e da minha mãe. Acho que eu nunca vi nada assim. Meu pai... o jeito que ele gosta da minha mãe. Ela é o mundo dele, o ar dele, ele precisa dela para sobreviver. Tenho medo disso. Desse amor total. Parece prisão.

— Sua mãe corresponde. Então tudo bem.

— É o mesmo com ela. Minha mãe cuida de tudo, da hora que ele come, o que ele come, quanto ele dorme. O bem-estar dele é prioridade para ela. A felicidade do outro é o que importa para eles. Claro que os dois são felizes nessa escolha. O problema é que parece que não é uma escolha. Parece que não tem como viver de outro jeito. Dá medo. Medo de depender de alguém para ser feliz.

— Pode gostar de alguém e não ser assim.

— DNA, está impregnado em mim. Sou parte deles. Pode muito bem acontecer o mesmo comigo, então eu fico bem longe dessa coisa. É como eu disse, nada de casamento e amor para mim.

— Detesto te desapontar, mas eu não acho que a gente pode mesmo escolher essas coisas, acredite, a última coisa que eu queria era gostar da July e quando vi já gostava mais que... — Não vou ficar aqui falando coisas para ele me achar gracioso como July diz. — Vamos continuar.

— Melhor. — Ele também não fica confortável com esse negócio de romance e voltamos ao trabalho. Uns minutos depois ele se levanta. — Tyler, não fica bravo. É que a July é minha prima e quero que ela fique legal. — Ele abre uma caixa de madeira pequena que fica em sua estante. Retira qualquer coisa e se aproxima de mim. — Acho boa ideia andar com algumas no bolso. Nessa ilha todo mundo sabe tudo, se decidir sair para comprar vão saber e vai chegar aos ouvidos do tio Nick.

Ele me entrega meia dúzia de preservativos. Eu podia fingir que não quero, fazer uma cena, mas ele tem razão, não acho que eu e July vamos segurar esse desejo muito tempo. Pego os pacotinhos e coloco no bolso.

— Meu avô me fez essa caixinha e colocou ali quando fiz quinze anos. Quando minha mãe viu, ficou preocupada e meu pai fez um discurso sobre garotas, respeito e depois por um tempo, eles estavam sempre olhando o estoque. Agora sabem que posso cuidar disso sozinho. Mas foi constrangedor.

— Constrangedor é não ter ninguém para te dizer nada, Luka. É aprender como se trata uma garota vendo como sua mãe é maltratada e decidir não fazer igual.

O desabafo vem sem que consiga controlar, eu não falo disso, não gosto de lembrar, não gosto de pensar e muito menos quero que sintam pena de mim, mas parece que conheço Luka há muito tempo, nos damos bem e talvez por isso as coisas saem sem que me preocupe.

— Você tem razão. Não pense que não sou grato ou que não sei que o mundo é maior que essa família unida que eu tenho. É legal saber que prefere quebrar um paradigma a ficar num círculo vicioso de repetição de erros. July merece um cara legal. Isso ficou bom, não é? Devia ter gravado. Vai saber quando vou dizer outra coisa que preste.

— Vamos trabalhar? — Ele gosta da ideia.

— Acho bom. Antes que você acabe com minha má reputação.

Quando o sol começa a se pôr escuto o helicóptero. Olho para Luka, andamos muito com o projeto, umas horas a mais e podíamos terminar, mas ele empurra a cadeira. Acho que quer ver a prima e fico de pé.

— Chega por hoje. July vai ficar com ciúme e eu quero ver a cara da Gigi. — Descemos os dois apressados. Encontro July na varanda. Ela se aproxima de mim e queria tanto beijá-la, mas eu não consigo fazer isso na frente de todos, então apenas seguro sua mão.

Os Stefanos descem do helicóptero. É um helicóptero tão grande que me assusta. Dá a dimensão do mundo deles e me sinto mínimo ali, no meio de toda aquela riqueza que parece não significar muito para eles.

Giovanna corre para abraçar as tias. É apertada e beijada por todas elas. Ryan vem em seguida.

— Caramba, Gigi. No que foi se meter, hein? — ele reclama. — Você está legal?

— Estou bem. Andei dentro do carro de polícia.

— Algemaram você? — ele pergunta e ela nega.

— Infelizmente, não.

— Infelizmente, Giovanna? Suas orelhas ainda não estão a salvo! — Sophia avisa e Gigi corre para perto do pai.

— Desculpe, mamãe. Tem comida? Passei fome, estou cansada. Posso ir ver a Mira?

— Passou fome? Tadinha. Vem querida. Vamos na cozinha. — Ariana sai puxando a menina enquanto os adultos trocam olhares cínicos.

— Vou ligar para o Murat e avisar que está desdenhando dos hambúrgueres, dá próxima vez que for presa vão te dar alface! — Ulisses avisa e ela apenas faz careta e segue Ariana.

— Sem próxima vez, Ulisses. Por favor — Leon pede.

— Lizzie, o vestido chegou! — Emma avisa. — Está no quarto da mamãe porque o Josh não pode ver.

— Chegou? — Ela fica feliz. — Quero ver, vamos! — Lizzie sai arrastando as mulheres, apenas July e Annie ficam. Annie abraçada a Nick e July ainda segurando minha mão.

— Se quiser ir eu espero aqui. Não tem problema.

— Não. Vejo depois. Podemos dar uma volta no jardim.

— Legal. Vamos.

Ficamos sentados em um banco no jardim. É tudo bem cuidado e tem um perfume suave no ar. A noite chegou estrelada e me dou conta que vou sentir saudades desse lugar quando voltarmos.

— Amanhã vamos trabalhar feito loucos. Atrasou tudo.

— Vou ajudar, July, vai ser legal.

— Quero ver repetir isso quando terminarmos. Todo mundo faz festa de aniversário aqui, é sempre muito trabalho.

— Você não faz — lembro que era sempre um acontecimento os aniversários de July Stefanos na Associação. Fui em alguns, depois ficava só sabendo de como tinha sido especial e todos os presentes que as crianças ganhavam.

— Não. Gosto de fazer na Associação. Eu tenho tudo, Tyler, não preciso de nada, gosto que as pessoas levem presentes para as crianças, e acaba que meus amigos da escola se aproximam de uma realidade diferente da deles. Sabia que alguns não podiam ir? Os pais não deixavam por que não queriam os filhos misturados com crianças carentes. Tem cada tipo de pessoa no mundo. Me dá até pena.

— Mesmo assim fazia. Tenho orgulho de você. — Os olhos dela marejam. Ela fica emocionada. Abraço July, ela se encosta em meu peito. — Não precisa chorar.

— Choro fácil, Tyler, acostuma-se. — Ela tenta secar as lágrimas. Respira fundo. — Conseguiram fazer o que queriam?

— Está caminhando. Pena não ter mais tempo. Eu gosto do Luka.

— Sabia que seriam amigos. E pensar que morreu de ciúme.

— Que exagero, não morri de ciúme nada!

Ela franze o nariz. Beijo a ponta dele e depois seus lábios. Era só um tocar de lábios, mas sinto seu gosto e quero mais. Com July nada nunca é o bastante. Penso nos preservativos no meu bolso e o sangue aquece, então só me afasto dela.

— Queria poder dormir com você hoje de novo. — Ela balança a cabeça concordando.

— Também queria, Tyler. Posso fugir no meio da noite.

— July, eu quero você comigo o tempo todo, mas não quero que faça isso, se alguém descobrir... sei lá. Para você tudo bem, vão dar uma bronca e só, mas eu, sua família está tentando me ajudar e não precisavam, então eu não quero desapontá-los.

— Você está certo. Também não quero desapontar ninguém. A gente dá outro jeito. Vamos dormir cedo essa noite e trabalhar muito amanhã. Depois é o casamento do Josh e da Lizzie e vão todos estar felizes e a casa vai ficar cheia e talvez a gente encontre um jeito de ficarmos sozinhos.

Pode ser que tome coragem de perguntar ao Luka uma maneira. Ele deve ter seus truques. Puxo July de volta para meus braços e ficamos ali trocando beijos, não demora e os primos se juntam a nós. Logo estão todos rindo de Giovanna, que muito orgulhosa de suas maluquices conta em detalhes a travessura.

Penso que se Bárbara um dia fizer uma coisa assim, vai ter Nick e Annie para cuidar e proteger. Nenhum dos dois chega logo a uma decisão de adotá-la e enquanto isso minha vida fica suspensa.

Se não aceitarem adotá-la, eu não vou para Harvard, mesmo que seja aprovado, Bárbara tem que ser a coisa mais importante na minha vida. Ela não vai se criar jogada como eu. Não vou permitir isso,

Quando estou assim no meio deles e vejo como são felizes, eu dou ainda mais valor a ela. Família é o centro de tudo e agora entendo.

Levo July até a porta do quarto e nos beijamos, não é fácil dar boa noite, mas nos esforçamos e depois cada um segue seu caminho.

O café da manhã é uma confusão. Todo mundo se preparando para o trabalho, eles têm razão sobre elas darem ordens, as senhoras Stefanos mandam em tudo, recebo ordens o dia todo.

Acho estranho demais ver aqueles homens ricos e importantes encarando o trabalho pesado, obedientes, mudando as coisas de lugar para agradá-las, rindo uns dos outros, leva o dia todo, mas quando anoitece, está tudo pronto.

— As flores ficam para amanhã de manhã, se não murcham. Então estejam prontos para o trabalho às nove — Lissa avisa e todo mundo aceita. O casamento vai ser na igreja. Já passamos em frente e não é muito grande, eles não parecem se importar.

Eu me despeço mais uma noite de July na porta do seu quarto, vai ser outra noite insone pensando nela e em acordar com ela e sentir sua pele e seu cheiro, aquilo só piorou tudo.

A hora do casamento se aproxima. Fico pronto cedo. Não sei direito como as coisas vão funcionar porque todo mundo parece meio ansioso e perdido.

Fica faltando a gravata. Não tem jeito de eu aprender a usar isso. Bato na porta de July, ela deve estar se arrumando. Ela abre e sinto um baque. É como um susto estranho na boca do estômago.

Acho que nunca vi na vida uma garota mais bonita, nem mesmo ela, pisco mudo, não sei o que dizer, a mente até embaralha diante dela. O vestido rosa a deixa parecendo um anjo. Os cabelos loiros estão presos e ela usa um arranjo, a maquiagem é leve e a deixa corada, fico ali, admirando sem dizer nada.

Tudo muda quando os olhos dela se enchem de lágrimas, fiz algo errado? Por que ela está chorando? July me abraça.

— O que aconteceu? Por que está chorando?

— Eu estou emocionada. — Ela seca as lágrimas sem perder o charme, preocupada com a maquiagem e isso é tão ela que eu podia sorrir. — Fiquei pronta e pensei no Josh e daí abri a porta e te vi e sei lá. Me emocionei mais.

— Ele deve estar bem feliz. — Não sei bem o que dizer.

— Ele está. Eu posso até sentir. Me fez lembrar dele. De nós dois, quando pequenos, no dia que conheci meus pais. Em como ele cuidava de mim e éramos tudo um para o outro e hoje ele vai se casar com a mulher que ama da vida toda e acho que nunca mais vou parar de chorar e vou ficar horrível de dama de honra. Borrada e chorona. Só sei disso.

E linda. A garota mais linda do mundo e quando fala assim toda delicadinha quero ela para mim. Para sempre e só ela. Eu a abraço mais uma vez. Assim ela não vê que estou sorrindo porque estou achando-a linda demais assim emocionada.

— É a garota mais linda que já vi e vai ficar perfeita de dama de honra.

— Acha? — Ela se afasta de mim, quer me olhar nos olhos para ter certeza que não estou mentindo.

— Acho. Nenhuma de suas primas vai estar mais bonita, nem a noiva. Está perfeita, como nunca vi. Até perdi a fala.

— Foi! — Ela sorri por entre as lágrimas. — Quero ir dar um beijo no meu irmão e desejar sorte, mas nem consigo parar de chorar. — Mais lágrimas escorrem.

— Acho que ele não vai se importar. — Ela afirma.

— Se quiser me beijar é uma boa hora, depois vou retocar a maquiagem e daí só depois da cerimônia.

Aceito o convite, beijo a garota mais bonita do mundo. Minha namorada, envolvo sua cintura e a beijo longamente, para guardar o sabor do seu beijo até depois da cerimônia. Quando nos afastamos, ela limpa minha boca.

— Não vai me deixar marcado de batom, July.

— Já tirei! — Ela sorri, me beija mais uma vez. — Agora vou me retocar e ver meu irmão, esse beijo resolveu as coisas.

— Que bom que ajudei — digo rindo, ela me beija mais uma vez, com os saltos altos nem precisa ficar na ponta dos pés.

— Te vejo na igreja. Vou depois com a noiva, você vai com o Luka.

Sem esperar resposta ela fecha a porta e meio zonzo caminho em direção a escadaria de mármore. Só quando chego a sala é que me dou conta que estou com a gravata na mão. Fiquei tão tonto que me esqueci de pedir a ela.

— Problemas com o nó? — Nick Stefanos pergunta sorrindo. Afirmo meio sem graça. — Faço isso. — Ele pega a gravata da minha mão. Também usa terno, vai estar no altar, então está elegante.

— Eu posso pedir a July.

— Tyler, vou te contar um segredo, Simon jamais aprendeu e não faz cinco minutos eu estava dando o nó na gravata dele.

— Ah! — Não sei bem o que dizer. — Vou tentar aprender.

— Faça isso, se parar de se mexer ajuda. — Fico imóvel. Ele dá o nó. Depois ajeita. — Vamos ver como está. — Apoia as mãos nos meus ombros para observar seu trabalho.

— Eu vou para a igreja agora? — pergunto perdido. — Quer que leve a Bárbara?

— Boa ideia. Leva a Bárbara e o Ryan. Acha o Luka e vão juntos. Chegamos mais tarde.

— Sim senhor. — Ele sorri. Está bem feliz. — Obrigado pelo nó. — Nick dá um tapinha em meu ombro.

— Antes de ir passa num espelho e limpa o batom. Não fica bem você de batom numa igreja. — Eu podia morrer enquanto ele se afasta rindo, podia fazer pior. Podia matar July. Ela disse que estava tudo certo. Corro para um espelho limpando a boca com a mão. Pela marca na mão, já sei que eu estava mesmo todo sujo de batom. Que momento horrível.

— Viu um fantasma? — Luka se aproxima.

— Sua prima me sujou de batom e quem me avisa?

— Tio Nick? — Ele ri de mim, ele se dobra de tanto rir, o grande paspalho. Recebe uma careta que ignora.

— Não vai terminar de se arrumar? Ele disse para irmos.

— Estou pronto. — Ele usa camisa social, mas nada de terno e gravata.

— E por que eu tenho que usar gravata se você não está usando?

— Não tem. Acho que isso é só para te sacanear. — Ele continua a rir. Vou rever essa coisa de sermos amigos.

— Droga! Viu minha irmã?

— No jardim com o Ryan. Não vai reconhecê-la. Ela é só um pontinho cercada de tecido rosa esvoaçante por todos os lados, coitada. Vamos de carro para a coitada não derreter naquele tecido todo.

Ryan me sorri quando nos aproximamos, ele é apaixonado por ela. Se sente o irmão mais velho. Eu gosto. Quando estiver longe vou ficar feliz de saber que ela tem alguém que a proteja.

— Vamos, Ryan. Preciso que me ajude a cuidar da Bárbara na igreja. — Ele afirma.

— Minha mãe já me deu um monte de recomendação, muita água e deixar ela ajeitada e sei lá, me esqueci o resto.

— Damos um jeito. — Pego Bárbara. Realmente é mais pano que qualquer outra coisa. Está uma mini-July num tecido da mesma cor. — Que linda! — Ela pega minha gravata, se distrai com ela enquanto caminhamos para o carro e penso em July, em como está linda. Toco o bolso para sentir o celular. Quero tirar uma foto dela para guardar quando estiver entrando na igreja. Não que um dia vá me esquecer do dia em que a vi mais bonita, mas quem sabe faço um porta-retratos com essa foto e coloco ao lado da minha cama? Vou gostar de olhar para ela antes de dormir.

Isso foi gracioso. Ridiculamente gracioso e que bom que não disse em voz alta. July está acabando comigo.

Nós nos sentamos no primeiro banco da igreja. Ryan fica andando com Bárbara pelo altar ela está encantada com o lugar. Não tem quase ninguém na igreja, mas está toda decorada. Duas garotas sentadas um pouco distantes olham para Luka.

— Tem umas garotas olhando você.

— Eu sei, mas tenho que ignorar, não me envolvo com garotas da ilha. É uma regra.

— Por quê?

— Meu pai me mata. — Balanço a cabeça concordando.

— Nesse caso é uma boa regra.

— Tyler, nós temos uma pequena praia particular. Deserta. Só tem dois jeitos de chegar lá. Por mar, que não vai acontecer, e pelos fundos da mansão. Um portãozinho discreto no jardim. July conhece o caminho.

— Por que está me dizendo isso?

— Eu e a Alana, ajeitamos um pouco o lugar mais cedo. Tem uma tenda lá, é o lugar romântico dos meus pais. Durante a festa, bom, vai estar todo mundo feliz e distraído. Ninguém vai notar se sumirem. Basta que estejam de volta para o café da manhã. O lugar é perfeito. — Luka olha para o altar da igreja. — Desculpe, Deus.

— Já levou uma garota lá?

— Isso vai parecer romântico, então não faça comentários — concordo. — Eu acho aquele lugar sagrado, não serve para minhas bagunças. Tem que ter sentimentos para ir até lá com alguém.

— Obrigado. — Não me falta sentimentos por July, vamos ver se junto coragem para arriscar. Ficamos os dois em silêncio.


Capítulo 33

Josh

Os cabelos úmidos não parecem muito dispostos a colaborar, passo a mão mais uma vez tentando ajeitá-lo. A porta se abre e tio Leon entra sem esperar convite. Sorri quando me viro para ele.

— E então? Como estou? — Ele se aproxima.

— Perfeito — Diz sorrindo orgulhoso. Vai ser meu padrinho com tia Lissa. Não podia ser outra pessoa. Depois dos meus pais, é o mais próximo de mim. Como um pai também. Desde criança me fez sentir parte da família e nunca vou me esquecer que foi ele a me buscar no abrigo naquela tarde que agora é apenas um borrão de memórias confusas. — Está pronto?

— Sim. Nervoso, nem sei por quê. Ficou nervoso assim no seu casamento?

— Fiquei. Fiquei apavorado. Tive medo dela dizer não.

— É estranho isso, tio. Porque eu também tenho medo da Lizzie dizer não. Bobagem, não é?

— No seu caso, sim. Vocês se amam. Está aí algo de que me arrependo, se pudesse voltar no tempo, teria dito a Lissa que a amava antes do casamento.

— Passou, tio. Ela sabe que você já a amava naquele dia. — Ele balança a cabeça afirmando.

— Sabe. Vocês dois vão ser muito felizes, Josh. Seu pai que me perdoe, mas me sinto um pouco o pai do noivo.

— Você é, tio, e padrinho também.

— Sou. Vim dizer que estou orgulhoso. Sempre me deu orgulho, é claro, mas hoje você começa uma nova vida e tenho certeza que vai ser muito feliz. Fez tudo direitinho. Diferente de todos nós. Namorou, noivou e só então se casou e sem bebês no meio disso. Tudo no tempo certo. Isso traz muita certeza.

— Tio. Tem sido só amor, mas eu sei que pode ser que tenham dias difíceis. Acha que amor basta?

— Bastou para mim. Meus dias difíceis ficaram lá no passado, no tempo que não tinha certeza sobre o amor. Talvez eu tenha dado sorte, mas acho que se tivesse que dar um conselho seria paciência. Amor e paciência devem ser o bastante. — Ele me dá um tapinha no ombro. — Bobagem, Josh, o que já enfrentaram para ficarem juntos, deixa claro que podem vencer qualquer problema. Se surgir algum.

— O senhor está certo, tio. É bobagem minha. Amo Lizzie e não temos problemas agora. Por que o casamento traria algum?

— Passei por sua mãe há pouco. Ela está chorando.

— Ela e July já vieram aqui me abraçar, desejar sorte e reclamar que por minha culpa, borraram a maquiagem. — Tio Leon ri.

— Sua tia também está chorosa. Linda e chorosa. Me deu até vontade de casar-se de novo.

— Devia, tio. Reafirmar o amor de vocês. Um casamento como o que não tiveram. — Tio Leon ergue uma sobrancelha.

— Talvez eu peça. Será que ela aceitaria?

— Só tem um jeito de descobrir. — Ele afirma. Toca meu ombro.

— Vim só desejar felicidades e boa sorte. Dizer que estou orgulhoso e com medo de ser esquecido. Sabe que essa é sua casa também e que espero você nas férias como quando era garoto.

— Mas agora não precisa pegar um avião para ir me buscar. Que trabalhão que eu dava.

— Valia a pena. Adorava você sentado do meu lado no escritório brincando de ser executivo. Luka e Alana nunca se interessaram. No fim, seu pai me deu um grande presente. — Tio Leon me abraça. Depois se afasta. — Termina de se arrumar. Estamos te esperando na sala. — Ele me deixa sozinho. Termino de arrumar a gravata e insisto no cabelo, no fim parece bom. Meu pai entra no quarto.

— Pai! — É bom tê-lo perto. — O cabelo não arruma.

— Nunca arrumou, por que arrumaria agora? Sua mãe ajeita, ela não pode te ver que fica ajeitando.

— Ela já fez isso, entre uma lágrima e outra.

— O que fazemos com aquelas duas? Acho que já retocaram a maquiagem meia dúzia de vezes.

— Viu a Lizzie?

— Lotação esgotada no quarto dela. Nem consegui chegar perto.

— Estou feliz e nervoso.

— Se te consola, achei que morreria em um ataque fulminante do coração quando me casei e eu nem achava que casamento era importante. Assim como você, já morava com a sua mãe.

— Estranho isso, na prática não muda mesmo muita coisa. Só que você pode desfazer meu quarto.

— O seu fica como está. Vamos talvez desfazer o da Lizzie, sua mãe quer fazer um quarto para Bárbara lá se ela ficar.

— Se? — Eu rio. Alguém ainda tem dúvidas?

— Depende do Tyler.

— Eles são bonitinhos juntos, não acha, pai? Ele gosta mesmo da July, acho engraçado como eles têm vergonha de todo mundo. Mal chegam perto um do outro.

— Aposto que perdem a vergonha rapidinho quando estão sozinhos. O garoto estava todo borrado de batom. — Ele começa bravo, mas depois ri. Se aproxima de mim, ajeita o nó da minha gravata. — Meu filho vai se casar. Que coisa estranha essa sensação. Estou feliz por você e pensando se não te perco um pouquinho hoje.

Isso é bom de ouvir, fico emocionado. Foi sempre pelo que lutei, ser importante para eles. Fazer parte dessa família e me sinto deles, mais do que nunca.

— Não me perde, pai. Ainda vou morar no andar de baixo, ainda vou estar aqui para quando precisar. Amo vocês.

Ele me abraça. Sinto falta dos meus tempos de menino. Quando nos afastamos, ele fica me olhando um longo momento.

— Estava há pouco fazendo o nó na gravata do Tyler e me lembrei de você, de quando me chamou de pai pela primeira vez enquanto brincávamos de carrinho no Central Parque. Dia inesquecível, assim como hoje.

— Salvou minha vida, pai, nossas vidas, a da July também. Não estou falando do teto e da segurança, estou falando do amor. Eu vou construir uma família com a Lizzie e ela vai ser como a que me deu. Cheia de amor e cuidado. Vou me dedicar a eles como você e a mamãe sempre se dedicaram a nós. Obrigado, pai.

— Josh... — Ele respira fundo. — Deixa para chorar quando vir a noiva. Melhor descermos.

Rimos os dois, toco o bolso para ter certeza que as alianças estão lá. Tenho que entregar às daminhas. Alana, July, Emma e Giovanna. Todas as garotas Stefanos. Os irmãos vão estar todos no altar, meu pai e tio Leon ao meu lado, tio Heitor e tio Ulisses ao lado de Lizzie. Ela escolheu tio Ulisses e tia Sophia como padrinhos, o fato é que todos eles têm um dedo em nossa felicidade e devem estar ao nosso lado nessa hora.

Eu me reúno aos Stefanos na sala. Giovanna surge no vestido rosa, saltitante e sorridente me abraça.

— Vim pegar as alianças, Josh. Vamos ensaiar uma última vez.

— Ensaiar? Gigi já está na hora. — Ela estica a mão depois de revirar os olhos. — Não vai perder isso?

— Claro que não, Josh. A July é que vai cuidar delas. Não se preocupe.

— Tudo bem. — Entrego e ela some escada acima. Queria me sentar e esperar como tio Ulisses e tio Leon, mas fico andando de um lado para outro como meu pai e tio Heitor.

— Sabe que se não cuidar dela direito, eu te mato, não é?

— Sei, tio Heitor. — Acabo rindo.

— Estou nervoso, Josh. Acho que é algo assim que o pai da noiva diz, não sei bem. Sua tia não tinha pai quando nos casamos.

— Tudo bem, tio. Eu entendi, amo a Lizzie, sabe disso, vou protegê-la e cuidar dela.

— E ter filhos, Josh. Não esqueça, é minha parte preferida. Bebês. Preciso de bebês novos.

— Vamos cuidar disso. — Ele me estende a mão. Aperto com firmeza.

— Estou feliz que é você. Conheço você e sei que só mesmo você podia fazer minha filha feliz. A droga é que não tem outro Josh para Emma. Então vou torcer para ela ficar solteira. — Tio Heitor balança a cabeça e vai se sentar com tio Leon.

— Será que elas demoram a descer? — pergunto voltando a caminhar de um lado para outro.

— A Thaís está aí — Ulisses avisa. — Chegou logo cedo. Só quero dizer isso. Sabem o que significa?

— Que já deviam ter ido para a igreja — Thaís diz surgindo na ponta da escada. — Sabia que estariam mais uma vez tentando.

— Respeitamos tradições, Thaís — tio Ulisses diz rindo.

— É sério. Vocês têm que ir.

— Por que temos que ir? A Lizzie ainda nem desceu. — Se vamos todos para o mesmo lugar por que tenho que ir na frente? Estou há meses curioso sobre o vestido e agora que ela está pronta não posso vê-la?

— Josh, é assim que são os casamentos, você vai esperá-la no altar.

Olho para meu pai, ele faz aquela cara de “não posso fazer nada”. Meus tios o imitam.

— Thaís. — Ela balança a cabeça negando. Suspiro, parece inútil discutir com ela. — Tudo bem. Vou lá dar um beijo nela e avisar que já estou indo. — Dou um passo em direção a escada e ela abre os braços como se pudesse fechar a passagem da grande escadaria de mármore.

— Josh, mas se é justamente para não ver a noiva que precisa ir na frente.

— Nem um beijo? Ela vai ficar brava. — Quem sabe isso a convence.

— Vai ficar brava se for lá, dá azar ver a noiva antes.

— Dá? Por que não disse antes? Nesse caso não vou arriscar. Diga a Lizzie que já fui e que por favor não me faça sofrer atrasando muito.

— Vão logo. — Ela faz sinal com a mão nos enxotando.

— Ainda vai se casar, Thaís, aguardo ardentemente esse dia — tio Ulisses ameaça.

— Só se for em segredo, estragam meus namoros colocando defeito em todo homem que arrumo.

— Ninguém tem culpa que seu dedo é podre e só arruma esses turistas. Arrume um bom partido da ilha que aprovamos. — Ulisses continua. Ela apenas nos enxota com a mão mais uma vez e obedecemos. Vamos os cinco caminhando para a porta. Todos desalentados por não poder esperar.

— Não fica triste, filho, todos nós tentamos. — Papai toca meu ombro me consolando.

— Senhor Heitor. — Thaís chama, nós nos voltamos esperançosos. — O senhor fica. É o pai da noiva. Tem que acompanhá-la ao altar.

─ Eu fico? — Tio Heitor sorri. — Eu fico. — Ele ri para os irmãos. — Durmam com essa. Eu fico.

Aceitando o desdém que todos os Stefanos lançam a ele, tio Heitor volta para o sofá e nós seguimos para o carro. Quando chegamos, a igreja já está lotada. Tio Simon e a família, Zyar e a esposa. Chad acompanhado, duas amigas de Lizzie e pessoas da ilha.

Na primeira fila, os Stefanos, Ryan, Tyler, Harry, Luka e Danny, Bárbara agora está no colo de Ariana que me sorri com olhos marejados, Cristus acena também emocionado.

— Fico aqui, pai? — Meu pai confirma. Tenta me ajeitar mais uma vez, agora é só esperar por ela. Eu tinha doze anos quando comecei a fazer isso. São treze anos de espera, talvez um pouco mais. Uns minutos não vão me matar.

Respiro fundo e encaro a porta da igreja. Eu sonhei com esse dia muitas vezes, Lizzie também sonhou. Fizemos planos, construímos nossa história. Começou sob os ciprestes e nos trouxe até aqui. Achamos nosso lugar no mundo. Minha bailarina vai caminhar para mim e vamos ter finalmente nossa família.

Lizzie

— Vamos todas. Deixem a tia Liv um momento com a Lizzie. Boa sorte, querida, nos vemos na igreja. — Ganho um beijo de tia Lissa, depois Annie e tia Sophia. — Vamos deixar as daminhas na porta da igreja. Não demorem.

Ficamos eu e minha mãe. Ela me sorri, observo os olhos marejados e me olho no espelho, acho que nunca me senti mais bonita. O vestido ficou perfeito. Elegante e me deixou esguia como queria. Nada de muito brilho ou muita renda. Delicado como sempre sonhei. O coque nos cabelos é uma homenagem à bailarina que ainda mora dentro de mim. O buquê é branco, combina com o pequeno arranjo de cabelo que uso em torno do coque e desce num véu suave de tecido fino.

— Está tão linda. A princesinha que sempre foi. — Minha mãe segura minhas mãos. — Amo você, Lizzie. Vai ser muito feliz.

— Eu vou. Amo o Josh, mamãe. Amo tanto e há tanto tempo. Parece um sonho que esse dia chegou.

— Não tenha medo de ser feliz, Lizzie. Ele a ama e eu sei que vão cuidar um do outro.

— Mamãe, eu parei com as pílulas há um mês. — Ela abre a boca surpresa. Vejo que fica feliz. — Não contei porque não queremos pressão, mas pode acontecer a qualquer momento. Pode já ter acontecido. — Toco a barriga. — Só que não quero contar ao papai ainda.

— Nem pode, ele te arrancaria da cerimônia para levá-la a um laboratório. Como fez comigo, às três da madrugada, quando soube do Harry. Saudades daquele tempo em que era minha menininha.

— O papai sempre foi louco por crianças.

— Sabe aquela coisa de cuidado com o que deseja? Eu queria tanto que ele te encontrasse, que amasse você. Todos aqueles anos em que fomos apenas nós duas, eu rezava para que um dia pudesse ter o amor dele e então ele chegou e se tornou o pai mais amoroso do mundo. — Ela pisca e uma lágrima escorre, sorri tentando secá-la. Minha mãe, forte e corajosa que nunca abriu mão de mim, contra tudo e todos, a mãe que me amou acima de si mesma e só quero ser capaz disso. — Quando tiver um bebê seu pai vai me deixar para morar com você.

— É possível. — Rimos as duas em meio a lágrimas. — Obrigada, mamãe. Eu sei que foi difícil.

— Não foi, meu amor. Você sempre foi linda e inteligente, boa e justa e nunca foi um trabalho. É a melhor coisa da minha vida e agora vai saber disso, saber que não tem que agradecer. Vai dizer sim e começar uma família e vão ser muito felizes juntos. Boa sorte.

— Obrigada! — Respiro fundo. São lágrimas de emoção, de felicidade e sonhos se tornando realidade, ela ajeita minha maquiagem.

— Precisamos ir, o papai está nos esperando. — Trocamos um último olhar carinhoso antes de deixar o quarto juntas.

Quando surjo na escada meu pai se põe de pé e seu espanto me faz sorrir. Ele caminha até mim, beija minha testa.

— Está linda! — Depois me ajuda a descer, minha mãe atrás de nós segurando a barra do vestido. Quando chegamos a sala, mamãe arruma a saia. — Já dei um ultimato ao noivo, disse que mato ele se não te fizer feliz. Está tudo sob controle.

Rio imaginando a cena ridícula, meu pai ama o Josh tanto quanto a mim. As vantagens de casamento em família.

— Não é nada fácil entregar você a ele. Mesmo sabendo que se amam.

— Se eu não casar não vai ter netos, papai. — Ele sorri.

— Agora fica bem mais fácil. — Ele ri. — Vamos. Seu tio Ulisses está lá na igreja filmando tudo. Vamos tentar um casamento sem constrangimentos.

Eu e minha mãe nos sentamos lado a lado no banco traseiro do carro, meu pai dá a volta e abre a porta do passageiro ao lado do motorista.

— Se comportem — ele diz quando Luna e Potter pulam no banco, troco um olhar com minha mãe. — Os dois não podem ficar aqui no dia do seu casamento, Lizzie, não me perdoariam.

— Claro, papai. — Acabamos aceitando, é capaz dele não ir se os cachorros não forem. — Vão cuidar direitinho da Luna enquanto viajamos?

— Não cuidamos sempre? Acho até que ela devia morar comigo. Não é Luna? Morar com o vovô?

Ele tem medo de algo constrangedor no casamento? O que pode ser mais constrangedor que isso?

***

Quando descemos na porta da igreja, tem pessoas ao longe olhando, a chegada da noiva é sempre um acontecimento. Minha mãe arruma meu vestido, beija minha testa.

— Boa sorte. Vou avisar que chegou. Quando a música começar vocês entram.

Minhas primas se posicionam na minha frente. July carregando as alianças, todas num vestido rosa-chá. Giovanna e Emma na frente. July e Alana atrás.

Não demora e escuto a marcha nupcial, eu e Josh decidimos por uma cerimônia bem tradicional.

As portas da igreja se abrem e aperto a mão do meu pai. Tremo um pouco e ele beija minha mão.

— Estou aqui, filha. — Ele está. Sempre vai estar. Não queria chorar, mas quando as daminhas começam a caminhar, meus olhos se enchem de lágrimas. Espero que tomem distância e só então caminho para o altar.

Vejo Josh, sorrindo, tenso e emocionado como eu, nada mais importa, a igreja deve estar cheia, mas não desvio meus olhos dos dele, não quero perder um segundo com mais nada.

Meu pai me entrega a Josh. Eles apertam as mãos. Trocam algumas palavras de “parabéns e cuide bem dela” e então Josh me beija a mão e depois a testa.

— Ártemis — diz de modo carinhoso e penso no cipreste e nosso amor sendo pontuado pelos momentos que dividimos ali. O primeiro beijo, a decisão de ficarmos juntos, o pedido de casamento. Tudo ali, sob os ciprestes e com a lua a nos velar. — Amo você.

— Te amo também. — Ficamos perdidos diante um do outro, acho que ele nunca esteve mais bonito, o cabelo penteado e os olhos claros e cristalinos, meu geniozinho que amo desde sempre.

— Meninos, o padre — mamãe sussurra e despertamos, Josh segura minha mão e nos posicionamos. Só então eu percebo o ambiente a minha volta, meus tios, meus pais, as daminhas, Luna e Potter deitados na escadaria do altar, quero me voltar e prestar a atenção na igreja, mas me concentro na voz do padre e seu discurso sobre o amor.

Chega a hora de trocar votos e alianças, Josh fica de frente. July se aproxima entregando as alianças. O padre as abençoa e nos olhamos.

— Elizabeth Stefanos. Aceita Joshua Stefanos como seu legítimo esposo?

— Sim. — Sem pensar duas vezes, sem medo ou dúvida, sim desde sempre.

— Joshua Stefanos. Aceita Elizabeth Stefanos como sua legítima esposa?

— Aceito. — Ele sorri.

— Podem fazer os votos — o padre pede. Josh pega minha mão.

— Prometo respeitar você e nunca provocar seu ciúme. — Ele me faz sorrir. — Cuidar da Luna ao seu lado e de todos os outros filhos que virão. Prometo beijar você todas as vezes que estivermos sob os ciprestes, e agradecer à Ártemis por proteger o nosso amor. Eu amo você, bailarina. — Ele coloca a aliança em meu dedo, olha para mim e sinto seu amor invadir meu coração.

— Prometo respeitar você e controlar meu ciúme. Herança do papai. — Trocamos um sorriso. — Cuidar da Luna e de todos os filhos que tivermos, ao seu lado, lembrá-lo de me beijar todas as vezes que estivermos sob os ciprestes, e agradecer à Ártemis por proteger o nosso amor. Eu amo você, geniozinho. — Coloco a aliança em seu dedo, ela brilha e ergo meus olhos para encontrar os dele e nunca me senti tão parte de Josh. Nesse minuto em que nos olhamos entregues, eu descubro que sim, nós nos pertencemos.

O padre devia dizer qualquer coisa sobre estarmos casados e autorizar o beijo, mas não esperamos, nossa jura sela nossa união. Josh envolve minha cintura, passo meus braços por seus ombros e nos beijamos.

— Eu os declaro marido e mulher e pode beijar a noiva. — Ouço o padre dizer apressado e escuto o riso dos que nos cercam. Josh me afasta um momento, só o bastante para nos olharmos mais uma vez e então voltamos a nos beijar.

Minha mãe toca meu ombro e me afasto de Josh, ela me faz sinal. Ele segura minha mão, rindo. De mãos dadas, vamos saindo da igreja. A família e os amigos nos seguindo. Do lado de fora recebemos os cumprimentos.

Quando a fila de amigos, familiares e vizinhos de todos os cantos da ilha, que vem nos cumprimentar termina, um carro nos espera e sentamos lado a lado.

— Está tão linda. É a noiva mais linda que já vi. Eu queria correr para você quando te vi entrar.

— Estava lindo também, a minha espera no altar, foi tudo perfeito. Eu te amo, Josh. — Meus olhos marejam e ele me beija.

— Não chora, bailarina.

— Podia me casar com você de novo e de novo, todos os dias, mas não vamos perder tempo com casamentos, afinal temos a lua de mel. — Ele sorri.

— Sim a lua de mel.

A festa fica animada, como toda festa na casa dos Stefanos, tem muita música, comida e dança. Recebemos mais cumprimentos, conversamos aqui e ali, estou sempre buscando seus olhos, ele está sempre sorrindo. Lindo e feliz como sonhei que seria.

— Vem — ele me sussurra ao ouvido me puxando pela mão. Eu o sigo, sigo para sempre e nem quero saber o destino.

Chegamos aos ciprestes, a música romântica toca ao fundo vinda da festa onde deixamos casais de Stefanos dançando.

— Dança comigo, bailarina. No nosso cantinho. — Josh me envolve a cintura e pega minha mão. Como o ensinei em noites românticas na nossa casa, Josh me leva em uma valsa. Entre rodopios e beijos dançamos sob a noite quente de Kirus.

— Amo tanto você — ele sussurra em meu ouvido.

— Eu sei. Está em seus olhos, também te amo. Hoje eu te amo de um jeito que não tem espaço para mais nada. Me tomou toda.

— O iate está pronto, já falamos com todos. Que acha de fugirmos?

— Falta cortar o bolo e jogar o buquê. — Ele sorri. — Vamos logo com isso?

Josh me leva pela mão de volta a festa. Minha mãe e tias organizam o momento do bolo. Toda a família e os amigos nos cercam. Quando dividimos a espátula para o primeiro corte, eu desejo que esse amor nunca diminua. Posso lidar com todo o resto.

O bolo é de chocolate, as pessoas acharam que não era nada normal um bolo de noiva de chocolate, mas é meu preferido e tio Nick e tia Lissa apoiaram a decisão. Josh me dá um pedaço na boca, em seguida me beija. Todos se servem enquanto me preparo para jogar o buquê.

Lembro do meu pai que sempre me arrastava para longe na hora do buquê com medo de ser eu a pegá-lo. Olho para ele que sorri dando de ombros, ele também se lembra.

— Tentei — meu pai diz com um sorriso que não esconde a felicidade. Então me posiciono de costas para todos.

— Um, dois, e... e... Três! — Atiro e me viro para assistir ele cair nos braços de Alana que sorri um tanto surpresa.

— Ah! Eu que devia pegar isso! — July reclama.

— Muito cedo, mocinha! — tio Nick reclama.

— É muito cedo mesmo — Josh reitera. Depois a festa continua e com ajuda de minha mãe, eu e Josh deixamos a casa sem despedidas. Um carro nos leva até o cais, onde o iate nos espera para noite de núpcias. Tem flores e champanhe. Josh me ajuda a entrar. O vestido atrapalha um pouco.

— A noite está perfeita! — ele diz quando da partida. Pilota muito bem, aprendeu com tio Leon. — É Kirus. Quando não está? — Encosto em Josh enquanto ele leva a embarcação para alto-mar. Depois desliga o motor e se volta para me olhar. — Desde menino, quando aprendia a pilotar, eu pensava nessa cena. Nós dois assim, sozinhos numa noite estrelada com champanhe em alto-mar.

— Pensava que seria nossa noite de núpcias?

— Nunca fui capaz de sonhar tão alto.

Seguimos até o champanhe. Josh abre e serve duas taças, depois me entrega uma delas.

— Um brinde ao nosso amor. — Tocamos as taças. Depois de um gole ele me beija. — Quer descer para a cabine? — ele convida com a voz rouca e os lábios próximos ao meu ouvido.

— E perder a lua e as estrelas? Não, Josh. Quero que seja aqui. — Seus lábios cobrem os meus. O mundo para de girar, só o que existe é Josh cuidadoso a me despir, suas mãos por sobre o tecido fino do vestido de noiva, os beijos que ele deposita em minha pele a cada parte descoberta e o brilho da lua iluminando nosso amor.

Os dois garotinhos que se amaram em segredo hoje estão casados, sob as bênçãos da família e a proteção dos céus.

— Você é minha esposa.

— Sou, Josh e você é meu marido. Eu te amo.


Capítulo 34

Tyler

— Ela ficou brava porque não pegou o buquê! — Luka me provoca. Apenas sorrio, não tenho medo disso, de uma vida com July, é tudo que eu queria. Nunca me sentia a altura dela, fugia de machucá-la e atrasar sua vida, não de um compromisso.

— Sua irmã pegou. Vai ganhar um cunhado. — Ele faz careta.

— Pode apostar que vai ser um cara todo maduro que vai acabar mais amigo do meu pai que de mim, Alana pensa que tem trinta anos.

— Ou você pensa que tem doze? — Ele dá de ombros, ri se afastando. July caminha para mim, tem um sorriso lindo no rosto e me abraça assim que chega perto. — Torci por você.

— Viu que injusto? Não acha que a irmã do noivo devia ter prioridade?

— Acho. — Ela se encosta em meu peito. Depois se afasta.

— Não está mais bravo comigo por causa do batom?

— Não me lembra. — July ri. Tenho vontade de beijá-la. Olho em volta, parecem todos entretidos e beijo seus lábios de leve. — Sabia que seu pai me apresentou para uns amigos dele?

— Você é tão bobo. Por que ele não apresentaria?

— Sei lá. Não precisava, eu estava só passando e ele me chamou e disse que eu era seu namorado. Achei legal.

Um garçom passa com uma bandeja de champanhe e nos oferece. July me olha e balanço a cabeça negando.

— Até meu pai não se importa que tome uma taça de champanhe em comemorações. Por que não bebe e nem me deixa beber?

— Porque... — Melhor dizer a ela, de todo modo, eu preciso saber se é o que ela quer também. — Porque o Luka me falou sobre uma praia deserta...

— A praia dos meus tios. — Ela sorri, fica corada e acho que entende onde quero chegar.

— Ele disse que ajeitou as coisas para nós dois. — Acho que eu também fico um pouco constrangido, olho em volta para ter certeza que ninguém está ouvindo. — Quer ir? Quando acharmos uma oportunidade? Se disser que não, tudo bem. Não fico chateado.

— Eu quero, Tyler. — Ela sorri. — Meu irmão está de partida, depois acho que as pessoas vão se distrair. Ninguém vai perceber.

Ergo a mão e toco seu rosto, meu coração acelera só com a possibilidade, nós dois sozinhos, uma noite cheia de estrelas em uma praia deserta, parece cinema, muito longe de tudo que conheço e bem perto do que July Stefanos merece.

— Vamos ver a Bárbara? — pergunto para desviar um pouco meus pensamentos, até pensar nisso me deixa querendo mais e esse definitivamente não é o lugar.

— Vamos. Ela está no escritório do tio. Meu pai ajeitou um cantinho para ela dormir. — July me puxa pela mão e eu apenas a sigo para dentro da casa. Tem pessoas conversando aqui e ali, na sala alguns casais dançam, Leon e Lissa são um desses casais.

A porta do escritório está entreaberta. Tem um abajur aceso, no sofá grande e elegante, Bárbara dorme em uma caminha improvisada, no chão almofadas colocadas estrategicamente para o caso de uma queda.

— Dormindo feito um anjinho — sussurro. Tão linda e tranquila, aqui a música chega baixa, o ar está agradável e fica perto o bastante para ela ser ouvida caso chore.

— Todo bebê Stefanos já dormiu aqui em festas. Eu lembro que o Ryan ficava aqui também e quando eu me cansava, vinha e me deitava com ele, depois no fim da festa, o papai nos levava para cama.

— Ele não definiu nada sobre ela e me dá uma certa angústia.

July me puxa pela mão para deixarmos a sala. Na porta para um momento.

— Bárbara vai ficar, Tyler, e você também. É isso que meus pais querem. É você que tem que dizer que fica. Aí tudo se resolve e papai providencia a adoção.

— Conversamos disso depois. Quer dançar? — Ela afirma com um largo sorriso. Levo July para a varanda, não tem ninguém ali, mas a música está alta o bastante para dançarmos colados, não à toa só toca música para casais. Luka deve estar irritado com isso.

Alguns fios dourados dos cabelos de July escorrem pela nuca soltos, ela não imagina como isso é charmoso. Não consigo evitar beijá-la algumas vezes, quando a música termina nos afastamos.

— É quase uma da manhã, quer ir? — Junto coragem para convidar. De todas as coisas idiotas que já fiz, essa ao menos faz sentido e se der errado e todos descobrirem, eu ao menos não vou me arrepender.

— Quero, Tyler. — Eu me sinto tão importante e especial. Ela quer, July quer isso e ela nunca quis antes. Entrelaço meus dedos aos seus. — Eu te mostro o caminho.

Deixamos a casa pelos fundos, atravessamos o jardim e o prédio de apartamentos onde cada irmão tem seu lugar. Nunca entendi por que Nick não tem um.

— Por que seu pai não tem um apartamento aqui? — pergunto enquanto caminhamos pelo jardim circundando o prédio.

— Porque o papai é diferente, meu tio o trata mais como filho, então os filhos ficam com os pais. — Ela espera que diga algo, apenas aceito, dá para ver como são próximos e que Nick respeita muito o irmão mais velho e sempre apela para ele quando Ulisses apronta.

— Ele não tem idade para ser pai do Nick. O Nick não tem idade para ser seu pai ou do Josh. Isso é interessante.

— Amor, Tyler. Isso que importa. É difícil entender minha família se for usar a razão.

— Já percebi. — Chegamos a uma parede de plantas que sobem se misturando a rochas, será que Luka me enganou? — Cadê?

— Vem. — Ela solta minha mão e remexe as plantas, então um portão coberto por folhagens se abre. — Surpresa! — brinca me dando passagem.

Tem um mundo completamente diferente do outro lado. Rochas e areia, escuridão e o barulho do mar.

— Vai conseguir descer pelas pedras? — pergunto preocupado. Não esperava que fosse uma aventura chegar lá.

— Assim que tirar os saltos — ela comunica com um sorriso divertido. Eu a ajudo a tirar seus saltos, depois tiro os sapatos e deixamos os dois pares próximo ao portão. — Pegamos na volta.

Seguro a mão de July e vou na frente reconhecendo o caminho, a luz da lua e das estrelas clareia a noite, as rochas protegem a praia e nem mesmo da parte mais alta da mansão, se pode ver a praia. Só o que se vê, é o mar, por isso nunca notei esse lugar.

A praia não tem um quilometro de extensão. A água chega a areia lembrando um rio de tão calma.

— Nunca fica agitada. As pedras quebram as ondas e aqui é esse paraíso. Bom para nadar.

É um lugar lindo, calmo e tudo que se ouve é o mar. Olho em direção a mansão, não dá para ver muito, só as luzes que vem de lá. Vejo a tenda de tecido branco, dentro almofadas e tapetes, parece pertencer a algum nobre do passado.

— Luka montou isso?

— Não. Isso sempre existiu. É o cantinho dos meus tios. — Sorrio com a ideia de que eles têm um lugar especial. Não sei que lugar especial eu e July teríamos, talvez o beco onde a beijei pela primeira vez. Se fosse hoje, não teria beijado. Queria enchê-la de recordações bonitas e aquilo não teve nada de bonito.

— Que foi?

— Nada. — Puxo sua mão e ela dá uns passos em minha direção. Está tão linda. — Você está parecendo uma princesa.

— Estou? Uma princesa encantada? Eu gosto de parecer uma.

— Eu sei que sim. — Ela me envolve o pescoço. — É o que quer, July? Eu espero, sem cobrança, posso esperar até ficar pronta.

— Sei o que quero, Tyler. Quero estar aqui com você. Não quero qualquer outra coisa. Estou feliz.

— Eu também estou. Gosto de você. Isso é sincero, eu me apaixonei.

— Também me apaixonei. Me sinto pronta para você. — Nós nos beijamos. Um beijo completo, sem medo, paro de pensar nas consequências, paro de pensar no que é certo e errado e deixo apenas meu coração falar.

Meus lábios descem pela pele lisa e delicada do pescoço, os ombros nus convidam e meus lábios seguem a linha em direção ao colo, July suspira. Afasto-me um momento para olhar para ela. Só não quero que sinta medo, tem que ser sempre no tempo dela, não sei muito como fazer isso, mas vai ser tudo do modo a fazê-la feliz e nunca pensei em mais ninguém além de mim num momento como este. Isso é novo e bom.

— Vem comigo. — Eu a levo até a tenda. Quando piso no tapete elegante vejo o cuidado que tiveram em ajeitar almofadas e trazer bebidas e flores. July sorri.

— Alana. Luka é sensível como uma ameba. — Ela me faz rir. Volto a beijá-la. O paletó deixa meu corpo pelas mãos delicadas de July, depois a gravata. Tudo enquanto vamos apenas nos beijando, ainda de pé no meio da tenda.

Ela abre os botões da camisa, assisto seus olhos percorrerem meu peito enquanto faz isso. Os dedos delicados estão um pouco inseguros e tudo nela fica lindo e sensível. A camisa se junta ao restante e seus dedos percorrem minha pele.

July nunca me tocou assim antes, não tinha ideia que gostaria tanto. Meu corpo reage por inteiro. Ela busca meu olhar, o rosto corado a deixa ainda mais bonita.

— Você é bonito. — Sua voz sai diferente e penso que é seu desejo, isso soa como um incentivo e beijo July, dou a volta em torno dela, paro em suas costas, meus dedos tocam sua nuca e descem leves ao encontro do zíper do vestido rosa.

— Posso? — Sempre a decisão será dela. July balança a cabeça sem palavras, desço o zíper e a pele dourada pelo sol de Kirus vai se revelando aos poucos.

— Tyler — ela diz meu nome baixo. Envolvo sua cintura e beijo o pescoço. Tão linda, ela encosta seu corpo ao meu, o vestido escorrega deixando os seios livres. Minha mão sobe de sua cintura e toca um deles, ela arqueja e beijo o pescoço. July se volta ficando de frente para mim.

— Tão linda. Minha namorada. — Os olhos brilham quando me aproximo mais e sinto a pele de encontro a minha. Nada se compara a isso. Eu a ergo em meus braços, levo até as almofadas e a coloco sobre elas com todo cuidado, depois me deito ao seu lado. Trocamos beijos ardentes, minhas mãos descobrindo seu corpo, aos poucos, July vai se soltando e me tocando, sorrimos todas as vezes que nossos olhos se encontram.

O desejo vai me entorpecendo e cegando, não sei direito como o restante das roupas nos deixa, mas sinto meu corpo livre ao encontro do dela, suas mãos mergulhadas em meus cabelos enquanto beijo seu corpo buscando saborear sua pele e deixá-la pronta.

Seus gemidos se misturam aos meus, meu nome soa rouco em sua garganta, estou no lugar certo e não tem nada de medo ou perigo, somos apenas dois corpos entregues e quero que ela seja feliz.

Os cabelos dourados agora soltos se espalham sobre as almofadas, a pele reluz sob o brilho do céu noturno, minha mão percorre seu corpo enquanto me dou o direito de apreciar a beleza de July, ela me deixa tocá-la, aproveita para me olhar sem o menor sinal de timidez.

— É tão perfeita. Nunca mais quero me afastar de você. — Ela precisa saber o quanto eu a desejo, não sei direito como dizer e as palavras saem livres. — Você é meu anjo, July, acordo todas as manhãs só para ver você.

Seus olhos marejam, ela sorri e me puxa para si, para mais um beijo, então deixo que meu corpo mostre a ela o que meu coração sente e as palavras não conseguem expressar.

— Estou pronta, Tyler. Eu quero ser sua, quero aprender a te fazer feliz como você me faz.

— Estou feliz, July, não precisa aprender nada. — Ela toca meu rosto. Beijo sua mão.

— Sempre sonhei que seria assim. Especial. — É só isso que quero, dar a ela o momento que sonhou. Volto a beijá-la. Lembro do preservativo no bolso da calça, tateio em torno de nós dois e encontro o tecido, sem parar de beijá-la, simplesmente porque não consigo me afastar dela, eu vasculho os bolsos, trago o pacotinho com dedos apressados.

Afasto-me um momento, ela olha para minha mão e depois para mim. Devia ser um momento constrangedor, quem sabe até quebrar um pouco o clima, mas não é. O momento me enche de mais desejo e pressa. Sinto que isso é cuidar de July, de mim, faz com que eu pareça um adulto, seguro dos meus sentimentos.

July assiste enquanto me preparo, gosto de seus olhos sobre mim, de sentir que ela me deseja. Depois meu corpo cobre o dela mais uma vez. Meu desejo fica de lado quando decido que July vem em primeiro lugar. Não quero que sinta nada além de prazer.

— Está bem? — Ela afirma. — Quer mesmo isso? — De novo é só um movimento afirmativo. — Tem que me dizer se ficar desconfortável. Temos que descobrir tudo juntos, July.

— Estou pronta. Quero isso mais do que tudo. Acho que nem é mais querer, eu preciso, meu corpo precisa, Tyler. Isso que estou sentindo é intenso e nunca nem pensei que pudesse ser assim.

Tem tanta verdade em seus olhos, e desejo, ela me quer como eu a quero, não tem medo de dizer e gosto que seja assim. Linda e corajosa. Tento ser cuidadoso, observar suas reações, a cada movimento eu paro um momento, é instintivo, só quero que vá se acostumando com meu corpo dentro dela.

Trocamos beijos longos, acaricio seu rosto, beijo os lábios, os olhos fechados, o queixo, quero dar carinho a ela, aos poucos ela vai se movendo contra mim, entregue assim como eu, pronta e só então me deixo levar e me movimento junto com seu ritmo.

É como se fosse a primeira vez para mim também, descubro que meu corpo, mente e coração, estão em sintonia como nunca aconteceu e que as reações de antes não chegam nem perto ao que sinto com July, suas mãos passeando por minhas costas e seu corpo respondendo ao meu é mágico e intenso.

Adio o prazer o máximo que posso, quero que ela sinta, que seu corpo reaja assim como o meu, ela vem antes de tudo, sempre será assim, eu prometo a mim mesmo. Pelo menos aqui, onde somos como iguais eu quero ser responsável por sua felicidade.

Fico pensando no jeito que gosto dela, nessa paixão que digo sentir e que agora parece pequena para descrever o que realmente sinto. Talvez o amor seja isso, querer a felicidade de outra pessoa mais do que a sua, talvez eu ame July Stefanos e seja para sempre.

Sinto quando o prazer a domina e ela estremece, só então me deixo acompanhá-la e me entrego. É mais uma vez novo e diferente. Longo, infinito e intenso, é algo que me transporta, arrebata e depois me devolve à Terra numa languidez que me deixa feliz e sem forças.

Não me movo, não consigo me afastar dela, do rosto corado e feliz, dos olhos brilhantes e ávidos por compreensão. A curiosidade de quem não entende o que acaba de acontecer, assim como eu.

Beijo cada parte de seu rosto, a testa, as pálpebras, a ponta do nariz, o queixo, os lábios, seus dedos deslizam por minhas costas num jeito que só July conhece de me fazer carinho. Meu coração se enche de ternura. Amor. Acho que esse é o nome certo para o que sinto.

— Está bem? — Ela sorri. — Machuquei você?

— Não. Me sinto flutuar. Nunca vou esquecer esse momento.

— Nem eu. — Ela acaricia meu rosto. Se disser que a amo ela talvez se assuste. Tem só dezessete anos, decido só sentir isso, sem anunciar.

— Foi bom esperar. Não tinha como ser mais perfeito — ela me diz com a voz suave que tanto gosto. — Me fez feliz, Tyler. Como nunca me senti antes.

— Também nunca me senti tão feliz, July, foi diferente. Porque é você e eu... gosto de você. — Ela me beija, depois sorri. — Acho que vai ser sempre assim, especial.

— Acha? — Deito a seu lado, ela se recosta em meu peito, a mão passeia por minha pele, tão delicada e carinhosa.

— Acho. — Ela apoia a mão na nuca para me olhar. Os dois nus e abraçados e nenhuma vergonha. Eu me sinto livre de todo pudor ao lado dela. Inteiro como nunca fui. Ela beija meu peito e olha nos olhos.

— Pensei que doeria, que seria ruim da primeira vez, algumas amigas minhas contavam histórias de desanimar.

— Deve ter sido na hora errada, com a pessoa errada, o que sei, é que hoje, com você foi perfeito.

— Foi. Não quero nunca mais sair daqui. — Um vento leve sopra balançando seus cabelos.

— Está mais linda que nunca.

— Estou? — Ela se preocupa. — Estou diferente?

— Não. — Sorrio. — Está linda como sempre, ninguém vai olhar para você e saber. Eu acho. — No fundo não tenho certeza, nem sei se eu posso esconder o que sinto, o que aconteceu, a impressão que tenho é que carimbaram na minha testa e duvido que possa olhar alguém nos olhos de novo.

— Talvez eu conte. — Olho um tanto preocupado. — Não é pecado, ninguém na família esperava que me casasse virgem, talvez seja bom contar.

— Não posso te impedir, é sua decisão, não sei se vou conseguir ficar na sua casa depois disso. Se todos souberem.

— Sua casa. Não gosto quando diz isso, queria que se sentisse em casa. — Acaricio seu rosto. Não se pode ter tudo, pelo menos não eu. Tyler Bowen não nasceu para ter tudo. — Não conto por enquanto, quero que se sinta bem e que fique. Preciso disso. Odeio pensar em você longe de mim e da Bárbara.

— Também odeio. — Nós nos beijamos, ela toca meu abdômen.

— Uma cicatriz. O que foi?

— Canivete. Eu tinha treze anos, eu acho, uma briga de rua, o garoto tinha um canivete, ele pretendia enfiar, me esquivei e só cortou a pele. Escondi da minha avó, infeccionou, quase morri.

July beija a cicatriz, sobe investigando meu corpo. Encontra outra abaixo do queixo.

— Bebi demais, rolei uma escada e me cortei na quina de um degrau, só me dei conta no dia seguinte. Quinze anos, dezesseis talvez. Não tenho certeza.

Ela me beija mais uma vez. Volta sua busca, tem mais uma no supercílio que ela encontra e toca com cuidado. Odeio essa mais que as outras.

— Raul. — Eu conto a ela. — Minha mãe estava com ele em uma festa, ele a deixou e levou duas garotas para um quarto, ela estava drogada, quebrou tudo e foi embora levando o carro dele, no meio da noite ele bateu na porta. Pedi que não abrisse, ela ficava sempre cega por ele e o que ele tinha para ela. Abriu. Eles brigaram e tentei defendê-la ele me deu um soco e ela ainda saiu com ele. Os dois voltaram uns dias depois no maior amor. Minha avó me deu uma bolsa de gelo e me mandou ir ao hospital sozinho, ela não tinha mais idade para me acompanhar. Levei três pontos.

— Desculpe trazer essas memórias, Tyler.

— Tudo bem, July, elas nunca vão embora por completo. — Eu a beijo. — Nada vai me fazer ficar triste hoje. E já me acostumei com tudo isso. É bom saber quem eu sou. De onde eu vim. Me entender um pouco.

— Eu sei quem você é, Tyler. Você é meu príncipe encantado que finge ser um garoto rebelde, mas tem o coração puro e doce e não é nada gracioso. — Ela me faz rir depois de uma careta.

— Olha que te mostro meu lado mau e rebelde! — Eu me movo e fico sobre ela. July ri. Os cabelos se espalham. — Não acredita?

— Acredito. Mamãe pegou o apelido mais perfeito que existe, agora não posso te chamar de príncipe. — Ela faz bico.

— Ainda bem. Tyler está ótimo, é ridículo sua mãe chamando seu pai de príncipe na frente de todo mundo, não sei como ele não se esconde de vergonha. — July ri.

— Uhm, teria vergonha de mim?

— Não. — No fim acho que aceitaria. Talvez até me derretesse um pouco. — Anjo!

— Amo quando me chama assim, minhas pernas ficam bambas e quero beijar você para sempre. — O sorriso se desfaz, encaixo meu corpo ao dela.

— Anjo — digo mais uma vez, ela pisca sensual, passa a língua pelos lábios como se estivesse com a boca seca e um gesto simples como esse, acende meu corpo, quero July de novo. Quero recomeçar o que parece que nunca acabou, ela também quer, eu sei quando suas mãos voltam a percorrer meu corpo e me rendo ao charme delicado da garota mais bonita do mundo. Voltamos ao ponto de partida.


Capítulo 35

July

As estrelas começam a perder seu brilho quando a escuridão começa a ganhar uma coloração mais clara. Logo vai ser dia. Os dedos de Tyler correm lentos por minha espinha enquanto ficamos silenciosos assistindo o espetáculo do amanhecer.

Foi como nos meus sonhos. Todos sempre me alertando para colocar os pés no chão e deixar de sonhar. Repetindo insistentes que à realidade era bem diferente e na verdade foi perfeito como sonhei.

Tyler foi cuidadoso, carinhoso e paciente, muito longe do garoto rebelde que ele acredita ser, muito perto do príncipe encantado dos meus sonhos. Não teve espaço para o medo. Não teve espaço para a dúvida. Agora lembrando os momentos vividos há pouco, fico em dúvida se aconteceu ou apenas sonhei. Movo meus olhos para olhá-lo, Tyler sorri de um jeito relaxado, não tem nada daquela nuvem sob os olhos como sempre notei.

— Será que estou sonhando? — Ele me beija em resposta. — Não. É verdade. — Volto a olhar para o céu. — Logo vai amanhecer.

— Detesto ter que ir. Acha que já foram dormir?

— Não. Ainda tem música. Stefanos são festeiros. — Tyler se tranquiliza. — Fiquei com medo de ter uma crise de asma e estragar tudo — conto a ele. — Da segunda vez nem lembrei que tinha asma. — Rimos os dois. Tyler tateia e puxa seu paletó e me mostra um inalador no bolso.

— Ando armado.

— Mesmo assim estragaria tudo, ainda pode estragar tudo.

— Não estragaria nada, July. Pararíamos e você aspiraria seu inalador, relaxaria e depois continuaríamos a... você sabe.

— Não vamos chamar de fazer sexo, nem transar, muito menos de fazer umas coisinhas como minha mãe fala. — Tyler me olha surpreso. — Minha mãe é indiscreta. O papai sempre diz “Olha as crianças, gatinha”, mas ela sai falando.

— Espero nunca presenciar isso. — Ele morre de medo dessas intimidades de família.

— Vamos chamar de fazer amor. É bem romântico.

— Mas nem em duas vidas que vou falar assim. De jeito nenhum, July.

— Tyler! Disse que eu pareço uma princesa. Princesas falam assim.

— Pode falar como quiser, eu que não vou dizer. Depois vai ficar me chamando de gracioso e sei lá mais o quê. — Ele se incomoda todo, é fofo e nem vou dizer se não ele me larga aqui sozinha.

— Como vai dizer? Tem que ser assim. — Sento para olhar para ele. Nem me importa de estar nua, descobri que não sou muito tímida com ele. — Você me olha e diz. July quer fazer amor comigo?

— Nunquinha! Vai ser mais como, vem cá que vou te pegar de jeito. — Ele me puxa e caio sobre ele. Acabo rindo, não importa muito que nome damos a isso, só importa que estamos juntos. O sorriso some quando ele me olha nos olhos de um jeito intenso, gosto do modo como as coisas andaram, aos poucos, e agora simplesmente não vai ser como antes e não acho ruim, é como tem que ser.

— Agora vi o lado rebelde. Tem pegada! — Ele me beija.

— Vamos nadar? — Tyler convida. Está quente, estamos suados e logo vai amanhecer. Por que não? Balanço a cabeça concordando e ficamos de pé. É a primeira vez na vida que mergulho nua. A sensação de liberdade é incrível. Os braços de Tyler me envolvem e nos beijamos.

Brincamos um pouco na água. Jogando água um no outro, eu tentando fugir dele, mas o sonho não pode durar para sempre e deixamos o mar.

Eu me visto com o coração confuso, feliz pela noite que tivemos, triste porque acaba e não sei quando vamos ter outra chance. Tyler me envolve a cintura.

— Que foi, anjo?

— Quando vamos ter outra noite como essa? — Ele beija meus lábios. — Tenho medo que se canse de sempre ter que esperar uma oportunidade.

— Bom saber o que pensa de mim. — Encosto nele. — Vamos dar um jeito, não é para sempre e posso esperar, July. Eu quero você. Só quero se for você.

— Eu preciso achar um jeito de ter mais espaço.

— Seus pais te dão muito espaço. Eles me acolheram e isso foi por você. Não esqueça.

— Talvez no começo, agora não é mais por mim, é por você. Vem. Temos que ir.

Ele segura minha mão, subimos pelas pedras sem pressa ou chego lá em cima morrendo e todo segredo vai por terra. Passamos pela cozinha vazia e atravesso o corredor que leva a escada dos fundos para o andar de cima. Paro no corredor e olho os Stefanos reunidos na sala. As mulheres sem sapato, todos conversando sobre a festa e rindo. Felizes como todo fim de festa.

— Vamos lá um pouquinho. — Tento caminhar, mas Tyler me impede.

— Está doida? Como vai explicar o cabelo molhado? — Nem tinha pensado nisso, mentir não é meu negócio, eu não sou mesmo boa nisso.

— Verdade. Vamos dormir. — Subimos de mãos dadas, trocamos um beijo na porta do meu quarto e Tyler corre para o dele. Acho sempre bonitinho esse respeito que ele tem por meu pai.

Tiro o vestido agora molhado, tomo uma ducha para tirar o sal e a areia e me atiro na cama. Meu corpo igual, nada parece diferente em mim, ao mesmo tempo me sinto outra pessoa. Uma mulher. Sorrio com o pensamento e fecho os olhos pouco antes de amanhecer.

***

O barulho de passos no corredor me desperta. Abro os olhos e é manhã, meu celular marca dez horas. Sento investigando meu corpo, não parece ter nada diferente em mim, apenas me sinto feliz e relaxada. Encaro o espelho, mais uma vez tudo igual. Tomo banho e visto um biquíni, por cima, uma roupa leve, está um dia lindo e quero aproveitar cada segundo dele com Tyler.

Escuto uma leve batida na porta quando escovo os cabelos.

— Entra. — A porta se abre. Tyler está ali, no batente sorrindo, tão lindo quanto sempre, só que agora um mundo de imagens românticas e quentes me invadem a mente.

— Oi. Pronta? — Deixo a escova e caminho para ele, envolvo seu pescoço. — Adoro esse seu perfume.

Ele me beija. Um longo beijo. Eu me entrego e se pudesse apenas o puxaria para dentro e fecharia a porta.

— Dormiu?

— Muito bem e você? Está bem?

— Sim. Só morta de fome! Vamos descer? — Ele balança a cabeça. — Deve estar todo mundo à mesa do café.

— Senti sua falta. Falta do seu perfume. — Ele me conta beijando meu pescoço. Um arrepio percorre meu corpo. Depois segura minha mão e deixamos o quarto.

Como pensei, a mesa está repleta de sobras, canapés, docinhos, o bolo, salgadinhos, refrigerante, suco, a família está quase toda ali, sob os pés de tio Heitor, Potter e Luna sentados à espera de petiscos escondidos que só ele fornece e todo mundo finge não ver. Todo mundo rindo feliz. Saboreando as comidas, animados enquanto brincam um com o outro.

— Sobras? — Tyler sussurra enquanto caminhamos. — Vão comer o resto da festa?

— É a melhor parte. Todo mundo adora. Quem não acorda pensando nas delícias que deixou de comer?

— Nunca esperei isso de gente rica.

— Alma de pobre! — Brinco quando nos juntamos a eles.

— Esse bolo está incrível, vai ser a nova tradição, bolo de chocolate em todo casamento Stefanos — tia Lissa diz com o garfo na mão e um pedaço de bolo em sua frente.

— E o melhor é que ele não fez sucesso e sobrou um monte. Só volto para casa quando o bolo acabar — meu pai anuncia. — Não me olha assim, Lissa, estou te ajudando.

— Obrigada, Nick. É muito generoso — ela resmunga.

— Pensa que não sei que escondeu a torta de chocolate? — ele reclama.

— Você tem o Pierre pertinho de você. Pode comprar sempre que quiser. — Meu pai faz careta. Bárbara sentada em seu colo destrói uma fatia de mamão, a única coisa saudável sobre a mesa.

— Aquele francês é cheio de charme. Vive ocupado, da última vez tive que mentir dizendo que a torta era para você.

— Nick Stefanos mentindo? — Tio Heitor estranha.

— Eu não. A Annie, não conseguia mentir nem para as crianças sobre a existência... — Ele tampa os ouvidos de Bárbara. — Do Papai Noel. Annie morria de medo de eu contar a eles.

— Sua cara mesmo — tio Ulisses brinca. Tyler me sorri encantado com o bom humor de todos no pós-festa.

— Queria dormir até mais tarde, mas só pensava nesse canapés de azeitona. Bom dia! — Luka se senta de cabelo molhado e cara de sono, vai logo se servindo. — Que delícia.

— O melhor cardápio de todos os tempos — tia Sophia comenta.

— O seu também foi muito bom, Sophi — tia Liv diz animada. Olho para Tyler e ele sorri olhando de um para o outro surpreso demais para dizer qualquer coisa.

— A gente pode fazer tudo assim no meu aniversário, papai? — Ryan pede.

— Pode, mas antes vem o aniversário da Bárbara. Vocês precisam se organizar aqui. Quero todo mundo lá — ele diz diretamente ao tio Leon.

— Eu e o Luka vamos. — Alana avisa. Olha para Bárbara que no momento está distraída se divertindo com o mamão e com a boca toda suja. — Que delícia de frutinha.

Luka me olha e Alana também, estão loucos para perguntar e desvio meus olhos com medo de algum assunto indiscreto.

— Zyar vem almoçar e passar o dia conosco antes de voltar para Turquia — tio Leon avisa.

— O Hazan vem também — Giovanna comenta. O neto de Zyar tem quinze anos e me lembro de brincar com ele. — Papai, eu quase o beijei ontem na festa. — Ela comunica sem nenhum problema, distraída entre se servir de suco e mastigar um canapés.

— Quase? — Tio Ulisses não parece preocupado, Tyler me olha um tanto tenso, ele está sempre esperando que um jovem Stefanos seja reprimido em público, nunca acontece, mas ele continua sempre esperando.

— Ele é bem bonito, queria me beijar, mas daí eu fiquei numa dúvida e desisti.

— Que dúvida, princesa azeitona?

— Eu ponho a língua na boca dele ou espero ele colocar a dele na minha? — Enquanto Luka explode numa longa gargalhada o resto da família aguarda a reação de tio Ulisses e tia Sophi, isso não parece afetá-los.

— O velho dilema sobre o que fazer com a língua — tio Ulisses diz sério. Encara Gigi e suspira. — Que problema.

— Também achei. O Ryan acha que tenho que esperar o menino decidir isso, Emma acha que é tudo química e biologia e essas coisas inteligentes, Danny não acha nada e só fica desenhando, Harry acha que somos crianças e ele muito adulto e os outros primos já são velhos e não perguntei.

Fico até orgulhosa de ser chamada de velha por Gigi, além de não saber responder a essa questão.

— Acho que isso é muito da pessoa. Garotas tímidas esperam. Garotas que sabem o que querem vão à luta. Sua mãe por exemplo foi logo enfiando a língua.

— Não fiz isso nada. Mentiroso! — tia Sophia se defende rindo.

— Fez sim, mas o que esperar dela? Eu fazia uma montanha de travesseiros nos separando, todo príncipe e rapaz de família. Muito respeitador. O que ela fazia? Escalava a montanha e vinha me agarrar no meio da noite. Depois fazia o tipo mulher livre que não precisava de mim para nada. A independente, para quê? Só para me obrigar a ficar de joelhos e implorar para ela casar comigo. Sua mãe é o demônio!

— Vou pensar nisso.

— Faça isso. Por isso está toda feliz logo cedo, ex-presidiária?

— Não, papai. Estou curtindo a liberdade. Aquele tempo presa mudou minha vida. — Não se pode ficar séria sobre esses dois. Tyler acaba rindo também, ele gosta de nos ver em ação. — Vamos para piscina, gente?

— Vamos boca grande. — Ryan a acompanha. — Você fala demais, Giovanna. Que vergonha que tenho de você!

— Tem nada, Ryan. É meu melhor amigo. Te ajudo sempre com as garotas.

— Cala a boca! — Ryan a puxa pelo braço a arrastando para longe e continuamos a rir.

— Não fica preocupado, Ulisses, Zyar é íntimo da família. Conhecemos Hazan desde que nasceu. São amigos importantes. — Tio Leon o tranquiliza.

— Melhor que ela beije um desconhecido? — Tio Heitor completa.

— Nisso eu concordo, só acho que devia, sei lá, se preocupar com esse negócio de primeiro menino que ela beija. — Meu pai demonstra sua preocupação.

— Vou me preocupar é com o último menino que ela beijar. Tomara que seja um cara legal. Até lá, ela que beija o quanto quiser.

— Tinha certeza que esse jeito livre iria passar quando o assunto, garotos chegasse. Me enganei. Você realmente não tem ciúme — Heitor comenta.

— Não.

— E cadê os noivos para responderem as constrangedoras perguntas sobre a noite de núpcias? Não acredito que perderam o café da manhã. É tradição — tia Lissa reclama.

— Foram espertos e fugiram do constrangimento — minha mãe responde.

— Não fomos, mamãe. — Josh e Lizzie chegam sorridentes e de mãos dadas. — A Lizzie só falava do bolo, até fiquei enciumado.

— Bom dia, família. — Lizzie se senta diante do bolo. Todos olhando para ela. — Foi tudo lindo e perfeito e sem perguntas que meu pai está aqui.

— Apoiada! — Tio Heitor beija Lizzie.

— Viemos só tomar café e nos despedir. Partimos em uma hora. — Josh se senta ao meu lado, sorri para mim e fico corada, é como se ele soubesse. Ele desvia os olhos distraído, depois me olha mais uma vez. Parece me investigar e tento disfarçar. Josh me beija a testa. — Te amo, pequena.

Tenho certeza que ele sabe, ou não, pode ser só porque vai ficar três semanas fora e nunca ficamos tanto tempo sem nos ver. Decido só sorrir e continuar com o café. As perguntas vêm mesmo que eles não queiram responder e com elas as adivinhações, Stefanos tiram suas próprias conclusões sobre tudo.

O que mais gosto no momento, é ver as caras que Tyler faz. O tempo todo ficando surpreso. Ele estranha nossa relação, as atitudes de todos. Tinha uma ideia tão errada sobre nós que a cada minuto se surpreende.

Depois das despedidas chorosas o casal parte de helicóptero. Zyar chega com a esposa e o neto, os garotos vão para a piscina e Tyler se senta ao meu lado, perto da varanda, os adultos estão lá. Na sombra conversando.

Bárbara, lambuzada de protetor solar, brinca numa piscininha só dela ao lado da minha mãe. Usa um biquíni e tiro fotos do rostinho corado e risonho a cada vez que bate palmas e a água espirra em seu rosto.

Potter e Luna nadam com os meninos. Luka e Alana estão na água. Tyler continua não querendo entrar.

— Tem certeza que não quer ir? Está calor. Vamos?

— Vai você, July, fico te olhando daqui. Não estou com vontade. — Não é verdade, ele está suado e adora água.

— Podemos sair, então. Passear pela ilha. Quer?

— Ao meio-dia? Melhor não. Não vai te fazer bem esse sol todo. — Sempre preocupado comigo, mas sempre calado sobre seus sentimentos.

— Vocês dois não vão para a água, não? — minha mãe pergunta se sentando no chão ao lado da piscina de Bárbara.

— O Tyler não quer, mamãe.

— Não? Deixa de ser bobo menino. Tira essa camiseta e vai nadar um pouco. Estão derretendo. Assim que o sol baixar nós vamos, não é princesinha? — Mamãe bate as mãos na água e Bárbara exulta de felicidade.

Os olhos de Tyler se enchem de ternura pela irmã. Olhar para ele me enche de amor. Depois ele volta seu olhar para a piscina e o riso de todos na água.

— Me diz por que e não insisto mais. Não podemos mentir um para o outro — digo baixo e ele me encara.

— O amigo da sua família está aí, July, viu como falaram dele com respeito pela manhã. Não acho que vão querer que eu desfile minha tatuagem de gangue na frente dele.

— Ah! Isso. — Como vou fazê-lo entender que Zyar não se importaria? Tyler sempre arruma um jeito de se diminuir. Acho que não adianta muito eu dizer que ninguém se importa. Tyler puxa um pouco mais a manga da camiseta. Procuro Zyar distraído numa conversa sentado ao lado do meu pai, meus olhos encontram os de papai que nos observa atento. Tento sorrir, não sei esconder sentimentos. Ele me conhece como a si mesmo e me sorri preocupado.

— Vai nadar com seus primos, July, eu vou trabalhar um pouco no projeto do Luka. — Tyler me chama atenção e o encaro.

— Então eu fico lá com você. — Ele me olha um momento, acho que a noite que passamos juntos passa por sua mente e pela minha. Sinto falta de estar em seus braços. Agora parece que só isso pode me satisfazer.

— Tyler, vem aqui um minuto — meu pai pede e ele obedece. Sempre obedece a meu pai e acho que é porque nunca teve ninguém para orientá-lo, quando meu pai fala com ele, Tyler se sente de algum jeito notado. — O Zyar adora arte, ele e Lissa conversam horas sobre isso. Mostra sua tatuagem para ele.

Queria pular no pescoço do meu pai e enchê-lo de beijos. Queria poder agradecer a sensibilidade dele, eu sei que vem de seu passado duro, mesmo assim é emocionante ver como ele sabe sempre o que está acontecendo e procura sempre o melhor para todos. Tyler está de pé. Mudo e confuso, olhando meu pai como se este tivesse pedido um pedaço do sol.

— A tatuagem? — Ele repete para ter certeza. Papai afirma com a cabeça e sorri despreocupado, faz parecer que nada demais está acontecendo. Tyler ergue a manga da camiseta. Zyar se aproxima. Tia Lissa vem também.

— Não é linda, Zyar? Sabe que até fui pesquisar um pouco depois de vê-la. Estava louca para ver de perto. — Tia Lissa toca a tatuagem.

— São artistas incríveis esses tatuadores. Fui a uma exposição sobre arte na pele, vi trabalhos impressionantes — Zyar comenta. — É muito bonita, Tyler. O artista fez um trabalho perfeito. Ele mesmo desenhou?

— Sim. Não é um artista é só um cara — ele avisa sem saber muito o que dizer. Ainda envergonhado.

— É um artista sim, Zyar — meu pai avisa. — Tyler acha que só porque o tatuador pertence a uma gangue dessas de Nova York não é um artista. — A surpresa de Tyler fica ainda maior. Ele jamais esperou que meu pai fosse falar sobre isso abertamente, talvez ele não falasse com outra pessoa, mas Zyar está com a família há muitos anos.

— Acho que li qualquer coisa. Na Turquia não é muito diferente, Tyler. Embora agora as tatuagens estejam proibidas nas escolas. Hazan achou repressivo. Acho que concordo com meu neto. Quer dizer que pertenceu a uma gangue?

Tyler fica mudo. Engole em seco sem saber como responder. Olha para meu pai que mantém o ar displicente.

— Pouco tempo. Não queria.

— Imagino. Deve ter boas histórias. Está aí outra coisa que gosto, boas histórias. Outro dia me conta. Quem sabe quando forem à Turquia?

Zyar toca o ombro de Tyler e se afasta, tia Lissa se senta ao lado de tia Sophia, as duas tem a arte em comum. Talvez minha tia Sophia esteja falando sobre o tema, Tyler olha meu pai que permanece tranquilo.

— Por que vocês dois não estão na piscina com os outros? — ele pergunta. — Vão logo, não temos mais muito tempo antes de voltarmos para casa.

Não sei se porque quer muito ir para água ou apenas porque obedece a meu pai cegamente, Tyler me puxa pela mão em direção a piscina. Agora sem medo de ser rejeitado por conta da tatuagem ele tira a camiseta. Sorri quando me assiste tirar o vestido leve que uso sobre o biquíni.

— Linda! — ele diz baixinho. — Saudade de ser eu a tirar seu vestido.

Abro a boca surpresa, ele ri, subitamente feliz. Então me ergue nos braços e mergulhamos na água. Os primos comemoram nossa chegada. Quando submergimos Tyler me beija de leve. Os olhos risonhos me enchem de certezas sobre nós.

— O que acham de a gente inventar outra festa em Atenas? — Alana se aproxima. — Acho que estão precisando disso.

— Seria perfeito — eu digo a ela. Tyler me envolve a cintura.

— Mais que perfeito. — Alana sorri. Ela sabe que aconteceu só de olhar para mim e assim que tiver um tempo vou contar em detalhes. Quero dividir isso com alguém, é bom que seja Alana e precisa ser rápida antes que acabe contando para minha mãe.

Potter me atropela quando tenta nadar em busca da bolinha que Ryan atirou para Danny, Luna vem em seguida e desvio a tempo.

— Essa piscina parece aquelas públicas de tanta gente — Tyler brinca. — Não que saibam o que é uma piscina pública. — Realmente não sei, mas se for divertida como essa quem se importa? Deve ser ótimo.


Capítulo 36

Tyler

Quando chegamos as ruínas, Luka e Alana estão animados. Viver num país como este deve mesmo encher de orgulho. O centro da civilização, já ouvi dizer.

— Ágora Antiga! — Alana apresenta com um movimento amplo. — O centro religioso e político. Boa parte só descoberto a partir de mil novecentos e trinta — ela brinca usando o tom de um guia turístico.

— Acrópole fica logo acima. Vem. — July me segura a mão. Tem um vento agradável de fim de tarde e o calor está muito menor. Acompanho o caminhar ansioso dos três. — Não é tão bom como quando Lizzie está, porque ela conhece todos os detalhes e as histórias mitológicas e com ela é mais divertido, mas aprendemos um pouco — ela me explica e não me importo com os detalhes, gosto de apreciar apenas a beleza em si.

— Esse é o mais bem conservado templo de um deus que existe e só podia ser dele — Luka diz quando chegamos a grandes colunas, é absurdamente alto, tem muito mármore e penso no sacrifício de construir algo assim.

— Quem é ele? De que deus é esse templo?

— Hefesto — Luka diz como se isso significasse algo para mim. — O deus da tecnologia, Tyler, dos ferreiros, artesãos, metais. Construiu o escudo de Zeus, de sua forja, saiu Pandora. A primeira mulher. Ele é a minha cara — Luka brinca enquanto caminhamos por entre as colunas sagradas. — Na universidade, quando estamos ferrados apelamos para ele. Hefesto! — É o Luka, e ele não liga para muita coisa, mas parece mesmo rendido e formal, quase um devoto com os olhos cheios de respeito por aquelas colunas. — Quem sabe ele não nos leva onde queremos?

— O Vale do Silício — digo quase como uma oração, toco as pedras que já existiam antes de tudo que conheço existir.

— Um dia, quando forem contar a história de dois garotos sonhadores que mudaram o mundo da tecnologia, quando Hollywood for filmar nossa vida, vão gravar uma cena aqui.

— Sonhador! — brinco procurando os olhos de July, ela sorri.

— Por que não? — diz animada. Eu e Luka seríamos uma boa dupla, eu o cérebro e a razão, ele a esperança e o coração. Daria certo. Não sei onde chegaríamos, mas sonhar ainda é de graça.

Deixamos o templo e continuamos a caminhar por entre ruínas. Cada lugar mais bonito e sagrado que o outro, cheio de histórias e momentos épicos. De repente me dou conta que estou pisando em terreno que antes já pisaram sábios e nobres, escravos e guerreiros.

— Vem. Vamos no meu lugar favorito. — Alana nos guia e sigo curioso. A princípio era só um jeito de conseguir um tempo sozinho com July, mas conhecer um pouco desse mundo dos Stefanos é emocionante.

Entendo um pouco todas as tradições Stefanos, o jeito civilizado de encarar a vida e ao mesmo tempo místico, deve estar no sangue que corre em suas veias. Tudo aqui tem séculos e séculos. Cada pedra tem uma história, um mito que a cerca, um encantamento.

— Chegamos. — Paramos diante de uma torre octogonal, ruínas apenas, em pedra clara. — A Torre dos Ventos. — Alana sorri orgulhosa. — Olha o friso. Vê os desenhos? — Vamos caminhando em torno dela. — São os oito ventos mitológicos. Século dois antes de Cristo. Tinha um relógio de água originalmente lá dentro. Como futura Bióloga e amante dos ventos, tinha que ser meu lugar preferido.

— Quais são os oito ventos? — pergunto interessado. Eles gostam mesmo de me mostrar tudo e quero devolver com ao menos interesse sincero.

— Os quatro maiores. Vento Norte, frio e violento. — Ela usa um tom pesado na voz. — Vento Oeste, suave e agradável. Vento Leste, criador de tempestades. Vento Sul, quente e formador das nuvens.

— Bonito isso. — July é o vento Oeste e eu talvez seja o Leste. — E os outros?

— Os quatro menores, Nordeste, Sudeste, Noroeste, Sudoeste. Eles também são conhecidos como os Titãs, filhos de Urano e Gaia.

— Vocês estudam isso na escola?

— Um pouco, vem de pai para filho também — Luka conta quando vamos caminhando pelas ruínas. — Vovô Cristus é quem mais conta. Viemos muito aqui com ele, corríamos com sorvete derretendo na mão enquanto ele contava suas histórias, Lizzie também. Ela lia os Ilíadas desde pequena e cresceu nos contando como histórias para dormir.

— Luka adorava porque era cheio de batalhas — Alana se lembra. Puxo uma boa memória de infância, uma tradição, não encontro nada.

Quando começa a anoitecer voltamos para o carro. July se encosta em mim. Está cansada, caminhamos muito tempo.

— Paramos para jantar ou vamos para casa? — Luka pergunta.

— Eu vou jantar com um amigo, só vou tomar banho e sair — Alana avisa.

— Bom, então vamos para casa. Também marquei um encontro — Luka comunica e troco um olhar com July. — Vocês podem vir se quiserem, mas eu não viria se fosse vocês. Ficaria em casa fazendo...

— Cala a boca, Luka! — Alana o reprime e ele ri.

— Eles vão fazer, eu falando ou não — ele avisa e July revira os olhos antes de dar um tapa em sua cabeça sobre o banco.

— Indiscreto! Sua garota ainda vai pagar por todos os seus pecados, todo mundo tem algo para se vingar, Luka. Vai sofrer como tio Ulisses e tia Sophi sofrem.

— Impossível. Não vai rolar, prima. Não vai ter uma garota para Luka Stefanos, eu sou do mundo. Uma alma livre e aventureira, não vou privar as mulheres de minha agradável companhia e incomparável beleza grega.

— Cala boca, Luka! — falamos os três em uníssono, ele apenas se diverte mais.

Chegamos ao prédio onde os irmãos moram durante a semana. É um prédio simples, o apartamento é grande, com quatro quartos, mas não chega nem perto do que o dinheiro deles pode comprar.

— Aqui não parece um prédio muito caro, o bairro é central e não parece coisa de rico — comento quando entramos no elevador.

— A primeira coisa que o papai pôde comprar. Ele ainda não era o homem rico que é hoje, depois foi enriquecendo, mas manteve esse lugar, usava quando o escritório era em Atenas, sozinho antes de se casar, depois com a mamãe, nas vezes que precisavam vir a Atenas. Manteve porque gosta das lembranças, e é tudo que precisamos quando estamos aqui.

Deixamos o elevador e Alana abre a porta. Está tudo como deixamos.

— Vem, Tyler, vamos achar o que comer já que os dois vão sair. — July me puxa pela mão. Alana nos segue. Abrimos o freezer e a geladeira. Não tem muita coisa. — Dois universitários vivendo sozinhos e onde estão os congelados, Alana? Devia estar cheio deles. Como lá em casa não é, Tyler?

— Morando sozinhos? Está sonhando? Moramos com a vovó, o vovô e meus pais. Varia de acordo com a desculpa que conseguem. Menos a vovó, ela não dá desculpa, vem e pronto. Diz que vamos morrer de fome sem ela e simplesmente fica dias aqui.

— A gente adora. — Luka pega uma garrafa de água enquanto July retira alguns produtos da geladeira. — Escapo por pouco uma vez ou outra, mas é divertido. Ela podia avisar, mas não, simplesmente chega.

— Ainda bem que Harvard fica distante o bastante — July brinca. — Pica essa cenoura? — pede e aceito o trabalho nada animado.

— Tem certeza que vai cozinhar? — Ela sorri.

— Vou. Primeira vez que cozinho para nós dois, se meus primos decidirem sair do nosso pé. — Ela olha para Luka sentado no balcão e Alana encostada na pia.

— Nossa! Isso doeu. — Luka salta do balcão. — Vou tomar banho e para seu deleite, não volto cedo.

— Nem eu — Alana avisa seguindo o irmão. — Vou me arrumar. Durmam no meu quarto, fico no quarto dos meus pais.

Ficamos sozinhos na cozinha. Entrego a cenoura picada.

— Acho que isso não foi educado, July.

— Bobagem. Somos amigos. — Pode ser, acho que os irmãos são mesmo despreocupados e nada sensíveis para essas coisas. Se fosse eu, já pensaria mil coisas. Encosto na pia e cruzo os braços. Fico olhando seu talento para culinária. July fica tão bonita ali concentrada no trabalho, os cabelos presos, os pés descalços. Parece simples e natural. Gosto dos seus extremos. De garota supervaidosa de saltos finos, à simples menina de pés descalços.

Ela ainda remexia panelas quando os irmãos surgem na cozinha já prontos. Primeiro Luka.

— Estou de saída. Não se comportem e aproveitem. Amanhã partimos depois do almoço. — Ele beija o rosto de July, belisca sua cintura. Ela dá um tapa em seu ombro. Depois ele me aperta a mão. — Boa noite. Divirtam-se.

— Pode deixar — aviso.

— Me espera, Luka! — Alana chega correndo. — Vou descer com você o Saulo está lá em baixo.

— Uhm. Esse cara está querendo você sério — Luka comenta.

— E eu querendo me formar. Então isso só prova que queremos coisas diferentes.

— Sei não, acho que hoje estão querendo a mesma coisa. — Luka avalia. Ela revira os olhos.

— Nem todo mundo tem a sorte de ser surdo. Tchau gente. Durmam bem.

Ficamos sozinhos. July me olha, cora um pouco. Sinto meu coração disparar. Nunca tivemos um momento assim. Beijo seus lábios. A fome se vai e o desejo chega.

— Acho que devia colocar a mesa para dois. — July me empurra. — Romance, Tyler, jantar a dois, quem sabe velas, talvez a gente dance e só depois vamos para o quarto.

— Ou desliga as panelas e... — Tento convencê-la com beijos no pescoço e as mãos descendo pelas pernas.

— Você joga baixo, Tyler Bowen, mas nada de pularmos fases. Não hoje.

— Não posso ser condenado por tentar.

— Não pode. — Eu a beijo mais uma vez, depois me afasto indo abrir armários em busca de pratos e talheres. Arrumo a mesa de jantar, não tenho muito talento para detalhes, mas encontro um castiçal com um par de velas e coloco no meio. Não é como se nunca tivesse visto um filme romântico.

Paro de longe para ver meu trabalho, encaro a mesa com vela e tudo. Faço uma careta quando penso em pegar o pequeno vaso de flores sobre uma cômoda para colocar junto.

— Parabéns, Tyler, está se saindo um fresquinho gracioso. — Não me importo. No fundo eu realmente não me importo. Até gosto, só de pensar que ela vai sorrir quando entrar na sala de jantar, porque July sim, é graciosa e linda, quando sorri, quando chora. O tempo todo.

Impulsivo, eu pego o vasinho de flores coloridas e coloco sobre a mesa.

— Está pron... — Ela para de falar quando olha para mesa. Sorri, do jeitinho que pensei que faria, coloca os cabelos atrás da orelha delicada e me olha com um ar surpreso e pronto. Eu venci. Era tudo apenas para isso. — Que lindo.

— Vou pegar a travessa.

— Não coloquei em travessa. Está na panela.

— Panela? Te falta elegância, senhorita. Achei que namorava uma patricinha cheia de classe. Estou decepcionado. — Ela fica ali, no meio da sala de jantar me olhando entre rindo e surpresa. Vou à cozinha e volto com a panela que coloco no centro. O riso de July se alarga, assim como a surpresa quando puxo a cadeira e faço um sinal para que se sente. Depois acendo as velas e apago um pouco das luzes. Só então me sento diante dela.

— Se está decepcionado com a patricinha, imagine como estou me sentindo sobre meu bad boy? Velas e flores é aceitável, uma febre explicaria, mas puxar a cadeira? Isso foi muito além dos limites do aceitável. Onde estão os padrões? Os conceitos?

— Subverter a ordem, os padrões e conceitos, quer mais contestador e revolucionário que isso? Um rebelde por natureza.

— Um príncipe por escolha — ela comenta enquanto me serve. Espero que se sirva, depois começamos a comer. July tem talentos culinários, poderia ser chef de cozinha se quisesse, poderia ser qualquer coisa que quisesse.

— Paramos em príncipe antes que chegue na outra palavra. — Ela pisca sensual. — July, está me provocando.

— Eu? — Ela ergue a sobrancelha. — Nunca!

— July. Acha que tenho mesmo chance de entrar em Harvard?

— Mais que eu, até. — Ela me olha esperançosa. — Nós vamos, Tyler. Eu nem estava tão interessada, mas agora quero muito. Já pensou que podemos morar juntos? Só nós dois?

— Eu não acho que seu pai permitiria. Ele deve alugar um apartamento para você.

— Isso não impede nada, além disso, acho que posso decidir essas coisas, mas você quer isso?

Que pergunta? Seria perfeito, nós dois morando juntos, cuidando um do outro, no mínimo eu não me preocuparia com July tendo uma crise de asma sozinha.

— Tyler! — ela me chama atenção, os olhos tristes. — É só dizer que não quer, tudo bem, começamos a namorar agora, talvez eu esteja atropelando as coisas.

— Não! — Eu me apresso. — Desculpe. Eu só... isso seria tão perfeito que fiquei aqui imaginando. Quero isso, mas...

— Não quer desafiar meu pai.

— Eu não sei como explicar, é um monte de coisas, não exatamente me dobrar a ele, é sobre Bárbara, o dinheiro que ele está me ajudando a ganhar, a chance de ir para Harvard, é gratidão, July, ninguém nunca me viu, não acho e sabe disso, que ele faz realmente por mim, mas ele faz e não consigo ignorar isso. Então se ele disser não sobre morarmos juntos, eu aceito.

— Você está certo, mas se ele não fosse contra, como não acho que vai ser, você acharia cedo? Não é como se estivéssemos casando. Só dividindo um espaço, só aproveitando o tempo juntos.

Eu afasto a cadeira. Caminho até July e a ajudo a ficar de pé. Envolvo sua cintura fina e delicada, afasto os cabelos. Faço com que me olhe.

— Eu estou apaixonado por você, eu quero passar todo tempo que puder com você e eu não quero isso com mais ninguém no mundo. Pouco me importa que nome isso tem. Se fosse de outro jeito, se eu estivesse em outra situação, eu seria o primeiro a fazer o convite.

— Não está me achando atirada? — Ela me faz rir, depois eu a beijo, ela se encosta em mim.

— Acho você perfeita. Isso nem é muito justo, sou cheio de defeitos e você toda perfeitinha.

— Sou? — July me olha sorrindo. — O que mais?

— Inteligente também.

— E?

— Elegante apesar de servir a comida nas panelas.

— Mais alguma coisa? Estou aqui ouvindo.

— Perfumada. Uma princesa completa.

— Você está ficando bom nisso. Vou treinar você igual o tio Ulisses fez comigo.

— Daqui a pouco vou sair por aí dizendo que é a melhor namorada do mundo e a mais charmosa? Como você faz a cada vez que seu tio abre a boca?

July ri concordando, fica tão linda quando ri, uma mão deixa meu peito para passar o cabelo atrás da orelha e me perco em sua beleza. Ergo July nos braços, chega de jantar, não consigo mais resistir, ela me envolve o pescoço ainda rindo.

— Assopra as velinhas! — brinco com ela, July assopra. Agora sem risco de incendiar o edifício, eu a carrego para o quarto. Empurro a porta com o pé. Ela rindo ainda quando caio com ela na cama.

O riso some quando fixo meus olhos nos dela, claros e ávidos, meu coração acelerado. Quando se diz eu te amo? A pergunta passa por minha cabeça, mas a garganta trava as palavras.

— Tyler... — Ela pretende dizer algo, mas apenas toca meu rosto, carinhosa como sempre é. Que se danem as palavras, nem todas as coisas precisam ser ditas. Podemos apenas senti-las e não as torna menos reais. Cubro os lábios de July com os meus.

Meu corpo está sempre saudoso do dela e quando ficamos assim eu não consigo nada além de me entregar. As coisas se perdem no tempo, mudam de ordem e só temos um ao outro e a vontade de viver nossos desejos.

As roupas vão saído emboladas, cada parte livre do corpo agradece, depois, quando só tem nossas peles se tocando, eu sinto tudo em mim queimar. Dessa vez as coisas são mais lentas, talvez a cama, ou a certeza de não estarmos em risco, quem sabe seja apenas porque estamos nos conhecendo melhor a cada toque.

No meio da madrugada, ainda perdidos um no outro, escutamos barulho, talvez Luka ou Alana, quem sabe os dois, não importa, só o que importa é a cama e nós dois.

Ficamos enrolados um no outro. Vou acordar com July em meus braços, nem acredito nisso, sorrio.

— O que está pensando? — ela me pergunta.

— Quando acordar vai estar aqui, e eu não vou ter que correr para um banho frio.

— Promessas! — ela provoca, depois se move e me arrumo a seu lado, July é minha vida. — Quando voltarmos para casa vou ao médico, já devia ter ido.

— Sim. Se quiser vou com você.

— Que fofo que você é! — Faço careta. — Para de ser bobo, não tem que se achar o rebelde o tempo todo, pode ser gracioso quando estamos sozinhos.

— Boba! Nunca vou me esquecer da Grécia.

— Vai voltar muitas vezes, Tyler, muitas.

— Não sei. Dessa vez era o casamento do seu irmão, mas isso não significa que vão me convidar sempre.

— Luka é seu amigo, Tyler.

— É uma viagem cara. — Ela suspira. — Tá. Já sei tudo que vai dizer.

— Então para de bobagem e me abraça mais.

Obedeço, estou ficando bom em obedecer aos Stefanos, ficamos ali, presos um ao outro, apenas acertando as respirações. Às vezes acho que tudo isso é o começo da nossa história, outras acho que é o fim se aproximando, tantas coisas em jogo, tudo meio em suspenso e eu sem coragem de tomar a frente e decidir de uma vez. Com medo dos meus passos me levarem para longe dela.

— Você é meu vento Oeste — digo em seu ouvido. Ela abre os olhos, sorri e volta a fechá-los. Faço o mesmo, nem dormi e já estou ansioso por poder acordar com ela.


Capítulo 37

Nick

Entro no quarto distraído e devia ter me preparado melhor para isso, Annie está sentada na nossa cama com os cabelos úmidos, um sorriso leve e linda como sempre. Acaricia os cabelos de Bárbara adormecida na nossa cama ao lado de Ryan que dorme profundamente.

É a cena mais linda que existe, sempre me deixa paralisado e apaixonado, ainda me surpreendo com o tipo de amor que sinto por ela, por meus filhos, e pela família que conquistamos.

Penso em Josh, agora em lua de mel, começando uma vida e em como o ajudei a conseguir isso, só porque fiquei do seu lado, minha garotinha soube inventar uma boa desculpa para conseguir um tempo sozinha com o namorado e os primos ajudaram, como posso impedir? July tem o coração mais doce e humano que conheço, parece sempre um passo à frente de todos, sacrificando tudo que tem por tudo que acredita. Ela sabe o que quer e sabe reconhecer pessoas e ela gosta do menino, então ele só pode valer a pena.

Annie pega a mãozinha de Bárbara e beija de modo suave. Depois acaricia os cabelos de Ryan, não me percebeu de pé na porta assistindo sua delicadeza ao cuidar das crianças.

Nem sei se posso chamar Ryan de criança, ele já tem idade para pensar em garotas, já ultrapassou a mãe em altura e está chegando perto de me alcançar. A voz está mudando e um dia desses, vou ensiná-lo a fazer a barba como fiz com Josh e talvez me lembre mais uma vez que ninguém fez isso por mim e goste ainda mais de fazer por ele.

Agora essa coisinha pequena e cheia de vida chegou e já me sinto tão pai dela como me sinto dos outros e simplesmente não sei como lidar com isso, como encontrar um limite entre cuidar dela e protegê-la e ainda assim não ser seu pai, porque ela tem Tyler e não sei o quanto ele quer isso.

Annie finalmente me nota, sorri quando me vê, caminho até ela e me sento ao lado de Ryan.

— Acabou a reunião? — pergunta e balanço a cabeça concordando. — Vocês não resistem a uma reunião de trabalho quando estamos todos juntos.

— Falamos muito pouco de trabalho, gatinha. Até tentamos, mas quando nos damos conta estamos só competindo para ver quem tem a família mais especial, contando vantagens sobre as esposas e os filhos.

— Aposto que ganha — brinca me fazendo sorrir, Bárbara ressona e Ryan se mexe. — Fui tomar banho e pedi que ele a olhasse um pouco, quando voltei os dois dormiam, ainda bem que ele colocou uns travesseiros na beirada da cama.

— Ele adora mesmo essa garotinha.

— Muito. Achei que ele iria se cansar logo, às vezes ela o atrapalha, ele tem que deixar de fazer coisas que gosta, mas ele ainda está encantado e não dá sinais de que vai se cansar algum dia de ter uma irmãzinha.

— Ele se sente o Josh e isso é algo que ele realmente adora — Annie concorda sorrindo. — Falou com Josh, hoje?

— Falei, ele que ligou, príncipe, não atrapalhei a lua de mel, eu juro. — Sorrio. — Estão em Nice, Lizzie disse que por ela nem continuavam a viagem, ficavam lá mesmo.

— Eu disse que eles deviam apenas ir sem destino. E a July? — Annie ri.

— Achamos que quando crescem não teríamos mais preocupações. Dobraram. — Afirmo. Ela segura minha mão. — July está bem, foram visitar os pontos turísticos e essa hora já devem estar de volta em casa. Parece que iam jantar e ficar no apartamento.

— Sei. — Não gosto muito de pensar nisso, mas é impossível não levar em conta que ela agora tem um namorado e uma vida independente de nós dois. — Ele é bom. Não é? Tyler. Ele gosta mesmo dela? Acho que não tem como não amar July, mas às vezes tenho medo de não dar certo.

— Pode acontecer e ele não precisa ser mau.

— Sim. Queria ser mais despreocupado como o Ulisses.

— Não somos, nem tem jeito de tentarmos. Então vamos só aceitar que somos possessivos.

— Quero acreditar que somos apenas bons pais. Envolvidos e presentes como os psicólogos mandam.

— Por isso, te amo. Arruma ótimas desculpas para nossos excessos de amor. — Rimos baixo.

— Vou acordá-lo para ir para cama. — Toco Ryan. Ele não tem sono muito pesado e sempre acorda rápido. — Ryan.

Ele abre os olhos, a primeira coisa que se lembra é Bárbara, olha assustado e relaxa quando a vê dormindo ao seu lado. Esfrega os olhos e só então me olha.

— Papai! — Sua voz desperta Bárbara, ela abre os olhos, é tão lindinha. — Peguei no sono aqui, papai, mas estava atento a ela. — afirmo.

— Eu sei. — Bárbara me vê, senta-se e vem tentando engatinhar sobre a cama, pulando Ryan para me alcançar.

— Ouviu sua voz, papai — Ryan avisa e sei disso. Ela sempre me procura.

— Papa, papa. — Não estava pronto para isso, para a primeira vez, mais uma vez, é bom e ao mesmo tempo apavorante como foi com todos eles, é algo que me enche de amor e responsabilidade e fico um tanto aturdido. Ela puxa minha camisa tentando impulso para subir em meu colo, eu ali, olhando aquela coisinha pequena e dependente. — Papa. — Ela insiste e me desperta. Eu a ergo no colo, ela só quer mesmo se encostar em meu ombro e esfregar o narizinho em mim antes de dormir de novo. Ryan acha graça.

— Papa, mama, acho que ganhei uma irmã, não é, papai?

— Eu não sei, Ryan. Ainda não sei o que fazer sobre isso, sabe que quero que ela fique e a mamãe também quer, mas tem o Tyler e ele precisa ficar também.

— Ele é bem legal, vai ficar, é doido de amor pela July, os dois são que nem vocês. Um beija, beija que não acaba nunca. — Ryan suspira, senta-se na cama e arruma a camiseta. — Eu pensei em ser médico, acha legal?

— Sim. Você decide, Ryan. É o que quer?

— Não sei, só pensei em ser um médico imunologista, mas não um que atende pacientes, um que fica num laboratório fazendo pesquisas.

— Parece desafiador. Não acha, gatinha?

— Acho. Mas semana passada disse que queria ser advogado.

— É, eu pensei nisso, de vez em quando penso, também penso em nanotecnologia. Robótica sabe, seria bem legal.

— Você ainda tem muito tempo, Ryan. Não precisa ficar pensando muito nisso agora.

— Eu sei, papai, é que estava conversando com meus primos sobre essas coisas e fiquei com isso na cabeça. Acho que vai ter que fazer comigo o que o tio Leon fez com você, passar um ano viajando pelo mundo.

— Não foi um ano, Ryan, foi um mês, e eu não conhecia muitas coisas, mas você sim, tem acesso a tudo que existe, é diferente.

— Um mês é bom, a gente pode levar a mamãe. Quer ir, mamãe?

— Acha mesmo que deixaria vocês dois lindos por aí sozinhos, para as garotas atacarem? Claro que vou.

— É, e a Bárbara vai junto, a July não porque já vai estar saindo da faculdade e o Josh vai estar velho já.

— Velho? — Rimos eu e Annie. Ryan me beija o rosto, depois beija o rosto da mãe e a mão de Bárbara que descansa em torno do meu pescoço.

— Boa noite, gente. Combinei de irmos cedo para praia amanhã.

Ele sai meio tonto para seu quarto e troco um olhar com Annie. Faço carinho nos cabelos de Bárbara, nada se compara aos fios finos de um bebê.

— Vou colocá-la no berço. — O berço pertenceu a muitos Stefanos, agora está aqui, mas já passou muito tempo no quarto do Heitor. Assim que a arrumo no bercinho Bárbara se contorce acordando. Chora e me estica os braços, logo está sentada no berço, troco um olhar com Annie.

— É culpa do Heitor, Nick, ele fica o tempo todo com ela no colo, mimando a menina de um jeito que agora ela só quer saber de colo.

Pego Bárbara de volta, ela se ajeita em meus braços, não é a primeira vez. July demorou a ficar em sua própria cama. De vez em quando ainda acordo com ela lá. Ryan também tinha suas noites de dormir conosco.

— O que acha?

— Uma noite só não tem problema, príncipe.

— Está certo. — Eu a coloco na cama, ali ela não reclama, sabe que está conosco. — Vou tomar um banho. — Beijo Annie. — Não dorme.

— Quando foi que dormi sem você? — ela pergunta sorrindo. Nunca. Nem vai acontecer, ou estamos juntos ou... nem sei, não vai acontecer e pronto. Eu penso enquanto caminho para o chuveiro. Quando volto, Bárbara está sentada na cama, conversando muito animada na sua linguagem de bebê, que eu tenho certeza que deve fazer todo sentido para ela.

— Lembra que a July tinha absoluta certeza que estava entendendo tudo que o Ryan falava? — Annie me lembra e concordo.

— Às vezes ela acertava, gatinha. — Deito-me com Bárbara entre nós. — E essa faladeira? Vai dormir ou não?

— Pelo visto, não. Fazer o quê? — Annie passa por ela e se aconchega em meus braços. Bárbara se sente afrontada, então se move até se juntar a nós, tenta chamar a atenção de Annie mexendo em seus cabelos e resmungando. — O quê? Quer que eu fique longe do meu marido, mocinha? Está pedindo demais.

Annie faz cócegas nela que se dobra em riso, depois vai relaxando e se deita sobre Annie. Ficamos calados enquanto Annie vai acariciando seus cabelos e ela relaxando até que está dormindo como um anjo sobre Annie que está sobre mim e vou acordar todo formigando, com dor no corpo e feliz como sempre foi quando a cama fica cheia de intrusos.

— Estou com saudade da July — aviso. Annie ri ainda imóvel com medo de acordar Bárbara. — Eu sei que é ridículo, ela saiu depois do almoço, não faz nem doze horas, mas não é essa saudade.

— Eu sei, é saudade dela aqui, querendo explicar uma coisa com as mãozinhas em movimento e os cabelos bagunçados.

— Isso — digo rindo. — Só sei disso.

— É — Annie concorda. — Não vamos mais ter isso, nem dinheiro ela anda pedindo muito e estou achando que o Tyler está dando a ajuda de custo que ganha para o almoço e as despesas pessoais dele para ela.

— Sabe que ela tem cara de pau o bastante para aceitar.

— Sei, príncipe, acho que ela precisa de um aumento.

— Vou pensar nisso, não tem dinheiro que chegue para essa menina.

— Estive pensando sobre os dois em Harvard. Acho que devia procurar um apartamento perto do campus para eles. O que acha, Nick?

— Honestamente eu preferia mesmo que morassem juntos e isso é puro egoísmo, quando penso nela tendo uma crise de asma no meio da noite a quilômetros de distância e sem ter a menor ideia de onde deixou o inalador, quero comprar uma casa e mudar todos nós com ela.

— Então é isso. Os dois vão conseguir, já pode providenciar.

— Gatinha, já pensou que eles podem não querer morarem juntos? — Annie começa a rir, com cuidado tira Bárbara de seu peito e a ajeita no travesseiro, ainda ri e tenho impressão que está rindo de mim. — O que foi?

— Acha mesmo que eles não querem morar juntos e sozinhos? Príncipe, não se iluda. É tudo que querem.

— Tomara. Tyler já provou que leva jeito para cuidar dela, ele vive com um inalador no bolso, se preocupa com sol, com vento, acho até que passa dos limites.

— Você acha? — Ela continua a rir.

— Acho.

— Você?

— É eu sei, ninguém é mais desesperado que eu. Nem mesmo ele, mas estamos perto. Admita.

— Sim senhor. — Annie me olha. — Príncipe, você sabe que já aconteceu? Entre eles, eu digo, que eles já tiveram uma primeira vez juntos?

— Você tem uns assuntos, por que temos que falar disso?

— Não temos, mas talvez um dia desses, um deles decida contar então não quero que fique surpreso.

— Prometo não ficar, vou fingir que acho tudo normal. Eu acho com os filhos dos outros, então é só fingir que é sobre alguém que não conheço.

— Muito maduro! — Annie me provoca. — Amo você. — Ela se dobra para me beijar. Depois ajeita Bárbara no centro da cama e faz bico me olhando. Acena e depois sorri. — Tem uma garota entre nós.

— Parece que tem. Uma que disse papai.

— Disse. E vamos ter que realmente lidar com isso assim que voltarmos para casa. Uma conversa definitiva com o Tyler. Se ele fizer gracinha, eu adoto ele também. Daí quero ver ele desobedecer a mamãe aqui.

Dessa vez sou eu a rir e depois me dobrar para beijá-la.

— Vamos ser honestos, ele é mais obediente que o Josh. Nunca vi coisa igual.

— Amanhã tem almoço comunitário. É folga de todo mundo.

— Ah não. Toda vez vocês inventam isso. Nessas horas eu odeio ser o irmão mais novo. Sempre fico com o pior trabalho.

— Eu te ajudo, Príncipe. Vamos nos unir, elas não me deixam mexer nas panelas mesmo. — Annie me beija. — Boa noite.

— Boa noite e só?

— O que mais podemos fazer? — Ela aponta Bárbara. Beijo a garotinha.

— Dormir então. Te amo.

— Também.

Josh

— Está melhor? — pergunto secando sua testa. Lizzie nega de cabeça baixa encarando o vaso. — Falei para tomar cuidado que não estávamos acostumados com a comida.

— Isso foi o jantar, Josh. Como só foi querer sair agora de manhã?

— Não sei. Melhor deitar-se de novo. Se não passar vamos a um médico. Vou pesquisar onde tem uma clínica aqui em Nice.

— Faz isso, acho que vou morrer antes do café da manhã.

— Não fala bobagem. — Ajudo Lizzie a se deitar. Foi uma linda noite, mais uma. Jantar romântico, dançar colado e terminou nessa cama do melhor jeito possível, depois dormimos e Lizzie estava ótima. Então acorda vomitando e tonta? Tem algo errado.

— Me sinto de ressaca! — ela reclama e corro ao banheiro, molho mais a toalha e coloco em sua testa.

— Isso é muito bom. Talvez tenha sido o vinho. Não sei por que tentamos, esse negócio de bebida não é com a gente.

— Uma taça, Lizzie nem isso. Quer que peça uma bolsa de gelo na recepção?

— Não. — Ela tateia com a toalha no rosto até encontrar minha mão. — Só fica aqui comigo antes que chore pedindo a mamãe. — Deito a seu lado, ela fica imóvel, silenciosa e aos poucos vai se acalmando.

— Vamos suspender o passeio. Ficamos o dia aqui. Assim você descansa. Amanhã se estiver em condições, viajamos para Roma. Se não estiver eu cancelo a viagem. Prefere ir para casa?

— Ah não, Josh, é minha lua de mel, temos muito pela frente. Já vou melhorar.

— O.k. Então tenta dormir.

Lizzie balança a cabeça e se aconchega em meus braços. Uns minutos depois sinto a respiração acalmar. Ela adormece e pego um livro. Desisto depois de ler cinco vezes o mesmo parágrafo. Ligo a televisão no mudo, não entendo francês mesmo.

Vou mudando de canal até achar um filme, é terror, se Lizzie acorda estou encrencado, ela fica um mês sem dormir. Já vai achar o hotel mal-assombrado e me obrigar a carregar malas de um lado para outro até mudarmos de hotel.

Ela se mexe um tempo depois e desligo a televisão apressado. Lizzie se senta.

— Era terror, não é? Desligou correndo.

— Não. Era esporte — minto e ela me observa atenta. — É sério.

— Você sabe que essas coisas atraem, né? — Balanço a cabeça evitando rir.

— Está melhor? — Ela se lembra, abre a boca e arregala os olhos totalmente surpresa.

— Sarei. Que estranho, não sinto nada. Quer dizer, só fome. Nossa! Que fome. Vamos sair e comer em algum lugar? Café da manhã francês, geniozinho. Vem.

Lizzie salta da cama animada, fico surpreso, tanto quanto ela, e pensando onde vou arrumar café da manhã francês ao meio-dia.

Deixamos o hotel de mãos dadas, caminhamos pelas ruas tranquilas de Nice, à beira da praia, um café com vista para o mar parece o lugar ideal para encontrarmos qualquer coisa para comer.

Lizzie parece capaz de devorar toda a comida e realmente é muita fartura.

— Pensei em irmos à praia depois. O que acha?

— Todo esse sol, bailarina, você passou mal de manhã. Pensei em aproveitar a tarde para compras.

Não pensei, inventei agora só para convencê-la. Lizzie me olha um longo momento.

— Está certo. Partimos amanhã e quero mesmo levar lembrancinhas para todos. Menos sua irmã, para ela tem uma pequena lista na bolsa.

— A cara da July. — Acabo por rir.

— Ela disse para eu comprar sem culpa e colocar no seu cartão. Presente para a dama de honra.

— Achei bem estranho ela não me acenar com uma listinha. — Ela ri, claro que iria preferir a prima. Assim podia entregar a lista e não teria que explicar nada.

Depois do café partimos para o shopping, não fica muito distante e está vazio, nem todo mundo está em lua de mel. Andamos de mãos dadas, brincamos e compramos, Lizzie não deixa um só item da lista de fora, July vai adorar. No meio da tarde, eu carrego muitas sacolas, e nem chegamos na metade da lua de mel, vamos precisar de dois aviões se Lizzie continuar assim.

— Josh, vamos direto para o hotel. Me cansei. Fechamos as malas e jantamos por lá mesmo. Amanhã seguimos para Roma.

— Como quiser, esposa. — Ela me beija, adoraria abraçá-la, mas não tenho nenhum espaço livre. Sou apenas sacolas e mais sacolas. Paramos um táxi, uns minutos depois estamos no hotel.

Depois de arrumarmos as malas eu e Lizzie descemos para jantar no restaurante do hotel.

— Pede uma comida leve, Lizzie. Nem sabe se não foi uma infecção alimentar, sei lá se chama isso.

— Vou pedir um grelhado. Estou mesmo passando dos limites e ainda sou uma bailarina. — Ela me sorri abrindo o menu. No meio do jantar, o garçom passa com uma bandeja ao nosso lado, Lizzie faz careta. — Sentiu?

— O quê?

— O cheiro da comida? Aposto que é arroz de lula. Odeio isso. — Ela afasta o próprio prato.

— Não odeia, Lizzie, na verdade você adora frutos do mar desde sempre.

— Não mais. Agora odeio. Nossa odeio muito. Chega de jantar, nem quero sobremesa. Termina para subirmos. — Ela aponta meu delicioso prato ainda pela metade. Suspiro. Olho sua leve palidez e decido chamar o garçom.

— Vou pagar a conta e subimos, peço um sanduíche mais tarde. Se sentir fome.

Como agora quando estou me despedindo do meu delicioso filé ao ponto. Ela fica de pé,

— Te espero no terraço. Quero um pouco de ar. — Sem esperar resposta, Lizzie me deixa e começo a achar boa ideia irmos a um médico.

Sigo para o terraço, está uma noite linda, dá para ouvir o mar e o lugar é bonito e silencioso, com uma luz fraca e sofás confortáveis. Lizzie está de pé, encarando a noite, os cabelos voam com o vento.

— Pronto podemos... — Paro de falar quando ela se volta e noto que está chorando. — O que foi? Alguma dor?

— É um lindo lugar, não é? Perfeito para isso. — Ela ri, o sorriso e as lágrimas misturados me confundem, quando essa mulher incrível não me confunde?

— Lizzie, está chorando por conta da beleza do lugar? — eu pergunto me aproximando. Ela balança a cabeça negando. Sorri ainda mais. Eu a abraço e ficamos nos olhando, ela parece ter um grande segredo, um que a deixa muito feliz e que não sei quando pretende me contar. — O quê? O que está acontecendo?

— Amo você, Joshua Stefanos. Amo muito e é muito provavelmente o dia mais feliz da minha vida, ainda não tenho certeza, mas podemos confirmar isso em breve.

— Também te amo, Lizzie. Todos esses dias têm sido muito felizes.

— Esse vai ser marcante — ela me avisa.

— E vai me dizer por quê?

— Enjoo, fome, tontura, Josh, eu acho que vamos ter um bebê.

Eu devia reagir. Dizer alguma coisa, mas fico imóvel olhando para ela, para minha bailarina, a garota que amo a vida toda, a única garota que existe. Nós escolhemos isso, só que até esse segundo, era muito mais como um sonho do que uma possibilidade, meio uma esperança futura e saber que pode estar acontecendo nesse momento me deixa inerte.

— Josh. Fala alguma coisa! — Ela me balança rindo.

Pisco. Engulo a emoção com medo de chorar.

— Isso... é... Lizzie, é perfeito e eu... nossa estou... amo você, estou feliz, com medo, ansioso, e sem saber o que se faz agora.

— Um exame. Vamos a uma farmácia e compramos um.

— Um bebê Stefanos? O nosso bebê Stefanos crescendo dentro de você? — Olho para sua barriga. Toco com um sentimento de devoção que ultrapassa todos os limites do amor e entendo, nesse pequeno segundo tudo sobre o amor incondicional dos meus pais, e me sinto um idiota por todas as vezes que tive medo de perdê-los porque eu simplesmente sei que não importa o que esse pequeno ser faça, eu nunca vou deixá-lo. Sinto um nó na garganta.

Lizzie tem os olhos marejados e a julgar pela dificuldade de enxergar isso, eu devo estar também com olhos marejados.

— Vamos. Vi uma farmácia no outro quarteirão.

Eu a puxo pela mão. Não vou ficar tão feliz ainda, pode ser alarme falso. Melhor esperar. Lizzie compra o teste, é o mais moderno que existe, a farmacêutica avisa que é quase certo. A porcentagem de erro é mínima.

Apressamos o passo para o hotel, vez por outra trocamos olhares cúmplices e penso em tudo que vivemos, eu me sinto de novo um garoto ansioso, como quando a amava em silêncio e começamos a nos ver, no primeiro encontro e o jantar no jardim de um velho amigo.

No quarto, ela abre a caixinha. Lê as instruções e me olha ansiosa.

— Me espera aqui. — Some com a caixa para o banheiro. Fico na porta andando de um lado para outro, querendo ligar para o meu pai e pedir ajuda. Pensando no meu tio Heitor e o quanto ele vai ficar maluco de felicidade. Sem conseguir parar de sorrir eu a vejo abrir a porta do banheiro. — Vem. — Ela convida. Entro e ficamos os dois sentados no chão do banheiro elegante, enquanto olhamos a fita sobre a banheira.

— Quanto tempo?

— Cinco minutos. Três estava escrito. Vamos esperar cinco por garantia. — Ela me olha. — E se for não?

— Tudo bem. Não vamos desistir. Só continuar com nossas vidas.

— Tem razão. — Ela suspira.

— Como sabemos se é sim ou não?

— Duas linhas é sim. Uma linha é não.

— Duas linhas. Está certo. Parece que estamos aqui a uma hora. — Levo o dedo a boca. Começo a morder a pelezinha do canto, vai sangrar antes de dar cinco minutos. Lizzie bate na minha mão, só desvio do tapa, dessa vez ela não pode me impedir de morder a pelezinha do canto, amo essas pelezinhas, elas existem apenas para me acalmar.

— Para, Josh!

— Não consigo. — Ela morde o lábio. — Já deu?

— Sim. Pega lá.

— Eu? Melhor você. O teste é seu.

— Que bonito, o teste é nosso!

— Então vamos juntos. — Ela afirma e ficamos de joelhos. Seguro seu braço. — Te amo, amo e sempre vou amar e se for não tudo bem, não vamos ficar chateados.

— Bom plano — ela diz e nos arrastamos em direção ao teste, uns centímetros a nossa frente, de mãos dadas encaramos juntos as duas listas surgirem na fita e meu coração falha. O futuro acelera diante dos meus olhos, a barriga crescendo, o parto e um bebê em meus braços. — Positivo. — Lizzie conta chorando. Sorri. Envolvo minha mulher, a dona do meu futuro. Beijo seus lábios, seu pescoço, o rosto, ombros e depois a barriga enquanto ela ri e chora tão feliz quanto eu.

— Grávida. Lizzie, está grávida. Vamos ter um bebê!

— Vamos. Te amo, Josh.

— Vem. — Eu a carrego para a cama. Deito-me com ela ainda rindo e chorando, ergo sua blusa para beijar mais uma vez sua barriga, depois seus lábios. — Meu Deus eles vão ficar malucos. Para quem a gente liga primeiro?

— Nenhum deles — ela diz rindo. — Nunca que vou perder a chance de ver a cara deles. Josh, como posso contar ao meu pai e não estar lá para ganhar seu abraço?

— Está certa. Claro, também quero ver a cara do meu pai, e da minha mãe, meu tio Leon. Nossa! Isso é tão incrível. Obrigado, Lizzie.

Ela me faz um carinho no rosto e me puxa para um beijo.

— Josh, eu sei que mal começamos nossa lua de mel, mas é que estão todos na ilha e se partirmos bem cedinho amanhã, ainda pegamos a família toda reunida. Quer jeito melhor de contar a eles? Lugar melhor que Kirus?

— É isso, vamos fazer isso mesmo. Vai ser perfeito. Temos a vida toda em lua de mel, bailarina. — Beijo Lizzie.

— Meu geniozinho. O que acha que é?

— Acho que é uma minibailarina. Com cara de mamãe Lizzie. Quem se importa. É um bebê e é nosso, se o seu pai não o sequestrar, é claro.

— O papai vai ficar maluco! — Ela ri, depois me abraça e ficamos nos olhando, sem palavras, apenas sonhando o mesmo sonho. Eu e minha garota. Tantas imagens se formam em minha mente e tenho pressa. Quero logo tudo, a barriga, o parto, o choro no meio da noite, os avós brigando pelo bebê. É sem dúvida o dia mais feliz da minha vida.

— Obrigado, Lizzie — digo formal. Ela nem imagina o que está me dando. Talvez saiba, somos parte de uma coisa maior e essa coisa está agora crescendo dentro dela. — Amo você.


Capítulo 38

July

— Acho que depois da primeira vez, lá na praia, hoje de manhã foi o meu momento mais especial — conto à Alana enquanto dividimos um refrigerante sentadas numa mesinha de frente para o mar.

Tyler e Luka nadando nas águas tranquilas de Varkisa. A praia está vazia e calma. Nunca vi uma amizade surgir tão rápido assim, de algum jeito, eles se entendem e embora tenham vivido de modo absolutamente opostos se completam e tem muito em comum.

— Estão usando preservativos? Isso é sério, July — Alana pergunta preocupada.

— Claro, Alana, Tyler é supercuidadoso comigo.

— Como foi? — Agora ela relaxa, curiosa.

— Perfeito, lindo e romântico, da outra vez que dormimos juntos, ainda não tinha acontecido nada e ele fugiu de mim assim que acordou, mas hoje me acordou com beijos e depois foi acontecendo e foi diferente e especial, além de tomarmos banho juntos o que foi uma novidade mesmo.

— É bom, né? Durante o banho. — Alana suspira.

— Alana, não sente falta de gostar mesmo de alguém?

— Não sei, July, eu tenho tantos planos, quero tanto realizar meus projetos de pesquisa. Acho que no momento, meu amor está todo voltado para isso. Penso nas espécies raras que posso proteger, no desconhecido, tantas coisas.

— Vai morar num barco? — pergunto sem compreender muito seus planos.

— Não. — Ela sorri. — Vou viver entre um laboratório e mergulhos, gosto de pesquisa de campo, mas também gosto do ambiente de laboratório.

— Entendo. Eu gosto de gente mesmo, e animais também, mas não me imagino num laboratório.

— Nem eu te imagino assim, você vai mesmo ser uma socióloga, uma humanitária, uma psicóloga, te imagino cuidando de pessoas, mais que isso, dando esperança a elas. Um lindo trabalho.

— O seu também vai ser, você vai salvar o planeta do seu jeito e eu do meu. — Olhamos para Tyler e Luka que provavelmente estão apostando corrida no mar porque nadam lado a lado batendo os braços frenéticos num desespero que lhes tira qualquer estilo ou elegância. — E enquanto salvamos esse mundo que conhecemos, aqueles dois vão estar inventando um mundo novo.

— Está certa, mas me fala, ele se declarou? Tipo um te amo ou coisa assim?

— Me apaixonei por você. Foi o que ele disse, estou apaixonado, não soa como permanente, mas aos dezoito anos não posso exigir isso dele.

— Nem de você mesma.

— Alana, eu amo o Tyler. — Ela me olha surpresa. — Eu sei que acha exagero, ilusão, tolice, mas eu sei que amo, acho que sou como o papai e a mamãe, amei cedo demais e não vou amar mais ninguém.

— July, tem mesmo certeza?

— Tenho, mas não se preocupa que não vou dizer a ele, o menino vai sair correndo apavorado, eu sei que não é o momento. Tyler ainda tem muito que descobrir sobre si mesmo, e resolver coisas dentro dele.

— Depois dizem que eu sou madura. Você é muito compreensiva.

— Você é impaciente. Por isso sempre prefere homens mais maduros, assim eles estão resolvidos e livres.

— Pode ser. Acho que não sou muito romântica. Não como meus pais.

— Não sabe. Nunca amou ninguém, nunca teve que fazer escolhas. Pode ser que ainda ame, sofra, sinta saudade e escolha o amor acima de tudo.

— Por Afrodite, você é um pote de mel de tão doce e romântica.

Faço uma careta e dou um suspiro, depois sorrio quando vejo Tyler e Luka se aproximarem cansados.

— Claro que venci, eu cresci nadando nesses mares, Tyler, nem vem com essa.

— Chegamos ao mesmo tempo, aceito empate. Admita.

— Um braço de vantagem. Que absurdo. — Luka se joga na cadeira ao lado de Alana e espirra água nela.

— Vocês viram se ele venceu mesmo? — Tyler questiona se sentando ao meu lado.

— Não venceu! — dizemos juntas.

— Elas querem me ferrar. Claro que venci — Luka diz rindo enquanto Alana pega o celular depois de ouvi-lo tocar.

— Alô. — Ficamos em silêncio. Esperando sua conversa. — Agora mamãe? Entendi. Nós vamos, também te amo.

— O quê? — Luka pergunta.

— Almoço comunitário. Mamãe disse que estão nos esperando. Podemos ir, não é? Eu gosto quando nos reunimos.

— Também gosto. Vamos? — Tyler me olha sem entender bem do que se trata.

— Os almoços não são sempre assim? Todo mundo junto? — Ele questiona.

— Eles querem dizer todos nós cozinhando juntos, é divertido. Os funcionários ficam de folga e todo mundo faz algo — explico e ele me olha um tanto preocupado. — Tyler, ninguém pode ter menos talento que a mamãe e mesmo assim, ela acaba ajudando e se divertindo.

— Tudo bem. Se você quer ir.

Ficamos de pé. Luka bate no ombro de Tyler.

— Não se preocupa, conseguimos anistia. Ficamos trabalhando enquanto elas ajudam. Assim adiantamos nosso projeto. Liga para o piloto, Alana. Não bebi noite passada, mas eles nunca vão acreditar.

— Estou fazendo isso agora — ela avisa com o telefone no ouvido. Voltamos para casa de carro, depois de um rápido banho e trancar o apartamento subimos para o terraço onde o piloto nos aguarda.

— Podemos ir — Luka avisa depois de apertar a mão do piloto.

— Josh está chegando, ele ligou pedindo para levá-lo até a ilha. Avisei que estava indo levar vocês e eles estão vindo para uma carona. Dez minutos ele disse, estão no aeroporto.

— Claro. — Troco um olhar com todos. Será que deu algo errado na lua de mel?

— Não deve ser nada, gente. É lua de mel, eles podem apenas ter preferido passar na ilha, ou estar só de passagem. Sem criar coisas vocês duas e nada de ligar para casa — Luka avisa quando caçava meu telefone na bolsa.

— Ele está certo, July, não tem por que preocupar seus pais se nem sabe o motivo ainda — Tyler me pede e acabo concordando, desisto do celular. O terraço tem um vento insuportável e tento prender os cabelos, não demora e vejo Josh e Lizzie surgirem depois da porta de aço. Os dois cheios de malas. Fico alarmada enquanto Luka e Tyler vão ajudá-los.

Depois ficamos todos frente a frente. Josh e Lizzie trocam um olhar risonho. Ela balança a cabeça confirmando e Josh me sorri, tem qualquer coisa de emoção em seu olhar. Algo bom que me tranquiliza.

— O quê? Fala logo! — Balanço as mãos, ansiosa.

— Tia July soa bem para você? — Josh me pergunta, abro a boca chocada, feliz, tonta. Um bebê, não acredito que vão ter um bebê. Abraço Josh, meu irmão, protetor e amigo. Não consigo conter as lágrimas.

— Josh. Isso é incrível. Te amo! — Ele me beija a testa, está ainda mais bonito, os olhos brilhando enquanto seca minhas lágrimas, sorrindo sem parar. Bobo de tão feliz. Eu o envolvo em mais um longo abraço. — Um bebê. Estou muito feliz!

— Ei, eu estou aqui! — Lizzie me chama atenção. Solto Josh para abraçá-la.

— Lizzie, amo você também. Parabéns, que dia incrível. Por isso voltaram? Não tem nada errado tem?

— Não, só queríamos mesmo ver a carinha de todos vocês! — Lizzie avisa e a abraço mais uma vez, depois Josh de novo enquanto todo mundo lhes deseja felicidades e comemora. Partimos para Kirus e fico imaginando a loucura que vai ser. Todos malucos. Tio Heitor principalmente e meu pai. Nossa! Que bom que vou estar perto para ver. Encosto no ombro de Tyler.

— Bonito, não é? — Ele balança a cabeça confirmando.

— Estou feliz por eles. — Ele me sorri, mas parece meio preocupado. — Acha que muda alguma coisa para Bárbara?

— Claro que muda! — Sorrio enquanto ele se preocupa. — Ela vai ter alguém da mesma idade para brincar. Como eu, Luka e Alana, como Ryan e Gigi, mesmo Danny e Emma não são tão distantes assim. É muito bom. Eles vão ser muito próximos. Josh já sabem o sexo? — Lizzie sorri.

— Não, July, é cedo ainda. — Ela olha para Josh com uma interrogação na testa. — Eu acho, na verdade não sei se já dá para saber. Tenho mil perguntas para fazer e essa é mais uma.

Ficamos cada um no seu mundo enquanto voamos, quando o helicóptero desce em Kirus não chama atenção de ninguém, eles acham que somos apenas nós três voltando de Atenas. Nem imaginam a surpresa.

Cristus vem nos receber no helicóptero como todas as vezes. Alana se pendura em seu pescoço. Luka resmunga, mas Cristus quer mesmo é saber o que o casal faz de volta.

— Não se preocupa, vovô. É coisa boa. Vem ouvir junto com todo mundo — Luka pede, Cristus tenta se aproximar das malas, Luka e Josh o impedem. Sempre aquela pequena confusão que Alana resolve dando o braço ao avô. Ele não resiste e segue caminhando com ela. As malas ficam na porta. Todos estão reunidos na sala.

A princípio continuam a conversar nos ignorando, até que a presença de Josh e Lizzie é notada, então é um longo silêncio enquanto o casal fica de pé esperando.

— Brigaram em plena lua de mel? — tio Heitor pergunta. — Eu sabia!

— Claro que não brigaram, Heitor! — meu pai diz tranquilo, depois parece se abalar. — Quem ficou doente? Josh? Lizzie? Só pode ser isso.

— Aposto que a Lizzie ficou com medo de fantasma, Josh você é mole mesmo, por que não mudaram de hotel e pronto? Desistir da lua de mel? — tio Ulisses diz rindo. — Ou brigaram mesmo?

— Não brigamos, papai! — Lizzie avisa.

— Nem ficamos doentes! — Josh continua.

— Acertei, foi fantasma! — tio Ulisses comemora.

— Não, tio! — Os dois dizem juntos, nessa família é sempre difícil contar uma novidade, sempre tem meia hora de adivinhações.

— Se não brigaram, não estão doentes e não é fantasma o que pode ser? — tio Leon questiona tenso, os olhos fixos nos irmãos. Josh e Lizzie riem.

— Eles contariam se vocês quatro deixassem! — tia Lissa diz brava. — Falem meninos, por que deixaram a lua de mel?

— Quem deixa uma lua de mel? — Tia Sophia faz o seu comentário a parte.

— Não é, amor? — tio Ulisses concorda.

— Temos uma novidade que não dava para contar por telefone.

— Divórcio? Porque os Stefanos não se divorciam. Só para saberem — tio Heitor comenta e tampo minha boca para não gritar que vão ter um bebê e acabar com a sessão de tortura.

— Papai, deixa a gente contar? — Ele balança a cabeça e trava os lábios. Josh segura a mão de Lizzie, eles trocam um olhar romântico, enquanto ela olha para tio Heitor, Josh olha para meu pai. — Conta, geniozinho!

— Família. — Ele dá uma pausa, suspira. — Nós vamos ter um bebê!

Não sei que emoção é mais bonita de assistir. Tio Heitor com lágrimas nos olhos, papai de queixo caído, as senhoras Stefanos todas chorando. Tio Ulisses e Tio Leon sorrindo orgulhos. Em comum apenas o silêncio.

— Isso é sério? — Tio Heitor é o primeiro a encontrar palavras. Lizzie tem os olhos marejados quando ele caminha para ela. — Um bebê? Um bebê de vocês? Fez o exame? — ela confirma. Tio Heitor beija sua testa, depois toca a barriga. Se volta a procura de tia Liv, ela chora. — Lizzie, isso é... Talvez não acredite, mas acho que estou mais emocionado que quando soube de cada um de vocês.

— Sei que sim, papai.

— Temos tantos cuidados, tanta coisa. — Meu tio beija sua barriga, depois abraça Josh. — Que dia incrível. Um bebê. Eu precisava de um. Obrigado pelo presente.

— Eles não estão te dando nada, Heitor. — Meu pai se aproxima, beija Lizzie na testa também. Acho fofo esse tipo de carinho. Depois meu pai beija o rosto de Josh e o abraça. — Parabéns, filho. Amo você, estou aqui para o que precisar. Toda sorte do mundo.

— Vou chorar para sempre — minha mãe avisa abraçando Josh e depois Lizzie e então é a vez da fila de parabéns e todos falando juntos e chorando e fico sem conseguir parar de sorrir ao lado de Tyler.

— Cadê o discurso, Nick? — tio Ulisses pergunta depois de abraçar os futuros papais.

— Que discurso?

— Sobre os recursos naturais, não vai dizer que o mundo não está preparado para a superpopulação, que tem esse negócio de que a água vai acabar, petróleo. Como é gente? Todo mundo aqui ouviu muitas vezes. São quantos Stefanos?

— Me deixa, Ulisses, eles têm direito a ter um bebê! — meu pai reclama.

— Um? — Tio Heitor se ofende. — O que é isso? A China? Eles podem ter quantos quiserem.

— Agora não está mais disputando quem tem mais filhos? — Meu pai ri.

— Não. Agora estou disputando quem tem mais netos. — Rimos todos, uma nova guerra começa. — E nesse momento eu estou na frente.

— Estão empatados, Heitor. — Tio Leon brinca. — Esse neto, vão ter que dividir.

— Sim, mas pensem comigo, é minha filha quem vai carregá-lo no ventre, amamentar, nesse caso, eu acho que tenho alguma vantagem, uma certa preferência natural.

— Nem pensar. Direitos iguais. Está no direito de família. Posso provar. Advogados presentes. Respondam a isso! — Meu pai olha para o casal abraçado assistindo a pequena e divertida disputa.

— O Nick tem uma mania de me ameaçar com esse negócio de advogado!

— Lizzie, acho que vamos ter que bater um contrato! — papai insiste.

— Deixem os dois descansarem. Lizzie precisa sentar-se um pouco. Vocês dois parem com essa briga e vamos cozinhar. — Tia Liv resolve a questão. — O que quer comer, solzinho? Hoje você decide o cardápio.

— Hoje e até o bebê nascer e se disser que quer almoçar torta de chocolate eles não vão poder negar, Lizzie — tia Lissa avisa.

— Ah! Nem tente, Lissa — Ariana comunica. — Sempre querendo se dar bem. Lizzie vai comer direitinho e eu vou cuidar disso enquanto estiver aqui.

Quem desafiaria Ariana. Todos olham para ela. Ariana sorri, faz um carinho na barriga de Lizzie.

— Dessa vez não disse nada, Ariana. Sabia?

— Achei melhor ficar calada para não estragarem a lua de mel de vocês, mas vocês mesmos decidiram estragar sozinhos.

— E perder essa festa? — Josh diz beijando o rosto de Ariana.

— Vamos pessoal, trabalho. Vamos cozinhar — mamãe convida e ela recebe todos os olhares. — Qual é gente? É apenas força de expressão, sei que vou ficar com essa coisa de lavar o que sujam.

Tyler que não para de olhar aquilo surpreso e feliz, olha encantado para mim. Fico na ponta dos pés para beijá-lo.

— Vai com o Luka, eu ajudo no almoço. — Ele balança a cabeça sorrindo. Se dobra para me beijar mais uma vez, muito rápido, só um tocar de lábios, Lizzie e Josh são o centro do mundo agora e ninguém nos nota. — Chamo quando estiver pronto.

***

Os dias seguintes são alegres. A lua de mel de Josh e Lizzie termina em família, os dois desistem do resto da viagem, o médico aconselha algum repouso e não acha boa ideia avião de um lado para outro.

Tyler aproveita todo tempo livre e mergulha no trabalho com Luka, ele fica tão feliz fazendo aquilo que o deixo livre, de vez em quando passo algum tempo lendo no quarto de Luka enquanto os escuto falando a língua estranha do mundo da tecnologia.

Papai estende a viagem por mais dois dias apenas para que os dois possam terminar o projeto, ele não imagina o quanto Tyler se sente importante com esse simples gesto, ou talvez saiba. Papai entende sobre isso.

O carinho com Bárbara não diminui um milímetro e mesmo isso, Tyler percebe. Nós dois não temos mais nenhuma noite juntos, o máximo que conseguimos são uns passeios solitários pelas ruas de Kirus nas noites quentes e estreladas.

Podíamos tentar o hotel, mas antes do fim da noite, papai saberia e não acho que ficaria feliz. O jeito é torcer para que, de volta em casa, as coisas se ajeitem.

Josh e Lizzie voltam conosco, tio Heitor também. Ele está mais feliz que todos, mesmo Josh e Lizzie, é divertido ver que a cada segundo ele pensa em uma providência.

Volto para a escola, é tolice, mas me sinto diferente, mais adulta. Agora quando as garotas conversam sobre sexo, não me sinto mais um peixe fora d’agua, até me divirto contando como tudo foi especial entre nós.

— Tyler chegou com o papai, July — Ryan me avisa quando nos encontramos no corredor. Sorrio descendo, correndo. Adoro como ele sorri quando chega do trabalho. Eu o abraço. É só, ao menos na frente do meu pai, com a mamãe talvez eu ganhasse um beijo, mas na frente do papai não. Nunca.

— Saudade! — Ele balança a cabeça concordando.

— Que acham de irem os dois buscar o jantar? — papai nos pede e troco um olhar com Tyler, é sempre só telefonar, não faz sentido. Papai joga a chave do carro em direção ao Tyler. Ele pega no ar muito mais por reflexo, olha a chave chocado. — Sem pressa. Vamos descer um pouco para ver o Josh e a Lizze.

— De carro? — Tyler questiona.

— Sim. Você tem habilitação. Está muito frio para andarem por aí a pé. — Ficamos imóveis, trocando olhares confusos. — Não querem?

— Queremos! — Eu me apresso. — Obrigada, papai. — Beijo seu rosto e depois puxo Tyler pela mão em direção ao elevador.

— O cartão, July! — Papai aponta a carteira, sobre um móvel no hall. Sorrio. Isso sim é bom, o cartão ilimitado do papai. — Comida, July, nada de shopping.

— Um pulinho no pet shop, papai. Pense na Dulce e todos aqueles bichinhos, depois você deixa lá quando for na Associação.

— Vão de uma vez. Faça como quiser. Menina difícil. Tinha que ter esse rostinho de anjo? — Ele ri. Mando um beijo de longe.

Tyler fica um momento parado diante do carro preto e elegante do meu pai. Não entendo muito de marcas, mas Tyler parece quase em transe.

— Tyler?

— Ele vai me deixar dirigir esse carro. July é um Maybach Zeppelin.

— Ah! — Faço cara de que faz algum sentido para mim.

— Esse carro é...

— Preto e confortável, mas foi presente do tio Leon, ele queria um, mas não serve muito na ilha, daí comprou para o papai, assim usa quando está aqui, o papai não liga muito e quase não usa, você sabe. Só para levar a gente na escola quando o motorista não pode. Essas coisas. Já andou tanto nele.

— Eu sei. É que... dirigir. Ele nos deixar sair com ele e comigo dirigindo? É muito legal.

— Estranho seria ele deixar eu dirigir. Não sou grande coisa ao volante.

Tyler dá a volta, abre a porta e sorrio com sua devoção ao se sentar atrás do volante, garotos são estranhos às vezes, ainda parece só um carro para mim, lataria, um volante, quatro rodas, mas pelo visto é como uma nave espacial ou sei lá, algo assim.

— Vamos, Tyler. — Toco seu braço enquanto ele fica ali, alisando o volante e sorrindo para o painel. Tyler continua a me ignorar. — Certo! Estou com ciúme!

Isso o desperta, Tyler pisca, olha para mim e sorri. Curva-se para me beijar. Por mim aproveitava o conforto e ficava aqui mesmo na garagem namorando, mas depois de tamanha emoção nem me atrevo a convidá-lo.

O carro desliza para fora da garagem em uma velocidade ridícula. Junto as sobrancelhas pensando que a pé seria muito mais rápido.

— Tyler, vai demorar três dias para chegar se dirigir assim nessa velocidade.

— Meio milhão de dólares, July. É mais ou menos isso que custa.

— Dá até vergonha. Tanta coisa mais importante. — Ele sorri. — Por isso foi presente, o tio sabe que o papai nunca compraria algo assim.

— Nem o Josh. Já viu o carro do seu irmão? Nossa deve ter uns mil anos.

— Verdade. Agora ele vai trocar, por causa do bebê.

— Vamos tomar um drink? — Eu me assusto com o convite. Tyler me convidando para beber? — Não bebida alcoólica. Só se sentar num lugar e tomar algo, um suco, sei lá, só ficarmos juntos um pouco. Num bar.

— Não me deixam entrar em bares, Tyler. — Ele ri.

— July, vamos entrar na brincadeira? Diz aceito e pronto. Paro numa lanchonete e peço um milk-shake.

— O.k. Tyler. Faz o convite de novo.

─ Vamos tomar um drink?

— Claro! — Finjo naturalidade. Ele sorri. Não desvia os olhos do trânsito a sua frente. As mãos agora apertam menos o volante, recosto-me a seu lado. Gosto da sensação. Nós dois sozinhos de carro pela cidade. — O papai podia deixar você me pegar no ballet. Vou pedir para ele.

— Ou ele podia deixar eu gastar meu dinheiro e comprar uma moto! — Esse jeito que ele tem de respeitar meu pai me diverte e tranquiliza, de outro modo seria difícil termos alguma liberdade. — Gosta de motos?

— Acho que sim. Não me importaria se você tivesse uma. — Tyler estaciona diante de um café elegante em pleno Soho. — Soho?

— Ah! Sei lá. A gente nunca faz nada assim. Quer? Eu pago, não vai usar o cartão do seu pai.

— Tudo bem. Vamos tomar café então.

— Como quiser. — Ele me beija dentro do carro. Ainda acho que a garagem teria sido muito melhor.


Capítulo 39

Tyler

Eu nunca fui muito de sonhar. O mundo que eu tinha, o que eu conhecia e via a minha volta, não me davam muito espaço para sonhos, esperanças. Tinha apenas a certeza que acabaria mal e rápido.

Foi quando July entrou na minha vida. Depois dela, as coisas mudaram de lugar. Agora minha vida está repleta de possibilidades, tantas que não sei o quanto é sonho e o quanto é futuro. O que sei é que eu a amo e quero o melhor para ela.

Todos os dias eu saio cedo para o trabalho, não é algo que ame fazer, acho fácil e sem grandes desafios, mas tem um salário no fim do mês e isso me dá oportunidades.

A carta de Harvard pode chegar a qualquer momento e isso me apavora. A certeza dos Stefanos me provoca esse medo, porque se der errado, eu vou desapontá-los. Todos eles contam com isso, fizeram com que acreditasse que eu posso e agora sinto medo de dar errado, se acontecer, eu simplesmente não sei o que vem depois. Que rumo tomar.

Nossa vida amorosa tem se resumido ao que sentimos, mais do que o que fazemos. Sinto falta dela, desde que chegamos da Grécia ficamos sozinhos apenas três vezes. Em duas semanas, para jovens como nós é pouco, mas é o que temos.

Estamos indo com calma e isso é por ela. Pela família dela. Não quero criar atritos, eles se amam, vivem em paz, não vou ser eu a tornar a vida deles uma guerra. Sei como é isso. Foi assim que cresci e não vou repetir os mesmos erros, ao menos estou tentando.

Às vezes Nick me deixa ir para o escritório dirigindo enquanto ele lê algo importante ao meu lado. Da primeira vez fiquei nervoso, o carro custa mais que minha vida. Foi diferente de quando andei sozinho com July, mas ele nem parecia prestar a atenção e acabei relaxando.

Agora quase todo dia ele me convida para almoçar. A viagem me aproximou mais dos Stefanos e quando me sento com eles em algum restaurante para comer, não me sinto tão deslocado.

Meu telefone toca, não é July, agora está no meio da aula de história, conheço todos os seus horários, ajudo a fazer o dever e ela odeia isso e amo que ela odeia e fica linda de mau humor reclamando que não dou as respostas e demoramos mais do que o normal.

Ela não sabe como preciso me concentrar para prestar a atenção e não me perder em seus movimentos delicados, os cílios longos piscando lentos, a caneta com a tampinha mordida, os cabelos atrás da orelha. Tudo nela é tão perfeito, até o bico que faz quando a obrigo a refazer um exercício.

O som do telefone tocando mais uma vez me desperta e atendo voltando à realidade.

— Está acompanhando nosso sucesso? — Luka diz animado do outro lado da linha. Sorrio. Cinquenta mil downloads no primeiro dia e só crescendo nas duas semanas em que está no ar.

— Claro. Acompanho tudo todos os dias. Fico um pouco mais aqui no escritório e estou acompanhando.

— E tudo que fizemos foi compartilhar nas redes sociais.

— Você fez isso, Luka, eu nem tenho rede social.

— É, você é meio antissocial. Isso é mesmo estranho, mas os garotos ajudaram. Alana, os primos, do nada explodiu.

— A July disse que no colégio todo mundo está usando.

— Estamos indo para o aniversário da Bárbara, chegamos aí em quatro dias e vamos conversar sobre a sociedade.

— Luka, eu já disse, só te ajudei. Isso é seu projeto.

— Cala a boca, Tyler. Falamos quando eu chegar. Agora vamos ao que importa. Como estão você e July?

— Tudo bem, só falta mesmo privacidade.

— Não está rolando? — Luka acha que pode falar sobre tudo. Fico mudo e acho que é o mesmo que responder. — Entendi, achei que morar na mesma casa ajudaria.

— Ajudaria, se o pai dela não morasse lá também. — Rimos os dois. — Estamos sendo pacientes, eu não estou reclamando.

— Eu estaria.

— Aposto que sim, mas não sabe o jeito que gosto da July, só de estar com ela já me sinto feliz.

— Cara, você é meloso! Esse negócio de sentimento sei lá, estraga a pessoa.

— É a sua prima, Luka, devia estar feliz por ela.

— Eu estou. Só acho engraçado. Quer dizer, você ficou cego para tudo que é mulher. Não me imagino assim. Sem torcer o pescoço quando uma garota bonita passa.

— July é sempre mais bonita.

— Você fala essas coisas só para me irritar, né? Me dá arrepio.

— Morre de medo de se apaixonar, isso sim, sabe que pode acontecer.

— Belo amigo você, me desejando o pior, assim. — Ele ri enquanto eu digito alguns códigos no computador e separo dados para enviar para Ulisses. Olho no relógio e são quase duas da tarde. — Tenho que ir, Tyler. Conversamos quando eu chegar.

— Tudo bem. Boa viagem.

Escuto uma leve batida em minha porta aberta e Josh está lá de pé, sorrio e faço sinal, é sempre estranho quando um Stefanos entra na minha pequena e aconchegante sala. Eles ocupam espaço, tem presença, perto das salas deles é como trabalhar no armário de vassouras.

— Ocupado? — ele pergunta se sentando diante de mim. — Só vim saber se está tudo bem.

— Sim.

— Seu trabalho é muito bom, Tyler, você é bom e rápido. Tão rápido que faria tudo na metade do tempo.

É um elogio, sorrio porque não sei bem como responder a elogios, não estou acostumado com eles.

— Conversei com meu pai e meus tios. Acho uma pena que seu talento visível se perca em relatórios que eu sei que não gosta de fazer.

— Josh, eu estou feliz no trabalho.

— Não duvido disso não. — Ele tenta me tranquilizar. — O que quero dizer é que pode usar seu tempo para outras coisas. Então decidimos que pode continuar com seu trabalho aqui e ao mesmo tempo fazer o que gosta, Tyler. Você é certinho, eu sei que não vai usar essa sala, o computador e sei lá, nada disso para fazer o que gosta e vamos ser honestos, faz muito bem. Estamos te autorizando a fazer isso.

— Está certo. Eu posso mesmo fazer isso? Quer dizer, não vou deixar o trabalho de lado.

— Sabemos. — Josh fica de pé. — Tyler, dá para ver o quanto isso tudo não tem nada a ver com você. Está acabando. A carta deve estar para chegar. Harvard vai saber aproveitar seu talento. Quando sair de lá o mundo vai estar a seus pés.

— Não quero tudo isso. — Ele sorri.

— Mas o Luka quer. Bom trabalho. Estou indo para casa. A Lizzie está com vontade de comer a comida da mãe dela, não tocou no almoço e estamos indo para Alpine.

Ele diz isso todo orgulhoso. Se tem uma coisa que esses Stefanos amam nessa vida são os filhos, isso é evidente. Crianças em geral isso é verdade. Bárbara é o melhor exemplo disso.

— Ainda bem que agora os pais dela estão perto, se fosse Londres seria um problema. — Josh sorri.

— Seria. — Ele caminha até a porta. Depois se volta. — Ah! Pode me fazer um favor?

— Claro.

— O Brian O’Connor. Aquele executivo que veio para a reunião com meu pai.

— Eu sei.

— O voo dele é só às dez da noite. Pode levá-lo até o The Westin?

— O hotel? — Ele afirma.

— Fica a uns dois quarteirões, Sempre que alguém precisa de apenas umas horas se hospeda lá. É Nova York, tem pessoas que vem só fechar algum negócio.

— E ficam umas horas. Alugam um quarto só para descansar um pouco. Não é isso?

— Sim. — Ele não imagina a ideia que acaba de me dar. Acho que meus problemas com July acabam de ser resolvidos.

— E nem é muito caro — ele afirma. — Eu o deixo lá. Sem problemas.

— Leva meu carro. Depois deixa em casa. Vou no carro da Lizzie para Alpine. Obrigado.

— Tudo bem. — Dirigir aquela lata velha depois de experimentar o carro do Nick? Isso é o que chamo de descer fundo. July vai gostar. Posso fazer umas reservas de vez em quando. Passamos umas horas juntos, livres e sem medo de algum flagrante e isso é incrível. Por que diabos nunca pensei nisso?

No fim da tarde, quando já desligava tudo para levar o homem ao hotel e depois ir para casa meu celular toca mais uma vez. Agora pode ser July e atendo apressado. Não é. O número é desconhecido, recebo tão poucos telefonemas que atendo por pura curiosidade.

— Tyler Bowen? — Uma voz masculina com sotaque sulista pergunta.

— Sim.

— Não me conhece. Sou John Thompson. Temos um amigo em comum que me deu seu telefone. — Amigo em comum? Eu não tenho amigos, ao menos não fora da família Stefanos. — Soube que produziu um projeto que os Stefanos estão usando. Um programa, não está interessado em vender?

— Senhor esse amigo não contou que eu vendi o projeto aos Stefanos?

— Quem sabe não me vende também? Podemos falar sobre preços e tenho certeza que posso oferecer o dobro.

— Vendi com exclusividade. — O projeto não pode sair por aí sendo compartilhado, é cheio de pontos específicos para a empresa, acho que esse homem sabe disso e quer mesmo é tirar vantagem sobre os Stefanos.

— Tyler, estou falando sobre um bom dinheiro, tenho certeza que pode ser algo sigiloso. Quem sabe por fora e ninguém precisa saber, principalmente os Stefanos. Ofereço o triplo do que te pagaram.

— Não. Esse tal amigo não me conhece bem o bastante. Isso seria traição.

— Está sendo muito drástico. Nos negócios esse não seria o nome apropriado. Somos executivos.

— Pode ser normal para executivos, mas eu vim do Harlem, senhor e lá traidores acabam mortos. — O homem fica mudo.

— Entendo. Sabe Tyler. Vou dar um tempo a você para pensar melhor nisso. Um jovem em início de carreira pode pensar melhor e mudar de ideia. Só tem a ganhar. Volto a entrar em contato um outro dia. Bom trabalho, rapaz.

Ele desliga. Fico um momento pensativo. Acho que nem vale a pena contar isso a alguém. Eu disse não, se ele ligar de novo aviso aos Stefanos. Pego minhas coisas e vou encontrar o homem e levá-lo ao hotel. Ele tem uma conversa agradável. No caminho vai me contando que sempre se hospeda em hotéis por umas horas, uma noite. Explica sobre as diárias e as visitas. Talvez ele me ache indiscreto o enchendo de perguntas. Que se dane, eu nunca mais vou vê-lo mesmo.

Deixo o homem e a mala. Depois me encosto no carro e dou um tempo, ligo para July. Aposto que ela vai gostar da ideia. Quando o homem deixar a recepção eu vou me registrar num quarto e buscar minha namorada. Será que July vai se ofender e achar vulgar?

— Oi, anjo! — Já começo com anjo, que assim ela fica toda derretida.

— Oi. Onde está? — Sorrio. Ela sempre pergunta.

— Vim deixar um executivo num hotel, só um favor para o Josh. Estou com a lata velha dele. O carro, você sabe. Aquele que ele ama só porque foi o primeiro carro da vida dele e o último e um dia vai cometer suicídio em plena Quinta Avenida. — Ela ri. — Estive pensando...

— O quê? Está vindo? Já estou em casa. Meu pai já chegou.

— Pensei que podíamos sair hoje. O que acha?

— Seria ótimo. É noite de sexta e amanhã não tem aula nem trabalho. Onde quer ir?

— Está sozinha? — decido confirmar antes de falar.

— Sim. No meu quarto. Está estranho, Tyler. O que foi?

— Eu tive uma ideia. Podia dizer ao seu pai que vamos no cinema e depois comer alguma coisa, mas...

— Vou estar mentindo. — Ela ri. — Onde vamos?

— É só uma ideia. Pode dizer não e tudo bem.

— O que, Tyler? Fala logo. Já estou agoniada.

— O hotel. Posso me registrar e ficamos no quarto umas horas. Só eu e você. Não é muito caro e podemos ter um tempo livre.

— É sério? Você pode se registrar e eu e você podemos... Tyler tem dez mil hotéis nessa cidade. Por que nunca pensamos nisso?

— Gosta da ideia? — eu me sinto aliviado.

— É perfeito. Está vindo me buscar? Quer que te encontre aí? — Agora me sinto ansioso, mas não quero que ela me encontre em um hotel. Parece pouco educado para uma garota especial. É minha namorada afinal.

— Vou te buscar e me livrar do carro do seu irmão. Chego rápido.

— Certo. Vou me arrumar. Beijo.

— Beijo. — Assim que desligo entro no hotel. Faço a reserva. Ninguém pergunta nada demais. Recebo a chave do quarto número 207. Sorrio para ela pensando que vou me tornar um cliente assíduo. Deixo o carro na garagem e paro na portaria. Na última semana tenho feito isso todos os dias. Os porteiros sabem que se tiver correspondência em meu nome é para guardar.

O medo da carta de Harvard chegar aumenta a cada dia e não quero que qualquer um veja quando chegar.

— Boa noite, Tom. Correspondência?

— Sim, Tyler. Chegou mais cedo. — Ele me estende um envelope e a primeira coisa que vejo é o logotipo de Harvard. Engulo em seco.

— Obrigado, Tom. Sabe se chegou uma assim para July? — Ele balança a cabeça negando.

— Foi tudo que chegou hoje. Ela perguntou mais cedo se chegou qualquer coisa, como me pediu não contei a ela que a sua chegou.

— Valeu, Tom. Vou subir.

July me espera na sala. Usa um vestido de mangas compridas e botas de cano longo. O vento lá fora está congelante. O inverno chegando com tudo. O noticiário anunciou neve para a próxima semana.

Beijo July, a sala está vazia, ela suspira. Morde o lábio quando nos olhamos.

— Senti sua falta hoje. — Tento não pensar no envelope na mochila que tiro das costas. — Onde está, Bárbara?

— Na cozinha com o papai e a mamãe. É dia dele cozinhar. Já pedi e ele deixou a gente sair.

— Vou dar um beijo nela e tomar um banho. Está linda. — July sorri. Se tem uma pessoa que gosta de elogios é ela. Fica sempre corada, abre um sorriso. Mexe nos cabelos e isso dispara meu coração.

Bárbara está sentada no colo de Annie. Nick mexe as panelas envolvido com o jantar.

— Boa noite — cumprimento enquanto Bárbara me estende os braços. Eu a ergo. Beijo o rostinho agora sempre corado. — Ficando pesada! — brinco, é visível o quanto cresceu e engordou e isso me causa sempre certa vergonha. Fica claro que não cuidei bem dela.

— Já escolhemos o bolo, Tyler. Morango. Acho que ela vai gostar mais e é mais leve para um bebê. Comprei enfeites de princesas da Disney.

— Ela vai gostar, senhora Stefanos. — Bárbara me mostra a boneca que segura nas mãos. — Que linda. Seu bebê?

— Bebê! — Ela repete perfeitamente e sorrio, Nick abandona as panelas quando a escuta.

— Outra palavra, bonequinha. — Ele beija seu rosto e volta para as panelas.

— Não vejo a hora de chegar o Natal. Ela vai amar as luzes. Vai ser em Kirus esse ano.

— Vão passar o Natal na ilha? — Penso se vou poder estar com ela.

— Vamos, Tyler. Se nós vamos, você vai também — Nick avisa sem desviar os olhos das panelas. — Mas ainda temos que ver isso, gatinha. Se Lizzie vai estar bem para ir. Talvez seja boa ideia o Leon vir.

— Tem razão. Vamos ver isso.

— July falou que queremos sair? — pergunto olhando para Nick. Ele me olha um momento afirmando. — Voltamos que horas?

— Horas? — Nick me pergunta com uma ruga. Ele nunca dá uma hora específica para voltarmos, mas nunca fazemos nada demais. Só que desta vez quero passar todo tempo que pudermos juntos. — Sei lá, Tyler. Hoje ainda?

— Tudo bem. Vou tomar banho.

— Vão de carro. Está muito frio para July.

— Sim senhor. — Dou as costas a eles feliz com a ideia de irmos de carro. Naquele carro.

Toco o bolso do jeans para confirmar se os preservativos e o inalador estão lá. Depois me olho no espelho. Tudo certo. Deixo o quarto. July está na sala, linda com o casaco na mão e os cabelos trançados. Ela sorri quando me vê.

Despeço-me de todos e partimos com a chave do carro, ela fica me olhando no elevador.

— Você realmente ama esse carro, não é? — afirmo rindo.

— Um presente especial esse. Quer dizer, eu dei uma mamadeira nova para Bárbara. Custou três dólares, seu tio deu um carro novo para o seu pai. Custou meio milhão. Vê a diferença?

— Tio Leon é meio o pai do papai, eu já disse isso. Ele deu esse edifício também.

— O prédio todo?

— Quando o papai se formou e veio morar em Nova York, precisava comprar um apartamento, daí o tio comprou o prédio, era ele quem cuidava do dinheiro do meu pai na época.

— Nossa. Nem imagino o que vai ganhar quando se formar. — Fico pensando se isso não vai acabar nos separando.

— O Josh ganhou o direito de cuidar dos seus investimentos e um apartamento aqui no prédio, mas ele sempre morou com a Lizzie, então não conta. Eu devo ganhar os parabéns, nada além disso, eles sabem que dinheiro na minha mão não dura.

— Estou cuidando disso, July, tem muitos aplicativos para finanças. Uns bem simples até, mas eu decidi fazer um só para você, especial para uma garota de coração grande que não mede esforços para ajudar. Vai ficar bom e nem adianta reclamar. Você vai aprender a usar.

— Tyler...

— Vai ficar no seu celular e cada gasto que tiver vai digitar nele, só isso, o resto ele vai fazer, você vai ver, ele vai dizer quanto tem, quanto ainda pode gastar e remanejar seus gastos.

Ela desiste de discutir, é uma ótima ideia para alguém sem freios e com preguiça de pensar em finanças. Quando chegamos ao hotel ela fica surpresa.

— Tyler, é um hotel grande. Achei que seria um desses hotéis de rodoviária.

— Não iria levar você num lugar desses, July. — Que ideia? July num hotel barato de estrada? Nem pensar.

Subimos sem responder qualquer pergunta, direto da garagem, balanço a chave e ela sorri. O quarto é incrível, a cama é grande e macia, a vista para a cidade também é bonita e está impecável.

— A gente pode jantar aqui — eu digo a ela que sorri.

— Vai ficar caro, nem posso rachar a conta que não tenho um mísero centavo, comemos um sanduíche na rua antes de ir para casa. A meia-noite porque eu sou a cinderela.

Ela gira em torno de si mesma me fazendo rir com a saia rodando. Faz uma mesura e eu a envolvo pela cintura.

— Se lembrou de trazer... — Aqui. Tiro do bolso os preservativos, meia dúzia deles, July tem um ataque de riso. — Tyler, está muito esperançoso.

— Se parar de rir de mim aproveitamos melhor o tempo e quem sabe damos conta de pelo menos metade?

— Sim, senhor! — Ela tenta controlar o riso, está difícil e decido dar uma ajudinha. Enquanto meus lábios vão para seu pescoço, minha mão entra por debaixo do vestido, o riso se vai imediatamente, sinto o desejo explodir em seu olhar.

O ambiente diferente nos atiça de um modo novo, eu me sinto mais adulto que nunca, com minha garota num hotel, sozinhos e sem medo, independentes, donos do destino e das nossas vontades.

July está solta, quando diz meu nome com a voz tomada pelo desejo meu corpo estremece, quando seus lábios percorrem minha pele parece que nada mais pode ser melhor, os dedos finos tocam em mim, os olhos acompanham os movimentos, gosto dos seus olhos cheios de desejo a me olhar, não sei por que isso mexe comigo.

Tomamos banho juntos, voltamos para cama com o corpo molhado e continuamos a nos procurar como se não tivéssemos estado assim há pouco, tudo é romântico, lento, intenso como acho que nunca foi antes.

Tem frutas sobre uma mesinha. July veste o roupão felpudo e se senta numa cadeira elegante saboreando morangos e aquilo mexe com minha imaginação. Ela percebe, dá uma mordida sexy na fruta, passa a língua lenta nos lábios, o roupão está grande e um ombro fica a mostra.

— Está me enlouquecendo! — conto a ela que me olha sensual.

— Não parece. Ainda está aí nessa cama apenas me olhando. Podia vir até aqui. É uma poltrona confortável. — A ideia me deixa meio boquiaberto e não perco tempo perguntando, fico de pé e sigo até ela. Quando me aproximo ela se levanta, faz sinal para que eu sente. Obedeço. Tyler Bowen sabe obedecer a um Stefanos. Ela se senta em meu colo. De frente para mim, os cabelos despenteados e o rosto limpo de maquiagem.

July pega mais um morango, primeiro morde, depois coloca o outro pedaço na minha boca. A fruta está doce e mantém alguma leve acidez, é incrível, mais ainda quando ela toma a iniciativa de me beijar e de novo nada mais existe.

— Quero aqui! — ela diz no meu ouvido e isso me manda para um novo lugar. Um lugar onde caras como eu, realizam fantasias sem medo.

Sempre separei sexo de amor, mas agora que July descansa o corpo encostada em meu peito, depois do momento incrível que tivemos, eu sinto que é tudo uma coisa só. Não consigo mais separar. Só é bom se for com ela e aquilo tudo que vivi antes não é nada.

— Temos que ir. São onze e meia — aviso e ela balança a cabeça concordando, suspira e o peito chia.

— Acho que preciso do inalador. — Ela ri. — Será que esse hotel aceita sócios?

— Vamos voltar sempre, os caras vão achar que viajo muito. — Ela se desencosta de mim para me beijar. Nua, linda e feliz, sentada no meu colo, íntima como nunca fui de ninguém, como acho que nunca vou ser. — Você é linda, July, a pessoa mais importante da minha vida. Meu anjo.

Ela me beija. Aspira o ar e o barulho dos pulmões aumenta. Mesmo assim ela sorri.

— O esforço valeu a pena — avisa quando sente minha preocupação.

— Mas por hoje chega. — Fico de pé com ela no colo, eu a carrego até a cama, ela se deita e fica me olhando andar pelo quarto em busca do jeans, pego seu inalador e entrego a ela. — Descansa uns minutinhos. — Beijo seus lábios. Depois recolho nossas coisas, estico seu vestido na cama. — Tudo amassado, tomara que já estejam na cama quando chegarmos.

Ela apenas me sorri, respirando com cuidado e eu fingindo que não estou morrendo de medo de ela ter uma crise e me matar do coração.

— Falei com o Luka hoje. Ele quer conversar sobre o aplicativo, eles chegam, pelo que entendi, na terça-feira.

— Alana me disse — ela responde se sentando. — Estou melhor. Banho?

— Banho. Só banho — alerto. Ela afirma.

Deixamos o hotel e paramos num food truck. Comemos hambúrgueres e seguimos para casa. Estaciono com todo cuidado. Subimos silenciosos, estão todos na sala de televisão, dou uma olhada em nós dois. Não está tão ruim.

Eles riem de uma comédia que assistem. Tem pizza e pipoca sobre a mesinha. Ryan está no chão, Bárbara dormindo no colo de Nick, espalhada nele num sono profundo.

Era só para dar boa noite, mas no fim estamos sentados com Ryan no chão, rindo do filme que está só começando e por um momento eu me esqueço que sou um convidado, eu me sinto em casa, em paz, como se pertencesse àquele lugar.

Subimos juntos depois do filme. Não tem beijo de boa noite na porta do quarto de July, só um sorriso de boas lembranças.

***

O fim de semana é agitado, saímos mil vezes para comprar coisas para a festa, é só uma festa pequena, com apenas os Stefanos e Simon, mas toda hora alguém se lembra de algo e apesar da festa ser só no próximo fim de semana, eu e July não paramos. No domingo conseguimos ir ao cinema, Ryan e Giovanna vão conosco. Ele é um menino tranquilo e gosto dele, nós nos damos bem e conversamos sempre sobre games e tecnologia. Gigi é cheia de vida, engraçada sem fazer esforço, apronta até quando não quer.

Eu a deixo em casa depois de comermos em uma lanchonete. Dessa vez foi Nick quem pagou tudo, ele me obrigou a pegar o dinheiro e tive que aceitar. Afinal Giovanna e Ryan estavam junto.

O dia acaba em um jantar com Josh e Lizzie que estão chegando de Alpine. A garota vai ficar mal-acostumada com tanto mimo e atenção e não consigo não pensar em ter uma família com July. O que será que os Stefanos diriam disso?

A manhã toda no escritório eu só consigo pensar na noite de sexta-feira. Nos momentos com July. Olho o relógio. É hora do almoço dela e telefono.

— Tyler? O que foi?

— Nada. Só saudade. — Encosto na cadeira. Encaro o rosto dela na tela de proteção do computador. — Pensei em te encontrar e irmos no hotel de novo. Quer?

— Claro. Vou ficar no colégio até às cinco.

— Eu sei, por isso pensei que podíamos nos encontrar depois, naquele bar em frente ao hotel. Pode ser? Tem dinheiro para o táxi?

— Tenho. Pode ser no saguão do hotel.

— Não, July, no bar. — Ela ri. Sabe o que eu penso, pode ser bobagem, mas eu prefiro que não pareça que está indo lá para um encontro sexual.

— Certo. Cinco e meia.

Desligo animado. Agora o dia vai demorar a correr. Suspiro ansioso. Nick está na sala dele. Vou ter que avisar que eu e July vamos nos encontrar e depois sair. Nick nem mesmo pergunta onde vamos ou o que vamos fazer.

Quando deixo o escritório e passo pela recepção, uma moça surge na minha frente.

— Boa noite. É Tyler não é mesmo?

— Sim. Acho que não te conheço.

— Não, trabalho para o senhor John Thompson.

— Ah! Não estou interessado. Tenho que ir. Boa noite.

Caminho apressado, a loira fica parada, não parece disposta a desistir e apressa o passo para me alcançar. Usa um vestido curto e justo, botas e casaco, tudo branco e um tanto sexy demais para um encontro profissional e começo a achar que o homem tem muitos métodos para comprar pessoas.

— Tyler, estou autorizada a uma ótima proposta.

— Moça, não me interessa e isso é tudo. Não vou fazer esse negócio.

Atravesso a rua, caminho por entre as pessoas e depois me esqueço do caso, entro no bar e me sento diante do balcão, cinco e vinte, cálculo o tempo que July deve demorar e peço um refrigerante.

Nas mesas, executivos bebem drinques, homens, mulheres, todos de Wall Street. O garçom me serve. Deve rir de mim de roupa social, num bar como esse tomando refrigerante quando todos bebem algo alcoólico.

A moça surge ao meu lado, não acredito que me seguiu até aqui. Ela pede um drink, deve ter uns vinte e cinco anos, usa um perfume forte e ganha muitos olhares quando se senta ao meu lado. A presença dela me incomoda um pouco e finjo ignorá-la.

— Vamos lá, Tyler. Beba comigo e converse. Não custa. — O garçom coloca dois drinques diante de nós. — Pode apenas me ouvir? O que isso pode lhe custar? — Ela joga os cabelos. Aqui, no Harlem, não faz diferença, eu sei o que esse charme todo significa e não estou interessado. Olho para porta desejando que July chegue logo.

— Moça, eu não quero fazer negócio, estou esperando uma pessoa. Se puder entender isso agradeço.

— Cem mil? — Ela sorri. Se curva um pouco em minha direção e coloca a mão no meu braço e me puxa de modo firme. — Cinquenta agora e cinquenta na estrega do produto — diz no meu ouvido, depois sem que espere me beija o pescoço, eu me afasto dela no mesmo momento que um barulho de copos caindo desperta a todos. Viro a tempo de perceber um garçom juntando louça quebrada no chão e a porta se fechando atrás de July. Eu a vejo correr pela parede de vidro.

— Droga! Mas que merda! — Saio correndo atrás dela. Não acredito que ela viu isso. Que vai pensar o pior de mim. — July! — grito, mas ela não para. Não pode correr assim sem acabar numa crise. Eu me apresso. Corro muito mais que ela e quando a alcanço seguro seu braço. — Precisa me ouvir.

Quando ela me olha está chorando, triste, magoada e só o que vejo em seus olhos é repulsa. Machuca de um jeito que não sabia que podia sentir.


Capítulo 40

July

Encaro o espelho do vestiário, solto os cabelos e capricho no rímel. Sorrio para meu reflexo. Meu coração acelerado. Tyler me faz sentir mulher. Coloco uma gota de perfume nos pulsos e atrás da orelha.

Ele gosta do meu cheiro. Ainda bem que Lizzie não esqueceu do meu perfume. Na verdade, ela trouxe toda a lista e no fim até fiquei um pouco culpada. Se soubesse que ela estava grávida, não teria pedido todas aquelas coisas para fazê-la bater perna em plena lua de mel.

Guardo tudo na mochila e coloco nas costas. Mais uma olhada por garantia no espelho e me sinto pronta. Deixo a escola com passos decididos. Pego um táxi em frente ao prédio.

Ligo para casa. Preciso avisar minha mãe. Eles morrem de preocupação quando estou sozinha, mas já percebi que se estou com Tyler os dois ficam tranquilos.

— Mamãe?

— Oi, meu amor. Terminou o trabalho?

— Sim. Estou indo encontrar o Tyler. Vamos dar uma volta. Tudo bem? Não chego muito tarde. Prometo.

— Certo. Está agasalhada?

— Completamente, mamãe e dentro de um táxi.

— Ótimo. Te amo. Divirtam-se.

— Obrigada, mamãe. Dá um beijo no papai.

— Dou. Seus primos chegam amanhã. Acabei de falar com a tia Lissa.

— Estou ansiosa. Tchau mamãe.

— Tchau.

Desligo. O táxi para próximo ao bar. Estendo as notas e desço apressada. Ajeito a mochila, os cabelos e me sinto meio ridícula em entrar num bar como esse com uniforme do colégio. Acho que o Tyler não pensou nisso.

Suspiro ao seguir para a porta, abro e dou uns passos para dentro. Vasculho o ambiente em busca dele. Não está nas mesas e procuro no balcão, meu coração para de bater quando vejo a loira se dobrar sobre ele e depois de cochichar em seu ouvido beijar seu pescoço. O mundo para de girar por um longo momento ou um segundo sem fim. Nunca vou saber.

Quero morrer, apagar da memória, voltar no tempo, sumir, não sei o que fazer, dou um passo para trás, dois e esbarro em alguém. O barulho de copos se espatifando e o garçom assustado me confundem.

Corro para longe. Só o que consigo pensar é em fugir dali. Não quero nunca mais olhar para ele. Se ele não me queria mais era só dizer, eu me sinto humilhada. Sozinha e perdida enquanto corro sem destino só querendo ir para longe.

— July! — Escuto seu grito desesperado atrás de mim. Não quero parar, não quero falar com ele e não me importo se meu peito vai explodir. Se os pulmões vão finalmente perder as forças, sinto a dificuldade em respirar. A tensão e a corrida só causam mais dor e fraqueza. Ele segura meu braço me obrigando a parar e viro de frente para ele.

Tyler parece angustiado. Devia ter pensado nisso antes. Achou que não me arrancaria lágrimas? Que eu acharia normal? Talvez seja para ele, não para mim.

— Me escuta, July, não é o que parece.

— Me solta! Não quero falar com você. — Queria gritar, espernear e socar aquele ar abatido que ele finge para me convencer. Não tenho forças para nada disso.

— Me escuta.

— Não! Volta para aquela mulher. Ela é mais velha, livre, aposto que estavam se divertindo enquanto riam de mim pelas minhas costas. — Soluço, ele tenta me abraçar. — Não me toca. Eu grito se fizer isso.

— Pode ao menos me ouvir? Nem conheço aquela mulher, não foi assim, eu estava esperando você e ela...

— Pulou no seu pescoço do nada? O irresistível! — digo magoada. — Era só terminar, Tyler. Não pode ter tudo.

— É fácil para você pensar o pior de mim. Marquei com você, sabia que estava chegando, por que faria isso? Seria no mínimo burrice! Não vê que está sendo injusta?

— Agora ainda sou culpada? Muito bom, Tyler. Obrigada por estragar tudo, até as boas lembranças. Não quero falar com você. Não quero olhar para você. Eu achei que gostava mesmo de mim. Agora não sei, não sei por que ficou comigo. Não entendo por que brincou assim. — Soluço. Puxo o ar com força, meu peito arde. Ele vasculha os bolsos.

— Não fica assim. July, não faz isso comigo, não brinquei com você, nunca faria isso. É minha namorada. — Ele me entrega o inalador. — Usa, está tendo uma crise.

— É isso, não é? Perdi a graça para você, sentiu pena de terminar e achou um jeito de me fazer ver. Quer se divertir e atrapalho você.

— Claro que não. Isso é ridículo! Usa logo o inalador! — Ele me obriga abrindo minha mão e colocando o objeto. Obedeço. Infelizmente é minha sina. Aspiro uma vez. — Deixa-me contar o que aconteceu?

— Eu vi! — grito no meio da minha angústia. — Não quero ouvir suas mentiras.

— Minhas mentiras. Claro. É o que eu sou não é mesmo? Um mentiroso. Fácil, não é mesmo? Tyler é um mentiroso, me usou. O quê? Dinheiro? Teto? Por que acha que foi? Tudo isso? Sou um aproveitador não é isso que está pensando? Por isso usei você, brinquei com seus sentimentos. É esse o cara que acha que sou? Me admira que tenha gostado de mim se pensa que posso ter feito o que acha que fiz. Esse cara de que está falando não vale nada!

Tyler dá sinal e para um táxi, abre a porta. Minha mágoa diminui quando vejo a sua. A raiva se mistura a culpa. Não sei direito o que pensar. A mulher pendurada nele me vem à mente. Odeio o que vi, verdade ou mentira. Não sei mais, só sinto raiva, tristeza e dor. Meu peito subindo e descendo enquanto a respiração falha.

— Não vou a lugar nenhum com você! — Digo só porque quero dizer algo, vencer a mágoa e transformar em raiva.

— Não. Você não vai. Entra. Vai para sua casa. Está frio. Vai ter uma crise e precisa do seu pai. Dane-se! Dane-se essa droga toda. Eu sabia como terminava antes mesmo de começar.

Tyler me dá as costas e simplesmente caminha para longe. Fico olhando-o se afastar, a cabeça girando, tudo confuso, não sei o que aconteceu, se foi como vi, se foi diferente, só sei que ele está caminhando para longe e eu sinto meu pulmão arder e meu corpo fraquejar.

— Moça, vai entrar ou não? — O taxista pergunta e me sento. Digo o endereço de modo mecânico e choro todo o caminho. Uso o inalador mais três vezes só para conseguir chegar a casa. Subo numa crise de choro que eu sei que vai deixar todos nervosos.

Queria ser madura e saudável, entrar em casa tranquila. Subir para meu quarto e ter uma crise solitária. Só consigo ter uma crise no meio da sala que os apavora e enquanto minha mãe me abraça meu pai me olha assustado.

— O que foi? Onde está o Tyler?

— Brigamos, mamãe. Ele não veio comigo, me colocou num táxi! — Soluço, aspiro e o ar sumiu. Forço a respiração, mas ela não chega aos pulmões. — Não sei onde ele foi, não sei se fiz certo. Papai! — Ele me abraça. Minha testa começa a pingar de suor, não respiro mais. Aperto a mão de minha mãe com medo.

— Calma, July. Está tudo bem. — Ela me abraça mais uma vez. Escuto meu pai pegar a chave do carro. Quero que vá atrás de Tyler, mas ele me puxa para a porta.

— Vamos. Ryan desce para o seu irmão com a Bárbara.

— Papai, ele vai chegar e não vai encontrar ninguém. — Meu pai e minha mãe, trocam um olhar.

— Vai procurar no Josh. Vem.

Não tenho escolha. O inalador não é o bastante. Minha mãe se senta ao meu lado no carro que Tyler tanto adora, pensar nisso me faz chorar mais e ficar mais sem ar. Da última vez era ele ao meu lado me acalmando e me fez tão bem.

Entre chorar e tentar respirar o tempo corre. Depois é o de sempre, mais uma vez. Soro, remédios fortes na veia e uma mistura de sono e tristeza. Meu pai e minha mãe ao meu lado, sem perguntas. Vão fazê-las, mas não agora.

— Não lute contra o sono, meu amor. Vai acordar melhor — minha mãe diz acariciando meus cabelos daquele jeito mãe que ela tem e sinto tanta vontade de ser de novo pequena e caber no seu colo. Mais lágrimas escorrem. Meu pai beija minha mão presa a sua.

— Vai ficar tudo bem, anjo. — A palavra soa em meus ouvidos me causando dor, mas ele não sabe disso, que Tyler me chama assim. Todas as coisas que vivemos me vem à mente e agora me sinto tola. Não pode ter sido mentira. Eu vi nos olhos dele, o tempo todo tinha tanto amor ali.

Volto a chorar. De olhos fechados sem forças para nada. O peito vai se acalmando e adormeço.

***

— Não adianta. Ele não atende — meu pai diz baixo enquanto mantenho meus olhos fechados sem saber quanto dormi. — Não voltou para casa e não atende. Tenta você. Quem sabe o seu número ele atende.

— Deixei meu telefone em casa, príncipe. Ele está sozinho. Sabe Deus aonde. Estou preocupada.

— Calma. Não vamos deixar a July mais nervosa. Agora temos que levá-la para casa. Depois acho ele. O Josh está tentando também.

Abro meus olhos, os dois se aproximam. O peito parou de arder, mas a respiração ainda não está nada fácil. A vontade de chorar é a mesma, mas não sei direito o que pensar.

— Acordou. Como se sente?

— Melhor — minto porque não tem como explicar minha angústia. — Que horas são?

— Duas da madrugada — minha mãe diz e fico mais angustiada. Tyler não voltou para casa. — Dobraram a dose do remédio. Por isso dormiu tanto.

— Ele não voltou para casa? — pergunto com um nó na garganta e lá vem as lágrimas.

— Tyler não é um bebê. Ele conhece as ruas e a noite, July. Não fica preocupada.

— Acho que ele não volta mais. Nunca se sentiu em casa, ficava só por minha causa. Agora que acabou, ele não vai mais voltar.

— Não pense assim — meu pai me pede. No fundo ele sabe que é verdade. — Tem a Bárbara. Tyler ama a irmã.

— Tudo que ele queria é que ficassem com ela. Agora ele sabe que ela está segura e protegida. Ele não volta mais. — Volto a chorar com tudo que tenho e sei que isso não vai me ajudar a sair daqui. Quanto mais nervosa, mais os pulmões reagem.

— July, precisa se acalmar. O papai vai encontrá-lo.

— Pode contar o que aconteceu? — meu pai me pede. Puxo o ar com força para tentar conter o choro.

— Combinamos de nos encontrar num bar. Ele estava me esperando e sai do colégio e fui encontrá-lo. Quando cheguei lá. — A imagem volta para minha mente como um filme ruim e choro. — Tinha uma mulher se pendurando nele. Não uma garota como eu, uma mulher. Corri, ele foi atrás de mim. Brigamos, comecei a ficar nervosa. Ele me deu o inalador e me colocou num táxi, me mandou voltar para casa.

Os dois se olham um longo momento, não sei o que estão pensando. Só consigo chorar como uma boba mimada que não aguenta perder seu amor. Achei que era para sempre.

— O que ele disse?

— Não o deixei falar. Ele queria dizer que não era o que eu estava pensando e não quis ouvir. Agora já não sei mais de nada. Acha que ele estava me traindo, papai?

— July, eu não sei. O que sei é que parece pouco inteligente marcar com você e sabendo que está chegando, ficar se agarrando com uma mulher.

— Tyler gosta de você. — Minha mãe completa. — Acredito nisso e acho que podia ter ouvido o que ele tinha a dizer.

─ Eu sei. Estava magoada. Acabei magoando-o, Tyler ficou ofendido. Disse que pensei coisas dele. Já foi logo se rebaixando como faz sempre e depois me largou num táxi e saiu.

— Todo casal briga, querida. Isso é normal. Vão se acertar.

— Agi mal? Fiquei tão cega e magoada. Eu sei que parece estúpido agora, mas quando vi aquilo, só queria sumir. Ele errou também. Podia continuar tentando me fazer ouvi-lo, mas logo desistiu.

— Não se cobre tanto. São jovens e erraram, acontece, aconteceu comigo e a mamãe. Já brigamos e achei que tinha acabado e estamos aqui.

— Talvez ele não me ame.

— Talvez pense o mesmo. Seja como for não acaba agora. Ainda não filha. Vão ter uma conversa e isso se resolve.

— Mamãe, ele não quer, nem foi para casa. Não vai, vai fazer alguma tolice. Eu sei, acho que deve até estar contente de se livrar de uma garotinha tola.

— Não é uma garotinha tola. — Minha mãe sorri. — É só inexperiente. Agora descanse ou vai precisar de mais remédio.

— Se ele estava mesmo com uma mulher... nunca vou superar, mesmo que ele esteja arrependido.

— July, se lembra que uma vez me contou que ele te viu abraçada com um amigo da escola e ficou com ciúme?

Penso naquele momento e se minha mãe acha que ajudou só conseguiu me deixar mais triste. Tyler me viu com Jay, ele me abraçando e falando quase no meu ouvido. Ficou bravo, trocou socos com ele, mas não pensou mal de mim. Brigou com o Jay, mas não comigo.

A ideia me causa mais lágrimas. Não era o que parecia e ele soube me ouvir e acreditar e eu não. Abraço minha mãe.

— Não chora. Por favor, July — ela pede e quero mesmo me controlar. O médico entra.

— Outra crise? — pergunta se aproximando com o estetoscópio.

— Briga de namorados, doutor — meu pai avisa.

— Ah. Entendi. Sabe July, se não se acalmar vai ficar internada. Vai ser bem difícil fazer as pazes assim. — Ele escuta meus pulmões. Depois me faz olhar para ele. A enfermeira mede a pressão e os batimentos cardíacos. — Vai tomar mais uma dose e descansar. Se melhorar te libero, para isso tem que se acalmar. Se não faço a internação.

O médico anota algumas coisas no prontuário e depois deixa o quarto. Meu pai o segue e logo a enfermeira está remexendo o soro.

Acabo dormindo de novo. Quando acordo são quatro da madrugada. Controlo as lágrimas e a vontade de perguntar dele. Meus pais não podem ficar presos a um hospital porque Tyler e eu brigamos.

Voltamos para casa. Subo direto para a minha cama, deito-me e fico em silêncio, deixo as lágrimas correrem, mas controlo a dor e o medo de nunca mais voltar a vê-lo.

Ganho um beijo na testa dos meus pais. Depois eles deixam o quarto. Tomara que ele volte. Se for para terminar que seja depois de uma conversa. Eu quero tanto ouvir o que ele tem a dizer.

Quando amanhece, meu pai volta ao quarto. Se senta na beira da cama.

— Ele voltou? — Ele nega.

— Vou encontrá-lo e trazê-lo para casa, July. Pode superar isso? Entende que essa é a casa dele agora, mesmo que não seja mais seu namorado? Pode conviver com isso? Preciso saber, filha. Para descobrir o que eu faço.

— É a casa dele, ele não vê isso, acho que nunca vamos ser amigos e vai doer viver com ele aqui porque eu o amo, papai. Acho que amo como você ama a mamãe. Só que eu não o quero sozinho pelo mundo. Tyler não tem ninguém, papai.

— Claro que ele tem. Tem todos nós. Quero só ter certeza que pode conviver com ele. Vou encontrá-lo, July. Prometo, acho que ele não estava enganando você. Acho que vão resolver isso. Só que se não acontecer preciso decidir o que fazer.

— São só umas semanas e vamos para faculdade. Se tudo der errado, se for assim como talvez tenha sido, ele encantado por uma mulher mais velha. — Meu coração dói e mais lágrimas rolam. — Se for isso, ele fica aqui e quando formos para Harvard cada um segue seu caminho.

— É generosa. Eu sabia disso, obrigado, July. — Ele beija minha testa. — Tente dormir. Vou levar o Ryan ao colégio, buscar seus tios no aeroporto e se até retornar o Tyler não tiver aparecido eu vou encontrá-lo.

— Tenho medo de ele ter feito alguma bobagem.

— Não pense nisso. Amo você. — Ele me beija a testa mais uma vez. Depois fica de pé. — A mamãe está lá em baixo com a Bárbara. Qualquer coisa chama.

— Está certo, papai. — Ele pega o inalador, coloca ao meu lado, e depois deixa o quarto. Recosto no travesseiro, fecho os olhos e tento pensar em qualquer coisa que não seja Tyler. Ele domina todos os meus pensamentos, uma mistura de coisas lindas que vivemos e aqueles minutos infernais.

Tyler nunca disse que me amava. Também nunca disse que não. Esteve ao meu lado, sempre preocupado, atencioso, cuidadoso com a minha saúde, os meus sentimentos. Se recusou a fazer qualquer coisa porque tinha tomado umas cervejas, como pode simplesmente ter sucumbido a uma mulher bonita?

Não consigo pensar nisso sem sentir uma confusão de sentimentos. Quero acreditar nele, mas o que pode ter acontecido? Por que uma mulher do nada se penduraria nele e beijaria seu pescoço?

Meus olhos ardem de tanto que já chorei. Saio da cama, tomo banho, lavo os cabelos. O exercício me deixa cansada e quando me deito minha mãe entra.

— Fica com a Bárbara que vou secar seu cabelo. — Ela me entrega a pequena. Seus olhinhos curiosos me encaram e quase parece que ela sabe que estou triste. Beijo as bochechas e a abraço. Minha mãe seca meus cabelos e os deixa soltos.

— Conseguiu falar com ele, mamãe?

— Não, July. Quer falar com ele? — Fico pensativa, balanço a cabeça concordando. — Então liga para ele.

— Eu não posso. Se ele não me atender... acho que não aguento ser rejeitada, sou fraca, não é?

— É uma garota apaixonada e com medo. Tudo isso vai se resolver. Não é, pequena? Logo seu irmão está de volta. — Mamãe me beija, depois beija Bárbara e a ergue nos braços. — Amo você. Logo tudo passa. Vou descer, seus tios estão chegando.

Eu me mantenho ali, sentada na cama, olhando para a tela do celular a cada minuto, talvez ele ligue, talvez mande uma mensagem. Ou não, talvez apenas suma para sempre. Ele pode. Tem dinheiro o bastante para ir a qualquer parte do mundo e recomeçar.

Escuto conversas na sala não muito mais tarde. A família chegou. É bom pensar que Alana e Luka estão aqui, seriam dias perfeitos se nada disso tivesse acontecido. Como vai ser no aniversário da Bárbara? Ele estava tão feliz que ela ganharia uma festa. Agora toda a graça se foi.

Decido descer para dar um abraço em todos e quem sabe trazer Alana para me consolar. Não me importo com o pijama e as meias. São minha família e já devem saber o que aconteceu.

— O Luka falou com ele, gatinha. — Escuto a voz do meu pai e paraliso na escada. — Conta, Luka.

— Tia, eu falei com ele ontem duas vezes, antes da briga, tudo estava bem, ainda ri dele não ter olhos para nenhuma outra garota. Ele ficou lá elogiando a July. — Sento-me na escada sem querer ser vista. Com medo de Luka não contar a verdade na minha frente. — Depois ele me ligou, estava muito nervoso. Me contou da briga. Uns dias atrás, sondaram ele sobre comprar o projeto que ele vendeu aos Stefanos, uma conversa fiada de um amigo em comum.

— Alguém está nos traindo na empresa — Leon avisa.

— Tyler se negou, disse que era exclusivo e recusou a oferta. Ontem quando ele estava saindo da empresa, uma mulher o abordou falando em nome do mesmo cara. Ele disse que não estava interessado, ela insistiu. Seguiu ele até o bar, sentou-se do lado dele, pediu bebidas e tentou convencê-lo. Vocês sabem, métodos não ortodoxos. Isso na hora que a July chegou. Ele jurou que não esperava aquilo. A mulher se curvar e falar no ouvido, beijar o pescoço dele.

— Acenaram com dinheiro, ele não aceitou apelaram para uma mulher bonita. Ele é jovem, contaram com seus ímpetos.

— Onde ele estava, Luka? O que ele disse que faria?

— Tia, eu não levei muito a sério. Até ri dele, disse que July daria uns puxões de orelha, sei lá, essas coisas, mandei ele vir para casa e se explicar, que ela entenderia. Ele estava caminhando a pé. Depois não falei mais com ele, juro que achei que chegaria aqui e tudo estaria bem.

— Tyler não é como você, Luka. Ele tem seus traumas, seus dramas, ele não vai voltar. Deve estar achando que o odiamos, deve estar no meio de uma crise existencial — minha mãe avisa, ela e meu pai entendem desses sentimentos, eu não, eu sempre fui amada, acolhida e feliz. O que quer que tenha me acontecido antes dos quatro anos, eu nem me lembro e só conheço amor.

Seco as lágrimas que insistem em rolar. Eu o perdi e ele não estava me traindo, nem mesmo estava traindo meu pai, a empresa, podia ganhar um bom dinheiro e recusou.

Eu o acusei e não deixei que se explicasse. Agora me sinto culpada. Meu coração está partido.

— Gente, eu vou lá ficar com a July. Contar essas coisas a ela.

— Vai, Alana. Eu vou ajudar o tio a encontrar aquele idiota — Luka avisa. Subo as escadas correndo de volta para o quarto. Quando Alana entra ainda estou tentando domar meus pulmões. Lizzie está com ela e sinto culpa por envolver todos nisso.

Elas me abraçam, uso o inalador e me arrumo sentada, é bom tê-las. As lágrimas correm, mas me sinto mais cansada e assustada que qualquer outra coisa.

— Ouvi tudo. Me sinto péssima — conto a elas. Alana seca minhas lágrimas. — Acham que é verdade? Que foi mesmo assim?

— Pode ser — Alana admite, meus olhos seguem para Lizzie.

— Não se preocupa comigo, Lizzie, você tem que pensar no bebê. — Ela sorri com a mão na barriga.

— Ele está ótimo. Quer saber o que acho? A opinião de uma mulher ciumenta e também de alguém que trabalha efetivamente na empresa?

— Por favor.

— Acho que é verdade. Que foi como ele falou. Parece um mundo elegante e interessante esse do dinheiro, mas na verdade, é cheio de muita sujeira. Propina, espionagem, prostituição de alto luxo, drogas. Os Stefanos estão longe disso. São honestos em todos os sentidos, se fosse diferente nunca trabalharia lá, ou minha mãe.

— Eu sei.

— Se lembra da história de como tia Sophia chegou a família? Como um presente depois do tio Ulisses fechar um contrato? Tráfico de mulheres e prostituição. Acho que os Stefanos erraram quando não protegeram o Tyler. Alertaram para isso tudo.

— Ele é inocente — eu digo triste. — Sinto tanto.

— Bom. Essa é a opinião da garota que trabalha na empresa, agora tem que ouvir a opinião da garota ciumenta. — Lizzie sorri.

— Pode dizer.

— Eu mataria o Josh primeiro e ouviria depois. Sabe disso. Então não fica se cobrando muito. Teve ciúme, ficou insegura e brigou com seu namorado e tudo bem. Quando ele voltar vai ouvi-lo, e vão se desculpar e tudo fica bem. Acho que pode ser melhor que eu e nas próximas vezes conversar antes de um ataque de ciúme.

— Nunca tive ciúme dele assim. Não achei que aconteceria.

— Que bom, July, porque na faculdade vão ter garotas, e seu namorado é bonito, tem esse ar de garoto mau e ao mesmo tempo perdido. Não vai faltar mulher querendo te passar a perna e o mesmo com ele, porque você parece uma boneca. É a garota mais bonita da família.

— Posso lidar com isso. — Volto a me deitar. O peito fazendo barulho mais uma vez, não consigo ficar calma para vencer esse momento sem ficar doente. — Só que eu o perdi. Ele não volta nunca mais. Acabou. Ele foi embora para sempre.

— Para sempre é muito tempo, July. Sem drama. — Lizzie fica de pé. — Fica aí com sua melhor amiga. Vou ajudar lá embaixo, organizar uma força tarefa para encontrar Tyler. O sobrenome desse garoto deveria ser Stefanos. Isso é a cara dos Stefanos. Muito drama. Ouviu bebê? Vamos ver se mudamos isso, hein? Tchau meninas.

Lizzie deixa o quarto numa conversa animada com a barriga. Alana se deita ao meu lado e ficamos olhando o teto.

— Sua carta de Harvard chegou. Está lá no móvel da entrada. Só a sua. Seu pai disse que quer esperar você se sentir melhor para entregar.

— Perdeu a importância. Ainda mais sem a dele. Imaginei que abriríamos juntos. Seria emocionante.


Capítulo 41

Tyler

Luka não entende. Ele acha que todos são como ele, que as pessoas não levam a vida a sério. Não. July não é assim. Tentei falar e ela não quis ouvir. Por que ouviria agora? Foi tolice perguntar ao Luka o que fazer.

Guardo o celular no bolso e continuo a caminhar. No momento é só o que quero. Andar sem destino. Claro que ela pensaria o pior. Por que seria diferente? No fim é sempre isso que pensam de mim. Minha avó não acreditaria. A pessoa mais próxima que eu tinha seria a primeira a me acusar e o fato é que eu mereço.

Estou sempre enfiando os pés pelas mãos, se não amasse July, eu muito provavelmente teria caído na conversa da mulher. Ela era mesmo bonita. Só que amo July, sempre acho ela melhor e mais importante que qualquer outra e isso devia bastar.

Aposto que bastaria se não fosse eu. Acontece que ninguém espera de mim mais do que isso. Sempre vai ser assim. Eu nasci e cresci no Harlem, cercado de todo tipo de sujeira e as pessoas sempre vão achar que sou isso.

Penso nela, triste, chorando, o peito daquele jeito prestes a uma crise. Aposto que os pais a acalmaram. Agora os Stefanos devem estar aliviados, dizendo que ela não está perdendo nada e que logo vai encontrar alguém que a mereça e de novo é só a mais pura verdade.

A carta de Harvard está na gaveta em meu quarto. Meu quarto? Nada ali é meu, era passageiro e eu não podia ter me acostumado.

— Burro! Burro! — digo em voz alta e um casal me olha assustado. — O quê? — Encaro o homem que apenas apressa o passo. Sigo caminhando sem direção. Só gastando as solas do tênis e minhas forças. Posso fazer isso para sempre.

Nunca vou saber o que está escrito naquela carta. Nunca vou saber porque nunca vou voltar lá. Simplesmente acabou. Ela não quer me ouvir e não tem nada que possa fazer.

Não tem mais nenhuma razão para voltar àquela casa. Passo a mão pelo cabelo. Viro uma esquina, depois outra e mais uma e a noite vai ficando pesada e as ruas esvaziando e eu apenas sigo caminhando.

Entro em uma loja de conveniência. Eu sei o que vai fazer tudo isso passar. Sei como se amortece a dor e esquece por umas horas. Sigo para a prateleira de bebidas. Pego duas garrafas de vodka. Tyler Bowen tem dinheiro para pagar por elas agora. Recebi meu primeiro salário não faz muito e não gastei nem cem dólares, só juntei aos quinze mil que nunca toquei.

No caixa o homem me olha um momento. Abro a carteira e estico algumas notas. Ele nem pede documentos. Aproveito para comprar cigarros e um isqueiro. Estou de volta. É isso, aquele idiota apaixonado se daria mal, estava na cara.

Abro a garrafa e tomo um longo gole. Desce queimando pela minha garganta, sinto vontade de vomitar. Um pouco é o gosto que desacostumei, outro pouco é apenas o bolo que pareço carregar na boca do estômago e que deve ser essa droga de sentimento que me invadiu e a culpa é dela. July é a dona desta maldita dor.

Acendo o cigarro, depois de uma longa tragada tenho uma crise de tosse. Que merda de babaca eu me tornei?

Quando o cigarro termina, meia garrafa já se foi e apenas acendo o segundo e viro mais uns goles daquela porcaria que continua a ter um gosto ruim e só vou parar quando perder o gosto.

Atiro a garrafa num latão depois de um beco. Um rato sai de dentro da lata assustado e corre para o esgoto. Somos iguais. Escória. Abro a segunda garrafa e o gosto não é dos piores. Agora sim. Tropeço em meus pés e rio da tolice. Ergo a garrafa e sorrio para ela.

— Valeu! — Dou mais um longo gole e lá estou eu diante do prédio velho e mofado em que cresci. Minhas pernas me trouxeram para a velha casa. Conhecem o caminho dos perdedores. Encosto na parede do outro lado da rua e fico tentando pensar no passado.

Quase posso ver o barulho do carro do Raul chegando para buscar minha mãe, às vezes em que Juan esteve ali. Parece que foi em outra vida, mas faz pouco eu saia daqui acabado direto para um hospital.

Atiro outro cigarro longe. Preciso de mais. Mais cigarros, mas bebidas e uma moto. É Tyler, você precisa pegar uma moto e cair no mundo. Sem destino, sem direção. O celular toca em meu bolso. Ignoro. Seja quem for não pertence mais ao meu destino. Ficou no passado.

Os olhos dela brilham diante de mim, aquele filme fica se repetindo em minha mente. Meu anjo, linda, especial, não queria acordar, não queria perdê-la.

— Olha quem está de volta! — A voz surge ao meu lado e forço um pouco a visão. Eu conheço esse cara. As tatuagens, as roupas, alguém da gangue de Juan. Um dos malditos que me espancaram dentro do meu apartamento na frente da minha irmã.

— Maldito. — É uma boa hora para devolver alguns socos. Não tenho mesmo nada a perder e estamos os dois sozinhos. De igual para igual.

— Juan vai adorar saber que está de volta. — Dou o primeiro soco. É o bastante para o cara perder o juízo e começamos uma briga no meio da rua em plena madrugada. Ele me acerta em cheio no rosto, o velho e cicatrizado corte no supercílio abre e o sangue escorre manchando a camisa social que eu queria atirar no lixo. Cachorros começam a latir quando caímos os dois sobre umas latas de lixo e luzes se acendem nos apartamentos. Ele me atira sobre um carro estacionado. O alarme dispara. Chuto o infeliz quando ele cai no chão, no segundo chute ele segura meu pé e caio sobre ele. Trocamos mais socos.

— Vou chamar a polícia! — alguém grita de dentro de um dos apartamentos.

— Bêbado estúpido! — o cara diz antes de se desvencilhar de mim e correr. Eu me ponho de pé.

— Covarde! — grito enquanto o assisto virar um quarteirão, olho em volta. Tem pessoas atrás de cortinas, o alarme do carro soa insistente e irritante, minha cabeça dói, meus olhos ardem e me ponho em movimento para longe.

Assisto o dia amanhecer, as pessoas começam a caminhar indo para o trabalho, o sangue parou de escorrer, mas minha aparência incomoda os pedestres que se afastam assustadas. Preciso de um quarto.

A sobriedade começa a chegar, não quero voltar a sentir. Ainda não quero. Um velho barrigudo e careca abria os portões de uma loja de carros e motos usados. Paro na porta.

— Uma moto. Tem uma moto?

— Cara sai daqui antes que chame a polícia.

— Posso pagar. — Vasculho os bolsos até encontrar a carteira. Abro e pego o cartão.

— Nem pensar, garoto. Não sei se isso aí é roubo. Só dinheiro vivo. — Merda. Olho as motos e carros no local, o mais novo deve ter dez anos.

— Isso é meu, do meu trabalho.

— É? E por que não está no seu trabalho agora? Antes das roupas ficarem esse lixo deviam ser boas, se tem dinheiro e um trabalho porque foi se meter em brigas e quer uma moto?

O velho vai querer me dar conselho justo agora? Minha cabeça dói e só quero achar um lugar para ficar em paz e voltar a tarefa de beber até esquecer.

— Quatrocentos dólares. — Balanço as notas para ele. — Deve ter algo por aí.

O homem ri. Olha em volta, faz um sinal para que o siga, vejo meu reflexo no vidro de um dos carros, desvio os olhos, não quero ver isso. Não quero ver droga nenhuma de quem eu sou ou como estou vivendo.

— O que acha? — Encaro a moto, a tinta toda descascada, pneus velhos, banco rasgado. Olho para o homem.

— Isso funciona?

— Sim. E tem bastante combustível. Lolla está louca por um pouco de aventura. — Ele acaricia a moto. Lolla. Gosto do nome. Toco o acelerador, desço a mão pelo motor e chego ao banco. — A chave está aí. É só ir embora.

Entrego as notas ao homem e subo, ligo e o motor ronca infernalmente. Vai ser bom para não ouvir minha mente.

— Boa sorte! — o homem grita sobre o motor e aceno, deixo a loja. Guio a moto deixando o Harlem. No momento sem qualquer plano ou direção. Só preciso de um quarto e uma garrafa nova.

Meia hora depois eu encontro um motel na estrada. Um desses com quartos que parecem pequenos chalés. Numa varanda comprida. Ao lado uma loja de conveniência para os viajantes e um posto de gasolina.

Me registro sem qualquer problema. O jovem de cabelo ensebado e olhar preguiçoso deixa claro que todo tipo de gente se hospeda e ele simplesmente não se importa. Quarto 207. É claro que seria esse, entre todos os quartos do mundo tinha que ser o único que me lembraria dela e a noite perfeita que tivemos.

Ele me devolve o cartão. Paguei por duas noites com cartão de débito, então ele simplesmente não se importa com mais nada. Vou até a loja. Encho um cesto com garrafas e maços de cigarros. Levo junto dois pacotes de salgadinho, todo mundo precisa comer.

Lolla fica estacionada na frente do quarto. É uma boa menina. Não sei se vai funcionar da próxima vez que tentar ligá-la, mas me trouxe até aqui e isso basta. Empurro a porta depois de entrar. Não me dou ao trabalho de trancar. Quem se importa com um idiota bêbado num quarto de motel?

A cama me convida, não quero, não posso dormir. Se pegar no sono vou sonhar com ela, acordar sóbrio e talvez faça a tolice de correr atrás dela e ouvir que não sou bem-vindo. Por isso eu me atiro em uma cadeira. Dá para ver a estrada da janela. Os carros em alta velocidade indo para longe da confusão de Nova York.

Abro a garrafa de vodka e dou um longo gole. Acendo mais um cigarro. Não tem July para ficar sem respirar, não tem nada nem ninguém. Não tem mais irmã, não tem mais trabalho e Harvard. Tem só o tempo, longo e vazio. Só isso.

Eles vão cuidar dela, das duas, July vai se formar e ser feliz, Bárbara vai continuar cercada de cuidados, não vai ser difícil provar que foi abandonada e ela vai ser uma Stefanos e crescer num mundo colorido e perfeito. Onde todos se amam e se cuidam.

Primeiro aniversário e não vou estar lá. Bolo de morango e enfeites, eles ainda vão fazer a festa, mesmo sem mim. Vão enchê-la de presentes e Ryan vai ficar de olho nela. O garoto é bom, gosta mesmo dela e vai fazer o que eu não fui capaz de fazer.

Pego uma caixa de fósforo sobre uma mesa. Motel Estrela do Norte. Sorrio com o nome do lugar. Norte. Quem sabe? Se ficar sóbrio um dia eu posso ir para o norte e começar qualquer coisa. Onde fica o Norte? Penso depois de mais um gole.

Não posso nem usar a droga do dinheiro. Quinze mil e não posso tocar nele. Como vou chegar no Norte se gastei quase todo salário em quarto de hotel, bebida e Lolla? Até quando ele vai me obrigar a guardar esse dinheiro?

Fecho os olhos e me lembro que ele não tem mais nada com isso. Ele nem mesmo deve se importar. A filha está livre de mim e de quebra, ainda entreguei Bárbara.

— Você sabe que ele não é assim — digo em voz alta só para ouvir qualquer coisa. Só para ter certeza que ainda sei falar.

Eu me perco um pouco no tempo, entre andar pelo quarto, beber e fumar, as horas vão passando e anoitece mais uma vez. Encaro o espelho do banheiro. Estou sujo de sangue seco, a barba por fazer, a camisa está rasgada. Seguro na pia quando sinto tudo girar, meu estômago arde. Vai ser a maior ressaca de todos os tempos.

Se eu deixá-la chegar, é só continuar bebendo e nunca vou ficar de ressaca. Rio da minha ideia. Caio sentado no chão e bato a cabeça na porta do banheiro.

— Merda. Isso doeu. — Sem força para ficar de pé me arrasto até o quarto, encosto na parede com a garrafa na mão e o cigarro ao meu lado. — Prontinho. O chão é o melhor lugar, assim não tem como cair. Que gênio, Tyler. Muito esperto.

A luz do dia nos meus olhos me incomoda. Tem mais alguma coisa que incomoda, a cabeça lateja. Tomo mais um gole de vodka antes que a ressaca chegue. Acho que devo ter adormecido em algum momento. Reconheço o barulho que está me incomodando. O celular. Atendo sem pensar direito.

— Que merda, Tyler! — A voz de Luka soa irritada do outro lado. — Onde se enfiou?

— Estrela do Norte! — A voz enrola um pouco. — Onde fica o Norte? — Penso na ilha. Na praia deserta onde eu e July tivemos nossa primeira vez. Nem a bebida me apaga essa memória. A melhor de todas. — Está sol aí?

— Você está bêbado?

— Não o bastante. Vou ficar. Não se preocupa. Aqui sentado com minha garrafa, no Estrela do Norte até descobrir onde é o Norte. Depois vou para lá. Me liga se descobrir onde fica o Norte. — Desligo e atiro o telefone longe. — Tchau, Luka!

Acho que ele não ouviu. Que se dane. Acendo um cigarro e depois de mais um trago eu descubro que odeio cigarro, odeio bebida e odeio Lolla. Odeio tudo isso. Quero voltar para July, para meu trabalho chato, para minha irmã e os Stefanos.

— É tarde, Tyler. Você estragou tudo e depois foi lá e estragou tudo de novo e nem sabe onde fica o Norte. Que vergonha.

Nick

— Desligou — Luka avisa soltando o celular na mesa. — Ele disse que está em um lugar chamado Estrela do Norte. Alguém sabe onde é isso?

— Um motel na estrada saindo de... — Annie para de falar quando todo mundo olha para ela. — Nick conhece. — Claro que conheço. Mais de uma vez fomos até lá.

— Eu vou até lá — aviso a ela. — Cuida da July.

— Príncipe, não quero passar a terceira noite num hospital. July está nervosa. Traz ele para casa.

— Vamos trazer, Annie — Leon comunica ficando de pé.

— É. Vamos arrastar o garoto para casa — Ulisses diz se aproximando.

— Também vou. — Heitor se prontifica.

— Josh, você fica para ajudar sua mãe com a July e a Bárbara. A Lizzie também não pode ficar sozinha.

— Estamos aqui, Nick — Liv me avisa e afirmo.

— Desculpem. Eu sei que podem cuidar de tudo. Luka, você vem comigo. Quem sabe põe juízo na cabeça do seu amigo.

— Não sei onde ele vai arrumar isso, já que não tem nenhum — Leon nos lembra passando o braço pelo ombro do filho e descemos. — Vamos em dois carros. Eu te sigo, Nick.

Dirijo em silêncio com Heitor do meu lado. Podia ser o Ulisses, assim minha cabeça não se enchia de preocupações.

— Eles vão se entender, Nick. Você vai ver. Qualquer coisa tranca eles em um quarto como eu fiz. Deu certo com o Josh e a Lizzie.

— Dá para entender sua atitude agora. Adoraria trancar os dois num lugar e jogar a chave fora. Garoto difícil.

— Ele está só perdido. Tem dezoito anos. É esperto, mas é jovem demais. Teve um passado complicado e sabemos o que é isso.

Paramos em frente ao motel. Descemos todos e meus irmãos dão uma boa olhada no lugar.

— Não acredito que frequenta lugares assim com a sua esposa, Nick! — Heitor ri.

— Isso não é assunto de vocês e não disse que frequento. Vocês que estão imaginando coisas.

— Vou ver se descubro o quarto dele — Luka avisa correndo até a recepção. Dez da manhã. Dois dias desaparecido. Duas noites que July termina num hospital. Ainda bem que a família está reunida. — Número 207 — Luka diz relaxado. Caminhamos em direção ao quarto. Na frente uma moto caindo aos pedaços.

— Mas que lixo! — Ulisses ri. — Que morte horrível.

Paramos na porta. Não sei se bato ou tento entrar. Troco um olhar com todos e Ulisses revira os olhos e depois gira a maçaneta. A porta se abre e o que nos recebe é uma nuvem de fumaça de cigarro. Leon tosse. Entramos todos.

Tyler está sentado no chão, tem uma garrafa na mão e bitucas de cigarro por todo ambiente. Está sujo de sangue, o rosto machucado, a barba por fazer, um lixo.

— Todos os Stefanos! — diz meio tonto. A língua enrolando. — Se vieram me bater chegaram tarde. — Ele tenta se erguer e precisa se apoiar na parede. Bêbado demais para coordenar os movimentos. Sinto pena. — Se for só xingar é o momento. Assim não vou me lembrar de nada depois. Quando ficar sóbrio. Se ficar. Um dia. É claro. Não é minha intenção. — Ele ri. Encostado na parede.

— Esse lugar fede a cigarro. — Ulisses abre as janelas. — Aquela moto na porta. É sua?

— Lolla! Comprei.

— Pagou por aquele lixo? E ainda colocou nome de mulher? July vai te matar. Sophia sempre me bate por conta dos nomes das minhas garotas. — Ulisses se senta numa cadeira próximo a janela, o restante de nós encara Tyler.

— July me odeia. Não fiz o que ela acha que eu fiz. — Tyler me olha diretamente. — Mas eu sei que ninguém vai acreditar. Nem você. — Ele me aponta usando a garrafa. Depois toma mais um gole.

— Larga essa garrafa, Tyler — peço, o tom não é o de um pedido, mas estou bem irritado por vê-lo assim. Se destruindo por uma briga tola de namorados.

— Quem se importa? — Ele da de ombros e toma mais um gole. Não é apenas isso, não é só sobre July. Isso é sobre quem ele acha que é. Seu lugar no mundo.

— Nós nos importamos — aviso a ele.

— Sem contar que é uma marca horrível. Devia ter comprado algo melhor. — Ulisses avisa girando uma garrafa vazia sobre a mesa, tem mais algumas espalhadas pelo lugar, vazias, pela metade, cheias. E cigarros, muitos. — E um fígado novo também.

— Tyler, viemos te buscar — Luka avisa. — Você está horrível.

— O que descobriu sobre o Norte?

— Que fica no Norte! — Luka ri.

— Ah! Bem pensado. Podem ir. Não vou para lugar nenhum.

— Não quer saber da sua irmã? — eu pergunto.

— No colo da senhora Stefanos, chamando mamãe. Ela não precisa de mim. Ela tem você. — Ele me aponta. — Me odeia, não é? Está feliz que ela me deixou.

— Você a deixou — aviso e ele ri. Escorrega um pouco e se segura na parede.

— Nunca! Ela era meu anjinho. — Ele volta a se encostar na parede. — Dormi com ela, sabia?

— Cala a boca, Tyler! — Luka pede.

— Fiz tudo direitinho. Tudo especial, porque ela é uma princesinha. Tudo para a garota mais linda do mundo. Tudo certinho. Tudo certinho. Para ela me acusar de mentiroso. Primeiro ela me chamava de gracioso. — Ulisses explode em riso junto com Luka. — Podem rir. É ridículo mesmo. Depois foi mentiroso. Combina mais.

— Quero estar perto quando ele ficar sóbrio. — Ulisses ri. — Vai se arrepender tanto!

— Vai ficar com a Bárbara? Pode uma vez na vida responder sem evasivas? Gosto de palavras difíceis. Evasiva é bom. Evasiva! — Ele ri. Completamente bêbado.

— Quer que diga que fico com ela para poder se matar sem culpa?

— É! Viu? Não sou mentiroso. É isso mesmo. Chega de culpa. O tempo todo culpado. Não é um bom filho, não é um bom neto, não é um bom irmão, não é um bom membro de gangue, não é um bom namorado. Não gasta o dinheiro. Futuro. Futuro. Harvard. Nem abri a maldita carta!

— Tyler, nós acreditamos em você. Alguém deve estar passando informações da empresa e mandaram uma mulher bonita para te convencer — Leon diz a ele. Ganha um momento de sua atenção. Olhos desfocados e perdidos, mas ainda assim, ele se esforça para entender.

— Mandaram uma para mim também uma vez, Tyler, mas eu fui burro e me casei com ela, agora ela vive me beliscando e batendo e faria isso agora mesmo se estivesse aqui. E pior que eu adoro. — Ulisses simplesmente não dá a mínima para o que está acontecendo.

— Ele precisa de um banho frio. — Eu decido.

— Estou fora. Só vim assistir ao espetáculo. Manda o melhor amigo fazer isso.

— Muito esperto, tio Ulisses.

— Ele tem sorte. Da última vez que fiquei assim me colocaram num avião. Sequestro! Lembra, Nick? Faz o mesmo agora. Põe ele no carro e entrega para a July.

— Me ajudem a enfiá-lo na água gelada. Não dá para conversar assim. — Eu me aproximo. Tyler abraça a garrafa, que tomo de sua mão. Ele não reage. — Agora chega! Água fria e café amargo. Alguém providencia o café!

— Eu te ajudo, tio. — Luka pega o braço de Tyler e o levamos para debaixo do chuveiro, de roupa e tudo, deixamos a água fria cair um bom tempo.

Ele começa a despertar. Quando sai da água. Está mais desperto. Entrego uma toalha a ele que treme sem parar. O garoto se senta no chão do quarto. Seca o rosto e fica ali silencioso.

— Toma o café. Detesto bêbado depressivo. Não tem a menor graça. — Ulisses entrega o café e ele aceita. Toma uns goles e continua calado.

— Vou adotar a Bárbara. Vou fazer isso porque está claro que ela precisa de um pai e uma mãe. Isso não significa que vou deixar que se afaste dela. Sua irmã precisa de você e vai ficar por perto.

— Posso visitá-la às vezes. — Ele agora encara o chão. Quantas vezes me vi exatamente assim?

— Não. Você vai para casa. Morar com sua irmã. Como todos nós. É assim que as famílias gregas moram.

— July não quer me ver. Ela disse.

— Ela estava brava. Já passou. Agora está preocupada e doente. — Ele me olha. Sinto sua dor e gosto de saber que se importa. — Por que não abriu a carta?

Ele não responde. Fica ali olhando para o nada. Silencioso, abatido e machucado. De todos os modos.

— Tyler, me responde.

— Fiquei com medo de passar e ela não, com medo de não passar e decepcionar vocês todos. Sem saber como seria depois. Quando descobrissem que não sou bom o bastante. Agora já sabem. — Ele aponta a si mesmo num gesto irritado. — Eu disse quem eu era. Para onde corria quando tudo dava errado.

— Disse e não vai mais se repetir. Foi a última vez que bebeu, a última vez que fez uma tolice dessas. Não vou mais aceitar isso.

— Que medo! — Ulisses brinca e todos olhamos para ele. — Parei.

— Não sabia o que fazer, eu não tinha para onde ir.

Sinto pena. Porque é verdade. Ele não tem ninguém e quando July disse que não queria vê-lo mais foi como mandá-lo embora. Eu me calo sem saber o que dizer.

— Moro a dois quarteirões. Da próxima vez vai lá para casa e jogamos videogame e preparo umas bebidinhas coloridinhas que deixa todo mundo feliz. Nada de depressão. A Sophia fica um furacão e...

— Cala a boca, Ulisses. — Leon o corta. Luka ri.

— Coloridinhas, tio?

— Luka! — Leon adverte e ele se cala também.

— Aquela é sua casa, Tyler. É para lá que tem que ir quando as coisas dão errado.

— O senhor ouviu o que eu disse? Que eu e ela...

— Sim. — Eu me apresso. Querendo evitar os detalhes. — Eu já sabia. Isso não me diz respeito. Não muda seu lugar naquela casa nem nesta família. Ainda mora lá e vai continuar morando, se passou em Harvard é para lá que vai voltar nas férias e se não passar, O.k. Tyler. Vamos pensar em outra coisa. Não é o fim do mundo.

— Quero estudar lá. Queria se a July não tivesse me deixado.

— Sempre pode se ajoelhar — Ulisses avisa.

— Sinto não poder resolver isso, vão conversar e acertar as coisas. Como eu disse, não me diz respeito.

— Não traí ela. Nem vocês, a mulher me ofereceu cem mil pelo projeto e disse não.

— Cem mil? — Luka reclama. — E vendeu por quinze para eles? Eu vou cuidar dessa parte do dinheiro, Tyler. Você não é bom nisso.

— Para que eu quero cem mil se não posso nem gastar os quinze que eu tenho? — ele resmunga e evito rir. — Não gastei o dinheiro. Não aquele, só meu salário. Quase tudo.

Sento-me ao seu lado no chão. Meus irmãos espalhados pelo quarto. Ainda bem que os tenho.

— Aquele dinheiro é para investir no seu futuro. Sobre seu salário, mês que vem tem mais. Agora vamos para casa. Vai passar no apartamento do Leon, tomar um banho e pegar umas roupas com o Luka. Ficar decente para conversar com a July.

— Me odeia? — ele pergunta olhando para o nada.

— Não. Você parece comigo. Com quem eu era. Também parece com o Ulisses, quando faz essas idiotices. Não está sozinho, Tyler. É assim quando se junta aos Stefanos. Cuidamos uns dos outros.

— Por isso veio todo mundo?

— Sim. Para cuidar um do outro.

— Eu vim para te salvar — Luka avisa —, mas tem um bocão. Já está arrependido?

— Já — Ele avisa.

— Como se machucou? — pergunto.

— Fui parar no Harlem, em frente ao meu antigo apartamento, me senti fora do lugar. Não sou mais de lá, não sou mais de lugar nenhum, eu acho. Encontrei um dos caras que me bateu e brigamos. Me dei mal de novo, já estava meio bêbado.

— Coloca o bebê no karatê, Nick! — Todo mundo ri. Ulisses sempre consegue.

— É a asma?

— Sim. Duas noites no hospital. Sua irmã tem que ficar com o Josh e o Ryan e sente falta da Annie durante a noite. July chora porque está com medo de não o ver nunca mais.

— Ela quer me ver?

— Quer.

— Se ela me perdoar. Como vai ser? Ainda fico lá agora que o senhor sabe sobre nós dois?

— Você é teimoso feito uma mula! — Luka ri.

— Tyler, não viemos te buscar pela July, só por ela. Fizemos isso porque é parte da família agora. Então aceita e vamos logo embora.

Fico de pé e estendo a mão para ele. Depois da leve surpresa ele aceita e o ajudo a ficar de pé. O movimento o faz ficar tonto, ele se apoia na parede e põe a mão no rosto.

— Tomara que a ressaca seja inesquecível — digo com certo sadismo. Ele se cala.

— Vou molhar o carro. — Ele se lembra quando caminhamos para a porta.

— Isso sim é castigo. Adora o carro e olha o que vai fazer com ele. Bem feito. — Tyler suspira. Vai odiar molhar os bancos.

— Vou lá devolver a chave e fechar a conta — Luka avisa enquanto Tyler se esforça para não parecer tão bêbado e mole.

— O que a gente faz com a Lolla? Devíamos dar um enterro decente a ela. Está na cara que ela teve uma vida dura — Ulisses questiona. Todos olhamos para Tyler.

— Eu não sabia bem o que estava fazendo. Nem fui eu que escolhi o nome.

— Cadê as chaves? — Ele vasculha os bolsos, entrega a chave sem me olhar. — Luka dá de presente para o recepcionista. Fica pelo trabalho que vão ter em limpar aquela bagunça que o Tyler deixou no quarto.

Luka pega a chave e se afasta. Continuamos a andar, menos Tyler me viro com medo dele desistir de voltar.

— Desculpe, senhor Stefanos. Obrigado por vir. Não sei direito como me achou, mas obrigado por vir, por ser legal comigo mesmo quando não mereço muito.

— Está tudo bem. — Toco seu ombro. — Vamos para casa, Tyler.

Ele se senta ao meu lado no banco de trás. Leon e Luka vão na frente e Heitor e Ulisses no outro carro.

— Pode pedir a ela para me ouvir? Dizer que eu estava sofrendo também?

— Não vai ser preciso. — Ele afirma. Só de balançar a cabeça fica pálido. Que bom. Nada como uma ressaca das bravas para mudar hábitos.


Capítulo 42

Tyler

As roupas de Luka ficam um pouco grandes, já que ele é mais alto e mais forte. Nada que me incomode. Minha cabeça dói insuportavelmente. Preferia estar morto. Penso quando o estômago embrulha. A porta do quarto de Luka se abre e ele entra com um copo e dois comprimidos.

— Mamãe mandou você tomar isso. — Engulo os comprimidos e encaro o copo. O cheiro não é nada bom.

— O que é?

— Sei lá. Bebe logo, você está péssimo. — Dou o primeiro gole. Nem no inferno deve ter algo tão ruim.

— Deus. Isso é ruim demais. Parece veneno.

— Não duvido. Depois das confissões de mais cedo. — Minha cabeça lateja só com suas palavras. Agora que estou realmente sóbrio não acredito nas coisas que disse.

— Eu disse mesmo isso, Luka?

— Disse. Você é mesmo ridículo. Olhou para o meu tio e disse, eu dormi com a sua filha. — Luka ri e me dói a alma só de pensar.

— Grande amigo, você. Por que não colocou uma meia na minha boca. Não me deu um golpe na cabeça e me colocou para dormir. Como me deixou fazer isso?

— Ingrato. Achei você, sabia?

— Muito bom, me achou e levou o exército todo lá para me ouvir dizer... nem consigo repetir. — Só para me castigar, porque mereço, eu viro o copo com a bebida ruim e me sento na cama de Luka buscando forças para não vomitar tudo, incluindo o fígado.

— Está todo mundo aqui. Sua irmã também.

— E a July? Ela está aqui?

— Não. Pelo que entendi eles a deixaram lá para terem privacidade eu acho. Parece que ela não sabe que já te achamos.

— Ela ficou mesmo triste?

— Cara, ela ficou até doente. O que acha?

— Pode ter ficado doente de raiva.

— Não foi isso. Doente de raiva ela vai ficar quando descobrir que contou ao pai dela. — Luka cai na risada enquanto cubro o rosto com as mãos. Nunca mais vou olhar nos olhos dele. — Mas depois de jogar a real na lata você falou bonitinho, princesinha, anjinho, até achei que estava falando da sua irmãzinha. Foi bem gracioso! — Ele não consegue conter o riso e me odeio ainda mais. — Meu avô sempre diz que a bebida humilha, Tyler e agora faz todo sentido.

— Sua sorte é que eu não tenho mais nenhum amigo. Nunca tive, não dá para fazer comparações, mas acho que deve ser um péssimo amigo.

— Quer um abraço? — Ele simplesmente não se controla. Está se divertindo como se estivesse num circo e eu sou o palhaço. — Agora é sério. — Ele para de rir e me olha. — Quando me ligou, eu realmente achei que não era nada sério. Nunca namorei, nunca tive alguém assim que me fizesse ficar mal, achei que era só bobagem. Desculpe não ter levado a sério.

— Tudo bem. Eu também não fui muito claro. Mesmo assim me ajudou. — Fico de pé e estendo a mão. Apertamos, depois ele me dá tapas no ombro e a cabeça lateja.

— Você está enrolando aqui, achei que correria para July, sujo e fedendo mesmo. O que está rolando?

— Eu acho que estou com um pouco de medo. Não tenho ideia de como me desculpar, do que dizer e para ser honesto, se ela não me perdoar acho que volto para o Estrela do Norte e a vodka. — A palavra vodka me embrulha o estômago e tenho certeza que nunca mais vou beber.

— Combinado. Estrela do Norte. Se for dar uma de idiota vai para lá que fica mais fácil te achar. Agora é sério. A July está apaixonada, acho que ama você e só quer ficar bem. Diz uma coisa graciosa e tudo se acerta.

— Não sabe ser sério uma vez na vida? — digo meio revoltado e decido enfrentar logo isso. Penso em todos na sala quando chego na porta do quarto. — Passo direto por todos? Ou paro para falar alguma coisa? O que eu faço?

— Para e diz, “Senhora Stefanos, eu dormi com a sua filha”! — Ignoro Luka, simplesmente dou as costas a ele e começo a caminhar. — O quê? As senhoras Stefanos ainda não foram informadas! Não seja egoísta.

Ainda escuto sua risada quando chego na sala. Pretendia acenar e subir, mas vejo Bárbara no colo de Annie e faz tanto tempo que não a vejo. A verdade é que nunca ficamos muito separados se não o tempo em que fiquei no hospital e sinto saudade. Sorrio e me aproximo, ela me estende os braços.

— Oi, meu bebê! — Beijo seus cabelos. — Está linda! — Ela parece uma bonequinha e resmunga me contando algo em sua língua alienígena. — É sério? Que coisa hein! Está bem? — Eu a beijo mais uma vez. Acaricio seu rosto. Nick se aproxima e fico diante do casal Stefanos. Mais um beijo em Bárbara e é hora de enfrentar a vida.

— Que bom que está de volta. — A senhora Stefanos me puxa pelo braço e me abaixo para ganhar um beijo na testa. Ela tem cara de menina, mas jeito de mãe.

— Vai com a mamãe, Bárbara. — Olho para Nick. — É isso, não é? Mamãe como prometeu?

— É isso, Tyler. Como prometi. Cumpre sua parte e cumpro a minha. — Bárbara volta para os braços dela e quando olho a senhora Stefanos está chorando.

— Eu sou assim. Me deixem — ela diz rindo e chorando e apertando Bárbara e minha irmã merece todo esse amor.

─ Vou falar com ela. Vou pedir desculpas — aviso a eles. Nick me entrega um envelope com o logotipo de Harvard e a chave do carro.

— O envelope da July, para abrirem juntos quando acharem que é a hora. A chave do carro. Vamos para Alpine, toda a família. De noite quero vocês dois lá para jantar e nos buscar.

— Sim, senhor.

— Se ela tiver qualquer coisa, você a leva para o hospital e me avisa.

— Faço isso. — Ele sorri.

— Boa sorte. Não se atreva a fugir. — Afirmo, porque o tom é duro. Acho que ele poderia me trazer de volta pelas orelhas, não duvido. Ele não é tão bonzinho quanto parece. Dou as costas a todos que estão silenciosos ouvindo tudo. Aperto o botão do elevador e tenho ímpetos de apertar o térreo e não a cobertura de tanto medo que estou.

A porta do elevador se fecha quando Ulisses fazia alguma piada com Nick, sei disso porque o ouço pedir socorro ao Leon.

A porta se abre. O apartamento está vazio, silencioso, bagunçado como sempre. Agora não acho tão grande, não vejo como nada além de casa. É como me sinto. Como alguém que volta para casa. Subo as escadas e passo pela porta de July, pego meu envelope no meu quarto. Encaro os dois juntos pensando que nosso futuro está ali. Seja o que for, muda nossas vidas.

Empurro a porta de July. Tenho medo de ouvir um “vá embora”. Ela está na cama. De costas para a porta. Sua respiração pesada. Eu a amo e não me importo com nada disso, com as coisas que não podemos fazer. Com o inalador que tenho que carregar no bolso, com as horas em hospitais. Ela faz tudo isso pequeno e sem importância.

— Não encontraram ele? — ela pergunta com a voz cansada e os pulmões reagem. Fico com medo da sua fraqueza, de nem mesmo se virar para saber quem é. Meu coração acelera. Só sei um jeito de começar essa conversa. Contando a ela como me sinto.

— Eu te amo! — Ela se senta, olha para mim, ali de pé na porta, pisca como se não pudesse acreditar. — Amo você.

As lágrimas que rolam por seu rosto me deixam culpado. A respiração pesada, a falta de ar e aquela luta que conheço e admiro estão ali para provar que eu a machuquei. July balança a cabeça de modo afirmativo. Ela usa toda sua força para puxar o ar para os pulmões e caminho para perto dela. Vasculho os bolsos, não tem inalador. São as roupas do Luka. Meus olhos buscam pelo quarto e tem um ao lado dela, mas ela não vê, porque July nunca encontra o inalador.

Quando me sento ao seu lado ela apenas me abraça. É bom poder envolvê-la e cuidar dela. Sentir o seu calor, sinto um alívio sem limites, só por tê-la em meus braços. Pego o inalador.

— Abre a boca — peço a ela que obedece. Espirro uma vez. Depois a abraço mais. — Já vai passar. Sinto muito. Não foi como pareceu. Desculpe. — Ela balança a cabeça mais uma vez concordando. Quando puxa o ar dessa vez ele parece inundar seu peito e ela começa a se acalmar. Continua em meus braços, encolhida ali onde posso cuidar dela. Onde devia estar desde o dia da briga. Eu devia ter lutado. Procuro seus olhos. — Amo você, anjo.

— Eu te amo também — ela diz tocando meu rosto. Acho que no fundo eu sabia, mas ouvir me enche de esperança e paz. July Stefanos me ama. A garota rica que salva animais e ensina garotas pobres. Que chegou na minha casa sem pedir licença e tomou posse do meu coração. A garota simples que mudou minha vida. — Desculpe por tudo aquilo. A cena toda foi uma vergonha. Eu nunca podia ter feito aquilo. Desculpe, Tyler.

— É meu anjo. — Sorrio para o rosto pálido em meus braços. Agora seus olhos sorriem e me arrependo de ter demorado tanto, de ter fugido, tudo tão confuso. — Está tão linda! Quero beijar você. — Ela sorri. Os olhos brilham. Amo até as vezes em que não posso beijá-la simplesmente porque lhe falta ar. July se estica um pouco e toca meus lábios com os seus. Macios como sempre. Afasto seus cabelos. Acaricio o rosto que vai aos poucos ganhando cor. Ela ergue o braço para me tocar e vejo a marca roxa do soro.

As veias somem com a tensão e às vezes ela fica machucada enquanto lutam por uma veia para colocar nela o soro.

— Está machucado. — Ela toca a pele. Tenho um corte no supercílio, uma pequena mancha roxa sobre o olho esquerdo e um machucado no canto da boca.

— Você também está. — Toco seu braço. Ela baixa a manga da blusa, porque tem nela a garota vaidosa que gosta de estar sempre linda. — Ainda parece uma princesa encantada. — Ela sorri quando escuta. O rosto cora, os pulmões parando de reclamar barulhentos.

— Onde esteve?

— Por aí, fazendo bobagens. Me meti numa briga, comprei uma moto e enchi a cara. — Ela não reclama, não condena. Só toca meu rosto com cuidado, analisando as marcas da minha inconsequência.

— Dormiu? Comeu?

— Não sei, anjo. Não me lembro de muita coisa.

— Você não pode fazer isso. Sumir assim, eu tenho medo.

— Disse que não queria me ver, não sabia o que fazer e fiz o que sempre faço, tolice.

— As bobagens que eu disse. Eu sinto muito. Se acontecer de novo, não leva a sério. No fundo eu queria que tivesse entrado no táxi comigo e me trazido para casa. Queria que tivesse me calado com um beijo. Que tivesse lutado por mim.

July sai dos meus braços, sentando-se para me olhar.

— Eu... — Tem tanta coisa para entender na minha cabeça. Sobre mim, sobre os Stefanos e July. — Eu me acostumei a isso, July. Quantas vezes você mesma viu a minha avó dizer o quanto eu era errado. Cheguei nessa casa para passar uns dias porque eu mal podia andar. Não tinha emprego, dinheiro e casa. Tinha um bebê como responsabilidade e se lembra como era fraquinha e pequena. Porque nem isso fiz direito. Me meti com bandidos, July, entregava drogas. Se lembra?

— Não teve escolha.

— O pior é que tive. Seus tios, eles cresceram nas ruas dessa mesma Nova York. Pequenos, um cuidando do outro e não fizeram nada assim. Não se envolveram com nada sujo.

— Eles tinham um ao outro e você estava sozinho. Tudo isso mudou. É outra pessoa agora.

— Por dentro eu ainda luto com tudo aquilo. Quando ficou brava comigo, trouxe tudo de volta. Eu só fui fazer o que faria no passado. No fundo foi bom. Seu pai foi me buscar e me senti... Não sei, parte da família. Agora acho que não me sinto um intruso.

— Você não é — ela me diz e sorri. A crise foi embora. July está bem. — É meu namorado. Pelo menos é o que quero. Que ainda seja meu namorado. Quer namorar comigo?

— Que princesa encantada moderna! — Trago July para mim. Ela é leve e eu a puxo pela cintura, ela sorri quando seu corpo vem ao encontro do meu. — É minha garota. Nada mudou. — Beijo July. Como senti falta dos seus beijos, da maciez dos lábios. Minha mão entra por dentro da blusa. Preciso sentir sua pele.

July segura minha mão tentando me impedir de continuar e me afasto um momento.

— Meus pais, Tyler. A porta está aberta.

— Todos em Alpine. Não tem ninguém aqui. — Ela sorri, mesmo assim me afasto dela e fecho a porta. Não custa nada garantir. Lembro que contei a seu pai e decido não dizer a ela. Não ainda.

Tem algo de vida nos olhos dela quando caminho de volta. Algo que me faz sentir desejo e ao mesmo tempo eu posso amá-la sem tocar nela, vai além do corpo e isso é estranho, não achava que podia acontecer comigo, muito menos aos dezoito anos.

Tiro a camiseta de Luka e atiro longe, ela ri. Fica linda rindo. Desabotoo o jeans. Ela suspira, sentada na cama me olhando.

— Vai ficar assistindo? Não quer participar? — Ela balança a cabeça concordando e fica de pé. Caminha lenta em minha direção, tirando a blusa de tecido fino e atirando junto com a minha. A pele surge suave.

— Que roupas são essas? — pergunta quando atiro o jeans junto com a camiseta.

— Do Luka. Eu não estava apresentável. — July ri. Desabotoa o short e ele desce por suas pernas torneadas de bailarina. Sobram as peças íntimas.

Ergo minha garota nos braços e ela me envolve o pescoço. O riso desaparece quando o desejo nos domina. Eu a beijo. Faço isso de um jeito que ela entenda que eu a amo. Coloco July na cama com cuidado. Meu corpo sobre o dela.

— Está mesmo bem? — Ela me abraça, afirma sorrindo.

— Vamos com cuidado — diz no meu ouvido e isso me deixa ainda mais doido por ela.

— Sempre! — concordo tomando para mim sua boca, perdendo-me em seus beijos com todo cuidado que me acostumei a ter com ela. Nem por um momento eu perco a cabeça. July é o que importa. Vamos com cuidado como ela diz. É bonito, não tem que ser sempre avassalador, pode ser doce e carinhoso como meu anjo precisa. — Anjo — digo em seu ouvido só para ver os olhos cintilarem de desejo e paixão.

As peças íntimas se vão sem alarde, minhas mãos caminham pela pele delicada e morna, meus lábios se apressam em seguir o mesmo caminho. Ela gosta disso, eu a conheço e é bom conhecer. Ainda tem surpresas, vez por outra, descobertas, mas conhecer é íntimo.

Nossos corpos se movimentam em harmonia. Lentos e sem qualquer pressa. A respiração dela acelera, dessa vez apenas por puro desejo e me faz desejar mais e mais, tocá-la, beijá-la e amar July.

— Eu amo você — July diz enquanto nos movimentamos juntos, os olhos presos um no outro e nada pode ser mais perfeito e intenso que isso. O amor que sentimos.

— Também te amo! — A voz sai e nem me reconheço. O desejo muda tudo em mim. Nem quando está perto do clímax aumentamos o ritmo. Deixamos tudo chegar na languidez dos movimentos ritmados e isso também é novo.

Não consigo me afastar dela. Ficamos imóveis, trocando beijos, olhares. Gravo a beleza desse momento para quando sentir medo e quiser fugir. Isso vai me fazer ficar e lutar por ela.

Sua respiração volta ao normal tanto quanto a minha. Deito-me ao seu lado, ficamos nos olhando em silêncio, de frente um para o outro. Meus dedos entrelaçam aos seus.

— July, eu te amo. — Ela sorri. — Contei ao seu pai sobre nós. — Os olhos dela arregalam, ela fica branca e se senta. Faço o mesmo. Deve ser essa a hora que coloco em prática o plano de lutar por ela.

— Fez o quê? — ela pergunta perplexa, como se não pudesse acreditar.

— Estava bêbado, não sabia bem o que estava fazendo, com a língua solta, entende? Eu... eu disse a ele.

— Disse? Disse o quê?

— Eu dormi com a sua filha! — conto a uma July de olhos arregalados e queixo caído. — Falei sobre você ser meu anjo, minha princesinha.

— Falou? Falou para o meu pai. Vocês dois sozinhos frente a frente e disse isso?

— É pior. Todos os Stefanos. Os quatro irmãos e o Luka. O Josh não estava se te faz sentir melhor.

— Muito! — ela diz irônica. — Tyler, eu... e ele?

— Disse que não era da conta dele. Basicamente disse que tudo bem. Do jeito dele.

— Não me deixou contar para minha mãe! — Ela me empurra de modo delicado. — Queria algo grandioso é isso?

— Disse que me ama se lembra?

— Sabe o que o Luka e o tio Ulisses vão fazer com essa informação?

— Sei. Já estão fazendo. Se te consola, eu também contei que me chama de gracioso. — Isso sim foi terrível, ela sorri. Abre um sorriso largo de quem está vingada. — Ri mesmo. Não tem ideia do que estou passando nas mãos do seu primo.

— Contou isso? Mas contou de um jeito gracioso? — Ela ri de mim. Eu a puxo para meus braços, July ri ainda mais, prendo-a sob meu corpo e mordo seu ombro. Ela se contorce rindo, tenta se livrar de mim, mas está fraca pelo riso. — Gracioso!

— Malvada! — Com o riso vem uma pequena crise de tosse, eu a solto e ela respira fundo. Depois se ajeita ao meu lado. — Está bem?

— Sim. — Passo meu braço por seu ombro e a trago para mim. Ela se deita em meu peito.

— Desculpe. Ninguém se arrepende mais disso do que eu.

— Aposto nisso. Não me importo, Tyler. Acho que eles já sabiam, na verdade.

— Acho que ele disse qualquer coisa sobre isso. Nunca mais na vida vou beber nada alcoólico. Nunca. Por nenhum motivo.

— Acho bom. — Ela se apoia em meu peito e me olha. — Senti sua falta. Bárbara sentiu. Tudo me lembrava você. Papai me chamou de anjo e chorei.

Eu me dobro para beijá-la.

— As cartas chegaram. — Ela se espanta.

— A sua também?

— Faz uns dias. Eu escondi, não abri, não estava pronto.

— Não sabe ainda? — Nego. — Nem eu. Queria abrir com você. É nosso futuro.

— Vou buscar. — Deixo July na cama e caminho até o móvel. Pego os envelopes e nos sentamos. Um de frente para o outro. Ela coloca os cabelos atrás da orelha quando entrego a ela seu envelope. — E se só um de nós for aceito?

— Não sei. Seja como for, vamos estar juntos. Não importa. Vamos dar um jeito. — Ela me entrega seu envelope e pega o meu. — Abre a minha e abro a sua.

Aceito, já sei o que vou ler. Quem abriria mão da garota mais incrível do mundo? Rasgo o envelope e puxo uma folha de papel. O texto é curto. Anuncia a aprovação e convida para conhecer as instalações e fazer a matrícula. Meus olhos encontram os dela. Procuro por respostas, não sei o que eles dizem.

— Você foi aprovado, Tyler. Passou no processo seletivo e Harvard está orgulhosa em tê-lo como parte do corpo discente. — Ela está emocionada.

— Vamos juntos, July. Eles te aceitaram também.

— Eu? — Ela fica realmente surpresa. — Deixa-me ver. — Entrego a carta. Ela lê com atenção enquanto faço o mesmo com a minha. Penso em vó Manoela. No orgulho que ela finalmente sentiria de mim.

Ela não está aqui para ver isso. Nenhum deles está. Nem pai, nem mãe, nem avó. Apenas minha pequena Bárbara. Um dia ela vai ficar orgulhosa. Vai crescer e entender que eu consegui e quem sabe siga meu exemplo. Se não posso consertar o passado posso mudar o futuro. É isso que vou fazer.

— Quatro anos em Harvard. Eu e você — digo orgulhoso, ela afirma ao me abraçar.

— Nunca quis tanto ir como quero agora. Juntos! — ela diz emocionada.

— Seus pais vão ficar felizes. — São tudo que tenho para mostrar a carta e receber felicitações e não me sinto mais tão sozinho. Beijo July. Depois dobro as cartas com cuidado e devolvo no envelope. — Quando formos buscá-los em Alpine mostramos a eles.

— Vamos buscá-los?

— Não falei? Seu pai pediu para irmos buscá-los, deixou a chave do carro.

— Tyler, eu estou com ciúme dos dois! — ela diz manhosa. — O papai só fica te agradando. Para que precisa ir buscá-lo se metade da família vai voltar de carro? Ele sabe que adora o carro e fica inventando desculpas para dirigi-lo.

— Eu gosto. Melhor que a Lolla. — Ganho um pequeno tapa. — Ai!

— Quem é Lolla?

— A moto velha que comprei. Não fui eu que dei o nome. Foi o homem da loja. Ela já veio com nome.

— Lolla! Nome de vadia. — Beijo July, vai ser assim agora. Quando ficar brava vai ganhar beijos até desfazer a cara feia. — Cadê a Lolla? — Mais caretas.

— Foi doada.

— Melhor assim. — Ela toma os envelopes da minha mão. Coloca sobre o móvel. — São duas da tarde. Tem muito tempo até a hora de buscarmos eles.

— Muito tempo! — digo puxando July para meus braços. — Vamos aproveitar isso.


Capítulo 43

July

Foi perfeito, simplesmente perfeito. Eu te amo, ele disse com todas as letras, lentamente e mais de uma vez, de muitos modos só para eu nunca mais conseguir parar de sorrir. Termino de amarrar o cadarço das botas de cano alto.

Fico de pé e encaro o espelho, então me aproximo interessada nos cílios, retoco o rímel. Rímel é vida, simples assim. São quase sete, mas já está escuro por conta do inverno.

— Pronta? — Tyler surge na porta do quarto de cabelos molhados e lindo. Ele não era tão lindo assim. Era? — O que foi? — Ele sorri.

— Você era bonito assim ontem?

— Eu? — Ele fica surpreso e um tanto tímido. — Vamos. Não esquece o casaco. Está muito frio e não pode pegar vento.

— Tyler, é aceitável quando se parece com meu pai, mas quando fica parecendo minha mãe é de matar! — Ele ri, deixa a porta e vem até mim, abraça minha cintura e me beija. — Te amo. Muito mesmo, mais do que pode imaginar.

— Também te amo, anjo.

— Quero achar um jeito fofo de te chamar — resmungo e ele me beija.

— Tyler é fofo, July — diz antes de beijar meu pescoço e me arrepiar toda com isso. Foi uma longa tarde de amor e eu poderia voltar para cama agora mesmo. Tenho inveja de todos os casais que podem fazer isso a hora que querem.

— Não quero chamar meu amor pelo nome como todo mundo. Posso chamar de amor? Todo mundo fala amor, né? Não acredito que justo eu, a Stefanos mais romântica e apaixonada de todos não vai achar um jeito.

— Desde que não seja gracioso, não me importo como vai me chamar.

— Tá bom. — Ele me puxa pela mão. — Não vai dizer que estou linda?

— Está linda. Agora coloca o casaco. — Pego o casaco sobre a cama e deixamos o quarto.

— Ainda está com dor de cabeça?

— Melhorou. Só o estômago que não vai nada bem.

— Quanto bebeu? — pergunto quando chegamos a escada.

— O bastante para todo o sempre, eu acho, não sei, não me lembro de muita coisa. Só da Lolla! — ele diz rindo só para me provocar. Faço careta e ele me agarra, beija e depois segura a mão.

Pegamos o elevador direto para a garagem. Tyler já todo animado. O que um carro é capaz de fazer. Penso em meu pai e no quanto ele sabe ser generoso. Depois de tudo que Tyler aprontou, ele deixa um carro de meio milhão em suas mãos. Sabe o quanto essa confiança mexe com Tyler, o quanto ele precisa disso.

— Está com as cartas? — Tyler me pergunta quando nos sentamos no banco de couro confortável.

— Sim. E você? Está pronto para enfrentar os Stefanos?

— Estou bem com isso. Eu juro — responde tranquilo e acredito. Dá para ver como está leve. Tanto que me faz sorrir. Dá a partida e ajeita o ar. — Quentinha? — É muito gracioso esse meu namorado, pena que não posso dizer a ele.

— Sim.

— Antes. No começo. Quando conheci os Stefanos, os primeiros, seu pai, seus tios, eu ficava muito intimidado. Aqueles caras de terno e gravata, no dia que fui parar no hospital, por exemplo. O Josh, ele é muito parecido com eles, austero, de terno, firme, teve aquele encontro na porta do cinema e o jeito que ele me tratou. Mesmo você.

— Eu?

— Sim. Lá no passado quando a gente se conheceu, na verdade quando eu te vi. Você pedindo dinheiro ao seu pai, falando de cabelo e maquiagem, sei lá, tive uma impressão errada de todos, eu os via como uma família riquinha e que se achava superior.

— Acho que entendo. Agora sabe que pedir dinheiro é minha situação natural. — Suspiro e ele desvia os olhos do trânsito para me sorrir.

— Sim. A verdade é que vendo vocês no dia a dia, eu fui mudando, conhecer o Luka por exemplo, ele é diferente, despreocupado, não vai seguir os passos dos Stefanos como o Josh e tudo bem, não tem pressão, e a Gigi, eu passei por ela na sala antes de ir te encontrar e ela está com o cabelo rosa. — Rio da minha prima maluca. — Quer dizer, tudo bem. Para eles está tudo bem. Aquele tempo na ilha foi bom, sem terno, sem escritório, só a família reunida. Aprendi muito sobre todos.

— Eles não nasceram ricos. Deve ser isso, porque no colégio tem cada ser repugnante! — Faço careta. — Estou sendo injusta. Tem muita gente ótima. De bom coração.

— Não vou mais pensar nas pessoas assim. Aprendi. — Acho bom, ele precisa mesmo se sentir no mesmo nível que todos. — O que nos aconteceu, essa briga, foi horrível, mas foi bom também. Quando vi todos eles entrando no quarto eu achei que estava muito ferrado. Depois que seu pai me enfiou no chuveiro gelado e despertei, eu entendi que estavam lá para me ajudar e fiquei envergonhado de tudo que fiz e disse, mas até isso eles souberam relevar.

— Meu pai te deu banho?

— Não, July. — Tyler ri. — Só me enfiou na água gelada de roupa e tudo e ficou me segurando lá. Me matando lentamente congelado. Vingança pelo que eu disse. Nossa que droga me lembrar disso.

— Pelo menos posso conversar com a mamãe. Queria tanto me abrir com ela.

— Agora pode. Já estraguei tudo mesmo. — Ele para no farol, sorri carinhoso, curva em minha direção e me beija. — Até partirmos para Harvard podemos continuar nos encontrando naquele hotel.

— Naquele não — digo me lembrando do bar e isso ainda me machuca. — Outro. Desculpe, Tyler, já me explicou e acredito em tudo, não estou brava, nem triste, mas aquele lugar vai me trazer recordações e não quero.

— Está certo. Você escolhe. — Estico para dar um beijo em seu rosto enquanto ele volta a se concentrar no trânsito. — Bárbara será sua irmã também. Seu pai prometeu. Eu pedi a ele, eu acho. Não consigo me lembrar como chegamos a essa conversa. — Ele se esforça. — Nem gosto de tentar lembrar, vai que eu consigo.

— Sempre soube disso. Desde o minuto que a minha mãe a pegou no colo lá no seu antigo apartamento, eu sabia. Foi como aconteceu comigo e o Josh. No primeiro segundo.

Encosto no banco me lembrando daqueles dias perdidos nas memórias boas da minha infância, dormir com eles, a senhora Kalais servindo bolo de chocolate. Sinto até saudade.

Chegamos a Alpine quase oito da noite. As luzes da mansão estão todas acesas. Não precisava tanta luz, eu penso quando descemos do carro, as vozes nos alcançam no jardim.

— A vizinhança deve achar que vivemos brigando. Olha a altura que eles falam! — Tyler sorri. — E todo mundo ao mesmo tempo.

— Isso é algo que me assusta um pouco, nunca sei em quem prestar a atenção. Na dúvida sempre me decido pelo seu pai. — Rio muito dele, do respeito que ele tem e que cada dia fica mais misturado com carinho. — Um beijo antes de entrar. — Ele me puxa para ele e me beija longamente, sabe que depois não vai ter coragem de fazer isso na frente de todos.

Quando abrimos a porta a conversa para e todos me olham. Discrição não é talento entre Stefanos. Os olhos vão do rosto as mãos entrelaçadas e sinto o grupo relaxar.

Olho para meus pais e os dois sorriem. Fico tão grata, nenhum sinal de mágoa, nada de repressão, só o amor de sempre.

— Boa noite! Tem muita luz acesa, sabem o que significa? — reclamo.

— Que você é filha dos seus pais — tio Ulisses comenta e Gigi surge de cabelo rosa. Está linda.

— Que cabelo é esse, Gigi?

— Gostou? Papai queria azul, homenagem à Grécia, depois eu mudo. — Ryan se aproxima.

— Está melhor, July? — Abraço meu irmão, dei trabalho para todo mundo, ele dormiu mal, preocupado e ainda teve que ir para escola.

— Estou. Obrigada. — Beijo Ryan, depois os primos que vão surgindo até chegarmos a sala. Onde os Stefanos se reúnem. Lizzie sentada com Josh ao lado, os dois sorriem e tiro as cartas da bolsa. É um bom momento.

— Diz logo! — Alana pede quando balanço o envelope.

— Fomos aceitos. Os dois! — Meus olhos buscam a expressão orgulhosa dos meus pais.

É aquela festa na mesma hora. Abraços e felicitações de todos os lados.

— Que gracioso, Tyler! — tio Ulisses brinca.

— Então agora é um gracioso estudante de Harvard? — É a vez de Luka. — Como vai a cabeça? E a língua?

— Cala a boca, Luka! — Tyler resmunga.

— Desculpe, gracioso.

— Então sou só eu que não posso te chamar assim? — pergunto e ele suspira. — Abraço Tyler. — Eles vão esquecer. Daqui uns cem anos ninguém mais vai se lembrar disso.

— Ótimo! — ele reclama. Meu pai se aproxima. Ficou por último com minha mãe e Bárbara.

— Disse que não tinham com que se preocupar. Fizeram um bom trabalho, por isso conseguiram. — Abraço meu pai. Seus carinho e orgulho me emocionam.

— Te amo, papai. Muito. Obrigada. — Ele me beija a testa, está todo sorridente.

— Tenho muito orgulho de você, pequena. Está melhor?

— Sarei. — Respiro fundo para provar e ganho mais um beijo carinhoso. Então minha mãe me abraça com Bárbara entre nós. Ela me beija e aproveita para beijar a pequena também.

— Já estou morta de saudade. Vou fazer como Ariana. Arrumar um cantinho para mim perto. Não sei como viver sem minha menininha. — Tenho vontade de chorar de saudade só de pensar, por isso nos abraçamos mais uma vez. — Boa sorte, meu amor. Parabéns.

— Amo você, mamãe. Obrigada.

Ela beija Tyler, aperta como faz conosco e agora ele não fica mais tão desconfortável.

— Também vou morrer de saudade, Tyler. Eu e a Bárbara, não é amorzinho? — Tyler pega a irmã no colo e a beija apertado. Olha para meu pai.

— Obrigado por tudo, senhor Stefanos, não vou decepcionar. O dinheiro que tenho não dá para pagar tudo, mas eu vou...

— Guardar, Tyler. Harvard sou eu quem vai pagar. Isso está decidido desde que era um menino e foi à Associação, se lembra daquela conversa?

— Me lembro. Obrigado.

— Parabéns. Boa sorte. Vamos nos organizar para ir conhecer o campus, os dois. July conhece, foi algumas vezes ver o Josh. Temos muito que acertar, depois do aniversário da Bárbara vamos cuidar disso.

— Sim senhor. — Eles apertam as mãos e dão um meio abraço.

— Essa relação é tão graciosa. Chega me emocionar. — Tio Ulisses os abraça também. — Vem gente, abraço coletivo!

— Para de ser bobo, Ulisses. Leon! — meu pai pede. Procurando meu tio pela sala.

— Ulisses dá um tempo! — meu tio diz sem nem ao menos prestar atenção no que se passa.

— Olha isso! — tio Ulisses reclama indignado. — Nem sabe se fiz algo errado! Basta o caçula choramingar e eu já me dou mal.

A bagunça se espalha. Bárbara fica no colo de Tyler, ele vai ao encontro de Luka. Alana me abraça.

— Luka me contou tudo! — Ela ri. — Não acredito que ele contou na frente de todo mundo.

— Alana! Nem me fale. Estou para morrer com isso, ainda mais que queria contar e ele não deixou. Amanhã a gente conversa e te conto tudo, ele disse que me ama! — Alana sorri junto comigo.

— Que lindo. Quero os detalhes. — Josh se aproxima e me abraça orgulhoso.

— Minha pequena cresceu e vai embora — diz carinhoso. Encosto em seu peito, sinto o cheiro do meu irmão, o conforto que são seus braços. — É bom esse tal namorado gracioso cuidar bem de você!

— Até você? — Rio. Ele me beija o rosto.

— Uma pequena vingança por fazer minha irmã chorar. Está feliz?

— Muito. Com um pouquinho de medo de ficar longe de vocês, mas aguento. Tyler vai estar por perto.

— Estou aqui, July, sempre, para qualquer coisa, antes de tudo. Sempre, entende?

— É a minha maior certeza, Josh. Só sei disso.

— Amo você, pequena. — Ele me beija a testa. — Agora vai lá um pouco com o papai, ele está carente de July.

Meu pai está sentado na varanda, agora com Bárbara nos braços. Sigo até ele, abro a porta de vidro e passo para o outro espaço, paredes de vidro cercam todo o lugar, está quentinho e silencioso, além de ter uma bela vista para o lago que brilha refletindo a lua. Sento-me ao seu lado.

— Feliz? — ele pergunta ajeitando Bárbara e me envolvendo a seu lado.

— Estou. Com medo também, não sou o gênio da família.

— Pare de subestimar sua inteligência. É totalmente capaz.

— Eu sou! — digo decidida.

— Vocês dois se entenderam?

— Sim. Um festival de desculpas. Obrigada por trazê-lo de volta, papai.

— Foi por vocês dois, por ela também. — Papai beija os cabelos de Bárbara que está quietinha apenas aproveitando seus cuidados. Ela é linda de doer, dá vontade de apertar e nunca mais soltar.

— Ela é linda demais — digo fazendo um carinho em seu rostinho delicado.

— Sim. E agora pode dizer papai sem medo. Parece que vai ser fácil para ela como foi para você.

— Não consigo me lembrar de como te chamava antes de papai.

— Nem eu. E não faço questão. — Ele me sorri. — A Associação vai estar a sua espera, pequena. Pronta para seus sonhos.

Meus olhos marejam. Talvez as pessoas não entendam bem o quanto isso é valioso para mim, muito mais que herdar o império Stefanos. Além disso, eu posso ver seu orgulho. Ele ama aquela Associação. Deixá-la em minhas mãos é o maior símbolo de sua confiança.

— Não chora, pequena. — Ele me beija carinhoso. — Mesmo que a maquiagem seja a prova d’agua.

— Desculpe todo o trabalho dos últimos dias.

— Se me visse quando a mamãe me deixou. Liguei chorando para o tio Leon, não sabia nem meu nome. Incapaz de respirar e nem tenho asma.

— Stefanos! — digo e ele afirma sorrindo.

— Gosto de vocês dois juntos. Fico pensando que não poderia ter outro rapaz para você. A senhorita é muito incomum, não é qualquer um que entende seus extremos e ele não se importa.

— Verdade. Ele é mesmo assim, não liga para minha vaidade, não liga para meu amor por salvar animais e pessoas. Até me ajuda. Dinheiro, você sabe. — Papai afirma.

— Desconfiava.

— Me chama de princesa só porque sabe que adoro quando ele diz que pareço uma princesa. Eu pareço, papai?

— Parece.

— Queria contar sobre nós dois. O Tyler morria de vergonha. Não foi falta de confiança.

— Ele fez isso em grande estilo, não se preocupe. — Beijo seu rosto, Bárbara adormece. — Ela dormiu. — Ele acaricia suas costas. — É estranho como amo vocês todos. Hoje me dei conta que agora tenho quatro filhos. Na verdade, quase cinco.

— Tyler se sente um pouco assim, eu acho. Ele admira você. Se importa com o que pensa dele, não ficou muito bravo, ficou?

— Muito mais do que pode entender, não gostei nada de vê-lo daquele jeito. Não gostei de sentir pena dele. Odiei na verdade, por fim nos entendemos, dá para ver como ele está leve, Luka faz bem a ele, nos aproxima dele. O Ulisses fazia o mesmo por mim quando cheguei. Quando ele estava perto eu ficava mais à vontade porque todo mundo estava sempre rindo.

— Ele faz mesmo isso. Perdoou ele pelo que aprontou?

— Sim. É como eu disse, passei por isso, entendo. Tio Ulisses tomou um porre quando perdeu sua tia Sophia. Ou achou que tinha perdido, tio Leon era intragável sem a Lissa. Heitor também não foi diferente. Entendo desse negócio de amor.

— Acha que temos sorte? Não sei se as outras famílias são assim.

— Temos sorte. Nem sempre é assim, mas não é só sorte, nos esforçamos também. Cuidando um do outro além da conta.

— Intrometidos mesmo — eu digo e ele ri.

— Sim. E por falar nisso, tem algo que quero que faça. — Olho para ele atenta. — A vida de vocês não é da minha conta e vou realmente tentar não me meter, mas se cuidem, está bem? Primeiro se formar, depois se estabelecer e se casar e só então bebês.

— Claro, papai. — Fico corada. — Tomamos cuidado. — Menos hoje, eu me dou conta. Não pensamos nisso. Meu coração acelera com a ideia. Fico com as pernas bambas só de pensar. O que tínhamos na cabeça?

— Ótimo! Nada mais desse assunto. Vamos voltar, vou colocar minha bonequinha na cama e o jantar deve estar quase pronto.

— Vamos. — Adoro a ideia. Preciso resolver isso, não tomei cuidado, estávamos no meu quarto, os preservativos ficam no quarto do Tyler, pelo menos foi lá que aconteceu das outras vezes que estávamos em casa e dessa vez estávamos tão envolvidos, eu simplesmente me esqueci quem era, tinha que ter ido ao médico, não podia ter sido tão irresponsável.

Meu pai segue para a sala de televisão para deixar Bárbara e olho em torno. Tyler está distraído conversando com Luka, tio Ulisses e tia Sophia. Tão relaxado que com certeza ainda não pensou a respeito ou estaria tão maluco quanto eu. Não quero estragar isso.

Minha mãe conversa com tia Liv. Estão tão orgulhosos de mim. Vão ficar decepcionados, preocupados que não vamos nos cuidar direito e justo agora quando estamos prestes a viver sozinhos e tenho tantos planos.

— Josh! — digo numa onda de alívio. Ele vai me ajudar. Corro os olhos e ele e Lizzie estão subindo as escadas. Eu os sigo. Quando os encontro, estão no quarto de Lizzie. Ela sentada com as pernas para cima. — Josh! — Meus olhos marejam e ele se espanta. Eu o abraço.

— Brigaram de novo? Isso não vai nada bem.

— Não. — Tento controlar o choro, não quero que descubram. — Josh, preciso de ajuda. Não pode contar ao papai e a mamãe. — Soluço enquanto ele e Lizzie se olham preocupados.

— Tudo bem, July. — Lizzie se aproxima. — O que foi.

— Vocês sabem que eu e o Tyler... eu não sou mais virgem.

— Eu sei, July. — Lizzie sorri. — Mas pelo que entendi todo mundo já sabe, foi um anúncio tipo oficial! — Ela ri e Josh quase grunhe.

— Sempre nos cuidamos. Sempre, eu juro. — Olho para Josh angustiada e ele fica apreensivo à espera do que vem. — Menos hoje.

— Meu Deus! July e cadê esse seu namorado que não está aqui?

— Eu sei. Ele nem se tocou ainda. Ficamos tão envolvidos, estávamos com saudade um do outro e pela primeira vez... Agora que pensei nisso e corri para você. Não pensei em mais nada. O que eu faço?

Meu irmão anda de um lado para outro. Quer ficar bravo, mas Lizzie diz com os olhos que ele não deve fazer isso e ele se acalma, volta até mim.

— Não quero decepcionar o papai, não agora. Não quero deixar o Tyler apavorado, não hoje. Josh, o que eu faço?

— Vou te ajudar. Eu e a Lizzie vamos sair e comprar uma pílula do dia seguinte, mas entende uma coisa, July, isso não é prevenção, não é para o dia a dia. É num último caso, numa emergência. Vai amanhã mesmo procurar um médico. Ouviu? Não é brincadeira.

— Prometo. Juro, eu juro mesmo. Essa pílula funciona?

— Sim. Tomei uma vez tem um ano — Lizzie me conta e Josh é obrigado a desfazer o ar de certinho.

— O.k! Sempre unidas! Vai conversar com o Tyler depois?

— Claro que vou.

— Certo. Vou comprar, você toma e fica tudo bem.

— Obrigada! — Eu o abraço aliviada. — E vai guardar...

— Segredo. É claro. Não serei eu a falar algo assim com o papai. Só se cuida, July, tem muito caminho para percorrer.

— Obrigada. Onde vai achar isso a essa hora?

— É Alpine, July, não o deserto do Saara. Só preciso de uma desculpa para ir a uma farmácia.

— Não sabe? Eu estou morrendo de vontade de chupar uma pastilha para garganta. Surgiu nesse minuto. Mulheres grávidas são cheias de coisas estranhas e desejos malucos! — Lizzie diz me apertando a mão. — É minha dama de honra. Companheira de ballet. — Beijo Lizzie.

Os dois saem sem qualquer problema, todos risonhos pela vontade inusitada. Então me junto a Tyler e os outros. Ele passa o braço por meu ombro me aconchegando. Uma evolução considerando que estamos diante de boa parte da família.

— Algo errado? — ele me pergunta e nego.

— Feliz. Estava com o papai. Ele foi colocar a Bárbara na cama.

— Pessoal, vamos jantar — tia Liv convida. — Josh e Lizzie já estão voltando e amanhã temos compromisso. Todo mundo ajudando nos preparativos do aniversário da Bárbara.

O grupo vai seguindo para sala de jantar. Ficamos para trás. Tyler me olha um longo momento e me dá um beijo leve nos lábios.

— Anda muito impetuoso!

— Depois de tudo que eu disse, suponho que eles já saibam que a gente se beija. Queria voltar um pouco no tempo para hoje à tarde.

— Já disse que posso fugir para o seu quarto.

— Nem pensar. Acho que estamos sob observação depois de toda aquela lambança. Vamos nos comportar.

— Acho boa ideia. — Ele me beija mais uma vez e seguimos ao encontro de todos. Vai ficar tudo bem. É mais uma lição. Estou aprendendo a ser adulta.


Capítulo 44

Tyler

Voltamos para casa por volta das dez horas, Nick vai atrás com Annie e Ryan, Bárbara presa na cadeirinha entre eles, eu dirigindo e July ao meu lado. Sei que ela tem algo que está remoendo e isso me preocupa.

— Boa noite, meninos. Não demorem muito para irem para a cama. Amanhã tem aula e trabalho — Annie diz beijando a todos e subindo com Nick e Ryan. O menino leva Bárbara no colo. Eles são muito ligados e sinto que é coisa de outra vida, gosto muito do jeito que Ryan cuida dela. Ficamos sozinhos na sala. July olhando para a escada até que escuta as portas sendo fechadas. Depois me olha.

— Agora vai me dizer? — pergunto me aproximando dela. July balança a cabeça confirmando.

— Vamos subir e conversamos no seu quarto. — Aceito percebendo que o assunto é sério. Enquanto subimos as escadas fico pensando se fiz ou disse algo que a magoou. Não consigo pensar em nada. Tudo pareceu tão perfeito.

Fecho a porta e quando me viro ela torce os dedos um tanto tensa. Sinto medo. Seja o que for tenho medo de nos afastar. Ficou bastante claro para mim que não vivo sem ela.

— Já está tudo bem. — Jeito estranho de começar, mas me aproximo dela. Trago July para meus braços. Ela não recusa e relaxo um pouco. — Foi tudo perfeito, estávamos loucos de saudade um do outro, os dois pensamos que tinha acabado, então foi tudo lindo e especial.

— Foi. — Sorrio com a lembrança do dia perfeito. Não num hotel, mas em casa, onde normalmente eu mal me aproximo dela com medo dos pais.

— Só que esquecemos da proteção. — Meu coração para de bater, depois retoma de modo acelerado, um mundo de coisas passa por minha cabeça. Todos os planos que fizemos ruindo num misto de medo e ao mesmo tempo carinho, uma confusão de coisas e então a culpa se destaca. Eu não protegi July como devia.

— Não acredito que fiz isso. — Solto July, ando pelo quarto. — A culpa é toda minha. Era minha obrigação pensar nisso. July, eu sinto muito.

— Tyler, me escuta. A culpa é dos dois, erramos, eu também não pensei nisso, só fui me lembrar na casa do tio Heitor, fiquei apavorada na hora...

— Devia ter me contado. Eu sabia que tinha algo errado com você.

— Espera — ela pede ansiosa. — Procurei o Josh...

— O Josh? Ele deve estar querendo me matar! Nossa eu não sei como pude. Estou com você. Assumo toda a responsabilidade. July, sinto muito, se acontecer, eu prometo...

— Calma! — Ela segura meu braço. Sorri. — Josh me comprou a pílula do dia seguinte e eu tomei ainda na casa do tio. Estamos seguros.

— Pílula do dia seguinte? — Ela afirma. — Isso é o quê? É seguro, não é... você sabe, para tirar o bebê?

— Não! — Seus olhos marejam. — Nunca faria isso. — Fico aliviado. Chego perto dela, não quero magoar July nunca, mas também não aceito algo assim. Assumiria a responsabilidade e trabalharia dia e noite por um bebê nosso.

— Desculpe. Eu sei, não quis ofender ninguém, juro. Só entender. Não fica brava comigo.

— Não estou não. Eu sei que estaria do meu lado, Tyler, talvez a gente tenha um bebê um dia.

— Vamos ter. — Eu me apresso. É com ela que vou construir minha vida. Ela sorri, mas quando pisca uma lágrima cai e seco.

— É só um comprimido preventivo. Estamos bem, não é abortivo nem nada. Só uma garantia, nem pode ser tomado sempre, só em emergências que nem deviam acontecer. Amanhã vou ter uma conversa com a mamãe e vou ao médico. Tomar pílulas, não vamos mais passar por isso.

— Certo. Vai com a sua mãe? Eu posso ir se quiser. July, eu não sou sempre um babaca, eu quero estar do seu lado nessas coisas todas.

— Eu sei, mas quero viver isso com a minha mãe e vou ficar mais à vontade.

— Tem razão. Josh, está muito bravo? Posso ir lá agora falar com ele. Acho que ainda não estão dormindo.

— Claro que não. Depois o que vai dizer ao papai? O Josh entendeu. Ele mesmo já passou por isso.

Não é o bastante, eu nunca paro de fazer tolices e estragar tudo? Sinto raiva de mim. De ser tão idiota. Como fui fazer essa burrice? Não consigo para de pensar. Fico andando pelo quarto.

— Tyler...

— Errei feio, July. Muito mesmo. E pior que não estava nem pensando nisso. Nunca iria atinar para essa burrice. Não é certo isso. Você tem dezessete anos. Temos um monte de planos. Não vou mais tocar em você até começar com essas pílulas.

— O quê? — Ela ri.

— É sério! Camisinhas furam, sabia? Podia ter acontecido, nem pensamos nisso.

— O que está dizendo? Tyler, não quero que transforme tudo que vivemos em algo feio.

Eu sigo até July e a trago para meus braços, ela se encosta em mim calada. Acho que estou um tanto nervoso, fazendo tempestade em copo d’água. Acaricio seus cabelos.

— Desculpe. Você está certa. Amanhã me desculpo com seu irmão. Explico que vou tomar cuidado para nunca mais acontecer e vamos seguir nossa vida. Sinto muito. Não tem nada mais bonito e especial na minha vida do que isso que vivemos. Amo você, July.

— Acho que isso foi só um bom alerta. Tyler, agora que vamos começar uma nova vida, será bom estarmos atentos a isso.

— Você tem toda razão. Eu vou me concentrar nisso. Prometo. Não vai mais se repetir.

— Então agora pode aproveitar e me dar um beijo de boa noite? — Ela é sempre tão linda e delicada que faz meu coração disparar. Eu a envolvo e sem pensar muito em mais nada nos beijamos, entendendo por que nos esquecemos de tudo.

— Melhor você ir. Quem sabe achamos tempo de sair amanhã?

— Desistiu de guardar minha pureza? — ela brinca rindo.

— Me convenceu! — Beijo July mais uma vez.

— Pena que amanhã não vamos ter tempo. Com tudo isso a festa ficou de lado e amanhã depois da escola e do trabalho temos que montar tudo para a festa sábado.

— Até gostei que é no sábado. Domingo tem Jets.

— Acha que eles não levaram isso em conta? — Beijo July mais uma vez e depois eu a levo até a porta. — Está me dispensando?

— Estou. Agora para de falar que vou abrir — aviso enquanto ela parece muito despreocupada rindo. — É sério, July, eles vão nos ouvir. — Ela respira fundo e nem imagina como gosto de vê-la assim. Respirando. July fica na ponta dos pés, depois me beija e ela mesma abre a porta.

— Te amo!

Fico olhando pela porta até que ela entre em seu quarto e depois fecho minha porta, quando me deito só consigo pensar em tudo que passamos, da briga a reconciliação e por fim essa coisa de pílula. Isso foi mesmo irresponsável.

O cansaço de tudo finalmente me domina. Sei lá quando foi que realmente dormi. Só me ajeito nas cobertas e adormeço. Pela manhã partimos todos atrasados para o escritório. Mal me despeço de July que vai com o motorista.

Vamos todos juntos, Josh, Nick e Leon. Se pudesse conversaria logo com Josh, ele me trata como se nada tivesse acontecido e fico mesmo grato.

— Posso entrar, Josh? — pergunto no meio da manhã. Ele faz sinal me convidando. Está ao telefone e espero que desligue sentado diante dele. Josh é a cara dos Stefanos. O modo como se comporta no escritório. O jeito que anda e fala com todos. Isso explica porque é sucessor dos Stefanos e principalmente o orgulho que todos têm dele.

— Fala. Desculpe te fazer esperar. Era uma ligação importante.

— Tudo bem. Josh, eu queria agradecer e me desculpar. Explicar sobre o descuido.

— Não precisa. July já fez isso. É fácil falar com ela sobre isso. Cuido da July desde sempre, mas não acho natural falar disso com você, Tyler. É minha irmã. — Se é estranho para ele pior é para mim.

— Não acho nada fácil vir aqui, mas queria dizer que foi um caso isolado, que não vai mais acontecer e que eu nunca deixaria July num momento desses sozinha. Assumiria tudo.

— Sei disso. Só por isso ajudei e prometi segredo. Se não fosse um cara legal com ela, acredite, eu usaria isso sem dó para atrapalhar vocês.

— July confia em você. Você é mais velho e entendo sua preocupação. Sinto muito, ela devia ter me procurado, mas não quis me preocupar. Acho que eu teria ficado maluco, não conhecia essa coisa de pílula. No fim acho que terminaríamos procurando você, mas eu devia estar junto.

— Tudo bem, Tyler, fiquei meio bravo na hora, mas seria hipócrita não admitir que acontece às vezes, aconteceu comigo. Eu sei que gosto muito de ver vocês dois juntos, acredito no que sente por ela e torço por vocês, Tyler. Não se preocupa, Lizzie me explicou que esse comprimido funciona.

— Isso foi um alívio. — Josh dá um meio sorriso. Se encosta na cadeira e me olha relaxado.

— Devíamos ser amigos, Tyler. Foi a Lizzie quem me fez pensar nisso ontem. July e Ryan são meus irmãos e minha responsabilidade, eu sinto assim apesar do meu pai e da minha mãe serem muito presentes. Então temos que nos aproximar e ser uma família. Agora temos uma irmã em comum. Isso é bem típico dos Stefanos. Os jornais nem sabem como classificar nossa família. — Josh ri. — Vem jantar em casa um dia desses, só nós quatro. Depois do aniversário da Bárbara. O que acha?

— Quando marcar. Vou gostar muito. — Fico feliz, é importante conviver bem com a família dela, July ficará feliz e ele tem razão sobre Bárbara. Temos agora uma irmã em comum.

— Estou até com pena da Bárbara, ou do namorado dela. Três irmãos protetores. Ela vai ter que contar com a July.

— Nem quero pensar nisso. Tomara que o seu bebê seja um menino, assim eles vão ser próximos e podemos ensiná-lo a não deixar ninguém chegar perto dela.

Josh ri com a ideia, fico de pé, não quero atrapalhar seu trabalho. Ele fica também. Olha o relógio.

— Tenho que ir. Vou almoçar com a Lizzie. Os horários dela mudaram. Onze da manhã ela já está cheia de fome.

— Vou voltar ao trabalho. — Apertamos as mãos e volto para minha sala.

Acabo me distraindo no trabalho mais relaxado. As horas passam sem que me dê conta. Perto da uma da tarde, Nick telefona me pedindo para ir à sala de reuniões. Tremo um pouco enquanto caminho, pensando se por acaso Josh mudou de ideia. Vai ser uma bela bronca. Não acho mais que ele vai me mandar embora das vidas de todos eles. Nick já deu provas de que sou bem-vindo, mas ele sabe como me levar em rédeas curtas.

Fico um tanto aliviado quando entro na sala e Luka também está lá com o pai. Leon folheia uma pasta, Luka ri de qualquer coisa com Nick.

— Oi — digo um tanto desorientado.

— Senta — Nick me convida. Obedeço, nunca trato nada que vem dele como um convite, sempre me soa como uma ordem.

— Reunião de trabalho! — Luka ri. — Quase coloquei um terno. Papai ficaria orgulhoso, não é pai?

— Incrédulo, eu diria — Leon responde com um sorriso condescendente.

— Bom, Tyler, isso é sobre sociedade. Eu e você. O tio está aqui como advogado e o papai só para sorrir orgulhoso mesmo. — Leon e Nick trocam um olhar. — Vou ficar sério gente. Calma! — Luka continua.

— Luka, eu acompanho o sucesso do aplicativo, hoje mesmo dei uma olhada. É astronômico, mas é como eu disse, só ajudei.

— Viram o que eu disse? Zero talento para ganhar dinheiro. — Luka se dirige aos dois. — Por isso a sociedade vai ser perfeita.

— Sociedade?

— Foi principalmente por isso que eu vim, se não tivesse dado vexame esses dias já teríamos conversado. — Desvio meus olhos, ele não perde a chance de me importunar com isso e pior que mereço. — Ficou tímido. Tão gracioso esse meu sócio.

— Luka! — Leon adverte e ele ri.

— Me senti o tio Ulisses agora. Vamos lá. Direto ao ponto que o tempo desses caras tem peso de ouro! — Fico olhando tudo aquilo sem entender direito, rezando para ele dizer algo que faça sentido ao menos uma vez. — É o seguinte. Me procuraram. Ofereceram dois milhões pelo aplicativo. Tem noção?

— Realmente é um preço alto. Quem ofereceu?

— Google. Incrível, né? No filme da nossa vida vai ficar ótimo esse momento, pareça mais feliz.

— Estou feliz.

— Seu personagem vai ser mais introspectivo, o meu vai ser o bonitão que é mocinho da história. Adoro esse filme.

— Luka, vamos deixar de sonhar um pouco com Hollywood?

— Sim, papai. — Ele se apruma. Respira fundo e ganha uma postura mais séria. — Era só para relaxar um pouco o clima. Todo mundo sério.

— É assim quando fechamos negócios, sem a presença do Ulisses é claro — Leon avisa.

— Até porque ele passa o tempo todo assistindo videozinhos engraçados que ele mesmo faz da família. — Nick continua. — Tyler, o Luka quer te oferecer uma sociedade.

— Entramos, Tyler, no Vale do Silício, como queríamos. É esse o ingresso. Não vamos vender, vamos administrar. Abrir uma empresa, sócios, eu e você, criar projetos, negociar, investir, crescer. Não precisamos estar na Califórnia. Aqui, neste prédio é que começa nossa empresa.

Fico surpreso, confuso. Olho para Nick, depende dele, eu não sei bem o que tudo isso significa. Tenho um emprego e Luka está na faculdade para onde vou em alguns meses. Como podemos começar algo assim?

— Luka, não sei como podemos fazer isso. Com meu trabalho e a universidade.

— O departamento pessoal já está providenciando sua demissão, Tyler — Nick me diz tranquilo. — Não é o tipo de oportunidade que se deixe passar. Eu e o Leon passamos a manhã projetando e fazendo cálculos, do modo como as coisas estão indo vocês dois triplicam tudo isso até o fim do ano.

— Talento é nosso nome do meio, Tyler — Luka diz animado.

— Vem logo depois de pretensioso — Leon brinca com o filho que não se importa.

— Viu? Somos bons. — Leon suspira.

— Senhor Stefanos, o que acha disso?

— Tyler, acho que é um bom negócio. Tudo vai ficar num contrato que já preparamos, cinquenta por cento para cada um, vão criar um nome para a empresa. Registrar, a sede será a princípio aqui no prédio. Todos os Stefanos estão de acordo. Com o tempo pensam sobre isso. No começo sem funcionários. Vou ser o advogado de vocês. Sem honorários.

— Obrigado! — consigo dizer meio sem entender ainda se tudo isso é mesmo verdade.

— Pensei assim. Enquanto não começam suas aulas, fica coordenando nossos projetos aqui no prédio. Tem uns meses ainda e vai ser bom porque é o que precisamos para formar a empresa. O tio está pronto para te ajudar e o papai também. Não é pai?

— A disposição dos dois para todos os negócios que fecharem. Vamos ser consultores. Heitor e Ulisses estão dispostos também. Liv disse que faz o trabalho com os estrangeiros, vai traduzir tudo que precisarem e negociar com quem for preciso.

— Vamos ganhar o mundo, Tyler. Quando for para faculdade vai sobrar menos tempo, mas também vai ser bom, assim como eu, vai estar envolvido com tecnologia dia e noite, convivendo com os melhores, vamos juntar funcionários, experiência, só temos a ganhar. Eu lá na Grécia, você aqui. Em quatro anos estaremos os dois formados, a empresa estável, se tudo der certo, aí podemos nos dedicar inteiramente a ela.

— Isso parece... é perfeito. Sabe que é o que gosto de fazer, então eu aceito. — Se Nick acha que tenho que aceitar e todos os Stefanos estão dispostos a ajudar eu só posso aceitar o plano.

— Não é como se fosse um convite, Tyler, eu já tinha decidido tudo. — Luka ri. — Sou seu sócio faz tempo. Acho até que tenho metade desses seus quinze mil que o tio não deixa você tocar.

— Muito esperto! — tio Nick brinca. — Os quinze mil estão fora do acordo. São para uma emergência. — Antes era para investir no meu futuro agora para uma emergência, ele só não quer que eu gaste mesmo.

— Quando Tyler tiver cem anos os quinze mil vão estar lá, intactos — Luka brinca. — Parece meu pai. Tenho um monte de dinheiro que não posso tocar. Vivo de uma mísera mesada de estudante.

— Que dá perfeitamente para seus gastos com festa, garotas e bebedeiras.

— Essa minha boca. Sabia que acabaria com uma bronca. Vamos cortar essa parte do filme.

Ele insiste nesse filme. Acabo rindo dos planos dele, vão além de uma carreira, ele já pensa na posteridade.

— O roteiro está ótimo, Luka, mas agora é preciso muito trabalho para colocar em prática. Vamos almoçar, depois vocês dois continuam a reunião, precisam de um nome para essa empresa, um logotipo, precisam de tudo e vamos contar com a genialidade de vocês.

— Ótimo. Tyler vai cuidar da criação, será diretor de projetos, mas sobre dinheiro eu dou a palavra final. Sabemos que não é bom nisso.

— Fechado! — digo contente com essa parte. Só consigo pensar em estar na minha sala, com meu computador e um mundo de ideias. — Só que eu estou aqui pensando, precisamos de algum investimento, se puder usar meu dinheiro... — Olho direto para Nick. — Para um computador mais avançado, alguns componentes, umas coisas que preciso para ir tão longe quanto Luka quer.

— Vão ter tudo isso, Tyler — Nick me avisa. — Eu e Leon vamos investir um capital inicial na empresa para tudo isso. — E meu dinheiro continua intacto.

Entendo porque Leon Stefanos faz isso, é o filho dele, são seus sonhos e seu futuro, nada mais natural que ele apoiar e investir, mas Nick fazer o mesmo me parece estranho. Queria perguntar, de todo modo para mim que nunca tive nada nem perto de um pai parece bom e reconfortante, para dizer o mínimo.

— Acabaram a reunião com os futuros Jobs e Gates? — Ulisses pergunta abrindo a porta. — Estou com fome.

— Olha aí alguém com visão — Luka brinca se levantando para abraçar o tio. Os dois são muito próximos.

— Vai dormir lá em casa hoje? Sophia está organizando um campeonato. Você e Gigi contra eu e Sophi.

— Vou, tio. É claro. Não vai ser menino contra menina?

— Não. Sophi quer equilibrar as forças, disse que nós dois juntos será um vexame e muito fácil para elas. Se eu não amasse aquele demônio disfarçado de esposa!

Ficamos de pé. Seguimos para o elevador e pela primeira vez na vida me sinto um igual. Alguém com futuro. Sou um estudante de Harvard. Começando uma empresa promissora. Tenho uma namorada linda e que me ama. Pessoas boas a minha volta. Gente que não sei por que se importa comigo e mais uma vez queria que vó Manoela estivesse aqui para ver isso. São tantas as coisas que eu podia dar a ela.

Vou transformar tudo isso em algo bom. Quando começar a ganhar dinheiro vou ajudar todos os projetos da July, dar a outros o que não pude dar a minha avó, ela vai ficar feliz.

— E o Heitor? — Leon questiona quando deixamos o prédio.

— Agora ele almoça mais cedo com a Lizzie, o cara não deixa o pobre casal em paz. Ainda bem que o Josh não se importa — Ulisses diz brincando. — Ele agora acha Alpine muito longe.

— E deu para dizer que a culpa é minha que arrumei apartamento para todo mundo no prédio — Nick comenta. — Fora a tal disputa de quem tem mais filhos e netos. Está inconformado que empatamos em tudo. Me proibiu de ter um cachorro! — O grupo ri. Isso é mesmo divertido, ver a disputa deles com essa coisa de família. Os irmãos são tão unidos que isso é outra coisa que quero para mim. Vou ser assim próximo de Bárbara. Como são os irmãos Stefanos e como eles ensinam aos filhos.

Durante a tarde, eu e Luka nos reunimos, decidir nome e todas essas coisas não é fácil, mas é divertido.

— Pensei que podíamos usar o nome Stefanos é bem-conceituado no mercado e já ganhamos com isso, mas não quero que seu nome fique em segundo plano, então vamos brincar com nossos nomes e ver o que conseguimos. O Daniel está vindo para cá.

— Seu primo? — pergunto confuso.

— É. Ele vai criar o logotipo da empresa. O garoto desenha muito, é antenado com essa coisa de quadrinhos, sabe o que vai mexer com os jovens, afinal é nosso mercado principal.

— Por mim tudo bem. — O menino está sempre com um bloco e lápis na mão, ele desenha mesmo muito bem. Até me fez pensar em criar qualquer coisa nessa área.

— O que acha de Stefanos & Bowen?

— É um escritório de advogados? — Eu não resisto.

— Eu sei, muito formal. Pode ser aquela coisa de razão social. Tipo o nome próprio da empresa e arrumamos um apelido. Pense no filme da nossa vida, Tyler.

— Tá. Tomara que entre esse monte de primos que você tem, um deles decida ser cineasta.

— Estou contando com isso.

— Tem que ser uma coisa simples. Algo que a pessoa olhe e escolha.

— Achamos — Luka comemora. — Easy ruling. É isso!

— Eu gosto. Parece bom.

— Ótimo. Agora já podemos criar documentos, contratos e começar.

— Temos uma empresa juntos — digo começando a acreditar. — Quero contar logo para July. Ela vai ficar feliz.

— Ah! O Amor! Sempre a July. Tão gracioso!

— Ainda vou rir de você, Luka. Sonho com esse dia! — Daniel chega e ficamos mais um tempo conversando e testando junções de letras, o garotinho está realizado, sentado na sala de reuniões dos Stefanos e se sentindo importante.

Heitor não fica muito atrás, entra na sala meia dúzia de vezes para ver o pequeno. No fim do dia deixamos o prédio todos juntos, vamos para casa a pé. Todos envolvidos no trabalho de montar uma festa para Bárbara.

Para tudo ficar perfeito, só falta o papel de adoção. Só quando ela for mesmo filha deles legalmente é que vou me sentir pronto para começar minha vida. Minha vida ao lado de July. Quando olho para todas as mudanças só posso mesmo compará-la a um anjo.


Capítulo 45

July

— Tyler não cabe em si de tanta alegria. — Minha mãe concorda com um sorriso.

— Segura um pouquinho até fixar. Vou prender a outra princesa — ela diz enquanto seguro na parede a figura de Branca de neve e o príncipe sorrindo. — Ele está mesmo contente. Acho que vai dar muito certo essa sociedade.

— Mãe, cadê todo mundo, hein? — pergunto quando me afasto da parede com os braços doendo.

— A última. Segura aqui. — Repito o trabalho. São nove da manhã e a festa é no fim da tarde. A casa devia estar cheia de gente. — Corremos tanto que no fim ficou pronto cedo, mas também é só uma festinha.

— Precisa rever seus conceitos sobre festinhas, mamãe! — Ela sorri quando me afasto da parede e paramos lado a lado olhando a decoração da sala principal. — Está tudo lindo!

— Não é? Ela vai ficar doida quando chegar. — Tem balões de gás presos a um arranjo onde os doces vão ficar. Mais deles presos a mesa de jantar onde o bolo será colocado e a sala de jantar parece uma sucursal da Disney.

— Está difícil me responder onde estão todos. — Ela passa o braço por meu ombro. Tyler está com Luka no apartamento do tio Leon fechando os últimos acordos porque Luka vai embora amanhã. Tio Leon está com eles. O resto não tenho ideia.

— Vamos lá. O papai saiu para andar de bicicleta com o Ryan. Com a história da adoção o papai está com medo do seu irmão ficar enciumado, então já sabe, vai encher o Ryan de atenção, o garoto não é nada bobo e está aproveitando.

— É um cara de pau isso sim, é o mais desesperado por essa adoção. — Ela ri quando nos sentamos nos bancos altos da cozinha e ela me serve um copo de suco de laranja. Depois toma um gole do copo que serviu para si.

— Lizzie amanheceu enjoada, o que significa que Josh está com ela e a Liv e o Heitor e os meninos deles, menos o Danny que foi andar de bicicleta com seu pai e a Gigi foi junto é claro. Lissa foi fazer umas compras, passar no Pierre para pegar suas encomendas e os doces e tortas para a festa. Desculpa para vê-lo e beliscar seus doces, ele viria entregar. Sophia levou ela e a Bárbara junto.

— Faltou tio Ulisses.

— Coitado, ele é o carregador. — Minha mãe ri. — Acha que Sophia e Lissa vão dar conta com a Bárbara junto? — Nós duas rimos, é fácil imaginar ele resmungando atrás das duas e provocando o riso delas, além dos mil apertos que Bárbara vai receber até chorar e ele rir. — Estamos sozinhas e temos umas horas livres.

— Não muitas, mamãe. — Olho as horas no meu celular. — Marquei uma consulta com a nossa ginecologista as dez e meia. Eu sei que é sábado, mas ela concordou em me receber.

— Temos um problema para essa pressa? — Ela se alarma um pouco, balanço a cabeça negando, hora de me abrir com ela. — Que bom. — Ela me beija a testa. — Mas eu tenho que confessar que bebês não entram na categoria problema nessa família, ao menos não mais.

— Nunca, mamãe! — Seria um problema para mim. Ela sorri. — Eu queria ter contado quando aconteceu.

— Mas decidiram juntos guardar segredo.

— O Tyler estava com vergonha. Tem essa coisa dele morar aqui e não se sentir parte da família. Isso está mudando.

— Eu notei. Hoje em especial, ele está mais solto. Nunca o vi sorrir tanto como estava sorrindo no café da manhã.

— É, mas naqueles dias não estava e aceitei não contar nada, se fosse só você, acho que ele aceitaria melhor, mas o papai e você contaria.

— Sim. Eu contaria. Porque eu e seu pai decidimos tudo sobre essa família juntos e isso é o certo, assim como foi certo você e o Tyler decidirem juntos.

— Não está magoada comigo? Sempre achei que eu correria para te contar, mas nos meus sonhos o meu namorado, o cara especial não morava aqui. As coisas aconteceram diferente. Bem diferentes do que sonhava.

— Eu nem sonhava! — minha mãe diz afastando meus cabelos do rosto. — Com sua idade não sonhava com nada se não sobreviver e aguentar. — Ela me olha um momento. — Que bom que pode sonhar. Não estou magoada, July, se eu não soubesse como é quando a gente ama, talvez eu ficasse, mas acontece que eu amo o papai e vivi sempre um grande amor. Do tipo que não tem espaço para esperar e pensar muito.

— É, eu sei. Tanto que o Ryan veio sem querer porque não se cuidaram. Todos nós, né? — Ela sorri.

— Ainda bem — ela diz cheia de alívio. — Quer ir ao médico para tomar pílulas?

— Quero conversar, ver se está tudo bem e escolher um método. Quem sabe injeção como você?

— Vamos dizer a doutora que é a garota mais distraída do mundo e que seu namorado já cuida do seu inalador e não pode assumir mais isso, quem sabe ela concorda com a injeção? Acho ótimo.

— Mamãe, eu sei que não tenho muito crédito, mas eu vou me cuidar direitinho. Não sobre isso apenas, sobre viver longe de casa. — Ela abana o rosto como se isso evitasse lágrimas.

— Não, July, hoje não vamos falar disso que eu vou chorar. — Abraço minha mãe.

— Vai comigo? Na médica?

— Claro. Eu já devia ter marcado isso quando começaram a namorar.

— Você acha que eu devia ter esperado? Me acha nova?

— Não. Acho que tudo foi como tinha que ser, você está feliz, foi com alguém que ama, hoje em dia nem sempre é assim.

— Não foi assim com quase nenhuma das minhas amigas. A maioria só queria mesmo se livrar da virgindade. — Acabo rindo. — Tolice, não é?

— Eu não sei, também não sou defensora da moral. Cada um sabe de si. — Minha mãe me enche de orgulho. Todos eles, os Stefanos em geral. Talvez porque sejamos uma família jovem. As gerações não chegam a entrar em choque. — July, está sendo bom?

Fico vermelha de vergonha, mesmo sendo minha mãe, uma coisa é falar disso de modo técnico, sobre saúde, outra é esse tipo de detalhe.

— Temos que falar disso, mamãe?

— Bom July, realmente não, mas você talvez deva falar com alguém, Lizzie que você se sente bem, ou seu tio Ulisses, eu sei que não teria problemas de falar com um deles sobre isso. Eles têm experiência para tratar disso.

— Alana também — eu comento e ela ri.

— Alana é só um ano mais velha que você, meu anjo, ela se acha muito madura, mas nunca amou de verdade. Nunca viveu uma relação séria.

— É verdade. — Penso um momento olhando para o copo de suco, ninguém me ama mais que ela e somos sempre tão amigas. — É bom, mamãe. Tyler é carinhoso, e nos entendemos, ele se preocupa comigo, entende?

— Que bom. Se está feliz é o que importa. Às vezes as garotas gostam tanto e tem tanto medo de perder o namorado que mesmo não estando felizes no sexo aceitam em silêncio. Suprimem as próprias necessidades.

— Não é assim com a gente. Foi tudo romântico da primeira vez e nunca mais deixou de ser. — Isso é muito difícil, morro de vergonha.

— A última pergunta — ela me diz e me dá até medo. — Já teve um orgasmo?

— Não, mamãe! Isso é demais! — Tomo o resto do suco num único gole. — Sim. Que vergonha!

— Desculpa! Eu tinha que saber se tudo está bem.

— Você quer é correr para um desses seus grupos de conversa de senhoras Stefanos e contar. Presta atenção se não manda para o grupo errado. — Fico de pé. — Vou tomar um banho rápido e vamos.

— Ótimo. Vou avisar o papai que vamos sair e a tia Lissa que está com a Bárbara.

— Sei. Eu te conheço. — Subo correndo, antes de desligar o chuveiro eu acho que já vai ser de domínio público, ainda bem que o Tyler nem desconfia dessas conversas.

Fico pronta rápido, Tyler já sabe que vamos ao médico, não escondo nada dele, não vou nunca esconder. Quero ter uma vida como a dos meus pais. Cumplicidade é a chave.

Depois das perguntas e dos exames a médica fica a minha disposição para responder todo tipo de dúvida e me lembro de passar por isso na primeira consulta, depois da primeira menstruação. Mamãe também estava lá ao meu lado, silenciosa para não me deixar constrangida. Como agora.

Tiro todas as dúvidas, escolhemos juntas um método anticoncepcional e depois com a receita na mão deixamos a sala. Pelo menos só vou ter que me lembrar disso a cada três meses e tenho certeza que Tyler vai inventar um aplicativo qualquer para isso.

Quando voltamos estão todos em casa. Bárbara no colo do meu pai enquanto Tyler joga videogame com Ryan. Os três estão rindo de alguma gracinha da minha nova irmãzinha e eu e minha mãe trocamos um olhar cúmplice.

Se há algumas semanas me dissessem que veria essa cena eu duvidaria, Tyler rindo com meu pai enquanto joga videogame com Ryan, coisa que ele achava que o faria parecer um desocupado.

— Foi tudo bem na médica? — meu pai pergunta quando minha mãe divide seu colo com Bárbara.

— Tudo. Temos que almoçar — ela responde depois de beijá-lo. — Que acham de uns sanduíches de tudo que temos na geladeira? É dia de festa, gente, mais tarde vamos ter muita comida e sou uma mãe cansada que ainda tem que fazer todas aquelas coisas de beleza que minhas cunhadas me obrigam.

— Trouxemos almoço, gatinha. Eu e o Ryan somos uma boa dupla, pensamos em tudo. Ele escolheu uma leve comida italiana. Não tive nada com sua decisão, eu juro.

— Aposto que não. — Ela o beija de novo. Tyler me sorri, sinto quando começa a se render no jogo, Ryan se empolga e logo está de pé comemorando sua vitória.

— Eu disse que ganhava, Tyler. No começo achei que estava até indo bem.

— Vamos ter uma revanche qualquer hora dessas — Tyler diz ficando de pé.

— Mas agora quer namorar. Já sei.

— Ele está muito certo, Ryan! Primeiro vem eu que sou a namorada. Só sei disso.

— Vou descer lá no tio Leon. O Luka me chamou para jogar.

— Come primeiro, Ryan. E tem que estar de volta às quatro.

— Eu sei, mamãe. A festa começa às cinco. — Vamos para cozinha. Tyler louco para conversar sobre a consulta, acaba conversando o almoço todo sobre a nova empresa, papai faz muitas perguntas, estou tão orgulhosa que podia passar o dia só o ouvindo contar aquele monte de coisas que não fazem qualquer sentido para mim.

— Pronto. Agora eu e o papai vamos colocar a Bárbara para dormir, não é príncipe? Ela precisa descansar para não ficar com sono na festa. Vocês lavam a louça.

— Estou descendo para o tio.

Ryan corre para o elevador. Meu pai ri de mim, pega Bárbara de sua cadeira de bebê que surgiu faz uns dias.

— Vem com o papai, bebê! — Ele beija seus cabelos. — O meu outro bebê vai lavar a louça. — Ela ri quando dá os bracinhos.

— Ainda vai lavar muita louça, pequena, está feliz à toa — reclamo. — Quando chegar sua vez não vou ajudar. Só sei disso.

— Mas que brava! — Meu pai me beija a testa. — O namorado ajuda. E já marquei nossa viagem até Harvard. Próximo fim de semana. Vamos na sexta porque já perdeu muitas aulas e voltamos no domingo.

Eles nos deixam e suspiro olhando a pia cheia de pratos. Tyler me puxa para seu colo. Sento-me de bom grado e ele me beija.

— Reclamona! — Ele brinca, depois beija meu pescoço.

— Gostando de viver perigosamente? — pergunto achando ele solto demais para um dia em que meus pais estão em casa.

— Bárbara vai custar a pegar no sono e acho que os dois estão muito interessados é em namorar um pouco. Quando não estão? Desde que cheguei aqui é só o que vejo.

— Vamos ser assim. — Acaricio seu rosto, ele é lindo, sempre foi, mas agora as linhas do rosto estão mais suaves e ele está mais perfeito que nunca. — Dois pombinhos!

— Arrulhando em público? Nem pensar, anjo.

— Acha que não vejo seu olhar? Quando está todo mundo perto. Fica louco para me roubar beijos.

— Fico mesmo! — Ele me beija. Um longo beijo. — Amo você. Como foi?

— Nossa! — Encosto em seu ombro lembrando da conversa com minha mãe. — Primeiro tive uma conversa com a mamãe que foi desde “Vamos ao ginecologista” a “Sim, mamãe eu já tive orgasmo”.

— Finalmente achei uma vantagem em não ter pais. Não preciso responder a algo assim. O que disse?

— Disse sim e não continuamos a conversa. Ela já tinha material bastante para sua curiosidade. Gosto que ela se preocupe. Estou feliz de ter tido essa conversa, mas não esperava me envergonhar tanto.

— Acho que preferia pular a janela a ter essa conversa. Tudo que sei sobre isso aprendi na vida, nunca tive uma conversa assim com alguém.

— Sem detalhes do seu aprendizado que tenho ciúme. — Ele me morde o pulso, depois me beija. — Já peguei a receita para o remédio. Uma injeção a cada três meses.

— Vou marcar no celular, no meu e no seu, vai te avisar, posso fazer de um jeito que vai te avisar de uma em uma hora até tomar e parar o aviso.

— Aposto que pode. — Começo a rir e ele faz careta.

— A casa está bonita. Viu o que ele disse “Vem com o papai”?

— Vi. Acha que ela vai ter problemas em entender que tem dois irmãos que namoram? Quero ser irmã dela também.

— Vamos explicando desde pequena, assim ela entende.

— Amo tanto que somos uma família. Dulce vem para o aniversário com a mãe dela. Está feliz por nós, tenho andado sumida de lá, mas é por conta de tudo que aconteceu e essas crises de asma.

— Vai ser bom vê-la. Depois da última vez que estive no Harlem, fica claro que não sou mais bem-vindo por lá.

— Quando Juan for preso isso acaba e podemos voltar a frequentar o Harlem.

— Conto com isso, quero ajudar a Associação.

— Sabe os Médicos sem Fronteiras?

— Está precisando de dinheiro? — ele pergunta sorrindo. Mordo o lábio.

— Eu não. Eles. Deixa-me explicar. Eu faço uma doação todos os meses. Daí o mês passado, eu ajudei uma outra Associação, lembra? Aquele caso da menina que precisava operar?

— Lembro — ele diz atento.

— Então eu não paguei um velho empréstimo que tenho com o Ryan, mas agora tenho que pagar e daí como eu vou dar o dinheiro que tenho para a Dulce quando ela chegar, para a ração dos gatinhos que não conseguiram casa e estão morando lá e mais os cachorros e um deles ficou doente e teve uma cirurgia...

— July, tudo bem. Eu dou o dinheiro, mas gastei mais do que devia com aquela nossa briga e só tenho cem dólares.

— Extorquindo o namorado, July? — Meu pai surge na cozinha e Tyler quase me derruba do seu colo. Ficamos de pé. Meu amado pai que anda muito contente escondendo com muito esforço a vontade de rir, Tyler provavelmente pensando em se atirar pela janela.

— Extorsão é uma palavra forte, papai. — Ele abre o armário, pega o leite e a mamadeira.

— Uhm. Que palavra acha mais adequada? — Troco um olhar com Tyler. Ele dá de ombros.

— Caridade? Humanismo? — Meu pai ri.

— Sei. Vou fazer a doação para os Médicos sem Fronteiras, July. A minha e a sua.

— Já que está tão generoso o santuário dos elefantes também está precisando de ajuda.

— Elefantes? — Os dois dizem juntos.

— Os elefantes africanos estão correndo sério risco de extinção, não sabiam? Essa droga de marfim está acabando com tudo.

— Depois me conta mais sobre isso — meu pai diz depois de testar a temperatura da mamadeira. — Agora tem uma garotinha muito manhosa no quarto querendo leite. — Ele passa por nós. — Os documentos estão quase prontos, Tyler.

Sem esperar resposta ele some e um Tyler ainda mudo respira aliviado.

— Viver perigosamente! — Ele bufa. Eu me aproximo e ele dá um passo para trás. — Nem vem, prefiro dar de cara com o Juan.

— Agora ele foi mesmo! — digo rindo, Tyler vem até mim. Sorri antes de me envolver a cintura e me beija e depois caminha para a pia.

— Eu lavo e você seca.

É o jeito. Depois da louça lavada e tudo arrumado temos tempo para um passeio. Não chegamos ao térreo. Luka e Alana nos encontram no elevador e acabamos os quatro rindo e conversando no quarto de Alana. Depois é hora da festa. Ar condicionado é a melhor invenção de todos os tempos, só perde para cílios postiços.

Adoro que mesmo com a neve prestes a cair lá fora eu posso colocar um vestido leve e saltos. Os cabelos ficam soltos e quando giro na frente do espelho me sinto bonita.

Bárbara parece uma bonequinha em seu vestido rosa com um arranjo delicado no cabelo escuro, o tempo deixou minha mãe um pouco mais jeitosa com isso. Lembro dela sendo péssima com bonecas e penteados quando eu era pequena.

A família já está toda lá. Vasculho o ambiente em busca de Tyler, ele está no fundo da sala, mas os olhos estão em mim e ele sorri, giro e ele afirma, sem palavras, só com os lábios, diz linda. Sigo até ele.

— Uma princesa encantada — ele me diz agora segurando minha mão. — Vem ver o bolo.

— Espera. Ajeita aqui a fivela do meu cabelo — peço a ele me virando. Tyler se esforça, não é muito talentoso, mas consegue.

— E vocês achando que essa coisa de cabeleireiro era exclusividade de Stefanos! — Luka provoca.

— Que gracioso! — Tio Ulisses continua.

— Então descobrimos que vai além dos Stefanos homens, se estende as Stefanos mulheres! — Tio Heitor continua.

— Ignora, Tyler! — Eu brinco, todos eles riem se juntando. Pego sua mão de novo. — Vamos lá ver o bolo. — Tyler me leva pela mão em direção a sala de jantar.

— Mãos dadas dentro de casa! Acabou, Nick. É casamento na certa! — tio Ulisses brinca pelas nossas costas. Tyler me olha sem entender.

— Coisa dos irmãos. Não liga.

O bolo está lindo. É o castelo da Cinderela. Pena que ela não vai entender, tive um desses quando fiz oito anos. Nunca vou esquecer.

Tyler passa boa parte da festa com Bárbara nos braços, mostrando os balões de gás a ela, os enfeites e o bolo que ela está louca para pegar. Tudo a faz feliz, o colorido, a música infantil, aproveito para colocar a conversa em dia com Dulce e assistir minha família se divertir.

— Nunca tinha visto o Tyler sorrir — Dulce me conta enquanto observamos Tyler brincar com Bárbara e Ryan.

— Ele é muito lindo. Não acha?

— Está diferente. Parece outra pessoa. Ainda tem cara de rebelde.

— O que só o deixa mais bonito. — Ela revira os olhos.

— Apaixonada demais! Gosto de ver isso. Era o lugar mais triste do mundo a casa deles.

— Também sentia isso? Nem faz tanto tempo, mas quando olho para aquela época parece mil anos. Ele mudou, eu mudei. A vida mudou.

— Para melhor. Sua família aprova. Gostam dele.

— Muito. E a Bárbara será minha irmã. Já é. Meus pais estão tão felizes com um novo bebê.

— Achei que era o bebê errado! — Dulce diz se lembrando. — Estranhei muito quando cheguei. Como ela cresceu e ficou diferente, era tão... não sei, quieta, me lembro que ficava horas e horas tomando conta dela e a pobrezinha nem reagia. Agora está cheia de vida!

— O Chad disse que ela se recuperou totalmente, ganhou peso e altura, agora está de acordo com a idade e muito esperta. Ainda mais com todo esse estímulo. Não passa um só minuto sozinha.

— Acha que sua mãe vai se importar se eu vier de vez em quando dar uma olhadinha nela? Quando você estiver na faculdade.

— Claro que não. Venha. Ajudou tanto eles. O Tyler gosta muito de você.

— E eu dele. — Harry passa por nós, segue para perto de Emma. — Aquele é seu primo, Harry?

— É. — Olho para Dulce. — Está gatinho não acha? Vocês combinam, sabia? A idade dá certinho.

— Para, July! Nunca nem falei com ele. Além disso... Não faz essa cara.

— Vem. Vamos falar um pouco com meus primos. — Puxo Dulce pela mão e ela me segue. Sei bem que ela está muito interessada e não faz nenhum esforço para me impedir.

Eu a deixo conversando com Harry e Emma, então me junto a Tyler. Agora Bárbara está com minha mãe.

— Finalmente ganho um pouco da sua atenção! — ele reclama.

— Você está com ciúme da Dulce?

— Um pouco. — Ele segura minha mão, traz até os lábios e beija. — O melhor é me acostumar que todo mundo sempre está rindo da gente. De mim, na verdade.

— Sinal que gostam de você.

— Não resolve, mas consola. Agora se for comigo um minuto na biblioteca e me der um beijo longo pode ser que faça tudo valer a pena.

— Estou dizendo que está querendo voltar a viver perigosamente. Pronto para mais um flagrante? — Ele me puxa pela mão. Eu estou. Por mim só beijava ele ali mesmo, um dia ainda ganho essa guerra.


Capítulo 46

Tyler

Acho que nem nos meus mais malucos sonhos eu imaginei que Bárbara teria um aniversário como este. Há três meses vivíamos nas piores condições e agora estamos num outro mundo.

É incrível como essas pessoas gostam de crianças, de gente na verdade, o modo como tratam todos é sempre de surpreender. Bárbara passa de colo em colo, mas acaba sempre no colo de Nick, basta ele passar por ela que a pequena se estica toda, ela se contorce, na verdade, e exige a sua atenção. Isso o deixa se achando o máximo.

Quando July me conta a história deles e de que Nick e Annie não tinham uma boa relação com crianças eu custo a acreditar. Annie toca meu ombro me despertando.

— Hora do bolo, Tyler, Bárbara já está cansada. Daqui a pouco começa a choramingar.

— A senhora precisa de alguma coisa?

— Sim. Que pare de me chamar de senhora e que venha para perto dela na hora de cortar o bolo.

— Eu? É melhor a senhora e o senhor Stefanos.

— Vem, Tyler, eu não gosto de perder tempo discutindo. Meu marido me mima muito e me acostumei mal. Vamos. — Ela me puxa pelo braço, no caminho chama a família e quando chego a sala de jantar Nick e Ryan já estão com Bárbara próxima a mesa. Annie me arrasta até lá, procuro July com os olhos e ela está ao lado de Luka e Alana, rindo com eles do meu desespero. Annie só para quando me coloca ao lado de Nick com Bárbara nos braços.

Dois minutos de riso e palmas em torno da vela brilhante que deixa Bárbara alucinada batendo palmas como Ryan ensinou nos primeiros dias em que ela chegou. Só agora ela compreende o sentido daquele esforço todo.

Ryan a ajuda a soprar, isso ele não conseguiu ensinar a tempo. No movimento de se dobrar para assoprar, ela finalmente consegue enfiar a mão no bolo e sair de lá com um bom pedaço na mãozinha gorda.

Em meio aos risos de todos e reconhecendo que é o centro de tudo ela sorri orgulhosa do pequeno feito. Ulisses filma tudo e ela leva a mão na boca se lambuzando toda. Depois leva a mão ao rosto de Ryan que a segura, na intenção de oferecer um pouco a ele.

— Bárbara! — Ryan a repreende rindo. Sujo de bolo e lambendo os lábios. — Mamãe a pega aqui. — Ele tenta afastar o rosto das mãozinhas meladas, ela acha que está agradando e se esforça para sujá-lo mais. — Mamãe! — Ele repete o apelo.

— Não era isso que queria, irmão mais velho? Agora só porque ela está lambuzada já está correndo?

— Não é porque ela está lambuzada. É porque eu estou.

Annie pega Bárbara. Beija o rostinho sujo, as mães têm essas coisas, não se importam com nada disso.

— Que bebê gostoso! — ela brinca. — Tia Lissa que é a cortadora de bolo oficial. Assume aqui, Lissa. Vou limpá-la.

— Agora mesmo. — Lissa vai cortar fatias e oferecer a todos, e me junto a July. Ryan passa por nós se limpando com um guardanapo.

— Que primo docinho! — Luka provoca quando ele passa. Depois do bolo, os poucos convidados vão se retirando, então é a vez da família se reunir para beliscar os docinhos, conversar e rir um do outro. Luka e Ulisses são sempre os grandes provocadores.

— Primeiro vídeo constrangedor da segunda geração, que legal. — Ulisses ri assistindo pela quinta vez Bárbara lambuzar Ryan.

— Tio Leon, você não pode mandá-lo apagar isso, não?

— Liberdade de impressa, garoto! — Ulisses continua. — Vou guardar e mostrar para sua namorada. Já tem uma?

— Quase. A Vicky está toda apaixonada por ele — Giovanna comunica.

— Vem, Gigi! — Ryan puxa a prima pela mão a arrastando escada acima. — Você não consegue ficar calada? Eu fico contando por aí sobre os seus lances?

— Você é muito tímido! O que tem demais? Todo mundo sabe os meus lances como você diz. Quando eu beijar vou contar para todo mundo.

— Eu conto minhas coisas para o meu pai. — Eles somem e não escutamos mais o resto da conversa.

— Não sei por que esse menino ainda é amigo dela, eu não seria — Sophia comenta rindo.

A família começa a se retirar, ficamos apenas nós e a bagunça. Josh e Lizzie estão conosco.

— Como sou um bom irmão mais velho fiquei para a limpeza.

— Eu só para dar apoio mesmo. — Lizzie toca a barriga. — O Neville ou a Minerva estão cansados — ela diz tocando a barriga.

— O quê? — July pergunta chocada, o resto olhando tão surpresos quanto ela.

— Lizzie só está provocando, eu não vou deixá-la fazer isso, gente.

— O quê? Neville é um herói! Matou Nagine e a Professora Minerva nem tem o que dizer.

— Lizzie, não vai chamar meu filho assim. — Ela ri, está realmente apenas provocando Josh.

— Olha, Neville, o que o papai está dizendo?

— Lizzie, até eu acho um tanto demais — Nick diz a ela.

— Tio, mas todos os meus irmãos, os humanos e os caninos, minha bebê Luna, todos têm nomes de Harry Potter. Os bonitos acabaram.

— Vou reler tudo, papai. Prometo. Acho algo mais bonito — Josh promete. Paro de ouvir as conversas e me ponho a trabalhar. Passa das duas da madrugada quando terminamos e Lizzie e Josh descem para seu apartamento.

Passo pela sala onde Bárbara dorme no sofá. Tranquila enquanto trabalhamos todos. Tem uma pilha de presentes ao lado do sofá.

Beijo o rostinho corado. Desejo toda felicidade do mundo para ela, tinha medo dela crescer sem se lembrar da mãe, mas agora ela vai crescer ao lado dela. Ser educada por ela e ter que responder a perguntas indiscretas. Sorrio ao pensar nisso. Não vai sobrar mais nada de mim nela. Será Stefanos, talvez com o tempo até seja mais irmã deles do que minha. Não importa desde que seja feliz.

— Te amo, pequena. — Ela ressona, tão linda. Dou mais um beijo em seu rosto antes de ficar de pé.

***

Passo a semana ansioso para conhecer Harvard. Andar finalmente pelo campus, atravessar seus jardins, respirar aquele ar cheio de conhecimentos, vai ser incrível conhecer minha nova casa pelos próximos quatro anos. Espero ter sorte com meu futuro colega de quarto. Nick ganhou um irmão.

Ele sempre conta dos tempos que morou no alojamento e dividiu um quarto com Simon. July deve morar num apartamento como Lizzie morou. Josh também teve sorte. Chad é seu grande amigo e a amizade surgiu ali. No campus de Harvard.

Aperto o botão do elevador no começo da tarde. Nick nem veio ao escritório. Partimos no fim da tarde e ele ficou organizando coisas. Eu estava empolgado demais com uma nova ideia para não vir. Tinha coisas para resolver com Luka pela internet.

Ele já está de volta a Atenas e agora nos falamos todos os dias e resolvemos tudo a distância.

— Já está indo para casa? — Josh me pergunta quando aperto o botão do elevador.

— Sim. Está indo almoçar?

— Não. Para casa também. Lizzie não veio hoje, acaba de me ligar. Quer comer nozes. — Ele franze a testa. — Nozes? Isso deve ser só para me irritar. Onde vou achar isso?

— Te mostro onde. Está de carro?

— Não, justo hoje aproveitei para vir a pé.

— Eu sei, salvar o planeta — digo apertando o botão do térreo. — Fica no caminho, uma pequena mercearia de produtos naturais, coisa de gente que não come carne, essas coisas. Tipo a July.

— Acaba de salvar minha vida, Tyler. — Josh bate no meu ombro. Pegamos as ruas movimentadas de volta para casa. — July foi a aula hoje?

— Sim, mas saíram ao meio-dia. Por causa da viagem. — Vamos conversando sobre os detalhes da viagem. Josh contando coisas sobre Harvard. Onde comer, onde estudar em silêncio.

Uns quarteirões antes de casa chegamos a mercearia. Aponto e Josh suspira aliviado.

— Te espero aqui — aviso enquanto ele entra na loja. Fico distraído assistindo o vai e vem das pessoas. Ajeito a gola da jaqueta por conta do frio. A melhor parte desse novo trabalho é que me liberaram da roupa social. Nem Steve Jobs usava terno. Tenho direito a meus confortáveis tênis.

Ryan para na esquina uns metros de mim, distraído com jogos de videogame na mão, penso em gritar seu nome, mas então quatro rapazes o cercam. Um deles tenta puxar seus jogos, Ryan o empurra, é empurrado de volta e os dois começam um cabo de guerra pelos jogos.

— Ei! — grito correndo para ajudá-lo. — Larga ele! — Empurro o rapaz que deve ter uns dezoito anos como eu.

— Sai fora se não apanha os dois. — Eu não sou o tipo que foge de briga e não vou deixar roubarem o garoto na minha frente. Sem pensar acerto um soco no rapaz.

Não sei como tudo vira aquele reboliço de socos e chutes e Josh está ali também e são meio que dois contra quatro, mas então vejo Ryan acertar um soco e pessoas gritarem e os garotos correm com medo da polícia chegar e estamos os três sujos de sangue, rasgados e suados, olhando de um para o outro feito idiotas.

— Estamos bem encrencados, não é? — Ryan questiona passando as costas da mão pela boca que tem um pequeno corte.

— Vai ficar um tempo sem beijar a Vicky, é esse o nome? — Josh ri.

— E você vai apanhar da Lizzie. Acha que está melhor? — Eles me olham, sinto um fio de sangue quente correr por minha testa. Não tem meio de o maldito supercílio cicatrizar. — Você está péssimo também. — Josh se aproxima.

— Abriu de novo, Tyler — ele me avisa.

— Seu pai vai me matar. — É tudo que consigo pensar ao olhar para os dois Stefanos machucados depois de brigar no meio da rua.

— Vai. Vamos para casa. Está todo mundo olhando. — Josh nos puxa. O porteiro nos olha preocupado, penso em July, na senhora Stefanos e principalmente no senhor Stefanos. Entramos no elevador. — Não vai ser pior porque o tio Ulisses e a tia Sophia estão em casa.

— Eu sei — Ryan avisa. — Vieram pegar a Gigi, ela veio junto quando saímos da escola. Se infiltrou no carro e matou o resto das aulas.

A porta do elevador se abre, meu coração dispara, provavelmente eles vão terminar o serviço.

— Ryan? — Giovanna é a primeira a nos notar. — Porra, você está muito ferrado! — ela diz surpresa.

— Gigi, olha o palavr... Porra! Muito ferrado mesmo! — Ulisses diz ao nos notar.

Logo a família toda surge. July se assusta, corre para mim e me abraça preocupada. Annie se divide entre Ryan e Josh, felizmente Lizzie não está ali para se assustar. Nick tem a mão na cintura olhando de um para o outro.

— Mas o que diabos aconteceu? — Ficamos os três de pé, lado a lado. Agora Annie e July se afastam interessadas. — Alguém vai dizer?

— Culpa minha, papai! — Ryan avisa. — Uns garotos tentaram me roubar.

— Não. A culpa é minha, Senhor Stefanos, estava parado esperando o Josh sair da mercearia e vi, corri para ajudar e a briga começou.

— Na verdade, a culpa é minha que sou o mais velho e devia ter separado e não me enfiado na briga, mas eu vi o cara dar um soco no Ryan e perdi a cabeça.

— Eu acertei ele de volta. Viu aquilo? Ele era mais alto, mas eu acertei ele. — O sorriso que ameaça surgir em seu rosto desaparece quando encara o pai. — Muito errado aquilo! — Ele tenta consertar.

— Acho que precisa pagar aulas de karatê para os três, Nick. Estão com cara que perderam a briga.

— Quatro contra três — aviso.

— Josh, você vai ser pai! — Nick diz sério. — Tem ideia do quanto isso soa ridículo? Nem vou falar nada, deixa a Lizzie fazer isso.

— Eles podem dizer que deram de cara com um poste, que foram atropelados, sei lá. Sempre tem um jeito. — Ulisses tenta ajudar.

— Ou dizer a verdade que é sempre mais bonito. — Nick encara o irmão.

— Também! — Ele dá de ombros.

— Ryan, não se reage a um assalto.

— Papai, não era bem um assalto, eles não estavam armados, só me acharam com cara de idiota e acharam que podiam se dar bem. Eu que não ia ser um bobão. — Ele balança os jogos.

— Muito esperto. Não tinha certeza sobre armas. Errou feio.

— Desculpe, papai. — Minha vez. Nem sei o que vai ser. Duvido que seja tão condescendente comigo.

— Obrigado, Tyler — ele diz para minha surpresa.

— Obrigado? — Dizemos os três.

— Bom, ele foi te salvar, não é, Ryan? Não precisava se meter numa briga para te ajudar. Foi estúpido, perigoso, mas te ajudou. Claro que temos que falar sobre esse seu talento para viver com a cara amassada. Não passa um mês sem o rosto arrebentado? Mal se recupera e já está todo destroçado de novo? — Estava bom demais para ser verdade. — Eu pretendia te apresentar ao Reitor. Mas o que vou dizer a ele?

— Poste! Atropelamento. Admita que minha ideia é ótima!

— Ulisses, quer que os incentive a mentir? É isso que quer, que ensine a eles?

— A gente já aprendeu isso, papai! — Josh sorri piscando para July. Nick sorri e acho que ele o fez lembrar de algo.

— Papai, o Tyler vai sangrar até a morte se não parar de dar bronca e me deixar cuidar desse corte. Só sei disso.

— Vão se lavar seus paspalhos. Que ridículos. — Nick balança a cabeça.

— Nozes. — Josh ergue uma sacolinha. — Se não estivesse tão preocupado em proteger as nozes, teria me dado muito melhor. Pelo menos elas estão aqui. Lizzie nem vai olhar para mim quando vir as nozes.

July me puxa pela mão. Eu a sigo de bom grado. Ela me leva até seu banheiro, sento-me em uma cadeira enquanto ela pega algodão e antisséptico.

— Não vai brigar comigo? — pergunto preocupado.

— O papai já fez isso. — Ela encosta o algodão no corte. — Dói?

— Muito! — É mentira, mas não vou dar chance para ela brigar comigo.

— Tadinho. Eu assopro.

— Aí! — Ela assopra, depois limpa outro ralado na mão. — A mão foi dos socos que eu dei. — Decido me gabar.

— Não brinca com a sorte, Tyler, não é como se eu estivesse achando isso o máximo.

— Sim senhora. — Melhor me calar.

— Adorava essa jaqueta. Agora ela vai para o lixo. Toda manchada de sangue.

— Prometo que foi a última vez que me meti numa briga, July, se bem que a culpa foi dos seus irmãos.

— Na sala estava todo corajoso assumindo tudo.

— Estou querendo limpar minha barra com você. — Eu a puxo para meu colo. Ela se senta já sorrindo. — Beijos ajudam mais que algodão.

— Acha? — Balanço a cabeça confirmando. — Vamos tentar.

Aproveito a deixa para beijá-la, até que não foi tão ruim quanto pensei, levei uma leve bronca, nada de ouvir que sou um nada que faz tudo errado, só uma bronca e no fim July está aqui, em meus braços, definitivamente já tive dias piores.

***

Passo a viagem toda de avião me levantando para ver meu rosto. Quando descemos o corte desinchou, mas o rosto tem uma mancha roxa e um inchaço no canto da boca. Nem um pouco apresentável para o Reitor.

Seguimos direto para um hotel. Divido o quarto com Ryan. Não achei que Nick fosse facilitar minha vida.

— Acha que essas marcas ainda vão estar aqui na segunda-feira quando eu for para a escola? — Ryan me pergunta na frente do espelho enquanto me atiro na cama olhando para o teto.

— Talvez, está com vergonha?

— Não. É que ninguém vai acreditar que briguei na rua se as marcas sumirem. — Ele está se achando o máximo. A diferença entre nós é gritante, aos quatorze anos, eu vivi exatamente assim, todo estropiado e não tinha nenhuma vontade de contar vantagem sobre isso. Não era diferente de ninguém do meu mundo.

Não demora e Annie bate na porta nos chamando para sair. Passeamos pela cidade em direção ao restaurante. Jantamos e depois voltamos para o hotel. O plano é sair cedo para explorar o campus. Um monitor é sempre designado, mas no nosso caso, ele não foi necessário. Nick vai fazer isso e desconfio que está flutuando de felicidade.

Cambridge é uma cidade bonita. A paisagem está gelada com o inverno e fico pensando nas tardes de verão que terei aqui. Mal consigo pegar no sono. Fico trocando mensagens com July até o meio da madrugada. Quando ela para de responder, eu sei que adormeceu e me obrigo a fazer o mesmo.

Tomamos café no hotel. Annie beijando o rosto machucado de Ryan sem imaginar o quanto ele está adorando as marcas.

— Colocou gelo como falei, bebê? — ela pergunta alisando o rosto dele.

— Coloquei, mãe. Não foi, Tyler? — ele me pede para mentir com ele e só balanço a cabeça confirmado. O garoto está cultivando os ferimentos para ver se duram até segunda-feira.

— Vamos, pessoal? Aluguei um carro — Nick avisa depois de pagar a conta. Saio do restaurante de mãos dadas com July, acho que isso não é nada demais, já riem mesmo de mim.

Quando cruzamos os portões e vejo o brasão da universidade ao lado da bandeira me sinto orgulhoso, eu consegui. Não foi sozinho, mas consegui chegar aqui e sei que ir até o final depende de mim.

— Vou mostrar tudo para vocês. Quanto tempo — Nick diz aspirando profundamente. O ar parece mesmo diferente.

— Príncipe, eu te amo, sabia? — Annie diz passando seu braço pelo dele enquanto Ryan caminha na frente empurrando o carrinho de Bárbara. Ela chama mais atenção que todos, não acho que os alunos vejam muitos bebês por essas alamedas.

Passamos pela estátua de John Harvard, pela ponte sobre o rio, a biblioteca mais importante, Nick parece um estudante ansioso, contando a história dos prédios, sua fundação.

Eu e July trocamos sorrisos toda hora, os olhos dela brilham e não sei se pelo futuro que vamos ter aqui ou pelo orgulho que está dando ao pai.

O prédio de Ciências é moderno, para minha surpresa. O memorial é o prédio mais bonito que já vi. Um nó se forma na minha garganta quando penso em todos os que já pisaram naquele assoalho de mármore e tocaram na madeira de lei que reveste as paredes trabalhadas.

Visitamos os prédios de Ciências Sociais, Tecnologia, e os dormitórios depois de almoçarmos numa lanchonete na praça Harvard.

— Morava aqui, papai? — July pergunta depois de deixarmos os dormitórios em direção ao carro quando já anoitecia.

— Sim. Seu tio Simon já dormiu nessas escadas. Ele aponta a escada de entrada. E na grama também. Nem sei como ele conseguiu se formar.

— Meu príncipe, não, ele ficava bonitinho no quarto só estudando e pensando em mim. No dia que iríamos nos encontrar de novo.

Nick beija a esposa. Depois passa o braço por seu ombro.

— Amanhã temos mais uma visita para fazer pela manhã. Depois vocês dois podem vir sozinhos ver o que quiserem — Nick avisa. — Tem que estar de volta às seis. Quando voltamos para casa.

— Já sei tudo que vamos fazer, Tyler. Piquenique no gramado. Podemos papai?

— Acho que sim. Aos domingos, todo mundo que fica no campus faz isso, mas quero lembrá-los que vai estar tão frio quanto hoje.

— Vamos conhecer o Reitor? — July pergunta.

— Desmarquei. Não queremos começar causando má impressão, não é mesmo, Tyler?

— Desculpe, senhor Stefanos.

— Tudo bem, Tyler. Não acho que precisem disso, nada de proteção para vocês, vão enfrentar isso como eu e o Josh. Com seus esforços.

— Vou bater na porta do Reitor e me apresentar sozinha. Não estou achando boa ideia dispensar proteção — July diz rindo.

— Vai é achar um jeito de se meter em alguma causa social e bater na porta dele exigindo posição. Não comece uma greve pelos direitos dos esquilos, por favor, filha.

— Prometo, papai. Quer dizer, ninguém maltrata esquilos por aqui, não é?

Eu e July conseguimos sair para jantar sozinhos, eles preferem o hotel por causa da Bárbara. Fico feliz que mesmo ela limitando os dois eles não parecem chateados, coisa de pais. Ela agora não para de dizer “papa” e “mama” o dia todo.

— Minhas pernas estão me matando, só meu pai para fazer o tour num dia só — July diz na porta do seu quarto. — Quer entrar um pouco?

— Quero, mas não vou. Onde vamos morar? Será que eu tenho que me inscrever para os dormitórios? Esqueci de perguntar.

— Quero ficar nos dormitórios também. Não vou morar sozinha de jeito nenhum. — Ela se encosta em mim. — Será que ele me mata se cogitar dividir um apartamento com você?

— Acho que ele me mata. Quer dizer, não tem como eu ficar pior que estou, talvez a gente deva arriscar. — Ela toca meu rosto.

— Está sexy e nem posso aproveitar isso. — Suspiro pensando na saudade que estou sentindo dela. De tocar July. Eu a beijo, os dois no corredor do hotel.

— Segunda-feira te pego na escola e vamos sair, que se dane o trabalho.

— Outro hotel.

— Onde quiser. — Ela me puxa para mais um longo beijo.

— Está tão gato. Eu queria tanto ter um gatinho, agora tenho você. Já é um consolo. Meu gatinho.

— Não estou certo se isso foi um elogio.

— Gatão fica melhor?

— Razoável. — Roubo um beijo leve e depois me afasto. — Boa noite, anjo.

Desta vez eu apago assim que encosto a cabeça no travesseiro. Acordo com Ryan me cutucando.

— Meu pai mandou mensagem que já está no restaurante tomando café. Eu sei, eles são velhos e velhos acordam cedo — Ryan resmunga e me sento apressado.

Bato na porta de July, ela abre já arrumada. Linda como sempre, cabelos escovados, maquiagem leve, sorrio. O perfume sempre me deixa ainda mais apaixonado.

— O que faltou ver, papai? — July diz depois de se servir de um copo de suco.

— Moradia.

— Falamos disso ontem.

— Já acertamos tudo. — Ele troca um olhar com Annie que sorri.

— Estão prontos? — Annie pergunta e viro o copo de suco.

Nick dirige até os limites do campus, para em frente a um prédio pequeno de seis andares. Deve ser onde July vai morar. Gosto do lugar, é movimentado e deve ser seguro, tem um porteiro que depois de trocar umas palavras com Nick, entrega a ele chaves.

Subimos até o terceiro andar. Ele abre a porta e nos dá passagem, entramos na frente. É aconchegante, mobiliado, uma sala, a cozinha interligada, lavabo e três quartos.

— Que lindo, papai — ela diz puxando o ar, eu tinha certeza. Corro para abrir a janela da sala.

— Muitos tapetes e cortinas. Tem que tirar tudo isso, July.

— Já mandamos uma pessoa vir fazer isso, Tyler, nada de tapetes e cortinas — Annie avisa.

— Tem certeza, papai? Acho grande. Não vou ficar aqui sozinha de jeito nenhum.

— Não mesmo! — Nick responde. — Vão ficar os dois aqui. Eu sei que namoram há pouco tempo e podem querer liberdade, mas acho que não vou ter sossego se o Tyler não estiver aqui com seu inalador no bolso. Se importam de morarem juntos?

Não sei quem está mais surpreso, eu ou July, os dois mudos, olhando para o casal a nossa frente sem acreditar no que acabamos de ouvir.

— Achei que iriam gostar. É tão ruim assim? — Annie questiona.

— Não! — dizemos juntos. — É perfeito. — July continua. Depois olha em volta. Agora sorrindo e aprovando o ambiente. — Ainda é grande. Três quartos, mas...

— Podemos querer vir visitá-los — Annie avisa. — Três quartos é bom, um para mim e o papai e outro para o Ryan e a Bárbara. Ou vão nos deixar num hotel.

Ela deixa claro que sabe que vamos dividir um quarto. Olho para Nick e não tem em seu olhar nada que nos condene, acho que para ele também é natural.

— Além disso, logo o Harry vai estar aqui, e depois a Emma e um dia o Ryan e a Gigi, quem sabe não seja sua futura casa, bebê? — Ele se curva para beijar Bárbara no colo de Annie. — Pelo menos está nos meus planos que todos os Stefanos estudem em Harvard.

— Vai ter um tempo que vamos morar eu, a Gigi e o Danny, nossa vai ser legal, se bem que a Gigi vai deixar nós dois doidos. — Ryan começa a olhar o ambiente um tanto sonhador. — Acho que vou preferir o dormitório como você, papai.

— Podemos ir agora? — July pede caçando o inalador no bolso da minha jaqueta. Entrego a ela.

Deixamos o prédio e por mim, eu me mudaria agora mesmo. Vou contar os dias para estarmos os dois aqui. Nós nos despedimos na porta, quando Nick entrega um molho de chaves para cada um.

— Divirtam-se e estejam de volta às cinco. Boa sorte! — Quando o carro some puxo July para meus braços.

— Dá para acreditar? Vamos morar juntos. Juntos! — Giro July, depois eu a beijo. — Amo você. E adoraria que não tivesse tanta poeira lá em cima para te arrastar para lá agora mesmo.

— Podemos conseguir uma máscara! — Ela comenta animada.

— Ou podemos entrar ali. — Aponto o pequeno hotel do outro lado da rua. July morde o lábio, coloca o cabelo atrás da orelha e meu coração acelera como todas as vezes que ela faz isso.


Capítulo 47

Nick

— Estão prontos, Nick. — Simon entra na minha sala no fim da tarde como de costume, sem bater, falando alto e começando o assunto pelo meio como se eu tivesse obrigação de saber do que estamos falando, nada mudou em todos os dezesseis anos que trabalhamos juntos.

— Do que estamos falando? — Ergo meus olhos do computador e ele sorri com um envelope na mão.

— Fizemos isso juntos mais uma vez. Estou feliz e orgulhoso. — Ele me entrega o envelope. — Eu mesmo fui buscar. Assim que ficou pronto. Por quê? Porque eu sou seu melhor amigo.

— Simon, eu não sei...

— Estou me sentindo a Annie. — Ele ri da própria piada. — Nick, você vai ser pai. Já é, oficialmente.

— Os documentos? — Abro o envelope emocionado. Retiro os registros de Bárbara, tudo ali, oficialmente minha filha. Legalmente nossa, o caminho foi muito mais curto dessa vez, tínhamos Tyler do nosso lado e o antigo histórico de duas adoções que foram um sucesso. Eu podia chorar, não é diferente de quando Josh e July chegaram, ou quando Ryan nasceu.

Fico de pé, dou a volta na mesa e paro diante de Simon. Ele se ergue também e nos abraçamos.

— Obrigado. Eu sei o quanto se empenhou, das duas vezes. É meu melhor amigo, mas sabe que é meu irmão também.

— Podemos ensinar isso a ela? Tio Simon.

— E eles não te chamam todos de tio? — Assim como Sam me chama de tio Nick. Eles tiveram apenas um garotinho que está com quase três anos agora.

— Chamam, mas Josh prefere o Leon, July prefere o Ulisses, talvez eu seja o preferido do Ryan, mas acho mesmo que ele é mais apegado ao Heitor. Um filho para cada irmão, essa tem que gostar mais de mim.

— Se esforce um pouco, Simon. Isso é com você.

— Casa com a Sarah e todos os hotéis dela, e a mãe lá no Texas trocando de marido toda hora e vê que trabalhão eu tenho.

— Pelo menos ela faz o nó da sua gravata, não foi para isso que se casou?

— E nua. — Ele ri. — O que vai fazer? Como vai dar a notícia?

— Pensei num jantar em família. Reunir todos os novos irmãos e o velho irmão. Surpresa para todos. O que acha?

— Parece bom. Onde vai comprar a comida? — Ele ri. — Com certeza não vai ser Annie a cozinhar.

— Você é tão machista. Por que ela teria que saber cozinhar? Só por que é mulher?

— E tem um monte de filhos?

— Cuida da sua vida, Simon. Eu sei que a Sarah te coloca para lavar a louça do jantar toda noite.

— Lavo porque quero. Eu sou um bom marido, por isso, e porque ela me ameaça com greve de sexo. Admito.

— Que horas são? — Decido mudar de assunto antes que ele comece a me jogar na cara os segredos que Annie conta a Sarah.

— Quatro e vinte. Já sei, está de saída.

— Exato. Providenciar a surpresa. Comprar comida e aproveitar que a Annie está com as crianças na Associação para deixar a mesa pronta e tudo preparado.

— Parece que o Tyler teve bom professor para se tornar tão gracioso.

— Você não tem nada para fazer, Simon?

— Claro que tenho, larguei meu trabalho para ir pessoalmente buscar seus documentos, ingrato.

— Meus? Da sua sobrinha, tio preferido, eu digo que não se esforça. — Simon deixa minha sala resmungando, mas me sinto leve e feliz. Saíram como eu desejei que fosse, será uma boa surpresa para o Tyler.

Passo na sala de Josh, está enfiado no computador e nem me vê entrando, elegante em seu terno. Tornou-se um homem de me encher de orgulho, às vezes o confundem com um dos quatro irmãos Stefanos e não tem nada que o deixe mais cheio de si.

— Oi pai. Nem te vi entrando.

— Estava aqui pensando em como cresceu. — Ele ri.

— Faz um tempo que parei de crescer, pai.

— Crescer como homem, como ser humano. Isso não acaba nunca. Como está a Lizzie?

— Ótima. Na sala dela trabalhando, tem dias que nem consegue abrir os olhos de tanto enjoo pela manhã, tem dias que acordo com ela cantando e dançando pela casa, cheia de energia, como hoje.

— É assim mesmo. Você lembra da mamãe grávida? — Ele afirma. — Só passei para convidar você e Lizzie para jantar hoje. Não pode faltar. Sete em ponto. Quero todo mundo lá.

— Estamos comemorando alguma coisa? — Ele parece buscar na memória. — A família toda?

— Só nós, filho, eu a mamãe e os filhos, nora e genro. Que coisa esquisita ter esses dois como nora e genro. Lizzie é quase filha e o Tyler...

— Também! — ele me diz encostando na cadeira. — Estaremos lá.

— Ótimo. — Vou até sua mesa e beijo o topo de sua cabeça. É meu filho e não ligo para o fato de usar terno, ter esposa e um filho a caminho, ainda bagunço seu cabelo para em seguida a mãe arrumar. — Bom trabalho, estou indo mais cedo. Não falta!

— Pode deixar. — ele me diz quando deixo sua sala. Entro na sala de Tyler. Oferecemos um andar inteiro para a empresa dos meninos, mas ele insiste em ficar com sua pequena sala.

— Tyler.

— Senhor Stefanos. Precisa de alguma coisa?

— Preciso. — Estendo a chave do carro. — Quero que pegue todo mundo na Associação, Annie está lá com os três. Você sabe. Vamos jantar todos juntos às sete.

— Faço isso. É um jantar importante?

— Uma surpresa. Não diga nada. Só que eu fiquei preso no trabalho e foi buscá-los para mim e não faça hora. Ainda não quero você zanzando por lá.

— Pode deixar. Paro na porta. Pego os quatro e volto.

— Ótimo. Vocês têm que estar em casa só às sete, então se atrase bastante aqui. — Ele faz uma leve cara de desespero. Não está acostumado a não atender July e Annie na hora. É sempre muito solícito.

Quando chego a casa são cinco da tarde. Pego o telefone para pedir o jantar. Com tudo que tenho direito, da entrada ao prato principal, sem esquecer da sobremesa e como sou o pai, posso pedir torta de chocolate. Tenho todo direito de comemorar também.

Tomo banho, recolho brinquedos pela casa, arrumo a mesa com cuidado. Nada de comermos nas caixas de isopor, ou brigando por espaço no balcão. Coloco até um arranjo na mesa.

Depois de tudo pronto telefono para Leon, ele tem que ser o primeiro a saber.

— Nick. Tudo bem?

— Sim. E você? Como estão as coisas em Kirus?

— Muito bem. Os meninos em Atenas, Cristus com eles, minha Afrodite aqui do meu lado pintando. Tudo ótimo. O que de tão importante vai comemorar hoje?

— Liguei para te contar. Como sabe?

— Josh. Estava falando com ele agora.

— Ah! Claro. — Josh não passa um único dia sem falar com o tio e isso é desde sempre. Acho que Leon pegaria um avião e voaria para Nova York no mesmo instante se Josh deixasse de ligar um dia que fosse. — Ela é minha, Leon. Legalmente agora Bárbara é minha filha.

— Sabia que era isso. Não quis contar ao Josh, mas sabia. Que bom. Está feliz?

— Como quando cada um deles chegou para mim. Louco para ver minha mulher chorando de felicidade. É um novo começo, mas eu estou pronto.

— Eu sei que está. É jovem demais para ter os filhos todos crescidos. Ainda tem muito fôlego para correr atrás de um bebê aprendendo a andar.

— Ela já dá uns passinhos. Ryan é incansável na tarefa de ensiná-la. Como Josh fazia com ele bebê. Acho que ele ouviu tantas vezes que o irmão ajudava que quer repetir seus passos.

— Exemplo, o melhor jeito de educar — Leon me diz tranquilo.

— Sim. Como aprendi com você.

— Ou eu com você. Deu muito exemplo para todos nós, Nick. Ainda faz isso quando pega para si a responsabilidade de duas crianças. Tyler ainda é só um menino.

— Ele está indo muito bem. Tem boa índole, só precisava de um apoio. — Leon ri do outro lado da linha.

— Falava o mesmo do Josh e estava certo.

— Não sente falta deles pequenos, Leon?

— Sentir falta? Como? O Luka ainda é pequeno. — Agora rimos os dois. — É um menino crescido, quebrando coisas com uma bola dentro de casa, remexendo panelas e correndo de Mira, atrapalhando as pinturas da mãe. Me acordando no meio da noite porque está sem sono. Quando está aqui a casa parece sempre lotada, quando não está, fica lá de Atenas me dando trabalho a distância. Não tenho tempo para filhos pequenos.

— É como ter o Ulisses de volta em casa.

— Basicamente. Ainda bem que Alana cresceu e segue como uma mocinha talentosa. Não me dá trabalho.

— Luka vai ser igual ao Ulisses, vai pular de garoto para homem casado e responsável, direto e reto, sem fases entre os dois.

— Cadê ela? A moça que vai fazer isso por mim? Tenho pressa. Posso me ajoelhar como quase nos ajoelhamos para pedir Sophia em casamento.

— Foi mesmo um pedido em conjunto. — Boas lembranças. Nem tanto, eu ainda não sabia bem o que era ser feliz. — Mas no trabalho ele é muito responsável e herdou seu talento para fazer dinheiro. Alguns meses de vida e a empresa ultrapassou nossas expectativas.

— Verdade. Eu me orgulho muito do meu bebê prodígio. — Sim, Luka tem a cabeça de um garotinho e sendo assim é um prodígio financeiro. — Tyler também cuida muito bem de tudo. Quando eles partem?

— Um mês. Já estou aqui pensando em como vai ser não ter July em casa todo fim de tarde. Tão longe. Foi tão mais fácil com o Josh.

— Meninos são mais fáceis nesse ponto. Eu achei que ficaria morrendo de preocupação com Alana em Atenas, mas ela nunca me deu problemas.

— E agora recomeço tudo. Já quero arrumar um namorado sério para a Bárbara antes do fim do secundário.

— Nick, estranhamente, sua filha vai para faculdade junto com seu futuro neto. Entende como isso é maluco?

— Muito! Mas nada se compara a imaginar uma criança chamando Annie de vovó.

— Josh é só dez anos mais novo que ela e a chama de mãe. Se vocês se acostumaram com isso, se acostumam com tudo.

— Sim. Só liguei para contar que eu sou pai, mais uma vez. Obrigado por estar do meu lado nisso, Leon, nisso também. Em tudo.

— Sempre, Nick. Sabe disso. Dá um beijo na minha sobrinha. Vejo vocês no feriado.

— Certo. Até amanhã.

— Até. — Desligo e encaro o relógio do celular. Vinte para às sete. Espero que todo mundo esteja no horário, não acho a menor graça nessa casa vazia. Olho a minha volta e me pergunto o que eu fazia aqui sozinho antes da minha vida começar. Não consigo mensurar como minha vida era ridiculamente insuportável e eu me apegava àquela solidão como se ela fizesse sentido.

A comida chega. Recebo tudo ansioso. Dou uns trocados ao entregador e arrumo tudo. A torta vai para geladeira. Não tem nada mais gostoso no mundo do que torta de chocolate gelada.

Eu bem que podia pegar um pedacinho enquanto espero todos. Pego a faca, mas escuto o elevador e desisto. Vou recebê-los com o envelope na mão.

— Já está aqui? — Annie vem até mim e eu a abraço. Beijo seus lábios, ela vem sempre tão feliz da Associação. — Tyler disse que ficou preso no trabalho e já estava achando que chegaria aqui e nada de príncipe.

Bárbara está no colo de Tyler. Ele ainda encontra jeito de segurar a mão de July e Ryan carrega a mochila e a mala que a nova irmã leva onde quer que vá. Até disso eu sentia falta. O mundo de coisas que um bebê precisa carregar.

Beijo a cabeça de Ryan. July solta o namorado para me dar um abraço apertado. Agora todos os abraços são assim, cheios de futuras saudades. Beijo minha menina. Bárbara já se contorce no colo do irmão me oferecendo seus braços.

— Oi, pequenina! — Adoro seu perfume suave. Envolvo o corpinho rechonchudo e beijo a bochecha corada de quem veio dormindo no carro e vai custar a pegar no sono. — Estava dormindo, é?

— Não tenho culpa se aqueles velhos não querem mais saber de mim e ficam paparicando ela o dia todo, quando ela sai de lá, está exausta.

— Um monte de vovô e vovó? — Beijo seu rosto mais uma vez.

— Vai ter festa? — Ryan pergunta surgindo da sala de jantar. Todos me olham.

— Esqueci alguma data importante? O que estamos comemorando? — Annie me pergunta enquanto caminha para sala de jantar e todos a seguem. — Que mesa linda? O que é?

— O Josh está chegando. Vamos esperá-lo. — Ela fica investigando meus olhos em busca de respostas.

— Fala, papai! Vou ter uma crise de asma de ansiedade — July pede me agarrando o braço.

— Chegamos. — Josh surge com Lizzie e agora que ela realmente começa a aparecer grávida, está ainda mais bonita. — Quem arrumou isso? É um jantar mesmo? Achei que era só todo mundo comendo junto lutando por vaga na cozinha.

— Foi o papai — Annie diz orgulhosa, enquanto se estica para me beijar. — Agora conta, príncipe. O que estamos comemorando?

Beijo o rostinho de Bárbara antes de entregá-la para Annie.

— Vai com a mamãe. — Abro o envelope e pego os papéis. Duas cópias. Entrego uma para Tyler e outra para Annie. — Agora é oficial. Somos os pais dela, Annie. Ryan, Bárbara é sua irmã como queria. — Ele sorri beijando seu rostinho.

Tyler olha para a irmã nos braços de Annie que no momento chora tentando ler o documento e apertá-la ao mesmo tempo.

— Leia o documento, Tyler. — Peço a ele que baixa os olhos para o papel. Vejo quando abre a boca surpreso.

— Bárbara Bowen Stefanos? — Ele me olha sem fala, emocionado, volta os olhos para o papel. — É isso mesmo?

— Nunca quis te tirar nada, Tyler, muito menos o que tem de mais sagrado. Bárbara ainda é sua irmã e não quero que ela se esqueça disso. Por isso ela vai sempre levar seu sobrenome com ela.

— Senhor Stefanos, isso... eu não sei o que dizer? Nunca quis abrir mão dela, eu só queria que ela tivesse uma chance e agora eu... agora é como se ela ainda fosse minha.

— Ela ainda é Tyler. — Annie se aproxima. Entrega Bárbara para ele. — É assim que funcionam as famílias. Pertencemos uns aos outros. Ela é sua, tanto quanto July e Ryan pertencem ao Josh e vice-versa. — Annie abraça os dois. Bárbara no colo do irmão. — E você é nosso também. Essa é nossa família. Nossa, Tyler. Não esquece.

July e Lizzie secam lágrimas. Tyler acho que adoraria se render as suas lágrimas também, mas se esforça para resistir.

— Então agora me dá minha irmãzinha aqui que eu ainda sou o mais velho e mando mais. — Josh pega Bárbara dos braços de Tyler. Beija a garotinha que morde seu rosto num sinal de carinho. Lizzie beija a mãozinha.

— Mas eu vou ser o irmão preferido porque fico mais tempo com ela — Ryan avisa aos irmãos.

— Sim, pequeno Ulisses, pode ser o preferido! — July avisa sorrindo enquanto abraça Tyler. Ele se afasta um momento dela e me estende a mão, aperto sabendo que ele anda merecendo mais que um aperto de mão.

— Obrigado, senhor Stefanos.

— De nada, senhor Bowen. — Eu o puxo para um abraço. — Tente só Nick. Não deve ser assim tão difícil. É estranho tanta formalidade quando sua irmã me chama de pai.

— O senhor... você está certo. Eu vou me esforçar.

— E eu de Annie, mas se me chamar de mamãe eu atendo também. — Ela volta a abraçá-lo.

— Chega, gente, estou grávida. Essas coisas me emocionam demais! — Lizzie reclama. — Não é Dolores?

— Ahn? — Tudo tem limite.

— Ou Marvolo, se for menino.

— Elizabeth Stefanos, você foi longe demais! — Minha indignação é evidente. Não se brinca com algo assim. Dolores e Marvolo? Isso é um acinte. — Eu vou me reunir com seu pai e interditar você.

— Pai, ela nunca vai fazer isso. Só quer me tirar do sério.

— Só tem graça aqui. O papai nem liga. Vocês sabem, ele é definitivamente um trouxa. Podia ser pior, podia ser...

— Não tem nada pior que Dolores, Lizzie. Não tem — Annie diz rindo. Beija a barriga. — Vovó não deixa bebê. Não se preocupa. Me lembrei da July sendo a primeira a falar com Ryan na minha barriga. — Ela abraça a filha.

— Falar, mãe? Gritar você quer dizer — Josh se lembra.

— Tyler, eu não gritava, só conversava com o Ryan. Tadinho, solitário no meio daquele monte de água.

— Vamos jantar crianças — eu os convido.

— Cozinhou, papai?

— Não. Foi tudo muito rápido.

Sentamo-nos em torno da mesa. Tyler ao lado de July, um tanto aéreo ainda. Ele olha o papel mais uma vez. Emocionado e sempre entendi que ele amava a irmã e que a decisão de abrir mão dela não era algo fácil, mas ver como isso o emociona só deixa claro que minha menina não erra em seu julgamento sobre as pessoas.

Tyler é bom, mais que isso. Ele tem caráter definido apesar de tudo que viveu, do modo revoltado como chegou aqui. É bonito como ele venceu a si mesmo e hoje está aqui.

— Eu fico com isso? — ele pergunta balançando as folhas.

— Não precisa, Tyler, Nick tem uma pasta para isso, ele tem uma pasta para tudo. — Annie mais uma vez me faz reviver o momento em que Josh fez a mesma pergunta. A cadeira de bebê de Bárbara está entre mim e ela e beijo a garotinha que agora bate as mãozinhas na mesa se esticando em busca de qualquer coisa que possa alcançar.

— Esse papa — ela pede num esforço de pegar seu copo colorido. Sirvo água e entrego o copo a ela.

— Pronto. Água! Água!

— “Aga” — A mesa comemora sua tentativa, todos ao mesmo tempo e ela adora holofotes. July ganha uma possível concorrente.

Nós nos servimos, começamos o jantar com um brinde a nova família que se forma, depois é como sempre, conversas paralelas e a confusão de costume.

— Senhor Stefanos... Nick... — Tyler se corrige e sinto que não é tarefa fácil para ele. — Eu estive pensando se posso comprar um carro, quando chegar em Harvard, eu digo. Porque podemos ter uma emergência e vi que o hospital fica a dez minutos do apartamento e vinte do campus. Não vou usar os quinze mil, mas a empresa já está dando algum lucro, o senhor sabe, e não falo de um carro novo, pode ser um usado. Posso? — Eu não consigo não me aproveitar do fato de que Tyler me obedece, luto com meu desejo de rir e me vangloriar.

— Vocês vão ter um carro, Tyler. Já providenciei.

— Isso é mesmo necessidade. Tudo parece tão longe. — Lizzie se lembra. — Lembra Josh? Vai continuar com o ballet, July? Pode frequentar a escola que eu frequentava.

— Ainda não decidi, mas sei que preciso de exercícios. — Ela completa antes que eu ou Annie a lembremos do quanto exercícios são importantes para sua condição. — Que carro vamos ter, papai? Não é um igual ao seu para o Tyler gostar mais dele do que de mim?

— Não gosto mais do carro do que de você.

— Acostume-se, July, seu pai gosta mais de chocolate do que de mim.

— Não é verdade, gatinha. — Eu me curvo para chegar ao seu ouvido. — Gosto mais de você com chocolate, sabe disso.

Quando me afasto seus olhos brilham, ela está corada e sorridente e torço para Bárbara dormir cedo.

— O que foi isso? Ensina para o Tyler, papai! — July brinca.

— Nem pensar.

— Podemos pular esse constrangimento e seguir com o jantar? Ryan, como foi seu dia? — Josh pede incomodado.

— Legal. — Ele dá de ombros. — E você, Josh? Como foi seu dia? — Ryan devolve a pergunta.

— Legal.

— Lizzie, quando que vamos saber o sexo do bebê?

— July, eu acho que no próximo ultrassom já dá para ter certeza e aí saberemos se será Dolores ou...

— Para! — Josh reclama. Ela o beija rindo.

— Você é tão bobo. Nunca decidiria algo assim sozinha.

Ele a beija, em torno da mesa, todos estão felizes, esta é a família que construí e isso foi Annie quem me deu. Com toda sua delicadeza, foi me tornando este homem que pode se cercar de filhos.

— Obrigado. — Beijo sua mão. — Amo você.

Ela me sorri. Sai do seu lugar e se senta em meu colo. Envolve meu pescoço e me beija.

— Eu que agradeço, olha a mesa, me deu todos eles. É, meu príncipe.

— E ainda estamos aqui! — Ryan reclama.

— Jantando, inclusive! — Josh o ajuda.

— Vocês dois são tão chatos. Deixa-os. É tão lindo o papai e a mamãe namorando — July nos defende. Annie me beija mais uma vez e depois volta ao seu lugar.

— Mama — Bárbara chama a mãe, agora toda suja, está aprendendo a comer sozinha, isso requer muito esforço e faz muita sujeira.

— Estou aqui, bebê. — Annie se volta para dar atenção a ela. Ser mãe é seu estado natural.


Capítulo 48

July

— Acorda, anjo. — Escuto a voz vinda de longe, está tão quentinho sob as cobertas. — July, é sério. Acorda, anjo.

— Que horas são? — pergunto puxando o pé de volta, ele me puxa pelo pé mais uma vez.

— Dez para às seis. Vamos caminhar? Dá tempo de caminhar um pouco e voltar para tomar café antes da aula.

Abro meus olhos e o encontro de pé, segurando meu pé e sorrindo. É lindo, mesmo me irritando logo cedo.

— Tyler. Isso não incentiva o meu amor por você. O de ninguém. Quem pode amar alguém animado assim antes das seis da manhã?

— Não quer se matricular no ballet, tem que fazer algum exercício. Estamos em Harvard. Se anima!

Suspiro, eu o amo. Penso antes de responder, esfrego os olhos, meu pé ainda em suas mãos, ele balançando minha perna com o único objetivo de me torturar.

— Já faz duas semanas que estamos aqui. Já passou o deslumbre, já dá para começar a rezar para isso acabar logo.

— Eu ainda estou deslumbrado. Levanta-se. Vem!

— Você é um nerd! Não conta. Me enganou, fingiu que era um rebelde e cadê? Todo certinho. E para de mexer no meu pé, todo feio.

— Eles são lindos. Os dois. Cada um do seu jeito! — Ele ri e me sento puxando o pé.

— Quer mesmo me tirar da cama às seis da manhã dizendo que meus pés são feios?

— Isso foi você que disse. Eu apenas disse que são diferentes, eles têm personalidade. — Faço careta.

— Ballet. Não olha para eles. Como posso ser uma princesa encantada com pé feio?

― Não sabe das princesas encantadas, pode ser que tenham pés feios. Já viu o pé da Cinderela, por exemplo?

— Já, Tyler. O príncipe colocou o sapatinho de cristal nela.

― Ah! Exemplo ruim. Pode ter sido Photoshop. ― Cubro os pés, mas ele ainda sorri.

— Prometo que assim que sairmos da aula, eu me matriculo no ballet, mas caminhar às seis da manhã nem pensar.

— Ótimo. — Ele volta para cama, me puxa para seus braços. — Está frio e eu estou cheio de sono.

— Todo geladinho. — Eu me aconchego em seus braços. — Só que enquanto eu faço ballet vai frequentar a academia do lado, nada de ficar só malhando o cérebro.

— Combinado! — Ele me beija o pescoço.

— Já pode ligar para o papai e dizer que me convenceu. — Sei muito bem que se uniram contra mim. Tyler me beija o pescoço mais uma vez e me movo para olhar para ele. — Me acordou à toa, agora perdi o sono. Ainda temos pelo menos uma hora. O que a gente faz com esse tempo?

— Me deixa pensar... — Tyler provoca, mas depois sua mão encontra minha pele sob o tecido fino na camisola.

— Bom menino! — Perdemos a hora, como todos os dias nas duas semanas em que estamos aqui. De um jeito ou de outro, estamos sempre correndo pela manhã.

Fico com o carro depois de deixá-lo em seu prédio. Agora só vamos nos ver no fim da tarde, trocamos mensagens o dia todo entre uma aula e outra. Quando estivermos acostumados com esse lugar e as aulas, talvez dê para almoçarmos juntos. Por enquanto é só correr de um lado para outro e mergulhar em livros e mais livros.

Assisto às aulas da manhã completamente envolvida. Gosto de brincar que não me importo, mas amo esse lugar, amo as aulas e como tudo isso me faz pensativa. Tão pouco tempo e já fico cheia de ideias e planos.

Almoço com duas novas amigas. As duas são do Arizona, dividem um quarto nos dormitórios. Angel namora um soldado do exército, só fala nele, não o vê há um ano e nem sei como sobreviveria um ano sem Tyler. Kate está solteira e louca para se apaixonar. Nós nos demos bem, será um bom grupo de estudos.

As duas acham que tenho a vida perfeita. Eu sei que sim e fico me perguntando de onde veio tanta sorte.

— Tenho que ir, meninas. Antropologia. Queria que estivessem fazendo essa aula comigo, todo mundo lá é tão inteligente. — Elas riem. Angel é o tipo estudiosa, já Kate só pensa onde vai achar uma festa, eu fico no meio termo.

— Estou aqui arrependida de não ter pego essa disciplina, mas não quis ir com muita sede ao pote — Angel me conta, olhamos para Kate.

— Eu tenho prioridades, primeiro um namorado bonitão, de preferência um esportista. Depois os estudos. Não tenho esse seu lindo rosto, July, não é fácil achar um namorado bonitão que nem o seu.

Faço careta. Tyler é mesmo um sucesso, toda vez que vem me apanhar, as garotas ficam em polvorosa. Não sei se gosto muito disso. O fato é que ele realmente nem parece notar.

— Tchau! — Eu me ergo juntando meus livros. — Para de elogiar meu namorado, Kate. Ele é cheio de defeitos! — digo tentando encontrar algum.

— Duvido! Fala um.

— A lista é grande. Estou atrasada. — Eu corro em direção ao prédio.

Tyler me espera na porta do prédio. Quando me aproximo de carro eu o vejo sentado nas escadas do edifício moderno, distraído com seu celular cheio de aplicativos e sei lá mais o que.

Ele ergue o olhar quando me aproximo, fica de pé e guarda o aparelho, não sei como dá tempo de ele fazer tudo. Estudar, cuidar da empresa com Luka e ainda ser lindo e perfeito comigo. Presente, carinhoso. Talvez seja porque estamos no começo do ano letivo. Vamos ver como vai dar conta de tudo em uns meses.

— Dirige? — pergunto descendo do carro, não é nada que ame fazer e sei o quanto ele adora. Ele sorri e me beija. Primeiro os lábios e depois o pescoço.

— Como consegue estar perfumada, linda e parecendo que acabou de sair do salão de beleza depois de um dia longo como o de hoje?

— Eu sou uma princesa. Esqueceu? — Ele me beija mais uma vez, depois dou a volta e me sento no banco do passageiro a seu lado.

— Para onde? — Ele me dá chance de dizer não as aulas de ballet, mas no fundo eu sei que preciso.

— Fazer minha matrícula e comprar sapatilhas. — Tyler sorri vitorioso. — E matricular você na musculação. Vai ficar todo... Estou achando melhor é ficar assim mesmo. Já tem um monte de mulher atrás de você.

— Que ideia — ele reclama. — Acha que não tem um monte de caras atrás de você? Escuto todo tipo de comentários.

— Eu tenho ciúme, mas no fundo eu gosto um pouco que elas acham meu namorado perfeito. Só que estou sendo esperta. Espalhando que tem um monte de defeitos.

— Que defeitos? Olha lá, July, não vai acabar com a minha reputação.

— Vou sim! Pode apostar. Se me largar nenhuma garota vai te querer.

— Não quero nenhuma outra garota e me deu uma boa ideia. Vou espalhar por aí que é péssima namorada. Até o fim do semestre os caras vão ter pena de mim. — Faço careta. Ele pisca, curva-se para me beijar e depois volta a atenção as ruas movimentadas. — Quer escolher seus defeitos?

— Quero, e você escolhe os seus.

— Ótimo. Pode dizer que eu só penso em sexo e nem te deixo estudar. — Dou um tapa em seu ombro enquanto ele ri animado.

— Onde que isso é defeito, espertinho? — Paramos na porta da academia. Quando desço, ele me puxa para seus braços e me beija. Não um tocar de lábios, um beijo de verdade e descubro que sinto saudade disso durante o dia. — Vou dizer que você baba quando beija.

Tyler faz careta e só fica mais bonito. Eu mordo seu lábio. Uma pequena provocação, ou talvez uma promessa.

— Vamos. Começo a sentir pressa de ir para casa. — Ele me puxa para dentro do prédio. Quando dou meu sobrenome na hora da inscrição, ganho um largo sorriso. Logo Lizzie recebe mil elogios, vão se decepcionar se esperam que eu seja tão boa quanto ela. Vou esclarecer isso logo na primeira aula.

Minha mesada aumentou consideravelmente quando nos mudamos, temos um apartamento para manter, Tyler controla tudo e em duas semanas eu gastei menos do que gastava antes. Um tipo de milagre qualquer que só posso agradecer.

— Vamos comer aqui perto? — convido quando estamos indo para casa. — Eu pago. Isso não é incrível? Eu pagar o jantar?

— Falei que só precisava se organizar — ele me diz orgulhoso. — Mas vamos rachar a conta. O que acha? É bem moderno.

— Por mim pode até pagar tudo, nem me importo. — Dou de ombros e ele ri. — Fui totalmente enganada por você. Nem sei por que estamos juntos. Me apaixonei por um rebelde pobre e no fim é um nerd riquinho.

Jantamos e seguimos para casa. Se ele organizou minha vida financeira o mesmo não acontece com minha vida acadêmica. Vai demorar um pouco para aprender a organizar meu tempo e fazer tudo. Tenho dois capítulos de um livro para ler. Um texto para produzir e preciso rever a aula de Antropologia porque não compreendi metade do que o professor disse.

Nossa sala está perfeita para os estudos, eu tenho o sofá todo para mim e a mesinha em frente, onde espalho livros e meu computador. Tyler fica na escrivaninha diante de seu megacomputador, com uma estante de livros a seu lado. Ficamos ali juntos, horas sem fim. Apenas envolvidos nos estudos, só no mesmo ambiente e me sinto segura, protegida e feliz.

— July. — Tyler larga seus livros e gira a cadeira para me olhar. Ergo meus olhos. — Preferia que eu fosse como era antes? Quer dizer, ainda gosta de mim do mesmo jeito? Porque eu não sou mais como antes, fico pensando se não gostava de mim só porque eu era daquele jeito e se for isso... Está entendendo? — ele questiona.

— Foi a brincadeira de ter sido enganada? — pergunto e ele pensa um momento.

— Também. E o fato de eu me sentir mesmo diferente. — Deixo meus livros de lado e vou até ele, sento-me em seu colo. Passo meus braços por seu ombro.

— Sobre ser rico ou pobre, sabe que nunca fez diferença e é claro que gosto de saber como sua vida mudou, a financeira eu digo, embora sua conta bancária cheia de dinheiro não quer dizer muito já que não compra um sorvete sem pedir ao papai antes e ele nunca te deixa gastar, então é tão pobre quanto eu.

— Ele sabe melhor do que eu como usar o dinheiro. Eu acho — ele diz em sua defesa, ou na defesa do meu pai. Nunca sei direito.

— Sobre o cara rebelde. Tyler, detesto te decepcionar, mas nunca te vi assim.

— Não? — Ele se espanta.

— Não. Vi um garoto assustado, que cuidava da irmãzinha. Garotos rebeldes não cuidam da irmãzinha. Preocupado com o futuro dela, com as condições da avó, não tinha nada de rebelde nisso. E sempre soube que era um nerd.

— Nem eu sabia que era um nerd — ele reclama.

— Se lembra que logo nos primeiros dias eu estava ensinando a Dulce e não tinha a menor ideia de nada daquilo e nos deu uma aula? Tyler, resolveu aqueles exercícios como se fosse uma continha de pré-escola. Além disso, ficava sempre por perto, louco para resolver aqueles exercícios, só fingindo que era um durão.

— É verdade. — Ele parece mais tranquilo.

— Amei o cara que é hoje, mas que ficava escondido dentro de você. Se fosse o briguento que vivia bebendo além da conta, nunca teríamos ficado juntos.

— Eu não gostava de ser daquele jeito. Não sabia muito do que gostava, mas hoje eu sei que gosto disso.

— Harvard?

— Não. Nós dois, aqui ou em qualquer lugar. Juntos. Gosto de dividir uma irmã com você. Gosto da nossa vida. De acordar com você. Dormir com você.

— E um pouquinho de Harvard, admite — brinco com ele, sei o quanto ele ama esses edifícios.

— O.k. Um pouquinho. — Ele me beija.

— Também não sou quem você pensava. Às vezes também me pergunto se ama essa garota de verdade ou a que esperava que eu fosse.

— O que acha que eu esperava? Aquele primeiro encontro na sala do seu pai não vale.

— Não. Falo da garota que estudava com a Dulce. Mimada e inconsequente. Não sabia da asma, da família grande, da vaidade.

— O quê? Claro que eu sabia. Chegava toda linda, maquiada, cheirando a perfume francês. Então eu sabia que era vaidosa e gosto disso, até quando sou o último a chegar na sala de aula porque você se atrasa pintando os cílios, quem além de você pinta os cílios?

— Todas as garotas do mundo, Tyler — conto em minha defesa.

— Pode ser. Sobre a família grande, eu gosto, é tanta gente que sempre cabe mais um, ou dois. — Gosto que ele se inclua, não só Bárbara. — Mimada você é. A começar por mim. — Aproveito para beijá-lo, ele tem razão. — Inconsequente também. Pensa que me esqueci dos gatinhos no banheiro?

— Tadinhos. Aquilo foi uma emergência. E nos leva a asma. Admita que atrapalha.

— July, é claro que eu preferia que não tivesse isso. Não pode conviver com os bichos que tanto ama. Precisa fazer exercícios que odeia. Às vezes quando está no meio de uma crise eu sinto medo. Toco meu bolso cem vezes por dia para ter certeza que tenho um inalador e toda vez que passo em frente a uma farmácia eu entro e compro um novo.

— Viu? É um inferno.

— Errado. Sempre soube que era delicada. Nunca pensei em nada dessas coisas como um problema entre nós e sua asma só me faz ter mais certeza que amo você, porque eu me preocupo, tenho medo por você, mas aposto que qualquer outro cara acharia isso horrível então é melhor ficar comigo mesmo. Sou o único que aceita isso.

— Não tenho medo de perder você — confesso. — Eu te amo e confio no nosso amor. Isso é bom. Tenho amigas que estão sempre com medo, achando que gostam mais do que o parceiro e com a gente não é assim.

— Nada de ciúme? — ele questiona meio decepcionado.

— Um montão. Você é todo bonito, tem esse ar rebelde. — Tyler se ergue comigo no colo. — E agora está me levando para cama. — Ele me beija. — Me impedindo de cumprir com meus deveres acadêmicos. Tchau, livros!

— Boba. Temos tempo. Depois eu juro que te ajudo.

— O nerd é você. Eu nem ligo. — Caímos na cama. Rindo, trocando beijos e nos despindo, não que estivéssemos com muita roupa. As principais vantagens de vivermos sozinhos, pouca roupa, muito tempo na cama. Vamos demorar vinte anos para terminar esse curso.

Não voltamos para os livros, ao contrário disso, ficamos entregues. Um dia nos acostumamos.

A verdade é que as coisas não mudam muito. Quase um semestre depois ainda ficamos perdidos um no outro de vez em quando e esquecemos tudo, felizmente as notas são boas, até me surpreendo em como acabo me dando bem. Tyler também é bom aluno, somos felizes e temos amigos.

Quando voltamos para casa ele fica no quarto dele, eu no meu. Parece meio hipócrita, mas nunca tenho coragem de falar com papai sobre isso, uma ou duas noites sem ele só me deixa ainda mais apaixonada, então aceitamos isso.

Depois de um dia cheio e de jantar um sanduíche de tudo que temos na geladeira terminamos a noite do mesmo jeito. Largando tudo e correndo para cama.

— Sinto falta de você quando estou na aula. Sinto saudade — ele diz muito mais tarde, enquanto estamos só ali, abraçados descansando.

— Adoro quando diz essas coisas. Sabe que eu sonhava com um cara assim como você? E apesar de ter começado tudo ao contrário do que sonhava, nosso primeiro beijo foi num beco. — Ele ri com a lembrança. — E você era meio grosso comigo e fumava e eu vivia engasgada com a sua fumaça. Depois ficou do jeitinho que sempre sonhei.

— Não diga gracioso, Ulisses e Luka já dizem o tempo todo.

— Culpa minha? Não senhor. Culpa sua. — Ele começa um ataque de cócegas interrompido pelo toque do meu celular. — Papai ou mamãe? — pergunta a ele quando me solta.

— Os dois. Atende. Se demorar vamos ouvir o helicóptero no telhado daqui a pouco.

— Não duvido. — Eu me cubro quando pego o telefone. Parece tolice, mas acho estranho falar com meus pais estando nua na cama e com o Tyler e depois de tudo que acabamos de fazer. — Alô.

— Oi, pequena. — Ouço a voz do meu pai e posso até sentir o cheiro de casa.

— Oi, papai.

— Ocupada?

— Só estudando — minto e Tyler ri.

— Tudo bem por aí?

— Sim. Como estão as coisas?

— Saudade. Mamãe quer falar. Vocês vêm amanhã? Tyler me disse mais cedo que não tinham decidido.

— Acho que sim, papai. Não vejo vocês há dias. Desde que chegamos aqui é a primeira vez que ficamos quase o mês todo sem nos ver. Além disso, tem o bebê. Está quase na hora. Josh disse que pode ser a qualquer momento.

— Pode e sua mãe acha que não passa do fim de semana. Lizzie está meio indisposta hoje. Tomara que seja assim. Seu tio Leon está chegando. Vai ser bom se estiverem todos aqui.

— Então vamos torcer. Te amo, papai.

— Também. O avião de vocês está pronto, liguem para o piloto e combinem um horário, espero vocês para o almoço. Fala com a mamãe.

Converso um pouco com ela, terminamos no mesmo assunto. O bebê. Já sabemos que é um menino. Lizzie ainda implica com a coisa do nome, mas eu sei que eles vão decidir isso juntos. Desligo o telefone vinte minutos depois.

Tyler está digitando e já sei que conversa com Luka. Aproveito para olhar minhas mensagens, responder, gosto desses momentos em que podemos ficar juntos, mas não precisamos estar falando um com o outro, nenhum dos dois fica o tempo todo exigindo atenção, esses meses sozinhos nos ensinou a viver como um casal, mas também ensinou sobre sermos pessoas independentes.

— Pronto. — Ele me sorri. — Já avisei o piloto. Marquei às nove. Muito cedo?

— Não. Já me acostumei a acordar cedo, acha que o bebê nasce agora? Quero estar lá.

— Deixamos o piloto em alerta, anjo, partimos no minuto que seus pais ligarem. É uma viagem curta e se não for esse fim de semana, chegamos a tempo.

— Está certo. Meu primeiro sobrinho. Estou ansiosa demais. — Ele deixa o telefone de lado, faço o mesmo quando Tyler me puxa para si. Recosto em seu peito. Suspiro, às vezes penso em como vai ser quando sairmos da universidade, acho que não sei mais morar sem ele.

— Luka vai dar uma entrevista para uma revista especializada. Estou pensando que todo mundo aqui vai descobrir sobre a empresa.

— Com medo de ficar famoso? — brinco com ele que nega.

— Não é isso. É só meio estranho, não quero muita expectativa sobre mim. Dos professores.

— Eles já depositam muitas expectativas, Tyler, você se destaca.

— Como você. Escuto por aí.

— Nossa! É o mínimo depois da vergonha da primeira semana. Como pude perguntar ao professor se ele não iria corrigir o dever de casa? Dever de casa? Sabe que deve ter gente sentada lá rindo de mim até hoje?

— Só as caveirinhas rindo! — Tyler adora essa história. Eu erguendo a mão e questionando o professor com um caderno na mão, como se estivesse no colégio. — Como foi? Adoro quando repete. O que perguntou?

— Professor não vai recolher o dever de casa antes de sairmos para o almoço?

— Tadinha! — Ele me beija.

— Me senti morta! O professor me olha sorrindo toda vez até hoje. E ainda tem gente que me pergunta se já entreguei o dever de casa.

— Uma boa menina.

— Também, eu aproveito para jogar na cara de todo mundo que sou filha de Nick e irmã de Josh Stefanos, as pessoas morrem de inveja. Os dois ficaram famosos. Você usa o nome deles?

— Não. Quer dizer, depois que o reitor começou a me chamar pelo nome e perguntar do seu pai sempre, eu acabei contando, mas foi só.

— Você é certinho que nem eles. — Por isso eu o amo. Tyler quer vencer sozinho, mais que isso, já venceu. Eu me orgulho dele, de nós dois. Morria de medo de não dar conta, mas consegui e já consegui implantar um pequeno projeto de ajuda as pessoas mais simples da região. — Você que ligou para meu pai?

— Sim. Ele disse que eu podia ligar todo dia e ligo. Quero saber da Bárbara.

— Minha mãe disse que ela não para um segundo, eu bem vi da última vez que fomos para casa.

— Está linda, mas ainda não consegue falar meu nome. Só Ty.

— Eu gosto de Ty, ninguém te chama assim. Acho que vou te chamar assim e daí será seu apelido carinhoso.

— Vou amar. Ainda tenho medo de arrumar algo parecido com... você sabe.

— Gracioso! — Eu me movo para arrumar meu cabelo que fica preso sobre o braço.

— Adoro o cheiro dos seus cabelos.

— É o mesmo que o seu, Tyler. Porque você usa qualquer xampu, e deixa a toalha sobre a cama e bagunça meus cremes, e eu não consigo brigar com você, mas devia, toda mulher reclama dessas coisas.

— E você não, porque é bem especial.

— Sou. Está com fome? Posso fazer algo.

— Isso é algo que nunca vou me acostumar — ele diz fazendo um carinho em meu rosto. — Ter alguém cuidando de mim. Você faz isso.

— E você cuida de mim. — Ele me sorri. É um sorriso diferente, cheio de carinho, nós nos beijamos e depois me arrumo em seus braços. — Boa noite, Ty.

— Boa noite, anjo. Amo você.

— Ama. Eu sinto.


Capítulo 49

Josh

— Como está se sentindo? — pergunto assim que ela abre os olhos, Lizzie me sorri, toca a barriga. Foi a pior noite, só adormecemos quando amanhecia, está mesmo muito perto. Por mim teríamos passado a noite no hospital, mas ela não quis.

— Acho que bem. Que horas são?

— Dez, quer tomar café? Fica aqui deitada eu vou buscar. — Ela me puxa pela camisa, beija meus lábios delicada.

— Não estou com fome. Fica aqui um pouco. — Eu me junto a ela na cama. Lizzie se move com dificuldade. Encosta em meu ombro e dá um longo suspiro. — Acho que estou com medo.

— Minha bailarina é forte, vai tirar isso de letra, muito mais que eu. — Ela ri.

— Preciso de um banho, um longo banho, acho que vai ser o último com essa barriga, depois talvez seja bom me levar ao hospital. Acordei com contrações.

Meu sangue gela nas veias, meu coração dispara de modo intenso, fico tenso e me refaço em segundos, não vou ser eu a assustá-la.

— Te ajudo ou chamo sua mãe? — Faz dois dias que estão aqui, meu tio Heitor adoraria dormir conosco, tem que ser arrastado para longe de Lizzie na hora de dormir, felizmente tia Liv tem algum bom senso e muita calma, sem ela, estaríamos todos loucos.

— Você me ajuda. No momento que abrir essa porta e chamar a mamãe para algo assim, o papai vai ter um treco. Ele ficou nervoso no parto de todos os meus irmãos, me lembro bem, mas nada se compara a isso que estamos vivendo.

— Ele ama você de um jeito diferente, Lizzie, é a princesinha dele, seu pai tem medo, acho que ele pensa em você pequena, indefesa, e deve se lembrar de quando quase morreu depois daquela queda.

— Pode ser. — Lizzie fica levemente pálida, toca a barriga e faço o mesmo, sinto o músculo enrijecer e de novo fico assustado.

— Outra? — pergunto com a boca seca. Ela sorri. Como é que acha lugar para sorrisos? Balança a cabeça confirmando. — Como aguenta essa dor sorrindo?

— Bailarina, sou acostumada com a dor além disso, essa é uma dor de amor, é nosso bebê querendo deixar minha barriga e assistir os parentes se engalfinhando por ele.

— Até agradeço a Bárbara estar tão danadinha. Assim meu pai não vai entrar nas disputas imaginárias do seu pai.

— Não, mas estou achando que o tio Leon vai. — Realmente isso é possível, ele nunca veio tanto a Nova York e agora diz que não vai embora antes de pegar meu bebê nos braços.

— Acho que vou entrar na onda do tio Ulisses e ensiná-lo a chamar o tio Leon de vovô, Luka e Alana vão demorar a ter filhos.

— Por mim está ótimo, não tive avós, além daquela maluca interesseira. Nem gosto de pensar. Vamos, geniozinho, pega aquele vestido enorme que você adora e me ajuda a tomar banho.

— Certo. Fica aí deitadinha enquanto apronto tudo. Filho, se comporta um pouco. — Beijo sua barriga e deixo a cama. — July e Tyler já estão chegando, vai estar todo mundo aqui.

— Tenho até pena das enfermeiras para controlar sete mil Stefanos na sala de espera.

— E o seu pai, que já me ofereceu até dinheiro para deixá-lo ficar no meu lugar na sala de parto.

Ela ri, segura a barriga de novo e fico parado olhando para ela com o vestido na mão, olhando minha mulher, linda aguentando corajosa, eu a amo.

— Amo você — aviso para o caso de por um momento, ela ter esquecido. Lizzie me sorri.

— Também te amo. Agora vamos logo com isso.

— Meu bebê sem nome não vai nascer no chuveiro, vai?

— Não. — Ela se senta, eu termino de aprontar tudo, coloco Lizzie de pé. Ajudo a se despir e caminhar até o chuveiro, lavo seus cabelos, deixo que relaxe os músculos sob a água quente, essa intimidade que construímos não tem preço, ajudá-la, cuidar dela, ser cuidado, é isso que construiu nosso amor e nos trouxe até aqui.

Depois eu a seco, visto e desembaraço seus cabelos. Tio Ulisses amaria me ver penteando Lizzie.

— Pronta? — pergunto enquanto ela olha no espelho.

— Sim. Vamos enfrentar a confusão na sala, estão todos aí?

— Quando fui até lá estavam praticamente todos os Stefanos, agora pelo barulho o restante deve ter chegado.

— Josh, eu te amo, não me deixa um segundo — ela pede quando fica de pé. Eu a beijo, acaricio seu rosto, tão linda, perfeita, o rosto delicado, eu não sei como poderia ficar longe.

Quando entramos na sala todos ficam de pé, tio Heitor caminha para Lizzie, beija sua testa e depois sua mão.

— Dormiu? Está bem? O que está sentindo?

— Bom dia, papai, estou bem. Bom dia, gente. — Ela acena para todos. July vem até mim, e me abraça, depois abraça Lizzie.

— Vai nascer?

— Vai — Lizzie avisa apertando minha mão. — Acho que ele começou a ficar com pressa. Mamãe. — Liv se aproxima, afasta os cabelos ainda úmidos do rosto de Lizzie, dá um sorriso tão calmo que me deixa apenas mais nervoso, por mim também apelava para minha mãe e meu pai, meus olhos procuram os deles, estão perto o bastante e isso me acalma um pouco.

— Calma, meu solzinho, já estamos indo e logo vai ter o seu solzinho nos braços, ficar nervosa não ajuda. Consegue andar?

— Consigo.

— Muito bom, então vamos todos.

Começa um burburinho de vozes pedindo para ir também e apenas sigo com Lizzie para o elevador, meus pais e meus tios conosco, os primos e irmãos vão esperar, ou seguir depois, não sei, não consigo me preocupar com isso.

Tio Leon vai dirigindo, eu e tio Heitor vamos atrás um de cada lado de Lizzie, não acho que ele ficar repetindo a cada segundo que “Tudo vai ficar bem” acalme Lizzie, mas quando ela tem um ataque de riso do seu desespero eu relaxo um pouco.

— Estou bem, papai, não fica nervoso.

— Pareço nervoso? Imagine, estou super calmo.

Não demora e estamos no hospital, somos separados quando vou me vestir para acompanhá-la e Lizzie segue para sala de parto. Eu me atrapalho vestindo roupas e máscara. Depois caminho trêmulo para ficar com ela. Assim que entro na sala e a vejo cercada por médicos e enfermeiros volto a ficar assustado.

— Eu estou aqui. Te amo. Fica calma.

— Josh. Ele vai nascer. Nem acredito! — Seus olhos marejam. — Nosso bebê. Eu te amo.

— Sim. O que eu faço?

— Só fica segurando minha mão — pede e beijo sua testa, depois sua mão, aperto firme seus dedos e encaro os olhos escuros.

Ela começa a atender as ordens médicas, respira como os médicos exigem, e dez minutos depois, gotas de suor começam a umedecer sua testa, sinto seu cansaço, mas ela está firme, aperta minha mão a cada vez que a dor vem, seus olhos o tempo todo pregados em mim. Eu a admiro ainda mais.

Penso em toda minha história, nos dias difíceis, na vida pesada e dolorida da minha primeira infância, do dia que vi July pela primeira vez, chegando do hospital nos braços de minha mãe sem nenhum sinal de amor, no quanto tivemos que ser fortes até encontramos amor e cuidados.

Meu bebê vem todo cercado de amor, é assim que vai crescer, protegido por uma interminável onda de amor. Meu, dela e de cada Stefanos. Beijo os lábios de Lizzie, a linda garotinha que um dia eu vi dançando ballet atrás de uma cortina esvoaçante e a amei para sempre.

Foram dias de dor, achando que meu amor era feio e errado, agora, quando a vejo aqui, lutando para trazer ao mundo nosso bebê, eu posso realmente enxergar a beleza do nosso amor, ele é puro e certo e agora se multiplica e amplia.

— Força, Lizzie, agora preciso que faça toda força que puder, ele está chegando — o médico pede e me curvo apertando sua mão, colo meu rosto ao dela, queria dividir sua dor, mas só posso segurar sua mão e prometer que o resto todo vamos fazer juntos, cada banho, cada noite em claro, vou dividir tudo com ela.

— Estou aqui. Fica forte. — Ela balança a cabeça, aperta minha mão, a respiração alterada. — Respira, bailarina, estamos indo bem.

— Thiago, o nome dele é Thiago. — Sorrio, meus olhos marejam, balanço a cabeça concordando. — Josh, estou cansada.

— Eu sei, meu amor. Agora é hora de colocar toda sua força. Vamos olhar logo o rostinho do nosso Thiago.

Meus dedos parecem quase esmagados quando ela se curva fazendo força e só posso aguentar e olhar para ela mostrando que estou ali, quando ela solta meus dedos e se deixa cair na cama esgotada, eu escuto o choro, primeiro vem o som da vida, depois me viro, lá está ele, minha vida dividida em duas, meu filho, meu bebê, chorando nos braços do médico e sendo enrolado em um lençol.

Não tenho vergonha de chorar, é lindo, perfeito e vem para os braços de Lizzie, que como eu, chora. Beijamos nosso bebê. Sinto seu calor.

— Nosso bebê, Josh. Nosso filho. — Ela chora, cansada, suada e tão linda, exuberante e feliz, faz sentido todo o amor que recebi dos meus pais, todo amor que vejo Lizzie receber, eu me sinto inteiro e assustado com a ideia de que essa vida depende de mim. — Obrigada. Josh eu te amo. Olha que lindo.

Beijo Lizzie, beijo Thiago, minha família, minha, a família que lutei para ter, eu amo tanto.

— Oi, filho. Amo você.

— Eu te amo, filho! — Ela me sorri.

— Pronto, mamãe. Agora temos que levá-lo para a limpeza. — A pediatra retira nosso bebê e já sinto falta.

— Vai, geniozinho, vai cuidar dele, não deixa ele sozinho — Lizzie me pede e meu coração parece até doer de tanto amor. Cuidar dele, é isso que vou fazer de hoje até o fim dos meus dias, amar e cuidar dele, como meu pai faz ainda hoje, como sei que está fazendo agora na sala de espera, cuidando de mim, esperando para saber se tudo está bem, torcendo e pronto para um abraço.

— Obrigado por ele, Lizzie, por ser minha garota, minha família. Eu te amo mais do que jamais sonhei. — Ela sorri por entre as lágrimas, acaricio seu rosto. Depois sigo para encontrar meu filho, assisto seu banho, sua limpeza e seu primeiro exame médico, o exame que fazem para saber se ele pode ter futuras doenças, toco sua pele e seguro sua mão enquanto ele se divide entre chorar provando a força dos seus pulmões e descansar aproveitando a água morna.

— Ele está saudável. Pode ir ficar com a sua esposa, ele vai para o quarto com vocês em uns minutinhos. Antes vá controlar sua família, as notícias que chegam da sala de espera é que os Stefanos estão prestes a invadir a sala de parto.

Fico corado de vergonha, eu sabia que eles dariam vexame. Devem estar todos lá. Stefanos de todos os tamanhos e idades, Lizzie e Thiago nunca mais vão poder dormir. Sorrio sem graça, beijo meu filho e deixo a sala. Passo pelo vidro e vejo os médicos preparando Lizzie, ela não para de sorrir e conversar, ao me ver, acena, linda e feliz. Aceno de volta, mando um beijo e depois sigo para sala de espera.

A primeira pessoa que vejo é meu pai, quero chorar em seu ombro de pura felicidade e quando ele me abraça é isso que faço. Nem consigo falar muito.

— Nasceu, estão bem — digo por entre as lágrimas e o abraço do meu pai, escuto a comemoração, quando ergo meus olhos e encontro os olhos do meu pai ele tem um sorriso largo.

— Parabéns, Josh. — Ele dá espaço para tio Leon e depois minha mãe, ela chora e acabo chorando também.

— Pessoal, eu sou o avô, deixa eu falar com ele — tio Heitor avisa, joga isso como motivo e desculpa para tudo, ficamos frente a frente e ele me abraça. — Como estão?

— Bem, tio. Ele é lindo. Forte e muito saudável, chora alto.

— Bons pulmões, coisa de Stefanos. — Ele sorri. — E, minha princesa. Foi bem?

— Muito, tio. Pode ficar orgulhoso. Ela foi muito corajosa. — Eu me afasto dele para olhar em torno e ver todos. Tem Stefanos de todos os tamanhos e idades, desde Bárbara no colo de Tyler até tio Leon, o mais velho e pai de todos. — Thiago, esse é o nome do meu filho.

— É mais um bruxinho? — tio Ulisses pergunta e depois de todos esses anos ele podia ter se dado ao trabalho de ler os livros.

— Sim. Mais um bruxinho. Acho que Lizzie sempre soube. Ela escolheu e senti que não foi na hora. Vou voltar para ficar com eles e se organizem para vê-los.

Dou as costas para a nova confusão de quem vai primeiro e sinto que os irmãos Stefanos vão conseguir prioridade.

Sento-me ao lado de Lizzie e recebemos Thiago. Ele está dormindo, quero ficar ali olhando para ele pelo resto da vida, mas sei que preciso trabalhar, deixá-lo ir à escola e já quero parar o tempo.

A porta se abre, os quatro irmãos entram juntos, as senhoras Stefanos sempre fazem tudo para esses marmanjos. Eles vêm numa pequena briga aos sussurros, sorrimos.

— Vão chorar os vovôs! — tio Ulisses provoca, Lizzie ganha beijos na testa e depois é solenemente ignorada por uns minutos. Tio Heitor chora, tenta evitar, mas não consegue muito. Olho meu pai e tio Leon, os dois com olhos brilhantes sorrindo para o bebê no colo de Heitor.

— Eu vou cuidar de você, Thiago, sabe que tenho experiência então vou ajudar, sou seu avô, eu sei, você já deve conhecer minha voz, por isso tão bonzinho no meu colo.

— É que ele está olhando para o tio bonitão e charmoso, por isso está quietinho.

— Cala boca, Ulisses.

— Por que eles têm que parecer joelhos?

— Que joelho? Ele parece a Lizzie — tio Heitor sussurra.

— Achei mais parecido com o Josh — tio Leon continua.

— Está puxando a sardinha para seu lado, nem vem — tio Heitor rebate, e rimos, eu e Lizzie, beijo seus lábios.

— O que acham de falar baixinho e deixarmos as garotas entrarem agora? — meu pai pede.

— Já? Acabei de chegar, é minha filha, vocês saem eu fico.

— Falei que ele não iria cumprir o acordo — meu pai reclama. — Sua filha precisa descansar, nem está dando atenção a ela, vamos sair.

— Filha, o papai te ama. É que esse primeiro contato com o bebê é importante, sabe que te conheci tarde e não tive isso, eu mereço mais que todos.

— Então também fico, conheci o Josh depois. — Meu pai está irreconhecível entrando na disputa.

— Nunca pensei que diria isso, mas... Leon, faz alguma coisa! — tio Ulisses pede e tio Leon ri.

— Vamos os dois, vão ter a vida toda para isso.

As senhoras Stefanos entram todas chorando, minha mãe e tia Liv gastam mais tempo conosco que com Thiago, eu sabia que seria assim, elas querem ter certeza que estamos bem.

— Te amo. Solzinho, você foi linda, corajosa. Estou orgulhosa, vai ser uma mãe muito especial.

— E você também, Josh, aliás aproveita que é advogado e faz um contrato, filho, um desses mandados de segurança ou aqueles dois avôs vão roubar esse bebê. — Minha mãe completa.

— Quero ser avó também. Deixa, Josh? — tia Lissa me pede e balanço a cabeça concordando. Quero mesmo que meu filho entenda como tia Lissa e tio Leon são importantes para mim.

— Eu não, tá gente. Quero ser tia Sophia mesmo. Está ótimo.

Depois vem os irmãos, os irmãos de Lizzie primeiro. Harry fica com o bebê no colo o tempo todo, Danny abraça Lizzie, ele é muito grudado com ela. Emma observa o bebê e faz comentários científicos aqui e ali, depois vem Tyler, July, Ryan e Bárbara. Ela fica doida pelo bebê, está encantada e quer pegá-lo de todo modo, July não para de chorar, Ryan fica observando atento, faz perguntas, Tyler é o tipo que parabeniza e quer sair.

Quando os primos entram a confusão retoma, Gigi e Luka juntos é bagunça na certa, riem, falam alto, beijam o bebê, eu, Lizzie, e quando finalmente estamos sozinhos, Lizzie está cansada. Thiago com fome e depois de chorar enquanto assisto sua primeira mamada eu o coloco dormindo no bercinho ao lado da cama. Fico ali, silencioso olhando os dois dormindo e imaginando a nova vida que se inicia e que eu vou amar viver.

Tyler

— July. — Ergo meus olhos do computador quando ela passa vestida só com minha camiseta e desfilando suas pernas torneadas. — Isso não é nada justo quando tenho tanto o que estudar. – Para completar, ela para diante de mim lambendo os dedos esperando para ouvir o que tenho a dizer — O que acha do professor Campbell?

— O meu professor Campbell? — questiona seguindo para a mesinha onde estão seus livros.

— Não tenho um professor Campbell, só pode ser o seu.

— Legal — responde distraída caçando um livro.

— Só isso? Legal?

— Sim. Por quê? O que quer saber?

— Acha ele bonito?

— Ah! — July ri quando se volta para me olhar nos olhos. — Isso.

— Todas as garotas falam dele, metade é apaixonadinha por ele. O que acha?

— Acho que tenho namorado, acho que não fico pensando em ninguém assim e também acho que ele é um homem bonito, que é mais velho que meu pai e nada atraente a meu ver.

— Tá. — Finjo achar tudo muito natural. Volto para minha cadeira.

— Achei. — Ela comemora balançando o livro que acaba de encontrar. — Ty, o Luka e a Alana vêm na próxima semana, vão ficar uns dias aqui. Acha que vai ter uma folguinha para irmos ao show?

— Claro, está esperando isso há meses. É sua banda preferida na cidade. Já reservei os ingressos.

Três anos morando juntos, três anos e nenhuma briga séria, nada para diminuir ou complicar nosso amor. Fico pensando como vai ser quando deixarmos Harvard.

Não posso voltar para casa e ficar no meu quarto enquanto July fica no quarto ao lado como se não tivéssemos vivido juntos por quatro anos ao mesmo tempo fico pensando se ela não vai achar cedo para casar comigo. Luka acha loucura, mas ele não conta. Sua opinião é completamente baseada nos seus desejos pessoais.

Talvez eu tenha que falar com Nick, nos últimos três anos, aprendi a confiar nele, ficamos próximos e ele sabe separar as coisas. Respeita nosso amor, ou quase, nunca nos disse para parar com a tolice de ficarmos cada um em um quarto quando estamos em casa, mas acho que seria pedir demais.

Quem sabe ligo para ele e tomo coragem para falar sobre um pedido de casamento?

July passa de novo por mim, derruba uma caneta, curva-se com seu jeito bailarina para apanhá-la. A visão é de derreter cérebros. Quem pode estudar assim?

— Por que esse ar está tão quente? — questiono, ela se volta para me olhar, os cabelos dourados se espalham em torno do rosto perfeito. É sempre deslumbrante de tão linda.

— Eu gosto de calor.

— Acho que não, acho que gosta é de andar assim, quase nua me provocando e desconcentrando. — July sorri. Vem até mim, empurra a cadeira e se senta em meu colo.

— Não é para eu andar seminua, é para você andar assim. — Ela toca meu peito. — Gosto desses músculos malhados em academia, desse abdômen cheio de gominhos que construiu nesses últimos três anos. O que posso fazer? Pena que se esconde atrás dessa cadeira elegante e com rodinhas que podia usar para nos levar até algum lugar mais confortável.

— Sempre mal-intencionada. — Eu afasto seus cabelos, os dedos descem por meu peito me provocando arrepios. Adeus seminário que tenho que apresentar amanhã. Quero ela, e não consigo pensar mais em qualquer outra coisa. — Deixe as rodinhas aqui, eu posso usar esses músculos que tanto admira.

Ergo July nos braços e a carrego até o sofá, a cama está muito longe. Ela suspira quando meus lábios vão para seu pescoço e sinto seu cheiro adocicado e suave que tanto me inebriam.

Depois é só entrega, a camiseta some fácil, se tem algo que aprendemos é despir com rapidez, mergulho no paraíso que é o corpo de July, sinto seu coração batendo rápido como o meu, sua pressa em me pertencer.

Ainda é sempre intenso e isso só me faz ter mais certeza, nunca vai passar, então por que nos separarmos? Por que não mergulhar numa vida nova juntos?

Meus lábios percorrem a sua pele, sugo o seio e acaricio a pele lisa e delicada, eu me rendo ao seu encanto quando escuto meu nome escapar pelos lábios cheios, minha boca encontra a dela e eu beijo July com todo meu amor.

Procuro mostrar a ela como pode ser perfeito e intenso, sem palavras e apenas com tudo que meu corpo pode oferecer, eu a peço em casamento, é assim que me sinto quando fazemos amor, odiava o termo e agora acho que é o único jeito de descrever o que vivemos quando estamos assim.

Quando me deito a seu lado, ela está corada e com a respiração alterada.

— Quanta inspiração. — Ela ri ainda em meus braços. — Isso foi especial, acho que te amo.

— Acha? — Mordo seu lábio.

— Amo! — Olhos brilham, sim, eu sinto, July me ama e eu a ela. Cerro os lábios para não fazer o pedido assim, agora, só porque é tudo que quero. Ter certeza que daqui vamos nos enfiar juntos na vida e em seus desafios.

***

O dia está gelado quando saímos cedo para as aulas. Ela fecha o casaco quando se senta ao meu lado no carro. Espirra e tosse. Olho preocupado.

— Acho que estou ficando resfriada — reclama. — Vê se eu estou com febre?

Não entendo nada disso, toco a testa com minha mão gelada, está mais quente. Só não sei se isso é febre.

— Quer ir ao médico?

— Não, Ty. Tenho aula importante agora. Você tem seminário mais tarde, se não melhorar vamos à noite.

— Me liga qualquer coisa, estou com seu cronograma, sei em que prédio vai estar em cada aula.

— Também sei o seu e as meninas acham que somos doidos, elas não sabem que tudo isso é só porque tenho asma.

— E porque me ama, July. Quer saber tudo sobre mim.

Ela ri, depois se recosta no carro e encara as ruas arborizadas de Harvard. Vê o rio ao longo do caminho e alguns remadores em pleno treino.

— Vou morrer de saudade deste lugar. Tenho que admitir.

— Ainda temos um ano inteiro aqui. Muito cedo para saudade — digo quando paro na porta do prédio. Ela me olha um momento, toca meu rosto e me beija.

— Você tem razão. Te amo. — Assisto-a descer e entrar no prédio. Encosto no banco do carro pensativo. Ainda tenho quase uma hora antes da minha primeira aula, devia usar para estudar sobre o seminário, ao contrário disso, eu pego o celular.

— Oi, Tyler, tudo bem? — Nick cumprimenta do outro lado da linha.

— Tudo. Acabei de deixar a July na aula — aviso tentando pensar num jeito de entrar no assunto.

— Papai, manda um beijo para o Tyler e um para a July. — Escuto a voz delicada de Bárbara.

— Mando. Ouviu, Tyler? Beijo para você e para July.

— Ouvi. Outro para ela.

— Ele mandou outro, bonequinha.

— Tá. Posso desenhar uma coisa bem bonita aqui? — ela pergunta e já posso imaginá-la sentada no colo dele no escritório remexendo seus papéis.

— Não, pode desenhar aqui, no seu papel, esse é meu. Ela está trabalhando um pouco comigo. Annie foi pegar o Thiago, Lizzie e Josh vão para o escritório e hoje é dia dele ficar aqui.

— Foi um bom jeito de acomodar as coisas, um dia aí e um na casa do Heitor.

— Ou meu irmão morreria de puro ciúme. Não filha, aqui não, desenha aqui. — Bárbara é deliciosamente teimosa. Tem personalidade e dizem que puxou a mim.

— Papai, só um coração. Deixa?

— Chegamos! — Escuto a voz de Annie.

— Oba! Thiago! Deixa eu descer, papai, eu tenho que brincar um pouco com ele.

— Vai, já encontro vocês. — As vozes somem e sei que estamos sozinhos, suspiro.

— Ela o adora, não é?

— Muito. Vão crescer muito unidos. Tyler, não é melhor parar de rodeios, tenho certeza que deve estar com o tempo contado.

— Tenho pensado muito no futuro, em quando sair daqui. Tenho ele meio desenhado já. Profissionalmente eu tenho uma empresa, ela vai bem e quando sair daqui, com tudo que aprendi, vai crescer ainda mais.

— Tenho certeza disso.

— July também, de certo modo, vai assumir a Associação, colocar em prática seus planos, saímos daqui já sabendo que rumo seguir.

— Mas?

— Mas quero me casar com ela. — Solto de uma vez.

— É tranquilizador saber que não está enrolando minha filha num namoro sem futuro. Eu sei que quer se casar com ela — ele diz de modo tranquilo.

— Nos formamos em um ano, quero me casar com ela depois da faculdade, não quero esperar.

— E ela? O que acha?

— Não pedi, estou pedindo a você antes.

— Fico lisonjeado, mas sou comprometido — ele brinca e acho bom que não esteja achando cedo ou ruim. — Agora sério. Tyler, eu acho que amor não tem idade, eu me casei com minha gatinha no minuto que a tive em meus braços, nunca me passou pela cabeça nada além de viver com ela para sempre, casei-me muito mais por formalidades que qualquer coisa, já era casado com ela. Se formos bem honestos você e July são casados. Vivem juntos tem três anos. Então se quer formalizar as coisas, acho natural. É estranho porque quando estão em casa ficam separados e não entendo muito bem como conseguem, mas isso é com vocês.

— Não entende por que ficamos separados aí? — O que ele está dizendo? — Ficamos separados porque... Porque achamos que ficaria chateado, ofendido, sei lá. Para não te magoar — aviso um tanto chocado.

— Tyler. Hipocrisia não faz parte dos meus defeitos, eu comprei um apartamento para vocês morarem juntos, eu sei que dormem juntos todos os dias, por que iria querer que agissem diferente aqui? Não se separam quando vou passar o fim de semana com vocês.

— É não fazemos isso. — As coisas fazem sentido. Suspiro. — Poxa, podíamos ter tido essa conversa três anos atrás. — Ele ri do outro lado da linha.

— Vem, papai, vem logo, vamos ao parque, mamãe deixou! É muito legal, né?

— Muito, filha. Vai juntar uns brinquedos que já vou. Tyler, ouviu, não é? Estou muito ocupado agora. Quer casar-se com ela? Faça o pedido, tem minha aprovação.

— Obrigado, Nick. Eu nem sei o que dizer. Amo a July e se ela aceitar vou cuidar dela com todo amor.

— Eu sei, agora vai para aula e boa sorte com seu seminário, li e achei que ficou ótimo. Espero que se lembre de tudo.

— Vou lembrar, Nick, posso comprar um anel? Um anel mesmo, um desses caros de pedido de casamento? — Ele vai dizer não, tenho certeza. Quase dois milhões em aplicações e nunca comprei nada que custasse mais que quinhentos dólares.

— Deve. Anéis com selo de qualidade são caríssimos, se preocupe com isso, diamantes nunca, nada de pedras preciosas, centenas de pessoas morrem por conta do trabalho escravo e da guerra que existe em torno desse comércio, July mata você se fizer isso.

— Tchau. Obrigado, vou prestar a atenção nisso. — Desligo. — Tyler você é um otário. Três anos agindo como um otário. Pelo menos ele te deixou comprar algo. Isso é bom.

Devia seguir para aula, mas deixo Harvard e dirijo até uma joalheria. Depois de explicar as normas sobre o tipo de anel que quero, a moça me estende uma bandeja com muitos deles. Escolho o mais delicado. Ouro trabalhado, ela grava nossos nomes dentro dele.

Com a caixinha no bolso e muitos dólares a menos na conta eu volto para Harvard.

Antes de entrar para dar o seminário que vale a nota principal do semestre, tento falar com July, não consigo e fico pensando se ela está bem. Coloco o celular sobre a mesa diante de mim quando começo. Tenho meia hora para minha apresentação depois de dez minutos o celular vibra. Penso em ignorar. O rosto de July surge na tela e mando tudo para o inferno, nada é mais importante que ela.

— Alô. — Só o que escuto é a respiração pesada. Meu coração dispara. — July, está em crise. Respira. Usa o inalador. Estou chegando. — Caminho para fora, não explico nada, não me importo com nada. Só em correr para o carro e dirigir até ela. — Fica me ouvindo. Estou indo. Sabia que falei com seu pai agora? Eles estão indo para o parque. A Bárbara te mandou beijo, Thiago está com eles. Lembra do parque? Que a gente aproveitava para ir lá ficar trocando beijos?

Abro a porta do carro, jogo o celular no banco do passageiro e acelero.

— Estou dirigindo. Chegando. Fica calma. — Ainda posso ouvir sua respiração e a voz das amigas ao fundo um tanto desesperadas. Quando paro o carro eu a vejo sentada nas escadarias, as amigas abanando seu rosto como se isso pudesse ajudá-la.

Está pálida, a boca começando a mudar para o tom azulado que tanto me apavora. Corro até ela. Pego July no colo e murmuro um obrigado.

— Vai ficar tudo bem.

Harvard tem uma boa unidade médica e em minutos estou colocando July em uma maca, os médicos a cercam, encontram uma veia e aplicam o medicamento, cinco minutos e a respiração começa a melhorar, a cor volta a seu rosto e a vida volta a pulsar em mim.

— Desculpe, Ty. Fiquei tentando controlar isso o dia todo, não queria te atrapalhar justo hoje, mas então me desesperei e só queria você.

— Tudo bem, anjo. Já passou. — Ela começa a chorar.

— Te tirei do seminário bem no meio. Estraguei seus planos, eu nem sei por que não briga comigo. Desculpe. Estrago tudo com essa droga de asma.

Pego o anel no bolso, tiro da caixa e coloco em seu dedo, entre lágrimas ela olha para a mão.

— Casa comigo, anjo? Eu te amo.

— Casar? Comigo? Quer casar comigo? Quando?

— Hoje, amanhã, daqui um ano quando se formar, no dia e na hora que você quiser, é só marcar.

— Aceito. Aceito. — Ela se senta e me abraça, chorando e sorrindo, com soro no braço, pálida e com a respiração ainda pesada. Mesmo assim linda, a coisa mais perfeita que esse mundo já criou. Toco seus lábios num beijo leve, não pode ser mais que isso quando sua saúde se encontra ainda tão debilitada.

Nem isso importa, ela se afasta um pouco para me olhar. Não chora mais, apenas sorri.

— Esse anel é ouro limpo?

— Sim. Seu pai me alertou. Pedi a ele antes.

— Rebelde! Sei. — Ela volta para meus braços.

— Já cheguei a achar que éramos opostos, que eu não servia para você. Hoje eu acho que é minha melhor parte.

— É o príncipe encantado que eu sempre sonhei, Tyler. O cara especial, que as pessoas diziam que não existia e eu estava sonhando feito uma boba.

— Eu não existia, July. Você me inventou.

Toco seu rosto. A cor voltou finalmente, ela está respirando normal e o soro espalha remédio em suas veias.

— Quero casar depois da formatura. Não quero voltar para casa e dormir sem você.

— Seu pai disse que não entende por que dormimos separados lá. Disse que não se importa. — Ela fica surpresa. — Eu sei, está se sentindo idiota. Eu também.

— Mesmo assim, vamos casar. Isso deve ser uma manobra dele — ela brinca se ajeitando em meus braços.

— Bem pensado, anjo. Vamos casar. Lá na Grécia como todos da família. Com a Bárbara levando as alianças. De ouro limpo. É claro.

— Isso. Porque me ama e não pode viver sem mim.

— E porque também me ama e não pode viver sem mim.

— Nem um dia — ela diz antes de mais um leve beijo. Temos a vida toda para beijos ardentes. A vida toda.


Epílogo

July

Vamos nos casar, eu sabia que seria com ele que dividiria a vida, nunca tive dúvidas disso, mas não achei que ele pediria agora. Ainda mais no momento que ele escolheu, quando me senti destruindo sua vida.

Encosto em seu ombro e passo meu braço pelo dele. O avião já sobrevoa Nova York. Temos uns meses ainda de faculdade, depois casamento.

Por mim, começava hoje mesmo os preparativos. Logo depois de exibir meu anel e contar do pedido.

— Ty, vamos mesmo casar em Kirus?

— Eu gostaria, sei que gosta de comemorar todas as coisas na Associação e no abrigo, mas quero manter a tradição.

— Minhas tias ficariam mais do que tristes, ficariam ofendidas.

— E não queremos isso. — Ele sorri. Beija meus cabelos e volta os olhos para janela. — Nova York.

Eu me estico um pouco para olhar a paisagem, o piloto já deu o aviso para prender o cinto. Está um tanto cinza e levemente gelada. Posso sentir o vento frio só de olhar a paisagem.

— Tanto para fazer — comento pensando na Associação, nas diferenças sociais e em todos os planos que tenho. Tyler dá um meio sorriso. — O que foi?

— Raul, Juan, eles vão todos caindo, não sei bem quem está no comando, mas sei que ele está encrencado, negociar com você vai ser bem mais difícil do que com seu pai. July Stefanos é muito mimadinha, só sei disso.

— E Tyler Bowen é muito...

— Não diz! — Ele me breca e apenas sorrio.

— Eu amo você.

— Vai ter meu nome? Como minha irmã? Ou vai manter July Stefanos.

— E perder a chance de ser a senhora Bowen? Sabe quantas vezes eu escrevi nos meus cadernos July Stefanos Bowen? Até já treinei uma assinatura, é só a aula ficar chata e já estou eu assinando meu futuro nome em caneta rosa.

— Isso é tão você. Aposto que do lado coloca um coraçãozinho.

— Claro que não, Ty. Eu coloco mil coraçõezinhos. — Ele me beija os lábios depois de um sorriso de olhos brilhantes. — Faço isso desde os tempos de colégio, quando você ainda me enganava se fingindo de garoto rebelde. Como fui cair nesse velho truque?

— Eu te amo, July Stefanos, futura Bowen.

— Amo você.

O avião toca o solo e me concentro em ajeitar os cabelos e verificar o batom, então soltamos o cinto e dou um longo olhar para o anel, já quero que todos os Stefanos se encantem. Pelos menos as Stefanos vão se encantar.

Largamos as aulas para vir contar a todos, vamos ficar dois dias e voltar. Alana e Luka vem para o show em Cambridge e temos que estar de volta.

— Quando chegar a casa, vou aproveitar para separar uns livros, meu quarto está uma bagunça e vai querer deixar suas coisas espalhadas, Annie vai brigar comigo.

Em casa, meu quarto, levou tanto tempo, mas é tão bom de ouvir, finalmente é a casa dele. Sento ao seu lado no táxi, não avisamos que estamos chegando. Claro que o papai sabe, o piloto sempre o avisa de nossos passos, nunca entramos em um avião sem que ele saiba para onde estamos indo.

— Vamos passar no escritório para falar com seu pai antes e mostrar o anel? — Tyler convida. Já andam chamando meu noivo de bebê do Nick e ele anda se comportando assim.

— Papai vai nos esperar em casa.

— Avisou?

— Não, mas tenho certeza que o piloto sim, então ele foi correndo para casa nos esperar enquanto finge que não sabe que estamos chegando e faz cara de surpresa.

— Tem razão, um dia pegamos um voo comum e fazemos realmente surpresa.

— Sério? — Olho para ele. Tyler balança a cabeça negando. Ele nunca faria isso, acho que nem sabemos pegar um voo sozinhos. Comprar passagem, marcar horário, olhar aqueles painéis e ir para o portão certo. Isso é coisa de adulto.

— Aonde vamos passar a lua de mel?

— Eu aqui só pensando no vestido e você já programando a lua de mel. Cada um com suas prioridades.

— Acho que seu pai vai me deixar gastar com a lua de mel, ele deixou eu gastar com o anel, então pode sonhar alto!

— Somos dois pobres! Eu porque não tenho dinheiro e você porque é refém do papai.

O táxi ganha as ruas agitadas de Nova York e penso em como amo essa cidade e a saudade que sinto dela. Tyler se encaixa perfeitamente no mundo acadêmico, mas eu não. Gosto mesmo é disso.

Quando saltamos na porta do edifício, lembro de quando ele me acompanhou de táxi a primeira vez, odiando-me por todo caminho e desdenhando da vida no edifício mais caro de Nova York, lugar que hoje ele chama de casa e gosto de pensar em como nossa vida é diferente agora. Como que marcando o tempo num ciclo perfeito. Tio Simon surge na escada como naquele dia em que menti dizendo que Tyler era um colega de escola.

— Bom dia, meninos! — Ele me beija o rosto e aperta a mão de Tyler. — Matando aula?

— Quase isso, tio.

— Puxou a mim, July, seu pai e seu irmão nunca deixariam Harvard sem que fossem obrigados, mas eu amava escapar sempre que podia.

— Vai jantar lá em casa hoje, tio.

— Comemoração? — Não resisto e mostro a mão.

— Ouro limpo!

— Retire o que disse, é a cara do papai — ele brinca, depois me abraça. — Casar, minha pequena vai casar-se. Estou ficando velho. Odeio ficar velho. Parabéns. Sou o primeiro a saber?

— Sim.

— Gostei, tem tempo que eu e seu pai não dividimos um segredo.

— Simon, não é segredo, vamos subir e contar — Tyler avisa rindo.

— É segredo até chegarem na cobertura. — Ele me beija a testa e aperta a mão de Tyler. — Sejam felizes. Boa sorte. Tenho que ir ao escritório.

Subimos de mãos dadas. Tyler me beija assim que a porta do elevador se fecha e quando abre na cobertura, meus pais e irmãos estão todos reunidos. Eu sabia que não faríamos surpresa e sim, seriamos surpreendidos.

— Casamento! — Mamãe aplaude e aproveito para balançar a mão com o anel de noivado. Mamãe e Lizzie correm para mim. — Parabéns, minha pequena. Estou tão feliz.

— Te amo, mamãe.

Nós nos abraçamos por um longo momento e penso numa vida sem ela, nas mil coisas que tenho pela frente, se um dia serei mãe e se vou fazer um trabalho tão bom como o dela.

— Você é especial, vai conseguir — ela diz como se pudesse ler meus medos.

Meu pai está abraçando Tyler e quando se afasta vejo o orgulho e emoção do meu gracioso, ele ama meu pai.

— Nunca mais acordar com minha pequena na cama? — papai diz me abraçando e beijando minha testa.

— Pode ser que sim, se morrer de saudade eu venho e me encolho atrás da mamãe, só sei disso.

— July, olha o que a mamãe fez com minha boneca? — Bárbara me mostra sua boneca com os cabelos estragados, grudados e esticados num tipo de rabo de cavalo sem elástico e sorrio me abaixando.

— Eu? Você que quis lavar os cabelos dela. — Eu conheço essa história, beijo o rosto de Bárbara, pego a boneca de suas mãos.

— Não se preocupe, quando eu era criança, as tias me ensinaram umas técnicas. Ela vai ficar linda.

Fico de pé, abraço Ryan e depois Josh. Meu irmão mais velho e eu trocamos um olhar emocionados. Ele afasta meus cabelos do rosto e me beija a testa me mantendo em seu abraço.

— Ainda vou cuidar de você, irmãzinha. Só sei disso.

— Espero que sim.

— Vamos sair para almoçar e comemorar ou vamos pedir comida?

— Pedir. Está frio, papai, ontem eu passei umas horas no hospital. — Todos olham para Tyler, posso ver o carinho que eles têm com ele. A gratidão.

— Como foi o seminário, Tyler? — meu pai questiona. Trocamos um olhar e Tyler me envolve a cintura já sabendo que vou choramingar de culpa.

— Foram cinco minutos perfeitos, Nick, depois larguei tudo e corri, a July estava passando mal.

— Fez bem, seu professor vai levar em conta. — Papai sorri. — Vamos pedir? Ryan escolhe.

— Papai é tão esperto, só porque ele vai pedir massa — Josh brinca.

— Geniozinho, você pediria hambúrgueres — Lizzie brinca.

— Eu nunca escolho nada. Só sei disso. — Tyler me beija, como uma promessa de que vou poder escolher um dia. — O Thiago vai dormir até que horas?

— Deixa meu bebê dormindo! — Lizzie suspira. — Preciso de uma noite completa de sono. Uma só, é meu maior desejo.

O meu é essa família continuar a ser assim, unida e amorosa, recebendo todos que chegam de braços abertos e coração limpo. Só sei disso.

Tyler

— Ty, a bola, Jets! — Bárbara corre pelo parque com sua camiseta dos Jets enquanto eu a sigo. O dia está muito frio, July ficou em casa conversando sobre o casamento, enquanto eu e Bárbara viemos dar uma volta no parque, ela insistiu para o pai vir e Nick nunca diz não. Estamos os três ao ar livre.

— Cuidado, pequena. — Nick sorri. — Essa garotinha é tudo, menos obediente.

— Puxou ao tio Ulisses — digo rindo, ele afirma.

— Parece que só o Heitor se livrou de ter alguém assim em casa — Nick comenta esfregando as mãos. — Dia gelado, só mesmo ela para nos tirar de casa.

— Ando acostumado, no campus não temos escolha, o dia amanhece e frio ou calor, temos que enfrentar.

— Vai sentir saudade, eu ainda sinto, uma pequena parte de mim. Não era um cara muito feliz, tinha um lado sombrio e por isso...

— Não aproveitou por completo. Harry é que vai se divertir — comento pensando que mais um Stefanos está chegando a Harvard. — Ele vai seguir os passos do Heitor na empresa.

— Vai. Heitor está feliz com a decisão dele.

— Ryan está decidido a ser médico.

— Essa semana. — Nick ri, ele é tão despreocupado sobre isso. Bárbara corre tanto que esgotada se atira na grama gelada.

— Bárbara, levanta-se. — A garotinha de cabelos castanhos e olhos escuros como os meus sorri. Espera por mim que apresso o passo para ir ao seu encontro e erguê-la. Ela se joga para trás rindo. Minha irmã é mesmo a coisa mais linda, alegre e especial que tenho. — Sua teimosa, quer ficar doente? Como vai a Disney assim?

— Palavras mágicas, ela logo obedece — Nick conta e a coloco no chão. Ela corre atrás dos pombos. Eu e Nick nos sentamos em um banco na pequena alameda, as folhas cobrem o chão e o vento gelado me faz enfiar as mãos nos bolsos enquanto ela nos encanta correndo pela grama.

— Obrigado, Nick. — Ele sorri, nega com um movimento de cabeça.

— Por dividi-la comigo? Acho que sou eu a agradecer. Ela ilumina a casa, me faz mais jovem. Quando se vive como eu e Annie, para a família e eles todos crescem ficamos meio sem saber nosso lugar, gosto de estar recomeçando.

— Me ensinou tanto. Quando penso no garoto que eu era... não sei como teve paciência. Como July teve.

— Você era só um menino assustado, como eu fui.

— Talvez algum dia eu possa repetir isso com alguém.

— Tyler, acha que não sei que July está sempre te extorquindo? — Nick ri. — Você já faz isso. Cada vez que doa dinheiro para July e suas causas sociais está mudando a vida de alguém.

— Nick, eu penso muito na minha avó. Que ela não viveu para me ver dar certo. Ela estava sem esperanças sobre mim.

— Tudo que ela tinha era esperanças sobre você, Tyler.

— Acha?

— Tenho certeza, ela não ficava o tempo todo no seu pé? — Afirmo, ele dá de ombros. — Por que ela faria isso se não acreditasse no seu potencial? Não sei no que acredita, mas para mim, ela está em algum lugar, orgulhosa de você.

— Os Bowen finalmente deram certo. — Eu me orgulho de dizer, Bárbara é uma Bowen e Nick me deu isso, July também vai ser. Eu sou e não sinto mais vergonha disso. Stefanos deram dignidade ao meu nome. Não me tomar isso, só me fizeram me orgulhar de quem eu sou, não mudar. Só melhorar. — Vocês melhoram as pessoas.

— Só as que tem potencial. Estava tudo aí dentro. — Ele tira a mão do bolso para tocar meu ombro. — Agora vamos convencer essa garotinha a voltar para casa.

— Bom plano, estou congelando. — Ela corre e ri sozinha, os cabelos voam e parece estar na beira da praia de Kirus, num dia ensolarado, feliz e distraída sem se importar com o frio ou qualquer outra coisa.

— Tem alguma ideia?

— Não. Deixo isso para o papai — digo rindo e ele fazendo careta.

— O Sam vai chegar daqui a pouco, que pena que não estamos em casa, não é mesmo, Tyler? — Nick diz em voz alta e a pequena entra em alerta, corre para nós.

— Chega, papai, vamos embora?

— Já? Brinca mais um pouco. Está tão bom aqui.

— Vem, papai, casa. Quero a mamãe.

— Eu quero ficar mais um pouco. — Continuo a provocá-la, mas ela se pendura no pescoço de Nick, beija seu rosto e claro, ele se rende.

— Vamos para casa, bonequinha, tomar um banho quente e brincar com o Sam.

Seguimos juntos para casa, ela no colo do pai, apontando coisas e conversando, Bárbara tem tanta personalidade, é falante, decidida, corajosa, risonha. Sinto que será uma garota muito especial, além de ser extremamente inteligente. Nível Josh e Emma.

July me espera na sala com a mãe e Ryan, o rapazinho está cada dia mais alto e esperto. Ele e Gigi são uma boa dupla de adolescentes, gosto dele como de um irmão. Essa família que cultivei nos últimos anos me ensinou demais.

— Ty, vamos comprar o jantar. — July sorri. Nick me atira as chaves do carro. Como me sentia especial dirigindo seu carro. Hoje tenho dinheiro para mais de uma dúzia deles, não gasto, não poderia nem mesmo comprar um, Nick nunca permitiria e fico pensando se depois de casado ele ainda vai mandar no meu dinheiro.

— Temos esse, Tyler, você não precisa de outro. — Nick parece ler meus pensamentos. Sim, mesmo depois de casados ele ainda vai mandar no meu dinheiro e é bom, porque July me deixaria pobre em um mês.

— Sim, senhor Stefanos — brinco e ele me bagunça os cabelos rindo.

Depois do jantar, ficamos todos conversando na sala de televisão. Eu pensando se tenho coragem de levar July para meu quarto. Queria muito isso, mas não sei bem como dizer. Se simplesmente seguimos juntos ou continuo na hipocrisia de me despedir na porta como todos esses anos.

Bárbara adormece no tapete, Ryan a ergue nos braços, ele está mesmo um rapaz alto, ama minha irmã, arrisco dizer que a ama mais que qualquer pessoa e ela é completamente apaixonada pelo irmão.

— Vou colocá-la na cama e dormir. Amanhã de manhã ainda vão estar aqui?

— Sim. Voltamos depois do café, viemos só para contar a novidade. — July balança o anel.

— Então até amanhã. Tenho que terminar um trabalho importante.

Ficamos mais um pouco, depois Nick e Annie se põe de pé. Troco um olhar com July.

— Tyler, já falamos sobre eu não ser hipócrita, então podem ir dormir, vão ficar criando raízes nesse sofá como quando tinham dezessete anos? — Nick brinca rindo.

— Boa noite, papai. — July o beija. — Te amo, obrigada.

— Te amo, pequena.

— Noite, mamãe. Te amo também.

— Eu também, minha menina, qualquer coisa, é só ir dormir com a mamãe — Annie brinca. — Boa noite, Tyler.

Quando ficamos sozinhos, eu e July sorrimos. Ela me convida esticando a mão com o anel de noivado, pelo menos é assim que vejo.

— Dormir? — ela diz e ergo uma sobrancelha.

— Nem pensar — digo puxando July para meus braços e envolvendo sua cintura. Beijo seu pescoço. — Nossa primeira noite no meu quarto sem medo de sermos pegos.

— Minha cama é melhor que a sua.

— Nossa cama em Harvard é melhor que as duas — digo descendo os dedos por suas costas enquanto ela estremece.

— A sala é péssima escolha — ela diz e me afasto, não estamos em nosso apartamento, ela tem razão.

— Vamos subir, ano que vem o Harry vai estar lá, nada de sexo na sala. — July ri.

— Temos que organizar as coisas com ele. Nada de garotas. Ele fica nesse vai e vem com a Dulce e toda vez que terminam arruma uma garota nova.

Vamos juntos para o chuveiro, trocando beijos e carinhos, decidimos pelo quarto dela, July tem mil rituais de beleza e me acostumei a assistir todos eles achando divertido. Quando nos deitamos ela me envolve o pescoço.

— Tyler, está do meu lado da cama. Durmo sempre longe da porta.

Pulo por cima dela, não vamos discutir sobre isso, no fim dormimos mesmo enrolados.

— Meu pai está na porta ao lado — ela diz quando minha mão corre por suas pernas lisas sob a coberta, a boca faz o mesmo em seu pescoço e colo.

— Vamos treinar para quando o Harry for morar na universidade também — sussurro em seu ouvido e ela suspira entregue.

Somos lentos, apaixonados e românticos, silenciosos também, aproveitando cada segundo desse novo momento que vivemos, toda vez que sua mão me toca e vejo o anel brilhar, meu coração dispara.

— Te amo — sussurro em seu ouvido quando tudo em mim é July a me amar e consumir.

— Consigo sentir. Amo você também.

Ficamos enrolados um nos braços do outro, trocando carinhos e sussurrando palavras doces, até o sono nos engolir e quando abro os olhos ela tem os cabelos dourados espalhados sobre mim. Dá vontade de ficar assim para sempre.

— Quero ficar assim. — Ela diz sem se mover.

— Não podemos, combinou com seus primos, esqueceu?

— Não.

— Luka não fala em outra coisa. Acha que vai conhecer muitas garotas em Harvard.

Ela ri, sai dos meus braços e se senta, como é bonita. Às vezes sua beleza me assusta.

— O senhor se comporte, esse seu sócio é bem cara de pau.

— A senhora se comporte, essa sua melhor amiga também é. — July ri. Minha garota perfeita. — Acho que a hora que se apaixonarem aqueles dois vão se meter em muita encrenca, os dois morrem de medo do amor.

— Porque são muito bobos. São Stefanos. Estão destinados a amar.

— Destinados a amar, está certa, July. — Ela me beija, fica de pé e caminha nua pelo quarto em busca de suas maquiagens e roupas para começar seu ritual, a atitude me faz rir. — Será que vão ser como nós? Opostos?

— Opostos. Como pudemos achar isso? Como duvidamos que seria possível? Hoje não consigo pensar em minha vida sem você. — Sigo até ela, envolvo sua cintura, ela passa os braços por meu pescoço e nos olhamos.

— Não precisamos pensar nisso. Opostos ou não, vamos passar a vida toda juntos. Amo você, July.

— Também te amo, Tyler.
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